


APRESENTAÇÃO

O Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão do IF Baiano é um evento acadêmico-científico que 
objetiva divulgar a produção de conhecimento entre discentes, extensionistas, profissionais da edu-
cação, pesquisadores(as), gestores(as) e demais interessados(as).

Visa fortalecer por meio de experiências inovadoras a indissolubilidade entre ensino, pesquisa e ex-
tensão, tendo como eixos de integração o desenvolvimento territorial e institucional, contemplando 
diversidade, inclusão, gênero, internacionalização e diferentes culturas.

O congresso será sediado no Campus Bom Jesus da Lapa, de forma presencial, no período 02 a 
05 de outubro de 2023, contemplando em sua programação oficinas, minicursos, palestras, mesas-
-redondas, atrações artísticas, apresentação de comunicações e premiações.

Você é nosso(a) convidado(a) para acompanhar, compartilhar experiências e construir conheci-
mento neste espaço que evidencia a ciência, cultura e inovação.
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INTRODUÇÃO

O tomate está entre as hortaliças mais 
produzidas e consumidas no Brasil, apresentando 
grande importância no cenário econômico de 
produção de olerícolas, além de ser um alimento 
que apresenta ótimas qualidades nutricionais, 
pois é fonte de vitaminas, minerais e propriedades 
antioxidantes para o Homem. (BERNARDINO et 
al., 2018).

Pesquisas com cultivares heirloom, ou “não-
híbridas” de tomate italiano ainda são escassas. 
Porém, este tipo de material merece destaque 
devido ao seu sabor diferenciado, material 
genético (se mostrando viável no estudo de 
melhoramento e novas cultivares) e o potencial 
uso na agricultura orgânica e familiar. Este tipo de 
produto possui forte mercado nos Estados Unidos 

e na União Europeia, principalmente França, e 
um mercado nacional em expansão (VALENÇA, 
2017).

Apesar da crescente demanda por essa 
hortaliça, vários fatores têm contribuído para a 
limitação da produção de tomate, como o ataque 
de pragas e doenças, baixa fertilidade do solo, 
condições climáticas desfavoráveis e práticas 
de manejo inadequadas. Nesse cenário, muitos 
agricultores utilizam água salina, que promove o 
aumento da condutividade elétrica da solução do 
solo, podendo ocasionar queda de produtividade. 
Este manejo altera as propriedades do solo e 
principalmente sua microbiota. Dessa forma, é 
constante a busca por produtos alternativos que 
sejam de baixo custo, não causem impactos 
negativos para o ambiente e tenham efeito 
mitigador sobre os sintomas de estresse 

ADUBAÇÃO ORGÂNICA EM TOMATEIRO IRRIGADO COM ÁGUA SALINA
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RESUMO: O tomate (Lycopersicon esculentum Mill.) é uma das hortaliças mais produzidas no Brasil, tendo relevancia no cenário 
social e econômico. A Bahia é o quarto estado que mais produz no país, sendo que este possui mais da metade do seu território 
em condições de clima semiárido, sendo necessário uso de irrigação na maior parte do ano. Grande parte da água disponível para 
esse fim, contém altos teores de sais, o que afeta a produção agrícola. Uma técnica que utilizada com intuito de amenizar o estresse 
causado pela salinidade, é a adubação. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi avaliar interação entre salinidade e adubação no 
desenvolvimento e produção do tomate tipo italiano. Não houve interação entre os fatores. A salinidade não promoveu diferenças 
significativas dentro das formas de adubação. Os tratamentos com fertilização foram superiores ao tratamento sem adubação, e o 
tratamento adubação orgânica foi igual ou superior ao tratamento com adubação química nas variáveis analisadas.

Palavras-chave: agroecologia; sustentabilidade; estresse salino. 
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ocasionados pela salinidade da água de irrigação, 
permitindo produção vegetal de qualidade em 
locais onde essa é a água disponível para tal fim.

Uma das alternativas comprovadas para 
amenizar o estresse causado pela salinidade 
(PEREIRA, 2014; LEITE, 2018) é a utilização da 
adubação orgânica, formada por um conjunto de 
práticas de manejo, dentre esses a utilizição de 
biofertilizantes que possuem nutrientes essenciais 
para as plantas. O uso correto destes bioinsumos, 
tem uma série de benefícios: produção de baixo 
custo, podendo ser realizada pelo agricultor em 
sua propriedade; menor dependência de insumos 
importados; menores impactos ao meio ambiente; 
auxilia a manutenção e conservação da fertilidade 
e biodiversidade do solo; mitigação sob os efeitos 
dos sais oriundos da água de irrigação.

Dessa forma, o objetivo dessa pesquisa 
foi avaliar a interação entre diferentes formas de 
adubação e irrigação com diferentes níveis de 
salinidade no desenvolvimento do tomate italiano 
variedade san Marzano.

METODOLOGIA

O experimento foi realizado em casa de 
vegetação, no Instituto Federal Baiano campus 
Guanambi, localizado no distrito de Ceraíma, 
onde o clima de acordo com a classificação 
de Köppen, está na transição Aw e BSw”h’, 
semiárido, quente e seco, a precipitação anual de 
722 mm, com temperatura média anual de 25,6 
ºC e de evapotranspiração anual de 1200 a 1400 
mm (CODEVASF, 2005; SANTOS, 2011). Para a 

avaliação, foi utilizada a variedade San Marzano, 
tomate do tipo italiano, de hábito de crescimento 
indeterminado. 

Foram avaliados três níveis de condutividade 
elétrica (CE), de acordo classificação proposta 
pelo Laboratório de Salinidade dos Estados 
Unidos (1954), no qual, são descritas: C1 (CE 
abaixo de 0,25dS/m); C2 (CE entre 0,25 e 0,75 
dS/m); e C3 (CE entre 0,75 e 2,25 dS/m); Para 
isso, foi utilizada uma água de menor salinidade, 
oriunda da barragem de Ceraíma, contendo 
uma CE com media de 0,22 ds/M; água oriunda 
de um poço artesiano, localizado no setor de 
agricultura do IF baiano campus Guanambi, cujo 
a CE apresentou uma media de 1,49 dS/m; Para 
adquirir água com uma CE condizente com o nível 
C2, a água oriunda do poço artesiano foi diluída 
na água oriunda da barragem numa proporção 
de 1:1, obtendo-se a uma CE com media de 0,7 
dS/m. A CE foi determinada através de análises 
com condutivímetro, realizada no laboratório de 
solos do campus. 

No que se refere a adubação, foram utilizados 
três tratamentos: ausência total de adubação (T01); 
adubação química com macronutrientes de acordo 
com os dados da análise do solo (T02); adubação 
orgânica com uso de de esterco de ovino curtido e 
biofertilizante (T03). O experimento foi conduzido 
em blocos casualizados, em esquema fatorial 3 
x 3, com cinco repetições. Os fatores foram: três 
níveis de condutividade elétrica e três níveis de 
adubação. O total de unidades experimentais foi 
de 45.

Antes da instalação do experimento, foi 
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coletado solo proveniente de um barranco para o 
preenchimento dos vasos. Coletaram-se também 
amostras simples para formar uma amostra 
composta e, em seguida, realizou-se o envio para 
um laboratório para fazer a análise. A metodologia 
utilizada pelo laboratório foi a EMBRAPA, 1979.  

A adubação mineral foi realizada com base 
nas recomendações do boletim 100 (2022), do 
Instituto Agronômico de Campinas (IAC), de acordo 
com os dados da análise de solo. Foram utilizadas 
20 gramas de P<sub>2</sub>O<sub>5</sub> 
por planta e 34 gramas de K<sub>2</sub>O por 
planta. Os adubos utilizados foram superfosfato 
simples e sulfato de potássio.

Além da adubação de fundação, realizou-
se a adubação de cobertura. A adubação com 
nitrogênio e potássio foi parcelada em seis vezes, 
com aplicações quinzenais. A quantidade de 
adubo variou conforme a necessidade da cultura.

 Na adubação orgânica, foi incorporado ao 
solo de cada vaso um terço de composto curtido 
contendo feno e esterco de ovino. Além disso, na 
adubação de fundação e semanalmente durante o 
ciclo da cultura, utilizou-se biofertilizante à base de 
esterco bovino e pseudocaule de bananeira. Essa 
é uma receita elaborada por Lima e colaboradores 
(2021), que tem como ingredientes: 70 litros de 
água não tratada, 30 litros de esterco, 500 ml 
de urina de vaca, cinco litros de caldo de cana, 
pseudocaule e coração de bananeira cortados em 
pedaços pequenos e duas mamoneiras  grandes 
ou dois kg de torta de mamona. A dosagem do 
biofertilizante na adubação de cobertura foi 
crescente, de forma a acompanhar a necessidade 

nutricional da cultura. Foram utilizados 30 ml 
por planta no primeiro mês, 50 ml por planta no 
segundo mês e 100 ml por planta no terceiro mês. 

As variáveis analisadas foram: diâmetro do 
caule (DM); flores e frutos em desenvolvimento 
(FF); porcentagem de frutos com fundo preto (FP); 
peso médio de frutos por planta (PMF).  Para a 
análise das variáveis foram utilizados: paquímetro, 
balança analítica ± 0,001 e refratômetro do 
laboratório de solos do campus. Os dados foram 
submetidos a análise de variância e teste tukey.
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme demonstrado nas tabelas 2 e 3, 
não houve diferença significativa entre as variáveis 
quanto à salinidade, corroborando com Rhoades 
et al. (1992), segundo os quais, para o tomateiro, 
o valor de salinidade limiar, expresso em termos 
de CE do extrato de saturação, é de 2,5 dS m-1. 
Entretanto, essa moderada resistência pode variar 
conforme a variedade utilizada, e mais pesquisas 
devem ser realizadas com o tomate san marzano 
a fim de comprovar até que nível de CE a produção 
não é afetada.

Na variável DM, o T01 apresentou o menor 
resultado devido à ausência de nutrientes e ao 
menor desenvolvimento das plantas. Não houve 
diferença significativa para essa variável entre o 
T02 e o T03. Em pesquisa semelhante voltada 
para o tomate cereja, Leite (2018) relatou que 
a salinidade também não promoveu diferenças 
significativas dentro das formas de adubação, 
mas, em todos os níveis de salinidade, as plantas 
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que receberam fertilização mineral e orgânica 
foram superiores às testemunhas sem adubação 
e não diferiram entre si.

Em relação à variável FF, observou-se que 
a produtividade do T01 foi significativamente 
comprometida pela ausência de nutrientes, 
conforme esperado devido à elevada exigência 
nutricional da cultura. Por outro lado, não se 
verificou diferença significativa entre o T02 e o 
T03. 

Em relação à variável FP, não foi possível 
comparar o T01 com os demais tratamentos, 
devido à baixa produtividade desse tratamento, 
que resultou na ausência de frutos na maioria das 
unidades experimentais. O T02 apresentou um 
maior percentual de frutos com fundo preto, o que 
pode ser explicado pelo fato de que a adubação 
química fornece cátions como o potássio em alta 
quantidade e rápida disponibilidade, podendo 
reduzir a absorção de cálcio pela planta em função 
do efeito osmótico. Esse efeito, associado à água 
salina, aumenta as forças de retenção de água no 
solo e, consequentemente, diminui a absorção de 
água e nutrientes pela planta (DIAS et al., 2016), 
favorecendo a ocorrência de frutos com fundo 
preto. O fundo preto do tomate é um distúrbio 
fisiológico que afeta a qualidade e a produtividade 
dos frutos, e está relacionado à deficiência de cálcio 
na planta ou no solo. A nutrição mais equilibrada 
e liberada de forma gradativa proporcionada pelo 
T03 justifica a menor incidência de frutos com 
fundo preto.

 Não se observou diferença estatisticamente 
significativa entre T02 e T03 na variável peso 

médio dos frutos (PMF). Segundo Leite (2018), 
essa variável demonstra a ação mitigadora das 
adubações contra a alta salinidade. Tomateiros 
adubados com NPK e com esterco bovino 
apresentaram produções superiores em 271,5% e 
226,4%, respectivamente, à produção média por 
planta no tomateiro que não recebeu adubação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo avaliou o efeito da salinidade 
e da adubação sobre a produtividade do tomate 
variedade san Marzano. Os resultados mostraram 
que não houve interação entre os fatores salinidade 
e adubação nas variáveis analisadas. Além disso, 
não se observou diferença estatisticamente 
significativa entre os níveis de salinidade, 
indicando que os teores de condutividade elétrica 
avaliados não afetaram a produtividade do tomate. 
Por outro lado, os tratamentos com fertilização 
foram superiores ao tratamento sem adubação, 
e o tratamento com adubação orgânica foi igual 
ou superior ao tratamento com adubação química 
nas variáveis analisadas. Esses resultados 
sugerem que a adubação orgânica pode ser uma 
alternativa viável para aumentar a produtividade do 
tomate san Marzano em condições de salinidade. 
No entanto, recomenda-se a realização de novos 
estudos, avaliando os efeitos da combinação entre 
adubação mineral e orgânica sobre a salinidade, 
bem como os níveis mais elevados de salinidade 
para a variedade san Marzano.

REFERÊNCIAS
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Tabela 1- Caracterização química do solo utilizado no cultivo da alface americana. Guanambi, BA, 2023.
 

 

pH: Potencial Hidrogeniônico; P: Fósforo; K+: Potássio; Ca2+: Cálcio; Mg2+: Magnésio; Al3+: Alumínio; S.B.: Soma 
de bases; H++Al3+: Hidrogênio + Alumínio; T: Capacidade de Troca Catiônica.

Tabela 2 - Análise de variância para efeito da variável salinidadev (f1) sobre a variável adubação (f2).
F.V GL DM FF1 FF2 FP1 FP2 PMF
f1 2 0,62ns 12,9ns 2,77ns 0,0249ns 0,01868ns 398,85ns
f2 2 33,4** 684,27** 344,61** 0,38046* 0,99** 751,2ns

f1*f2 4 2,12ns 34,08ns 38,4ns 0,101ns 0,019ns 233,55ns
Rl 33 2,383 35,44 26,26 0,085 0,052 213,988

**, *, ns: significativo a p<0,01, p<0,05 e não significativo pelo teste F respectivamente; F.V: fonte de variação; GL: 
grau de LibErdade; DM: diametro do caule; FF: flores e frutos em desenvolvimento em épocas 1 e 2; FP: Frutos com 

fundo preto em épocas 1 e 2; PMF: peso médio dos frutos; RL: residuais.

 
Tabela 3 - Efeito da salinidade sobre diferentes variáveis.

SL DM FF1 FF2 FP1 FP2 PMF
c1 11,99a 8,45a 6,78a 0,479a 0,375a 32,57a
c2 11,89a 8,47a 7,2a 0,596a 0,468a 40,86a
c3 12,3a 10,15a 7,69a 0,517a 0,389a 26,25a

SL: tratamentos referentes a salinidade.

Na tabela 4 podemos observar a análise entre os tratamentos referentes a adubação:

Tabela 4 - Efeito da adubação sobre diferentes variáveis.
AD DM FF1 FF2 FP1 FP2 PMF
t1 10,43b 1,47b 2,27b * * *
t2 12,54a 14,21a 11,93a 0,67b 0,62b 26,73a
t3 13,38a 12,02a 7,95a 0,41a 0,21a 39,09a

AD: Tratamentos referentes a adubação; *: ausência de dados para comparação.
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INTRODUÇÃO

Segundo a Decisão V/5 da Conferência 
das Partes da Convenção Sobre Diversidade 
Biológica (COP5, 2000), o termo “diversidade 
agrícola” ou “agrobiodiversidade” inclui todos os 
componentes da biodiversidade que apresentam 
relevância para a agricultura e a alimentação e 
todos componentes da diversidade biológica 
que constituem um agroecossistema.

Durante toda história, a humanidade 
desenvolveu uma longa relação com a 
agrobiodiversidade, que por sua vez está 
diretamente ligada à satisfação das variadas 
necessidades humanas, pois compreende 
espécies que fornecem matéria-prima e 
serviços, como forragem, fibra, combustível e 
produtos farmacêuticos, também espécies que 
dão suporte à produção, como organismos 
biocontroladores, microrganismos do solo, 
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predadores e polinizadores (EMBRAPA, 2019). 
Segundo a meta número dois dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) no Brasil, é necessário o reconhecimento 
do papel da agrobiodiversidade para promoção 
do desenvolvimento sustentável. O mesmo 
documento apresenta, em seu item 2.5, que é 
necessário “manter a diversidade genética de 
sementes, plantas cultivadas, animais de criação 
e domesticados e suas respectivas espécies 
selvagens” (ONU-BR, 2015).

É nesse contexto que os profissionais 
técnicos em agropecuária, diretamente 
envolvidos nas atividades de produção agrícola 
e de manejo do germoplasma vegetal, devem 
compreender o conceito de diversidade 
agrobiodiversidade, sua importância e bom 
manejo.

Desta forma, o presente trabalho 
objetivou investigar  a  percepção  dos 
estudantes  do  curso  técnico em agropecuária 
do IF Baiano, campus Governador Mangabeira, 
sobre  agrobiodiversidade. 

 
METODOLOGIA

Os dados foram obtidos por meio de 
uma sondagem diagnóstica, com aplicação 
de um questionário estruturado, contendo as 
seguintes questões: (1) Você sabe o que é 
agrobiodiversidade? Apresente uma definição. 
(2) Indique 10 palavras relacionadas ao tema 
agrobiodiversidade. (3) Por qual (ais) motivos 
a agrobiodiversidade deve ser conservada? (4) 

Quais fatores/situações apresentam ameaça 
para agrobiodiversidade? 

O público alvo foi composto por estudantes 
que cursam o 1º (33 alunos) e 3º ano (25 
alunos) do ensino médio integrado ao técnico 
em Agropecuária, totalizando 58 alunos 
participantes. O trabalho foi realizado com a 
expectativa de obter informações úteis para 
orientar a construção de material didático sobre o 
tema, bem como para planejar a melhor inclusão 
desse conteúdo nos diversos componentes 
curriculares do curso. 

Para estudo dos dados, foi empregada 
a “análise de conteúdo” (Bardin, 2011), que 
divide-se em pré-análise, exploração do 
material e interpretação. Na pré-análise ocorreu 
a organização (tabulação) das informações 
no software Excel 2010, enquanto que na 
etapa exploração do material foi realizada a 
sistematização dos dados em categorias, e na 
fase da interpretação a inferência foi efetuada à 
luz do arcabouço teórico abordado.  

A análise de conteúdo deu-se 
segundo uma abordagem quantitativa e 
também qualitativa, conforme Laville e 
Dionne (2008) defendem como possível. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 58 estudantes participantes, apenas 
10 apresentaram uma definição coerente de 
agrobiodiversidade, nestas observou-se a 
menção a “variabilidade de sementes”, “diversas 
espécies de insetos e plantas”, “diversidade 
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da vida existente na agricultura, como 
abelhas e minhocas” e “conjunto de espécies 
utilizadas pelas comunidades tradicionais, 
povos indígenas e agricultores familiares”. De 
fato, Pereira e Soglio (2020), destacam que a 
agrobiodiversidade abarca, além das espécies, 
a interação entre biodiversidade e pessoas 
que manejam os agroecossistemas, refletindo 
também a diversidade cultural e de sistemas de 
manejo aplicados aos agroecossistemas.

O fato de 48 participantes, incluindo 
estudantes que já estão cursando o último ano 
do ensino médio integrado, não conseguirem 
descrever precisamente o significado de 
agrobiodiversidade, indica a necessidade de 
abordagem dessa temática com maior ênfase 
durante aulas, incluindo atividades práticas que 
possam ser empregadas nesse processo de 
ensino/aprendizagem. Segundo Bizzo (2000), 
as aulas práticas tem o potencial de auxiliar o 
processo de ensino-aprendizagem, pois os 
estudantes entendem melhor a aplicação dos 
conteúdos abordados, consolidando as suas 
conexões cognitivas necessárias no fato em que 
estão imersos.

As palavras “vegetais” e/ou “plantas” 
foram as mais relacionadas ao tema 
agrobiodiversidade, bem como as palavras 
“preservação” e “conservação”. Destaca-se 
que as palavras “alimentos” e “sementes” 
foram também frequentemente relacionadas 
a diversidade agrícola. Dentre os motivos 
para conservação da agrobiodiversidade, as 
respostas mencionaram a importância desta 

para “saúde”, “alimentação”, “sobrevivência 
humana” e “segurança alimentar”. 

Quando questionados sobre “Quais 
fatores/situações representam ameça para a 
agrobiodiversidade?”, 35 dos 58 participantes 
mencionaram o desmatamento, também o  
“monocultivo” foi citado em menor proporção. 
Isso indica que existe a percepção de que a 
perda da variabilidade genética dos cultivos, 
geralmente relacionada ao monocultivo de 
variedades melhoradas, constitui-se um fator 
ameaçador da diversidade agrícola. 

Embora apenas 10 estudantes tenham 
conseguido apresentar uma definição coerente 
de agrobiodiversidade, a maior parcela dos 
participantes compreende a conservação da 
diversidade agrícola como uma atitude positiva 
para o bem estar humano, também algo 
indispensável para garantia da boa alimentação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados obtidos indicam a necessidade 
de maior abordagem do conteúdo 
Agrobiodiversidade para estudantes do curso 
técnico em agropecuária, que futuramente 
estarão em contato com comunidades que 
manejam e consomem a diversidade agrícola.

A presente pesquisa foi diagnóstica e 
apenas o passo inicial de uma série de atividades 
elaboradas com intuito de abordagem prática do 
conteúdo agrobiodiversidade, trabalhos futuros 
do grupo de pesquisa apresentarão os roteiros 
desenvolvidos para este fim.
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INTRODUÇÃO

O principal fundamento que orienta este 
projeto consiste na reflexão sobre modos de 
expressão de conhecimento através de causos 
e lendas que podem ser um instrumento para 
a descolonização do saber sobre um território 
(Mello, 2019) ou uma comunidade. Desta 
maneira, entende-se que a lenda e o causo, 
além de meios de propagação de informações 
importantes para uma comunidade, são também 
elemento constitutivo de uma prática social 
que forma subjetividades a partir de registros 
culturais da interação com o meio, dentro 
da própria comunidade e entre as diferentes 
comunidades estabelecidas num território.

De acordo com Renard (2007), “causo” 
pode ser entendido como o gênero oral marcado 
pela abordagem de temas cotidianos, vividos 
por quem os conta ou por alguém próximo a 
eles; enquanto a “lenda” caracteriza-se por 
uma narrativa mítica e concisa, não-verificada, 
mas contada como verdadeira e que exprime 
simbolicamente medos e aspirações do narrador 
ou da sua comunidade, podendo ser abarcados 
sob o guarda-chuva do conceito mais amplo de 
“boato”.

É comum que os gêneros discursivos 
causo e lenda sejam apresentados mediante 
a lente do exótico, ressaltando a exuberância 
das histórias em um tom condescendente em 
relação a populações tidas como afastadas de 

ALÉM DO SÃO FRANCISCO: CAUSOS E LENDAS COMO INSTRUMENTOS 
DE PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE CONHECIMENTOS

Adailma da C. S. Silva1, Yuri S. de Brito2, Carla S. Ferreira3

1. Estudante de IC do Câmpus Xique-Xique
2. Pesquisador (Docente) do Câmpus Xique-Xique
3. Pesquisadora (Docente) do Câmpus Xique-Xique/Orientadora

Apoio Financeiro: Edital nº 130/PROPES (PIBIC-EM/CNPq). 

RESUMO: O projeto “Além do São Francisco: causos e lendas como instrumentos de produção e disseminação de conhecimentos” 
tem como objeto de pesquisa as histórias contadas por moradores do município de Xique-Xique e região, com foco especial para 
casos relacionados ao Rio São Francisco e que tenham aspectos fantásticos.  O objetivo é, por um lado, registrar e sistematizar 
essas histórias e, por outro, analisá-las e relacioná-las ao seu contexto socioambiental, refletindo sobre o seu potencial como 
instrumentos de produção e disseminação de conhecimentos. Em termos metodológicos, o trabalho, de natureza qualitativa, foi 
desenvolvido a partir de entrevistas abertas, apoiadas por levantamentos bibliográficos prévios. Ao final do trabalho, diferentes 
gêneros textuais serão produzidos para disseminação dos resultados e ampla divulgação junto à comunidade. 

Palavras-chave: Cultura; histórias; lendas; São Francisco. 
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um ideal de civilização moderna. No entanto, é 
possível perceber que esses gêneros são meios 
pelos quais circulam informações importantes 
sobre os territórios, as práticas sociais e as 
normas morais de uma dada comunidade. Neste 
sentido, a sua compreensão enquanto fonte 
legítima de conhecimento permite não apenas 
apreender uma dada realidade social, mas 
também equacionar iniciativas educacionais 
para que elas dialoguem com os saberes locais. 
Desta maneira, o presente projeto justifica-
se por registrar, através de métodos de uso 
corrente nesta área de pesquisa, histórias de 
um território pouco explorado na literatura, bem 
como por investigar conhecimentos e saberes 
que circulam neste território e refletir sobre 
como dialogar com eles pode ser fundamental 
para melhor integrar as ações educacionais 
e científicas de uma instituição pública de 
ensino, pesquisa e extensão às aspirações da 
comunidade onde ela se insere, a saber, às 
margens do médio Rio São Francisco.

METODOLOGIA

Este projeto de pesquisa propõe 
empreender uma pesquisa de natureza 
qualitativa, tendo como principal instrumento 
entrevistas abertas, apoiadas por levantamentos 
bibliográficos prévios. O estudo assume um 
caráter exploratório, buscando coletar lendas e 
causos para, então, sistematizá-los e viabilizar 
uma análise cuidadosa, que permita identificar 
conexões entre os conhecimentos difundidos 

pelas narrativas e os conhecimentos trabalhados 
no curso do ensino médio.

A realização da pesquisa estruturou-se 
em  três fases. Na primeira, que compreende 
os meses 1 e 2, buscou-se uma revisão 
bibliográfica capaz de identificar a produção 
acadêmica acerca das lendas e causos. Essa 
fase voltou-se para a familiarização da equipe 
quanto ao tipo de investigação a ser realizada, 
observando os métodos de coleta e análise, 
bem como para trazer uma proximidade com 
os temas frequentes nas lendas e causos já 
estudados pela literatura disponível. Assim, 
a fim de potencializar as leituras realizadas 
e, consequentemente, alcançar maior 
compreensão dos conceitos, investiu-se na 
elaboração de resumos e fichamentos escritos, 
além da socialização oral que ocorria durante as 
reuniões semanais. 

Na segunda fase, que compreendeu 
os meses 3 a 10, realizou-se a coleta e 
sistematização dos causos e lendas, por 
meio de entrevistas abertas com alunos do IF 
Baiano, familiares, vizinhos e amigos. Além 
dessa abordagem livre e direta, o convite para a 
realização das entrevistas também foi divulgado 
por meio de postagens publicadas nas redes 
sociais, sobretudo no perfil do Instagram da 
bolsista, no perfil do IF Baiano, campus  Xique-
Xique, e do IFOICOISA, projeto de extensão que 
visa à disseminação de informações e produção 
de conhecimentos diversos referentes ao 
Instituto. Assim, as pessoas que demonstravam 
interesse em contar alguma lenda ou causo, 



16

Bahia - Brasil | Outubro de 2023

manifestavam-se e, em seguida, eram 
agendados o melhor horário e o local para a 
realização da entrevista. 

Periodicamente, a equipe reuniu-se para 
compartilhar resultados encontrados e socializar 
as impressões iniciais da experiência de 
pesquisa. Após isso, fez-se uma sistematização 
a partir de reuniões para discussão do conjunto 
de histórias encontradas e a construção de 
um quadro analítico em formato de tabela, 
a exemplo do realizado por Mello (2019), de 
modo a viabilizar a descrição e a comparação 
a) das características gerais da narrativa; b) 
do seu território ou comunidade de ocorrência 
e circulação; c) das afirmações que ela faz 
sobre a realidade social ou ambiental; e d) da 
sua relação com conhecimentos científicos 
trabalhados no âmbito do ensino médio.

A terceira fase, que encontra-se em 
andamento, meses 10 a 12, tem como meta a 
elaboração e disseminação de gêneros textuais 
variados, considerando as análises geradas, 
tomando por base o quadro de caracterização 
das narrativas coletadas. Entre as produções 
que estão em processo de construção, tem-
se os gêneros cartilha; card; podcast; resumo 
expandido e artigo científico.  Concluída a 
etapa de elaboração textual, será realizada a 
divulgação dos produtos finais, a fim de que os 
resultados da pesquisa alcancem outros espaços 
de pesquisa e produção de conhecimento, em 
especial, as escolas do município de Xique-
Xique e região.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da sistematização das histórias e 
do quadro comparativo executado na segunda 
etapa da pesquisa, foi possível identificar que 
a contação de histórias por meio da linguagem 
oral ainda é predominante e configura-se, neste 
sentido, como uma prática de (re)produção de 
conhecimentos e saberes locais.  As análises 
realizadas apontam para a prevalência de 
elementos fantásticos, a aparição de seres 
misteriosos e não identificados pelos estudos 
biológicos, além de recorrentes dilemas que 
desafiam o crivo da ética e da moral.  Logo, a 
narrativa de uma lenda pode trazer informações 
valiosas acerca do território e das populações 
que nele habitam, bem como também sobre 
suas características sociais e culturais De 
acordo com Carvalho, Cabraia e Paes (2019). 

Muitas narrativas contadas pelos 
entrevistados trazem o Rio São Francisco e suas 
ilhas como cenários para as lendas, revelando 
características importantes da região em termos 
históricos e geográficos. A exemplo do mito 
de fundação de Xique-Xique, que nos fornece 
indícios relevantes para uma compreensão 
sobre as origens do atual município e os 
aspectos socioeconômicos presentes nesse 
processo. Os registros também apresentam a 
materialização de crenças locais essencialmente 
religiosas, com destaque para o catolicismo; 
logo, a manifestação da fé é tomada como 
um dos principais fundamentos das histórias 
contadas, sobretudo relacionadas à realização 
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de promessas para o alcance de determinadas 
graças, a exemplo da lenda “O tropeiro”.

Demais representações e simbologias 
que atravessam as gerações também revelam 
relações familiares conflituosas, a força 
opressora do patriarcado e as violações contra 
a mulher. De modo geral, narrativas dessa 
natureza enfatizam consequências decorrentes 
de atos cometidos pelas personagens que 
tinham o castigo como desfecho e eram, 
portanto, submetidas a um final indesejável 
ou, no mínimo, intrigante, conforme pode ser 
verificado na lenda “A serpente da Ilha do 
Miradouro”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os resultados parciais do projeto 
mostram-se satisfatórios em relação ao objetivo 
da pesquisa, uma vez que as lendas e os causos 
que envolvem o Rio São Francisco puderam 
ser relacionados ao contexto socioambiental e 
apresentam-se, desta forma, como potenciais 
instrumentos de produção e disseminação de 
conhecimentos. O uso dessas histórias como 
objeto de ensino pode trazer à tona reflexões 
importantes que foram geradas no decorrer da 
pesquisa, acrescidas dos conteúdos e demais 
interações possíveis com alguns componentes 
curriculares, com ênfase nas ciências humanas e 
biológicas. Espera-se que, ao final do trabalho, os 
profissionais da educação possam ter acesso ao 
material que encontra-se em desenvolvimento, a 
fim de que sejam fomentadas práticas de ensino 

que não só valorizem a cultura local, o respeito 
aos costumes e crenças da comunidade xique-
xiquense, como também possam proporcionar 
diálogos críticos, que provoquem, inclusive a 
recriação de histórias sob novas perspectivas. 

REFERÊNCIAS

CARVALHO, Marivaldo Aparecido; 
CAMBRAIA, Rosana Passos; PAES, Silvia 
Regina. Trabalho e natureza nas representações 
sociais dos contos e causos. Extensão Rural, 
v.26, n.1, p.51–68, 2019.

MELLO, Mariana Neves Cruz. Mitos, 
lendas e “causos” como instrumentos da 
descolonização no ensino de geografia  na 
amazônia paraense. Revista Brasileira de 
Educação em Geografia, Campinas, v.9, n.18, 
p.228-244, jul./dez. 2019.

RENARD, Jean-Bruno. Um gênero 
comunicacional: os boatos e as lendas urbanas. 
Revista FAMECOS, Porto Alegre, n.32, p.97-
104, abr. 2007.



18

Bahia - Brasil | Outubro de 2023

INTRODUÇÃO

A cultura do maracujá é uma das mais 
importantes para o Brasil, movimentando no 
ano de 2021 mais de 1,5 bilhão de reais e 
uma produção de mais de 683 mil toneladas 
(IBGE, 2021). O estado da Bahia se destaca 
como o maior produtor do país, produzindo 
cerca de 207 mil toneladas e comercializan-
do cerca de 323 milhões de reais, que cor-
responde a cerca de 21,5% do valor nacional 
(IBGE, 2021). Apesar de se destacar como 
maior produtor nacional, a Bahia possui uma 
média de produtividade inferior a nacional e 
um dos principais fatores é a ocorrência da 

fusariose, causada pelo F. oxysporum f. sp. 
passiflorae (Fop).

A doença pode causar murcha repentina 
em plantas adultas infectadas, causando im-
permeabilização do sistema vascular, sobre-
tudo o xilema, impedindo transporte de água 
(Fischer, 2008; Lima, et. al, 2021). Apodreci-
mento interno pode ser visualizado com um 
corte do colo. Como alternativa para combate 
a essa doença, surge a utilização de outras 
espécies do gênero Passiflora spp., que po-
dem ser utilizadas como porta-enxerto caso 
apresentem maior tolerância aos patógenos 
de solo (CAVICHIOLI,2011; SANTOS, 2016; 
LIMA et al., 2021).

ARMAZENAGEM DE ÁGUA EM LATOSSOLO INFECTADO POR FUSÁRIO

Alisson da Conceição Brito1, Alexsandro dos S. Brito3, José Matheus G. Nunes2, João Paulo A. P. Santana2, 
Samuel T. Oliveira2, Suane C. Cardoso4, Onildo N. de Jesus5

1. Bolsista de PIBIC EM do Campus Guanambi
2. Bolsista de PIBIC do Campus Guanambi
3. Pesquisador (Docente)/ Orientador  
4. Pesquisadora (Docente) do Campus Guanambi
5. Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura

Apoio Financeiro: Bolsa de Iniciação Científica concedida pelo CNPq. 

RESUMO: A fusariose é a principal doença da cultura do maracujá, sendo causada pelo fungo Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae, 
o qual provoca morte precoce das plantas, reduzindo a produtividade e a longevidade dos pomares. Uma das estratégias adotadas é 
a utilização de porta-enxertos resistentes. Diante disso, o trabalho avalia a produtividade de cada combinação e a armazenagem de 
água. Foram utilizados seis tratamentos em blocos ao acaso (T1- Passiflora. edulis (pé franco); T2–Porta-enxerto (Penx) de P. gibertii; 
T3- Penx de P. alata; T4- Penx de P. mucronata; T5- Penx de P. foetida; T6- Penx de P. foetida), contando com 4 plantas por parcela 
e 5 repetições, em área naturalmente infectada por fusariose. Analisou-se a produtividade das combinações e a armazenagem de 
água no solo. P. gibertii, mucronata e alata obtiveram maiores produtividades, 14283, 14086 e 13695 kg respectivamente. 

Palavras-chave: Fusariose; semiárido; enxertia, armazenagem. 
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O sucesso e o resultados da enxertia 
são influenciados por aspectos como a forma 
de enxertia realizada, qualidade do material 
genético e as espécies combinadas (SAN-
TOS, 2016).

O sucesso de uma lavoura é extrema-
mente dependente da qualidade física do 
solo, visto que esse aspecto influencia na pe-
netração das raízes, condutividade hidráulica 
do solo, e sobretudo a capacidade do solo em 
armazenar água, ligados ao aspecto da poro-
sidade (BRTO, 2010). Um solo bem estrutura-
do é capaz de reter maior conteúdo de água e 
de disponibilizá-la durante mais tempo, o que 
é extremamente desejado, principalmente em 
áreas susceptíveis a veranicos e seca, como 
é o caso da região semiárida.

METODOLOGIA

O trabalho foi conduzido na área expe-
rimental do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Baiano – Guanambi (Fi-
gura 1). A altitude média do local é de 545 m, 
as principais médias climáticas são: 663,69 
mm de precipitação pluvial, umidade relativa 
do ar de 64% e temperatura de 26º C. A ca-
racterização do solo é de Latossolo Vermelho 
Amarelo distrófico, com textura Franco areno-
sa/ Franco areno-argilosa.

Figura 1 - Área em que foi conduzido o experimento.

As mudas foram enxertadas em viveiro 
localizado no Campus. As sementes e o ma-
terial vegetal de copa, foram fornecidos pela 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, por meio de 
parceria entre as instituições. Os tratamentos 
foram definidos como Passiflora edulis (Trata-
mento 01, pé franco), porta-enxerto de P. gi-
bertii (T2), porta enxerto de P. alata (T3), por-
ta-enxerto de P. mucronata (T4), porta-enxerto 
de P. foetida (T5), porta enxerto de P. cincina-
ta. Para a copa a espécie foi P. edulis Sims. 
O delineamento experimental adotado foi o de 
bloco inteiramente aleatorizado, com seis tra-
tamentos em cinco blocos, contendo 4 plantas 
úteis por parcela. A área em que as plantas fo-
ram transplantadas tem ocorrência natural do 
F. oxysporum f. sp. passiflorae. A irrigação foi 
feita de forma localizada por gotejamento, com 
gotejadores de vazão 8 L/h, e o espaçamento 
entre plantas de 2,5 m entre linhas e 2 m entre 
plantas. O sistema de condução das plantas se 
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deu em espaldeiras em fios de arame.
Para determinação da produtividade, o 

número total de frutos foi contado e pesado, 
obtendo a massa média, utilizando balança de 
precisão de 1,0 g, assim estimando a produti-
vidade total.

Uma das formas de se avaliar a eficiência 
do uso da água é baseada no uso do recurso 
pela planta e a produtividade total. Para esti-
mar o total de água armazenado e a variação 
ao longo do tempo, foram realizadas leituras 
diárias com uma sonda FDR, modelo PR2/6, 
nas profundidades de 0,1; 0,2; 0,3 e 0,4 m. A 
camada de 0-0,4 m foi considerada como o vo-
lume de controle de solo, no qual encontram-se 
a maior parte do sistema radicular da cultura 
(SOUSA et. al., 2002; LUCAS et. al. 2012).

Figura 2 - Realização de leitura com sonda FDR, PR2/6.

Foto: Nunes, J.M.G.2022

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diversos aspectos podem influenciar na 
armazenagem de água no solo, a partir da en-
trada da água no sistema. A textura e a estrutu-
ra do solo são determinantes na capacidade do 
solo em armazenar. Foi encontrado que para os 
tratamentos P. gibertii e P. foetida ocorreu maior 
armazenagem durante esse ciclo de avalição.

Figura 3 - Armazenagem de água no solo (mm) em 
função dos tratamentos. As médias seguidas da mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Kruskal-Wallis a 

5% de significância. 

Fonte: Nunes, J. M.G.

Levando-se em conta que essa área é 
uniforme para os aspectos físicos do solo que 
influenciam a armazenagem, o principal influen-
ciador será a planta estabelecida. Uma com-
binação copa:porta-enxerto bem adaptada às 
condições agroecológicas, com plantas vigoro-
sas e sadias, tende a ter maior extração de água 
do solo e alterar o padrão da armazenagem de 
água no solo.
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Figura 4 - Produtividade dos tratamentos. Médias segui-
das pela mesma letra, não diferem entre si pelo teste de 

Duncan, a 5% de significância.

Fonte: Nunes, J. M.G.

Em termos de produtividade, três combi-
nações obtiveram resultados semelhantes es-
tatisticamente, sendo as combinações P. giber-
tii, P. mucronata e P. alata. Pode ser explicado 
pelo indicie de sobrevivência, resistência a fu-
sariose pelas espécies e por interações entre 
copa e porta-enxerto, uma vez que para essas 
três combinações, a sobrevivência foi acima de 
80% das plantas, com destaque para P. mu-
cronata e P. alata, com 100% de plantas vivas. 
Esse resultado de baixa sobrevivência para 
P. edulis, corrobora com encontrado por Cavi-
chiolli (2009). Somente 35% dos pés francos 
sobreviveram, demostrando alta susceptibilida-
de ao Fop.

Durante o período analisado, foi possí-
vel observar que P. gibertii, manteve um dos 
maiores níveis de água no solo e ainda conse-
guiu manter uma boa produtividade. Enquanto 
P. foetida que foi o outro tratamento a manter 

maiores níveis de água, não teve uma boa pro-
dutividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As combinações com P. gibertii, P. alata 
e P. mucronata destacam-se como alternativas 
para sobrevivência em áreas com ocorrência do 
Fop, as quais apresentaram maiores produtivi-
dades. Além disso, P. gibertii ainda tem a van-
tagem de uma tendência de menor consumo de 
água, uma vez que a armazenagem de água no 
solo foi mais elevada.
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RESUMO: Os modelos digitais de elevação (MDEs) obtidos por sensores remotos viabilizaram o conhecimento do comportamento 
altimétrico da superfície terrestre e suas feições em uma escala global. No entanto, é preciso estar atento à qualidade dos dados 
utilizados, visto que os modelos são aproximações da realidade e, portanto, estão sujeitos a erros e incertezas. Neste sentido, esta 
pesquisa tem como objetivo comparar os dados altimétricos dos seguintes modelos digitais de elevação: Advanced Land Observing 
Satellite (ALOS), Advanced Spaceborne Thermal Emission and Reflection Radiometer (ASTER) eShuttle Radar Topography Mission 
(SRTM). Da análise dos dados foi possível encontrar valores mínimos de elevação em metros de -44, -85 e -33 e valores máximos de 
2017, |2034 e 2030 nos modelos ALOS, ASTER e SRTM, respectivamente. Ao analisar todos os mosaicos gerados, conclui-se que 
os modelos ASTER e SRTM tendem a representar as variações de forma mais suavizadas quando comparados ao modelo ALOS. 

Palavras-chave: Modelo digital de elevação; MDE; ASTER; ALOS; SRTM. 

INTRODUÇÃO

O modelo digital de elevação (MDE) 
consiste basicamente na representação 
computacional do comportamento altimétrico 
de uma determinada região. Pela análise do 
MDE o é possível realizar diversos estudos, 
como, por exemplo, análise viabilidade de 
obras, delimitação de bacias e a identificação de 
áreas com maior susceptibilidade a desastres 
naturais. Por suas infinitas aplicabilidades esse 
produto tornou-se essencial para o trabalho de 
planejamento e gestão urbana.

Os MDEs derivados dos dados oriundos 
de sensores remotos tiveram seu uso 
rapidamente popularizado por proporcionarem 
uma disponibilidade de informações altimétricas 

com cobertura em nível global. Entretanto, 
devido a diversidade de métodos existentes 
para a geração destes modelos e a resolução 
espacial das imagens resultantes, estes podem 
apresentar diferenças significativas entre as 
informações apresentadas. Por isso é importante 
saber até que ponto estes MDE são precisos para 
serem utilizados em função da acurácia exigida 
para cada tipo de aplicação.  Neste sentido, 
esta pesquisa tem como objetivo comparar as 
informações altimétricas dos modelos digitais de 
elevação ALOS, ASTER e SRTM.

 
METODOLOGIA

A proposta metodológica de execução da 
pesquisa baseia-se primeiramente na busca 
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ativa pelos modelos digitais de elevação ALOS, 
ASTER e SRTM com resolução espacial de, 
respectivamente, 12,5 m, 30 m e 30 m. As 
cenas do MDE ALOS para o território baiano 
foram coletadas através do site da ASF (Alaska 
Satellite Facility) uma entidade vinculada 
a NASA (National Aeronautics and Space 
Administration). As cenas dos sensores SRTM e 
ASTER foram obtidas pelo site da USGS (United 
States Geological Survey), instituição que 
também está vinculada à NASA. Com os dados 
de cada sensor foi criado um mosaico com todas 
as cenas a partir da função Mosaico do software 
QGIS versão 3.22.14. Posteriormente foi 
realizado um recorte do mosaico de cada sensor, 
utilizando como máscara o limite de território 
da Bahia disponibilizado pelo site do IBGE – 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas. 
Por fim, foram extraídas as estatísticas desses 
arquivos raster e foram confeccionados mapas 
de elevação para o estado da Bahia.

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO

As estatísticas do mosaico de cada 
um dos modelos digitais de elevação são 
demonstradas na tabela 1, a seguir.

Tabela 1 - Estatísticas do mosaico dos modelos digitais de 
elevação ALOS, ASTER e SRTM para o estado da Bahia.

MDE ALOS ASTER SRTM

Valor mínimo -44 m -85 m -33 m

Valor máximo 2017 m 2034 m 2030 m

Amplitude 2061 m 2119 m 2063 m

Valor médio 514 m 525 m 528 m

Com base nos dados encontrados 
na tabela 1 é possível observar que a 
maior diferença entre os valores mínimos 
encontrados foi de 52 metros, entre os modelos 
ASTER e SRTM. Já a maior diferença entre 
os valores máximos foi de 17 metros, entre 
os modelos ALOS e ASTER. Com relação ao 
valor médio, a maior diferença encontrada foi 
entre os dados dos sensores ALOS e SRTM, 
sendo esta na ordem de 14 metros.

Nas figuras 1, 2, e 3, a seguir, podem ser 
visualizados os mosaicos construídos com as 
cenas dos sensores analisados neste trabalho 
com o objetivo de obter diferentes mapas de 
elevação para todo o estado da Bahia com 
base nos dados ALOS, ASTER e SRTM, 
respectivamente.

Figura 1 - Modelo digital de elevação para o estado da 
Bahia com base nos dados ALOS para o ano de 2011.
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Figura 2 - Modelo digital de elevação para o estado da 
Bahia com base nos dados ASTER para o ano de 2013.

Com base na análise dos mapas de 
elevação para o estado da Bahia gerados 
com base nos dados dos diferentes modelos 
analisados é possível observar que, de forma 
geral, todos eles passam uma perspectiva 
semelhante com relação às variações 
altimétricas ao longo do território estadual. 
Observa-se, ainda, que, quando comparados 
ao modelo ALOS, os modelos ASTER e 
SRTM tendem a representar essas variações 
altimétricas de forma mais suavizada, o 
que pode se justificar devido a diferença na 
resolução espacial destes modelos, visto que 
o ALOS apresenta maior resolução espacial.

Figura 3 - Modelo digital de elevação para o estado da 
Bahia com base nos dados SRTM para o ano de 2014.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da análise do modelo digital de 
elevação (MDE) é possível realizar diversos 
estudos e obter produtos derivados que 
podem contribuir com pesquisas nos mais 
diversos campos da ciência. Dentre os 
modelos comparados no trabalho ao analisar 
os modelos gerados para o estado da Bahia 
com base nos dados ASTER e SRTM percebe-
se que ambos trazem representações bem 
próximas visualmente, já o modelo ALOS 
é aquele que traz uma representação mais 
contrastante. Sugere-se que seja realizada 
uma análise amostral de pontos ao longo do 
território baiano nos quais tenha-se o valor de 
altitude determinado por métodos de medição 
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in loco a fim de viabilizar uma análise que 
permita identificar qual destes modelos 
representam a componente altimétrica com 
maior acurácia.
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INTRODUÇÃO

O trabalho com a Aldeia Boca da 
Mata iniciou no ano de 2020 com o projeto 
de extensão “Kit de sementes medicinais: 
alternativa de venda para ecoturismo na Aldeia 
Pé do Monte”. Mesmo diante do contexto de 
pandemia ocasionada pelo SARS covid-19 foi 
possível desenvolver um trabalho promissor 
com a Associação de Mulheres Indígenas da 
Aldeia Boca da Mata (AMIABM ) No ano de 
2022 um segundo projeto foi desenvolvido 
“Capacitação e avaliação da viabilidade 
da venda de kits de sementes de plantas 
medicinais pela Aldeia Pé do Monte”, neste 
houve aprimoramento da embalagem do 
produto e cursos de capacitação na área de 
marketing digital. Tendo em vista este histórico 

de parceria do IF Baiano Campus Teixeira de 
Freitas com a Aldeia Boca da Mata, surgiu 
a necessidade da realização de um projeto 
de capacitação para o cultivo das plantas 
medicinais que estão sendo produzidas pela 
Aldeia. Entretanto, a partir da experiência 
dos projetos anteriores, observou-se que a 
comunidade não possui técnicas de cultivos 
e na maioria das vezes a matéria prima para 
a confecção dos produtos é obtida através 
do extrativismo. A literatura relata que o 
extrativismo de plantas medicinais tem sido 
uma prática indiscriminada, principalmente em 
países de flora rica e diversificada e que pode 
provocar sérios danos aos ecossistemas, 
podendo provocar até extinção de espécies 
nativas (Lourenzani et. al. 2004). Para este 
projeto foi selecionada a Alfazema cultiva na 

AVALIAÇÃO DE PROTOCOLO DE CULTIVO APRA AS ALFAZEMAS  
PRODUZIDAS E COMERCIALIZADAS NA ALDEIA BOCA DA MATA
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RESUMO: O Campus Teixeira de Freitas apresenta histórico de desenvolvimento de trabalhos com a Aldeia Boca da Mata. Surgiu 
a necessidade do desenvolvimento de trabalhos na área de protocolos de cultivos para plantas medicinais. Para tanto, a planta 
Alfazema foi selecionada para este trabalho, pois a mesma compõem os kits de sementes que são comercializadas pela Aldeia. 
Para este trabalho serão realizados testes de germinação e testes de substratos com os seguintes tratamentos: 100% Substrato 
comercial; 100% de Areia; ½ de areia e ½ de substrato comercial; 80% de substrato comercial e 20% de Calcário; 80% de Areia e 
20% de calcário; 40% de areia e 40% de substrato comercial e 20% de compostagem; 60% de substrato e 20% de Calcário e 20% de 
compostagem. Serão avaliados: taxa de germinação e sobrevivência, parâmetros de crescimento e rendimento de óleo essencial, 
bem como avaliação por meio de formulários da viabilidade dos cursos de capacitação ofertados. 

Palavras-chave: Alfazema; substrato comercial; comunidade e oléo essencial. 
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Aldeia, uma planta silvestre muito aromática, 
que apresenta propriedades estomacais, 
diaforéticas, digestivas, tônicas, antigripais, 
calmante e antimicrobiana (Pinto et. al. 2007). 
Planta medicinal, a alfazema-do-Brasil é 
melífera e ornamental, devido à intensidade 
da floração e ao aroma agradável das flores 
(Ricciardi et al.2000). Na área comercial, as 
plantas são utilizadas para a obtenção do óleo 
essencial, através da destilação de folhas e 
flores, sendo este produto muito utilizado na 
fabricação de fármacos, perfumes, cosméticos, 
entre outros; ou, ainda, na medicina popular 
devido às suas propriedades anestésicas, 
sedativas, antiespasmódicas, entre outras. 
Há vasta literatura sobre as propriedades 
químicas do óleo essencial da alfazema, bem 
como aplicações terapêuticas e fármacos. No 
entanto, há necessidade de mais trabalhos 
que desenvolvam protocolos de cultivo para 
esta espécie.

 
METODOLOGIA

Testes de quebra de dormência: As 
sementes serão obtidas da Aldeia Boca da 
Mata, Porto Seguro, BA. Serão utilizadas quatro 
repetições de 25 sementes por tratamento em 
caixas gerbox, sobre duas folhas de papel 
mata borrão, umedecidas com água 2,5 vezes 
a massa do substrato. Serão testados dois 
tratamentos: 1. As sementes ficarão 21 dias à 
temperatura de 4 ºC com fotoperíodo de 12h 
de luz; 2.Controle. Após isso, as sementes 

serão incubadas a temperatura de 25ºC. Serão 
calculadas: 1. A porcentagem de germinação 
e o índice de sobrevivência Testes de cultivo 
produção de mudas Para os testes de cultivo 
serão utilizadas plântulas cultivadas em vasos 
30x30 cm com a aplicação dos seguintes 
tratamentos: 1- 100% Substrato comercial; 2- 
100% de Areia; 3 - ½ de areia e ½ de substrato 
comercial; 4- 80% de substrato comercial e 
20% de Calcário; 5-  80% de Areia e 20% de 
calcário; 6. 40% de areia e 40% de substrato 
comercial e 20% de compostagem;7- 60% 
de substrato e 20% de Calcário e 20% de 
compostagem. Para a análise de crescimento, 
o delineamento experimental utilizado será 
o inteiramente casualizado (DIC), com os 
tratamentos representados pelos 7 diferentes 
substratos, com cinco repetições e três 
plantas. Serão avaliados: altura do ramo, 
número de folhas (comprimento e largura). Na 
avaliação do crescimento serão estudadas as 
características: massa seca das folhas (MSF), 
massa seca dos ramos (MSRA), massa seca da 
parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR), 
massa seca total (MST) e a relação MSR/MSPA. 
Essas características serão avaliadas ao final 
do experimento. Serão separados as folhas, os 
caules e as raízes, sendo estas lavadas para 
retirada da terra e secas à sombra. Todo o 
material será acondicionado em sacos de papel 
e colocado em estufas com circulação forçada 
de ar. As folhas serão colocadas a 35°C e, os 
ramos e raízes, a 60°C, até atingirem peso 
constante. Após a secagem, o material será 
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pesado e a massa seca calculada. Rendimento 
do óleo As amostras de óleos essenciais serão 
extraídas por hidrodestilação em aparelho de 
Clevenger modificado por 4 a 5 horas. Os óleos 
essenciais obtidos serão acondicionados em 
frascos de vidro e armazenados em freezer 
a - 10°C até serem usados. Após extração 
será realizado o cálculo de rendimento do óleo 
essencial com base úmida, referente às folhas 
frescas, jovens, sem que estas passem por 
processos de secagem em estufa. O cálculo 
do rendimento consiste na razão entre a massa 
do óleo essencial e a massa da planta fresca, 
conforme a equação: Rd bu (%) = m óleo / mff 
x 100 Para a extração do óleo essencial, 40 g 
de folhas secas em estufa com circulação de 
ar, fragmentadas em tamanho médio de 0,5 
cm serão hidrodestiladas por duas horas, 
em aparelho Clevenger modificado. Para a 
purificação do óleo essencial, o hidrolato será 
submetido à partição líquido-líquido em funil de 
separação, realizando-se três lavagens com 
20 mL de diclorometano em cada. As frações 
orgânicas serão reunidas e secas com 3 g de 
sulfato de magnésio anidro, deixando-o agir por 
30 minutos. Em seguida, o sal será removido 
por filtração simples e o solvente evaporado à 
temperatura ambiente, sob capela de exaustão 
de gases. Posteriormente, será determinada 
sua massa residual. As variáveis analisadas 
serão teor de óleo essencial em porcentagem 
e rendimento de óleo em g planta-1, calculado 
através da massa seca das folhas. Dia de 
Campo Ao longo do desenvolvimento do 

experimento serão realizadas capacitações com 
a associação de mulheres indígenas da boca 
da mata para o cultivo de Alfazema: Produção 
de mudas de plantas medicinais e extração de 
óleos essenciais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Projeto sendo executado por Thiago 
Salvino aluno de engenharia agronômica, 
orientado pela Dra Andressa Vieira Casro, 
com base á muito trabalho desenvolvido  
para conseguir o mais rapido concluir o 
projeto tivemos muitas adversidades, isso 
atrapalhando um pouco a coclusão do mesmo, 
mas foi realizado  a aquisição dos materiais 
para a realização, entao foi comprado os 
vasos, os substratos, compostagem, cálcario, 
aréia  sendo preenchidos cada um com sua 
proporção desejada a ser preenchida com 
cada matérial para ser analisada em qual 
método de produção e com quais proporção de 
cada insumo será melhor, assim facilitando a 
produção da comunidade aldeia Boca da Mata, 
mas ainda assim falta ser colhido as estacas 
da planta Alfazema para toda essa verificação 
é onde estamos tendo a dificuldade final.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com todo o trabalho ainda não conseguimos 
finalizar então estamos buscando desenvolver 
um protocolo de cultivo para as plantas de 
alfazema cultivadas na Aldeia Boca da Mata, 
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bem como realizar cursos de capacitação para 
o cultivo de plantas medicinais. Será realizada 
capacitação de alunos bolsista e voluntário 
do curso de engenharia agronômica e técnico 
em agropecuária, proporcionando aos alunos 
conhecimentos práticos de experimentação, 
cultivo e transferência de tecnologia para 
comunidades tradicionais. Ao final do projeto 
espera-se apresentar os resultados em 
eventos e publicar um artigo científico em 
revista especializada da área.
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INTRODUÇÃO

Feridas cutâneas representam um proble-
ma de saúde pública devido ao grande número 
de pessoas acometidas por essas lesões, pois 
além de causarem sofrimento e diminuírem a 
qualidade de vida de pacientes, geram altos 
custos ao sistema de saúde do país, uma vez 
que envolvem cuidados domiciliares, inter-
nações prolongadas, tratamentos complexos 
e uso de terapias adjuvantes, além de estar-
em associadas a altos índices de  recorrência 
(CAVASSAN, 2018).

Segundo dados da Sociedade Brasileira de 
Dermatólogia (SBD, 2022), de cada mil pessoas 

no Brasil, duas destas possuem algum tipo de 
ferida difícil de cicatrizar, totalizando cerca de 
485 mil pessoas/ano.

O custo médio por paciente para tratamen-
to de lesões cutâneas com tais insumos varia 
de R$98,90 a R$180,00 por dia e aumenta de 
acordo com o grau de destruição tecidual, ao 
qual pode ultrapassar R$915,75, proporcionan-
do assim, enormes custos financeiros ao público 
afetado por esta problemática (CORTEZ, 2019). 
É importante destacar que estamos falando de 
um mercado que só tende a crescer, visto que 
muitas vezes tais enfermidades estão atreladas 
a doenças como hipertensão, diabetes e leish-
maniose cutânea.

CICATRIBIO: PRODUÇÃO DE UM GEL-CREME CICATRIZANTE PARA O
TRATAMENTO DE FERIMENTOS CUTÂNEOS

Isis Beatriz Souza Pereira1, Márcio Victor Soares Souza1, Saulo Luis Capim2,
André Luiz Andrade Rezende2, Jane Lima dos Santos3, Bruno Guimarães Marinho4

1. Estudantes de IC do Campus Catu
2. Pesquisadores Orientadores Campus Catu  
3. Pesquisadora Co-Orientadora UESC,
4. Pesquisador Co-Orientador UFRRJ

Apoio Financeiro: Propes e CNPq. 

RESUMO: Segundo dados da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), de cada mil pessoas no Brasil, duas destas possuem 
algum tipo de ferida difícil de cicatrizar, totalizando cerca de 485 mil pessoas/ano. Desta forma, este trabalho teve como objetivo 
a produção de um gel-creme cicatrizante a partir do látex da mangaba (Hancornia speciosa). As etapas metodológicas de 
desenvolvimento do projeto incluíram a coleta do insumo natural, produção do gel-creme a partir do látex de mangaba (Hancornia 
speciosa), bem como a realização de testes in vitro e in vivo da análise cicatricial da formulação utilizando camundongos. Os 
resultados obtidos apresentaram um gel-creme com propriedades organolépticas, pH e estável, conforme exigências da ANVISA. 
Foi possível demonstrar alta viabilidade celular em diferentes concentrações do látex de (Hancornia speciosa. Neste trabalho, 
também foi possível observar que em estudo in vivo, tanto o látex de mangaba quanto o gel-creme produzido, apresentaram ação 
cicatrizante entre o 1º a 10º dia de tratamento.

Palavras-chave: Ferimentos Cutâneos, Látex da Mangaba (Hancornia speciosa), Gel-Creme Cicatrizante. 
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Nesse contexto, as pessoas com feridas 
crônicas enfrentam alterações na imagem corpo-
ral, prejuízos na mobilidade, incapacidade para 
a realização das atividades de vida diária, pre-
sença de dor e de desconforto que acarretam 
impactos negativos na qualidade de Vida (NEW-
BERN, 2018).

Diante desta situação, após revisão de 
literatura sobre as propriedades biológicas do 
látex de mangaba (Hancornia speciosa) e dos 
resultados de pesquisas que foram obtidos 
com um creme-gel Regederm® desenvolvido 
pela empresa PeleNova Biotecnologia, ao qual 
é produzido com o látex de seringueira (Hevea 
braziliensis), surgiu a ideia da produção de um 
gel-creme a partir do látex de mangaba (Han-
cornia speciosa), capaz de contribuir na cicatri-
zação de ferimentos e úlceras cutâneas, visto 
que o látex proveniente da mangaba apresenta 
várias propriedades biológicas, dentre elas: an-
ti-inflamatória, anti-tumoral, vasodilatadora, ab-
ti-hipertensiva e cicatrizante.

Figura 1- Planta adulta de Mangabeira e seu fruto conhe-
cido por mangaba.

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

METODOLOGIA

Metodologia para coleta de látex e prepara-
ção da formulação do gel creme a partir do 
látex de Hancornia speciosa.

O látex utilizado neste trabalho foi coleta-
do na cidade do Conde, estado da Bahia, Brasil. 
Com auxílio de uma faca, foi feito um corte trans-
versal no tronco da planta Hancornia speciosa 
e o látex foi extraído em um recipiente plástico 
de polipropileno, que continha 100 mL de água 
destilada (anticoagulante), evitando assim a po-
limerização instantânea. Em seguida, o material 
coletado foi refrigerado a -5ºC em caixas térmi-
cas e transportado para os Laboratórios de Quí-
mica Orgânica do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Bahia - Campus Catu 
para o preparo da formulação farmacêutica.

Metodologia de preparação da formulação 
farmacêuticas a base do látex de Mangaba 
(Hancornia speciosa)

Após a coleta e tratamento do látex foi rea-
lizada a produção da pomada no laboratório de 
Química Orgânica no IFBaiano – Campus Catu. 
Para a composição da pomada as matérias pri-
mas utilizadas foram as seguintes: álcool cetoes-
tearílico, álcool cetoestearílico etoxilado, óleo 
mineral, miristrato de isopropila, vaselina sólida, 
propilparabeno, metilparabeno, água destilada. 
Sendo que cada componente tem as seguintes 
funções: álcool cetoestearílico é um emulsionan-
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te; álcool cetoestearílico etoxilado e óleo mineral 
são emolientes e doador de consistência; vase-
lina sólida é emoliente; propilparabeno e metil-
parabeno são conservantes; água destilada é o 
veículo; látex de mangaba (Hancornia speciosa) 
é o princípio ativo (THOMPSON, 2006).

Análise da Estabilidade do gel-creme

Foram conduzidos testes de estabilidade 
acelerada, avaliando sua aparência, cor e odor, 
além de parâmetros físico-químicos como pH.

Figura 2 - Coleta do Látex.

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

Testes Biológicos

Esta etapa foi realizada no Laboratório de 
Imunobiologia da UESC (Universidade Estadual 
de Santa Cruz), Campus Ilhéus-BA.
Cultura de células de macrófagos J774

A linhagem celular J774 foi cultivada em 
meio RPMI 1640 (Sigma), pH 7,2, suplementado 
com 20% de soro fetal bovino (FBS) e 1 mg/mL 
de penicilina/estreptomicina a 37º C na presença 
de CO2 no Laboratório de Imunobiologia do Uni-
versidade Estadual de Santa Cruz (UESC), na 
cidade de Ilhéus-Bahia. Após a confluência das 
células e formação das monocamadas, as célu-
las foram retiradas dos frascos de cultura com 
auxílio de raspador de células e contadas em câ-
mara de Neubauer para ensaios biológicos.

Avaliação da viabilidade celular do látex de 
Hancornia speciosa em células J774

O teste de viabilidade celular usando bro-
meto de 3-(4,5-dimetil-2tiazol)-2,5-difenil tetrazó-
lio (MTT) foi realizado para investigar os efeitos 
citotóxicos do látex de Hancornia speciosa em 
macrófagos J774. Células (1x105 células/mL) 
foram incubadas com diferentes concentrações 
(6,25-100 ug/mL) de látex por 24 horas em pla-
cas de 96 poços. Em seguida, as amostras fo-
ram incubadas com 20µL de MTT (5mg/mL) por 
3 horas. Após a reação, SDS: Dimetilformamida 
foi adicionado para dissolver os cristais de sal 
formados pelo metabolismo mitocondrial e a ab-
sorbância foi determinada a 570 nm do ELISA 
Reader (Molecular Devices, Sunnyvale, Califor-
nia) no Laboratório de Imunobiologia da Universi-
dade Estadual de Santa Cruz (UESC) na cidade 
de Ilhéus-BA.
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Análise Cicatricial da pomada e látex de man-
gaba (Hancornia speciosa) em feridas por meio 
de estudo in vivo utilizando Camundongos

Todos os procedimentos deste trabalho 
foram realizados após aprovação do Comitê de 
Ética da Universidade Estadual de Santa Cruz, 
registrada com o nº 033/19 sob a responsabilida-
de da Profa. Jane Lima dos Santos.

Os animais utilizados foram Camundon-
gos Balb/c machos com 7-8 semanas de idade, 
mantidos em condições “pathogen-free”, foram 
fornecidos pelo Laboratório de Criação, Manu-
tenção e Experimentação da Universidade Esta-
dual de Santa Cruz (UESC). Todos os animais 
foram mantidos em estantes de metal dentro de 
caixas plásticas com maravalha, com livre aces-
so à água e ração, em sala de experimentação 
animal, sendo um ambiente totalmente fechado e 
climatizado. Durante todo o procedimento os ani-
mais ficaram em caixas identificadas e separa-
das. A manipulação tanto das caixas quanto dos 
animais foi feita apenas por pessoas treinadas 
para tal atividade. Os camundongos foram dividi-
dos em 6 grupos experimentais de seis animais, 
consistindo no total de 36 animais.

Para o procedimento cirúrgico de instalação 
das feridas, os animais foram anestesiados com 
cloridrato de cetamina (70 mg kg-1) e cloridrato 
de xilazina (10 mg kg-1), posicionados em decú-
bito ventral e submetidos à tricotomia na região 
das patas direita e esquerda. Uma ferida circular, 
com 100 mm de diâmetro, foi confeccionada com 
um punch metálico na região depilada, de forma 

a retirar-se apenas a pele do animal. Logo após 
a cirurgia e diariamente, no mesmo horário, fo-
ram aplicadas na ferida dos animais a pomada 
e o látex de mangaba (Hancornia speciosa). A 
cicatrização do ferimento foi acompanhada dia-
riamente por um período de 15 dias, pela me-
dição da lesão nas patas dos animais com um 
paquímetro digital.

O acompanhamento clínico foi realizado 
com aferição dos diâmetros sagital e transver-
sal das lesões diariamente por um período de 15 
dias. A área da ferida foi estimada em cm2 utili-
zando-se a fórmula: área = (diâmetro transver-
sal/2) X (diâmetro sagital/2) X 3,14. Cinco dias 
após o tratamento e ao final do experimento, os 
animais foram eutanasiados por deslocamento 
cervical e as patas e órgãos foram coletados e 
processados para a quantificação e análises his-
tológica e imunológica.

Os dados obtidos foram representados 
como a média ± desvio padrão e foram anali-
sados pelo teste estatístico ANOVA, seguido do 
pós-teste de Tukey com a utilização do programa 
GraphPad Prism® 5 (GraphPad Software, Inc). O 
nível de significância adotado nas análises foi de 
P < 0,05. (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Preparação do Gel-Creme Cicatrizante

A preparação da formulação foi desenvol-
vida, utilizando o látex de mangaba (Hancornia 
speciosa) como princípio ativo. Além disso, foram 
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introduzidas as substâncias colágeno e vitamina 
E, na concentração de 0,1%, com o objetivo de 
produzir um produto que proporcione estrutura, 
firmeza e elasticidade à pele do paciente com ul-
ceração, visto que, tais componentes tendem a 
contribuir com a reparação tecidual e aumento 
das fibras colágenas (KLEIMAN, 1995).

Resultados Biológicos

Os dados de viabilidade celular obtidos (Fi-
gura 3) mostram de maneira interessante que o 
látex de Hancornia speciosa não é citotóxico para 
células macrófagas nas concentrações utilizadas 
(3ug/mL, 6ug/mL, 12ug/mL, 25ug/mL, 50ug/mL e 
100ug/ml).

Figura 3 - Gráfico gerado a partir dos resultados da viab-
ilidade celular do látex de mangaba (Hancornia speciosa) 

em células macrófagos J774.

F

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

O látex mesmo em sua dose mais elevada, 
que corresponde à sua forma bruta, não apresen-
ta citotoxicidade. Além disso, na ausência de pro-
liferação celular, o percentual de viabilidade celu-

lar permaneceu em 100% para todas as doses.
A avaliação cicatricial foi realizada por meio 

de um estudo in vivo utilizando camundongos. 
Feridas foram criadas nas patas dos animais e 
tratadas com o gel-creme e o látex de manga-
ba. A cicatrização foi acompanhada ao longo de 
15 dias, medindo-se os diâmetros das lesões. 
Essa avaliação permitiu determinar a eficácia da 
formulação na promoção da cicatrização e sua 
capacidade de acelerar o processo de recupera-
ção da pele.

Figura 4 - Administração das formulações farmacêuticas 
a base de látex de mangaba (Hancornia speciosa) nos 

camundongos Balb/C.

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

Figura 5 - Análise da lesão da pata esquerda do camun-
dongo comparado as diferentes formas de tratamento.

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.

De acordo com os resultados é possível 
observar claramente que entre o tempo zero 



36

Bahia - Brasil | Outubro de 2023

e o primeiro dia que o gel creme e o látex de 
(Hancornia speciosa) contribuiram para diminui-
ção da área de circunferência da lesão cutânea 
no animal, fato que se prolongou até 14º dia, 
quando ocorreu a cicatrização por completo do 
ferimento.  Estes resultados reforçam o poten-
cial terapêutico do látex de mangaba como uma 
abordagem inovadora para promoção da cicatri-
zação de feridas cutâneas.

Desenvolvimento do produto e registro no 
MAPA, Anvisa e marca no INPI

Nesta última etapa, foi realizada a produ-
ção inicial da linha em laboratório terceirizado 
específica para animais, bem como o registro 
no MAPA. Além disso, foi possível também criar 
a marca CICATRIBIO® junto ao INPI. Foi criada 
uma startup Cicatribio Cosméticos e Biofárma-
cos no intuito de comercializar o produto inicial-
mente na versão veterinária e posteriormente 
na linha para seres humanos, após finalização 
dos testes em humanos.

Figura 6 - Rótulos e embalagem do produto Cicatribio e 
CicatribioVet.

 

Fonte: Arquivo pessoal dos autores

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho de pesquisa mostrou a pre-
paração, testes biológicos in vitro e in vivo uti-
lizando uma formulação farmacêutica (gel-cre-
me) cicatrizante para o tratamento de feridas, 
produzida a partir do látex de mangaba (Han-
cornia speciosa), que é um insumo natural, obti-
do de forma sustentável e proveniente da biodi-
versidade brasileira.

Foi possível produzir uma um produto ci-
catrizante com propriedades organolépticas, 
pH e estável, conforme exigências da ANVISA. 
Desta forma, conclui-se que o objetivo do tra-
balho foi alcançado com êxito, uma vez que foi 
possível demonstrar que o látex de mangaba, 
apresentou in vitro viabilidade celular em dife-
rentes concentrações quando co mparado com 
o grupo controle, além da eficácia na indução 
da produção de óxido nítrico. Neste trabalho, 
também foi possível observar que em estudo in 
vivo, utilizando camundongos, tanto o látex de 
mangaba quanto o gel-creme produzido apre-
sentaram ação cicatrizante entre o 1º ao 10º dia 
de tratamento tópico.

Diante deste contexto, a perspectiva é que 
estes produtos se tornem após os estudos clí-
nicos em seres humanos uma alternativa aos 
produtos sintéticos para tratar feridas cutâneas 
e assim contribuir na melhoria na qualidade de 
vida e diminuição dos custos de pacientes e 
contribuir com o trabalho dos profissionais de 
saúde e sistema único de saúde.
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DESEMPENHO DO CAPIM BRS CAPIAÇU (Pennisetum purpureum 
Schumach) EM DIFERENTES ESPAÇAMENTOS E FONTES DE ADUBAÇÃO 

NA REGIÃO DE BOM JESUS DA LAPA-BA
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RESUMO: O BRS Capiaçu é amplamente conhecido na região semiárida, porém pouco se sabe sobre como diferentes espaçamentos 
de plantio e fontes de adubação influenciam sua produtividade. Neste contexto, a proposta avaliou o desenvolvimento e produtividade 
de biomassa do Capiaçu em cultivo irrigado com diferentes espaçamentos e fontes de adubação. O trabalho foi realizado no campo 
experimental do IF Baiano Campus Bom Jesus da Lapa, com delineamento experimental em blocos casualizados e esquema 
fatorial 4x3, sendo quatro fontes de adubação (adubação orgânica, química, orgânica+química e a testemunha, sem adubação), três 
espaçamentos entre fileiras (0,8; 1,2; e 1,6m) com três repetições. Foram avaliados o crescimento de plantas e biomassa de caule 
e folhas. O ganho de biomassa foi maior quando o espaçamento entre linhas de plantio foi de 0,8m e a adubação orgânica somado 
à química, destacou-se como potencial para aumentar a produtividade.

Palavras-chave: Corte; produtividade; matéria seca; adubação. 

INTRODUÇÃO

O capim BRS Capiaçu (Pennisetum 
purpureum Schum) foi desenvolvido pelo 
programa de melhoramento do capim elefante 
da Embrapa Gado de Leite, que consistiu 
no cruzamento entre os acessos Guaco 
IZ2 (BAGCE 60) e Roxo (BAGCE 57) que 
se destacou em vários locais, tendo sido 
submetido ao teste de Valor de Cultivo e Uso 
(VCU) e registrado como cultivar no ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), no ano de 2015. Este se destaca por 
ser, em média, mais produtivo que os demais, 
sua propagação é do tipo vegetativa (colmos), 
é uma cultura perene e com alto rendimento de 

massa verde, podendo alcançar 300 toneladas 
por hectare anualmente (PEREIRA, 2016).  

A cultivar antes de ser lançada foi avaliada 
em praticamente todas as regiões do país 
sobre diferentes condições edafoclimáticas, 
inclusive grande parte da região Nordeste. 
Apesar da importância acerca do tema, 
existem poucos trabalhos que avaliam o 
desenvolvimento do BRS Capiaçu na região 
semiárida, relacionando o ganho de matéria 
seca com diferentes espaçamentos e fontes 
de adubação. Desta forma a proposta 
tem o objetivo avaliar o desenvolvimento 
e produtividade de biomassa do BRS 
Capiaçu, em cultivo irrigado com diferentes 
espaçamentos e fontes de adubação, com 
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intervalo entre corte de 120 dias, cujos os 
resultados servirão de embasamento técnico 
para os criadores de ruminantes da região, 
referente ao desenvolvimento do cultivar no 
perímetro do Território Velho Chico.

METODOLOGIA

O experimento foi realizado na área 
experimental do IFBaiano Campus Bom 
Jesus da Lapa-BA, nas coordenadas: latitude 
13°15’32” S e longitude 43°32’00” W. O 
cultivado aconteceu em solo classificado 
como Latossolo vermelho eutrófico 
(EMBRAPA, 2018), previamente preparado 
com aração e gradagem e abertura de sulcos 
mecanicamente. No plantio, os colmos foram 
dispostos longitudinalmente e seccionados a 
cada 0,50 m. A área foi irrigada com sistema 
de gotejamento, composto por uma linha de 
irrigação por fileira de plantas e gotejadores de 
vazão 2,3 L/h, espaçados a cada 0,50m.  

O delineamento experimental utilizado 
foi em blocos casualizado (DBC), com fatorial 
4 x 3, sendo quatro fontes de adubação (1 - 
adubação orgânica proviniente de esterco 
caprino, 2 - adubação química com NPK, 3 - 
Adubação orgânica + química e 4 - testemunha, 
sem adubação), e três espaçamentos distintos 
nas entrelinhas de plantio (0,8; 1,2 e 1,6m), 
contando três repetições. As quantidades dos 
adubos químicos e orgânicos seguiram as 
orientações da Embrapa, 2016. A adubação 
química foi constituída de fundação para 

suplementação de fósforo (120 kg/ha de P2O5) 
e em cobertura na linha de plantio para adição 
de nitrogênio (100 kg/ha de N) e potássio (100 
kg/ha de N) parcelada três vezes no ano, após 
o corte quando a rebrota atingirem altura de 50 
cm. A adubação orgânica constou de aplicação 
de 25 t/ha de esterco caprino curtido, em 
fundação no sulco de plantio.

Os parâmetros avaliados foram diâmetro 
do colmo (DC),  massa verde do colmo (MVC), 
massa verde das folhas (MVF), matéria seca 
dos colmos (MSC), matéria seca das folhas 
(MSF), tonelada de massa verde por hecatere 
(TMV/ha) e massa seca por hectare (TMS/
ha). Os resultados obtidos foram submetidos a 
análise de variância e quando significativo ao 
teste de média de Tukey, a 5% de probabilidade 
de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do diâmetro do colmo 
(DC) durante um ano de cultivo apresentaram 
diferença estatística sob a influência da 
adubação a partir do segundo corte (Tabela 
1). Constatou-se que o tratamento sem adubo 
não apresentou diferença no diâmetro de 
colmo para os demais tratamentos no primeiro 
corte, o que pode ser decorrente da qualidade 
do solo utilizado no experimento, classificado 
como Latossolo vermelho eutrófico com 
saturação por bases de 91%, sendo atribuído 
de boa fertilidade, conforme a Embrapa, 2018.
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Tabela 1- Média do Diâmetro do Colmo (DC) por planta 
em um ano de cultivo do capim BRS Capiaçu sob a 

influência dos tipos de adubações.

Espaçamento CORTE 1 CORTE 2 CORTE 3

0.8 m 57.36 a 62.37 a 41.44 a

1.2 m 51.59 a 38.48 b 33.89 a

1.6 m 30.13 b 33.44 b 33.09 a

Médias seguidas de letras iguais não se diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).

Com relação a resposta de massa verde 
de folha, houve diferença pelo teste de Tukey 
para os cortes 1 e 3, sendo que o espaçamento 
1,6m apresentou maior resultado conforme a 
(Tabela 2). Isso é possível explicar conforme o 
pensamento de Machado 1996, que a diferença 
de quantidade de plantas dispostas na área 
gera comportamento produtivo diferenciados, 
isso em função de competição por espaços, 
água, luz e nutrientes. Com isso, é notório 
que quanto maior espaçamento diminui essa 
competição proporcionado maiores ganhos em 
massa verde de folha.

Tabela 2 - Média da Massa Verde de Folha (MVF) 
em um ano de cultivo do capim BRS Capiaçu sob a 

influência do espaçamento.

Espaçamento CORTE 1 CORTE 2 CORTE 3

0.8 m 431 b 680.71 a 627.30 ab

1.2 m 484.66 ab 732.03 a 594.53 b

1.6 m 689 a 754.51 a 718.62 a

Médias seguidas de letras iguais não se diferem 
estatisticamente pelo Teste de Tukey (p ≤ 0,05).

A produção de massa verde por 
hectare foi influenciada pelo espaçamento, 
principalmente quando os espaçamentos 
foram reduzidos. A produção média de 
toneladas de massa verde por hectare 
aumentou significativamente, como mostra 
a (Tabela 3). Esse fato aconteceu devido ao 
aumento do número de plantas por hectare, 
em espaçamentos reduzidos faz com que a 
produção de massa verde aumente, ficando 
claro que o espaçamento 0,8m entre linhas, 
apresentou as maiores médias nos três cortes.

Tabela 3 - Média do Tonelada de Massa Verde por 
hectare (TMV/ha), em um ano de cultivo do capim 

BRS Capiaçu sob a influência do espaçamento entre 
linhas de plantio.

Espaçamento CORTE 1 CORTE 2 CORTE 3

0.8 m 195.34 a 202.11 a 182.98 a

1.2 m 186.31 a 146.96 b 131.94 ab

1.6 m 132.43 b 134.09 b 124.53 b

Médias seguidas de letras iguais não se diferem 
estatisticamente pelo Teste de Tukey (p ≤ 0,05).

Já as diferentes adubações foram 
significativas para tonelada de massa verde por 
hectare (TMV/ha) apenas no terceiro corte como 
mostra o (gráfico 1). Esse comportamento pode 
ser explicado devido a matéria orgânica atuar 
como condicionador de solo melhorando as 
características físicas, químicas e biológicas 
do solo a longo prazo.
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Gráfico 1 - Média do Tonelada de Massa Verde hectare 
(TMV/ha), no terceiro corte do capim BRS Capiaçu sob 

a influência da adubação.

Médias seguidas de letras iguais não se diferem 
estatisticamente pelo Teste de Tukey (p ≤ 0,05).

Com relação a produção de massa 
seca, o manejo mais adensado apresentou 
médias superiores e estatisticamente diferentes 
principalmente nos dois primeiros cortes (Tabela 
4). Efeitos semelhantes foram notados por 
Machado (1996), em seu experimento com capim 
elefante em que a maior densidade de plantas 
por unidade de área obteve produções mais 
elevadas de matéria seca, ficando evidenciado o 
ganho de plantas por hectares, sendo importante 
avaliar em manejos adensados outros fatores 
como por exemplo: mão de obra, manejo 
nutricional e utilização de maquinários agrícolas.

Tabela 4 - Média do Tonelada de Massa seca hectare 
(TMV/ha), em um ano de cultivo do capim BRS Capiaçu 
sob a influência do espaçamento entre linhas de plantio.

Espaçamento CORTE 1 CORTE 2 CORTE 3

0.8 m 57.36 a 62.37 a 41.44 a

1.2 m 51.59 a 38.48 b 33.89 a

1.6 m 30.13 b 33.44 b 33.09 a

Médias seguidas de letras iguais não se diferem 
estatisticamente pelo Teste de Tukey (p ≤ 0,05).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A adoção de um espaçamento mais 
adensado (0,8 m) resultou em uma produção 
mais substancial. Quanto à adubação, os 
resultados foram intrigantes. A sinergia entre os 
componentes orgânicos e químicos na adubação 
resultou em um desempenho especialmente 
notável na terceira colheita, evidenciado 
pela maior produção de massa verde. Essa 
influência positiva pode ser atribuída ao papel 
condicionador desempenhado pela matéria 
orgânica, promovendo melhorias progressivas 
nas propriedades físicas, químicas e biológicas 
do solo ao longo do tempo, tornando-se mais 
evidente no último ciclo de colheita.
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INTRODUÇÃO

    Segundo FREIRE (1996) a teoria sem a 
prática vira ‘verbalismo’, assim como a prática 
sem teoria, vira ativismo. No entanto, quando 
se une a prática com a teoria tem-se a práxis, 
a ação criadora e modificadora da realidade. 
Dessa forma o (PRP) veio para proporcionar 
a associação de prática e teoria no ambiente 
escolar, desse modo pode-se afirmar que esse 
programa desempenha um papel de grande 
importância na formação inicial de professores.

     De acordo com Junior e Cardoso (2020), 
o ensino de biologia tem como um de seus pro-
pósitos proporcionar vivências de análise das 
formas de vida, com observações e reflexões 
dentro de diferentes âmbitos.

  A aula prática sobre tipagem sanguínea 

desempenha um papel crucial no processo de 
aprendizado, oferecendo aos alunos uma ex-
periência tangível e significativa na compreen-
são dos conceitos genéticos. Além de propor-
cionar uma oportunidade única para os alunos 
descobrirem seus próprios tipos sanguíneos, 
a atividade transcende o ambiente da sala de 
aula ao destacar a importância prática desses 
conhecimentos no contexto da saúde e das 
transfusões sanguíneas. Ao envolver os alunos 
de forma ativa e permitir que eles explorem os 
conceitos de antígenos, anticorpos e fator Rh 
através da experimentação direta, a aula práti-
ca cria uma conexão pessoal e duradoura com 
os temas abordados. Isso estimula o interes-
se contínuo pela genética e pela ciência, além 
de demonstrar como os princípios teóricos têm 
aplicações reais em situações do mundo real, 

DESVENDANDO A GENÉTICA ATRAVÉS DA TIPAGEM SANGUÍNEA: UMA 
ABORDAGEM PRÁTICA PARA ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO LAPA-BA

Daniela da Silva Brandão; Giulianne Nayara Lima da Silva; Thécia Alfenas Silva Valente Paes

Apoio Financeiro:  CAPES. 

RESUMO: Ao explicar o conteúdo de tipagem sanguínea, foi possível observar que poucos alunos sabiam o seu próprio tipo 
sanguíneo. Apesar dessa informação ser básica e importantíssima, era negligenciada mediante a realidade dos estudantes de 
zona rural.  A partir dessa necessidade, foi planejado todo o roteiro de aulas teórico-práticas, visando sanar as necessidades dos 
alunos e promover um aprendizado significativo, objetivando conhecer na prática os diferentes tipos sanguíneos e o mecanismo de 
compatibilidade sanguínea dos alunos bem como associar a teoria com o cotidiano desses.
  Os resultados das aulas de genética foram positivos e engajadores. Começou com uma introdução teórica sobre células e diferenças 
entre eucariontes e procariontes. Na sequência, houve uma aula prática de extração de DNA de morango, onde os alunos aplicaram 
os conceitos aprendidos. Aulas expositivas abordaram a primeira lei de Mendel e tipagem sanguínea, com conexões à vida diária. 
A animação dos alunos ao descobrirem seus tipos sanguíneos foi notável. O fator Rh e conceitos como antígenos e anticorpos 
também foram abordados. A terceira lei de Mendel foi ensinada, seguida por uma revisão geral e preparação para a prova final da 
unidade. Atividades avaliativas contribuíram para a fixação do conteúdo.

Palavras-chave: genética, tipagem sanguínea, aulas práticas. 
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tornando-se uma etapa fundamental na jorna-
da educacional dos estudantes.

Diante das reflexões oriundas a partir da 
literatura educacional, atentamos para a ne-
cessidade de integrar aulas práticas ao con-
teúdo de genética abordado para turmas do 
terceiro ano do ensino médio do Colégio Es-
tadual do Campo Hermínio Manoel de Jesus. 
Sendo assim, foi planejada uma sequência 
didática orientada pelos seguintes objetivos: 
Objetivo Geral: Conhecer os diferentes tipos 
sanguíneos. Objetivos específicos: Entender 
como ocorre a compatibilidade sanguínea e re-
lacionar a importância dos grupos sanguíneos 
no dia a dia dos estudantes.

METODOLOGIA

    O trabalho foi desenvolvido durante as 
atividades de regência realizadas no município 
de Valença, na Bahia, especificamente no Co-
légio Estadual do Campo Hermínio Manoel de 
Jesus, com alunos do 3° ano do ensino médio. 
Essa experiência ocorreu nos meses de março 
a maio de 2023, durante o primeiro semestre, 
sendo todas as intervenções conduzidas em 
colaboração com a preceptora da residência, 
Giulianne Nayara Lima da silva, que também é 
docente das turmas.

    No decorrer das aulas, foram aborda-
dos conceitos fundamentais de genética, tais 
como tipos de dominância, herança dos gru-
pos sanguíneos e segregação independente 
dos genes. A metodologia das aulas foi dividida 

em três etapas distintas: inicialmente, uma aula 
expositiva; em seguida, uma aula prática; e por 
fim, uma avaliação teórica e prática, todas con-
duzidas em sala de aula ou no laboratório.

    Dessa forma, essa experiência edu-
cacional proporcionou uma abordagem abran-
gente dos conceitos genéticos, integrando 
teoria e prática de maneira colaborativa, con-
tribuindo para a compreensão mais efetiva por 
parte dos alunos.

   Para execução da aula de tipagem san-
guínea foram utilizados os reagentes de tipa-
gem sanguínea e fator Rh: Anti-A, Anti-B e Anti 
Rh, que se baseiam no princípio da reação de 
aglutinação, no qual os anticorpos presentes 
nas hemácias ao se encontrarem com antíge-
nos específicos aglutinam-se formando precipi-
tações visíveis a olho nu.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro dia foi realizada uma aula in-
trodutória de genética com revisão de conteú-
dos prévios necessários para o entendimento 
do assunto, como composição básica de uma 
célula e as diferença de uma célula eucarionte 
e procarionte.

   Na semana seguinte, foi realizado uma 
aula pratica de extração do DNA do morango, 
na qual os estudantes puderam relembrar e co-
locar em prática todo o conteúdo ministrado na 
aula anterior. Durante a prática, os estudantes 
recebiam informações sobre a função de cada 
produto para a extração do DNA. Os alunos so-
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cializaram e demostraram-se interessados, ao 
passo que respondiam uma atividade avaliati-
va de forma animada e descontraída.

    Nas duas semanas seguintes foram mi-
nistradas aulas expositivas de genética sobre 
primeira lei de Mendel e tipagem sanguínea, 
conteúdos esses explanados e associados com 
a realidade e o cotidiano dos alunos. No decorrer 
das aulas os alunos foram indagados se sabiam 
qual era o seu tipo sanguíneo e da importância 
dessa informação, para concluir a aula eles fo-
ram informados que na aula seguinte participa-
riam de uma aula pratica de tipagem sanguínea.

    Aula de tipagem sanguínea – A animação 
e entusiasmo dos estudantes em saber o próprio 
tipo sanguíneo repercutia em toda escola. Os alu-
nos buscavam compreender a da função dos an-
tígenos, anticorpos e sobre fator Rh. Ao final da 
aula eles realizaram uma atividade avaliativa so-
bre o respectivo assunto, para fixação de contudo.

  Na aula seguinte, foi ministrado toda a Ter-
ceira Lei de Mendel, e posteriormente foi realiza-
da uma revisão de todos os conteúdos da primei-
ra unidade e marcada a prova final da unidade.

Figuras - 1, 2 e 3.

                        
                         

Fonte: autores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

   Ao explicar o conteúdo de tipagem 
sanguínea, foi possível observar que poucos 
alunos sabiam o seu próprio tipo sanguíneo. 
Apesar dessa informação ser básica e 
importantíssima, era negligenciada mediante a 
realidade daqueles estudantes de zona rural.  A 
partir dessa necessidade, foi planejado todo o 
roteiro prático visando sanar as necessidades 
dos alunos e promover um aprendizado 
significativo.

   A explanação de conteúdos dialogados 
e adaptados às necessidades dos alunos foi 
importante para o aprendizado, bem como a 
utilização de aulas práticas que proporcionaram 
a aproximação dos estudantes pertencentes a 
educação do campo à cultura científica.

   Nas vivências desse primeiro módulo 
de residência pedagógica foi possível observar 
a importância de se produzir aulas interativas 
que promovam um aprendizado sequênciado 
atrelando aulas teóricas e práticas.
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INTRODUÇÃO

As arboviroses são doenças causadas por 
vírus transmitidos por artrópodes hematófagos 
durante o repasto sanguíneo da saliva destes 
animais contaminados. Devido ao seu potencial 
de dispersão e sua capacidade de adaptação 
em diferentes ambientes e hospedeiros (tanto 
vertebrados como invertebrados), os arbovírus 
possuem alto potencial para provocar grandes 
epidemias e as doenças causadas por eles 
apresentam um crescente problema de saúde 
pública no mundo (DONALISIO; FREITAS; ZU-
BEN, 2017).

A Dengue, Chikungunya, Zika e Febre 

Amarela (arboviroses transmitidas pelo mos-
quito Aedes aegypti) ganharam destaque em 
diferentes regiões do mundo devido sua im-
portância epidemiológica, suas consequências 
para a saúde e seu impacto socioeconômico. O 
aumento da incidência de tais doenças em todo 
território brasileiro está intimamente relacionado 
à dinâmica populacional, envolvendo aspectos 
socioculturais, econômicos e as inter-relações 
com outros componentes pertencentes à cadeia 
de transmissão (BRASIL, 2017).

A Diretoria de Vigilância Epidemiológica 
(DIVEP) e a Superintendência de Vigilância em 
Saúde (SUVISA) divulgou um boletim epidemio-
lógico em 2020 que mostrava a incidência da 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA O CONTROLE DE ARBOVIROSES NO 
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RESUMO: As arboviroses são um grande problema de saúde pública no Brasil. Em 2020, o município de Serrinha, BA, encontrava-
se na categoria de alto risco de surto de Dengue (uma das arboviroses mais comum), de acordo com o Ministério de Saúde. Diante 
disso, medidas para a diminuição da ocorrência de novos caso faz-se necessárias e a educação ambiental apresenta-se como um 
recurso viável. Desta forma, o presente estudo tem como objetivo analisar a efetividade de ações de educação ambiental e vigilância 
em saúde no controle do Aedes aegypti, que é o vetor da Dengue, Chikungunya, Zika e Febre Amarela, em alguns bairros de 
Serrinha. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa, a qual utilizou-se métricas para avaliar os saberes dos(as)sujeitos(as) 
sobre as arboviroses e a educação ambiental e o monitoramento de armadilhas instaladas nas residências dos(as) moradores(as), 
para verificar o ciclo de vida (ovo, larva, pupa) do mosquito, durante algumas semanas.
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Dengue, arbovirose mais comum, nos municí-
pios brasileiros. O munícipio de Serrinha, por-
tanto, destacou-se por apresentar 894,2 casos 
por 100 mil habitantes. Sendo assim, Serrinha 
encontra-se, segundo o Ministério de Saúde, na 
categoria de alto risco de surto da doença.

A Política Nacional de Educação Ambien-
tal, instituída pela Lei nº 9.795/1999, afirma, em 
seu Art. 1º, que a educação ambiental são os 
processos pelos quais o indivíduo e a coletivida-
de constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas 
para a conservação do meio ambiente. A edu-
cação ambiental, portanto, apresenta-se como 
uma ferramenta viável no combate ao avanço 
das arboviroses no Brasil, uma vez que, através 
da sensibilização da comunidade em relação 
a gravidade e urgência do caso e da mudança 
de comportamento fruto desta sensibilização, é 
possível haver uma diminuição na proliferação 
do mosquito, principal vetor destas doenças.

Diante do cenário epidemiológico do muní-
cipio de Serrinha e da viabilidade da educação 
ambiental em mitigar problemas socioambien-
tais e de saúde é que se propõe este estudo a 
fim de analisar e avaliar a efetividade de ações 
de educação ambiental e vigilância em saúde 
no controle do Aedes aegypti em alguns bairros 
de Serrinha.

METODOLOGIA

O presente estudo está sendo executado 
em 10 bairros de Serrinha em parceria com os 

agentes de endemias do município. Em cada 
bairro foram visitadas 5 residências. O estudo 
em questão foi dividido em três grades etapas: 
1) recrutamento e formação continuada dos 
agentes de endemias; 2) apresentação do pro-
jeto aos moradores, instalação e monitoramen-
to das armadilhas nas residências daqueles que 
consentir participar da pesquisa; 3) Análise e 
socialização dos dados e conhecimentos pro-
duzidos na pesquisa. No presente momento o 
projeto encontra-se na etapa 2.

Na primeira etapa, houve um encontro 
para apresentar o projeto aos agentes de en-
demias, aplicar um questionário sobre arbovi-
roses e educação ambiental e para que estes 
pudessem assinar o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Os questionários 
foram norteadores para o planejamento de um 
curso de Formação Inicial e Continuada (FIC) 
que será ofertado aos agentes. O curso FIC tem 
como objetivo promover a construção coletiva 
do saber, a partir da valorização dos saberes 
dos agentes, da problematização e reflexão a 
respeito da educação ambiental e controle das 
arboviroses.

Feito isso, apresentamos o projeto aos mo-
radores, entregamos o TCLE para que pudes-
sem assinar e aplicamos um questionário, com 
aqueles que aceitaram participar da pesquisa, 
sobre educação ambiental e arboviroses para 
obter dados do nível de compreensão do tema 
por parte dos(as) sujeitos(as) envolvidos(das). 
Em seguida instalamos as armadilhas para ob-
termos dados sobre a incidência de mosquitos 
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nesses bairros. As armadilhas também entra-
ram como recurso didático para a educação 
ambiental, uma vez que os moradores puderam 
observar o ciclo de vida do mosquito. A insta-
lação das armadilhas e o monitoramento delas 
foram feitos concomitantemente.

Por fim, na terceira etapa será feita análi-
se dos questionários aplicados aos agentes de 
endemias e moradores de Serrinha. A água das 
armadilhas e o ciclo de vida do mosquito será 
analisado e todos os dados serão tabulados e 
tratados para que os resultados possam ser dis-
seminados em congressos, em revistas e em 
redes sociais.

A segunda etapa foi executada apenas 
pela mestranda ligada ao projeto, pois ela não 
quis o acompanhamento das bolsistas de inicia-
ção tecnológica e iniciação à extensão durante 
o desenvolvimento dessa etapa, desta forma, 
não temos como relatar como ocorreu.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Uma vez que o projeto ainda está em fase 
de execução, serão aqui relatados os resultados 
e experiências das atividades desenvolvidas até 
o momento.

Ao realizar a etapa 1, notou-se, no mo-
mento da aplicação dos questionário aos agen-
tes de endemias, certo desinteresse por parte 
dos mesmo em promover as ações de educa-
ção ambiental proposta pelo projeto. Essa reali-
dade é preocupante, uma vez que, são eles que 
trabalham diretamente com a população e de-

vem orientar a comunidade quanto à adoção de 
medidas de manejo ambiental para o controle 
de vetores, de medidas de proteção individual e 
coletiva e de outras ações de promoção à saúde 
(BRASIL, 2019).  Percebeu-se, também, um ní-
vel de distanciamento dos agentes de conceitos 
importantes a respeito da educação ambiental, 
uma vez que muitos questionários foram entre-
gues em brancos e muitos respondidos com au-
xílio de pesquisa no celular, reafirmando, assim, 
a relevância da promoção da educação ambien-
tal para o controle de arboviroses.

A partir dos questionários e das observa-
ções citadas, planejamos o curso FIC para os 
agentes de endemias. O formato do curso será 
aulas expositivas dialogadas com suporte tec-
nológico (quadro, pincel, projetor, apresentação 
de slides, material de suporte impresso), valori-
zando os saberes e trajetórias de vida de cada 
um e preocupando-se em criar as possibilida-
des para a produção do conhecimento.

Um perfil no Instagram foi criado para a di-
vulgação do projeto. O endereço do perfil é “@
educacaoambiental_arboviroses”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo visa promover 
mudanças de atitudes dos sujeitos em relação 
a saúde, meio ambiente e bem-estar social e 
os dados coletados poderá contribuir para a 
criação e melhoramento de políticas municipais 
no sentido de tornar as medidas de educação 
ambiental mais efetivas e eficientes.
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INTRODUÇÃO

A cultura do maracujá é uma das mais 
importantes para o Brasil, movimentando no 
ano de 2021 mais de 1,5 bilhão de reais e uma 
produção de mais de 683 mil toneladas (IBGE, 
2021). O estado da Bahia se destaca como o 
maior produtor do país, produzindo cerca de 207 
mil toneladas e comercializando cerca de 323 
milhões de reais, que corresponde a cerca de 
21,5% do valor nacional (IBGE, 2021). Apesar 
de se destacar como maior produtor nacional, a 
Bahia possui uma média de produtividade infe-
rior a nacional e um dos principais fatores é a 

ocorrência da fusariose, causada pelo F. oxys-
porum f. sp. passiflorae (Fop).

A doença pode causar murcha repentina 
em plantas adultas infectadas, causando imper-
meabilização do sistema vascular, sobretudo o 
xilema, impedindo transporte de água (Fischer, 
2008; Lima, et. al, 2021). Apodrecimento inter-
no pode ser visualizado com um corte do colo. 
Como alternativa para combate a essa doença, 
surge a utilização de outras espécies do gênero 
Passiflora spp., que podem ser utilizadas como 
porta-enxerto caso apresentem maior tolerância 
aos patógenos de solo (CAVICHIOLI,2011; SAN-
TOS, 2016; LIMA et al., 2021).

EFICIÊNCIA DE USO DA ÁGUA DE COMBINAÇÕES COPA: 
PORTA-ENXERTO DE MARACUJÁ AMARELO CULTIVADO EM SOLO 

INFECTADO POR FUSÁRIO

José Matheus G. Nunes1, Alexsandro dos S. Brito2, Beatriz S. Caires1, João Paulo A. P. Santana1, Samuel T. Oliveira1, 
Suane C. Cardoso3, Onildo N. de Jesus4

1. Estudante de IC do Campus Guanambi
2. Pesquisador (Docente)/ Orientador
3. Pesquisadora (Docente) do Campus Guanambi
4. Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura 

Apoio Financeiro: Bolsa de Iniciação Científica concedida pelo CNPq.

RESUMO: A fusariose é a principal doença da cultura do maracujá, sendo causada pelo fungo Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae, 
o qual provoca morte precoce das plantas, reduzindo a produtividade e a longevidade dos pomares. Uma das estratégias adotadas 
é a utilização de porta-enxertos resistentes, no entanto, cada combinação resulta em diferentes níveis de eficiência do uso da água 
e produtividade. Diante disso, o trabalho avalia a produtividade de cada combinação e a eficiência do uso da água. Foram utilizados 
seis tratamentos em blocos ao acaso (T1- Passiflora. edulis (pé franco); T2–Porta-enxerto (Penx) de P. gibertii; T3- Penx de P. alata; 
T4- Penx de P. mucronata; T5- Penx de P. foetida; T6- Penx de P. foetida), contando com 4 plantas por parcela e 5 repetições, 
em área naturalmente infectada. Analisou-se a produtividade das combinações e a eficiência do uso da água (EUA). P. gibertii, 
mucronata e alata obtiveram maiores produtividades, 14283, 14086 e 13695 kg respectivamente.

Palavras-chave: Fusariose; semiárido; enxertia, balanço hídrico.
. 
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No entanto, por serem diferentes espécies 
de porta-enxerto, cada combinação apresenta-
rá detalhes específicos, sobretudo em relação 
ao aspecto de absorção e utilização da água 
(SANTOS, 2016). Tendo em vista esse aspec-
to, é importante que se conheça e busque al-
ternativas que sobrevivam ao F. oxysporum e 
que ainda utilizem água de forma mais eficien-
te, principalmente em um ambiente semiárido, 
com períodos de menor disponibilidade hídrica 
e chuvas irregulares.

METODOLOGIA

O trabalho foi conduzido na área experi-
mental do Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia Baiano- Guanambi (Figura 1). A 
altitude média do local é de 545 m, as principais 
médias climáticas são: 663,69 mm de precipi-
tação pluvial, umidade relativa do ar de 64% e 
temperatura de 26º C. A caracterização do solo 
é de Latossolo Vermelho Amarelo distrófico, com 
textura Franco arenosa/ Franco areno-argilosa.

Figura 1- Área em que foi conduzido o experimento.

Foto: Nunes, J.M.G.2022.

As mudas foram enxertadas em viveiro 
localizado no Campus. As sementes e o ma-
terial vegetal de copa, foram fornecidos pela 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, por meio de 
parceria entre as instituições. Os tratamentos 
foram definidos como Passiflora edulis (Trata-
mento 01, pé franco), porta-enxerto de P. gi-
bertii (T2), porta enxerto de P. alata (T3), por-
ta-enxerto de P. mucronata (T4), porta-enxerto 
de P. foetida (T5), porta enxerto de P. cincina-
ta. Para a copa a espécie foi P. edulis Sims. 
O delineamento experimental adotado foi o de 
bloco inteiramente aleatorizado, com seis tra-
tamentos em cinco blocos, contendo 4 plantas 
úteis por parcela. A área em que as plantas fo-
ram transplantadas tem ocorrência natural do 
F. oxysporum f. sp. passiflorae. A irrigação foi 
feita de forma localizada por gotejamento, com 
gotejadores de vazão 8 L/h, e o espaçamento 
entre plantas de 2,5 m entre linhas e 2 m entre 
plantas. O sistema de condução das plantas 
se deu em espaldeiras em fios de arame. 

Para determinação da produtividade, o 
número total de frutos foi contado e pesado, 
obtendo a massa média, utilizando balança de 
precisão de 1,0 g, assim estimando a produti-
vidade total.

Uma das formas de se avaliar a eficiência 
do uso da água é baseada no uso do recurso 
pela planta e a produtividade total. Para esti-
mar o total de água armazenado e a variação 
ao longo do tempo, foram realizadas leituras 
diárias com uma sonda FDR (Figura 2), mo-
delo PR2/6, nas profundidades de 0,1; 0,2; 0,3 
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e 0,4 m. A camada de 0-0,4 m foi considerada 
como o volume de controle de solo, no qual 
encontram-se a maior parte do sistema radicu-
lar da cultura (SOUSA et. al, 2002; LUCAS et. 
al 2012). 

Para determinação do balanço hídrico, 
contabiliza-se todas as saídas e entradas no 
perfil, levando-se em conta os fenômenos me-
teorológicos e vegetais (BRITO, 2009). Para 
contabilizar entradas e saídas no limite inferior 
foram instalados tensiometros, a 0,3 e 0,5m, 
analisando a drenagem interna e ascensão ca-
pilar.

A análise estatística foi feita no R, 
utilizando o teste de Duncan para a ETR e 
Produtividade e o teste de Kruskal-Wallis para 
e armazenagem de água e EUA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A armazenagem de água no solo (Figura 
3) durante o período produtivo se diferenciou 
entre os tratamentos, sendo P. gibertii e P. 
foetida, os que apresentaram maiores valores. 
Para o parâmetro da evapotranspiração real 
(ETR), não houve diferença significativa 
entre os tratamentos analisados (Figura 4). 
Cruzando os dados entre armazenagem para 
cada tratamento e a ETR, pode-se assumir que 
a diferença observada é decorrente de período 
anterior ao analisado, como por exemplo da 
fase vegetativa.

Figura 2- Realização de leitura com sonda FDR, PR2/6.

Foto: Nunes, J.M.G.2022.

Figura 3 - Armazenagem (mm) de água no solo em fun-
ção dos tratamentos. 

Fonte: Nunes, J. M.G.

Em termos de produtividade (Figura 5), três 
combinações obtiveram resultados semelhantes 
estatisticamente, sendo as combinações P. gibertii, 
P. mucronata e P. alata. Pode ser explicado pelo 
índice de sobrevivência, resistência a fusariose 
pelas espécies e por interações entre copa e 
porta-enxerto, em que essas 3 combinações 
sobreviveram acima de 80% das plantas, com 
destaque para P. mucronata e P. alata, com 100% 
de plantas vivas.
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Figura 4 - Evapotranspiração real de cada tratamento. 

Fonte: NUNES, J. M. G.

Figura 5 - Produtividade dos tratamentos avaliados. 

Fonte: NUNES, J. M. G.

Esse resultado de alta sobrevivência para P. 
edulis, corrobora com encontrado por Cavichiolli 
(2009), contudo contrasta em relação ao P. alata. 
Somente 35% dos pés francos sobreviveram, 
demostrando alta susceptibilidade ao Fop.

A EUA é um parâmetro que determina 
a quantidade de massa vegetal ou frutos 
produzidos por quantidade de água 
evapotranspirada. As combinações de copa 
e porta-enxerto que obtiveram os melhores 
resultados nesse parâmetro foram as que 
também tiveram maiores produtividades. Isso 

pode ser observado devido a semelhante ETR 
entre todos os tratamentos, portanto o que foi 
capaz de alterar a eficiência de uso da água, 
para cada tratamento, foram as produtividades 
(Figura 6).

Figura 6 - Eficiência de uso da água dos tratamentos. 

Fonte: NUNES, J. M. G.

Considerando-se que a EUA, para P. 
alata, P. mucronata e P. gibertii foram iguais 
estatisticamente e o solo é uniforme para todos 
os tratamentos, no entanto houve diferença na 
armazenagem, o motivo de ter ocorrido essa 
diferença é a quantidade inicial no sistema, visto 
que o período analisado foi a partir da floração 
e frutificação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As combinações com P. alata e P. 
mucronata destacam-se como alternativas para 
sobrevivência em áreas com ocorrência do Fop.

Em relação a produtividade o P. gibertii, 
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também se mostra como potencial uso nessas 
áreas, assim como as que obtiveram maior 
sobrevivência. 

Ainda essas três mostram-se alternativas 
para o cenário do semiárido, por apresentaram 
melhores resultados quanto ao uso da água.
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RESUMO: O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp) é uma leguminosa amplamente cultivada na região Nordeste, devido à 
sua rusticidade. Tradicionalmente, os agricultores familiares cultivam o feijão-caupi utilizando sementes de linhagens crioulas, não 
fazendo uso de cultivares registradas e de alto desempenho produtivo. Nesse contexto, o trabalho objetivou identificar linhagens de 
feijão-caupi bem adaptadas e com alta produtividade para a região de Bom Jesus da Lapa-Ba. O experimento foi conduzido no IF 
Baiano, Campus Bom Jesus da Lapa, utilizando o teste de valor de cultivo e uso (VCU), em delineamento experimental em blocos 
casualizados com 20 tratamentos, compostos por diferentes linhagens do feijoeiro, em 4 repetições. As características avaliadas 
se basearam no desenvolvimento das plantas e a produtividade. Houve variabilidade genética para as variáveis estudadas, sendo 
possível a seleção de genótipos promissores e bem adaptados às condições edafoclimáticas de Bom Jesus da Lapa-Ba.

Palavras-chave: feijão-caupi; linhagens; alta performance produtiva.
. 

INTRODUÇÃO

A variabilidade genética do feijoeiro Vigna 
unguiculata é amplamente difundida no Brasil, 
somadas as condições edafoclimáticas que 
são cultivados, resultam em uma manifestação 
fenotípica de grande heterogeneidade, podendo 
apresentar diferenças no porte da planta, 
tolerância a pragas e doenças, características 
de vagem, grãos, além da produtividade final. 
Neste aspecto, o melhoramento genético é a 
principal chave para melhoria do desempenho 
produtivo e tecnológico das plantas, constituindo 
como uma ferramenta que objetiva a seleção de 
genótipos com alto rendimento de grãos, está-
veis e adaptáveis.

Nesse sentido, programas de melhora-

mento genético são essenciais para selecionar 
cultivares com características agronômicas de-
sejáveis, adaptadas às condições locais e acei-
tas no mercado. Além disso, é importante res-
saltar a importância da variabilidade genética do 
feijoeiro-caupi e como o melhoramento genético 
é crucial para melhorar o desempenho produti-
vo e tecnológico das plantas, visto que os no-
vos genótipos devem ser diferenciados dos já 
existentes e devem atender às demandas dos 
agricultores e consumidores, combinando ca-
racterísticas tecnológicas, nutricionais e culiná-
rias ideais.

Para garantir a efetividade do programa 
de melhoramento de plantas, novos genótipos 
ou linhagens promissoras devem ser avaliados 
por meio de experimentos que validem seu de-
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sempenho em diferentes locais e anos agrícolas 
(NASSIR et al., 2011). Esta exigência de con-
dução é prevista pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), que corres-
ponde ao órgão federal responsável pela indi-
cação dos requisitos mínimos para inscrição no 
Registro Nacional de Cultivares (RNC). Um dos 
requisitos para o registro de uma nova cultivar 
consiste na determinação do Valor de Cultivo e 
Uso (VCU).

A realização de ensaios de Valor de Culti-
vo e Uso (VCU) é um requisito para o registro de 
novas cultivares, e eles devem seguir critérios 
estabelecidos pelo Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA). Esses ensaios 
são conduzidos em locais estratégicos, seguin-
do recomendações específicas que permita a 
mensuração e análise dos diferentes caracteres 
das distintas cultivares.

Esse trabalho tem como objetivo realizar o 
ensaio de Valor de Cultivo e Uso de deferentes 
linhagens de feijoeiro-caupi e identificar genóti-
pos mais produtivas, adaptados, resistentes ou 
tolerantes às principais pragas e doenças para 
serem lançadas como cultivares de alta perfor-
mance produtiva para a região de Bom Jesus 
da Lapa-Ba.

Este trabalho trata-se de um macro pro-
grama coordenado pela Embrapa Meio-Norte e 
o Instituto Federal Baiano de Ciência e Tecno-
logia, Campus Bom Jesus da Lapa, se coloca 
como parceiro para realização da fase final de 
avaliação em rede experimental que reúne di-
versos experimentos.

METODOLOGIA

O experimento foi realizado em campo, na 
área experimental do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus 
Bom Jesus da Lapa-Ba cujas coordenadas são 
13°15’44”S de latitude e 43°32’49,48”O de lon-
gitude e altitude de 441 metros. A área experi-
mental teve as dimensões de 40m x 26m, tota-
lizando de 1040 m². O feijão-caupi foi cultivado 
em solo classificado como Latossolo Vermelho 
eutrófico. O plantio foi efetuado em sulco aber-
to manualmente com 10 cm de profundidade e 
a adubação de fundação constou da aplicação 
de fontes de NPK. O delineamento experimental 
foi em blocos casualizados (DBC), com 20 trata-
mentos sendo linhagens e cultivares distintas, e 
quatro repetições, totalizando 80 parcelas. Cada 
parcela com dimensões de 2m x 5m, contendo 
quatro fileiras de 5m de comprimento e espaça-
mento entre fileiras de 0,5m, tendo como área 
útil as duas fileiras centrais, conforme recomen-
dação do MAPA para ensaios de VCU (BRASIL 
et al., 2006).

A semeadura foi realizada com 10 sementes 
por metro, atingindo desta forma, uma população 
de 160 mil plantas por hectare. As sementes 
para o plantio foram remetidas pela EMBRAPA 
- Centro de Pesquisa Agropecuária do Meio-
Norte.  A irrigação da área foi com sistema de 
irrigação por pivô central, cujo coeficiente de 
uniformidade de aplicação de água foi maior que 
85%. Na ocasião do plantio, o solo foi irrigado até 
a capacidade de campo e após a germinação o 
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manejo das irrigações ocorreu em até três vezes 
por semana, sempre que o potencial matricial 
de água no solo chegou a 25 Kpa. As variáveis 
analisadas foram número de plantas após a 
emergência (stand), comprimento de vagem 
(CMV), número de grãos em cinco vagens (NG), 
colhida aleatoriamente, massa de grão em cinca 
vagens (MG), produtividade e valor de cultivo 
(VC). Os resultados obtidos foram submetidos 
a análise de variância e quando significativo ao 
teste de média, a 5% de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demonstraram que houve 
variabilidade para a maioria das variáveis ana-
lisadas. Com destaque para stand de plantas, 
comprimento de vagem, número e massa grãos 
em 5 vagens, valor de cultivo e a produtividade.

As diferentes linhagens apresentaram di-
ferença significativa em relação ao número de 
plantas após a germinação (stand). Observou-
-se dois grupos, destacando-se as linhagens 
que apresentaram entre 71 a 78 plantas, das 80 
que foram cultivadas (Tabela 1). Em relação ao 
comprimento de vagens, 11 linhagens se desta-
caram significativamente, apresentando valores 
entre 14,9 a 16,15cm.

Em relação ao número de grãos presen-
tes em cinco vagens, houve efeito significativo, 
se destacando os genótipos que apresentaram 
valores entre 74,8 a 80,75, o que corresponde 
uma média de 14 a 16 grãos por vagem. Tam-
bém a massa dos grãos, destacaram significati-

vamente os genótipos com valores entre 13,97 
a 16g, relacionados a cinco vagens (Tabela 1).

Em relação a produtividade também hou-
ve diferença significativa entre os genótipos. A 
linhagem T3 destacou-se das demais com va-
lores médios de 1885,50 kg/ha, embora não di-
feriu estatisticamente das cultivares BRS Pajeú, 
BRS Marataoã e BRS Rouxinol, utilizadas no 
teste como refrência.

Tabela 1-Número de plantas na parcela (stand), 
comprimento de vagens (CMV), número de grãos em cinco 

vagens (NG) e massa de graõs em cinco vagens (MG).

Tratamento Stand CMV (cm) NG MG (g)

T1 58,25 b 15,10 a 75,50 a 12,55 b

T2 74,75 a 15,10 a 75,50 a 13,27 b

T3 73,75 a 15,45 a 77,25 a 16,00 a

T4 66,00 b 15,00 a 75,00 a 13,70 b

T5 63,25 b 13,80 b 69,00 b 12,97 b

T6 55,00 b 14,55 b 72,75 b 14,87 a

T7 73,25 a 14,50 b 72,50 b 12,87 b

T8 61,50 b 14,45 b 72,25 b 14,75 a

T9 73,25 a 15,65 a 78,25 a 13,52 b

T10 76,00 a 14,25 b 71,25 b 12,32 b

T11 71,75 a 14,25 b 71,25 b 12,70 b

T12 77,00 a 15,30 a 76,50 a 14,92 a

T13 61,50 b 14,60 b 73,00 b 13,42 b

T14 77,75 a 15,00 a 75,00 a 13,97 a

T15 75,25 a 14,90 a 74,50 a 12,70 b

T16 72,50 a 14,05 b 70,25 b 12,60 b

T17 78,00 a 15,10 a 75,50 a 12,50 b

Pajeú 71,50 a 16,15 a 80,75 a 14,40 a

 Marataoã 73,75 a 15,85 a 79,25 a 13,17 b

Rouxinol 72,25 a 14,20 b 71,00 b 12,32 b

Médias seguidas de letras iguais não se diferem estatis-
ticamente pelo teste de Scot-knot (p ≤ 0,05).
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 Figura 1 - Produtividade (kg/ha) de diferentes genótipos 
de feijão-caupi, em Bom Jesus da Lapa-BA.

É importante mencionar que a linhagem 
T3 apresentou potencial devido a tolerância 
à uma das principais pragas da cultura, o 
pulgão-preto (Aphis craccivora). Além disso, 
seu porte é ereto e uma excelente destribui-
ção das vagens, facilitando a colheita meca-
nizada ou até mesmo o consórcio com outra 
cultura, por exemplo o milho.

Segundo a Conab a produtividade média 
brasileira na safra 18/19 foi de 1.043 kg/ha, 
por tanto apenas duas linhagens ficou abaixo 
da media nacional, como podemos observer 
na figura 1.

Um parâmetro qualitativo muito impor-
tante para o julgamento dos genótipos é o va-
lor de cultivo que se baseia no aspecto geral 
da planta, características de vagem, grãos e 
aspecto fitossanitário. Neste parâmetro hou-

ve diferença significativa entre os genótipos, 
destacando-se o genótipo T3 que recebeu 
nota 4,5 em uma escala entre 1 e 5 (Figura 2).

Figura 2 - Valor de cultivo de diferentea genótipos de 
feijão-caupi, em Bom Jesus da Lapa-BA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a variabilidade genética 
das variáveis analisadas, o teste de Valor de 
Cultivo e Uso (VCU) confirmou que é possí-
vel selecionar genótipos mais adaptados as 
condições edafo-climáticas de Bom Jesus da 
Lapa. As cultivares já lançadas BRS Pajeú, 
BRS Marataoã e BRS Rouxinol apresentaram 
bom desempenho, contudo das 17 linhagens 
avaliadas, o genótipo T3, destacou-se como 
o mais promissor devido as valores elevados 
de produtividade e valor de cultivo, podendo 
ser uma alternativa para os produtores de fei-
jão-caupi da região de Bom Jesus da Lapa.
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RESUMO: Este artigo apresenta um projeto de um módulo de energia híbrida (solar e eólica) de baixo custo com o objetivo de 
fornecer energia para um nó sensor de uma rede de sensores sem fio (RSSF). Este projeto é organizado em três tipos de módulos: 
(i) módulo solar, constituído por um painel solar, (ii) módulo eólica, constituído por um gerador eólico do tipo vertical e hélices híbridas 
e (iii) módulo de integração, que realiza a interconexão dos módulos (i) e (ii) com as pilhas de lítio, fornecendo energia para o nó 
sensor. As hélices do módulo (ii), o case do módulo (iii) e seus suportes foram confeccionados em impressora 3D. A confecção da 
placa de circuito impresso está sendo confeccionada a partir do processo químico. Ao final do projeto pretende-se alcançar o objetivo 
de deixar a RSSF auto sustentável.

Palavras-chave: energia renovável; energia solar; energia eólica; rede de sensores de  sensores sem fio.

INTRODUÇÃO

As redes de sensores sem fio (RSSF) são 
sistemas distribuídos compostos por diversos nó 
sensores que operam de forma autônoma para 
atingir um determinado objetivo (LOUREIRO, 
2003). Os sensores utilizados nesses sistemas 
podem ser de diferentes tipos, como sônicos, 
infravermelho, térmicos e magnéticos, entre ou-
tros, permitindo a monitorização de uma ampla 
variedade de fenômenos e condições ambien-
tais (ESTRIN et al., 1999).

Cada nó de uma RSSF (ver figura 1), de-
nominado nó sensor, é constituído por uma es-
trutura básica compreendendo sensores, micro-
controlador, fonte de energia e transmissor. Este 
último permite que os nós se comuniquem e 
transmitam informações entre si, estabelecendo, 

assim, a formação da rede (AKYILDIZ, 2002).

Figura 1- Funcionamento de uma Rede de Sensores 
Sem Fio. Fonte: AKYILDIZ et al.,2002.

Fonte: AKYILDIZ et al.,2002.

Os nós sensores utilizados em RSS-
Fs são geralmente alimentados por baterias, 
tornando a eficiência energética um dos pontos 
centrais relacionados ao desempenho dessas 
redes (CERQUEIRA, COSTA, 2019). Um dos 
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maiores desafios enfrentados por algumas 
redes diz respeito à localização dos sensores, 
o que dificulta futuras manutenções, como por 
exemplo trocas de bateria, tornando-as muitas 
vezes inviáveis. Uma possível solução para 
evitar estes problemas seria a utilização de 
energias renováveis para que as RSSF tenham 
mais autonomia energética diminuindo assim 
possíveis manutenções e aumentando a vida 
útil da rede.

Energia renovável é aquela que cuja maté-
ria prima é gerada com os recursos encontrados 
na natureza. Alguns exemplos de energia reno-
vável são força dos ventos, radiação solar ou 
quedas d’água, isso reduz a emissão de gases 
tóxicos, contaminação do solo e escassez das 
fontes (GOLDEMBERG e LUCON, 2007).

A energia híbrida é um sistema que combi-
na uma ou mais fontes renováveis. Nesse pro-
jeto, aproveita-se tanto a energia solar quanto a 
eólica como fontes. A energia solar é gerada por 
meio de painéis fotovoltaicos que convertem a 
luz solar em eletricidade. Essa forma de ener-
gia é particularmente vantajosa em áreas remo-
tas, onde o acesso à rede elétrica é difícil, pois 
é capaz de operar de forma auto sustentável, 
aproveitando exclusivamente a energia do sol. 
Além disso, o uso da energia solar traz diversos 
benefícios, como a redução do impacto ambien-
tal, a diminuição de ruídos e a não poluição do 
meio ambiente.

A energia eólica é aquela que gera energia 
a partir da força dos ventos, capaz de empur-
rar hélices que giram motores. Para ambientes 

urbanos e com ventos conturbados a melhor 
abordagem para hélices eólicas são hélices ver-
ticais híbridas do tipo Darrieus-Savonius. Este 
conceito híbrido apresenta a melhor eficiência 
em comparação ao rotor Darrieus e Savonius 
sozinhos, podendo alcançar uma eficiência de 
51% (Gosh et al, 2013).

O objetivo deste projeto é desenvolver um 
módulo energético sustentável com base em 
fontes renováveis para aumentar a autonomia 
dos sensores e, assim, prolongar a vida útil de 
um nó de RSSF desenvolvida no projeto ante-
rior contemplado no Edital 49/202. A proposta é 
adotar um modelo híbrido que combine as ener-
gias solar e eólica. Essas fontes de energia não 
apenas abastecem a RSSF, mas também re-
carregam baterias de lítio, que serão a principal 
fonte de alimentação dos sensores. Com isso o 
modelo final do projeto consiste em três módu-
los funcionando em conjunto na alimentação da 
rede com o intuito de dar autonomia e a deixar 
funcional em todos os períodos do dia 

METODOLOGIA

Para a realização deste projeto, na primei-
ra etapa foi conduzido um estudo detalhado so-
bre todos os materiais a serem utilizados no cir-
cuito como os componentes elétricos, painéis 
solares, motores e baterias, além de pesquisas 
sobre modelos de circuitos elétricos que utili-
zam fontes de energia solar e/ou eólica. Isso 
permitiu começar a definir como seria a arquite-
tura do circuito do projeto.
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Na próxima etapa foram realizados testes 
práticos usando protoboard para chegar ao mode-
lo ideal de circuito capaz de utilizar as duas fontes 
de energia renovável para alimentar a rede.

Durante os testes, concluiu-se que a me-
lhor arquitetura seria conectar os dois módulos 
com as fontes de energia (solar e eólica) em pa-
ralelo, pois isso facilitaria futuras manutenções 
e tornaria os módulos independentes, garan-
tindo que, se um parasse de funcionar, o outro 
manteria o sistema alimentado. 

Figura 2 - Etapa de testes do circuito.

Fonte: Do autor.

Além dos módulos de energia renovável, 
o modelo também inclui 3 baterias de lítio re-
carregáveis de 3,7V cada, responsáveis pela 
alimentação direta da rede. Essas baterias es-
tão conectadas em série pelo módulo de carga 
TP4056, responsável por carregar as baterias. 
Com essa ligação em série, a tensão alcança 
11,1V, o suficiente para alimentar a rede, que re-
quer uma tensão entre 7V e 12V para se manter 
ligada. Para o módulo solar, está sendo utilizado 
um mini painel solar de 12V, conectado nos mó-
dulos de carga TP4065.

Quanto ao módulo eólico, ele conta com 
3 motores que utilizam hélices híbridas do tipo 
Darrieus-Savonius, esse modelo híbrido com-
bina as vantagens de cada uma das hélices. 
Como a turbina Darrieus tem dificuldade para 
dar partida, devido ao baixo torque a baixas 
velocidades, ele utiliza o alto torque produzido 
pela turbina Savonius para começar a operar, o 
modelo ideal para áreas com pouco vento. Além 
de serem hélices de tipo vertical que tem um 
bom desempenho em ambientes urbanos e em 
ventos turbulentos. Essa combinação exibe alto 
torque na partida e uma eficiência aceitável em 
altas velocidades do vento.

Figura 3 - Partes da hélice eólica confeccionada em 
impressora 3D.

Fonte: Do autor.

As hélices deste projeto estão sendo con-
feccionadas em impressoras 3D usando fila-
mento do tipo ABS devido à sua resistência às 
condições climáticas (sol e chuva). Para fazer 
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a modelagem 3D das hélices foi utilizado o sof-
tware Autodesk Inventor1 e para o fatiamento do 
modelo 3D para ser usado na impressora foi uti-
lizado o UltiMaker Cura2.

Figura 4 - Modelo 3D da hélice. Fonte: Do autor.

Os 3 motores do módulo eólico são co-
nectados em série para somar suas tensões, 
chegando a uma voltagem aproximada de 3,5V. 
Para aumentar a tensão dos motores para 14V, 
é utilizado um módulo Step-Up, e, por fim, um 
regulador de tensão de 12V é utilizado antes da 
energia dos sensores chegar aos módulos de 
carga TP4056. 

O modelo esquemático da placa de circui-
to impresso foi projetado no software KiCad3, 
definindo o layout da placa com as camadas de 
trilha, rótulos e ilhas, seguindo o circuito testado 
na protoboard.

1     https://www.autodesk.com.br/products/inventor/over-
view?term=1-YEAR&tab=subscription

2     https://ultimaker.com/software/ultimaker-cura/

3     https://www.kicad.org/

Figura 5- Camada de trilhas da PCI.

Fonte: Do autor.

Figura 6 - Camada de Rótulos da PCI.

Fonte: Do autor.

Para a fabricação manual da placa, será 
utilizado o método químico com tinta fotossen-
sível e luz UV. O cobre será corroído com per-
cloreto de ferro, deixando apenas as trilhas. Em 
seguida, será realizado o processo para formar 
a máscara de solda usando a camada de ilhas e, 
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por fim, a camada de rótulos será utilizada para 
auxiliar na soldagem dos componentes na placa.

A lista de materiais utilizados no circuito 
elétrico é descrita no Quadro 1.

Quadro 1 - Lista e quantidade de componentes do cir-
cuito elétrico.

Descrição Qtd.
Mini Painel Placa Energia Solar 

Fotovoltaica 12v 3w 250ma
1

Micro Motor 12V 6800RPM 3
Bateria Li-ion 18650 6800mah 
3.7v - Recarregável Original

3

Suporte Case para Uma Bateria 
18650

3

Módulo Carregador de Bateria 
de Lítio TP4056

3

L7812C Regulador de Tensão 
12V

1

Diodo Retificador 1N5819 3

Diodo MUR 2

Conversor Regulador De 
Tensão Step Up MT3608

1

A lista de materiais utilizados para a con-
fecção da placa de circuito impresso:

• Tinta fotossensível;
• Lâmpada Ultravioleta (UV);
• Revelador (Barrilha);
• Percloreto de ferro;
• Micro Retifica;
• Lã de aço;
• Caixa de papelão;

• Caixa plástica que caiba a placa de cobre;
• Soprador de ar quente;
• Placa de cobre;
• Layout da placa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto demonstra resultados adequa-
dos até o momento, com o protótipo de arquite-
tura de circuitos já definido e testado. De acordo 
com o propósito de construir um sistema de bai-
xo custo e compacto, houve dificuldade na defi-
nição dos componentes e no modelo do circuito 
elétrico que foi resolvida nas primeiras etapas 
do projeto com os testes.

A etapa de testes foi a que mais demandou 
tempo do  projeto. Foi necessário testar os dois 
módulos com conexão em série, a utilização de 
apenas um motor entre outros, no final a arqui-
tetura que melhor atendeu às demandas do pro-
jeto foi escolhida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto está atualmente na etapa de con-
fecção das hélices e da placa de circuito impres-
so (PCI), assim que ambas forem concluídas a 
próxima etapa é a fabricação da case, que terá a 
importante função de proteger os componentes 
elétricos. Para isso, será utilizada a tecnologia 
de impressão 3D com filamento do tipo ABS. O 
projeto futuro está relacionado ao gerenciamen-
to de energia com intuito de aumentar a vida útil 
da rede e trazer mais eficiência energética.
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INTRODUÇÃO

O Brasil se destaca como o maior produtor 
mundial de maracujá amarelo (Passiflora edu-
lis Sims), representando 70% de participação 
mundial (CEASA, 2020), e o estado da Bahia 
é o maior produtor nacional com 207.488t, 
correspondendo a 30% do volume  produzido 
no país (IBGE, 2021), no entanto, a produtivi-
dade brasileira é de 15,25t ha-1, valor consi-
derado baixo visto o potencial produtivo que 
a cultura apresenta, chegando a mais de 50t 
ha-1. Um dos principais fatores relacionados 

à baixa produtividade são as doenças inci-
dentes sobre a cultura, dentre elas a fusariose 
(COLARICCIO et al., 2020), responsável pela 
morte prematura de plantas em todos os está-
gios de produção. Os danos provocados por 
essa doença são o apodrecimento da raiz e 
do sistema vascular, e consequente falta de 
capacidade da planta em absorver água e nu-
trientes (THANGAVEL et al., 2021). Devido 
seu controle dificultado, por se tratar de doen-
ça causada por um fungo habitante de solo 
(Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae), o uso 
de métodos alternativos como a enxertia em 
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plantas resistentes apresenta-se como uma 
opção e, quando a produtividade se mantém 
a níveis semelhantes às plantas pé- franco 
(não- enxertadas), traz um avanço no mane-
jo fitossanitário e utilização de áreas conta-
minadas, evitando-se a inutilização de áreas 
produtivas e trazendo de volta para o cenário 
agrícola vastas regiões que foram abandona-
das, devido ao receio dos agricultores em in-
vestir e não obter retorno por causa do avan-
ço constante da doença. Desse modo, esse 
trabalho objetivou-se encontrar as melhores 
combinações copa e porta-enxerto para obter 
maior sobrevivência e produtividade em área 
com histórico de fusariose, no município de 
Guanambi-BA.

METODOLOGIA

O trabalho foi conduzido no Campo Expe-
rimental I do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Baiano - Campus Gua-
nambi, Guanambi, BA. O solo do local é ca-
racterizado como Latossolo Vermelho-Ama-
relo, distrófico, textura média, fase caatinga 
hipoxerófila, relevo plano a suave ondulado 
(Figura 01). Essa área apresenta as seguintes 
médias anuais: precipitação de 663,69 mm, 
temperatura média de 26ºC e umidade relati-
va do ar de 64%.

Figura 01 - Local de execução do experimento. 

Fonte: Trindade S.O., 2022.

Os materiais vegetais utilizados (Figura 
02) foram cedidos pela Embrapa Mandioca e 
Fruticultura por meio de uma parceria. Os tra-
tamentos foram: T1 - P. edulis (pé-franco), T2 
– P. gibertii / P. edulis; T3 –P. alata / P. edulis; 
T4 - P.  mucronata / P.  edulis; T5 - P. foeti-
da / P. edulis e T6 - P. cincinnata/ P. edulis. 
O delineamento utilizado foi o de bloco ca-
sualizados, com 6 tratamentos, 5 repetições 
e 4 plantas como parcela útil. As mudas após 
todo o processo de semeadura, enxertia e tu-
toramento inicial foram transplantadas para a 
área experimental com histórico de fusariose, 
utilizando-se um espaçamento de 2,5m entre 
linhas e 2,0m entre plantas, com irrigação lo-
calizadas do tipo gotejamento com vazão de 
8 L h-1 e polinização natural complementada 
com polinização artificial.



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

69

Figura 02 - Material Vegetal proveniente de sementes ob-
tidas da parceria com a Embrapa Mandioca e Fruticultura. 
A – Mudas de maracujazeiro enxertados. B – Transplantio 

de mudas de maracujazeiro e sistema de irrigação.

   Fonte: Trindade S.O., 2022.

A sobrevivência das plantas foi avalia-
da diariamente (Figura 03 - A) pelo período 
de quinze meses e as produtividades (Figura 
03 -B) foram avaliadas a partir dos primeiros 
frutos, aos cinco meses após o transplantio 
até completar um ano em fase de produção 
de frutos.

  
Figura 03 - Detecção de plantas mortas com sintomas 
de fusariose e avaliação de produtividade de plantas de 
maracujazeiro. A – Planta morta por fusariose. B – Ava-
liação da produtividade dos tratamentos experimentais.

Fonte: Trindade S.O., 2023.

BA

Para determinação da qualidade físico- 
química dos frutos foram avaliados 3 frutos por 
parcela. Esses frutos foram coletados em ponto 
de colheita, levados ao laboratório e acondicio-
nados até o total amarelecimento da casca para 
serem analisados. As variáveis foram: °Brix, 
acidez total titulável, comprimento, diâmetro e 
massa do fruto, massa da polpa, espessura da 
casca, massa da casca (Figura 04).

Figura 04 - Avaliação da qualidade físico-química de 
frutos de maracujazeiro dos tratamentos experimentais. 
A – Avaliação física, comprimento do fruto. B – Avaliação 

química, acidez total titulável.

Fonte: TRINDADE S.O., 2023.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A sobrevivência das plantas variou em fun-
ção da enxertia e do tipo de porta enxerto utili-
zado, sendo relatada a primeira morte por fu-
sariose aos 131 dias após o transplantio (DAP) 
de uma planta não enxertada (Tratamento 01), 
(Tabela 01). Quando se considera o efeito da 
enxertia, pode-se observar um aumento de 60% 
a 180% na porcentagem de plantas vivas quan-
do se compara plantas pé-franco e plantas en-
xertadas, aos 15 meses após o transplantio.

A B

A B
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Os tratamentos T3 e T4, com porta enxer-
to de P. alata e P. mucronata, respectivamen-
te, tiveram 100% de sobrevivência, indicando 
melhores respostas para as condições de solo 
contaminado com Fop, onde o experimento foi 
conduzido, o que vai de acordo com Carvalho 
et al. (2021) e Rocha et al. (2021) que apre-
sentam P. mucronata como genótipo tolerante 
ao Fop e Fusarium solani, causador da podri-
dão do caule do maracujazeiro e Teixeira et al. 
(2017) que relatam P. alata com 100% de so-
brevivência à fusariose.

Tais resultados podem ser explicado pela 
resistência desses porta-enxertos à ação do 
Fop e compatibilidade copa/porta-enxerto, 
aumentando a eficiência do procedimento de 
enxertia e posterior adaptação da planta ao 
ambiente. Os tratamentos com P. foetida e 
P. cincinnata tiveram sobrevivência de 75% e 
56,5%, respectivamente, de modo que obtive-
ram os resultados inferiores entre os tratamen-
tos o que vai de acordo com Melo et al. (2019) 
que relataram P. cincinnata como susceptível 
ao Fop.

Tabela 01 - Sobrevivência de plantas enxertadas e pé 
franco de Passiflora sp. aos 15 meses após o transplan-

tio em área com histórico de fusariose.

Porcentagem de sobrevivência (%)

T1:Pé-
franco

T2:P.
gibertii

T3:P.
alata/

T4:P.
mucro-
nata/

T5:P.
foetida/

T6:P.
cincin-
nata/

P. edu-
lis

P. edu-
lis

P. edu-
lis

P. edu-
lis

P. edu-
lis

35,00 83,33 100,00 100,00 75,00 56,5

Com relação à produtividade houve gran-
de variação entre os tratamentos, sendo os 
melhores resultados para o tratamento com 
porta-enxerto P. mucronata de modo que  o 
uso desse genótipo pode ser uma opção para 
a busca de maior produtividade, dado ao maior 
tempo de sobrevivência das plantas enxerta-
das em campo e consequente maior número 
de frutos produzidos na área com ocorrência 
de fusariose (Tabela 02).

Os tratamentos com P. mucronata e  P. 
alata proporcionaram incrementos acima de 
70% na produtividade ao final de 12 meses de 
produção quando comparado aos pés-francos 
de maracujá-amarelo, o que vai contra o relato 
de Cavichioli et al. (2011) que observaram pro-
dutividade semelhante de plantas enxertadas 
em P. alata e plantas auto enxertadas de P. 
edulis, aos 7 meses de produção em área com 
relatos de morte prematura, representando em 
ambos os casos ganho de potencial produti-
vo da terra, mas ainda sendo capaz de obter 
melhores resultados com o aumento do nível 
tecnológico utilizado.

Tabela 02 – Produtividade de plantas enxertadas e pé 
franco de Passiflora sp. aos 15  meses  após  o  trans-

plantio  em  área com histórico de fusariose.

Produtividade (kg ha-1)

T1:Pé-
franco

T2:P.
gibertii

T3:P.
alata/

T4:P.
mucro-
nata/

T5:P.
foetida/

T6:P.
cincinna-

ta/

P. edulis P. edulis P. edulis P. edulis P. edulis

15.017bc 21.926abc 25.493ab 27.428a 12.375c 14.090bc

No geral, a enxertia não afetou negativa-
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mente a qualidade físico-química dos frutos. 
Os valores para a relação entre comprimen-
to e diâmetro de frutos não diferiram entre os 
tratamentos enxertados o pé-franco, uma vez 
que, a média dessa relação foi acima de 1, o 
que indica frutos com boa conformação, ou 
seja, mais alongados, o que foi semelhante 
entre os tratamentos (Tabela 03).

Quando se considera o rendimento de 
polpa e quantidade de sólidos solúveis totais 
(SST) dos frutos, apenas o tratamento com 
porta- enxerto P. foetida apresentou maior 
percentagem, superando os frutos de plantas 
pé-franco, de maneira semelhante ao obser-
vado por Silva et al. (2019) e Veimbrorer Júnior 
et al. (2021) que não observaram diferenças 
entre plantas enxertadas e propagadas via 
semente, para qualidade química, exceto por 
certa redução no valor de SST, segundo os 
primeiros autores.

Quando se observa o Ratio, que indica 
a relação entre °Brix e Acidez Total Titulável, 
que de maneira indireta indica a qualidade 
química para consumo dos frutos de mara-
cujá, sendo que valores maiores represen-
tam frutos com qualidade superior, pois terão 
maior quantidade de sólidos solúveis e me-
nor acidez, pode-se notar que os tratamentos 
com porta-enxerto tiveram resultados seme-
lhantes aos obtidos em:

Tabela 03 - Qualidade físico-química de frutos de plan-
tas enxertadas e pé franco de Passiflora sp. em área 

com histórico de fusariose.

T1:Pé-
franco

T2:P.
gibertii

T3:P.
alata/

T4:P.
mucro-
nata/

T5:P.
foetida/

T6:P.
cincin-
nata/

P. edulis P. edulis P. edulis P. edulis P. edulis
CF/DF**

1,08a 1,06a 1,01a 1,09a 1,01a 1,03a
°Brix**

12,79ab  13,92ab 12,12b 11,96b 14,66a 13,75ab
Ratio*

4,50ab 4,39b 4,41b 5,21a 4,30ab 4,37ab

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Plantas enxertadas em P. alata e P. mu-
cronata apresentam maior sobrevivência e au-
mento em 70% na produtividade em locais com 
histórico de fusariose;

De maneira geral a enxertia conserva a 
qualidade físico-química dos frutos. Apenas as 
plantas enxertadas em P. foetida apresentam 
maior rendimento de polpa em comparação aos 
pés francos;

O uso da enxertia mostra-se eficiente para 
aumento da sobrevivência e produtividade em 
áreas com histórico de fusariose.
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RESUMO: O reconhecimento e a localização de pessoas e objetos são alguns dos elementos fundamentais para a área de robótica 
móvel. A visão estereoscópica juntamente com ferramentas de inteligência computacional para classificação de imagens podem 
viabilizar tais características. A visão estereoscópica é um método que utiliza o processamento de imagens capturadas por câmeras 
posicionadas em pontos ligeiramente diferentes, permitindo obter informações de profundidade. A classificação de imagens é uma 
técnica de aprendizado de máquina e visão computacional que atribui etiquetas ou categorias a imagens com base em um conjunto 
de classes pré-definidas. Dessa forma, o objetivo deste projeto é desenvolver uma interface capaz de classificar pessoas e objetos 
em um cenário e estimar sua localização. Esse projeto está inserido no contexto mais amplo da construção de um dispositivo 
robótico socialmente assistivo chamado ROSA (RObô Socialmente Assistivo) no IFBaiano - Campus Catu.
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INTRODUÇÃO

A visão é um dos sentidos fundamentais 
em seres humanos e animais, desempenhando 
um papel cruciaal na compreensão e interação 
com o ambiente. Por meio do sistema visual, 
interpretamos as radiações luminosas do es-
pectro visível, permitindo uma percepção tridi-
mensional precisa quando os eixos ópticos dos 
olhos se cruzam e as imagens são fundidas no 
cérebro (READ, 2015). 

Essas restrições reduzem a ambiguidade 
e fornecem informações precisas sobre a pro-
fundidade e localização dos objetos no espaço 
(READ, 2015). A percepção visual de profundi-
dade é amplamente baseada em imagens obti-

das de um par de olhos, com o cérebro proces-
sando essas imagens para extrair informações 
de profundidade e identificar objetos (GONZA-
LEZ, R. C. e WOODS, R. E., 2007).

A área de estudo da computação inspira-
da na visão humana é a Visão Computacional, 
que busca algoritmos e representações para 
incorporar habilidades visuais. A Visão Com-
putacional bidimensional possui a limitação da 
falta de informações de profundidade, que pode 
ser superada com o uso da visão estereoscó-
pica, combinada com a classificação de ima-
gens usando múltiplas câmeras (ALOIMONOS, 
Y. 1991). Nessa abordagem, a percepção de 
profundidade é dada pelo processamento de 
imagens a partir do uso de duas ou mais câ-
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meras simultaneamente, dessa maneira sendo 
possível a extração de informações de profundi-
dade no cenário (ver figura 1) (JULESZ, 1986). 
Por sua vez, a classificação de imagens é uma 
técnica avançada no campo de aprendizado de 
máquina e visão computacional, cujo objetivo é 
atribuir etiquetas ou categorias a imagens espe-
cíficas (ver figura 2) (WU, J. e SHENG, V. 2020)

A adição da classificação de imagens com-
plementa o processo, possibilitando que o siste-
ma identifique e categorize objetos ou padrões 
nas imagens capturadas. Essa combinação de 
visão estereoscópica e classificação de imagens 
aprimora a precisão e robustez da percepção de 
profundidade, possibilitando uma compreensão 
mais completa do ambiente visual.

A aplicação desses métodos favorece o 
campo da robótica móvel, uma vez que facilita 
a navegação dos robôs em seu ambiente. Ao 
combinar as informações de profundidade ob-
tidas através da visão estereoscópica com a 
classificação de imagens, os robôs podem ana-
lisar o cenário com maior precisão e selecionar 
o caminho mais adequado a partir de uma deter-
minada posição. Isso contribui para uma nave-
gação mais eficiente e segura dos robôs no am-
biente em que estão inseridos (BONIN-FONT, 
F., ORTIZ, A. e OLIVER, G., 2008). Assim, esta 
proposta é um projeto científico e tecnológico. A 
característica científica deste projeto refere-se à 
investigação sobre visão estereoscópica e clas-
sificação de imagens para um robô socialmente 
assistivo. A característica tecnológica se deve 
à geração de um produto tecnológico (interface 

robótica modular embarcável).

Figura 1 - Exemplo de mapa de disparidade a partir do 
uso de visão estereoscópica.

Fonte: (OPENCV, 2019)

Figura 2 - Classificando morangos em imagem.

Fonte: (NVIDIA, 2019)

METODOLOGIA

O desenvolvimento do projeto é orientado 
às pesquisas exploratória e experimental. No 
primeiro caso, deve-se realizar uma ampla re-
visão do estado da arte para se prospectar os 
principais requisitos e desafios no desenvolvi-
mento de visão computacional estéreo e de re-
conhecimento automático de pessoas e objetos 
em imagens através de algoritmos de aprendi-
zado de máquina. No segundo caso, deve-se 
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implementar um protótipo de sistema de visão 
estéreo. Para isso, é utilizado o Kit Desenvolve-
dor Jetson Nano 4GB, uma placa desenvolvida 
pela Nvidia que já vem integrada a uma Inte-
ligência Artificial (IA) chamada NVIDIA JetPack 
SDK (NVIDIA, 2022) ( ver figura 3) juntamente 
com a câmera estéreo IMX219-83 (WAVESHA-
RE, 2022) (ver figura 4) da marca Waveshare, 
que apresenta duas câmeras integradas para 
visão estéreo. Além disso, também serão utili-
zadas as bibliotecas de software OpenCV e a 
StereoVision para processar a visão estéreo, 
programadas em linguagem Python, e Redes 
Neurais Convolucionais para a classificação de 
imagens. 

Figura 3- Unidade de processamento Kit Desenvolvedor 
Jetson Nano 4GB.

Fonte: (NVIDIA, 2022)

Figura 4 - Câmera estéreo IMX219 da Waveshare.

Fonte: (WAVESHARE, 2022).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Este projeto faz parte do esforço para a 
construção de um dispositivo robótico social-
mente assistivo denominado de ROSA (RObô 
Socialmente Assistivo) no IFBaiano - Campus 
Catu. Atualmente o projeto está na fase de pro-
cessamento de profundidade. A próxima etapa 
consiste no reconhecimento de objetos e pes-
soas no cenário. Em seguida, o processo de 
fundir essas informações de classificação e pro-
fundidade. 

A publicação dos resultados será realizada 
de duas formas. A primeira refere-se à publica-
ção dos resultados em eventos científicos/aca-
dêmicos nacionais e internacionais da área. A 
segunda forma consiste na publicação do proje-
to em um repositório aberto (https://github.com) 
para futuras contribuições pela comunidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A etapa de visão estereoscópica enfren-
ta algumas dificuldades específicas. O cálculo 
preciso da disparidade entre as imagens este-
reoscópicas é essencial para a inferência cor-
reta da profundidade dos objetos. No entanto, 
encontrar correspondências precisas de pontos 
entre as imagens pode ser desafiador em situa-
ções com mudanças bruscas de profundidade 
ou áreas de textura pobre. Todavia, apesar dos 
desafios enfrentados nesta etapa, os avanços 
contínuos na área de visão computacional es-
tão proporcionando soluções promissoras para 

https://github.com/
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superar essas dificuldades.
A próxima etapa será a etapa de classifi-

cação de imagens. Para isso, será utilizada a 
biblioteca DNN de inferência e visão em tempo 
real do kit de desenvolvimento da NVidia, onde 
é possível utilizar de primitivas de visão como 
a imageNet para classificação (NVIDIA, 2019).  

Ademais, esse projeto faz parte de um 
projeto maior denominado de ROSA (RObô So-
cialmente Assistivo), que deve resultar em um 
dispositivo robótico móvel humanóide capaz de 
auxiliar no atendimento ao público interno e ex-
terno do IFBaiano - Campus Catu que apresen-
tem alguma deficiência (cegos, surdos, mudos 
e intelectual).
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INTRODUÇÃO

A palma forrageira é uma cactácea que 
se encontra difundida em diversas partes do 
mundo, principalmente em regiões áridas e 
semiáridas (GRÜNWALDT et al., 2015), pois 
apresenta grande tolerância às condições de 
déficit hídrico e irregularidade de chuvas (BRI-
TO et al., 2018), com elevada produtividade de 
matéria seca. Para alcançar elevados poten-
ciais produtivos e longevidade do palmal é ne-
cessário que o produtor estabeleça um manejo 
que atenda as exigências da planta, principal-
mente no quesito adubação. Dessa forma, co-
nhecer a demanda nutricional da planta facilita 

a tomada de decisão e permite estabelecer um 
plano de adubação eficiente e um balanço nu-
tricional positivo no solo.

  A despeito dos estudos com exportação 
de nutrientes envolvendo a palma forragei-
ra, grande parte destes foram desenvolvidos 
para a cultivar Gigante (SILVA, et al., 2016b; 
DONATO, P. et al., 2017a; LÉDO et al, 2021). 
Sendo assim, há demanda por estudos refe-
rentes a exportação e eficiência nutricional em 
cultivares de palma forrageira Gigante, Miúda 
e Orelha de Elefante Mexicana em diferentes 
densidades de plantio.

O estudo da concentração de nutrientes 
em cladódios de palma forrageira sob diferen-

EXPORTAÇÃO DE NUTRIENTES PELAS CULTIVARES DE PALMA 
FORRAGEIRA MIÚDA, ORELHA DE ELEFANTE MEXICANA E GIGANTE 

SOB DENSIDADES DE PLANTIO NO TERCEIRO CICLO PRODUTIVO
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a exportação de nutrientes e produção de matéria seca de três cultivares de palma forrageira 
sob diferentes densidades de plantio no terceiro ciclo de produção. O experimento foi conduzido em blocos casualizados com 
quatro repetições, em esquema de parcelas subdivididas (3x4), com três cultivares (Orelha de Elefante Mexicana (OEM), Miúda e 
Gigante) nas parcelas e quatro densidades de plantio (20.000, 40.000, 60.000, 80.000 plantas ha-1) nas subparcelas, totalizando 12 
tratamentos. A ordem e a extração/exportação de macronutrientes em kg ha-1 pelas cultivares foram: OEM K - 971,44, Ca - 845,53, 
Mg - 377,78, N - 273,59, P - 46,92, S - 27,08; Miúda K - 863,14, Ca - 459,79, N - 146,77, Mg - 138,38, P - 34,89, S - 31,75 e Gigante 
K - 948,81, Ca - 735,44, Mg - 274,34, N - 244,38, S - 41,1, P - 40,97. A máxima produtividade de matéria verde, 227 t ha-1, foi obtida 
com 67.500 plantas ha-1. A densidade de plantio não influenciou produtividade de matéria seca.
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tes formas de manejo permite construir um 
banco de dados para avaliar a taxa de expor-
tação de nutrientes, a fim de definir faixas de 
suficiência e níveis críticos para interpretação 
do estado nutricional da planta (DONATO, S. 
et al., 2017c). A análise do teor de nutrientes 
nos tecidos dos cladódios consiste em fonte 
eficaz e confiável, pois, demonstra a interação 
solo-planta na dinâmica de nutrientes (DONA-
TO et al., 2010). A recomendação de aduba-
ção por meio do balanço nutricional consiste 
numa forma criteriosa de avaliação que permi-
te quantificar a real necessidade de fertilizan-
tes sem que haja super ou subdosagem, o que 
gera economia para o produtor rural, aspecto 
em evidência atualmente pela alta desses in-
sumos.

  Diante do exposto, objetiva-se neste 
trabalho avaliar a exportação de nutrientes 
para três cultivares de palma forrageira, Miú-
da, Orelha de Elefante Mexicana e Gigante 
sob diferentes densidades populacionais. 

METODOLOGIA

O estudo foi conduzido em área experi-
mental no setor de Agricultura do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecnologia Baia-
no (IF Baiano Campus Guanambi) localizada 
no Distrito de Ceraíma no município de Gua-
nambi, Sudoeste da Bahia, com latitude de 14° 
13’ S, longitude de 42° 46’ W, altitude de 545m. 
A precipitação anual média é de 680 mm, com 

período chuvoso entre os meses de novembro 
e março, e a temperatura média de 25,78°C.   

A unidade experimental foi constituída de 
uma fileira tripla de plantas com seis metros de 
comprimento, em que as plantas úteis são as 
localizadas nas três fileiras e nos quatro me-
tros centrais, retirando-se um metro de cada 
lado como bordadura.

O experimento foi conduzido em blocos 
casualizados com quatro repetições, em 
esquema de parcelas subdivididas (3x4), com 
três tratamentos nas parcelas representada 
pelas cultivares (Orelha de Elefante Mexicana, 
Miúda e Gigante) e quatro configurações 
de plantio (20.000, 40.000, 60.000, 80.000 
plantas ha-1) nas subparcelas, totalizando 12 
tratamentos experimentais.

A adubação de cobertura consistiu na 
aplicação de 90 t ha-1 de esterco bovino e 300 
kg ha-1 de K2O para todos os tratamentos, após 
as primeiras chuvas.

Aos 360 dias após o segundo corte, épo-
ca da colheita, foram avaliadas a produtivida-
de de matéria verde (PMV) (t ha-1) e de matéria 
seca (PMS) (t ha-1). Para determinação do teor 
de matéria seca foram colhidas, com o auxí-
lio de uma serra copo (5,00 cm de diâmetro 
por 4,00 cm de profundidade) acoplada a uma 
furadeira à bateria, cerca de 45 amostras de 
25 a 30 g em cada tratamento. Em seguida, 
foram secas em estufa de ventilação forçada a 
65 °C, por 72 horas. De acordo com a metodo-
logia descrita por Silva & Queiroz (2009). Para 
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a determinação da PMV, os cladódios da par-
cela útil foram colhidos inteiros preservando 
os primários, e posteriormente pesados para 
obtenção da PMV. A PMS foi calculada em fun-
ção do teor de matéria seca do tratamento, de-
terminado em estufa, multiplicado pela PMV, 
obtendo assim a PMS.

Após secagem em estufa, as amostras 
foram identificadas e encaminhadas para 
análises laboratoriais. Nas amostras dos 
cladódios foram determinados os teores dos 
macronutrientes nitrogênio (N), fósforo (P), 
potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg) e 
enxofre (S), expressos em g kg-1, de acordo 
com metodologia de Malavolta et al. (1997): 
N, digestão sulfúrica com o método Kjeldahl; 
P, K, S, Ca e Mg, digestão nítrico-perclórica. 
Os teores de nutrientes nas amostras foram 
determinados no Laboratório de Solos da 
Epamig Norte, Nova Porteirinha, MG.

 A quantidade exportada de cada 
nutriente pelos tratamentos foi realizada 
através da multiplicação do teor do nutriente 
em g/kg na matéria seca pela produtividade de 
matéria seca do referido tratamento.

Os dados foram submetidos à análise 
de variância pelo teste F a nível de 5% de 
significância. Foram analisados os efeitos 
isolados dos fatores. Para o fator cultivar foi 
realizado teste de Tukey a 5% de significância. 
Para o fator densidade de plantio foi realizado 
análise de regressão. As análises foram 
realizadas com auxílio do pacote “ExpDes.pt” 

(FEREIRA et al., 2018) do programa estatístico 
“R” versão 4.3.1 (R CORE TEAM, 2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação entre cultivar e 
densidade de plantio para as variáveis anali-
sadas. As exportações de fósforo, e potássio 
não apresentaram diferenças significativas. 
As cultivares OEM e Gigante apresentaram as 
maiores PMV com 313,32 e 276,63 t ha-1, res-
pectivamente, não diferindo entre si. A densi-
dade de plantio influenciou a produtividade de 
matéria verde, onde houve ajuste de modelo 
quadrático com a máxima produtividade sen-
do alcançada com uma população de 67.500 
plantas ha-1 e produtividade de matéria verde 
de 277,8 t ha-1. Plantio mais adensados, quan-
do submetidos a condições de estresse apre-
sentam maior produtividade devido a quanti-
dade de plantas por área (CAVALCANTI et al., 
2014; PEREIRA et al., 2022).

A produtividade de matéria seca apresen-
tou efeito de cultivar, onde a ‘OEM’ e ‘Gigante’ 
obtiveram produtividades de 22,57 e 18,57 t 
ha-1, respectivamente, não diferindo entre si. A 
cultivar Miúda, devido ao alto índice de morta-
lidade no primeiro ciclo, apresentou produtivi-
dade inferior as demais, com 12,74 t ha-1.

A quantidade de nutrientes, nitrogênio, 
cálcio e magnésio exportadas sofreram ape-
nas efeito  de cultivar, não se diferindo entre as 
densidades. A exportação de enxofre teve in-
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fluência apenas da densidade de plantio, com 
ajuste de modelo quadrático, onde a máxima 
exportação de enxofre ocorre numa população 
de 75.000 plantas ha-1 com 35,35 kg ha-1.

As maiores exportações de N, Ca e Mg 
foram encontradas nas cultivares OEM e Gi-
gante com 279,6 e 244,38; 845,53 e 735,44; 
377,78 e 274,34 kg ha-1, respectivamente, não 
diferindo entre si. Esses macronutrientes es-
tão diretamente relacionados com o composi-
ção de tecidos que resistem a perda de água e 
composição da clorofila, o que explica a maior 
eficiência fotossintética das plantas CAM.

Apesar de uma baixa produtividade de 
matéria seca pela cultivar Miúda, devido as 
falhas no estande, a exportação de fósforo e 
potássio para uma produção de 10 t ha-1 MS é 
superior as demais cultivares, o que pode ser 
justificado pelo maior número de brotações, o 
que demanda ATP, ao mesmo tempo que re-
quer maior potencial osmótico para expansão 
celular.

A ordem decrescente de exportação de 
nutrientes pela cultivar OEM: K, Ca, Mg, N, P, 
S; pela cultivar Gigante: K, Ca, Mg, N, S, P; e 
pela cultivar Miúda K, Ca, N, Mg, P, S. Silva 
et al. (2016) encontraram ordem de exporta-
ção semelhante, com diferença apenas para o 
Ca, que foi o nutriente mais exportado. A maior 
exportação de potássio se justifica pela sua 
maior disponibilidade no solo, devido a aduba-
ção orgânica junto com a adubação química 
que elevaram sua concentração.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A máxima produtividade de matéria verde 
é obtida com uma população de 67.500 plan-
tas ha-1.

As cultivares OEM e Gigante apresenta-
ram as maiores produtividades de matéria ver-
de e seca.

A densidade de plantio influenciou ape-
nas na exportação de enxofre, com maior ex-
tração na densidade de 75.000 plantas ha-1.

O potássio foi o nutriente mais exportado 
devido sua função fisiológica e maior disponi-
bilidade no solo.

A ordem decrescente de exportação de 
nutrientes pelas cultivares OEM: K, Ca, Mg, N, 
P, S; pela cultivar Gigante: K, Ca, Mg, N, S, P; 
e pela cultivar Miúda K, Ca, N, Mg, P, S.
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RESUMO: Este projeto se baseia em dois pilares – biodiversidade e Livro Didático (LD). De forma sucinta, a biodiversidade ou 
diversidade biológica pode ser definida como toda forma ou variação de vida presente no planeta Terra. O LD é o material mais 
democrático e acessível em toda educação básica. Assim, com o intuito de combater a fragmentação dominante dos conceitos 
em biologia, este projeto teve por objetivo analisar, nas coleções aprovadas pós Base Nacional Comum Curricular, o que tange ao 
conceito de biodiversidade como integrador. A partir de metodologia qualitativa, foi criada uma ficha com 26 critérios pautados em 
referencial teórico. Os resultados indicam que todas as coleções de Biologia para o Ensino Médio tratam biodiversidade com poucas 
integrações. Há prevalência do caráter ecológico e os aspectos evolutivos, portanto, filogenéticos. As obras ainda negligenciam 
aspectos culturais, sociais e representações étnicas.

Palavras-chave: Diversidade biológica; Livros Didáticos; BNCC; Classificação dos seres vivos.

INTRODUÇÃO

 O LD é um recurso decorrente de um 
processo de múltiplas determinações e faz 
parte da história da Educação Brasileira 
(PINHEIRO; ECHALAR; QUEIROZ, 2021). 
É, também, oriundo de políticas públicas – o 
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 
que é responsável pela avaliação e pela 
distribuição nas escolas públicas brasileiras 
(DALAPICOLLA; SILVA; GARCIA, 2015). No 
ensino de Ciências, constituem um recurso 
de fundamental importância, pois representa, 
em muitos casos, o único material de apoio 
didático disponível para alunos e professores 

(VASCONCELOS; SOUTO, 2003).
No ensino de biologia tem prevalecido, 

de modo geral, abordagens fragmentadas 
dos conteúdos e uma das formas de mitigar 
este problema, pode ser por ser meio de 
temas integradores como a biodiversidade. A 
biodiversidade pode ser definida como “toda 
variação existente nos diversos níveis de 
organização da vida, desde os genes presentes 
numa espécie, até as espécies que compõem 
uma comunidade, ou mesmo a variação 
existente no conjunto dessas comunidades 
que compõem a parte viva dos ecossistemas”. 
(WILSON, 1996). A diversidade biológica 
tem grande potencial de exploração nos LD, 
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além de trazer uma miríade de possibilidades 
e perspectivas de abordagens, dentre elas: 
ecológica, evolutiva (portanto, filogenética), 
social, econômica, cultural, dentre outras.

Considerando que os LD passaram por 
profundas modificações com a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) é que este projeto 
se contextualiza, a fim de responder à seguinte 
pergunta: “O que mudou nas abordagens acerca 
de Biodiversidade nos LD de biologia após a 
BNCC?”.

Assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar 
as sete coleções didáticas aprovadas pelo PNLD 
após a inserção das mudanças decorrentes da 
implantação da BNCC. O recorte temático foi 
exatamente acerca da biodiversidade em seus 
diversos contextos.

 
METODOLOGIA

A pesquisa é qualitativa, documental e 
exploratória. Para cumprimento de todas as 
etapas foram seguidos os passos: 1. Escolha 
e obtenção das obras; 2. Critérios para análise 
com elaboração de uma ficha de avaliação 
e 3. Análise dos dados. Para tanto, foram 
selecionadas as sete coleções aprovadas 
pelo PNLD e que são pautadas nos aspectos 
normativos da BNCC (Quadro 1).

Quadro 1 - Lista de obras aprovadas pelo PNLD, 2021.

Fonte: MENDES, RIZZO e MAYRINCK (2022).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi elaborada uma ficha de avaliação das 
coleções didáticas (Quadro 1) composta por 26 
variáveis (Quadro 2).

Quadro 2 - Ficha avaliativa das coleções baseada em 
Vasconcelos e Souto (2003); Lopes e Vasconcelos 

(2012) e Cordeiro et al. (2017).

Capa
Arte/Layout (remete à 

biodiversidade)
Presença
Ausência

Tema/Título (remete à 
biodiversidade)

Presença
Ausência

Sumário
Tema/Título (remete à 

biodiversidade)
Presença
Ausência

Subtítulos (especificando 
biodiversidade)

Presença
Ausência

Textos

Número de páginas

Nível de abordagem temática

Superficial
Regular

Bom
Muito bom

Contextualização/
Problematização

Presença
Ausência

Nível de interpretação
Intermediário

Difícil
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A Biodiversidade é tratada do
ponto de vista

Ecológico
Evolutivo

Filogenético
Social

Ilustrações

Quantidade de imagens

Legendas
Presença
Ausência

As legendas estão de acordo 
com o texto?

Sim
Não

Qualidade das imagens
Insatisfatória
Satisfatória

Muito satisfatória

Grau de relação entre imagem e 
conteúdo abordado

Insatisfatório
Regular

Bom
Muito bom

Materiais complementares para o aluno

Textos adicionais
Presença
Ausência

Quantidade de textos

Contextualização textual
Filogenético

Evolutivo
Social

Atividades
Presença
Ausência

Tipos de atividades

Objetivas
Discursivas

Experimentais
Jogos

Estudos de meio/
excursões

BNCC
(citação de habilidade)

Presença
Ausência

Textos adicionais
Presença
Ausência

Material para o professor

Textos adicionais
Presença
Ausência

Quantidade de textos

Atividades práticas
Presença
Ausência

Bibliografia complementar
Presença
Ausência

BNCC
(citação de habilidade) Suporte

Presença
Ausência

Para sistematização cada item será des-
crito. Capa: tema presente somente na coleção 
‘F’, como direito à biodiversidade. Sumário: 
presença em ‘A’, ‘C’, ‘D’, ‘E’, ‘F’ e ‘G’. Textos: A 
coleção ‘A’ aborda do ponto de vista evolutivo, 
em ‘B’, ‘C’, ‘D’, ‘E’ e ‘G’ como ecológico. A cole-
ção ‘F’ trouxe contextos ecológico, evolutivo e 
filogenético. Ilustrações: Presentes em ‘C’, ‘D’ 
e ‘E’, sendo bem contextualizadas em ‘F’. Mate-
riais complementares para alunos: Insuficien-
tes, mas com referências à BNCC; Materiais 
complementares para professores: Trazem 
suporte e orientação para docentes. Em ‘D’ e 
‘E’, ‘F’ e ‘G’ não há atividades práticas ou textos 
adicionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Toda a variação de vida presente no meio 
ambiente é considerada biodiversidade. A par-
tir da análise das coleções didáticas foi possí-
vel observar que a biodiversidade é citada com 
uma abordagem voltada, predominantemente, 
na perspectiva biológica, ou seja, no âmbito 
ecológico-evolutivo. Entretanto, o que chama a 
atenção é que, mesmo diante de orientações 
da BNCC para um Novo Ensino Médio (NEM) 
com discussões mais integradas, as perspec-
tivas sociais, econômicas, étnicas e culturais 
continuam negligenciadas. Com isso, é funda-
mental que, tanto LD quanto os currículos esco-
lares, sejam atualizados para incorporar novas 
epistemologias, com maiores abrangências e 
integrações, de modo que, ao mesmo tempo 
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amplie e contextualize as concepções que atra-
vessam e são atravessadas no que concerne à 
temas tão caros como o aqui proposto, a saber, 
Biodiversidade.
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INTRODUÇÃO

Os Institutos Federais de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia foram instituídos pela lei 11.892 
de 29 de dezembro de 2008, com uma importan-
te política pública que ainda não se realizou in-
tegralmente. Apesar disso, muitas contribuições 
relevantes são ofertadas aos municípios e região 
em todos os estados da Federação, oferecendo 
o acesso à educação pública, gratuita e de qua-
lidade. Passados 15 anos de existência, entre 
grandes conquistas também há desafios para a 
Rede Federal, contribuindo para a redução das 
desigualdades regionais e da pobreza no país. 
Dentre os principais desafios, destacam-se a 
ampliação do acesso, permanência e êxito de 
estudantes, principalmente quando provenientes 
de famílias de baixa renda que vivem em situa-

ção de pobreza. Especialmente na Bahia, inúme-
ras barreiras sociais se interpõem no desenvolvi-
mento educacional de adolescentes e jovens do 
país, como a desigualdade de renda, negação 
de direito e oportunidade às famílias, estruturas 
opressoras com a permanência e reprodução do 
racismo e machismo. Para que haja uma barreira 
a estes obstáculos históricos, é necessário que 
as políticas de permanência e os princípios do 
Ensino Profissionalizante Técnico estejam alia-
das com a abrangência territorial, compreenden-
do as dinâmicas regionais nos diversos territó-
rios do país. O projeto de pesquisa denominado 
Caminhos de Formação: itinerários educacionais 
dos estudantes do Ensino Médio Integrado no 
IFBAIANO Campus Uruçuca entre 2018-2021, 
resultou em notas preliminares que identificaram 
tais desafios já citados. Aqui, não pretendemos 

CAMINHOS DE FORMAÇÃO: ITINERÁRIOS EDUCACIONAIS DOS 
ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO INTEGRADO NO IF BAIANO 

CAMPUS URUÇUCA

Adeilton Dias Alves

Apoio Financeiro: Fundo de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia | FAPESB.

RESUMO: A trajetória educacional de um indivíduo é complexa e envolve fatores sociais que podem potencializar ou prejudicar 
o seu sucesso escolar. Nessa perspectiva, o trabalho apresenta resultados preliminares de pesquisa voltada ao conhecimento do 
perfil educacional dos estudantes do IF Baiano Campus Uruçuca, nos cursos de Ensino Médio Integrado. Ainda em execução, 
a investigação tem permitido a produção de matrizes do que futuramente serão séries temporais de dados estatísticos a partir 
de questionário estruturado. Os insumos provenientes da análise desses dados devem informar o conteúdo de sugestões de 
aprimoramento nas políticas de permanência e êxito para estudantes do Ensino Médio Integrado no IF Baiano Campus Uruçuca, 
dentre os quais aproximadamente 86% se autodeclaram negros e são beneficiários de ações afirmativas como as referidas políticas; 
fomentando, portanto, reflexões sobre a educação das relações étnico-raciais (MUNANGA e GOMES, 2016).

Palavras-chave: Palavras-chave: Acesso à educação; Desigualdades regionais; Permanência estudantil; Capital Cultural.
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esgotar a discussão, mas sim organizar refle-
xões em torno dos dados e informações consi-
derando a realidade do território de atuação do 
IFBAIANO Campus Uruçuca. A pesquisa está em 
andamento e é esperado que ao longo de 2023 
haja desdobramentos para melhor detalhamento 
da pesquisa. O Campus Uruçuca, oferece cur-
sos técnicos e profissionalizantes dentre eles o 
curso de Técnico em Informática Integrado ao 
Ensino Médio e Técnico em Guia de Turismo In-
tegrado ao Ensino Médio que são os destaques 
em termos de quantidade de estudantes e res-
posta às demandas da região em termos de for-
mação educacional. Apesar de muitos esforços 
institucionais, não há no campus nenhuma infor-
mação sistematizada e estratificada que permi-
ta conhecer o perfil dos estudantes, atualizá-los 
através do acompanhamento do seu progres-
so educacional e os itinerários traçados após a 
conclusão dos cursos. A falta de informações, 
dificulta o empenho da comunidade acadêmica 
em disponibilizar aos estudantes uma formação 
educacional em constante desenvolvimento. A 
pesquisa ressalta a necessidade de responder a 
três questões-chave para melhor compreender a 
experiência dos estudantes relacionada a: (i) o 
perfil dos ingressantes nos cursos de Ensino Mé-
dio Integrado; (ii) a contribuição do Instituto para 
a formação desses estudantes ao longo dos três 
anos do curso e; (iii) o itinerário seguido pelos 
egressos em termos de atividades acadêmicas 
e profissionais. O conhecimento sistemático e 
progressivo acerca destes aspectos   é imprescin-
dível, pois aproximadamente 66% dos alunos in-

gressam em condições de desvantagem social e 
educacional, impactando suas possibilidades fu-
turas. Além disso, existe um recorte étnico-racial 
significativo, com cerca de 88% dos estudantes 
que se declaram pretos e pardos. Diante desse 
cenário, o IF Baiano Campus Uruçuca precisa 
estruturar seu conhecimento e abordagem para 
enfrentar essa problemática que afeta tanto a 
região de atuação quanto a trajetória individual 
dos estudantes. Assim o Instituto terá a oportuni-
dade de aprimorar suas práticas e alinhar-se às 
necessidades de seu público prioritário. O estudo 
também destaca a importância do conhecimen-
to atualizado do perfil dos estudantes para me-
lhorar as Políticas de Assistência Estudantil e de 
Inclusão, bem como busca influenciar positiva-
mente a avaliação e o aprimoramento dos cursos 
oferecidos. Além disso, é mencionado o Núcleo 
de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI), 
cujo amadurecimento depende do acompanha-
mento da situação dos discentes e suas famílias 
no território e comprometimento em realinhar as 
ações da instituição às suas intenções e inten-
ções originais. O estudo aborda a complexa tra-
jetória educacional dos indivíduos, destacando 
que ela vai além do esforço individual. As estru-
turas sociais limitam e impulsionam as possibili-
dades dos sujeitos, influenciando suas maneiras 
de pensar, sentir e agir.

 
METODOLOGIA

Até o momento, o principal instrumento 
de produção de dados foi questionário estrutu-
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rado, permitindo – para além da obtenção dos 
dados estatísticos – a estruturação de matriz 
para a construção de séries históricas de da-
dos, desde que o campus siga desenvolvendo 
o questionário junto aos discentes/egressos ao 
longo dos anos. Foram até o momento obtidas 
121 respostas a um questionário (discentes) e 
36 (egressos), sendo o primeiro (aplicado em 
2018) a fonte das informações contidas neste 
trabalho, e o segundo (aplicado em 2022) ainda 
em processo de análise para compor futuramen-
te outros trabalhos/apresentações/publicações. 
Espera-se que no campus estes questionários 
sigam sendo aplicados ao longo dos anos para 
facilitar análises de longo prazo. Apesar de as 
estatísticas revelarem as tendências e caracte-
rísticas importantes a respeito do perfil dos es-
tudantes, é necessário fundamentar um quadro 
teórico de análise que vá para além da análise 
matemática dos números. Nesse caso, o lega-
do de Pierre Bourdieu e também os trabalhos 
de Xypas (2017) cumprem importante função, 
à medida que possibilitam compreender a tra-
jetória educacional dos estudantes no desen-
volvimento de uma reflexão teórico conceitual 
que integra e amplia a compreensão dos dados 
estatísticos.

Cabe destacar que não se trata de repetir 
o que Bourdieu fez em seus estudos do siste-
ma educacional francês (BOURDIEU e PAS-
SERON, 2013). Trata-se sim de identificar, por 
exemplo, no perfil dos estudantes se há dife-
renças culturais significativas entre aqueles que 
apresentam diferentes desempenhos educacio-

nais. Nesse sentido, será possível verificar se e 
de que maneira os conceitos Capital Cultural e 
de Habitus, são eficazes na análise da trajetória 
dos estudantes do IFBAIANO Campus Uruçuca. 
Tais conceitos serão operadores cognitivos que 
contribuirão para desenvolver uma análise teóri-
co-empírica das condições sociais que obstacu-
lizam ou impulsionam os estudantes na busca 
pelo sucesso escolar. Nessa linha de raciocínio, 
a pesquisa deve possibilitar a compreensão dos 
desafios e obstáculos mais recorrentes entre os 
estudantes e de que maneira eles estão sendo 
enfrentados.

Explanando de maneira resumida, a pes-
quisa produzirá séries temporais de dados es-
tatísticos a partir de três fontes distintas (ques-
tionário inicial e final com egressos, além de 
análise documental), devendo estes dados se-
rem analisados não apenas por meio de mode-
los estatísticos, mas também à luz da Teoria da 
Reprodução, de Pierre Bourdieu e da Sociologia 
do Improvável de Xypas, com destaque para os 
dois conceitos supracitados. Os insumos pro-
venientes da análise desses dados devem in-
formar o conteúdo tematizado nos relatórios 
parciais e finais, bem como devem compor os 
temas e reflexões abordados nos artigos a se-
rem elaborados e enviados para publicação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados preliminares da pesquisa forne-
cem informações importantes sobre os discen-
tes do IF Baiano Campus Uruçuca. Com uma 
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média de idade de 16 anos, a primeira fase da 
pesquisa envolveu 121 alunos, sendo que 49% 
ingressaram em 2017 e responderam aos pra-
ticantes em 2018, enquanto 51% ingressaram 
em 2018 e responderam em 2019. Um aspecto 
relevante é a diferença de gênero, com o núme-
ro de meninas sendo 12% maior do que o de 
meninos. Quanto à origem dos discentes, 48% 
residiam em Uruçuca, enquanto 52% vieram de 
21 municípios diferentes do território, destacan-
do a importância do IF Baiano em atender estu-
dantes de diversas regiões dentro de sua área 
de atuação. A pesquisa mostra que pouco mais 
da metade dos discentes provêm de escolas pú-
blicas e dependem do alojamento do campus, 
uma residência estudantil. Os dados de renda 
e escolaridade dos pais corroboram essa situa-
ção, indicando que a maioria dos estudantes 
pertence a famílias de baixa renda, consideran-
do que 84% declara ter renda familiar mensal 
de 0 a 2 salários mínimos. Os estudantes têm 
expectativas positivas quanto ao futuro, sendo 
que 78% deles desejam continuar os estudos 
e ingressar na universidade. Apesar disso, ape-
nas 33% consideram que seu desempenho no 
curso foi avançado, enquanto 55% consideram-
-no pouco modificado e 12% insatisfatório. A uti-
lização de computadores para estudar parece 
influenciar o desempenho dos estudantes, pois 
entre aqueles que utilizam computador, apenas 
7% estão abaixo do esperado, enquanto entre 
os que não o utilizam, a proporção é de 20%. É 
notável a proporção de discentes autodeclara-
dos como pretos e pardos (86%), contrastando 

com o número de 0% que optaram pelas cotas 
raciais como forma de ingresso. Tal fato sus-
cita reflexões sobre as razões dessa situação, 
incluindo possíveis questões burocráticas, bai-
xa compreensão dos discentes sobre as ações 
afirmativas e sua importância simbólica, polí-
tica e material (SOUZA e NETO, 2022), entre 
outros fatores. Esses dados preliminares são 
essenciais para compreender o perfil dos estu-
dantes do IF Baiano Campus Uruçuca e subsi-
diar ações e políticas que visem à inclusão e ao 
sucesso escolar desses alunos. A continuidade 
da pesquisa permitirá aprofundar a análise dos 
dados e identificar estratégias para enfrentar os 
desafios identificados. Também possibilitará o 
acompanhamento longitudinal dos indicadores, 
fornecendo informações valiosas para a tomada 
de decisões estratégicas e aprimoramento das 
políticas educacionais do campus.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até o momento, nossa pesquisa nos per-
mitiu traçar o perfil do estudante dos cursos in-
tegrados do IF Baiano Campus Uruçuca, reve-
lando que a maioria é composta por jovens de 
baixa renda, provenientes de escolas públicas, 
predominantemente pretos e pardos, originários 
de famílias com baixa escolaridade. Esses estu-
dantes estão distribuídos em mais de 20 municí-
pios próximos a Uruçuca, demonstrando a força 
do IF Baiano em atender a diferentes regiões 
dentro de sua área de atuação. É notável que 
a maior parte dos estudantes deseja ingressar 
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na universidade, o que é positivo e pode indi-
car um estímulo para os estudos. No entanto, 
a avaliação sobre o desempenho e as condi-
ções oferecidas pelo IF Baiano indica que há 
aspectos que merecem atenção para aprimorar 
a experiência acadêmica desses alunos. Dados 
sobre o acesso à internet e o uso de computa-
dores para estudar são informações importan-
tes que, quando estão em conjunto com outros 
elementos, permitem a realização de triangula-
ções e testes de hipóteses em fases posterio-
res da pesquisa. À medida que a população da 
pesquisa aumentar, incluindo estudantes dos 
anos seguintes a 2018, poderá obter uma visão 
mais abrangente e aprofundada do perfil educa-
cional e profissional desses jovens. O próximo 
passo do projeto será acompanhar o início da 
vida desses estudantes após deixarem o Ins-
tituto, compreendendo como eles organizam 
suas trajetórias profissionais e formativas. Essa 
etapa será essencial para avaliar o impacto do 
IF Baiano na vida desses egressos e identificar 
possíveis melhorias e intervenções necessárias 
para garantir o cumprimento da formação ofe-
recida. Em resumo, os dados preliminares já 
fornecem uma visão significativa sobre o perfil 
dos estudantes do IF Baiano Campus Uruçuca, 
reforçando a importância de continuar aprofun-
dando a reflexão sobre o conceito de capital cul-
tural de Bourdieu. A pesquisa seguirá seu curso, 
buscando compreender de forma abrangente as 
trajetórias desses estudantes e fornecer conhe-
cimentos pertinentes para aprimorar as políticas 
de inclusão e assistência estudantil, visando o 

sucesso acadêmico, profissional e cidadão des-
ses jovens.
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GERENCIAMENTO COSTEIRO COMO SUBSÍDIO AO TURISMO 
DE “SOL, AREIA E MAR”: O CASO DA COSTA DO DENDÊ, 

BAIXO SUL DO ESTADO DA BAHIA
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Apoio Financeiro: O projeto é financiado pelo Edital Nº 131 PROPES - PIBIC-Graduação (CNPq/IF Baiano).

RESUMO: As quatro praias de Morro de São Paulo, localidade da Costa do Dendê, Baixo Sul do Estado da Bahia, são objeto 
desta pesquisa sobre turismo e gestão costeira. O estudo teve como objetivo principal avaliar a qualidade recreacional das praias 
com base em indicadores geoambientais e de infraestrutura. A metodologia utilizada priorizou os trabalhos de campo para coleta 
e análise dos indicadores da qualidade recreacional, bem como, realizar entrevistas intencionais com usuários das praias. Os 
resultados apontaram a Quarta Praia com os melhores indicadores geoambientais e a Segunda Praia melhor nos de infraestrutura, 
no conjunto as entrevistas a melhor qualidade recreacional ficou com a Quarta Praia. O projeto ainda está em andamento e objetiva 
subsidiar a gestão para o desenvolvimento sustentável da região, contribuindo com a preservação do meio ambiente, a geração de 
renda e a melhoria da qualidade de vida da população local. 

Palavras-chave: Morro de São Paulo; desenvolvimento sustentável; qualidade recreacional.

INTRODUÇÃO

O turismo de “sol, areia e mar” é uma 
das principais atividades econômicas do litoral 
brasileiro, especialmente na região Nordeste. 
No entanto, a falta de planejamento e gestão 
adequados pode levar a impactos negativos 
ao meio ambiente e na qualidade de vida da 
população local. Nesse contexto, o projeto de 
pesquisa “Gerenciamento costeiro como subsí-
dio ao turismo de ‘sol, areia e mar’: o caso da 
Costa do Dendê, Baixo Sul do Estado da Bahia” 
teve o objetivo de avaliar a gestão costeira das 
quatro praias de Morro de São Paulo, Município 
de Cairú, através da percepção dos usuários e 

da sua qualidade recreacional (geoambiental e 
infraestrutura).

Este projeto é uma iniciativa do Grupo de 
Pesquisa Geografia Marinha da Bahia – GEO-
MAR-BAHIA (IF Baiano), sendo financiado pelo 
Edital Nº 131 PROPES - PIBIC-Graduação 
(CNPq/IF Baiano), encontra-se em andamento 
e busca fornecer subsídios para o desenvolvi-
mento sustentável da região, contribuindo para 
a preservação do meio ambiente, geração de 
renda e a melhoria da qualidade de vida da pop-
ulação local. Desta forma, é objetivo também di-
sponibilizar os resultados para as Prefeituras e 
demais órgãos de gestão pública, visando sub-
sidiar propostas de adequação e qualificação 
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das atividades de turismo, recreação e esportes 
em contato com seus ecossistemas costeiros 
e marinhos. O projeto também contribui para o 
amadurecimento acadêmico dos pesquisadores 
envolvidos e para o intercâmbio com as institu-
ições parceiras.

METODOLOGIA

A avaliação da qualidade recreacional das 
praias foram realizadas a partir da análise conjunta 
de indicadores de qualidade geoambiental e de 
infraestrutura, descritos por Leatherman (1997), 
Araújo & Costa (2008) e Silva et al. (2012). 
Para isso, foram selecionados, os indicadores 
mais significativos para o alcance dos objetivos 
propostos, sendo 20 indicadores de qualidade 
geoambiental e 12 indicadores de infraestrutura 
para uso recreacional, estes transcorreram a 
partir de caminhadas realizadas ao longo das 
praias estudadas nas campanhas de campo. 
Os parâmetros aplicados foram divididos em 
três categorias, sendo para cada uma delas 
atribuído valores de 1 a 3 (1- baixa qualidade; 
2- qualidade intermediária; 3- alta qualidade). 
Sendo assim, os resultados para os parâmetros 
de qualidade geoambiental podendo chegar 
a 60 pontos e os de infraestruturas podendo 
chegar a 36 pontos.

A qualidade recreacional de cada praia 
foi expressa pelo somatório total dos valores 
encontrados para os indicadores geoambiental e 
de infraestrutura. Adicionamos a esta pesquisa, 
entrevistas de uma amostra dos usuários das 

praias, contendo onze perguntas (oito objetivas 
e três subjetivas), aplicadas no dia 21 de janeiro 
de 2023, 25 de fevereiro de 2023 (verão) e no dia 
02 de julho de 2023 (inverno) nas quatro praias 
estudadas, a fim de complementar a análise e 
objetivos do projeto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos na análise de quali-
dade recreacional do objeto de estudo (P1= Pri-
meira Praia; P2= Segunda Praia; P3= Terceira 
Praia e P4= Quarta Praia) estão expostos na 
Tabela 1, onde mostram, respectivamente, os 
valores do somatório de cada indicador avalia-
do referentes às qualidades geoambiental e de 
infraestrutura, bem como os índices resultantes 
de ambos, representado pelo total desses valo-
res exposto na qualidade recreacional.

Tabela 1 - Resultado da qualidade recreacional.

Praias Indicadores 
Geoambientais

Indicadores de 
Infraestrutura

Qualidade  
Recreacional

P1 42 25 67
P2 47 28 75
P3 44 24 68
P4 57 21 78

A Quarta Praia obteve a melhor avaliação 
nos indicadores geoambientais, porém nos 
de infraestrutura teve a menor. Isso porque 
é a praia mais afastada do centro turístico, 
pouco acessível, possui uma maior área de 
cobertura de vegetação no pós-praia, tem 
poucas construções, poucos estabelecimentos 
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comerciais, poucos serviços prestados, 
principalmente na baixa estação, onde as 
entrevistas realizadas nesse período indicaram 
ausência total de serviços e etc. A Segunda 
Praia, é a praia que possui mais infraestrutura, 
com opções de lazer, serviços e atendimento, 
possui também uma grande faixa de areia, tem 
uma grande capacidade de carga, sendo a mais 
movimentada das praias estudadas, porém foi 
observado evidência de esgoto. Apesar disso, 
essa praia teve a segunda melhor avaliação 
nos indicadores geoambiental e a melhor nos 
de infraestrutura.

As Primeira e Terceira praias foram as que 
tiveram uma menor avaliação nos parâmetros 
geoambietais, sendo que a primeira possui uma 
pequena faixa de areia, não possui vegetação 
no pós-praia, assim como na Segunda Praia, 
também foi observada evidência de esgoto. 
Apesar disso, teve a segunda melhor avaliação 
nos parâmetros de infraestrutura, ela é a praia 
mais próxima do centro, possui construções e 
estabelecimentos comerciais. A Terceira Praia 
também apresenta pequena faixa de areia, 
onde na maré alta essa faixa é toda coberta, 
sendo viável o trânsito de pedestres apenas 
por uma passarela, possui muitas construções 
e estabelecimentos comerciais, porém pouco 
serviço oferecido, principalmente no inverno, que 
a maioria dos estabelecimentos se encontravam 
fechados.

Concomitantemente, foram entrevistadas 
uma amostra dos frequentadores nas quatro 
praias, contendo um total de 112 pessoas (81 

pessoas no verão e 31 no inverno). Ao traçar a 
origem residencial dos indivíduos para sabermos 
o público que frequenta as praias do verão e 
inverno, obtivermos os seguintes resultados:

Tabela 2 - Valor em porcentagem (%) da origem 
residencial dos indivíduos que frequentam as praias de 

Morro de São Paulo no verão e inverno.

Total de 
intrevis-

tados
Local Outra

cidade
Outro
estado

Outro 
país

Verão 81 11,1% 44,4% 19,8% 24,7%

Inverno 31 35,5% 38,7% 25,8% 0%

    
A porcentagem para cada origem 

residencial foi traçada de acordo com o número 
de indivíduos entrevistados por período do ano 
(verão e inverno). Durante o verão a maioria 
dos entrevistados eram de outra cidade, 
principalmente da Capital Salvador, seguindo 
tivemos um grande número de pessoas de 
outros países, como Argentina, Chile, Israel e 
Irlanda, sendo os argentinos na sua maioria. 
Também entrevistamos pessoas de outros 
estados, a maioria do sudeste do Brasil, como 
São Paulo e Minas Gerais e por último, com 
11,1% dos entrevistados, pessoas que residem 
em Morro.

No inverno houve um número maior 
de pessoas que residem em outras cidades, 
principalmente municípios da região, como 
Valença e Camamu, seguido de pessoas que 
moram em Morro e por último em outros estados, 
como Pernambuco, principalmente na primeira 
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e segunda praia. Na baixa estação diferente da 
alta, não tivemos entrevistados de outro país. 
A situação observada com as entrevistas indica 
que o público do verão é diferente do público 
do inverno, ficando neste último mais restrito ao 
local e moradores de cidades vizinhas.

Uma das perguntas da entrevista realizada 
na alta e baixa estação, falava a respeito da 
infraestrutura e os serviços oferecidos na praia. 
É possível observar os resultados na Tabela 3, 
onde a porcentagem de cada alternativa (Sim, 
Não e Razoavelmente), são também expostos 
números referentes ao total de entrevistados 
por praia e pelo período do ano.

Tabela 3 - Resultado da pergunta número 8 da entrevista.

8. A infraestrutura e os serviços oferecidos estão satisfatórios? Total de 
entrevistados

Praia
Verão Inverno Verão Inverno

Sim Não Razoavel-
mente Sim Não Razoavel-

mente
P1 66,7% 5,5% 27,8% 58,3% 33,3% 8,3% 18 12

P2 57,14% 10,71% 32,14% 66,6% 8,3% 25% 28 12

P3 50% 11,1% 38,8% 80% 0% 20% 18 5

P4 70,6% 0% 29,4% 0% 100% 0% 17 2

 
Comparando os resultados do verão e 

inverno, ressaltamos que a quarta praia se saiu 
melhor que as demais na alta estação, chegando 
a 70,6% de pessoas que avaliaram em “Sim” 
que a infraestrutura e serviços oferecidos na 
praia estavam satisfatórios, porém os dois 
entrevistados no inverno apontaram como 
insatisfatórios. Corroborando, não identificamos 
evidências de estabelecimentos e serviços 
funcionando durante o inverno nessa praia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto ainda está em andamento, po-
rém já conseguimos obter resultados sobre a 
qualidade recreacional de cada praia do Morro 
de São Paulo. É importante ressaltar a impor-
tância desta pesquisa para proporcionar subsí-
dios ao desenvolvimento sustentável do turismo 
na Região do Baixo Sul da Bahia, considerando 
a preservação do meio ambiente e o bem-es-
tar da população local. Vale ressaltar que os 
resultados da pesquisa podem influenciar po-
sitivamente o setor turístico, promovendo uma 
abordagem mais consciente e responsável em 
relação às atividades recreativas e esportivas 
nas praias, pode contribuir como subsídio a 
elaboração de políticas e ações voltadas para 
a adequação e qualificação das atividades tu-
rísticas na região costeira, preservação do meio 
ambiente, dos recursos naturais para a susten-
tabilidade do turismo e como tudo isso pode im-
pactar na qualidade de vida local.

É de grande importância disseminar os 
resultados da pesquisa não apenas na academia, 
mas também para a comunidade local, o setor 
turístico e outros atores envolvidos, visando 
sensibilizar e conscientizar sobre a importância 
da sustentabilidade no turismo. Cuidar da 
praia, buscar o melhor uso dela sem agredir o 
meio ambiente e sem prejudicar o povo que ali 
vive, perspectiva indispensável ao falarmos de 
turismo. Agradeço a colaboração de todas as 
partes envolvidas, e destaco mais uma vez, que 
a pesquisa ainda estar em processo.
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RESUMO: O presente estudo foi realizado em duas áreas com diferentes níveis de antropização e cortadas por rodovias, sendo 
amostrados todos os grupos de mamíferos terrestres nativos ou domesticados. Este visou levantar a comunidade de mamíferos 
e estudar o impacto antrópico. Foram utilizadas as seguintes metodologias: identificação de vestígios, utilização de armadilhas 
fotográficas, captura de animais vivos e levantamento de animais atropelados. Os dados indicaram que o PARNA/REVIS apresentam 
uma diversidade pouco maior de espécies de mamíferos silvestres e um maior número de espécies domesticadas. A composição 
da comunidade foi ligeiramente diferente nas duas áreas com algumas espécies presentes apenas numa das áreas. Metade das 
espécies foram comuns às duas áreas. O número de indivíduos registrados e atropelados foi muito maior na FLONA. Os dados de 
atropelamento podem estar sendo influenciados por: densidade por espécie e tamanho, nível de conservação e geografia da estrada. 

Palavras-chave: ecologia de estradas; atropelamento; unidade de conservação; ação antrópica.

INTRODUÇÃO

A Caatinga é um bioma exclusivamente 
brasileiro sendo considerada a maior e mais 
diversa floresta tropical sazonalmente seca do 
Novo Mundo (Silva et al., 2017), apresentando 
um patrimônio biológico que não é encontrado 
em nenhum outro lugar do país e do mundo. 
Apresenta apenas 7,5% do bioma sob alguma 
forma de proteção em unidades de conservação 
(Fonseca et al., 2017). Cerca de 30,4 a 51,7% 
de sua área se encontra alterada pelas ações 
antrópicas. O conhecimento sobre a mastofauna 
da Caatinga vem aumentando continuamente 
(Garda et al., 2018). Carmignotto e Ástua (2017) 
levantaram 183 espécies incluindo 11 endêmicas. 
A maioria das listas de espécies de mamíferos 
da Caatinga são baseadas em inventários 
realizados no Ceará, Paraíba, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte. Oliveira et al. (2003) destacam 

que, apesar de várias cidades ou regiões 
tenham sido amostradas, poucas fazem parte da 
Caatinga baiana. Dezoito espécies de mamíferos 
presentes na Caatinga estão sob algum tipo de 
ameaça, sendo três endêmicos (Cassano et al., 
2017). Os fatores mais relevantes que afetam 
a conservação dos mamíferos brasileiros são a 
perda e fragmentação de hábitat por atividades 
agropecuárias e a caça e captura de animais na 
natureza para diversos fins (ICMBio, 2018) bem 
como o atropelamento. O presente estudo visou 
levantar a comunidade de mamíferos terrestres 
não voadores e estudar o impacto de duas 
rodovias associadas às unidades de conservação 
na caatinga baiana visando subsidiar a 
conservação das espécies. Pretende-se ainda 
levantar informações que auxiliem na mitigação 
dos impactos causados pelas rodovias, subsidiar 
o Plano de Manejo do REVIS e do PARNA de 
Boa Nova, levantar dados para futuros estudos 
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de densidade e uso de hábitat para os mamíferos 
de médio e grande porte e analisar o efeito 
antrópico sobre a comunidade de mamíferos 
(caça e presença de gado) comparando-se área 
com e sem esses usos.

METODOLOGIA

O estudo foi realizado em três Unidades 
de Conservação do bioma Caatinga: Floresta 
Nacional Contendas do Sincorá (FLONA), 
Parque Nacional de Boa Nova (PARNA) e 
Refúgio da Vida Silvestre de Boa Nova (REVIS). 
A FLONA possui vegetação típica de Caatinga 
sendo predominante a arbóreo arbustiva (IBAMA, 
2006). Dados sobre a mastofauna são poucos 
(IBAMA 2006, Rios et al. 2007, Silva 2015). 
Nenhum trabalho sobre a mastofauna terrestre 
de pequeno porte foi publicado até o momento. A 
BA-026/BR-330 atravessa a FLONA em toda sua 
extensão norte-sul por 14Km, aproximadamente, 
gerando impacto sobre a mastofauna com 
atropelamento constante de animais. Não há 
problemas fundiários ou de invasão e a caça tem 
sido coibida com frequência. O REVIS conecta 
as áreas descontínuas do PARNA sendo, 
portanto, contínuos na paisagem e desta forma 
serão tratados aqui como uma mesma área. A 
vegetação é composta por áreas de Caatinga 
(porção oeste), Mata de Cipó (área de transição) 
e Mata Atlântica (porção leste). Apresentam 
problemas fundiários e áreas não indenizadas 
que ainda são utilizadas pela comunidade rural 
para coleta seletiva de plantas de uso alimentício/

medicinal e pastagem para caprinos, bovinos 
e equinos. Atividades de caça também foram 
relatadas assim como conflitos entre moradores 
da zona rural e onça-parda em retaliação ao 
abate de animais de criação (cabras). Estas 
áreas são cortadas e margeadas pela BR-030 
e estradas não pavimentadas, mas o relato de 
atropelamentos é baixo. Ainda não foi realizado 
levantamento sistematizado da mastofauna.

Foram amostrados todos os grupos de 
mamíferos terrestres nativos ou domesticados. A 
coleta de dados de campo ocorreu de setembro 
de 2022 a junho de 2023 (dados parciais). Foram 
utilizados os seguintes métodos: identificação de 
vestígios; utilização de armadilhas fotográficas; 
captura com armadilhas de animais vivos e 
levantamento de animais atropelados. Foram 
realizadas buscas ativas por vestígios como 
pegadas, fezes, tocas, carcaças, arranhões, 
ninhos, etc. A identificação das pegadas foi com 
base em Becker e Dalponte (1991), Emmons e 
Feer (1990), Lima-Borges e Tomás (2004) e Prist 
et al. (2020). Foram utilizadas 10 armadilhas 
fotográficas digitais em cada área de estudo 
visando registrar a presença de mamíferos 
de médio e grande porte. Cada armadilha foi 
fixada cerca de 20cm do solo e monitoradas 
para reposição de baterias e cartão de memória. 
As armadilhas ficaram ligadas 24h/dia durante 
todo o período de estudo, não sendo utilizadas 
iscas, evitando-se registros tendenciosos. Cada 
armadilha distou de no mínimo 500m uma da 
outra para gerar independência entre os registros. 
Foram considerados registros independentes 
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aqueles que foram registrados com intervalo 
mínimo de 30 minutos (Aximoff et al. 2015).

Para captura/coleta de mamíferos não-
voadores de pequeno porte (roedores e 
marsupiais) foram utilizadas armadilhas do tipo 
Sherman e Tomahawk. As armadilhas foram 
iscadas e vistoriadas diariamente. O esforço 
amostral, por campanha, foi de 200 armadilhas/
noite durante 10 dias consecutivos. O intervalo 
entre as campanhas foi de dois meses em cada 
área. As armadilhas foram dispostas em cinco 
transectos de 400m. Cada transecto constou 
de 40 armadilhas sendo que a distância entre 
as estações foi de 20m. Para cada estação 
foram colocadas uma armadilha do tipo caixa 
(Sherman) e outra do tipo gaiola (Tomahawk) 
de maneira alternada entre solo e sub-bosque 
(Auricchio, 2002; Cáceres et al., 2014; Reis et 
al., 2014). Para todos os animais capturados/
coletados foi feita uma ficha de campo onde 
constou os dados relativos a peso, biometria, 
sexo, espécie, nome vulgar, identificação 
individual, ponto de coleta, dados reprodutivos 
e etários. Os espécimes capturados foram 
marcados com uso de brinco devidamente 
identificado conforme protocolo padrão. Alguns 
indivíduos, por espécie, foram coletados 
seguindo protocolo padrão, taxidermizados 
e depositados na Coleção de Mamíferos 
da UESC. A identificação das espécies foi 
realizada conforme bibliografia especializada, 
por comparação dos espécimes com o acervo 
existente em coleções científicas de referência, 
bem como pela experiência dos pesquisadores 

envolvidos. As principais referências foram: 
Azevedo et al. (2021), Bonvicino et al. (2008), 
Duarte (1997), Eisenberg e Redford (1999), 
Emmons e Feer (1990), Faria et al. (2019), 
Freitas e Silva (2005), Oliveira (1994), Patton et 
al. (2015), Reis et al. (2011), Reis et al. (2015). 
A taxonomia seguiu Abreu et al. (2022).

As estradas asfaltadas que atravessam as 
unidades de conservação foram monitoradas, 
de moto, a 20-30Km/h, durante 10 dias 
consecutivos a cada dois meses, em cada área, 
de setembro de 2022 a julho de 2023, tendo sido 
coletados todos os mamíferos atropelados em 
bom estado de conservação. Para cada carcaça 
encontrada foram anotados os seguintes dados: 
identificação, dados biométricos (Auricchio, 
2002; Cerqueira, 2007), coordenadas 
geográficas e altitude (GPS), horário, condições 
da carcaça e feito registro fotográfico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A composição da mastofauna nas duas 
áreas foi diferente tanto para pequenos 
mamíferos quanto para os de médio e grande 
porte. O total de espécies registradas foi de 37 
nativas e seis domesticadas. No PARNA/REVIS, 
foram registrados 30 espécies nativas e cinco 
domesticadas. Na FLONA foram registradas 28 
espécies nativas e duas domesticadas. Vinte 
e uma espécies foram comuns às duas áreas 
sendo oito de pequeno porte e 13 de médio e 
grande porte. Quatro mamíferos de pequeno 
porte e cinco de médio e grande porte só foram 
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registrados no PARNA/REVIS ao passo que na 
FLONA esse número foi de três e quatro espécies 
respectivamente. Com relação aos de pequeno 
porte essa diferença já era esperada em função 
da posição geográfica das áreas estudadas e 
pelo fato da caatinga do PARNA/REVIS estar 
localizado muito próximo da Mata de Cipó, uma 
área de ecótone com a Mata Atlântica. Com 
relação aos de médio e grande porte, considera-
se que os sagüis sejam de fato exclusivos de 
cada área mas outras espécies devem estar 
presentes em ambas como o tamanduá-mirim, o 
tatu-peba e o tapeti. A paca tem poucos registros 
na caatinga como um todo e talvez tenha sido 
registrada apenas no PARNA\REVIS pela 
proximidade com a Mata de Cipó.

O número de animais registrados por 
espécie foi muito maior na FLONA tanto nas 
coletas/capturas de pequenos mamíferos quanto 
na quantidade de registros independentes nas 
armadilhas fotográficas. Tais dados indicam 
claramente uma maior densidade de mamíferos 
silvestres presentes na FLONA. No PARNA/
REVIS por outro lado o número de registros 
independentes de animais domesticados foi 
muito maior. Esses dados refletem claramente o 
efeito antrópico diferenciado sobre a comunidade 
de mamíferos nas duas áreas.

Com relação ao atropelamento de 
mamíferos, o número e a composição de 
espécies variaram muito entre as duas áreas de 
estudo. No PARNA/REVIS foram atropelados 
11 indivíduos pertencentes a oito espécies 
silvestres e três domésticas. Nenhuma teve um 

número expressivo de indivíduos. Na FLONA 
por outro lado, foram atropelados 39 indivíduos 
pertencentes a 10 espécies com destaque para 
Didelphis albiventris (12) e Galea spixii (10). O 
registro de duas outras espécies, fora do período 
de coleta de dados, indica que mais espécies 
podem ser comumente atropeladas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De maneira geral, os dados indicam que o 
uso da Caatinga para caça e pastoreio de animais 
domesticados afetaram o número de registros/
capturas tanto dos de pequeno porte quanto os 
de médio e grande porte mas não afetaram a 
composição da comunidade, sendo esta mais 
influenciada por fatores biogeográficos. Os 
dados de atropelamento podem sofrer influência 
de: densidade por espécie, tamanho da estrada, 
nível de conservação da estrada, geografia da 
estrada. O PARNA/REVIS apesar de ser uma 
área mais impactada pela presença de animais 
de criação e caça, possui uma diversidade 
preservada bastando esforços mais efetivos de 
conservação para manter sua mastofauna. Por 
outro lado, a FLONA apesar do maior número de 
indivíduos/espécie, precisa de maiores esforços 
na mitigação dos impactos por atropelamento 
da mastofauna.
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RESUMO: O processo de decortificação da folha do Agave sisalana gera uma considerável quanti- dade de resíduos. Como 
alternativa para a busca de solução para esse problema essa pesquisa teve como objetivo agregar valor aos produtos de sisal 
através da reutilização de re- síduos sólidos para a fabricação e caracteriza- ção de farinha a partir dos resíduos da Agave sisalana, 
com o propósito de utilizá-la na ali- mentação humana. O resíduo foi obtido no mu- nicípio de Retirolândia, localizado na Bahia, 
no povoado de Riacho Fundo. A metodologia foi realizada principalmente no laboratório do Ins- tituto Federal Campus Serrinha 
e envolve eta- pas como desidratação, análise colorimétrica, curva de secagem, composição e caracteriza- ção físico-química, 
índice de solubilidade em água, índice de absorção de água e óleo, e granulometria. O resultado dessa investigação demonstrou o 
potencial do referido aproveita- mento, ainda que outras análises sejam neces- sárias. 

Palavras-chave: Agave sisalana; Resíduo; Alimentação.

INTRODUÇÃO

A Agave sisalana é uma espécie de planta 
tropical nativa do México, popularmente conheci-
da como sisal, que se adaptou muito bem em 
terras semiáridas brasileiras. Sua es- trutura é 
simples, sem variações, ela possui ra- ízes, tron-
co, folha, escapo floral, flor, frutos e sementes. 
De acordo com Santos & Brandão (2021), o sisal 
foi introduzido no Brasil em 1903 pelo agrônomo 
Horaceo Urpia Junior, que trouxe os primeiros 
exemplares da Flórida, EUA para o estado da 
Bahia. Os benefícios da utili- zação da farinha é 
a versatilidade culinária: A farinha do sisal pode 
ser utilizada na culinária de diversas formas. Ela 
pode ser adicionada a receitas de pães, bolos, 

biscoitos e outros pro- dutos assados, proporcio-
nando uma textura in- teressante e agregando 
valor nutricional. Além disso, pode ser incorpo-
rado em smoothies, io- gurtes e outros alimentos 
para aumentar o teor de fibras. Nesse sentido, 
pesquisas vêm desco- brindo alternativas de rea-
proveitamento da fibra e seus resíduos, sendo 
uma delas o estudo da utilização do resíduo só-
lido do sisal na produ- ção de farinha.

METODOLOGIA

Preparação da matéria-prima: o resíduo 
foi re- colhido no povoado riacho fundo em Reti-
rolân- dia e transportado em sacos poliméricos 
até o IFBaiano – campus Serrinha, onde foi sub-
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me- tido ao processo de secagem na tempera-
tura de 70°C durante 24h em estufa.

Figura 1 - Peneiração com peneiras granulométricas 
para uniformizar o tamanho das partículas.

Fonte: autores, 2023.

Curva de secagem: A determinação da 
curva de secagem foi realizada nas tempera-
turas de 50°C e 60°C. O secador foi colocado 
em funci- onamento 20 minutos antes do pro-
cedimento para uniformizar a temperatura do ar 
de seca- gem. A massa inicial foi medida com 
balança digital e monitorada em intervalos de 1 
hora até atingir o equilíbrio higroscópico, que 
foi consi- derado alcançado quando atingir a 
massa constante, medido em triplicata. As per-
das de massa foram registradas em planilhas 
de con- trole para a subsequente determinação 
das curvas de secagem e ajustes de modelos 
(SANTOS, 2009).

Granulometria: foi realizado por meio do 
pe- neiramento da farinha em quatro peneiras 
com 850µm, 590µm, 428µm e 297µm. As pe-
neiras foram agitadas manualmente até atingir a 

se- paração desejada (SANTOS, 2009). A Figu-
ra 2 mostra o resíduo separado de acordo com 
a granulometria.

Figura 2 - Granulometria da farinha do sisal.

Fonte: autores, 2022.

Índice de absorção de água (IAA): Uma 
massa de 12g da amostra foi misturada a 15mL 
de água e a mistura foi agitada no Vortex de 
3800 rpm durante 30 minutos. Em seguida, essa 
solução foi centrifugada duas vezes a 1100 rpm 
durante 10 minutos. O líquido sobre- nadante foi 
cuidadosamente recolhido em Bé- quer e eva-
porado em banho-maria a 100°C por duas horas 
e em estufa a 105°C por três horas. O gel rema-
nescente no tubo da centrífuga foi pesado. O 
Índice de absorção em água foi de- terminado a 
partir do resíduo da evaporação e do líquido so-
brenadante de acordo com a ex- pressão (SAN-
TOS, 2009).

%IAA = [(PRC/PA) – PRE]*100

Onde:
PRC = Peso do Resíduo da centrifugação, g; 
PA = Peso amostra, g;
PRE = Peso do resíduo da evaporação, g;
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Figura 3 - Amostra após passar pela centrífuga sepa- 
rando a amostra da farinha da água

Fonte: autores, 2023.

Índice de absorção de óleo (IAO): Foi de-
ter- minada empregando a mesma metodologia 
aplicada para o índice de absorção de água, 
substituindo a água pelo óleo de soja, seguindo 
a mesma equação.

Índice de solubilidade em água (ISA): foi 
de- terminando de acordo com a equação (SAN- 
TOS, 2009).

%ISA = (PRC/PA)*100

Onde:
PRC = Peso do Resíduo da centrifugação, g; 
PA = Peso amostra, g;
PRE = Peso do resíduo da evaporação, g;

Colorimetria: Foi realizada utilizando o co-
lorí- metro portátil Delta Vista 450G da Delta Co-
lor, com capacidade para medir a Luminosidade 
(L*) e o espectro de tonalidades a*, tonalidades 
de vermelho (+a) a verde (-a), e b*, tonalidades 
de amarelo (+b) a azul (-b). A realização dessa 

análise ocorreu no Laboratório de Química Ge- 
ral/Aplicada do Departamento de Ciências Exa-
tas, Tecnológicas e Humanas da Universi- dade 
Federal Rural do Semi-Árido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O teor de carboidrato, 30,24g/100g, do re-
síduo da farinha do sisal, tem um valor infe- rior 
encontrado na farinha do bagaço de man- dioca 
com o seu valor de 84,85g/100g (FI- ORDA et 
al., 2013), já na farinha de folhas de mandioca 
seu valor é 22,27g/100g (TROMBINI & LEONEL, 
2014) tem um resultado baixo.

Com relação ao teor de cinzas, 56,69g/100g, 
foi observado que o valor não está dentro dos 
limites estabelecidos pela le- gislação máximo 
de 2,0% (BRASIL, 2005). Uma justificativa para 
esse valor alto pode ser indicativa de adultera-
ção, como adição de substâncias como areia, ou 
de processamento inadequado, como lavagem e 
descascamento incompletos.

Os lipídios com seu valor 0,91g/100g, tem 
uma boa classificação entre os lipídios de outras 
farinhas encontradas, superando a fari- nha de 
arroz enriquecida com seu total de 0,3g/100g 
(TACO, 2011).

As proteínas com o valor de 7,26g/100g, 
com relação as proteínas das seguintes fari- nhas 
do caroço de açaí 6,65g/100g e da casca da ba-
caba 10,13g/100g (BARROS, 2020) são valores 
com pouca diferença entre sim, sendo elas pos-
sivelmente proteicas e será de impor- tância na 
questão da manutenção fisiológica do corpo hu-
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mano (COZZOLINO & COMINETTI, 2013).
A umidade possui cerca de 5,27g/100g, 

sendo a mesma dentro do limite estabelecido de 
15% pela legislação brasileira (BRASIL, 2005). 
Mesmo a umidade sendo classificada baixa ain-
da há necessidade de que o produto seja coloca-
do em um ambiente arejado (PIRES at al., 2017).

Tabela 1 - Parâmetros físico-químicos da amostra.

Análises Resultados

Carboidratos, g/100g 30,24

Cinzas totais, g/100g 56,69

Lipídios totais, g/100g 0,91
Proteínas totais, 

g/100g 7,26

Umidade, g/100g 5,27
Valor calórico total, 

kcal 158,19

Fibra bruta, g/100g 43,30

Fonte: UFBA- Faculdade de Farmácia Laboratório de 
Bromatologia, 2023.

Os Parâmetros da farinha do sisal como 
o índice de IAA está relacionado ao teor de fibra 
(SANTANA, OLIVEIRA FILHO & EGEA, 2017).

Como a farinha do sisal tem valores altos 
de ab- sorção em água, quanto mais adiciona-
do no preparo de determinados alimentos, mais 
líqui- dos poderá ser colocado na mistura dese-
jada, sendo assim, poderá gerar menos gastos 
na produção.

No ISA os resultados obtidos mostram que 
os valores apresentados não possuem uma dis-
crepância grande entre eles. Provavelmente, isso 

ocorre devido à baixa quantidade de subs- tâncias 
solúveis em água, como minerais e açú- cares.

E o IAO, a farinha do sisal tem uma gran-
de chance de preencher os dados neces- sá-
rios para as propriedades adequadas. Ape- sar 
de existir uma diferença significante nos dados 
colhidos essa característica está relaci- onada 
com a quantidade e qualidade de prote- ínas na 
farinha que influenciam diretamente a capacida-
de de absorção de óleo dos alimentos (FIORDA 
et al., 2013).

Tabela 2 - Média de 3 repetições de Índice absorção de 
água (IAA), Índice solubilidade em água (ISA), Índice de 

absorção em óleo (IAO).

Análises Médias (%)

IAA 124,3838915

ISA 0,270161101

IAO 31,21061229

Fonte: autores, 2023.

Na análise colorimétrica, a luminosi- dade 
da farinha do resíduo sólido do sisal é de 45,64, 
podendo ser considerado o valor médio desse 
parâmetro. A análise do gráfico apre- sentado 
demonstra que a coloração é leve- mente aver-
melhada, conforme a coordenada a*, e amare-
lada, de acordo com a coordenada b*. A cor da 
farinha desempenha um papel cru- cial na defini-
ção de características essenciais nos produtos 
finais, tais como a aparência vi- sual dos alimen-
tos e a preferência dos consu- midores (TROM-
BINI; LEONEL, 2014).
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Gráfico 1 - Análise colorimétrica do resíduo.

Fonte: autores, 2023.

No gráfico 2, podemos ter uma perspec- 
tiva que a farinha do resíduo do sisal, ao longo 
do tempo, em uma estufa com sua temperatura 
60 °C, inicia o processo de alcançar o equilíbrio 
higroscópico, que é determina quando a massa 
do material permanece constante. Foi analisado 
que a partir das 10 horas, uma reta começa ser 
estabelecida, ou seja, a perda de massa é tão 
pequena que acaba sendo insignificante fi- can-
do mais estável a cada procedimento.

Gráfico 2 - Curva de secagem da farinha do resíduo 
do sisal.

Fonte: autores, 2023.

Por último, a metodologia utilizada tem 
como base a granulometria de 297μm, onde 
o material que passou pela peneira não foi re-
tido, classificando-o, portanto, como de granu-
lome- tria fina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este projeto buscou estabelecer uma me-
todologia consistente para reprodução sobre o 
estudo da fabricação da farinha do resíduo do 
sisal, que representa uma valiosa contribuição 
para o desenvolvimento sustentável e a valori- 
zação dos recursos naturais. A Agave sisalana 
é uma fonte renovável de fibras e nutrientes, o 
que pode sustentar a sua exploração econô- 
mica de forma mais sustentável, gerando bene- 
fícios para as comunidades agrícolas e meio 
ambiente. A compreensão dos processos de 
produção desempenha um papel crucial na ob- 
tenção de produtos finais de alta qualidade, com 
características desejáveis de textura, vo- lume e 
maciez. Portanto, o aprofundamento no conhe-
cimento da fabricação da farinha do re- síduo 
do sisal não apenas abre portas para inovação 
na indústria alimentícia entre outras, mas tam-
bém favorece a saúde dos consumi- dores e a 
preservação do meio ambiente. In- vestir nesse 
estudo é um passo significativo em direção a um 
futuro mais saudável, susten- tável e promissor.
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho avaliar a produtividade, número de frutos e a produtividade da água de irrigação (PAi) em 
mangueira ‘Palmer’ sob diferentes densidades de plantio e irrigação com déficit hídrico controlado.  O delineamento experimental 
foi em blocos casualizados em esquema de parcelas subdivididas, sendo o fator densidade de plantio na parcela e estratégias de 
irrigação na subparcela.  As densidades de plantio foram de 333, 666 e 1.333 plantas ha-1 para os espaçamentos de 5 x 6, 5 x 3 
e 5 x 1,5 m, respectivamente.  Os tratamentos de irrigação foram aplicados da floração a maturação dos frutos, nas três fases de 
seu desenvolvimento: do início da floração até o pegamento dos frutos (Fase I); durante o desenvolvimento do fruto (Fase II); e ao 
término do crescimento e maturação fisiológica do fruto (Fase III). Foram sete tratamentos de irrigação aplicados na RDI, sendo eles: 
T1 (irrigação plena em todas as fases de desenvolvimento do fruto, 100% da ETc) T2 (100% da ETc na fase I, e 50% da ETc nas 
fases II e III), T3 (100% da ETc na fase I, e 75% da ETc nas fases II e III), T4 (100% da ETc na fase I, 50% da ETc na fase II, 100% da 
ETc na fase III) T5 (100% da ETc nas fases I e II, 50% da ETc na fase III), T6 (100% da ETc na fase I, 75% da ETc na fase II, 100% 
da ETc na fase III) T7 (100% da ETc nas fases I e II, e 75% da ETc na fase III). Maiores populações de mangueira ‘Palmer’ resultaram 
em maiores produtividades e PAi, A RDIFII possibilitou maior PAi, A RDI com 100% da ETc na fase I não reduziu a produtividade e 
número de frutos. 

Palavras-chave: Mangifera indica L; produtividade da água de irrigação; densidade de plantio.

INTRODUÇÃO

A fruticultura brasileira possui resultados 
volumosos na produção e exportação, 
sendo que as frutas estão entre os alimentos 
saudáveis que os consumidores do mundo 
mais demandam desde o inicio da pandemia 
da corona vírus em 2020, tendo em vista que 
a fruta brasileira por ser de excelente sabor 
vem conquistando o paladar do consumidor 
estrangeiro (ANUÁRIO BRASILEIRO DE 
HORTI & FRUTI, 2022). Segundo a mesma 
fonte, a cultura da mangueira é a sexta fruta 

mais produzida do país e ocupa o sétimo lugar 
a nível mundial, a área produzida no Brasil em 
2020 foi de 71.800 hectares, com uma produção 
de 1.569,11 toneladas, e produtividade 21.853 
kg ha-1, a Bahia foi o segundo estado Brasileiro 
em termos de produção no mesmo ano, com um 
total de 470.487 toneladas.

A região nordeste do Brasil, especificamente 
o Semiárido Brasileiro apresenta alto potencial 
produtivo na fruticultura, com destaque para 
a cultura da mangueira. Contudo, a escassez 
e irregularidades de chuvas limita a produção 
dessa fruteira, o que torna necessário a 
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irrigação. Dessa forma se torna imprescindíveis 
estudos de técnicas de irrigação que vise 
aumentar ou manter a produtividade com menor 
volume de água aplicado. A irrigação sob déficit 
hídrico controlado (RDI) consiste na redução 
da lâmina em fases que a cultura tem menor 
sensibilidade ao déficit hídrico, assim não 
ocorrera decréscimos na produtividade e, por 
outro lado, aumentará a produtividade da água 
de irrigação (COTRIM et al., 2017).         

A definição da densidade de plantio é 
importante para a instalação do pomar de 
mangueira ‘Palmer’, sabe se que maiores 
densidades podem ocasionar estresse para a 
cultura, porém, se seguir as técnicas corretas 
de manejo para a cultura pode-se aumentar 
a produtividade com maiores densidades de 
plantio. O que torna importante o estudo dessas 
maiores densidades, associada ao déficit 
hídrico controlado a longo prazo em pomares 
de mangueira.

Objetivou-se com este trabalho avaliar a 
produtividade, número de frutos e a produtividade 
da água de irrigação em mangueira ‘Palmer’ 
sob diferentes densidades de plantio e irrigação 
com déficit hídrico controlado.          

METODOLOGIA

O Experimento foi desenvolvido em área 
experimental do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Baiano, Campus 
Guanambi, localizado no Perímetro Irrigado 
de Ceraima, Município de Guanambi, região 

Sudoeste da Bahia, com latitude de 14º 13’ S, 
longitude de 42º 46’ W e altitude de 545 m. De 
acordo a classificação de Köppen, o clima da 
região é do tipo Aw: semiárido quente e seco, 
temperatura e precipitação médias anuais de 
25,6 ºC e 680 mm, respectivamente, sendo o 
período chuvoso concentrado entre os meses 
de novembro e março.

O Pomar de mangueira ‘Palmer’ durante a 
condução do experimento se encontrava com 3 
anos de idade. O delineamento experimental na 
RDI foi em blocos casualizados em esquema de 
parcelas subdivididas, sendo o fator densidade 
de plantio na parcela e estratégias de irrigação 
na subparcela. As densidades de plantio 
foram de 333, 666 e 1.333 plantas ha-1 para 
os espaçamentos de 5 x 6, 5 x 3 e 5 x 1,5 m, 
respectivamente. Os tratamentos de irrigação 
foram aplicados da floração a maturação dos 
frutos, nas três fases de seu desenvolvimento: 
do início da floração até o pegamento dos 
frutos (Fase I); durante o desenvolvimento do 
fruto (Fase II); e ao término do crescimento e 
maturação fisiológica do fruto (Fase III). Foram 
sete tratamentos de irrigação aplicados, sendo 
eles: T1 (irrigação plena em todas as fases 
de desenvolvimento do fruto, 100% da ETc) 
T2 (100% da ETc na fase I, e 50% da ETc nas 
fases II e III), T3 (100% da ETc na fase I, e 75% 
da ETc nas fases II e III), T4 (100% da ETc na 
fase I, 50% da ETc na fase II, 100% da ETc na 
fase III) T5 (100% da ETc nas fases I e II, 50% 
da ETc na fase III), T6 (100% da ETc na fase 
I, 75% da ETc na fase II, 100% da ETc na fase 



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

111

III) T7 (100% da ETc nas fases I e II, e 75% 
da ETc na fase III). Utilizou-se um sistema de 
irrigação por gotejamento com três gotejadores 
autocompensantes de vazão unitária 8 L h-1 por 
planta. As plantas do pomar receberam irrigação 
plena e suspensão da irrigação na indução floral.

Após a colheita, os frutos foram 
selecionados por densidade de plantio, por 
reposição hídrica nas estratégias de irrigação 
e por repetições, contabilizados e pesados. A 
produtividade total e o número de frutos foram 
comparados para cada tratamento (Densidade 
de plantio x reposições nas estratégias).  A 
produtividade da água de irrigação (PAi) foi 
obtida para todos os tratamentos, considerando 
a relação entre produtividade e a lâmina bruta 
(LB) aplicada conforme Fernández et al. (2020). 
A lâmina bruta foi obtida pela relação entre a 
lâmina líquida de irrigação e a eficiência de 
aplicação.

Os dados obtidos de produtividade, número 
de frutos e produtividade da água de irrigação 
foram submetidos à análise de variância e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação entre irrigação 
com déficit hídrico controlado e densidade de 
plantio para nenhuma das variáveis analisadas. 
O número de frutos e a produtividade foram 
maiores na densidade de 1.333 plantas ha-1, 
com 10.288,43 frutos ha-1 e 5.236,25 kg ha-1, 

respectivamente, compradas com as médias 
de número de frutos e produtividades nas 
densidades de 333 e 666 plantas ha-1 (Figura 
1). Por outro lado, a produtividade da água 
de irrigação foi maior na densidade de 1.333 
plantas ha-1, 27,86 kg ha-1 mm-1 e no tratamento 
com RDI50FII, 23,76 kg ha-1 mm-1 (Figura 2).

Figura 1 - Número de frutos (A) e produtividade (B) de 
mangueira ‘Palmer’ sob diferentes densidades de plantio 

(DP). Médias com a mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de significância.

O aumento da densidade de plantio em 
pomares de mangueira favorece para um melhor 
desenvolvimento inicial da cultura, pois possibilita 
a formação de uma arquitetura de copa mais 
rápido e um esqueleto equilibrado e robusto, 
que aumenta a resistência da ação contra o 
vento e porcentagem de floração, e sustente da 
produção (Albuquerque et al., 2000), podendo 
elevar a produtividade, número de frutos por 
hectare e a produtividade da água de irrigação. 
Por outro lado, Sousa et al. (2012) constataram 
que as variáveis reprodutivas foram afetadas 
negativamente com o aumento da densidade 
de plantio em pomar de mangueira ‘Tommy 
Atkins’ com 8 anos de idade, sendo que a partir 
de 555 plantas por hectare houve decréscimo 
da porcentagem de floração, produção de frutos 
por planta e por área, e segundo os mesmos 
autores a densidade de até 357 plantas por 
hectare aumentou a produção de frutos por 
área. Dessa forma, o aumento da densidade 
de plantio pode ser viável nos primeiros anos 
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produtivos do pomar, tendo incrementos em 
número de frutos e produtividade por área, 
entretanto conforme o pomar se estabeleça 
altas densidades de plantio podem não se tornar 
viáveis a longo prazo, não havendo acréscimos 
e sim decréscimos das variáveis reprodutivas.  
O que torna indispensável o estudo do efeito de 
altas densidades de plantio a longo prazo em 
pomares de mangueira.                      

Figura 2 - Produtividade da água de irrigação (PAi) em 
diferentes densidades de plantio (DP) (A) e tratamentos 

(B) de irrigação sob déficit hídrico controlado. 

IP (irrigação plena em todas as fases de 
desenvolvimento do fruto, 100% da ETc) RDI50FIIFIII 
(100% da ETc na fase I, e 50% da ETc nas fases II e III), 
RDI75FIIFIII (100% da ETc na fase I, e 75% da ETc nas 
fases II e III), RDI50FII (100% da ETc na fase I, 50% da 
ETc na fase II, 100% da ETc na fase III) RDI50FIII (100% 
da ETc nas fases I e II, 50% da ETc na fase III), RDI75II 
(100% da ETc na fase I, 75% da ETc na fase II, 100% da 
ETc na fase III) RDI75FIII (100% da ETc nas fases I e II, e 
75% da ETc na fase III). Médias com a mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Não houve diferença estatística nos 
tratamento de irrigação com déficit hídrico 
controlado para número de frutos e produtividade 
(Tabela 1).

Tabela 1 - Número de frutos (ha-1) e produtividade (kg 
ha-1) de mangueira ‘Palmer’ em diferentes tratamentos 

de irrigação sob déficit hídrico controlado

Tratamentos (RDI) Número de frutos (ha-1)

IP 5419,90 a
RDI50FIIFIII 5638,70 a
RDI75FIIFIII 5890,43 a

RDI50FII 8061,92 a
RDI50FIII 3518,25 a
RDI75FII 5700,36 a
RDI75FIII 5987,39 a

Produtividade (kg ha-1)

IP 2782,99 a
RDI50FIIFIII 2854,00 a
RDI75FIIFIII 3065,71 a

RDI50FII 4004,90 a
RDI50FIII 1974,38 a
RDI75FII 3025,61 a
RDI75FIII 3295,83 a

IP (irrigação plena em todas as fases de desenvolvimento 
do fruto, 100% da ETc) RDI50FIIFIII (100% da ETc na fase 
I, e 50% da ETc nas fases II e III), RDI75FIIFIII (100% da 
ETc na fase I, e 75% da ETc nas fases II e III), RDI50FII 
(100% da ETc na fase I, 50% da ETc na fase II, 100% da 
ETc na fase III) RDI50FIII (100% da ETc nas fases I e II, 
50% da ETc na fase III), RDI75II (100% da ETc na fase I, 
75% da ETc na fase II, 100% da ETc na fase III) RDI75FIII 
(100% da ETc nas fases I e II, e 75% da ETc na fase III). 
Médias com a mesma letra não diferem entre si pelo teste 
de Tukey a 5% de significância.

Segundo Faria (2014) a redução da lâmina 
de irrigação em 50 e 75% na fase de pegamento 
dos frutos (fase I) causou redução significativa 
no número de frutos e produtividade de 
mangueira ‘Tommy Atkins’ quando comparado 
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ao tratamento com irrigação total (100% ETc), 
pois nessa fase a planta é mais sensível ao 
déficit hídrico em relação as fases II e III. Ainda 
segundo o mesmo autor a maior eficiência do 
uso da água ocorreu na lâmina de 50 a 75% 
na fase de desenvolvimento dos frutos, o que 
colabora com os resultados encontrados para 
essa variável no presente trabalho, em que 
na RDI50FII houve maior eficiência do uso da 
água, contudo esses resultados podem ter sido 
influenciados pela ocorrência de chuvas durante 
a fase III, o que impossibilitou a aplicação dos 
tratamentos de irrigação nessa fase.

Santos (2012) verificou que a 
produtividade foi maior quando se aplicou 50% 
da ETc com RDI na fase III, porém quando a 
RDI com 50% da ETc é aplicada na fase de 
pegamento dos frutos há redução significativa 
na produtividade total. Cotrim et al. (2017) não 
encontram diferenças significativas no primeiro 
ciclo de produção na produtividade e número 
de frutos mesmo utilizando lâmina de 40% da 
ETc na fase I, contudo os autores ressalvam 
que tal fato pode ter ocorrido devido a um 
possível excesso de água durante o manejo da 
irrigação, porém no segundo ciclo de produção 
o tratamento sem irrigação apresentou menor 
produtividade e com irrigação completa foi o  
que apresentou maior produtividade.        

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Maior população de mangueira ‘Palmer’ 
no primeiro ciclo produtivo resultou em maiores 

produtividades e número de frutos por hectare, 
e maior produtividade da água de irrigação.

A RDI50FII resultou em maior produtividade 
da água de irrigação.

A RDI com 100% da ETc na fase I não 
causou redução na produtividade e número de 
frutos por hectare.
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RESUMO: A arborização traz diversos benefícios à população, melhorando o microclima, reduzindo poluição atmosférica, além 
de contribuir para a saúde psicológica e social dos habitantes. O conhecimento da situação arbórea das cidades é fundamental 
para o planejamento e gerenciamento ambiental desses espaços. Este estudo realizou um inventário da arborização urbana em 
Santa Inês e Ubaíra, Bahia, municípios com diferentes características fitoclimáticas. Foram coletados dados em cinco praças de 
cada município, abrangendo aspectos taxonômicos, ecológicos e fitossanitários.  Análises estatísticas mostraram diferenças na 
composição de espécies utilizadas na arborização, sendo predominante o uso de espécies exóticas em ambas as cidades. O uso 
predominante de espécies não nativas é uma preocupação, visto que incorre na desvalorização da flora local e da biodiversidade 
dos biomas Caatinga e Mata Atlântica. 

Palavras-chave: árvores; biodiversidade; meio ambiente; botânica; cidade. 

INTRODUÇÃO

A urbanização gera uma série de proble-
mas ambientais, incluindo mudanças adver-
sas no microclima e na paisagem, que afetam 
a qualidade de vida e a saúde da população 
(CAJAIBA e SILVA, 2017). A arborização urba-
na emerge como uma estratégia para minimizar 
tais problemas (FARIA et al., 2007), oferecendo 
benefícios como a melhoria do microclima, mi-
tigação da poluição atmosférica (FERNANDES, 
2007) além de contribuir com a biodiversidade 
regional, fornecendo abrigo e alimento para es-
pécies animais (CAJAIBA e SILVA, 2017).

O conhecimento da composição da ar-
borização nas cidades é essencial para o pla-
nejamento e gerenciamento de áreas urbanas 
(KURIHARA et al., 2005). Por meio de inven-
tários torna-se possível analisar as condições 
ideais para um bom desenvolvimento da arbo-
rização urbana, buscando assim informações 
necessárias para desenvolver um plano de ma-
nejo adequado, permitindo conhecer condições 
da arborização em termos de adaptabilidade e 
problemas relacionados às espécies (PIVETTA 
e SILVA FILHO, 2002).

Os municípios de Santa Inês e Ubaíra são 
vizinhos e estão localizadas no Vale do Jiquiriçá 
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com contextos socioeconômicos semelhantes, 
mas diante de uma variável distinta – a paisa-
gem natural, aspecto que culmina em algumas 
indagações. A variação morfoclimática influen-
cia os fatores ambientais ao ponto de intervir na 
arborização urbana? Os espécimes escolhidos 
para composição das praças e áreas públicas 
são adequados? A flora que compõe os espa-
ços públicos representa a biodiversidade local?

Nesse contexto o objetivo do presente es-
tudo foi realizar um inventário quali-quantitativo 
da arborização de áreas urbanas nos Municí-
pios de Santa Inês e Ubaíra, visando sanar às 
questões supracitadas.

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido na área urbana 
do Vale do Jiquiriçá, nos municípios de Santa 
Inês e Ubaíra, região sudoeste da Bahia. Santa 
Inês apresenta uma área de 379,270 km², com 
uma população de cerca de 10.600 habitantes, 
e está inserida em uma região fitoclimática com 
características de caatinga. Ubaíra possui uma 
área de 659,138 km², com população aproxi-
mada de 19.860 pessoas, estando inserido em 
região com características fitoclimáticas de Flo-
resta Estacional (IBGE, 2022).

Em cada município foram selecionadas 
cinco praças mais representativas para caracte-
rização da arborização. Todas foram identifica-
das até o nível hierárquico de espécie, em cada 
indivíduo foram mensuradas: a altura total e cir-
cunferência do tronco medido a 50 cm de altura 

de solo. Foram avaliadas também as condições 
fitossanitárias, qualidade de poda, interferência 
na rede elétrica, interferência das raízes nas 
calçadas e avanço da copa sobre a rua. Variá-
veis presentes em uma ficha de campo.

As espécies foram classificadas quando 
sua origem de acordo com base na classifica-
ção utilizada pelo Instituto de Pesquisas Jar-
dim Botânico do Rio de Janeiro. Dessa forma 
as espécies foram classificadas como: exóticas 
cultivadas (espécies selecionadas e criadas, 
em área específica pelo ser humano para fins 
agrícolas, ornamentais etc.);  nativas (que ocor-
rem naturalmente em uma determinada região 
geográfica); e exóticas naturalizadas (espécies 
introduzidas em uma região geográfica por ação 
humana). Ademais foram classificadas quanto à 
função: ornamentais, frutíferas, sombra etc.

Para avaliar como os indivíduos de uma 
determinada espécie estão distribuídos nas 
áreas amostradas, calculamos as frequências 
relativas de cada espécie arbórea, que é esti-
mada pela seguinte fórmula: FR = (ni/N) x 100, 
onde FR = Frequência Relativa; ni = número de 
indivíduos da espécie i; N = número total de indi-
víduos. Esse cálculo foi realizado no excel.

Calculamos a abundância, riqueza, diver-
sidade (Shannon-Wiener) e equitabilidade (Pie-
lou) das árvores em cada praça. Para avaliar se 
as diferenças desde índices entre os municípios 
foram significativas utilizamos o test t conside-
rando um valor de p<0.05.  Diferenças na com-
posição de espécies na arborização dos dois 
municípios foram verificadas através de uma 



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

117

PERMANOVA considerando também um valor 
de p<0.05. Essas análises foram geradas com 
programa de estatística PAST3.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram registradas 36 espécies per-
tencentes a 14 famílias. Em Santa Inês foram 
registradas 20 espécies pertencentes a 11 famí-
lias (Tabela 1). Em Ubaíra foram registradas 22 
espécies pertencentes a 13 famílias. Quatorze 
espécies ocorreram exclusivamente em Santa 
Inês e 16 exclusivamente em Ubaíra.

Tabela 1 - Lista das espécies de árvores, e suas Frequên-
cias Relativas (FR%), registradas na praça dos municípios 
de Santa Inês e Ubaíra, Bahia. Classificação quanto a ori-
gem: NA = Nativa, CUL = Cultivada, NAT = Naturalizada.

A PERMANOVA indicou uma diferença 
significativa na composição de espécies entre 
os dois municípios (F=1.34, p=0.03). Em Ubaí-
ra as famílias de maior representatividade em 
número de indivíduos foram: Fabaceae (22%), 
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Strelitziaceae (17%), Combretaceae (14%) e 
em Santa Inês Arecaceae, Bignoniaceae e Mo-
raceae foram mais representativas. Em Santa 
Inês as espécies mais frequentes foram W. bi-
furcata (22%), T. stans (22%) e F. microcarpa 
(16%). Em Ubaíra as espécies mais frequentes 
foram R. madagascariensis (16%), T. catappa 
(13%), C. chacoense (9%) e P. peruviana (9%).

Não houve diferença significativa, de acor-
do com o teste t (p>0.05), entre o índice de Equi-
tabilidade (média Ubaíra = 0.81, média Santa 
Inês = 0.51), diversidade (média Ubaíra = 1.22, 
média santa Inês = 0.96), riqueza (média Ubaíra 
= 5.2, média Santa Inês = 4.6), e abundância 
(média Ubaíra = 13.4, média Santa Inês = 28.6) 
entre a Ubaíra e Santa Inês. No entanto é possí-
vel observar que em Santa Inês Algumas praças 
apresentaram elevada abundância chegando a 
77 indivíduos (Figura 1) enquanto em Ubaíra o 
número máximo de indivíduos foi 22.

Figura 1 - Boxplot dos valores de riqueza, abundância, 
equitabilidade e diversidade das árvores registradas nas 

praças dos Municípios de Ubaíra e Santa Inês, Bahia

Quanto à origem, a maioria das espécies 
registradas é cultivada (55.5%), naturalizadas 
(16.7%) e apenas 27.8% nativas. Em Santa 
Inês 55% são cultivadas, 25% nativas e 20% 
naturalizadas. Em Ubaíra o mesmo padrão se 
repete, 54.55% são árvores cultivadas, 31.82% 
nativas e 13.64% naturalizadas. No Brasil é co-
mum o uso de árvores não nativas em projetos 
de arborização urbana (LACERDA et al., 2011), 
entretanto, o uso de árvores nativas pode con-
tribuir para manutenção da biodiversidade natu-
ral das regiões e apresenta valor cultural, sendo 
fonte de divulgação e valorização da flora local. 
Em 2012 a Embrapa publicou o documento “Ar-
borização urbana no semiárido: espécies po-
tenciais da Caatinga”, onde faz a indicação das 
melhores árvores nativas do bioma para serem 
utilizadas na arborização urbana. Nenhuma das 
espécies indicadas foram registradas no Mu-
nicípio de Santa Inês. Apenas quatro espécies 
endêmicas do Brasil foram registradas: Moqui-
lea tomentosa (nordeste e Mata Atlântica); Cli-
toria fairchildiana (floresta Amazônica), Pleroma 
granulosum (Mata Atlântica) e Plinia peruviana 
(Mata Atlântica).

A maioria das espécies, nas duas cidades, 
possui como principal função o ‘sombreamento’ 
(SI = 42,95%, UBA= 45,20%), seguida de ‘Or-
namental’ (SI = 30,20%, UBA= 38.35) e, por úl-
timo, ‘frutíferas’ (SI = 26,84%), UBA=16,43%). 
Uma das principais funções da arborização ur-
bana é promover um clima agradável ao local, 
diminuindo a incidência luminosa e amenizando 
a sensação térmica (ROSSETTI et al., 2010), 



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

119

sendo fundamental, principalmente em locais 
com climas mais áridos como o município de 
Santa Inês.

No geral, os espécimes apresentaram fi-
tossanidade boa. Não foram registradas copas 
em conflito com a fiação, nem avanços sobre 
as calçadas, com poucos exemplares necessi-
tando de poda. Esses dados indicam uma boa 
gestão dos municípios em relação à manuten-
ção da arborização das praças. Cabe salientar 
que a maioria das praças foi construída ou refor-
mada recentemente, o que contribui para o bom 
estado da arborização.

Quanto ao porte, em Ubaíra, os exempla-
res foram classificados como médios (30.13%), 
grandes (30,13%), pequenos (19.17%) e, mudas 
(13.69%). Em Santa Inês, pequeno (49.66%), 
médio (38,35%), grande (10%) e mudas (2%). 
Quanto à Circunferência à Altura do Peito 
(CAP), em Santa Inês a média foi 90.06cm, sen-
do maior que Ubaíra (70.17%cm).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a realização desse projeto foi possí-
vel observar e refletir sobre a importância da ar-
borização no ambiente urbano, e como há gran-
de variação de espécies e famílias entre cada 
cidade analisadas. Também verificamos uma 
expressiva a quantidade de espécies cultivadas 
nas cidades, quando se poderia explorar a ri-
queza de vegetações nativas da caatinga, bio-
ma na qual as cidades estão inseridas.
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RESUMO: Manejar as goiabeiras de forma a obter frutos de qualidade durante todo o ano, se tornou um desafio a produtores. 
Avaliou-se o status nutricional, as características filotécnicas, produção e eficiência da irrigação em diferentes lâminas e em plantio 
adensado. Foram avaliados a eficiência do uso da água (EUA), as características filotécnicas e produtividade. Os blocos casualizados 
com três repetições e duas plantas úteis dispostos em fileiras e bordadura completa. Os tratamentos, lâminas de irrigação compostas 
em três níveis; L1=100%, de vazão 9 litros/hora, L2=70% 7 litros/hora, L3=40 % 4 litros/hora, da evapotranspiração da cultura (ETc). 
As avaliações ocorreram após a poda de produção se estendendo a colheita. O diâmetro maior da copa foi maior na lâmina de 100% 
em comparação as demais aos 130 dias após a poda. A aplicação de lâminas menores que 100%, em condições de solo locais 
semelhantes e em espaçamentos menores, não comprometeram o desenvolvimento e produção.

Palavras-chave: Eficiência; produtividade; semiárido.

INTRODUÇÃO

A busca por uma maior produção e qualidade 
dos frutos implica no conhecimento de parâmet-
ros relacionados ao manejo da água de irrigação. 
Portanto, a eficiência no uso da água é essencial, 
principalmente em situações de maior população 
de plantas por área, o que pode evidenciar uma 
menor necessidade de recursos hídricos. Assim, 
os agricultores devem adotar medidas mais efici-
entes na economia e uso da água e nas tecnolo-
gias ou métodos que proporcionem maior aumen-
to de rendimento.

Diversos estudos envolvendo densidade 
de plantio, eficiência do uso da água e lâmina 
de irrigação foram desenvolvidos no semiárido 
nordestino para diversas fruteiras, como manga 

e bananeira (Cotrim et al., 2017; Santos et al., 
2019; Donato et al., 2015). Devido à escassez de 
trabalhos desta natureza (lâminas de irrigação, 
adensamento) com a cultura da goiaba, faz se 
necessário trabalhos desta natureza com a cultura 
da goiabeira principalmente na região semiárida.

É esperado que a combinação da densidade 
de plantio elevada, do que é comumente utilizado 
e a lâmina de irrigação abaixo de 100% da ETc 
pode levar a um menor uso de água de irrigação, 
manutenção do rendimento ou seu aumento, e 
aumento da eficiência no uso da água, o que con-
tribui significativamente para a sustentabilidade 
da água e outros recursos naturais. Estes são 
tópicos relevantes atualmente em discussão e 
que contribuirá para a sustentabilidade e resiliên-
cia da produção de frutas. Sendo assim, o objetivo 
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é avaliar o estatus nutrional, as características fi-
totécnicas, produção e eficiência da irrigação sob 
diferentes lâminas de irrigação em plantio aden-
sado em goiabeiras na região semiárida do esta-
do da Bahia.

METODOLOGIA

O experimento em pomar foi implantado em 
área localizada no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Guanambi, 
num solo de origem cuja classificação é descrita 
como, Neossolo Flúvico, eutrófico, textura média, 
argila de alta atividade, fase caatinga hipoxerófila, 
relevo plano a suave ondulado, e com ações 
antrópicas no decorrer dos anos apresentando as 
seguintes características químicas e físicas Tabela 
1. O clima da região é semiárido, do tipo Aw pela 
classificação de Köppen, com médias anuais de 
precipitação de 680 milímetros e temperatura 
média de 26º C.

O experimento foi executado no primeiro 
e segundo semestre de 2022 e implantado com 
mudas de goiabeiras, dispostas em espaçamen-
to 4,0 m X 2,5 m (1.000 plantas ha-1) caracteri-
zando assim uma disposição adensada, uma vez 
que os espaçamentos entre plantas normalmente 
utilizados ficam entre 4,0 a 5,0 m entre plantas 
(625 e 500 plantas ha-1). O delineamento exper-
imental se deu em blocos casualizados com qua-
tro repetições e duas plantas úteis por parcela 
dispostas em fileiras e com bordadura completa.

Os tratamentos foram feitos em lâminas de 
irrigação compostas em três níveis; L1=100%, de 

vazão 9 litros/hora por bico gotejador, L2=70%, 
de vazão 7 litros/hora por bico gotejador, L3=40 
%, de vazão 4 litros/hora por bico gotejador da 
evapotranspiração da cultura (ETc), que é um 
produto da evapotranspiração de referência (ETo) 
pelo coeficiente cultural (Kc). A Etc foi obtida pelo 
método Penman-Monteith. O Kc utilizado para cál-
culo da lâmina foi de acordo Ferreira (2004) e com 
variação em função da fase fenológica da cultura.  

Após a poda de produção se iniciaram as 
avaliações experimentais e se estenderam até a 
colheita do fim do ciclo de produção. As variáveis 
analisadas fora: Fitotécnicas (Número de brotos, 
comprimento do galho podado, número de folhas, 
e número de botões florais), morfológicas (Altura 
da planta, diâmetro da maior copa, diâmetro da 
menor copa, taxa de crescimento absoluto da al-
tura da planta (TCAA) e a taxa de crescimento re-
lativo da altura (TCRA)), características físicas do 
fruto (diâmetro longitudinal, peso do fruto, número 
de frutos).  Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância e em seguida realizaram os 
efeitos dos fatores principais considerando testes 
de média. Para realização da análise será utiliza-
do o programa estatístico R (RITTER, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não ocorreram diferenças significativas na 
interação lâminas de irrigação e épocas de aval-
iação. Entretanto para as características vegeta-
tivas, houve diferenças para o diâmetro maior da 
copa em função da época e de lâmina, número de 
botões florais do ramo maior em função de lâmina 
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e comprimento do ramo maior em função de época 
Tabela 1. Para as características, crescimento rel-
ativo e absoluto Tabela 2, e as características de 
produção Tabela 3, não houve diferença entre as 
médias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O diâmetro maior da copa foi maior na lâmi-
na de 100% da evapotranspiração da cultura, em 
comparação as demais apenas na época 2, aos 
130 dias após a poda de produção;

Demais características vegetativas, 
as características de produção não foram 
influenciadas pelas lâminas de irrigação nas duas 
épocas avaliadas;

A aplicação de lâminas menores que 
100% da evapotranspiração da cultura, em 
condições de solo locais semelhantes ao que 
foi avaliado e em espaçamentos menores até o 
limite de 2,5 metros entre plantas, não comprom-
eteram o desenvolvimento e produção da cultura.
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RESUMO:  Objetivou-se com este trabalho avaliar produtividade de massa de frutos em um acesso de umbuzeiro durante dois 
ciclos de produção. O experimento foi delineado em blocos casualizados, com cinco blocos e uma planta por parcela, utilizando o 
acesso de umbuzeiro gigante (BRS-68). Os tratamentos de irrigação foram: T1 - Sequeiro; T2 - Irrigação 30 dias antes da floração; 
T3 – Irrigação com 50% da ETo com TR semanal na fase de produção; T4 – 25% da ETo com TR semanal na fase de produção. 
No primeiro ciclo de produção, o tratamento de irrigação 4, retornou maior número de frutos (NF) e produtividade de massa fresca 
(PRODMF), já no segundo ciclo, o tratamento 1 expressou maiores valores. Apenas o tratamento 1 apresentou efeito do ciclo de 
produção, sendo maior o NF e PRODMF no ciclo dois. O tratamento 4, apresentou maior massa fresca do fruto, e os tratamentos 2 
e 3 maiores massas seca de frutos. Obteve-se maior produtividade de massa fresca no segundo ciclo de produção avaliado.

Palavras-chave: Spondias tuberosa, irrigação, ciclos, produtividade.

INTRODUÇÃO

O umbuzeiro, Spondias tuberosa Arruda 
Câmara, é uma árvore frutífera da família Anac-
ardiaceae, nativa do Semiárido brasileiro (MER-
TENS et al., 2017). Embora nativa e endêmica 
da Caatinga, também é afetada pelos estress-
es provocados pelas condições climáticas do 
Semiárido brasileiro, que pode impactar sev-
eramente a produção (Menezes et al., 2017). 
Avanços científicos já foram alcançados na área 
de manejo da planta e caracterização do fruto 
(NEVES et al., 2008; LIMA FILHO; SANTOS, 
2009; ANTUNES et al., 2016; CAMPOS et al., 
2018; DONATO et al., 2019a; MENDES et al., 
2019, SANTOS et al., 2020), entretanto pesqui-
sas sobre irrigação e respostas do umbuzeiro ao 

suprimento hídrico em diferentes fases do ciclo 
produtivo são escassas.

A restrição ou fornecimento de água po-
dem interferir na reprodução e na produtividade 
de plantas de umbú, especialmente aquelas que 
produzem frutos classificados como gigantes e, 
para isso, novas práticas de manejo que permi-
tam compreender melhor a dinâmica da água 
nessa cultura, precisam ser adotadas.

 Avaliar a massa e número de frutos de 
plantas submetidas à irrigação permite relacio-
nar o manejo hídrico com a maior produtividade 
de massa de fruto. Desse modo, obejetivou-se 
com este trabalho, avaliar a produtividade de um 
acesso de umbuzeiro gigante (BRS-68) submeti-
do a diferentes tratamentos de irrigação durante 
dois ciclos de produção consecutivos.   
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METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido em um pomar 
de umbuzeiro, implantado no ano de 2007 na 
área experimental do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus Gua-
nambi, localizado no Distrito de Ceraíma, muni-
cípio de Guanambi. O experimento foi instituído 
em blocos casualizados, com cinco blocos, uma 
planta por parcela, utilizando o acesso BRS-68 
(Figura 1), classificado por Santos et al., (2020) 
como gigante (acima de 70 g), durante dois ci-
clos de produção. Foram aplicados quatro tra-
tamentos de irrigação, seguindo a distribuição: 
T1 – Sequeiro; T2 - Quebra de dormência, irri-
gação 30 dias antes da floração; T3 – Irrigação 
com 50% da Evapotranspiração de Referência 
(ETo) com turno de rega (TR) semanal na fase 
de produção; T4 - 25% da ETo com TR sema-
nal na fase de produção. Foram mensurados na 
época de produção de cada ciclo, a massa de 
frutos de cada planta dos tratamentos através da 
amostragem de 30 frutos, em estágio de maturi-
dade fisiologia, por planta em todos os tratamen-
tos de todos os blocos, determinado, com auxílio 
de uma balança de precisão, a massa fresca de 
cada fruto, levado a estufa à 65 °C por 48 ho-
ras e posteriormente determinado a massa seca 
dos frutos individualmente, e por fim determinou 
a massa fresca e seca de todos os frutos (Figura 
2). Amostrou-se também em três blocos o núme-
ro de frutos total produzido por planta de cada 
tratamento, através da coleta manual e posterior 
contagem (Figura 3).  

Os dados foram submetidos aos testes de 
homogeneidade de variância (teste de Cochran 
e Bartlett) e teste de normalidade (Lilliefors) e, 
como foi atendida as pressuposições, prosseguiu 
com à análise de variância (ANOVA) com (Teste 
F; p ≤ 0,05). Quando o teste F foi significativo os 
dados foram submetidos ao teste de Tukey a 5% 
de significância para comparação das médias 
dos tratamentos.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a variável número de frutos (NF) e 
produtividade de massa fresca (PRODMF) hou-
ve efeito de interação entre os tratamentos de 
irrigação e o ciclo de produção, diferentemente 
da massa fresca do fruto (MFF) e massa seca 
do fruto (MSF) que houve apenas efeito indepen-
dente de irrigação para a variável MFF e MSF e 
de ciclo unicamente para MSF (Tabela 1). Não 
ocorreu efeito de bloco para NF e PRODMF.

Registrou-se, para o primeiro ciclo de pro-
dução avaliado, o tratamento de irrigação 4, 25% 
da evapotranspiração de Referência (ETo) e tur-
no de rega (TR) semanal na fase de produção, o 
maior número de frutos e maior produtividade de 
massa fresca, diferentemente do segundo ciclo, 
que a maior quantidade de frutos e PRODMF foi 
obtida no tratamento 1, sequeiro (Tabela 2).

Referente aos tratamentos de irrigação em 

função dos ciclos, apenas o tratamento 1 apre-
sentou efeito do ciclo de produção, sendo maior 
o NF e a PRODMF no segundo ciclo produtivo 
avaliado (Tabela 2).

O tratamento 4 de irrigação, retornou em 
maior massa fresca do fruto, e os tratamento 2 
e 3, quebra de dormência com irrigação 30 dias 
antes da floração e irrigação com 50% da ETo 
com TR semanal na fase de produção, respecti-
vamente, maior massa seca de fruto (Tabela 3). 
Em contrapartida, o tratamento 1, demonstrou 
menores massa fresca e seca do fruto.

No que tange o segundo ciclo de produção, 
independente do tratamento de irrigação apli-
cado, os valores de massa seca do fruto foram 
superiores ao primeiro ciclo (Tabela 4). Dessa 
maneira, pode-se assumir que o ciclo dois resul-
tou em maior produção de massa de frutos, haja 
vista que apresentou maior massa seca, número 
de frutos e maior produtividade de massa fresca.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tratamento de irrigação 4 e 1 retornou 
maior número de frutos e produtividade de mas-
sa fresca para o primeiro e segundo ciclo de pro-
dução, respectivamente.

Apenas o tratamento 1 teve efeito de ciclo, 
apresentando maior número de frutos e produti-
vidade de massa fresca.

 Tratamento 4, proporcionou maior massa 
fresca e os tratamentos 2 e 3, maior massa seca 
de frutos.

Maiores produtividades de massa de fruto 
foram obtidas no segundo ciclo de produção.
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Tabela 1 - Análise de variância com os respectivos quadrados médio, médias e coeficientes de variação da massa 
fresca do fruto (MFF), massa seca do fruto (MSF), número de frutos (NF) e produtividade da massa fresca do fruto 

(PRODMF) do acesso BRS-68 submetido a quatro tratamentos de irrigação, avaliado durante dois ciclos de produção.

FV GL
MFF MSF NF PRODMF

QM
Blocos 4 153,906** 6,336** 181748,800ns 1148,847ns

Irrigação 3 371,355** 4,915** 551291,700* 3644,109**

Erro A 12 18,564 0,643 121502,200 679,074
Ciclo 1 117,403ns 90,237** 187690,000** 1292,243**

Ciclo*Irrigação 3 60,513ns 2,482ns 326702,500** 1679,960**

Resíduo 16 26,781 1,702 18921,160 106,365
Total 39   

Média 82,087 13,428 481,250 39,466
CV (%)  6,304 9,714 28,583 26,132

Nota: FV: fonte de variação; GL: grau de liberdade; QM: quadrado médio; CV: coeficiente de variação; nsnão significativo; *significativo a 5%; 
**significativo a 1% pelo teste F. Fonte: Elaboração do autor.

Tabela 2 - Média para a variável número de frutos (NF) e produtividade de massa fresca (PRODMF) em função da 
irrigação e do ciclo de produção.

Irrigação
NF PRODMF

Ciclo
1 2 1 2

1 362,000 Bb 1033,500 Aa 27,741 Bb 77,512 Aa
2 218,500 Ba 188,000 Ca 18,475 Ba 15,315 Ca
3 358,000 Ba 385,500 BCa 28,548 Ba 32,728 Ca
4 712,499 Aa 592,000 Ba 28,548 Aa 55,044 Ba

Média 481,250 39,466
CV (%) 28,583 26,132

Médias seguidas por letras iguais não diferem pelo teste de Tukey a 5% de significância. Letras maiúsculas na coluna e minúsculas na linha.

Tabela 3 - Média para as variáveis massa fresca do fruto (MFF) e massa seca do fruto (MSF) em função da irrigação.

Irrigação MFF MSF
1 74,003 C 12,522 B
2 82,962 B 14,074 A
3 82,585 B 13,876 A
4 88,798 A 13,240 AB

Média 82,087 13,428
CV (%) 6,304 9,714

Médias seguidas por letras iguais não diferem pelo teste de Tukey a 5% de significância.

Tabela 4 - Média para a variável massa fresca do fruto (MSF) em função do ciclo de produção.
Ciclo MSF

1 11,926 B
2 14,930 A

Média 13,428
CV (%) 9,714

Médias seguidas por letras iguais não diferem pelo teste de Tukey a 5% de significância.
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RESUMO:  No Brasil, a produção agroindustrial gera resíduos, incluindo a casca da amêndoa do cacau, chamada farelo. O farelo 
de cacau possui propriedades antioxidantes, alta taxa de fibras e baixa densidade calórica, tornando-o aplicável na alimentação 
humana. A indústria cervejeira busca ingredientes para agregar sabores e aromas, e o farelo de cacau pode ser uma opção. Este 
trabalho tem como objetivo elaborar uma cerveja artesanal do tipo Session IPA adicionando farelo de cacau. Serão desenvolvidas 
cinco formulações de cerveja com diferentes concentrações de farelo, e as características físico-químicas das cervejas serão 
avaliadas. Espera-se que algumas formulações tenham uma boa incorporação do farelo de cacau. O objetivo é contribuir para o 
aproveitamento de resíduos da região cacaueira, gerando renda alternativa e reduzindo impactos ambientais.

Palavras-chave: subproduto. cadeia do cacau. cerveja artesanal.

INTRODUÇÃO

No Brasil, a produção agroindustrial é rea-
lizada paralelamente à produção agrícola, e o 
seu beneficiamento é condicionado para gera-
ção de produtos, e por consequência gera re-
síduos.

Na cadeia do cacau, onde o produto de 
maior interesse econômico é o chocolate, esti-
ma-se que a produção brasileira de subprodutos 
(casca, polpa e farelo) em 2022 foi de 290,118 
t (IBGE 2022). Sendo um percentual de 10% 
representado pelo farelo, que é composto por 
cascas das amêndoas (testa) e nibs, gerado na 
etapa de descascamento durante o processa-
mento de produtos.

Embora, estudos comprovem que a com-
posição da testa seja variável, assim como a da 

própria amêndoa, estando sujeita aos fatores de 
origem e processamento, o mercado tem aberto 
portas para aplicabilidade do subproduto na ali-
mentação humana, destinando-as para preparo 
de chás, devido às suas propriedades antioxi-
dantes, altas taxas de fibras e baixa densidade 
calórica.

Tem-se observado um aumento no inte-
resse dos produtores, indústria e pesquisadores 
em determinar outras aplicações para o farelo 
do cacau tendo em vista a inovação de produ-
tos. O mercado de cerveja artesanal por sua 
vez, é consolidado e amplamente difundido, es-
tando em crescente busca de ingredientes ca-
pazes de agregar sabores e aromas.

A Instrução Normativa N° 65 de 10 de De-
zembro de 2019, permite que parte do malte de 
cevada possa ser substituída por cereais, sejam 
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eles maltados ou não, e por carboidratos de ori-
gem vegetal transformados ou não, conhecidos 
como adjuntos. Esses adjuntos têm por finalida-
de contribuir como fonte alternativa de substra-
to, com custos geralmente inferiores do malte 
de cevada e, adicionalmente, proporcionar à 
bebida características sensoriais peculiares em 
função da fonte de que provêm.

METODOLOGIA

O experimento será conduzido em De-
lineamento Inteiramente Casualizado (DIC), 
sendo os 5 tratamentos (formulações das cer-
vejas) realizados em 3 repetições e as análises 
serão realizadas em triplicata. Os resultados da 
composição centesimal e parâmetros físico-quí-
micos serão submetidos à análise de variância 
(ANOVA) e Teste de Tukey para comparação 
das médias ao nível de 5% de significância.

O subproduto (farelo de cacau) será obti-
do no IFBAIANO Campus Uruçuca, a partir do 
reaproveitamento de resíduos da torrefação e 
descascamento das amêndoas de cacau. Será 
armazenado em embalagens plásticas a vácuo, 
em câmara fria a 5ºC, para evitar contaminação 
ou deterioração. Os maltes (Pilsen e Caramuni-
que Dark), lúpulo (Ekuanot) e fermentos (S04 e 
S05) serão adquiridos prontos em sites online.

Serão realizadas etapas de tratamento 
da cerveja seguidas de acordo ao método de 
Coelho e Murta (2016) adaptado nos laborató-
rios de processamento do IFBAIANO – Campus 
Uruçuca. A formulação da cerveja artesanal tipo 

Session IPA com 100% de malte será conside-
rado tratamento controle (padrão). O farelo de 
cacau será adicionado nas concentrações 15%, 
20%, 25% e 30% com relação ao teor de malte 
total da formulação, representando os tratamen-
tos I, II, III, e IV, respectivamente. Para todas as 
formulações serão utilizadas os mesmos ingre-
dientes e proporções (água, malte caramunique 
dark, lúpulo ekuanot, whirfloc, fermento S04 e 
fermento S05).

Serão realizadas análises físico-químicas 
nas cervejas produzidas, seguindo a metodolo-
gia do Instituto Adolfo Lutz, para determinação 
de amargor, coloração, teor alcoólico, turbidez, 
pH, acidez tituláveis, densidade, sólidos solú-
veis e verificação da influência dos percentuais 
de adjuntos adicionados na composição das 
mesmas.

RESULTADOS ESPERADOS

A partir dos resultados deste projeto es-
pera-se que um tratamento seja viável para a 
utilização do farelo de cacau como adjunto, so-
mado a uma nova alternativa de renda gerada 
pelo reaproveitamento de subprodutos agríco-
las, contribuindo com a redução de impactos 
ambientais.
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INTRODUÇÃO

O leite constitui um dos alimentos 
mais completos em nutrientes essenciais ao 
crescimento, desenvolvimento e manutenção 
da saúde do homem. É composto por proteínas, 
gorduras, carboidratos, vitaminas e minerais, o que 
o torna também susceptível a alterações físico-
químicas e deteriorações por microrganismos. 

Apesar do avanço no desenvolvimento 
tecnológico de alguns laticínios, no Brasil, ainda 
é comum na cadeia produtiva do leite, problemas 
que diretamente interferem na qualidade da 
matéria prima, tornando-a imprópria para o 
processamento ou consumo in natura, além do 
produto beneficiado poder apresentar qualidade 
insatisfatória para alimentação humana, em locais 
onde a cultura da pecuária leiteira se faz de modo 

 EFICIÊNCIA DA PROVA DE REDUTASE PELA COMPARAÇÃO COM A 
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Autorização legal: INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 77, DE 26 DE NOVEMBRO DE 2018 - Art. 2º, I - boas práticas agropecuárias: 
conjunto de atividades, procedimentos e ações adotadas na propriedade rural com a finalidade de obter leite de qualidade e seguro 
ao consumidor e que englobam desde a organização da propriedade, suas instalações e equipamentos, bem como, a formação e 
capacitação dos responsáveis pelas tarefas cotidianas realizadas.

RESUMO:  O leite é um alimento altamente perecível, pois suas propriedades nutricionais favorecem o crescimento microbiológico. 
Dessa forma, a qualidade e a composição do leite cru são fatores primordiais, que afetam diretamente o rendimento, a inocuidade 
e as características dos derivados lácteos. A qualidade do leite pode ser avaliada através da contagem bacteriana total e pelo teste 
da redutase, por meio da redução do azul de metileno. O presente trabalho objetivou avaliar a eficiência do teste de redutase em 
amostras de leite cru refrigerado, comparados com os resultados das análises de contagem bacteriana total e contagem de células 
somáticas. A pesquisa foi realizada em três laticínios do município de Guanambi, Bahia, sendo coletadas três amostras em cada 
um deles, denominadas de L1, L2 e L3. Foram realizadas análises microbiológicas para Contagem Bacteriana Total e Contagem 
de Bactérias Aeróbias Psicrotróficas, e também Contagem de Células Somáticas, Prova de Redutase e Teste de Lactofermentação, 
no Laboratório de Microbiologia, do Instituto Federal Baiano, Campus Guanambi, Bahia. Ao considerar o ambiente de refrigeração 
do leite propício ao desenvolvimento de bactérias psicrotróficas, torna possível a não quantificação de alta contagem desses 
microrganismos em amostras de leite cru refrigerado, juntamente com outras espécies no teste de redutase, visto que as bactérias 
pisicrotróficas possuem metabolismo com baixa capacidade redutora. Isso demonstrou a inadequação do Teste de Redução do Azul 
de Metileno para avaliação da qualidade microbiológica de leite cru refrigerado em relação aos testes de Contagem Bacteriana Total 
e Contagem de Células Somáticas, sendo estes mais indicado para o controle sanitário.

Palavras-chave: boas práticas; qualidade do leite; qualidade microbiológica; segurança alimentar.



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

133

tradicional no Brasil (Freitas et al., 2002).
O Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), publicou no ano de 2002 
a Instrução Normativa nº 51 que regulariza normas 
para produção, identidade, qualidade, coleta e 
transporte dos leites tipos A, B, C, pasteurizado e 
cru refrigerado. O principal parâmetro analisado 
para definir cada tipo de leite consiste na qualidade 
microbiológica (Fagundes, 2006).

A prova de redutase visa estimar a quantidade 
de microrganismos presentes no leite fresco cru. 
Para a realização do teste, adiciona-se corante 
com potencial de oxirredução, o azul de metileno, 
seguido de incubação a 37°C, por 48 horas, sendo 
verificadas, em períodos consecutivos, além de 
observar possíveis mudanças na coloração das 
amostras (Brito et al., 2003).

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a 
eficiência do teste de redutase em amostras de 
leite cru refrigerado, comparando seus resultados 
com as análises de contagem bacteriana total e 
contagem de células somáticas. Visto que, testes 
como o de redutase e a contagem bacteriana total 
indicam de forma indireta a qualidade sanitária 
do leite. Apesar da importância da realização de 
tais testes, faz-se necessário também que haja 
maiores estudos sobre confiabilidade de cada 
análise (Aquino et al., 2021).

 
MATERIAIS E MÉTODOS

Foram analisadas três amostras de 
leite cru oriundas de três diferentes laticínios, 
situados no município de Guanambi, Bahia. 

As amostras foram coletadas diretamente do 
tanque de resfriamento de cada laticínio, após 
homogeneização, e denominadas de L1, L2 e 
L3. Posteriormente, foram acondicionadas em 
caixas de isopor, com gelo, e transportadas 
para o Laboratório de Microbiologia, do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Baiano, Campus Guanambi, Bahia, onde se 
procederam as análises microbiológicas de 
Contagem Bacteriana Total e Contagem de 
Bactérias Aeróbias Psicrotróficas, pelo método 
de contagem padrão em placa. Ademais, foi 
realizada a Prova de Redutase (de acordo com 
o procedimento descrito por Behmer, 1999) e 
os Testes de Lactofermentação e Contagem 
de Células Somáticas, este último utilizou o 
equipamento Ekomilk Scan, que possui uma 
faixa de resultado de 90.000 a 1500.000/CS/mL.

Para Contagem Bacteriana Total foram 
utilizadas as diluições de 10-1 a 10-4, sendo 
inoculado 0,1mL de cada diluição em placas 
estéreis contendo o meio de cultura Ágar Padrão 
para Contagem (PCA). Após semeadura, as 
placas foram incubadas invertidas em estufa 
do tipo B.O.D., a 35ºC por 48 horas. Assim 
como descrito anteriormente, para a Contagem 
de Bactérias Aeróbias Psicrotróficas, foram 
inoculadas alíquotas de 1,0mL de cada diluição 
em placas com PCA. Posteriormente, estas 
foram incubadas em geladeira a 10°C, por 10 
dias, e, após este período, foram quantificadas 
as colônias com crescimento típico, sendo os 
resultados expressos em Unidades Formadoras 
de Colônia por mL (UFC/mL).
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Já para a prova de redutase, foram 
adicionados 10,0mL da amostra de leite em 
tubos de ensaio estéreis, acrescidos de 1,0mL 
da solução do corante azul de metileno à 2,5%. 
Posteriormente, os tubos foram incubados em 
estufa B.O.D., à temperatura de 37°C. A leitura 
foi realizada até que 4/5 da amostra estivessem 
com a coloração branca.

Para o teste de lactofermentação foram 
reservados 10,0mL das amostras do leite, e 
estas deixadas na temperatura de 37°C, durante 
24 horas, e, após este período, avaliou-se a 
aparência do coágulo formado, classificando-os 
segundo Demeter (1969); Hajdenwurcel (1998); 
Silva; Alburquerque et al. (1995).

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Contagem Bacteriana Total

A Contagem Bacteriana Total (CBT) consiste 
em uma análise microbiológica quantitativa, por 
fornecer dados reais sobre a população bacteriana 
nas amostras. Os resultados mostraram que na 
análise da (CBT) para a amostra L1 obteve-se 
uma média de contagem de 2,2x104, considerada 
normal e caracterizando o leite como de boa 
qualidade (Tipo B). Em relação à amostra L2, 
obteve-se uma média de contagem de 9,6x105, 
considerada uma contagem alta, e caracterizando 
o leite de baixa qualidade (Tipo C) e com poucos 
cuidados higiênico-sanitários. Já para a amostra 
L3, a contagem obtida apresentou 5,1x102, 
considerada relativamente baixa, caracterizando 

o leite como de alta qualidade (Tipo A).

Prova de Redutase (Teste de Azul de Metileno)

Os resultados da Prova de Redutase, por 
meio do azul de metileno, conforme a legislação, 
tiveram um tempo de redução para do Azul de 
Metileno foram de > 5h30min, 5h00min e > 5h30min 
para as amostras L1, L2 e l3, respectivamente, 
classificando 100% das amostras em leite 
Tipo A. Estes resultados evidenciam a pouca 
confiabilidade dos dados obtidos, uma vez 
que, com a CBT, houve classificação diferente 
para cada uma das três amostras avaliadas, 
classificando as amostras com boa, média e 
péssima qualidade microbiológica.

Contagem de Bactérias Aeróbias 
Psicrotróficas

A contagem de bactérias aeróbias 
psicrotróficas nas amostras de leite cru refrigerado 
analisadas aponta a possível explicação para 
a má eficiência do Teste de Redução do Azul 
de Metileno, pois os resultados obtidos para as 
amostras L1 e L2 foram de 3,5x102 e 3,03x104, 
respectivamente, com significativa contagem de 
bactérias psicrotróficas para a amostra L2 e <10 
para a amostra L3.

Teste de Lactofermentação

Para o a amostra L1 obteve-se Coágulo 
Floculoso, que é característica da presença de 
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flocos de proteínas e de gás; para a amostra 
L2 obteve-se Coágulo Digerido, indicando 
maior presença de bactérias proteolíticas que 
realizam a fermentação; para a amostra L3 foi 
possível observar formação de Coágulo Líquido, 
representando baixa presença de microrganismos 
aeróbicos mesófilos. O Teste de Lactofermentação 
é utilizado para verificação do tipo de microbiota 
mesofílica predominante no leite, com base 
nos aspectos, odor e tipo de coágulo formado. 
A característica do coágulo obtido fortaleceu 
as afirmações sobre a possível interferência 
de bactérias psicrotróficas na eficiência do 
Teste de Redução do Azul de Metileno, visto 
que os aspectos de alguns coágulos indicam 
predominância de bactérias proteolíticas.

Contagem de Células Somáticas

Todas as amostras apresentaram baixas 
contagens de Células Somáticas, indicando boa 
saúde dos animais ordenhados, não encontrando 
sinais de mastite em nenhuma das amostras 
analisadas, indicando o bom estado sanitário das 
glândulas mamárias das vacas.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A comparação entre a Prova de 
Redutase com a Contagem Bacteriana Total de 
microrganismos aeróbios mesófilos, para avaliar 
a qualidade microbiológica do leite cru refrigerado, 
indicou o primeiro método como menos eficiente. 
Fato este, que pode ser explicado pela presença 

de algumas bactérias psicrotróficas aeróbias, 
nas amostras L1 e L2, microrganismos nos quais 
possuem um metabolismo com menor capacidade 
redutora.

Desta forma, constata-se ultrapassado 
a Prova de Redutase para avaliar a qualidade 
microbiológica de amostras de leite cru refrigerado, 
cujos resultados apresentaram-se falso positivos, 
tendo, assim, a sua confiabilidade comprometida.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, as pesquisas 
relacionadas ao desenvolvimento de materiais 
biodegradáveis, provenientes de fontes 
renováveis ou não, com propriedades que 
permitam a substituição (ainda que parcial) 
das embalagens tradicionais (provenientes do 
petróleo) têm sido estimuladas. Os materiais 
biodegradáveis (biopolímeros ou polímeros 
naturais) são facilmente degradados pela 
atividade enzimática de organismos vivos, 
como fungos, bactérias e leveduras, tendo 
como produtos finais deste processo o CO2, 
H2O, biomassa ou hidrocarbonetos, que não 
são nocivos ao meio ambiente (MEDINA 

JARAMILLO et al., 2016).
Esses materiais têm sido amplamente 

pesquisados para biofilmes comestíveis e 
matrizes de embalagens biodegradáveis 
inteligentes com funções antioxidantes, 
antimicrobianas, indicadoras de pH, entre 
outros (ADILAH et al., 2018; VEIGA-SANTOS et 
al., 2018). 

As embalagens ativas desempenham 
funções antimicrobianas e/ou antioxidantes 
prolongando a vida de prateleira do alimento, 
para isso, são empregados aditivos sintéticos. 
Entretanto, alguns estudos já sugeriram  que o 
consumo excessivo desses compostos, podem 
provocar efeitos à saúde humana (AZNAR et 
al., 2016; KECHICHIAN et al., 2010). 
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Diante disso, busca-se através de 
pesquisas, a substituição dos aditivos sintéticos 
por componentes naturais. Compostos bioativos 
como extratos naturais de plantas podem ser 
empregados como substitutos dos aditivos 
sintéticos no desenvolvimento de embalagens 
ativas, pois apresentam agentes antioxidantes e 
antimicrobianos em sua composição (HALONEN 
et al., 2020). 

Recentemente, estudos comprovaram a 
atividade antioxidante das folhas da planta ora-
pro-nóbis (Pereskia aculeata Miller) (OPN), o 
que possibilita o seu uso como agente ativo em 
biofilmes (SOARES; DE CASTRO; MARTINS, 
2022). Porém ainda não há relatos na literatura 
da utilização desse extrato como ativo em 
blendas poliméricas. Diante do exposto, o 
presente trabalho teve como objetivo produzir e 
aplicar biofilmes bioativos à base de amido de 
mandioca e gelatina reciclada aditivados com 
extrato de OPN em amostras de carne bovina.

METODOLOGIA

Preparo dos extratos e dos filmes

As folhas da OPN foram coletadas junto aos 
produtores da região do município de Guanambi 
– BA e encaminhadas ao Laboratório de 
Bromatologia do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Baiano Campus 
Guanambi. Para preparo dos extratos as folhas 
foram lavadas, sanitizadas, secas (até umidade 
abaixo de 10% em estufa a 40°C) e trituradas. 

As folhas reduzidas a pó foram submetidas 
à extração líquido-sólido com etanol: água 
(80:20, v / v) conforme previamente descrito por 
CORDEIRO et al., (2013). Inicialmente 10 (dez) 
gramas de pó seco foram suspensos em 100 
mL do solvente seguido de homogeneização 
manual por 5 minutos e filtradas em papel filtro. 

 Os biofilmes foram produzidos através 
da técnica de casting, segundo metodologia 
proposta por VALENCIA et al., 2016; LUCHESE; 
SPADA; TESSARO, 2017 com adaptações. 
Para a produção das soluções filmogênicas 
foram utilizados amido de mandioca, gelatina, 
glicerol e extrato de OPN. Primeiramente, as 
soluções de gelatina reciclada foram obtidas 
dissolvendo 10,0 g da gelatina em 100 mL de 
água destilada por um período de 1(uma) hora, 
seguida de aquecimento em banho-maria à 
aproximadamente 85ºC até total solubilização. 
Em outro recipiente, as suspensões de amido 
foram preparadas utilizando 4,0 g de amido em 100 
mL de água destilada, as quais permaneceram 
em banho-maria (65 ºC) até total gelatinização. 
Após o preparo das duas soluções (gelatina 
reciclada e amido), essas foram misturadas e 
adicionadas de 30% de plastificante (glicerol) em 
relação à massa do amido e gelatina. A seguir, o 
extrato de OPN foi adicionado na quantidade de 
5 e 15% do extrato/100g de solução de amido 
e gelatina reciclada, considerando a proporção 
dos componentes. As soluções filmogênicas 
foram aplicadas em placas de petri (150 x 15 
mm) com a mesma quantidade de volume 
(26 g) para garantir uma espessura padrão. 
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Finalmente, as soluções foram colocadas para 
secar em temperatura ambiente (25 °C) por 16 
horas. Após esse período, os biofilmes bioativos 
foram mantidos em dessecadores (60% UR, 23 
°C) até o momento de serem testados. Além 
dos biofilmes bioativos com extratos de OPN, 
também foram produzidos biofilmes sem a 
adição do extrato e esses foram denominados 
de filme padrão (FP).

Acondicionamento e avaliação da oxidação 
da carne

 
Para os ensaios de qualidade, foi 

utilizado carne bovina moída proveniente de 
supermercados do município de Guanambi 
– BA. As amostras individuais contendo 
aproximadamente 3 g de carne bovina moída 
foram embaladas completamente por apenas 
uma camada dos biofilmes produzidos. Para cada 
tratamento, foram embaladas 5 amostras, sendo 
1 (uma) amostra para cada dia de avaliação. 
Em seguida, as amostras foram armazenadas 
sob refrigeração (aproximadamente 4 ºC). O 
tempo total de armazenamento foi de 5 dias 
(BATTISTI, 2016). 

O processo de oxidação das carnes 
embaladas nos biofilmes padrão (FP) e ativos 
com extratos de ora-pro-nóbis (F2 e F3) foi 
avaliado através do método do ácido tiobarbitúrico 
(TBA), conforme a metodologia adaptada de 
Raharjo, Sofos e Schmidt (1992). Inicialmente, 
foi pesado 1g da amostra de carne embalada 
em cada filme, nas quais foram adicionadas 4 

mL de solução de ácido tricloroacético (TCA) 5 
% (m/V), juntamente com 0,1 mL de solução do 
antioxidante sintético butilhidroxitolueno (BHT) 
0,15 % (m/V). Esta mistura foi homogeneizada 
por 1 minuto, filtrada em papel filtro qualitativo e 
transferida para um balão volumétrico de 5 mL, 
o qual teve seu volume completado por ácido 
tricloroacético (TCA) 5 % (m/V). Uma alíquota 
de 2 mL desta solução foi transferida para um 
tubo de ensaio e acrescentado 2 mL do reagente 
TBA 0,08 M em ácido acético 50 % (m/V), sendo 
esta permanecendo em banho-maria fervente 
por 30 minutos e posteriormente resfriado em 
água fria por 10 minutos. Com o conteúdo do 
tubo de ensaio foi feita a leitura da absorbância 
em espectrofotômetro UV/Visível (Kasuaki 
IL-226-NM) em 531 nm. Para calibração do 
espectrofotômetro foi feita, previamente, a leitura 
do branco. O branco foi constituído do ácido 
tricloroacético, solução do antioxidante sintético 
butilhidroxitolueno e reagente TBA. Os valores 
de TBARs (substâncias reagentes ao TBA) foram 
calculados a partir da Equação 1, expressos em 
mg de malonaldeído por g de amostra. 

                  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 1 apresenta a evolução da 
oxidação lipídica, representada pelos valores de 
TBARs das carnes embaladas no filme padrão 
(FP) e ativos (F1) e (F2) durante o tempo de 
armazenamento. 
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Figura 1 - Gráfico da evolução dos níveis de TBARs de 
carne bovina durante o armazenamento.

Fonte: Autores, 2023.

De acordo com Contini et al., (2014) e 
Falowo et al., (2014), a oxidação dos lipídios em 
carne e derivados tem influência no sabor, aroma 
e cor do produto, devido a rancidez e oxidação 
da mioglobina, tornando-se inadequado para 
elaboração de novos produtos e consumo 
humano. Além disso, propicia a perda de ácidos 
graxos essenciais. Portanto, é fundamental que 
sejam desenvolvidas alternativas que possam 
retardar esses processos.

Ao analisar a Figura 1, nota-se que todas 
as amostras apresentaram um comportamento 
padrão de oxidação lipídica ao longo do 
período de armazenamento. Porém, o 
processo de oxidação das carnes embaladas 
com o filme padrão (FP) foi superior, pois os 
níveis de TBARs foram maiores ao longo dos 
dias de armazenamento, apresentando o 
valor máximo no 3° dia, que foi de 0,023 mg 
malondialdeído/g de carne. Nas amostras de 
carnes embaladas com os biofilmes ativos (F2 

e F3), observa-se uma redução nos níveis de 
TBARs, especialmente a partir do 2° dia de 
armazenamento, alcançando níveis máximos 
de 0,005 e 0,006 mg malondialdeído/g de carne, 
respectivamente. Esse resultado demonstra que 
a ação dos compostos antioxidantes presentes 
no extrato de OPN incorporados nos biofilmes 
foi capaz de reduzir a oxidação lipídica nas 
carnes nas condições estudadas.

Santos et al., (2020) relataram que 
a incorporação de extratos naturais em 
embalagem para alimentos apresenta grande 
efetividade de reduzir o processo oxidativo. 
Chauhan et al., (2019), verificaram que o extrato 
da folha de Terminalia arjuna na concentração 
de 1% foi efetivo ao melhorar a estabilidade 
oxidativa, cor e prolongando a vida útil de 
carne suína moída refrigerada em 6 dias. Por 
sua vez, Jridi et al., (2018), constataram uma 
redução da formação de TBARs em amostras 
de carne bovina tratadas com filme de gelatina 
incorporado com extrato de hena (L. inermis) em 
relação a amostra controle sob armazenamento 
refrigerado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa possibilitou o desenvolvimento 
de biofilmes ativos à base de gelatina reciclada 
e amido de mandioca, esses biofilmes 
demonstraram que são capazes de retardar 
o processo oxidativo de carnes bovinas, pois 
os níveis de TBARs desses biofilmes foram 
inferiores quando comparados aos biofilmes sem 
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o extrato de OPN. Assim, é possível afirmar, que 
nas condições estudadas, os biofilmes ativos 
com extrato de OPN podem ser usados como 
uma tecnologia de embalagem alternativa e 
eficaz para melhorar a qualidade da carne fresca.
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INTRODUÇÃO

A compreensão da questão agrária no 
Brasil exige entender as condições históricas 
e sociais que regulam o acesso à terra no 
espaço agrário. Para a professora Guiomar Inez 
Germani, é possível compreender a trajetória 
dessas condições históricas a partir de cinco 
fases que vão do descobrimento à ocupação 
efetiva (1500-1530), passando pelo período 
colonial e pelo contexto da independência (1530-
1822), seguido por uma fase caracterizada como 
regime das “posses” (1822-1850), culminando 
com a Lei de Terras (1850-1891) e seguindo 
com os desdobramentos da propriedade da 
terra na República (GERMANI, 2005).

Essa trajetória culminou em uma 
organização espacial e social marcada pelas 
contradições da concentração dos bens da 

natureza, especialmente da terra, nas mãos de 
poucos até os dias de hoje. Diante do exposto, 
é possível inferir que a elite econômica e política 
que se formou e se reproduz em meio a essa 
contradição é quem detém o poder material e 
imaterial acerca da posse, da propriedade e do 
uso dos meios de produção (terra). Dessa forma, 
são os “herdeiros” desse “espólio” que ocupam 
os principais cargos políticos na estrutura da 
República, o que lhes faculta a proposição de 
instrumentos normativos que têm implicação 
direta na produção do espaço, seja na cidade 
ou no campo, o que nos leva a defender a 
permanência de uma questão agrária no Brasil.

Uma das formas de compreender a questão 
agrária nos dias atuais pode ser feita ao analisar 
quem são e como age os sujeitos que ocupam 
os cargos estratégicos na República, tais como 
os parlamentares que assumem a condição 
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RESUMO:  Uma das formas de compreender a questão agrária no Brasil nos dias atuais pode ser feita ao analisar quem são os 
sujeitos que ocupam cargos estratégicos na República (como os parlamentares) e como os mesmos contribuem para as dinâmicas 
do espaço rural. Para isso, foi feito estudo de texto que aborda a questão agrária (Germani, 2005) e as organizações/entidades de 
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de deputados federais. Estes, na atuação 
legislativa, tanto representam frações de classe 
quanto agem na proposição e/ou apreciação de 
matérias e normas que implicam diretamente na 
produção do espaço, especialmente do campo 
brasileiro/baiano.

Dessa forma, o presente trabalho 
propõe fazer um panorama sobre quem são 
os deputados federais eleitos em 2022 para 
representar a Bahia na 57° Legislatura (2023-
2027) na Câmara e como pautam a produção 
do espaço agrário no Congresso Nacional no 
primeiro período da sessão legislativa 20231.

METODOLOGIA

A relação entre os membros do Legislativo 
Federal e a produção do espaço agrário foi 
observada a partir da identificação dos 39 
parlamentares que representam a Bahia na 

1     A Constituição da República Federativa do Brasil é dividida 
em nove títulos. O Título IV, dividido em quatro capítulos, trata 
da Organização dos podres, a saber: Poder Legislativo; Poder 
Executivo; Poder Judiciário; e das Funções essenciais a justiça. 
As regras do Poder Legislativo (Título IV e Capítulo I) estão di-
luídas em nove seções que abarcam os Artigos 44° até o 74°.
A Seção I – Do Congresso Nacional, através do Artigo 44°, cons-
ta que “O Poder Legislativo é exercido pelo Congresso Nacional, 
que se compõe da Câmara dos Deputados e do Senado Fede-
ral. Parágrafo único. Cada legislatura terá a duração de quatro 
anos.” (BRASIL, 1988). A Seção VI – Das reuniões, através do 
Artigo 57°, indica que “O Congresso Nacional reunir-se-á, anual-
mente, na Capital Federal, de 2 de fevereiro a 17 de julho e de 
1º de agosto a 22 de dezembro” (BRASIL, 1988).
Legislatura é o “período de funcionamento do Poder Legisla-
tivo com duração de quatro anos, que vai da posse dos par-
lamentares, no dia 1º de fevereiro do ano seguinte à eleição 
parlamentar, até a posse dos eleitos na eleição subsequente. 
Cada legislatura contém quatro sessões legislativas ordinárias”. 
Disponível em: <https://www.congressonacional.leg.br/legisla-
cao-e-publicacoes/glossario-legislativo/-/legislativo/termo/legis-
latura>. Acesso em: 25 jul. 2023.

Câmara dos Deputados na 57° Legislatura 
(2023-2027), mais especificamente na primeira 
parte da sessão legislativa 2023, ou seja, entre 
fevereiro e julho.

Após a identificação dos deputados 
eleitos que tomaram posse, se procedeu ao 
levantamento daqueles que entraram em 
exercício – houve dois casos de deputados 
que se licenciaram dos cargos para assumir 
secretarias de governo. Em seguida, se 
procedeu a elaboração do perfil dos deputados 
baianos em exercício na sessão legislativa 
2023, a partir dos seguintes aspectos: gênero; 
faixa etária; cor/raça; estado civil; escolaridade; 
e sua relação com o espaço rural a partir 
da identificação da ocupação e dos bens 
declarados, bem como a partir da forma como 
propõem normas relacionadas as dimensões 
da questão agrária. Essas dimensões são 
consideradas a partir de pautas que envolvam 
os seguintes temas: agricultura familiar e não 
familiar; assentamentos de reforma agrária; 
educação do campo; grandes obras e projetos 
de investimento/desenvolvimento; populações 
indígenas, ribeirinhas e quilombolas.

 A realização desses levantamentos 
ocorreu a partir da consulta e sistematização 
dos registros das candidaturas realizadas no 
portal do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em 
2022, assim como pela consulta do Portal da 
Câmara dos Deputados em 2023.

                               
RESULTADOS E DISCUSSÃO

https://www.congressonacional.leg.br/legislacao-e-publicacoes/glossario-legislativo/-/legislativo/termo/legislatura
https://www.congressonacional.leg.br/legislacao-e-publicacoes/glossario-legislativo/-/legislativo/termo/legislatura
https://www.congressonacional.leg.br/legislacao-e-publicacoes/glossario-legislativo/-/legislativo/termo/legislatura
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O processo de pesquisa identificou os 
39 deputados federais eleitos em 2022 para 
representar a Bahia no Congresso Nacional 
entre 2023-2027. Com isso, foi elaborado o perfil 
desses sujeitos. As informações sistematizadas 
apontam o seguinte resultado sobre os 
deputados: são 34 homens (87%) e 5 mulheres 
(13%), expressando, assim, a prevalência do 
masculino no Brasil, reforçando o patriarcado 
enraizado na formação territorial (e social) do 
país, desde a colonização até os dias atuais.

A faixa etária dos deputados federais 
baianos varia entre 27 até 77 anos, sendo 
Orlando Sulz de Almeida Neto o mais jovem 
e João Felipe de Souza Leão o mais velho, 
ambos filiados ao Partido Progressistas (PP). 
Parte significativa dos deputados se encontra 
na faixa etária entre 41-50 anos, o que equivale 
a 12 pessoas (31%); outros 12 deputados (31%) 
se encontram na faixa entre 51-60 anos; outros 
10 deputados (25%) estão com idade entre 61-
70 anos; 2 estão com idade entre 31-40 anos 
(5%); 2 estão acima de 71 anos (5%); e 1 
deputado tem até 30 anos (3%). Esses dados 
tanto podem indicar o receio dos jovens2 em 
adentrar ao mundo da política quanto apontar 
para a prática da reeleição.

A maior parte dos deputados da 57° 
Legislatura (2023-2027), ou seja, 22 deles se 
auto-reconhecem como pardos/pretos (56%), 
enquanto 17 se identificam como brancos 

2     Segundo a Lei n°. 12.852, de 5 de agosto de 2013, jo-
vens são pessoas com idade entre 15 e 29 anos de idade. Ao 
longo do texto apontamos a idade dos deputados, calculada 
até 31 de julho de 2023.

(44%). Esse aspecto é muito interessante, pois 
a eleição 2018, elegeu o seguinte perfil para 
56° Legislatura (2019-2023): 22 deputados 
se autodeclaravam brancos (56%), ao passo 
que 17 deles se reconheciam como pardos/
pretos (44%). Com relação ao estado civil dos 
deputados federais baianos temos o seguinte 
quadro: 31 são casados (80%); 4 são divorciados 
(10%) e 4 são solteiros (10%).

 Com base na sistematização dos dados 
sobre os 39 deputados federais baianos, 
notamos que apenas dois (5%) têm uma 
ocupação vinculada com a questão agrária. 
Um deles é o agrônomo Joseildo Ribeiro 
Ramos, filiado ao Partido dos Trabalhadores 
(PT). Joseildo Ramos, natural de Alagoinhas 
(Território Litoral Norte/Agreste Baiano), 
tem 66 anos, se autodeclara pardo, solteiro 
e tem curso superior completo. Em sua 
declaração, afirma possuir R$ 2.162.366,02 
em bens, sendo que 46% dos mesmos estão 
relacionados ao espaço rural, pois declarou 
um terreno situado no perímetro urbano de 
Alagoinhas no valor de R$ 1.000.000,00 e 
R$ 1.183,01 em capital social na Cooperativa 
Crédito Rural de Inhambupe Ltda.

 O segundo que tem ocupação 
relacionada ao campo é o agricultor Valmir 
Carlos da Assunção, filiado ao PT. Valmir 
Assunção, natural de Itamaraju (Território 
Extremo Sul), tem 58 anos, se autodeclara 
preto, casado e sua formação é o ensino 
fundamental completo. Em sua declaração, 
afirma possuir R$ 1.034.030,11, mas seus 
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bens não tem relação com o campo.
 Todavia, desses 39 deputados federais 

que representam a Bahia na 57° Legislatura, 
16 declararam (41%) possuir propriedade de 
terra e/ou outros bens relacionados ao espaço 
rural. Dentre os 16 deputados que declararam 
bens atrelados ao campo, 12 deles (75%), 
que são homens, afirmam possuir um total 
de 56 estabelecimentos rurais. Mas, existem 
outros bens como bois, cavalos e cotas em 
empresas rurais.

 Para melhor síntese da pesquisa, foi feito 
um destaque para os dois casos considerados 
principais. O primeiro é o deputado José Alves 
Rocha, filiado ao UNIÃO. José Rocha, natural 
de Coribe (Território Bacia do Rio Corrente), tem 
75 anos, se autodeclara pardo, casado e tem 
curso superior completo. Em sua declaração, 
afirma possuir R$ 9.625.415,89 em bens, 
sendo que R$ 3.101.445,14 (32,2%) estão 
relacionados ao espaço rural, pois declarou 
possuir 18 propriedades localizadas em Bom 
Jesus da Lapa (Território Velho Chico), Coribe 
e Correntina  (Território Bacia do Rio Corrente). 
Cumpre salientar que, na eleição 2018, para 
Legislatura 56° (2019-2023), o médico José 
Alves Rocha havia declarado 14 propriedades 
orçadas em R$ 673.572,35.                                                                                                                      

 O segundo caso é do deputado Paulo 
Sérgio Paranhos de Magalhães, filiado ao Partido 
Social Democrático (PSD). Paulo Magalhães, 
natural de Salvador (Território Metropolitana de 
Salvador), tem 70 anos, se autodeclara branco, 
casado e tem curso superior completo. Em sua 

declaração, afirma possuir R$ 15.918.337,10 em 
bens, sendo que R$ 13.363.043,00 (84%) estão 
relacionados ao espaço rural, pois declarou 
possuir 15 propriedades localizadas em Itacaré, 
Itaju do Colônia, Uruçuca (Território Litoral Sul), 
Itaeté (Território Chapada Diamantina), Itororó 
(Território Itapetinga) e Porto Seguro (Território 
Costa do Descobrimento). Na eleição 2018, o 
deputado Paulo Magalhães havia declarado 13 
propriedades orçadas em R$ 11.199.443,00.

 Ainda sobre a declaração de bens, é 
preciso registrar que o maior valor foi declarado 
por Paulo Sérgio Paranhos de Magalhães 
(PSD). Por sua vez, a declaração com o menor 
valor foi apresentada pela advogada Ivoneide 
Souza Caetano (PT) que afirma possuir bens 
no valor de R$ 104.004,19. Por fim, a advogada 
Rogéria de Almeida Pereira dos Santos 
(REPUBLICANOS) não declara bens e indica 
“Nenhum bem cadastrado”.

 Com isso pode se observar que dentre 
os deputados que declararam seus bens, a 
variação consta de R$ 104.004,19 até R$ 
15.918.337,10. As cifras e o silenciamento nos 
leva a refletir sobre quem são os políticos aos 
quais dizem nos representar? Quais são os 
interesses que os mesmos defendem? Será que 
são os mesmos interesses de uma população 
expropriada de suas terras? Essas reflexões 
foram sendo feitas ao longo da pesquisa e muitas 
delas respondidas através da análise sobre os 
projetos de lei que os mesmos se abstiveram, 
ou votaram a favor, ou contra a depender do 
que se tratava.
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 Com base nisso, foi feita uma 
sistematização mais detalhada sobre como 
esses deputados atuam dentro do Congresso 
Nacional através das suas Propostas 
Legislativas. As considerações preliminares 
apontam que neste primeiro período da 57º 
Legislatura, dos 39 deputados apenas 5 (13%) 
pautaram propostas relacionadas a questão 
agrária. São eles: Alden José Lázaro da Silva, 
filiado ao Partido Liberal (PL); Félix de Almeida 
Mendonça Júnior (PDT); Jorge José Santos 
Pereira Solla (PT); José Cerqueira de Santana 
Neto (PT); e Valmir Carlos da Assunção (PT).

 Em relação as propostas, o deputado e 
policial militar Alden José Lázaro da Silva (PL) 
lança dois Projetos de Lei (PL), o PL 832/2023 
e o PL 1.447/2023, cujo objetivo é criminalizar 
movimentos de ocupações de terra, como 
o Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra 
(MST).

 Os demais deputados lançaram os 
seguintes PLs: PL 2.479/2023, propõe a Política 
Nacional de Conectividade da Agricultura 
Familiar; PL 747/2023, propõe alterar a Lei nº 
12.871, de 22 de outubro de 2013, que “Institui 
o Programa Mais Médicos”, para autorizar a 
recontratação ou renovação de contrato dos 
profissionais médicos em atuação ou que 
já atuaram no Programa Mais Médico, para 
Distritos Sanitários Especiais Indígenas (Dsei); 
PL 3.066/2023, propõe destinar parcela de 
recursos repassados ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social BNDES), 
para projetos de cooperativas de agricultura 

familiar; PL 2.119/2023, dispõe sobre medidas 
emergenciais de amparo à agricultura familiar 
para mitigar os impactos socioeconômicos da 
Covid-19; PL 2.356/2023 propõe alterar a Lei 
n°. 9.998, de 17 de agosto de 2000, a Lei n°. 
14.351, de 25 de maio de 2022 e a Lei 8.629, 
de 25 de fevereiro de 1993 com o objetivo de 
garantir o acesso gratuito à internet em banda 
larga aos assentados em projetos de reforma 
agrária.

 Outra informação relevante é a 
participação dos deputados nas comissões 
permanentes da Câmara. O Presidente da 
Comissão de Desenvolvimento Econômico 
(CDE), é o deputado Félix de Almeida Mendonça 
Júnior (PDT) e o vice-presidente é o deputado 
José Cerqueira de Santana Neto (PT). Na 
Comissão de Cultura (CCULT) temos como vice-
presidenta a deputada Lídice da Mata e Souza, 
filiada ao Partido Socialista Brasileiro (PSB).

 Dos 39 deputados baianos federais 
eleitos para a 57º Legislatura, apenas 10 estão 
no cargo pela primeira vez (26%), o restante já 
foi eleito em legislaturas anteriores. Os principais 
exemplos são Cláudio Cajado Sampaio (PP) e 
José Alves Rocha (UNIÃO), ambos atuam no 
parlamento por sete legislaturas.

         
CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Com base no que foi estudado, 
sistematizado e discutido até aqui, percebe-
se que muitos deputados federais baianos 
que ocuparam o Congresso Nacional na 57° 
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Legislatura ainda possuem os mesmos traços 
da elite que escravizou os povos indígenas, a 
população negra e os africanos na colonização 
em 1500.

 É notório também que as leis que muitos 
deles propõem são para favorecer aqueles 
com maior poder aquisitivo e que, não raro, 
representam as famílias responsáveis pela 
expropriação dos povos indígenas, contradição 
que tem seus desdobramentos até os dias 
de hoje através das desigualdades sociais do 
Brasil.

 Ao sistematizar o perfil desses deputados 
vê-se uma questão racial, machista e elitizada 
estruturada e carregada por muitos anos. Os 
deputados federais baianos são em sua maioria 
homens pertencentes à elite brasileira, donos 
do poder e responsáveis pela continuação da 
desigualdade social.
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo fazer uma leitura da importância da economia solidária e corroborar sobre a 
importância da metodologia de incubação proposta pelas incubadoras universitárias e a educação popular, para a capacitação dos 
empreendimentos de economia solidária - EES’s, haja vista que a economia solidária vem se caracterizando pelo comprometimento 
entre os atores sociais na construção coletiva de processos de produção que lhes garanta subsistência e dignidade. As transformações 
ocorridas nas últimas três décadas, como a redefinição das funções do Estado, o reposicionamento dos agentes sociais e da 
necessidade de novos mecanismos reguladores para o controle das externalidades produzidas pelo capitalismo, alteraram a 
configuração e o papel das organizações que atuam no campo social. Ao analisarmos as transformações que ocorreram com as 
organizações que atuam no campo social, no Brasil, neste mesmo período, perceberemos que a partir da metade final da década 
de 70, e durante todos os anos 80 e 90, importantes mudanças ocorreram. A elevação da discussão sobre a ressignificação do 
papel do Estado oscilou entre a formulação de políticas universais para proteção social e a redução de investimentos em políticas 
sociais. A filosofia imposta pelo neoliberalismo em prol da livre-concorrência e da autorregulação dos mercados, remeteu o Estado 
à redução de suas funções e este tem promovido suas políticas públicas por meio da descentralização e privatização dos seus 
serviços. Esta outra forma de economia é crescente na nossa sociedade por ser um modelo de enfrentamento ao capitalismo 
selvagem e excludente, por parte dos movimentos sociais populares. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo analisar 
a importância das incubadoras universitárias na construção e formação identitária dos empreendimentos solidários e sua relação 
com o desenvolvimento local em que os mesmos estão inseridos. Para este trabalho utilizamos como principais referenciais teóricos 
utilizados  autores como: Gabriel Kraychet, Paulo Freire e Paul Israel Singer.

Palavras-chave: economia solidaria; incubadoras universitárias; empreendimentos econômicos solidários.

INTRODUÇÃO

O processo de financeirização do capital 
e a flexibilização das relações entre capital e 
trabalho fomentam uma nova forma de divisão 
social do trabalho, que inclui e exclui o trabalhador 
na perspectiva do lucro; ignora a diversidade 
cultural; e, a realidade das comunidades locais, 
assim se estabelece como nova ordem produtiva 
na sociedade capitalista. Todo este movimento 
por parte do capital proporciona o aumento 
acirrado da competitividade e assim, ampliam a 
demanda pelo conhecimento e informação que 

desenvolvam cada vez mais as competências e 
habilidades destes trabalhadores.

Na tentativa de suprir as necessidades 
enfrentadas por estes empreendedores 
da economia solidária, que muitas vezes 
são de ordem administrativa e contábil, as 
universidades brasileiras buscam integrar a 
pesquisa e extensão universitárias as demandas 
destes empreendimentos, a partir do processo 
conhecido como incubação.

Singer (2004), afirma que “a economia 
solidária foi inventada por operários, nos 
primórdios do capitalismo industrial, como 
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resposta à pobreza e ao desemprego 
resultantes da difusão «desregulamentada» 
das máquinas-ferramenta e do motor a vapor, 
no início do século XIX”. A história tem revelado 
tempos de constante adaptação e correcções 
de deficiências a nível social. Na própria história 
do capitalismo denota-se casos de fragilidade, 
como a enfermidade social que atingiu a 
sociedade europeia no século XX. As más 
condições de trabalho e de remuneração fizeram 
sentir-se fortemente no sistema industrial em 
vigor, devido à facilidade de contratar e demitir, 
que trouxeram precariedade no emprego (Silva 
e Silva, 2008).

A economia solidária, no seu ressurgimento 
por volta dos finais do século XX, afigurou-
se como uma resposta dos trabalhadores à 
reestruturação produtiva e ao uso abusivo e sem 
critérios de novas tecnologias que provocaram, 
ainda que sem intenção, despedimentos 
em massa, encerramento de firmas e 
marginalização cada vez maior, sobretudo nos 
países do chamado Terceiro Mundo (Veiga, 
2004). Esta resposta de equilíbrio afigura-se 
como uma reação onde o agir se coloca como 
uma alternativa possível para os trabalhadores 
que estão na sua maioria excluídos do mercado 
de trabalho formal e do consumo (Culti, 2006).

Nesse sentido, o presente trabalho 
busca compreender a importância das 
atividades que vem sendo desenvolvidas no 
Laboratório de Políticas Públicas, Ruralidades 
e Desenvolvimento Territorial – LaPPRuDes 
em suas ações extensionistas baseadas na 

metodologia das incubadoras universitárias 
proposta por algumas pesquisas desenvolvidas 
através da relação das incubadoras e as 
comunidades. A metodologia utilizada para este 
trabalho é de pesquisa-ação. Tais atividades 
foram desenvolvidas durante os anos de 2018 
a 2020, com atendimento de empreendimentos 
de economia solidária – EES.

METODOLOGIA

Para atender as necessidades efetivas dos 
EES’s as incubadoras prospectam um método 
de incubação, composta por três etapas: a pré-
incubação, a incubação propriamente dita e a 
desincubação, onde o tempo previsto gira em 
torno de 02 a 03 anos, podendo em alguns 
casos superar este período, voltado para a 
práxis da extensão universitária.  Isto é, para 
promover a interação direta entre universidade 
e comunidade, através da troca de saberes, 
na medida em que sistematiza e (re)elabora o 
conhecimento tanto acadêmico quanto popular 
concretizando a troca mútua de conhecimentos 
e experiências diferenciadas entre cooperados 
e alunos no trabalho conjunto para a construção 
da emancipação das cooperativas.

 Na pré-incubação, a “porta de entrada” 
do processo educativo de incubação deve ser 
através de um diagnóstico participativo, um 
questionário que proporciona a investigação 
social do empreendimento, ou seja, uma 
anaminesi do grupo e da localidade. A etapa 
de Incubação inicia-se a partir do plano de 
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incubação – aprovado conjuntamente pela 
Equipe e pelos empreendedores/associados. 
Nesse momento são estabelecidas rotinas 
de assessorias conjuntas com o coletivo do 
empreendimento e a equipe da assessoria onde 
a troca de saberes é o fator “chave” para a 
estrutura da capacitação gerencial oferecida aos 
empreendimentos com a proposta de alcançar 
a sustentabilidade da atividade produtiva. A 
fase de desincubação, a assessoria vai se 
desligando gradativamente da cooperativa e 
realiza atividades periódicas (aproximadamente 
6 meses, podendo variar apara mais ou para 
menos tempo) de acompanhamento e avaliação 
dos resultados da assessoria.

 Trata-se de um processo de capacitação 
e aprendizagem sistematizado, contínuo e 
acumulativo, entendido como uma trajetória a 
ser percorrida com liberdade, transparência, 
respeito e responsabilidade, onde os atores 
envolvidos vencem etapas na busca dos 
objetivos traçados.

Descreva como o trabalho foi realizado 
(procedimentos / estratégias; os sujeitos / parti-
cipantes / documentos; equipamentos / ambien-
tes; etc).

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

 As incubadoras desempenham um papel 
muito importante na prestação das atividades 
de formação técnica, administrativa e política de 
forma integrada e continuada, aos trabalhadores 
que pretendam formar uma cooperativa popular 
autêntica e num trabalho conjunto, estes atores, 
buscam criar e motivar os valores cooperativistas 

da economia solidária. Porém, o trabalho das 
incubadoras por si só não traz a sustentabilidade 
e a emancipação dos empreendimentos de 
economia solidaria. Pois, existem problemas 
mais processuais que vão além dos processos 
de incubação e dependem de vários fatores 
como: as relações interpessoais, a gestão, o 
cumprimento das regras e normas previstas no 
ato de constituição deste EES, ou mesmo para 
aqueles grupos informais a faltas destas regras 
claras.

 As concepções teóricas metodológicas 
daqueles que estão trabalhando, a partir de uma 
incubadora universitária, constitui no mínimo, 
ponto de partida relevante para a socialização 
dessas concepções, conferência e ajuste de 
conceitos no âmbito da coletividade. Nesse 
sentido, as atividades de formação, enquanto 
ferramenta de fortalecimento da educação no e 
para o trabalho, devem pautar-se em relações 
horizontais, potencializando o vínculo grupal e 
a projeção da imagem dos trabalhadores, para 
que os mesmos sejam vistos como sujeitos 
ativos, capazes de decidir coletivamente seus 
destinos, ainda que conscientes de suas 
possibilidades e limites.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A economia solidária aposta em outra 
construção para a geração de trabalho que 
não passa pela tomada de poder. O trabalho 
na cooperativa ou associação, paralelo a um 
sistema capitalista impõe vários obstáculos aos 
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associados que geram a necessidade de uma 
incubação, estudo e aprofundamento teórico para 
entendimento das raízes reais dos problemas 
que nos dá possibilidade para fomentar o debate 
e estudo já que as atividades de formação 
facilmente brotam das dificuldades próprias do 
trabalho associativo numa sociedade capitalista.

A disseminação da economia solidária 
representa cada vez mais como uma 
possibilidade de sobrevivência das camadas 
da população excluídas do mercado formal de 
trabalho. Sob diferentes formas organizativas 
de manifestações, constroem sobre princípios 
gerais e fundamentais a prática da autogestão, 
caracterizando por tomadas de decisão mais 
democráticas, relações sociais de cooperação 
entre pessoas e grupos e pela horizontalidade 
nas relações sociais em geral.

A criação e o fomento às incubadoras de 
empreendimentos de economia solidária têm 
como objetivo melhorar as condições dos EESs, 
por meio da transferência de tecnologia social 
em gestão e produção, além de desenvolver 
ações sociais e políticas com os coletivos 
solidários promovendo, consequentemente, 
o desenvolvimento local sustentável. Esse 
processo é fundamentado em uma metodologia 
de trabalho, que toma por referência a 
educação popular e valoriza a cooperação 
e a autogestão, além de buscar oferecer e 
construir conjuntamente ferramentas para que 
os empreendimentos tornem-se sustentáveis 
nos aspectos econômicos, sociais, políticos e de 
gestão.
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INOCULAÇÃO COM AZOSPIRILLUM BRASILIENSE

Caliane de C. Santos1*, Leandro G. dos Santos2, Victor M. G. Teixeira1, Kauana de C. Santos3

1. Estudante de Bacharelado em Engenharia Agronômica, Campus Guanambi
2. Professor e Pesquisador do Campus Guanambi
3. Estudante de Licenciatura em Ciências Biológicas, Campus Guanambi

Apoio Financeiro: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB).

RESUMO: A cultura do milho se destaca por ser largamente cultivada e consumida em todo o planeta, devido às propriedades 
nutritivas presentes no grão, essenciais na alimentação humana e animal. O desenvolvimento de novas metodologias e ferramentas 
para controle da produtividade e condições nutricionais da lavoura são fatores cruciais para o sucesso do setor agrícola. Objetivou-
se com esta pesquisa avaliar o rendimento e a variabilidade do índice NDRE em milho silageiro sob efeito de diferentes doses de 
adubação nitrogenada aliada a inoculação com Azospirillum brasilense. O experimento foi desenvolvido em propriedade agrícola 
localizada no perímetro irrigado do distrito de Ceraíma, município de Guanambi. Foram utilizadas sementes do milho híbrido Feroz, 
sendo inoculadas e semeadas no mesmo dia. O delineamento experimental foram  em  blocos casualizados (DBC), com arranjo 
fatorial 5x2 sendo cinco doses de adubação nitrogenada (0; 25; 50; 75 e 100 kg/ha) ambas associadas a presença e ausência 
da inoculação com A. brasilense. Ao final do experimento foram coletados dados de massa fresca, massa seca e rendimento de 
silagem. A massa seca e número de espigas apresentaram resultados significativos para a interação dosagem de nitrogênio e 
inoculação. A dose 50 Kg/ha proporcionou maior incremento em massa seca e massa fresca.

Palavras-chave: FBN; drone; nitrogênio; inoculante.

INTRODUÇÃO

O milho (Zea mays L.) é uma gramínea 
altamente produzida no Brasil, devido seu el-
evado potencial produtivo e sua importância 
socioeconômica. De acordo levantamento 
feito pela CONAB (2022), a área plantada to-
tal no país está estimada em 72,9 milhões 
de hectares, ou seja, crescimento de 4,4% 
se comparada à safra 2020/21. Na região do 
perímetro irrigado de Ceraíma, a cultura é lar-
gamente utilizada para consumo humano e 
para fabricação de silagem, como alimento 
base para bovinos em período de estiagem.   

    O suprimento de nitrogênio pode ser feito 
de várias formas, entre elas, o fornecimento do 
nutriente através de adubos minerais, orgânic-
os e fixação biológica (FBN). Entre várias es-
pécies de bactérias diazotróficas destaca-se a 
do gênero Azospirillum brasilense, que é estu-
dada desde a década de 1970 (DOBEREIN-
ER; DAY, 1976). Estas bactérias correspon-
dem a um grupo de microrganismos benéficos 
às plantas que apresentam a capacidade de 
colonizar a superfície das raízes, rizosfera e 
tecidos internos (DÖBEREINER et al., 1995).  
        A utilização de bactérias diazotróficas e 
com efeito promotor de crescimento pode ser 



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

155

um caminho para aumento da produtividade 
das lavouras, visto que estas promovem diver-
sos benefícios de fixação, aumento na atividade 
da redutase do nitrato, produção de hormô-
nios como auxinas, citocininas, giberelinas e 
etileno, incremento do sistema radicular, entre 
outros (FUKAMI et al., 2018; CAIRES et al., 
2020; GALINDO et al., 2020; RAFI et al., 2019).  
       A crescente demanda global por maiores 
quantidades de insumos alimentícios exige o 
desenvolvimento de técnicas agrícolas precisas 
e viáveis ao produtor rural.  Nesse propósito, 
os veículos aéreos não tripulados (VANTs) tor-
na-se uma alternativa agrícola econômica, ca-
paz de substituir o deslocamento físico técnico 
para monitoramento rotineiro da área, por meio 
de índices fotométricos. O NDRE (Normalized 
Difference Red edge), é um índice calculado 
pela diferença entre os valores refletidos da 
banda do infravermelho próximo e da banda do 
Red edge, normalizada pela soma dos mesmos 
valores. Este índice pode ser um indicador útil 
para quantificar a saúde vegetativa, as alter-
ações fisiológicas e a concentração de clorofila 
(GITELSON et al., 2005, LI et al., 2005, MICA-
SENSE, 2014).

METODOLOGIA

O experimento foi implantado em proprie-
dade rural localizada no Distrito de Ceraíma, 
município de Guanambi, latitude 14°17’6”S e 
longitude 42°42’49”W. O clima local é carac-
terístico do semiárido com temperatura média 

anual de 23 °C. O período chuvoso ocorre entre 
os meses de outubro a março. O solo trabalha-
do apresenta textura argilo-arenoso.

 A cultura alvo foi o milho silageiro, cujo 
genótipo é o híbrido Feroz Vip3 da Syngenta, 
que possui como características ciclo precoce, 
finalidade dupla para grão e silagem, resistência 
a glifosato e proteção contra lagartas da folha, 
espiga e elasmo. Os tratamentos foram consti-
tuídos por cinco níveis de adubação nitrogenada 
(0; 25; 50; 75 e 100 kg/ha de N) ambos combi-
nados ao tratamento com presença e ausência 
do inoculante de Azospirillum brasilense.

Foi utilizado inoculante comercial compos-
to pela mistura de duas cepas de Azospirillum 
brasilense (CMS11 e CMS1626) na proporção 
1:1. A inoculação da semente foi realizada no 
mesmo dia do plantio. A adubação nitrogenada 
nos teores estabelecidos foi realizada 45 dias 
após semeadura, usando a ureia como fonte de 
N, combinada a uma adubação básica de fós-
foro e potássio igualitária para todos os trata-
mentos. 

As imagens para obtenção dos índices 
vegetativos foram capturadas nos diferentes 
estágios fenológicos com o uso da câmera 
multiespectral RedEdge-M embarcada em um 
drone.

Ao final do experimento, amostras de plan-
ta foram coletadas para determinação de bio-
massa fresca e biomassa seca. Para tabulação 
dos dados, utilizou-se o teste de Shapiro-Wilk 
a fim de certificar presença de distribuição nor-
mal dos dados. Após verificada, procedeu-se à 
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Análise de Variância. Para os fatores qualitati-
vos realizou-se o teste Tukey e aos quantitati-
vos foi utilizado análise de Regressão.    

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme apresentado na tabela, 1, a 
massa seca e o número de espigas foram influ-
enciados significativamente pela interação entre 
as doses de nitrogênio e a inoculação. A altura 
de plantas e a massa verde, foram influenciados 
isoladamente pela adubação nitrogenada e pelo 
inoculante, respectivamente.

Tabela 1 - Resumo da análise de variância e respectiva 
significância para massa verde (MV), massa seca (MS), 

altura de plantas (ALT) e número de espigas (NESP) 
em plantas de milho silageiro sob diferentes doses de 
adubação nitrogenada, com presença e ausência de 

inoculante.

O CV permite a comparação de resultados 
de diferentes experimentos, envolvendo uma 
mesma variável ou espécie, permitindo, assim, 
quantificar a precisão das pesquisas (STEEL et 
al.,1997). Conforme Pimentel & Garcia (2002), 
os coeficientes de variação (CV) foram consid-
erados como baixo (<10%) para massa verde, 

altura de plantas e número de espigas. O coefi-
ciente de variação baixo corrobora os valores de 
pesquisa apresentados por Kappes (2013) que 
avaliou variáveis semelhantes para diferentes 
variedades de milho híbridos. Para a variável 
massa seca foi observado coeficientes médios 
(10%<CV<20%), semelhante a resultados apre-
sentados por Frias (2019) em milho safrinha.  

Tabela 2 - Teste de médias para o desdobramento da in-
teração entre a inoculação e as doses de nitrogênio no 
rendimento de massa seca e número de espigas no milho 

silageiro.

Para a variável matéria seca (MS) foi ob-
servada diferença significativa entre tratamen-
tos com presença e ausência de inoculação 
na dose 25 kg/ha e 50 kg/ha de nitrogênio não 
obtendo respostas significativas nas doses su-
periores. Tal observação pode ser explicada 
pela função do N nos processos fotossintéticos, 
(TAIZ et. al., 2017) que podem implicar no maior 
acúmulo de matéria seca e desenvolvimento da 
planta. O não incremento nas variáveis analisa-
das, em função do aumento das doses, pode ter 
sido interferida pelo teor de fertilidade natural do 
solo, ou ainda, pela característica de anulação 
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da função da rizobactéria em elevados teores 
minerais de ureia (HUNGRIA, 2011)

Através da análise de regressão, verifi-
ca-se que a dose de nitrogênio estimada para 
obtenção do máximo rendimento de massa 
verde corresponde a 72,50 kg/ha (Figura 1), 
não havendo respostas significativas para a in-
teração dose de adubação e inoculante.

Figura 1 - Doses de Nitrogênio (kg/ha).

O maior rendimento em massa seca (Fig-
ura 2)  foi observada nos tratamento inoculados 
com a rizobactéria, na dose de 37 kg/ha de ni-
trogênio, com incremento de até 62,5%.

Figura 2 - Rendimento de massa seca do milho silage-
iro sob efeito da interação entre inoculante e doses de 

nitrogênio.

                                                                                                   

Respostas semelhantes foram encontra-
das por Xavier et al. (2021), no qual observou  
aumento significativo de massa seca total da 
parte aérea para a variedade SCS 156 e para o 
milho híbrido Dow 2A620PW quando compara-
do com as plantas que não foram inoculadas

A máxima dose de nitrogênio proporcionou 
maior aumento no número de espigas (Figura 3).

Figura 3 - Rendimento do número de espigas no milho 
silageiro sob efeito da interação entre inoculante e dose 

de nitrogênio.

O comportamento pode ser explicado pela 
maior disponibilidade de N aumentar o potencial 
da planta e definir maiores número e massa de 
sementes por espiga (Pottker ,2004).

Figura 4 - Variabilidade temporal média do índice NDRE 
do milho silageiro sob efeito da interação entre inoculan-

te e doses de nitrogênio.
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Maiores índices NDRE foram observados 
até os 53 dias após a semeadura (DAS).  A re-
dução drástica do índice após este período pode 
estar relacionada pela mobilidade de nutrientes 
para enchimento dos grãos na espiga e pelo in-
ício natural da senescência na planta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não houve interação significativa entre 
inoculação com e dosagem de nitrogênio para 
massa fresca e NDRE do milho silageiro. A mas-
sa seca e número de espigas apresentaram re-
sultados significativos para a interação. A dose 
72,50 kg/ha de nitrogênio proporcionou o maior 
incremento em massa verde.  
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RESUMO: A pesquisa aborda o contexto da Estrada de Ferro Nazaré que funcionou entre 1871 até 1971, ligando as cidades 
de Nazaré e Jequié. Alicerça teoricamente a pesquisa o conceito de território de Milton Santos, urbanização e rede urbana de 
Nestor Goulart Reis. Norteados por esses conceitos, desenvolveu-se uma metodologia de coleta e tabulação dos dados por meio 
da prospecção documentos em diferentes arquivos históricos e a tabulação dos dados por meio de softwares especializados. 
O estudo possui três principais objetivos: analisar o patrimônio remanescente da E.F.N, quais produtos eram escoados e como 
esse escoamento impactou na urbanização da região servida pela mesma. Observamos que a ferrovia. O resultado da pesquisa 
conseguiu avaliar quais edifícios da ferrovia ainda existem da ferrovia e seu estado de conservação, quais produtos eram escoados 
pela mesma e de que forma ela norteou o processo de urbanização da área do sudoeste baiano.

Palavras-chave: Ferrovia; Nazaré; Baixo-sul da Bahia; Urbanização, patrimônio ferroviário.

INTRODUÇÃO
A primeira estrada de Ferro do mundo foi 

construída no ano de 1830, ligando as cidades 
de Liverpool e Manchester na Inglaterra. No 
Brasil, leis dando incentivos fiscais à construção 
de ferrovias começaram a surgir a partir 1852, 
fomentando iniciativas particulares como a linha 
Porto de Mauá até à estação Fragoso na serra 
fluminense. Em 1858, a Estrada de Ferro D. 
Pedro II (rebatizada, durante a República de 
Estrada de Ferro Central do Brasil) ligava a cidade 
de São Paulo ao Rio de Janeiro e se estendia 
até a Bacia do rio São Francisco. (CARLETTO, 
1979, p. 20-23). Na Bahia, no mesmo contexto, 
foram construídas a Estrada de Ferro da Bahia 
ao São Francisco, a Central da Bahia, a de 
Santo Amaro, a Tram-Road de Nazaré, a Bahia 
a Minas, a Centro-Oeste da Bahia e a de Ilhéus 

a Conquista. Tais ferrovias foram construídas 
com capital de investidores ingleses, do governo 
da Província e de indivíduos interessados no 
setor (CARLETTO, 1979, p. 21-24). Ao longo 
do tempo, essas ferrovias desempenharam um 
papel fundamental no transporte de passageiros 
e cargas, impulsionando a economia local 
e permitindo a conexão entre as diversas 
regiões do Estado. No entanto, com o avanço 
do transporte rodoviário e mudanças nas 
dinâmicas econômicas, muitas dessas ferrovias 
foram desativadas ou tiveram sua importância 
reduzida.

Nesse contexto, insere-se a Tram-Road 
Nazaré, uma ferrovia que tinha a importante 
função de ligar diretamente 12 municípios 
baianos, culminando, dessa forma, no avanço 
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econômico e em índices de urbanização de uma 
região que anteriormente sofria com a ausência 
de um meio de escoamento da produção 
excedente. Durante o século XIX, a agricultura e 
pecuária da região se baseavam principalmente 
na produção de gêneros alimentícios de primeira 
necessidade e, com a chegada do trem, a 
produção de commodities aumentou, tendo em 
vista que neste momento existia um meio seguro 
de exportar esse excedente agrícola para as 
outras regiões. Dessa forma, começaram a se 
formar algumas vilas e pequenos povoados que 
posteriormente se tornaram cidades de comércio 
expressivo como Laje, Mutuípe e Amargosa, 
fundadas entre 1891 a 1926, localizadas no 
coração do Vale do Rio Jequiriçá.

Diante da importância de tal ferrovia no 
contexto regional, o presente projeto concentra-
se em dois aspectos pouco abordados 
pela bibliografia consultada: o patrimônio 
remanescente da Estrada de Ferro Nazaré 
quais eram os fluxos e as mercadorias que eram 
transportados pela mesma.

METODOLOGIA

A metodologia consistiu, primeiramente, 
em uma a pesquisa bibliográfica por meio da 
leitura e fichamento dos livros e artigos que de 
alguma forma abordaram aspectos da Estrada 
de Ferro Nazaré. Tal pesquisa foi realizada em 
bancos de teses e dissertações da UFBA e 
UEFS e em repositórios de artigos científicos. 

Dessa forma, a pesquisa encontrou os 
seguintes textos: A estrada de ferro de Nazaré 
no contexto da política nacional de viação férrea 
de Cássia Maria Muniz Carletto; A rede urbana 
do recôncavo de Milton Santos; As estradas 
de ferro do recôncavo de Lindinalva Simões e 
Ferrovia e Rede Urbana na Bahia: Doze Cidades 
Conectadas pela Ferrovia no Sul do Recôncavo 
e Sudoeste Baiano (1870-1930) de Francisco 
Antônio Zorzo.

  A segunda etapa consistiu na prospecção 
e coleta de dados em sítios eletrônicos, 
bibliotecas, arquivos e centros de memória. 
Foram visitados o Museu de Nazaré, o Arquivo 
Municipal de Nazaré, o Instituto Geográfico e 
Histórico da Bahia e o Arquivo Público do Estado 
da Bahia (APEB). Nessas visitas encontramos: 
fotografias, livro de Atas de câmara, livros 
de registros gerais, movimentos de receita e 
anuários que citam a estrada de ferro. Desse 
total, consideramos importantes os documentos 
fotográficos extraídos do site eletrônico (google 
Earth), além dos registros fotográficos feitos 
pela equipe em visita técnica ao município de 
Nazaré onde fotografamos a primeira estação 
e uma locomotiva da estrada de ferro que 
funciona como uma galeria comercial. Outra 
fonte documental importante foi encontrada no 
Arquivo Público do Estado da Bahia. Tratam-
se de tabelas do movimento e receita que 
a administração da ferrovia enviava para o 
governo da província, possibilitando contabilizar 
os passageiros e a mercadoria que passavam 
pela mesma. Esse documento registra as 
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encomendas e excedentes de bagagem, as 
mercadorias, sendo elas: açúcar, café, fumo, 
vinho, aguardente, mel, cacau, cerais e legumes 
e os volumes de cada um deles, além de vagões 
fretados, passageiros divididos em primeira e 
segunda classe.

A terceira etapa consistiu na análise dos 
dados. Com as imagens coletadas, construímos 
um texto, compilando dados sobre o que sobrou 
da ferrovia e qual estado de conservação 
atualmente. Já com as tabelas de movimento e 
receita, construímos uma planilha no programa 
Microsoft Excel, na qual selecionamos dados 
sobre o movimento de produtos provenientes 
do campo sendo eles: café, fumo, vinho, mel, 
aguardente, cacau, cereais e legumes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da revisão bibliográfica, concluímos 
que Milton Santos, no artigo A Rede Urbana 
do Recôncavo (1988 [1959]), compreende as 
modificações urbanas de tal região a partir das 
transformações técnicas que estruturaram a 
rede, ou seja, os diferentes modais de transporte 
foram elementos definidores dos diferentes 
formatos que a rede urbana assumiu ao longo 
do tempo. Assim, temos, no período colonial, o 
modal fluvio-marítimo, no século XIX, o modal 
ferroviário e, finalmente, no século XX, o modal 
rodoviário. Nesse sentido, a Estrada de Ferro 
Nazaré se constitui, juntamente com os portos 
já estabelecidos no modal fluvio-marítimo do 
período anterior, transformando Nazaré num 

grande centro escoador da região centro-oeste 
da Bahia. Ela também favoreceu o florescimento 
de novas cidades como Santo Antônio de Jesus, 
Laje, Mutuípe etc.

Outro estudo sobre a malha ferroviária do 
Recôncavo foi realizado por Simões Lindinalva, 
na tese As Estradas de Ferro do Recôncavo 
(1977). A autora abordou o período que vai da 
segunda metade do século XIX até a segunda 
década do século XX, acompanhando o 
desenvolvimento histórico das três estradas que 
servem ao Recôncavo, sendo elas a Estrada de 
Ferro Santo Amaro, Estrada de Ferro Central 
da Bahia e a Estrada de Ferro Nazaré. A autora 
destacou as dificuldades encontradas para sua 
implantação, os capitais investidos e os agentes 
responsáveis pela sua administração.

O primeiro trabalho específico sobre a 
Linha Férrea Nazaré foi elaborado por Cássia 
Maria Muniz Carletto, em sua dissertação de 
mestrado A Estrada de Ferro de Nazaré no 
Contexto da Política Nacional de Viação Férrea 
(1979). Nessa pesquisa, a autora realizou uma 
síntese histórica da dita Estrada, demonstrando 
as fases de expansão, as estações construídas, 
bem como o movimento das mercadorias 
transportadas pela mesma. Na segunda parte 
do trabalho, Carletto relacionou a construção 
da Estrada de Ferro com o contexto mais geral 
da política nacional de viação férrea, mostrando 
como as ações governamentais impactaram 
diretamente no funcionamento da Estrada de 
Nazaré no período de 1871 a 1927.

Por fim, Francisco Antônio Zorzo - em seu 
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livro Ferrovia e Rede Urbana na Bahia: Doze 
cidades conectadas pela Ferrovia no Sul do 
Recôncavo e Sudoeste Baiano (1870-1930) 
(2001) - faz investigação sobre a história e o 
impacto da ferrovia no sul do Recôncavo e 
sudoeste baiano, destacando as dozes cidades 
(Nazaré, Santo Antônio de Jesus, São Miguel 
das Matas, Amargosa, Laje, Jequiricá, Mutuípe, 
Ubaíra, Santa Inês, Itaquara, Jaguaquara e 
Jequié), localizadas no Estado da Bahia,  que 
foram conectadas pela Estrada de Ferro de 
Nazaré. O autor explora como a chegada da 
ferrovia influenciou o crescimento urbano nessas 
áreas estimulando o comércio, a indústria e a 
migração de pessoas.

Diante dessa análise, identificamos 
algumas lacunas nas mencionadas pesquisas 
principalmente a lista de produtos escoados 
levantada por Carletto (1979, p. 199). A autora 
não analisou o período entre 1881 a 1912, 
o que foi possível por meio dos documentos 
encontrados no APEB. Também, nenhum 
dos autores se preocupou em avaliar o atual 
estado da ferrovia e seu patrimônio histórico 
remanescente.

   Assim, ao identificar a ausência de 
pesquisas relacionadas ao transporte de 
mercadorias e passageiros anterior a 1912, 
utilizamos documentos do movimento e da 
receita da Ferrovia e, a partir deles, criamos 
uma planilha com esses dados. Nessa planilha 
pudemos analisar que, a partir de 1881, existiu 
um maior comércio de açúcar se comparado 
com os outros produtos; em 1889 essa 

máxima se repetiu, porém em 1912 o café foi 
o produto com maior transporte. Como essa 
região caracterizava-se tradicionalmente pela 
agricultura de víveres e não por uma monocultura 
de exportação, além de possuir uma série de 
pequenas e médias propriedades e poucos 
latifúndios, estava menos vulnerável a grandes 
oscilações econômicas, já que se um produto 
entrava em crise, devido a fatores internos ou 
externos, existiam sempre outros gêneros que 
poderiam ser substituídos. (CARLETTO, 1979, 
p. 65-69).

Também, durante o projeto, buscamos 
na ferramenta “google Earth” os edifícios que 
sobreviveram aos anos de abandono dessa 
forma encontramos cerca de 26 edifícios, 
sendo eles estações, armazéns e prédios 
administrativos. Eles se encontram em quase 
total abandono, alguns se tornaram parte da 
infraestrutura da cidade como no município 
de Jequiriçá que atualmente é um posto de 
saúde e o de Nazaré que atualmente é uma 
galeria comercial. Os outros encontram-se 
abandonados ou foram adquiridos por pessoas 
que demoliram ou reformaram sem se preocupar 
com a história dos mesmos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto contribuiu com a revisão 
bibliográfica e com a identificação de documentos 
ainda inéditos sobre a Ferrovia Nazaré nos anos 
de 1870 até 1930. Em especial, conseguimos 
mapear o que ainda sobrou da ferrovia em 
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todos os municípios em que ela passou, avaliar 
o estado de conservação dessas construções 
remanescentes, além de mapear os tipos e 
a quantidade de produtos e a quantidade de 
pessoas que circulavam pela ferrovia.

Para os bolsistas, o projeto foi de diversas 
formas um ponto de virada na vida acadêmica. 
Nele, conseguimos aprender como ser um 
verdadeiro pesquisador e conhecemos grandes 
acervos documentais do nosso Estado.  Foi 
de grande importância participar de todas as 
etapas de um projeto de pesquisa acadêmico. 
Essa experiência foi uma das mais marcantes 
fases da nossa vida acadêmica.
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 A IMPORTÂNCIA DA DISCIPLINA INTRODUÇÃO AO TRABALHO 
CIENTÍFICO (ITC) PARA O ENSINO MÉDIO INTERGADO DO IF BAIANO 

CAMPUS URUÇUCA

Cassia dos Santos Teixeira

Apoio Financeiro: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

RESUMO: O projeto tem como objetivo, analisar a importância da disciplina Introdução ao Trabalho Científico (ITC) para 
desenvolvimento acadêmico dos alunos e egressos do Ensino Médio Integrado do IF Baiano campus Uruçuca, visando desenvolver 
novas formas de se trabalhar a melhoria na construção científica e ampliação do debate sobre pesquisa e produção científica na 
educação básica. Serão estudados e analisados os planos da disciplina, as experiências dos discentes e egressos, bem como a 
literatura sobre Iniciação Científica e as normas de elaboração de trabalho científico. Será uma pesquisa exploratória, guiando-se 
pelo método fenomenológico e de abordagem qualitativa. Para coleta de dados serão aplicados questionários e entrevistas, que 
serão analisados conforme método auxiliar de Análise de Conteúdo (Bardin, 2000) e Santos (2008). Como referencial da pesquisa, 
serão trabalhados autores como Severino (2007); Sampieri, Collado e Lucio (2010), e, Santos (2015). Espera-se com esta pesquisa, 
ampliar o debate sobre a importância da Iniciação Científica na Educação Básica e melhorar os métodos e planos já utilizados no 
contexto da disciplina de ITC.

Palavras-chave: Iniciação científica; Metodologia; Ciência; Educação Básica.

INTRODUÇÃO

No âmbito do ensino superior, a disciplina 
metodologia da pesquisa ou metodologia 
científica, tem na visão de muitos acadêmicos, 
uma linguagem complexa, trabalhosa e de 
difícil entendimento. Observando relatos 
de alunos egressos, os quais, estudaram a 
disciplina ITC no IF Baiano campus Uruçuca, 
e junto com o aprendizado dessa disciplina, 
a participação em eventos científicos com a 
apresentação de seminários, apresentação de 
pôster, oficinas, dentre outras atividades do 
meio acadêmico-científico, percebeu-se que 
as dificuldades apresentadas por estudantes 
os quais não tiveram a mesma experiência, 
não foram percebidas da mesma forma por 

esses egressos. Esta observação deu base 
para o início da referente pesquisa, a qual, 
busca analisar a importância da disciplina ITC 
para o desenvolvimento acadêmico dos alunos 
e egressos do ensino médio integrado do IF 
Baiano campus Uruçuca.

A introdução ao trabalho científico incluída 
no currículo do ensino médio, possibilita o 
amadurecimento científico, resolução de 
problemas, investigação, conhecimento do 
método científico, postura para apresentação 
de trabalhos, difusão do conhecimento, dentre 
outras possibilidades oriundas da inclusão 
do aluno no ambiente acadêmico-cientifico. A 
inclusão dos alunos neste ambiente não deixa 
de ser um desafio, tanto para os professores, 
quanto para os alunos tendo em vista a 
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dificuldade em se propor e construir uma atitude 
investigativa ainda, no ensino básico.

Através da pesquisa científica o aluno tem 
a possibilidade de se aproximar do entendimento 
sobre a realidade, utilizando dos conhecimentos 
adquiridos e das experiências vivenciadas nas 
atividades de campo. Não se trata apenas de se 
perceber entender o refletir sobre os fenômenos, 
mas também da percepção sobre intervir no 
processo atuando de forma ativa diante dos 
problemas ambientais sociais econômicos e 
políticos.

JUSTIFICATIVA

O presente trabalho vem apresentar a 
importância da disciplina de introdução ao 
trabalho científico para o ensino médio do IF 
Baiano campus Uruçuca, destacando-se a 
necessidade de se aprofundar nesse tema 
que representa não apenas uma ascensão 
acadêmica, como também, o desenvolvimento 
do espírito crítico, reflexivo, criativo dos 
estudantes. Esse projeto tem relevância não 
apenas por se tratar da discussão sobre uma 
disciplina que é ministrada pelo coordenador 
da proposta, como também, evidencia o quanto 
se pode contribuir para o desenvolvimento dos 
estudantes no seu processo de aprendizagem, 
além da possibilidade e ampliação de uma 
situação relevante da pesquisa científica: a 
difusão do conhecimento científico.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Sampierri, Collado e Lúcio (2010), 
pontuam a importância e a necessidade dos 
estudantes desenvolverem aprendizado 
investigativo em ciência, para que possam estar 
em preparação na superação de desafios que 
os cercam mediante a contemporaneidade em 
pleno desenvolvimento global e tecnológico, 
onde existe uma carência sobre obras literárias 
e falta de perspectiva investigativa, as quais, 
bem direcionadas e orientadas, tornam-se 
variáveis possíveis de utilização nos aspectos 
sociais, econômicos e ambientais. Enfatiza-se 
a criatividade, o intelecto integrado, lógico e 
transformador, potencializa-se a evolução do 
sujeito e a construção de um novo paradigma.

A pesquisa científica em sua 
característica, é sistemática na organização, 
crítica, desenvolvida com o rigor necessário, 
para legitimá-las, que em sua complexidade 
implica em uma disciplina voltada para o 
aprendizado de aplicabilidade de realização 
de pesquisas cientificas, onde os mesmos se 
encontram em constante análise, para melhor 
ser avaliada e aplicadas sobre métodos e 
abordagens estruturadas. Segundo Sampierri, 
Collado e Lucio (2010), os alunos devem 
apropriar-se desses saberes investigativos no 
desenvolvimento de pesquisas, objetivando 
produzir teorias e capacitar-se para resoluções 
de questões problemas.

Os institutos federais são um reflexo 
da construção social de perspectivas de 
transformação e melhoria social, tendo na ciência, 
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um “endoesqueleto” eficiente. Conforme destaca 
Santos (2015, p. 24), Como agentes de políticas 
públicas, os IF´s desenvolvem procedimentos 
para inclusão social, o que não os caracterizam 
como secretarias de governo, porém, como 
articuladores das ações de extensão e de 
políticas que favoreçam à comunidade, valendo-
se de suas especificidades.

OBJETIVO GERAL

Analisar a importância da disciplina 
Introdução ao Trabalho Científico (ITC) para 
desenvolvimento acadêmico dos alunos 
e egressos do Ensino Médio Integrado do 
IF Baiano campus Uruçuca, para assim, 
desenvolver novos projetos de melhoria na 
produção científica da educação básica.

 
METODOLOGIA

O trabalho será estruturado seguindo o 
método fenomenológico de pesquisa, onde as 
percepções do sujeito serão a baliza para o 
conhecimento sobre a importância da disciplina 
ITC para os alunos e egressos do Ensino Médio 
do IF Baiano. O universo da pesquisa ficará 
pautado nos alunos que fazem parte da turma 
de segundo ano do curso de Informática, os 
quais cursam a referida disciplina, e egressos 
que também concluíram a o curso de Informática 
no IF Baiano campus Uruçuca e atualmente são 
estudantes universitários. O filósofo Edmund 
Husserl (1859-1938) foi quem formulou o 

método fenomenológico, buscando dar um 
direcionamento científico à filosofia. Para ele, 
a principal ferramenta do conhecimento, a qual 
determina as essências, é a intuição.

A pesquisa será definida por concepções 
que pregam a compreensão de fenômenos 
sociais, econômicos, sociais e políticos, 
buscando-se perceber as percepções dos 
sujeitos da pesquisa sobre a importância da 
disciplina ITC para suas vidas, pessoal, social e 
acadêmico-científicas.

O trabalho será efetuado com base 
na abordagem qualitativa, utilizando-se de 
pesquisa bibliográfica, documental, eletrônica 
e de campo, fazendo-se a interpretação dos 
dados para melhor veridicidade dos fenômenos 
pesquisados. Pensando em atender ao objetivo 
do projeto, trabalhar-se-á a pesquisa, por meio 
de estudo aprofundado sobre a disciplina de 
ITC no âmbito do IF Baiano campus Uruçuca, 
através da leitura do plano da disciplina, de 
fichamentos de livros, artigos, dissertações e 
teses, da base teórica da disciplina, e, fontes 
confiáveis da internet.

Serão entrevistados os alunos e 
egressos do IF Baiano, por meio de entrevistas 
semiestruturadas, as quais serão depois 
analisadas pelo método auxiliar de Análise de 
conteúdo, Bardin (2000) e Santos (2008; 2015). 
Segundo Chizzotti (1991, p.45), “a entrevista é 
uma comunicação entre dois interlocutores, o 
pesquisador e o informante, com a finalidade de 
esclarecer uma questão[...]”.

A amostragem será definida pelo critério 
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não-probabilístico de acessibilidade. Nesse 
contexto, o pesquisador seleciona os elementos 
os quais têm acesso, e, admite que estes 
possam representar todo o universo. Segundo 
Santos (2008, p.24) “aplicado em estudos 
exploratórios e qualitativos, esse tipo de 
amostragem não é trabalhado com realização 
de análises estatísticas ou generalizações”.

Utilizando-se dos conhecimentos 
adquiridos através das aulas e pesquisas, serão 
planejadas ações para difusão do conhecimento, 
por meio de palestras e aulas no âmbito do 
campus e possíveis escolas da região.

Após coleta de dados, as gravações e as 
anotações serão transcritas para documento do 
Microsoft Word 2011.Serão utilizadas tabelas, 
quadros e gráficos para exposição das análises 
da pesquisa.

  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados provenientes dessa 
pesquisa serão divulgados, além das aulas, nos 
seguintes eventos:

• Palestras e seminários na comunidade;
• Palestras e seminários no IF Baiano;
• Publicação de Artigo ou capítulo de livro;
• Apresentação nos eventos científicos da 

Instituição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa parte do pressuposto de 
que a introdução ao trabalho científico no 

ensino médio não apenas prepara o aluno para 
o ensino superior, mas também, dá base para a 
construção de um sujeito autônomo, emancipado 
e com condições de investigar, construir, intervir 
e mudar a sociedade. Conforme destaca 
Severino (2002), não se aprende sem pesquisa, 
tão pouco, se presta serviços à comunidade 
sem que a pesquisa tenha dado base para 
a intervenção. Assim, acredita-se que esta 
pesquisa é de fundamental importância para o 
processo acadêmico/científico dos educandos 
do Instituto, bem como a comunidade estudantil 
de forma geral.
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RESUMO: O objetivo do projeto de pesquisa é a análise da qualidade da água potável que os produtores de leite da região de 
Serrinha, Bahia, utilizam nas unidades agroindustriais, por meio das análises físico-químicas e microbiológicas, de acordo com a 
legislação vigente. A metodologia compreende a revisão de literatura sobre análise e qualidade de água potável, estabelecimento 
de parceria com a Prefeitura Municipal de Serrinha-BA, para seleção dos produtores que farão parte da pesquisa e a realização das 
análises de água conforme a metodologia da Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater para: turbidez, pH, 
temperatura, dureza, cloretos, coliformes totais e termotolerantes, e estão descritos na Portaria n°. 2.914, de 12 de dezembro de 
2011 e na Portaria de Consolidação nº. 5, de 28 de Setembro de 2017, do Ministério da Saúde. Ao final do projeto, os resultados das 
análises serão apresentados em formato de Laudo para os produtores e espera-se conhecer o perfil da qualidade da água utilizada 
pelos produtores de leite da região.

Palavras-chave: Qualidade; Água; Contaminação.

INTRODUÇÃO

As áreas rurais das cidades ainda possuem 
um precário tratamento da água potável (ORWA 
et al., 2017). Ações inadequadas realizadas 
pelo homem, más condições de captação e 
armazenamento dessa água contribuem para 
contaminação e podem ser veículos de diversas 
doenças de importância em Saúde Pública. 
As populações sem acesso ao saneamento 
público, como nas áreas rurais, estão expostas 
ao consumo de água contaminada (SRAIRI et 
al., 2006; CASALI, 2008).

Em propriedades leiteiras, a água também 
pode transmitir patógenos para o leite e glândula 

mamária dos animais, podendo causar mastite 
no rebanho e interferir negativamente na 
qualidade dos produtos lácteos. Dessa forma, 
é necessário controlar a qualidade da água 
no meio rural, visando à redução dos riscos à 
saúde humana e animal (AMARAL et al., 2004). 
A falta de tratamento da água, como filtração e 
desinfecção associado ao fato de utilização de 
poços rasos ou desprotegidos como fonte de 
abastecimento aumentam o consumo de água 
com características impróprias de potabilidade 
(AMARAL et al., 2003).

Sendo assim, observar e acompanhar a 
qualidade da água potável utilizada nas unidades 
agroindustriais é de extrema importância para 
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o controle da contaminação dos produtos e por 
consequência dos seus derivados.

O objetivo deste projeto compreende 
a análise da qualidade físico-química e 
microbiológica da água potável utilizada nas 
unidades agroindustriais por produtores de leite 
da microrregião de Serrinha-BA.

 
METODOLOGIA

A metodologia empregada para o 
desenvolvimento deste trabalho compreendeu 
cinco fases claramente definidas, conforme 
descrito a seguir:

1 - Revisão de literatura: levantamento 
na literatura sobre análise e qualidade de água 
potável para utilizar como embasamento teórico 
nas análises.

2 - Estabelecimento de parcerias: Em 
consonância com a prefeitura municipal de 
Serrinha, BA, os produtores de leite da região 
de Serrinha serão contactados para proceder 
as coletas da água potável que eles utilizam 
nas unidades agroindustriais. Em todas as 
coletas foi aplicado um questionário solicitando 
informações sobre a fonte da água utilizada 
na produção, existência de poço artesiano, 
a distância do poço em relação à fossa, 
profundidade do poço, existência de açude, 
tanques e/ou cisternas.

3 - Coleta das amostras: As amostras 
foram coletadas em recipientes de polietileno na 
quantidade de 4L e encaminhadas imediatamente 
para o laboratório onde foi realizada a análise. 

As análises foram realizadas em triplicata.
4 - Análises físico-químicas e 

microbiológicas: As análises de água foram feitas 
no laboratório de Análise de Ciências Agrárias 
do IF Baiano - campus Serrinha e seguiram as 
metodologias propostas por Standard Methods 
for the Examination of Water and Wastewater. 
Os parâmetros analisados foram: cor, turbidez, 
ferro, nitrato, nitrito, pH, temperatura, dureza, 
cloretos, alcalinidade, coliformes totais e 
coliformes termotolerantes, cujos limites estão 
descritos na Portaria n°. 2.914, de 12 de 
dezembro de 2011 (Brasil, 2011) e na Portaria 
de Consolidação nº. 5, de 28 de Setembro de 
2017 (Brasil, 2017), do Ministério da Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao todo, foram coletadas amostras de 
água em 6 reservatórios de Serrinha-BA. Os 
valores máximos permitidos e os resultados 
totais estão apresentados nas Tabelas 1 e 2, a 
seguir. Durante a coleta das amostras e também 
nas 24 horas anteriores não ocorreu chuva. As 
coletas foram realizadas entre 16 e 25 de maio 
de 2023, no período entre às 10h e às 11h.

Tabela 1 – Valores Máximos Permitidos.

Parâmetro Valor Máximo Permitido

pH (UpH) 6,0 a 9,5

Cloro Residual Livre 
(mg/L) 0,2 a 5,0

Temperatura de Água 
(°C) N.A.
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Turbidez (NTU) 5

Condutividade (µS/cm) 1,5

Dureza (mg/L) 500

Cloreto (mg/L) 250

Fonte: Brasil, 2017.

Baseado nas orientações legais dos 
instrumentos normativos que fundamentam 
este trabalho, foi verificado que o potencial 
hidrogeniônico (pH) em todas as amostras 
estava dentro da faixa permitida, que é, entre 
6,0 e 9,5, indicando que a baixa possibilidade de 
surgimento de incrustações e ações corrosivas, 
tendo em vista o pH muito próximo da neutralidade 
(HERPHS et al., 2023). Já o cloreto e o cloro 
residual, não foram detectados nas amostras. A 
temperatura da água, ela variou entre 26°C e 
30,1°C; em relação à temperatura, não há, de 
acordo com a legislação, valores padronizados 
para a temperatura da água em face de não 
representar um critério de qualidade da água 
(CARNEIRO et al., 2022). Durante a análise das 
amostras, a turbidez apresentou uma grande 
alteração. A amostra A1 apresentou o menor 
valor, 1,41 NTU, enquanto a amostra A5 obteve 
o maior valor, 671 NTU. Apenas as amostras 
A1 e A6 estavam dentro do valor máximo 
permitido para a turbidez, que é de 5 NTU, de 
acordo com a Tabela 1. É importante ressaltar 
que a turbidez é um parâmetro fundamental que 
indica a qualidade da água sob o ponto de vista 
sanitário e da eficiência do processo de filtração 

da água e, portanto, valores elevados, fora do 
valor máximo permitido para esse parâmetro 
indicando o potencial de proliferação de micro-
organismos patogênicos na água (HERPHS et 
al., 2023).

Tabela 2 – Resultados das análises de águas.

Parâmetro Resultados

A1 A2 A3 A4 A5 A6

pH (UpH) 7,8 7,32 6,8 7,4 6,62 7,33

Cloro Resi-
dual Livre 

(mg/L)
0 0 0 0 0 0

Temperatu-
ra de Água 

(°C)
26 32 30,1 29,4 30,5 27,6

Turbidez 
(NTU) 1,41 42 61 63 971 1,7

Condutivi-
dade (µS/

cm)
1828 179,7 247 168 331 410

Dureza
(mg/L) 250 125 125 125 125 125

Cloreto
(mg/L) 0 0 0 0 0 0

Fonte: autores, 2023.

No que se refere à condutividade elétrica, 
em nenhuma amostra analisada atendeu a 
condição mínima de 1,5 µS/cm, como é mostrado 
na Tabela 1. Os valores registrados para a 
condutividade elétrica indicam altos índices de 
íons e, portanto, condição de poluição da água 
e sua baixa qualidade a partir desse parâmetro 
(CARNEIRO et al., 2022). Em relação à dureza, 
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todas as amostras ficaram dentro do valor 
máximo permitido. Além disso, não foi detectada a 
presença de Cloreto em nenhuma das amostras, 
estando todas aptas para esse parâmetro. 
No entanto, todas as amostras analisadas 
apresentaram aparência turva e mostraram a 
presença de coliformes totais e Escherichia Coli, 
indicando que a água é inadequada em relação 
a esses dois últimos parâmetros. Em relação à 
presença de E. Coli e coliformes totais, Herphs 
et al. (2023, p. 337) lembram que as bactérias do 
grupo coliforme, sendo as do gênero Escherichia 
as mais conhecidas, são indicadores relevantes 
de contaminação fecal. Isso se deve à sua 
excreção em quantidades significativas pelos 
seres humanos diariamente, tornando sua 
detecção em amostras de água um marcador 
importante da possível presença de material 
fecal contaminante.

Assim, a detecção da presença dessas 
bactérias indica a possível contaminação, da 
fonte, do translado ou do reservatório, da água 
por esgoto doméstico ou da produção pecuária, 
requerendo cuidados para a sua eliminação total.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As análises de qualidade da água 
são muito essenciais para garantir a saúde 
pública, prevenir doenças relacionadas à água 
contaminada e assegurar sua segurança para 
consumo humano. Ao identificar microrganismos 
patogênicos e substâncias químicas prejudiciais, 
essas análises nos permitem tomar medidas de 

prevenção e tratamento que são adequadas. 
Além disso, garantem que a água atenda aos 
padrões regulatórios e também conscientize 
a população sobre a importância de consumir 
uma água que seja de qualidade. As análises 
de qualidade da água em Serrinha-BA apontam 
a necessidade de melhorias no transporte e 
armazenamento para evitar riscos à saúde 
dos consumidores tanto para consumo direto 
da água quanto para uso em produtos. Essas 
análises também são relevantes no território do 
sisal, sendo essenciais para proteger o bem-
estar da sociedade.
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RESUMO: Filmes biodegradáveis a partir da casca do cacau foram produzidos através do processo de evaporação de solvente e 
avaliados a sua resistência mecânica e morfológica.  Os biofilmes apresentaram propriedades promissoras para possível aplicação 
no setor de embalagens para plantações de mudas e/ou sementes, por atender às exigências dos consumidores, fornecendo 
embalagens modernas, práticas, ambientalmente corretas e que preservam a qualidade do solo, pois podem atuar como fertilizantes 
de liberação controlada ao longo da sua biodegradação. Portanto, este estudo possibilitará desenvolvimento de novos produtos e 
a detenção de tecnologia sustentáveis inovadoras, promovendo o fortalecimento da valorização da casca de cacau, podendo gerar 
empregos e rendas para as comunidades do território do Baixo Sul.

Palavras-chave: casca de cacau; biofilmes; amido; sustentabilidade.

INTRODUÇÃO

Polímeros biodegradáveis a partir 
de fontes renováveis são materiais que se 
degradam naturalmente no meio ambiente 
pela ação de microrganismos sem liberação 
de resíduos poluentes (PEREIRA et al., 2014). 
São materiais promissores na substituição 
parcial das embalagens plásticas comerciais 
derivadas do petróleo, em que seu acúmulo e 
descarte inadequado tem gerado sérios impactos 
ambientais, sociais e econômicos, por se tratar 
de materiais que levam muitos anos para se 
degradar (MIRANDA, 2015).

Dentre os polímeros biodegradáveis de 
fontes renováveis disponíveis, o amido e a 
celulose têm recebido uma atenção especial 
no setor de embalagens, pois além de serem 

biodegradáveis, apresentam alta disponibilidade 
e baixo custo (MACIEL et al., 2012).  Filme de 
amido reforçado com resíduos agroindústrias 
é uma nova tendência promissora no mercado 
de embalagem plásticas para plantações de 
mudas e/ou sementes, por atender às exigências 
dos consumidores, fornecendo embalagens 
modernas, práticas, ambientalmente corretas e 
que preservam a qualidade do solo, pois podem 
atuar como fertilizantes de liberação controlada 
ao longo da sua biodegradação (FERREIRA et 
al., 2022; MACHADO et al., 2012).

O presente trabalho de pesquisa propõe 
aproveitar a casca de cacau para desenvolver 
embalagens biodegradáveis.  A escolha destes 
resíduos é devido à importância econômica da 
cultura agrícola para a região. O Brasil é o 7º maior 
produtor de cacau do mundo, correspondendo 



176

Bahia - Brasil | Outubro de 2023

93% de toda produção do país (AGROSABER, 
2021). A Bahia é o maior estado produtor do país, 
em que cidades do Baixo Sul, como Valença, 
estão na lista dos maiores produtores de cacau. 
Essa produção gera grandes acúmulos de 
casca de cacau, um resíduo agroindustrial, que 
acaba causando sérios problemas ambientais, 
econômicos e sociais (VGRESIDUOS, 2023).

Atualmente, a maioria da casca do 
cacau são descartados de forma inadequada 
nas plantações e utilizados apenas como 
fertilizantes para o cultivo. As consequências 
são a degradação da estrutura do solo e a 
propagação de pragas que acabam requerendo 
a necessidade de uso de produtos químicos para 
combatê-los (VGRESIDUOS, 2023).  Alternativas 
para valorização do potencial deste resíduo é de 
grande relevância no contexto atual. O estudo 
do potencial químico deste resíduo possibilitará 
o fortalecimento da valorização destes resíduos, 
podendo gerar empregos e rendas para as 
comunidades.

Portanto, o presente trabalho utilizou a 
casca de cacau proveniente da cidade de Valença 
para desenvolver as embalagens biodegradáveis 
para plantações de mudas e sementes com 
possíveis propriedades de fertilizante de liberação 
controlada ao longo da sua biodegradação.  

METODOLOGIA

Material

Para a produção dos biofilmes os materiais 

utilizados foram: o amido de milho da marca Mai-
zena, glicerina PA marca Quimis, água destilada, 
casca de cacau híbrido e comum oriundo da co-
munidade de Cajaíba/ Valença-BA.

Método

Para produção dos biofilmes foi utilizado o 
processo casting (técnica de evaporação de sol-
vente). Inicialmente, para produção do biofilme 
de amido, preparou-se uma mistura de amido de 
milho, glicerol e água destilada.  Posteriormente, 
a mistura foi aquecida até uma temperatura de 
80°C por 40 min até a formação do gel, sob agita-
ção constante. Em seguida, a solução filmogêni-
ca foi adicionada em placas e seca em estufa por 
24 h a 60 °C.

Os biofilmes a partir da casca do cacau fo-
ram produzidos utilizando a mesma metodologia 
descrita anteriormente, apenas adicionou-se na 
mistura 50g da casca de cacau híbrido ou comum 
triturados, ilustrado na Figura 1.

Figura 1 - Ilustração da metodologia.

As amostras foram codificadas conforme a 
Tabela 1.



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

177

Tabela 1 - Especificações dos códigos das amostras.

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO

COMERCIAL Filme comercial de polietileno

FA Biofilme de amido de milho

FCHF Biofilme a partir da casca do cacau 
híbrido filtrado

FCH Biofilme a partir da casca do cacau 
híbrido

FCC Biofilme a partir da casca do cacau 
comum

Caracterização

O ensaio de tração foi realizado na máquina 
universal da marca EMIC, modelo DL2000/700, 
com carga máxima de 500N e 20KN. As amos-
tras detinham 50 mm de comprimento e 25 mm 
de largura de acordo com a norma ASTM D-882, 
conforme a Figura 2.

As morfologias ópticas dos biofilmes pro-
duzidos foram analisadas em um microscópio 
da marca BIOFOCUS.

Figura 2 - Ilustração dos corpos de prova para o ensaio 
de tração.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O biofilme de amido de milho sintetizado 
qualitativamente apresentou bom aspecto visual, 
transparência, homogeneidade, flexibilidade, 
sem bolhas e fissuras. Os biofilmes sintetizados 
a partir da casca de cacau qualitativamente 

apresentaram coloração escura e textura áspera 
devido à presença das fibras, conforme as 
Figuras 1 e 2. Para comparação dos resultados, 
analisou-se as propriedades mecânicas do 
filme comercial de PE [polietileno] utilizado para 
embalagens de sacolas de mudas e sementes, 
com os biofilmes produzidos a partir do amido de 
milho e da casca do cacau no presente trabalho.

As Figuras 3, 4 e 5 apresentam os 
resultados das análises de tensão na força 
máxima (MPa), módulo de elasticidade (MPa) 
e a deformação específica na ruptura (%) dos 
materiais, respectivamente.  Ao comparar 
as propriedades mecânicas dos biofilmes 
produzidos, observou–se que o filme de biofilme 
de amido de milho puro (FA) apresentou 
melhores resultados mecânicos, principalmente 
na deformação específica na ruptura, ao 
comparar com os biofilmes a partir da casca 
do cacau (FCHF, FCH, FCC).  Este resultado 
provavelmente pode estar relacionado ao fato 
de que ao incorporar a carga de casca de 
cacau na formulação, dificultou a dispersão da 
matriz (amido) e do plastificante diminuindo a 
resistência do material.

Figura 3 - Gráfico dos resultados de tensão na força 
máxima (MPa) dos materiais.

Ao comparar o efeito da filtração e do tipo da 
espécie da casca do cacau utilizado, observou-
se também um efeito significativo na deformação 
específica na ruptura entre as amostras ao 
utilizar o processo de filtração. Observou-se 
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um aumento de 32% da deformação a partir da 
amostra filtrada. Corroborando com o resultado 
anterior, que quanto maior a dispersão dos 
materiais, melhores propriedades mecânicas. 
Não foi observado diferenças significativas 
nas propriedades mecânicas ao diferenciar as 
espécies do cacau.

Figura 4 - Gráfico dos resultados de Módulo de 
Elasticidade (MPa) dos materiais.

Figura 5 - Gráfico dos resultados de deformação 
específica na ruptura dos materiais.

Ao comparar os resultados dos biofilmes 
sintetizados com o filme comercial, observou-se 
resultados melhores para o biofilme a partir de 
amido de milho na Tensão na força máxima e 
Módulo de Elasticidade, ou seja, material mais 
rígido foi produzido. A deformação específica na 
ruptura do filme comercial foi de 450,0 ± 34,9 
%, este resultado não foi plotado junto com os 
outros resultados devido o valor alto em relação 
aos dos biofilmes produzidos. Este resultado 
demonstra que o filme comercial é mais maleável 
(dúctil) do que os biofilmes produzidos, ou seja, 
é um material com uma região de deformação 
plástica significativa que consiste em um 
grande alongamento do material sem acréscimo 
significativo de carga.

Figura 6 - Micrografias ópticas dos biofilmes 
produzidos.

FA FCHF

FCH FCC

Ao analisar as micrografias ópticas 
dos biofilmes, Figura 6, observou-se uma 
superfície homogênea para o biofilme de 
amido puro, enquanto os biofilmes a partir da 
casca de cacau apresentaram uma superfície 
heterogênea e aglomerada. Este resultado 
provavelmente pode estar relacionado ao fato 
de que ao incorporar a carga de casca de cacau 
na formulação, dificultou a dispersão da matriz 
(amido) e do plastificante, deixando o material 
mais heterogêneo e aglomerado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os filmes biodegradáveis produzidos 
apresentaram propriedades promissoras para 
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possível aplicação no setor de embalagens 
aplicados na agricultura para produção de 
sementes e mudas como fertilizantes de liberação 
controlada. Portanto, este estudo possibilitará o 
desenvolvimento de novos produtos e a detenção 
da tecnologia de processos inovadores, 
agregando valor aos resíduos, a casca de cacau, 
o que poderá valorizar e incentivar o seu plantil 
ou sua produção, gerando lucros e aumento de 
empregos e renda nas comunidades produtoras 
no território do Baixo Sul.

Este estudo faz uma contribuição 
significativa para o campo da agroecologia, 
apresentando uma alternativa viável para a 
utilização de resíduos agrícolas e oferecendo 
uma solução para o problema ambiental 
causado pelo uso excessivo de plásticos não 
biodegradáveis. Além disso, ele abre caminho 
para pesquisas futuras sobre a aplicação de 
outras matérias-primas naturais na produção de 
materiais biodegradáveis.

 
REFERÊNCIAS

AGROSABER. Brasil é 7º maior produtor de 
cacau no mundo. Agro Saber, 2021. Disponível 
em: https://agrosaber.com.br/brasil-e-7o-maior-
produtor-de-cacau-no-mundo/. Acesso em: 02 
agosto de 2023.

FERREIRA, B. et al. Produção de filmes 
biodegradáveis a partir de resíduos de 
frutas e vegetais: uma revisão atualizada. 
Research, Society and Development, v. 11, n. 

5, e54311528544, 2022.

MACHADO, B. A. S. et al. Desenvolvimento 
e avaliação da eficácia de filmes 
biodegradáveis de amido de mandioca com 
nanocelulose como reforço e com extrato 
de erva-mate como aditivo antioxidante. 
Ciência Rural, 42, 11, 2012.

MACIEL, V. B. V. et al. Sistemas inteligentes 
de embalagens utilizando filmes de 
quitosana como indicador colorimétrico de 
temperatura.  Polímeros, vol. 22, n. 4, p. 318-
324, 2012.

MIRANDA, C. S. Desenvolvimento 
de bionanocompósitos a partir de 
nanowhiskers de celulose da fibra de 
gravatá e lignina na matriz de amido e 
PBAT/amido. 2015. 131f. Tese (Doutorado em 
Engenharia Química) – Universidade Federal 
da Bahia- Escola Politécnica.
  
PEREIRA, F. V. et al. Bionanocompósitos 
preparados por incorporação de 
nanocristais de celulose em polímeros 
biodegradáveis por meio de evaporação de 
solvente, automontagem ou eletrofiação. 
Química Nova, 37, 7, 1209-1219, 2014.

SILVA, M. L. et al. Desenvolvimento e 
caracterização de bioplásticos de amido de 
milho contendo farinha de subproduto de 
broto. Braz. J. Food Technol., Campinas, v. 23, 



180

Bahia - Brasil | Outubro de 2023

e2018326, 2020.

VGRESIDUOS. Disponível em: https://www.
vgresiduos.com.br/blog/como-as-empresas-
estao-gerando-renda-com-residuos-de-cacau/ 
acessado em julho de 2023.



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

181

 AS ABORDAGENS DE GÊNERO E SEXUALIDADE NO IFBAIANO

Bianca Marjory de Andrade Araújo1*, Ruth Silva Fernandes2, Quezia dos Santos Lima3

1. Estudante de IC do Câmpus Valença
2. Estudante de IC do Câmpus Valença
3. Pesquisadora (Docente) / Orientadora

Apoio Financeiro: CNPq.

RESUMO: Este projeto teve como objetivo mapear as ações de ensino, pesquisa e extensão que abordem a temática de gênero 
e sexualidade no IF Baiano. Pretende-se contribuir para a ampliação do debate sobre a diversidade no ambiente escolar e dar 
visibilidade às atividades dos Núcleos de Estudos em Gênero e Sexualidade (Geni), a fim de fortalecer as políticas de acesso 
e permanência de grupos sociais em vulnerabilidade no IF Baiano. Este projeto é fruto de diálogos entre o Grupo de Pesquisas 
e Práticas em Gênero, Diversidade e Sexualidade (Gedisex) e o Geni. A pesquisa é de cunho quali-quantitativa e o corpus foi 
constituído a partir de um questionário semi-estruturado, respondido por representantes de Genis. (LOURO (2010) e QUIRINO e 
ROCHA (2012) compõem o referencial teórico, entre outros. Espera-se com essa pesquisa contribuir para a divulgação das ações 
dos Genis, a partir da criação de um site, para a construção de um IF Baiano cada vez mais diverso inclusivo.

Palavras-chave: gênero; sexualidade; educação.

INTRODUÇÃO

O IF Baiano, como instituição 
comprometida com uma educação pública de 
qualidade e inclusiva, apoia ações de ensino, 
pesquisa e extensão voltadas às temáticas de 
gênero, sexualidade e educação, fomentando 
a participação dos diversos segmentos da 
instituição.

Buscando contemplar o que está 
estabelecido na referida política, em 2017, 
o campus Uruçuca criou o Geni - Núcleo 
de Estudos de Gênero e Sexualidade e, 
a partir de 2019, o Geni se expandiu para 
outros campi, como Alagoinhas, Catu, Itaberaba, 
Senhor do Bonfim e Teixeira de Freitas. Visando 
fortalecer os núcleos e expandi-los para outros 
campi, a Assessoria de Diversidade e Inclusão 

do IFBaiano criou uma comissão para redigir o 
regulamento do Geni e institucionalizá-lo. Em 
10 de junho de 2020, o regulamento do Geni 
é aprovado pelo CONSUP e, desde então, 
diversas ações são promovidas na Instituição. 
Os núcleos dos campi de Valença, Santa Inês e 
Serrinha instituíram-se com portaria e os demais 
campi poderão criar o Geni local a qualquer 
tempo. 

O Geni é um setor propositivo e consultivo, 
que estimula e promove ações de Ensino, 
Pesquisa e Extensão orientadas à temática 
da educação para a diversidade de gênero e 
sexualidade. A nomenclatura do Núcleo faz 
referência à personagem icônica da música de 
Chico Buarque de Holanda, Geni e o Zepelin, 
parte da trilha sonora do espetáculo Ópera do 
Malandro.
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A partir de investigações promovidas 
coletivamente no grupo de pesquisas e práticas 
em Gênero e Sexualidades (Gedisex), observou-
se que muitas atividades docentes, incluindo 
ensino, pesquisa e extensão, são desenvolvidas 
com a temática de gênero e sexualidade, mas 
de forma isolada. Não há diálogo com os pares, 
muitas vezes, as discussões ficam localizadas 
e não são difundidas em âmbito institucional, 
o que dificulta a identificação. Os Genis são 
importantes espaços de fortalecimento de 
pautas relacionadas à diversidade e inclusão, 
pois é na luta coletiva que as conquistas de 
direitos podem ser efetivadas.

Propôs-se aqui mapear  as ações de 
ensino, de pesquisa e de extensão que 
abordem a temática de gênero e sexualidade no 
IFBaiano. Visa-se contribuir para a ampliação 
do debate sobre a diversidade no ambiente 
escolar e dar visibilidade às atividades dos 
Núcleos de Estudos em Gênero e Sexualidade 
(Geni), a fim de fortalecer as políticas de 
acesso e permanência de grupos sociais em 
vulnerabilidade no IF Baiano.

 
METODOLOGIA

As ações com a temática de gênero e 
sexualidade na escola têm sido interditadas 
e silenciadas. Muitos docentes têm receio 
de tratar explicitamente sobre o tema, por 
conta de uma onda de extrema direita que 
busca a manutenção de uma estrutura social 
e econômica patriarcal, heteronormativa e 

capitalista e ataca as iniciativas que visam o 
trabalho sobre diversidade em sala de aula. 
Por terem sido retirados os termos “gênero” 
e “orientação sexual” do Plano Nacional de 
Educação (PNE-2014-2021), muitos pais e 
docentes entendem que a escola fica impedida 
de tratar dessas questões.

Tal tentativa de apagamento da temática 
de gênero e sexualidade na escola não impede 
que essas discussões continuem a acontecer 
no ambiente escolar, já que, na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), as competências 
visam o respeito à diversidade, o pluralismo de 
ideias e a valorização dos direitos humanos. Há 
muitos documentos curriculares no campo da 
educação e leis que permitem a abordagem 
de gênero na escola, como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1997), a Lei Maria 
da Penha (2006), as Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais (2010).

Os estudos de gênero são muito importantes 
para esclarecer falácias como “ideologias de 
gênero”, que é um termo pejorativo, que não 
considera o caráter científico dos estudos de 
gênero. A ideia de que a relação entre homens e 
mulheres se define a partir dos traços biológicos 
é muito naturalizada na sociedade. Para Louro 
(2014, p. 24-25): “Seja no âmbito do senso 
comum, seja revestido por uma linguagem 
“científica”, a distinção biológica, ou melhor, a 
distinção sexual, serve para compreender – e 
justificar a desigualdades social”. Quando a 
escola reafirma discursos como esse contribui 
para que essas desigualdades entre os gêneros 
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se perpetuem.
Louro (2014, p. 24-25) adverte:
É necessário demonstrar que não são 

propriamente as características sexuais, mas 
é a forma como essas características são 
representadas ou valorizadas, aquilo que 
se diz ou pensa sobre elas que vai construir 
efetivamente, o que é feminino ou masculino em 
uma dada sociedade e em um dado momento 
histórico. Para que se compreenda o lugar e as 
relações de homens e mulheres numa sociedade 
importa observar não exatamente seus sexos, 
mas sim tudo o que socialmente se construiu 
sobre os sexos. O debate vai se constituir, 
então, por meio de uma nova linguagem, na 
qual gênero será um conceito fundamental.

Assim como a nacionalidade, a etnia, o 
gênero constitui a identidade do ser humano. 
As instituições sociais também são formadas 
e se mantêm a partir das relações de gênero. 
Joan Scott (1986), em seu artigo “Gênero, uma 
categoria útil de análise histórica”, defende 
a desconstrução do binarismo masculino e 
feminino, a dicotomia, em polos opostos, na 
lógica da dominação, submissão. Essa oposição 
é construída, não é inerente ou fixa. São sujeitos 
diversos, múltiplos, que percorrem classes, 
raça, religiões. A partir da desconstrução do 
binarismo, é possível compreender as diferentes 
formas de feminilidade e de masculinidade, 
constituídas socialmente.

A escola deve ser um espaço que possibilita 
a equidade entre as pessoas. Para isso, é 
necessário promover o respeito às diferenças, 

e às diferentes expressões de gênero. Desta 
forma, é importantíssimo falar sobre gênero 
e sexualidade no ambiente escolar, pois são 
temas transversais que perpassam questões 
sobre direitos humanos, como violência de 
gênero, abuso sexual, feminicídio, sexismo, 
machismo, dignidade menstrual, maternidade, 
gravidez na adolescência, direito sobre o corpo, 
homossexualidade, homofobia, etc.

Inicialmente, o trabalho foi desenvolvido 
a partir de reuniões periódicas para discussão 
sobre o projeto. Fizemos um levantamento dos 
projetos dos servidores cuja temática estivesse 
em afinidade com o Geni, a partir da plataforma 
do SUAP; Estamos desenvolvendo um formulário 
um formulário eletrônico para que servidores, 
docentes e TAEs, possam responder sobre 
ações que realizam, cujas temáticas estejam 
voltadas para as áreas de gênero e sexualidade, 
a fim de fazermos um panorama de trabalhos 
nessa área e pensarmos ações conjuntas. A 
próxima etapa, que ainda será executada, é o 
mapeamento das ações dos Genis.

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO

É notório o quanto o IF Baiano cresceu em 
acolhimento às diversidades a partir da criação 
do Regulamento dos Genis. Ainda assim, nem 
todos os campi têm instituído o núcleo, pois, 
como não há nenhuma lei que obrigue a sua 
criação, como a lei que regulamenta o NEABI, 
a formalização fica a critério do engajamento 
dos servidores. Com a criação da Coordenação 
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de Políticas de Ações Afirmativas, Equidade 
e Diversidade, lotada na reitoria, em 2023, as 
discussões sobre gênero e sexualidade ganham 
mais espaço na instituição. A projeção é que o 
Geni seja instituído em todos os campi.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa tem permitido um olhar 
diferenciado para as questões de gênero e 
sexualidade no âmbito do IF Baiano. A partir 
dos dados coletados, criaremos uma página 
institucional para publicização das abordagens 
desta temática no Instituto, a fim de divulgar 
a ciência e proporcionar um ambiente escolar 
cada vez mais inclusivo.
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RESUMO: O cultivo de plantas medicinais é uma importante ferramenta para a conservação dessas espécies. Uma das fases 
importantes e iniciais, visando a formação de plantas mais vigorosas e adequadas para um bom cultivo, é a fase de formação das 
mudas. As espécies usadas nessa pesquisa fazem parte coleção do Horto de Plantas Medicinais do IF Baiano – Campus Serrinha. 
O objetivo dessa pesquisa foi identificar o tamanho ideal de estacas de três espécies de Plectranthus (P. barbatus, P. amboinicus 
e P. ornatus). Os resultados que as três espécies podem ser propagadas via estaquia, com pegamento de 100% das mudas. No 
entanto, para a espécie P. barbatus estacas de 5, 10 ou 15 cm apresentam resultados semelhantes estatisticamente; P. amboinicus 
e P. ornatus possuem melhores resultados com estacas de 15 cm.

Palavras-chave: Estaquia; Plectranthus barbatus, Plectranthus amboinicus e Plectranthus ornatus.

INTRODUÇÃO

O gênero Plectranthus, dentro da família 
Lamiaceae, é considerado um dos mais 
ricos em espécies aromáticas, ricas em óleo 
essencial.

Plectranthus barbatus é conhecida 
popularmente por sete-dores, tapete de oxalá, boldo 
africano, entre outros nomes comuns. De acordo 
com Cordeiro (2020) ão muito conhecidas no 
tratamento de problemas digestivos e dor de 
estômago, sendo consumido preferencialmente 
como chá, cuja recomendação é disseminada 
entre toda a população brasileira.

A espécie Plectranthus amboinicus (Lour) 
Spreng, também conhecida hortelã-grosso, é 

utilizada na medicina popular com aplicações 
como anti-inflamatória, analgésica, antifúngica, 
antibacteriana, antisséptica e antitumoral, 
dentre outras (CASAS et al., 2017).

Plectranthus ornatus, conhecida 
popularmente como boldinho, é uma espécie 
com origem no continente africano. Matos 
(2019) descreve como uma planta medicinal 
utilizada na forma de chá das folhas ou 
parte aérea para o tratamento de problemas 
gastrointestinais.

Todas essas espécies de Plectranthus 
citadas, fazem parte da Coleção do Horto de 
Plantas Medicinais do IF Baiano – Campus 
Serrinha.

O objetivo dessa pesquisa foi identificar 
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o tamanho ideal de estacas de três espécies 
de Plectranthus (P. barbatus, P. amboinicus e 
P. ornatus).

METODOLOGIA

Os experimentos foram realizados no 
Horto de Plantas Medicinais do IF Baiano – 
Campus Serrinha, em blocos casualizados com 
estacas apicais com três tamanhos (5, 10 e 
15 cm) e um par de folhas e cinco repetições. 
Após 45 dias após o plantio foram analisadas as 
seguintes variáreis: pegamento da estaca (%); 
presença ou ausência de raiz; tamanho da parte 
aérea (cm) número de folhas desenvolvidas e 
tamanho da raiz (cm).

Após coleta e tabulação os dados foram 
analisados no Programa estatístico SISVAR 
(Ferreira, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 
 Estacas de P. barbatus, conhecida 

popularmente como sete-dores, podem ser 
propagadas vegetativamente por estaquia, 
com chace de 100% no pegamento, utilizando 
estacas de 5, 10 ou 15 cm. Não houve diferença 
estatística pelo teste de Tukey, com 5% de 
probabilidade de erro, para nenhuma das variáveis 
analisadas. Esse resultado demonstra que não há 
dificuldade de pegamento para esta espécie nas 
condições experimentais em que foi submetida.

 Nesse caso, é mais vantajoso, para o 
cultivo comercial, utilizar estacas de 5 cm, pois 

com estacas menores é possível obter mais 
estacas de uma mesma planta matriz (melhora 
o rendimento). Diferentemente do observado 
nesta pesquisa, para a espécie Plectranthus 
neochilus, Pereira (et., 2013) observaram que 
a propagação pode ser feita com eficiência por 
estacas da porção mediana dos ramos com 15 
a 20 cm de comprimento.

Tabela 1 - Pegamento, tamanho da parte aérea e 
tamanho da raiz de estacas de diferentes tamanhos de 

P. barbatus.

Tratamento Pegamento 
(%)

Tamanho da 
parte aérea 

(cm)
Tamanho da 

raiz (cm)

5 cm 100 11,6a 8,4a

10 cm 100 14,0a 9,4a

15 cm 100 14,4a 6,2a

*CV (%) 17,1 42,88

*Coeficiente de variação. Médias seguidas de letras 
iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade de erro.

 
 Em relação à espécie P. amboinicus, 

popularmente conhecida como hortelã-grosso, 
foi possível inferir que é facilmente propagada 
via estaquia, com 100% de pegamento para os 
três tamanhos de estacas testados.

 No entanto, o tamanho da estaca 
influenciou no tamanho da parte aérea e no 
tamanho da raiz (Tabela 2).  
Diferentemente do encontrado na espécie P. 
barbatus, estacas maiores de P. amboinicus 
possuem maior desenvolvimento da estaca e 
das raízes. Quanto menor o tamanho da estaca, 
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menor a produção de raiz.
 O sistema radicular é um aliado 

importante em pesquisas com produção de 
mudas, dado que mudas com melhor sistema 
radicular apresentam maiores chances de 
sobrevivência, além do desenvolvimento mais 
rápido e vigoroso, proporcionando melhor 
ancoragem quando transplantadas ao local 
definitivo (REIS et al, 2000).

Tabela 2 - Pegamento, tamanho da parte aérea, 
quantidade de folhas e tamanho da raiz de estacas de 

diferentes tamanhos de P. amboinicus.

Tratamento Pegamento 
(%)

Tamanho da 
parte aérea 

(cm)
Tamanho da raiz

5 cm 100 8,3b 3,7c

10 cm 100 8,6b 6,1b

15 cm 100 13,1a 10,1a

*CV (%) 10,08 15,81

*Coeficiente de variação. Médias seguidas de letras iguais 
na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade de erro.

 Independente do tamanho da estaca 
testado para P. ornatus, conhecido como 
boldinho, o pegamento das mudas foi de 100%. 
Não houve diferença significativa pelo teste 
aplicado, para a variável tamanho da parte 
aérea. No entanto, para a variável, tamanho da 
raiz, mudas provenientes de estacas maiores 
(15 cm), obtiveram maior produção de raiz 
(Tabela 3).

Tabela 3 - Pegamento, tamanho da parte aérea, 
tamanho da raiz de estacas de diferentes tamanhos de 

P. ornatus).

Tratamento Pegamento 
(%)

Tamanho da 
parte aérea 

(cm)
Tamanho da raiz

5 cm 100 11,6a 8,0b

10 cm 100 14,0a 8,0b

15 cm 100 14,4a 10,6a

*CV (%) 17,1 9,88

*Coeficiente de variação. Médias seguidas de letras 
iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de 

Tukey, a 5% de probabilidade de erro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As espécies P. barbatus, P. amboinicus e P. 
ornatus, podem ser propagadas vegetativamente, 
por meio da estaquia, possuindo facilidade para o 
pegamento.

Mudas de P. barbatus produzidas com estacas 
de 5, 10 ou 15 cm que apresentam resultados 
semelhantes estatisticamente. No entanto, num 
cultivo comercial, o ideal é usar estacas menores 
para obter maior rendimento de estacas para o 
plantio.

P. amboinicus e P. ornatus possuem melhores 
resultados de enraizamento com estacas de 15 cm.
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RESUMO: O chocolate é uma fonte de energia altamente nutritiva que propicia metabolismo rápido e boa digestibilidade, além de 
ser um alimento que traz benefícios a saúde pelo poder antioxidante dos politenois presentes em sua principal matéria-prima, o 
cacau. Visto que o percentual de líquor utilizado nas formulações dos chocolates influenciam diretamente na quantidade desses 
polifenóis, objetiva-se com esse projeto, quantificar os polifenóis totais e a avaliar a atividade antioxidante de chocolates 70% 
produzidos no Sul da Bahia. Os polifenóis totais foram obtidos através da reação colorimetrica com o reagente Folin-Ciocalteu. 
A atividade antioxidante sera analisada pela dosagem de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBA-RS). As diferenças 
serão consideradas significativas quando p<0,05. Espera-se com o presente estudo, contribuir com os programas de melhoria de 
qualidade de cacau e chocolate da Identificação Geográfica (G) Cacau Sul da Bahia.

Palavras-chave: cacau; chocolate; antioxidante; polifenóis.

INTRODUÇÃO
 
O chocolate é o principal produto oriundo 

do fruto cacau e, é um dos alimentos mais 
consumido e apreciado mundialmente (EFRAIM 
et al., 2009). De acordo com a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), o chocolate 
é definido como “o produto obtido a partir da 
mistura de derivados de cacau (Theobroma 
cacao L.), massa (ou pasta ou liquor) de cacau, 
cacau em pó e ou manteiga de cacau, com outros 
ingredientes, contendo, no mínimo, 25% (g/100g) 
de sólidos totais de cacau” (BRASIL, 2005). 
Em relação ao consumo do chocolate no Brasil, o 
país passou por várias transformações positivas 

no setor que fomentaram o crescimento do 
consumo pelos brasileiros. De acordo com 
Sebrae (2014), aproximadamen te 75% dos 
brasileiros relataram que consome diariamente 
o chocolate e 35% certifica que não abre mão 
do doce por outro alimento ou bebidas. Segundo 
a ABICAB (2015), o Brasil ocupa o 3º lugar no 
ranking mundial, com um consumo per capita de 
2,8 kg/ano. Em 2010, essa média era de 1,65 kg.

Percebe-se, portanto, um aumento de 
69,6% no consumo de chocolate de 2010 
a 2015 (ABICAB, 2015). sto que pesquisas 
mostram as funções nutricionais do chocolate, 
particularmente sobre sua contribuição como 
fonte de substâncias antioxidantes na dieta 
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humana (RODRIGUES, 2007), associada ao 
crescimento do consumo de chocolates com 
maior teores de massas de cacau no Brasil, 
objetiva-se com esse projeto de pesquisa, 
quantificar os polifenóis totais e a avaliar a 
atividade antioxidante de chocolates “bean 
to bar” produzidos no Sul da Bahia, região 
expoente desse movimento. O mercado do 
chocolate é bastante dinâmico e acompanha as 
mudanças do mundo. Segundo estudo da

CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da 
Lavoura Cacaueira), que levou em consideração 
os perfis nacionais de alimentação, cinco grupos 
de tendências associadas ao consumo de 
chocolate foram identificados: o grupo associado 
a sensorialidade e prazer; saudabilidade e bem-
estar; conveniência e praticidade; qualidade 
e confiabilidade; sustentabilidade e ética. 
Dentre as tendências citadas, destaca-se o 
mercado de chocolates “bean to bar”, com 
altas concentrações de massa de cacau, que 
possam promover benefícios a mais para a 
saúde, sobretudo, com relação aos polifenóis 
presentes nesse tipo deproduto (FONTES, 
2013, TAVARES, 2014).

METODOLOGIA 
         

As amostras dos chocolates “bean to bar” 
70% massa de cacau foram obtidas no comér-
cio dos municípios de Ilhéus e Itabuna. No total 
foram selecionadas três barras de cada choco-
late de 10 (dez) marcas (A, B, C, D, E, F, G, 
H, I e J), todas produzidas no Sul da Bahia. As 

amostras foram congeladas a -15° C até o mo-
mento da realização das análises.

Determinação dos fenólicos totais

Para determinação dos fenólicos totais, 
foram utilizados 50 µl de amostra, 250 µl do 
reagente Folin–Ciocalteu, 2,5 ml de H2O, a 
mistura foi agitada por 1 min e acrescida de 1 
mL de Na2CO3 (7% p/v). As amostras foram 
novamente homogeneizadas por 1 min e 
incubadas por 1 h em temperatura ambiente 
e ao abrigo da luz. As leituras foram feitas a 
750 nm no espectrofotômetro Bilphotonics UV-
MS1 (BEL Engineering S.R.L, Shanghai, China) 
tendo como “branco” 50 µl de H2O acrescidos 
dos reagentes do ensaio, conforme metodologia 
descrita por UNTEA et al. (2018).

 Os resultados obtidos foram calculados 
a partir de uma curva padrão de ácido gálico 
e expressos em equivalentes de ácido gálico 
(EAG)/25 g de amostra.

Flavonoides totais

Para a determinação dos flavonoides totais, 
foram utilizados 250 µl do extrato metanoico, 1,0 
ml de água destilada, 75 µl de solução de NaNO2 
(5% p/v), sendo a mistura homogeneizada e 
incubada a temperatura ambiente por 5 min. Em 
seguida foram adicionados 75 µl de AlCl3 (10% 
p/v), a mistura homogeneizada e incubada por 
mais 5 minutos, sendo então adicionada de 
0,5 mL de NaOH 1M, conforme metodologia 
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descrita por GÓMEZ-MEJÍA et al. (2019). As 
leituras foram realizadas a 510 nm feitas no 
espectrofotômetro, tendo como “branco” 250 µl 
de H2O acrescidos dos reagentes do ensaio. 
Uma curva padrão de catequinas foi utilizada 
para a quantificação dos flavonoides, sendo 
os resultados expressos em equivalentes de 
catequinas (EC)/ 25 g de amostra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1 – Teores de fenólicos e flavonoides totais em 
diferentes marcas de chocolates “bean to bar” 70% de 
massa de cacau produzidos no Sul da Bahia (média ± 

desvio padrão).

Obtivemos um resultado variando de 40 a 49 (mg 
EAF/25g) nas análises de fenólicos totais. Essas diferenças 
podem ser explicadas por fatores de variedade, região, 
grau de maturação e condições pós-colheita. A principal 
fonte de composto fenólico do chocolate é o cacau, no 
momento da fermentação do cacau, que dura cerca de 
cinco a sete dias ocorrem diversas reações químicas 
resultando nos aromas e sabores esperados no chocolate 
porém uma significativa perda em polifenóis ocorre nessa 
etapa. Com isso podemos justificar essa variação nos 
resultados obtidos. Os flavonoides obtiveram resultados 
covalente a concentração dos compostos fenólicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados obtidos no presente 
estudo e nos dados da literatura, pode concluir-se que 
a concentração de polifenóis são oriundas de diversas 
etapas de processamento e conservação da matéria prima. 
O cacau sendo rico em polifenóis, enfrenta a dificuldade 
de manter esse composto ao decorrer das etapas 
tecnológicas de processamento. Assim encontramos 
diferenças nos produtos, que foram cultivados na mesma 
região e produzidos com a mesma concentração de liquor.
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RESUMO: O chocolate é uma fonte de energia altamente nutritiva que propicia metabolismo rápido e boa digestibilidade, além de 
ser um alimento que traz benefícios a saúde pelo poder antioxidante dos polifenóis presente em sua principal matéria-prima, o cacau. 
Visto que o percentual de líquor (massa de cacau) utilizado na formulação dos chocolates influenciam diretamente na quantidade 
desses polifenóis, o presente trabalhou teve como objetivo quantificar os polifenóis totais e avaliar a atividade antioxidante de 
chocolates “bean to bar” (tipo branco) produzidos no Sul da Bahia. As amostras foram obtidas no comercio local da cidade de 
Ilhéus-Ba e Itabuna-Ba. Para determinação dos compostos fenólicos totais, utilizou-se de métodos espectrofotométricos com o 
método de Folin-Ciocalteu. O resultado do teor de compostos fenólicos totais variou entre 0,83 ± 0,02 a 1,38 ± 0,13 mg da amostra, 
onde o maior teor de compostos fenólicos foram encontrados nas amostras A, D e H e o menor valor nas amostras J,G e I. Não 
apresentando uma diferença significativa entre as marcas de chocolate brancos “bean to bar” analisadas, por razão de que o 
chocolate branco não possuí em sua formulação líquor de cacau, apenas a manteiga de cacau, que possui uma menor concentração 
de compostos fenólicos.

Palavras-chave: Flavonoides; Cacauicultura; Chocolataria; Indicação.

INTRODUÇÃO

O chocolate é o principal produto 
oriundo do fruto cacau e, é um dos alimentos 
mais consumido e apreciado mundialmente 
(EFRAIM et al., 2009). A obtenção do chocolate 
ocorre do cacau beneficiado e através de uma 
mistura da massa de cacau, manteiga de cacau, 
adição de açúcar, aromatizantes, emulsificantes, 
entre outros (LIMA et al., 2010).

De acordo com a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), o chocolate é 
definido como “o produto obtido a partir da 

mistura de derivados de cacau (Theobroma 
cacao L.), massa (ou pasta ou liquor) de cacau, 
cacau em pó e ou manteiga de cacau, com 
outros ingredientes, contendo, no mínimo, 25% 
(g/100g) de sólidos totais de cacau” (BRASIL, 
2005).

Em relação ao consumo do chocolate no 
Brasil, o país passou por várias transformações 
positivas no setor que fomentaram o crescimento 
do consumo pelos brasileiros. De acordo com 
Sebrae (2014), aproximadamente 75% dos 
brasileiros relataram que consome diariamente 
o chocolate e 35% certifica que não abre 
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mão do doce por outro alimento ou bebidas. 
Segundo a ABICAB (2015), o Brasil ocupa o 3º 
lugar no ranking mundial, com um consumo per 
capita de 2,8 kg/ano. Em 2010, essa média era 
de 1,65 kg. Percebe-se, portanto, um aumento 
de 69,6% no consumo de chocolate de 2010 a 
2015 (ABICAB, 2015).

Atualmente a cacauicultura regional entra 
em uma nova fase de expansão pós-vassoura 
de bruxa, o que tem motivado a valorização 
do produto cacau e incentivado a criação de 
diversas empresas chocolateira, numa onda 
conhecida como “movimento “bean to bar”. 
Esta tendência tende a crescer, uma vez que 
nenhum outro país possui o potencial de ser, ao 
mesmo tempo, produtor de cacau e consumidor 
de chocolate. 

Visto que pesquisas mostram as funções 
nutricionais do chocolate, particularmente 
sobre sua contribuição como fonte de substâncias 
antioxidantes na dieta humana (RODRIGUES, 
2007), associada ao crescimento do consumo 
de chocolates com maiores teores de massas 
de cacau no Brasil, objetiva-se com esse projeto 
de pesquisa, quantificar os polifenóis totais e a 
avaliar a atividade antioxidante de chocolates 
“bean to bar” produzidos no Sul da Bahia, região 
expoente desse movimento.

METODOLOGIA

Obtenção das amostras

As amostras dos chocolates “bean to 

bar” branco foram obtidas no comércio dos 
municípios de Ilhéus e Itabuna. No total foram 
selecionadas três barras de cada chocolate de 
10 (dez) marcas (A, B, C, D, E, F, G, H, I e J), 
todas produzidas no Sul da Bahia. As amostras 
foram congeladas a -15° C até o momento da 
realização das análises.

Determinação dos fenólicos totais

Para determinação dos fenólicos totais, 
foram utilizados 50 µl de amostra, 250 µl do 
reagente Folin–Ciocalteu, 2,5 ml de H2O, a 
mistura foi agitada por 1 min e acrescida de 
1 mL de Na2CO3 (7% p/v). As amostras foram 
novamente homogeneizadas por 1 min e 
incubadas por 1 h em temperatura ambiente 
e ao abrigo da luz. As leituras foram feitas a 
750 nm no espectrofotômetro Bilphotonics UV-
MS1 (BEL Engineering S.R.L, Shanghai, China) 
tendo como “branco” 50 µl de H2O acrescidos 
dos reagentes do ensaio, conforme metodologia 
descrita por UNTEA et al. (2018). Os resultados 
obtidos foram calculados a partir de uma 
curva padrão de ácido gálico e expressos em 
equivalentes de ácido gálico (EAG)/25 g de 
amostra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do teor de compostos 
fenólicos totais variaram entre 0,83 ± 0,02 a 
1,38 ± 0,13 mg EAG/25g da amostra, conforme 
os dados apresentados Tabela 1. As amostras 
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A, D e H foram as que apresentaram uma maior 
quantidade de fenólicos totais, em comparação 
as amostras J, G e I apresentam uma menor 
quantidade.

 Levando-se em consideração que 
as marcas possuem o mesmo percentual 
de sólidos totais de manteiga de cacau em 
sua formulação, as variações encontradas 
apresentadas dentre as marcas podem estar 
correlacionadas com características da matéria-
prima utilizada, ou seja, da espécie cacau que 
foi extraída a manteiga, do processamento 
a que foi submetido, do método empregado 
para a produção do chocolate, dentro outros 
aspectos que influenciam diretamente no teor 
de polifenóis totais presentes no produto final.

Os polifenóis são compostos bioativos que 
se degradam facilmente quando submetidos 
altas temperaturas. A etapa de fermentação 
é umas das principais responsáveis pela 
diminuição do teor de compostos fenólicos. Em 
um estudo realizado por Efraim et al. (2010), 
identificaram que a fermentação quando 
realizada em 7 dias apresenta cerca de 59% na 
diminuição dos compostos fenólicos.

Tabela 1 – Teores de compostos fenólicos totais em 
diferentes marcas de chocolates “bean to bar” (tipo 

branco) produzidos no Sul da Bahia (média ± desvio 
padrão).

Amostra
(marca)

Fenólicos totais
(mg EAG/25g)

A 1,38 ± 0,13
B 1,03 ± 0,18
C 1,02 ± 0,10
D 1,48 ± 0,18

E 1,01 ± 0,09
F 1,01 ± 0,10
G 0,88 ± 0,03
H 1,25 ± 0,15
I 0,91 ± 0,03
J 0,83 ± 0,02

Média 1,08

Legenda: EAG (Equivalente de ácido gálico).

Fernandez et al. (2014) analisaram os 
teores de compostos fenólicos totais em quatro 
tipos diferentes de chocolate, sendo eles o 
chocolate branco, chocolate ao leite, chocolate 
escuro 45% e chocolate escuro 70%, obtendo 
como resultado uma maior quantidade de 
compostos fenólicos em chocolate escuro 70% 
e uma menor quantidade em chocolate branco, 
ao uma observar referente a composição de 
cada um dos produtos, Fernandez pode concluir 
que quão maior for a quantidade de sólidos 
totais de cacau presente no chocolate maior 
será a quantidade que compostos fenólicos no 
produto.

Assim como Fernadez et al. (2014), Meng 
et al. (2009), realizou um estudo no intuito de 
analisar a presença de compostos fenólicos em 
diferentes tipos de chocolate, obtendo como 
resultado que se comparado a outros tipos de 
chocolate, o chocolate branco apresentou uma 
menor quantidade de fenólicos totais

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados encontrados 
através das análises realizadas neste estudo, 



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

197

foi possível determinar que mesmo os choco-
lates brancos sendo do tipo “bean to bar”, apre-
sentando em sua formulação a presença da 
manteiga de cacau, ainda assim não houve uma 
diferença significativa no teor de fenólicos totais 
entre as dez diferentes marcas analisadas, em 
razão de que a manteiga de cacau não possuí 
um alto teor de compostos fenólicos totais como 
o líquor de cacau.
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RESUMO: A mandioca é uma planta muito importante para o povo nordestino. Esta planta faz parte da base alimentar deste povo. 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência de diferentes adubações orgânicas no desenvolvimento de plantas 
de mandioca nas condições do semiárido. Foram utilizadas quatro variedades, duas desenvolvidas pela Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, BRS Caipira e BRS Kiriris, e duas variedades cultivadas por agricultores familiares do município de Xique-Xique (BA), 
que são a Manteiguinha e Manteiga. Foram utilizados quatro variedades de mandioca comparando com a adubação orgânica 
esterco de bode, cama de frango, e composto orgânico fermentado com microrganismos eficientes (70% esterco de bode + 30% 
cama de frango). Foi possível observar que a variedade manteiguinha obteve melhor resultado comparando-se com as demais. E a 
cama-de-frango foi a adubação que mais influenciou no desenvolvimento da parte aérea e no diâmetro do caule.

Palavras-chave: Agricultura familiar; Indústria de fécula; Sustentabilidade; Segurança alimentar.

INTRODUÇÃO

A mandioca Manihot esculenta Crantz 
é cultivada desde a antiguidade pelos povos 
indígenas na América do Sul, local de sua 
origem, pertencente à família Euphorbiaceae, é 
uma planta perene com grande capacidade de 
armazenar amido em suas raízes (ALVES, 2006; 
AMARAL et al., 2007).

No Brasil o sistema produtivo da cadeia da 
mandioca apresenta três tipologias básicas: a 
unidade doméstica, a unidade familiar e a unidade 
empresarial. Essa tipologia leva em consideração 
as interconexões entre a origem da mão-de-obra, 
o nível tecnológico, a participação no mercado 
e o grau de intensidade do uso do capital na 
exploração (ALVES, 2006; AMARAL et al., 2007).

No município de Xique-Xique, o seu cultivo 
se dá de forma tradicional, porém, sem a devida 
orientação técnica adequada, ocasionando 
aumento no custo de produção.

Até chegar à mesa do consumidor, a 
mandioca passa por uma série de etapas que 
são inerentes a sua cadeia produtiva (colheita, 
armazenamento, distribuição). Considerando 
seus subprodutos, como a farinha e a goma, os 
processos tecnológicos que são empregados 
para a fabricação são simples, porém requerem 
maior atenção na etapa de desenvolvimento a fim 
de que o produto final seja de qualidade (GOMES; 
LEAL, 2003).

Contudo, o que se tem observado em alguns 
estudos realizados no Brasil, é uma realidade 
preocupante no que diz respeito a segurança 
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dos alimentos advindos da mandioca. Autores 
como Chisté et al (2006), Oliveira e Rebouças 
(2008), Bonfim, Dias e Kurozawa (2013) apontam 
problemas, tanto nas etapas quanto no produto 
final, caracterizando uma inadequação desse 
produto para o consumidor final. Isso ocorre por 
diversos aspectos, dentre eles, o manejo correto 
do sistema produtivo, inclusive a adubação correta, 
uso inadequado de pesticidas, contaminação 
dos produtos processados e armazenamento 
incorreto. O que não ocorre na maioria do plantio 
de base familiar.

METODOLOGIA

Local de implantação do experimento

O projeto Foi desenvolvido na área de 
produção agroecológica do IF Baiano Campus 
Xique-Xique, município de Xique-Xique-BA, 
localizadas no Território de Irecê.

Variedades utilizadas

Foram utilizadas quatro variedades, duas 
desenvolvidas pela Embrapa Mandioca e Fru-
ticultura, BRS Caipira e BRS Kiriris, e duas va-
riedades cultivadas por agricultores familiares do 
município de Xique-Xique (BA), que são a Man-
teiguinha e Manteiga.

A variedade Manteiguinha é cultivada por 
agricultores familiares da Comunidade Nova Igui-
ra, Xique-Xique BA. Tem as características de 
mandioca de mesa, possui cor branca e ao ser 

cozida, assume a coloração amarela. Tem boa 
aceitação no mercado do município. A outra va-
riedade é a Manteiga, cultivada por agricultores 
da Comunidade Ilha do Miradouro, Xique-Xique 
BA. Esta variedade tem a cor amarelo claro e ao 
cozinhar fica com o amarelo mais intenso e com 
consistência mole, dando as características de 
manteiga.

Tratamentos e delineamento experimental

Foram utilizados quatro variedades de 
mandioca comparando com a adubação orgânica 
esterco de bode, cama de frango, e composto 
orgânico fermentado com microrganismos 
eficientes (70% esterco de bode + 30% cama de 
frango).

A definição da quantidade de adubo de bode 
e composto orgânico, foi de acordo com Melo et. 
al (2015), a adubação com cama de frango foi 
de acordo com a recomendação de Feltran et al 
(2017).

Os tratamentos foram: Tratamento 1, sem 
adubação; Tratamento 2, cama de frango (dois 
litros por planta); Tratamento 3, esterco de cabra 
(três litros por planta); Tratamento 4, composto 
orgânico – 70% esterco de cabra + 30% cama de 
frango (três litros por planta).

O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados, no esquema fatorial quatro 
tratamentos X quatro formas de adubação 
(incluindo o controle, sem adubação), e seis 
plantas por tratamento. O espaçamento utilizado 
foi 80 cm X 100 cm. Para este trabalho, foi 
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avaliado apenas o teste de média.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados da tabela 1, é possível 
observar que a adubação com cama-de-frango 
influenciou no número de folhas, quando 
foi avaliado aos 90 e 180 dias. A variedade 
manteiguinha, dentre as demais, foi a que se 
destacou em todas as formas de adubação e nos 
dois períodos em que foi avaliado.

Quando se refere ao diâmetro do caule, 
a variedade manteiguinha obteve resultado 
superior às demais variedades. Observa-se 
ainda que a cama-de-frango foi a adubação 
que mais influenciou no desenvolvimento das 
plantas de mandioca, em especial na variedade 
manteiguinha.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados, é possível concluir 
que a adubação que mais influenciou no 
desenvolvimento das variedades de mandioca 
estudadas foi a cama-de-frango. Conclui-se ainda 
que a variedade manteiguinha respondeu melhor 
à adubação com cama-de-frango, comparando-
se com as demais.
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Tabela 1 - Avaliação do número de folhas e diâmetro do caule de mandioca em relação a diferentes formas de 
adubação orgânica, Xique-Xique-BA, 2023.

Adubação X Cultivar
90 dias 180 dias

Número de folhas
Sem adubação X Manteiguinha 20 79

Sem adubação X Manteiga 7 24
Sem adubação X Caipira 4 17
Sem adubação X Kiriris 13 59

Cama-de-frango X Manteiguinha 29 118
Cama-de-frango X Manteiga 13 50
Cama-de-frango X Caipira 7 28
Cama-de-frango X Kiriris 15 54

Esterco de cabra X Manteiguinha 17 97
Esterco de cabra X Manteiga 9 31
Esterco de cabra X Caipira 2 13
Esterco de cabra X Kiriris 16 43

Composto orgânico X Manteiguinha 18 75
Composto orgânico X Manteiga 10 40
Composto orgânico X Caipira 5 19
Composto orgânico X Kiriris 14 62

Diâmetro (mm)
Sem adubação X Manteiguinha 10 12

Sem adubação X Manteiga 5 8
Sem adubação X Caipira 3 6
Sem adubação X Kiriris 6 8

Cama-de-frango X Manteiguinha 13 25
Cama-de-frango X Manteiga 7 14
Cama-de-frango X Caipira 3 6
Cama-de-frango X Kiriris 6 10

Esterco de cabra X Manteiguinha 10 19
Esterco de cabra X Manteiga 4 6
Esterco de cabra X Caipira 2 3
Esterco de cabra X Kiriris 7 9

Composto orgânico X Manteiguinha 13 19
Composto orgânico X Manteiga 6 10
Composto orgânico X Caipira 3 4
Composto orgânico X Kiriris 7 13
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RESUMO: Diversos estudos têm apontado uma relação direta entre o consumo de alimentos industrializados e o surgimento de 
doenças crônicas não transmissíveis. Nesta perspectiva, este trabalho consiste em avaliar a qualidade de bebidas industrializadas 
comercializadas na região de Itapetinga, Bahia. O fósforo inorgânico é um dos principais componentes de muito aditivos alimentares 
e é facilmente absorvido no intestino. Assim, desenvolveu-se uma metodologia alternativa e de baixo para a determinação de fósforo 
em bebidas industrializadas através de imagens digitais adquiridas por um smartphone e uso do aplicativo Photometrix Pro® para 
obtenção das respostas. A metodologia proposta apresentou um coeficiente de correlação (R2) de 0,994, e limites de detecção 
e quantificação de 0,05 e 0,16 mg L-1, respectivamente. O procedimento está sendo aplicado na determinação de fósforo em 
amostras de bebidas industrializadas.

Palavras-chave: Fósforo; alimentos industrializados; imagens digitais.

INTRODUÇÃO

O  ácido fosfórico e seus derivados integram 
a classe dos aditivos alimentares. A Portaria n. 
540 – Ministério da Saúde, de 27 de Outubro 
de 1997, define aditivo alimentar como qualquer 
ingrediente adicionado intencionalmente aos 
alimentos, sem o propósito de nutrir, com o 
objetivo de modificar as características físicas, 
químicas, biológicas ou sensoriais, durante 
a fabricação, processamento, preparação, 
tratamento, embalagem, acondicionamento, 
armazenamento, transporte ou manipulação 
(BRASIL, 2017). O ácido fosfórico e seus 
derivados são utilizados na indústria alimentícia 
como agentes complexantes, antimicrobianos e 

estabilizadores de emulsão. São classificados 
como ortofosfatos e fosfatos condensados, 
constituídos de polifosfatos e metafosfatos. 
Os fosfatos são muito efetivos como agentes 
complexantes e utilizados na preservação de 
frutas e vegetais, derivados do leite e derivados 
de carnes e peixes (YOKOBATAKI, 2014).

 O descontrole da ingestão do mineral 
fósforo na forma de fosfato, pode causar a 
hiperfosfatemia, definida como níveis plasmáticos 
ou séricos de fosfatos elevados, podendo gerar 
problemas por lesões graves como insuficiência 
renal crônica, hipoxemia, calcificação pulmonar, 
distúrbios cardiovasculares, hiperemia conjuntival, 
dentre outros (LOH; SAW; SETHI, 2010).

 O uso de metodologias analíticas 
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baseadas em imagens digitais apresentam 
inúmeras vantagens quando comparadas a 
metodologias convencionais incluindo baixo 
custo, redução do tempo de análise, possibilidade 
de trabalhar com pequenos volumes de 
soluções, reduzindo o consumo de reagentes, 
dentre outros. Além disso, estes métodos 
podem ser usados e aplicados em diferentes 
ensaios químicos baseados na variação de cor 
(PASSARETI, 2015; LOURENÇO et al. 2020).

 Nesta perspectiva, o presente trabalho 
propõe o desenvolvimento de uma metodologia 
alternativa, simples e de baixo custo, baseada 
em imagens digitais, para a quantificação de 
fósforo em bebidas industrializadas, contendo 
aditivos à base de fósforo, comercializadas na 
região de Itapetinga, Bahia.

 
METODOLOGIA

 O procedimento proposto baseia-se na 
determinação do teor de fósforo em bebidas 
industrializadas pelo método do azul de 
molibdênio. A intensidade da cor produzida é 
proporcional à quantidade de fosfato presente 
na amostra e a determinação é feita através 
de um sistema de imagens digitais, com o uso 
de uma câmera de um celular e do aplicativo 
Photometrix Pro.

 Para a formação do complexo fosfato 
molibdênio, preparou-se uma solução 
denominada de reagente misto, a partir das 
seguintes soluções: 1) 15 mL de ácido sulfúrico 
concentrado em 100 mL de água deionizada. 2) 

0,3 g de tartarato de antimônio e potássio em 100 
mL de água deionizada. 3) 1,2 g de molibdato 
de amônio em 100 mL de água deionizada. 4) 
1,76 g de ácido ascórbico em 100 mL de água 
deionizada.

 O reagente misto foi preparado a partir 
das soluções descritas anteriormente nas 
seguintes proporções: 5 mL da solução 1 + 1 
mL da solução 2 + 5 mL da solução 3 + 5 mL da 
solução 4.

 Para o estabelecimento da curva de 
calibração foi preparada uma solução estoque 
de fósforo de 100 mg L-1, a partir da dissolução 
de 440 mg do reagente fosfato de potássio 
monobásico anidro (KH2PO4) em 1 L de água. 
A curva de calibração foi construída nas 
concentrações de 1, 2, 3, 4 e 5 mg L-1, através 
da adição de alíquotas de 100; 200; 300; 400 
e 500 mL da solução de trabalho de fósforo de 
100 mg L-1, a balões volumétricos de 10,0 mL. 
No sexto balão não foi adicionado a solução 
padrão de fósforo (branco). Em seguida, 1 mL 
do reagente misto foi adicionado a cada um dos 
balões volumétricos e o volume do balão foi 
completado com água deionizada. Aguardou-se 
por 15 minutos para captura das imagens pelo 
aplicativo Photometrix Pro®.

 As amostras de bebidas industrializadas 
(iogurtes, achocolatados, polpas de frutas e 
refrigerantes), contendo aditivos à base de 
fósforo foram adquiridas no comércio local da 
cidade de Itapetinga, Bahia, e transportadas 
ao Laboratório de Química do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, 
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campus Itapetinga, para análise.
 Para a captura das imagens pelo 

aplicativo Photometrix Pro®, foi construído 
um dispositivo em MDF, revestido com chapa 
branca e totalmente fechado para minimizar a 
interferência da luz ambiente. O compartimento 
interno foi forrado com MDF branco e como fonte 
de iluminação foi introduzindo lâmpadas LED na 
cor branca, posicionadas na parte superior da 
caixa. As dimensões do compartimento foram 
de 17 cm de largura × 9,5 cm de comprimento 
e 14,5 cm de altura, com uma abertura na parte 
superior para acomodar a câmara do celular.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Neste estudo, a determinação do teor de 
fósforo na forma de fosfato baseou-se no método 
espectrofotométrico do azul de molibdênio, que 
é um dos mais utilizados para determinação de 
fosfato nos mais variados tipos de amostras. O 
método consiste na reação do fosfato com íons 
molibdato em meio ácido (reação 1), seguido 
de redução do heteropoliácido formado para 
obtenção do complexo azul de molibdênio 
(reação 2), que absorve a radiação amarela da 
luz branca e transmite o componente azul, que 
possui absorção máxima em 710 nm (LOZANO-
CALERO et al., 1996)..

 Reação 1: PO4
3- + 12MoO4

2- + 27H+ ⇌   
H3PO4(MoO3)12 + 12H2O

 Reação 2: H3PMo(VI)12O40 + Redutor ⇌     
[H4PMo(VI)8Mo(V)4O40]

3-

 Para a obtenção das imagens, foi utilizado 

um celular equipado com câmera fotográfica que 
possui resolução de 16 Mp.

A equação da curva de regressão obtida 
(Figura 1), empregando o método proposto foi: Y 
=  7,506*CP + 0,744,  r2 = 0,994, no intervalo de 
linearidade entre 1-5 mg L-1. Os limites de detecção 
e quantificação para fósforo, determinados 
conforme recomendações da IUPAC foram, 
respectivamente: 0,05 e 0,16 mg L-1.

Figura 1 - Curva de calibração obtida para determinação 
de fósforo em bebidas industrializadas através do 

aplicativo PhotoMetrix Pro®.

 A ideia inicial era realizar a determinação 
do teor de fósforo em bebidas lácteas e polpas 
de frutas. Porém, considerando a grande 
importância e necessidade da determinação do 
teor de fósforo em refrigerante, visto que esta é 
uma das bebidas mais consumidas  no Brasil, 
e que apresenta elevados teores de fosfato, 
uma vez que o ácido fosfórico é utilizado 
como acidulante no seu preparo, optou-se por 
incluir esta amostra nas análises.  Assim, o 
método desenvolvido está sendo aplicado na 
determinação de fósforo na forma de fosfato nas 
seguintes bebidas industrializadas: iogurtes, 
achocolatados, polpas de frutas e refrigerantes.

 A Figura 2 corresponde aos resultados 
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obtidos para análise do teor de fósforo em 
refrigerante de diferentes sabores, sendo: a) 
refrigerante sabor limão; b) refrigerante sabor 
guaraná. Os pontos vermelhos correspondem 
as curvas de calibração e os pontos azuis 
correspondem aos valores experimentais 
obtidos (teores de fósforo) para as amostras 
analisadas.

Figura 2 - Curvas de calibração para fósforo com 
a interpolação dos valores obtidos nas leituras das 

amostras: a) refrigerante sabor limão; b) refrigerante 
sabor guaraná.

a)

b) 

 Os teores de fósforo obtidos nas amostras 
analisadas estão indicados na Tabela 1.

Tabela 1 - Teores de fósforo encontrados nas amostras 
de refrigerantes analisadas.

Amostras Concentração de fósforo 
(mg L-1)

Refrigerante sabor limão 3,98 ± 0,05
Refrigerante sabor 

guaraná 3,52 ± 0,06

O presente trabalho encontra-se em fase 
de andamento, e o método proposto está sendo 
aplicado em amostras de refrigerantes de outros 
sabores e também em amostras de bebidas 
lácteas e polpas de frutas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O método desenvolvido baseado em 
imagens digitais possibilitou a determinação de 
fósforo em refrigerante de forma simples, rápida 
e confiável, utilizando materiais e equipamentos 
alternativos e de baixo custo. O procedimento 
proposto apresentou características analíticas 
como linearidade, limite de detecção e limite 
de quantificação satisfatórios para análise 
fósforo nas amostras analisadas. Assim, o 
uso do aplicativo Photometrix Pro apresenta-
se como uma alternativa viável frente aos 
espectrofotômetros.
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RESUMO: O uso de fitoterápicos pela cultura popular ocorre desde os primórdios da humanidade. O hortelã-grosso Plectranthus 
amboinicus (Lour.) já possui, reconhecidamente, alguma capacidade antimicrobiana. Este trabalho se propõe a testar, in vitro, a 
capacidade antimicrobiana, de forma mais específica contra os microrganismos que causam a mastite bovina, em particular S. 
aureus.

Palavras-chave: Antibiótico; fitoterápico; in vitro.

INTRODUÇÃO

A mastite bovina é uma das principais en-
fermidades que afetam a indústria leiteira em 
todo o mundo, causando prejuízos econômi-
cos significativos devido à queda na produção 
de leite, descarte de leite contaminado e custos 
com tratamentos. Nesse contexto, a busca por 
alternativas naturais e eficazes para o tratamento 
de infecções mastíticas tem se tornado uma 
área de interesse crescente.  

Os fitoterápicos têm sido utilizados ao 
longo da história da medicina tradicional em di-
versas culturas ao redor do mundo. Essas pre-
parações são obtidas a partir da extração de 
compostos bioativos de plantas medicinais em 
solventes adequados, como o álcool, resultando 
em produtos concentrados que podem ser 

utilizados para diversos fins terapêuticos. Entre 
as plantas com propriedades medicinais e 
aplicação na cultura popular brasileira, destaca-
se o hortelã-grosso (Plectranthus amboinicus), 
conhecido por suas propriedades expectoran-
tes, broncodilatadoras e antimicrobianas.

O hortelã-grosso, com seu potencial antimi-
crobiano e anti-inflamatório atribuído principal-
mente ao componente químico timol, despertou 
o interesse de pesquisadores na investigação 
de suas propriedades no combate a infecções 
bacterianas.

No entanto, apesar do amplo uso popular e 
das propriedades químicas conhecidas do hortelã-
-grosso, a avaliação de seu potencial terapêutico 
in vitro para o tratamento específico da infecção 
de mastite bovina ainda carece de investigação 
aprofundada. A literatura disponível é limitada em 
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estudos que abordem diretamente o uso da tintura 
de hortelã-grosso como uma abordagem terapêu-
tica para esta enfermidade bovina.

Diante desse cenário, o presente estudo 
se propôs a investigar, de maneira mais deta-
lhada, a função in vitro do extrato de hortelã-
-grosso no tratamento da infecção de mastite 
bovina. Com base nos conhecimentos advindos 
de estudos anteriores sobre o timol, principal 
componente químico presente na planta, que 
demonstrou possuir atividades antimicrobianas, 
anti-inflamatórias e antissépticas, o objetivo é 
avaliar a eficácia dessa tintura no controle das 
bactérias causadoras da infecção mastítica.

A relevância deste estudo reside na pos-
sibilidade de contribuir com o conhecimento so-
bre o uso de produtos naturais, como a tintura 
de hortelã-grosso, como uma opção terapêutica 
complementar no tratamento da mastite bovi-
na. Além disso, a investigação do potencial an-
timicrobiano do timol presente na planta pode 
fornecer subsídios para o desenvolvimento de 
novos fitoterápicos ou produtos naturais para o 
controle dessa doença de grande impacto eco-
nômico na indústria leiteira.

Para alcançar esse objetivo, o estudo 
empregou métodos laboratoriais específicos, in-
cluindo a preparação da tintura de hortelã-grosso e 
a avaliação da atividade antimicrobiana da tintura.

A discussão dos resultados permitirá 
uma análise mais detalhada das potenciais 
aplicações da tintura de hortelã-grosso no 
tratamento da infecção de mastite bovina, além 
de ressaltar a importância de pesquisas futuras 

para corroborar esses achados, utilizando mo-
delos animais e ensaios clínicos, a fim de avan-
çar no desenvolvimento de novas estratégias 
terapêuticas para esta enfermidade.

Ao final, espera-se que este estudo pos-
sa contribuir com o conhecimento científico e 
promover avanços na área da fitoterapia vete-
rinária, beneficiando a saúde e a produção de 
rebanhos bovinos em todo o mundo.

METODOLOGIA

Produção dos extratos

A primeira etapa foi a produção dos extra-
tos de hortelã-grosso com diferentes concen-
trações (5, 10, 25 e 50%) utilizando como extra-
tor álcool de cereal.

Foram feitos 3 rodadas de testes com os 
diferentes concentrações dos extratos de hortelã.

No primeiro teste foram feitas 9 placas de 
petri, com repetição, em meio de cultura ágar 
nutriente. Foram feitos poços no meio de cultu-
ra; em cada placa de petri foram feitos 4 poços 
onde foram adicionados os extrato de hortelã 
em diferentes concentrações, extraídos a partir 
de álcool de cereal a saber:

• 2 placas com extrato a 5% com 0,5 e 1,0 
microlitros do extrato nos poços.

• 2 placas com extrato a 10% com  0,5 e 
1,0 microlitros do extrato nos poços.

• 2 placas com extrato a 25% com  0,5 e 
1,0 microlitros do extrato nos poços.
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• 1 placas com extrato a 25% com  0,5 e 
1,0 microlitros do extrato nos poços.

• 2 placas com antibióticos : amoxicilina, 
penicilina e vancomicina para controle positivo 
e posterior comparação.

Na segunda etapa, foram feitas14 placas, 
com repetição, em meio de cultura ágar nutriente. 
Nesta etapa, foram utilizados dois métodos de 
antibiograma: poços em meio de cultura e adição 
de discos estéreis contendo o extrato de hortelã 
em diferentes concentrações, a saber:

 
• 2 placas com extrato a 5% com discos de 

papel filtro embebido no extrato do hortelã.
• 2 placas  com extrato a 5% com 2 poços 

preenchidos com 10 microlitros do extrato do 
hortelã.

• 2 placas com extrato a 10 % com discos 
de papel filtro embebido no extrato do hortelã.  

• 2 placas com extrato a 10% com 2 poços 
preenchidos com 10 microlitros do extrato.

• 2 placas com extrato a 25% com discos 
de papel filtro embebido no extrato do hortelã.

• 2 placas com extrato a 25% com com 2 
poços preenchidos com 10 microlitros do extra-
to do hortelã.

Além disso, foram feitas mais duas placas 
para replicação/manutenção das amostras de 
S. aureus no laboratório.

As placas contendo o extrato foram cul-
tivadas com o microrganismo patogênico, S. 
aureus,  gentilmente cedido pelo Laboratório de 

Patologia Aplicado a Genética da Universidade 
Estadual de Santa Cruz.

Todos os teste foram realizados no labora-
tório de Biologia do IF Baiano - campus Itapetin-
ga. A produção das placas de petri foi realizada 
dentro da capela para a esterilização das placas 
de petri e segurança da equipe.

As placas foram semeadas com a bactéria S. 
aureus e cultivadas em estuda a 37oC  por 24 horas.

A placas foram semeadas com ajuda da 
alça de inoculação em forma estrias  simples 
para melhor visualização dos halo de inibição 
gerados pela ação do extrato. Após o processo 
de semeadura as placas receberam o extrato de 
hortelã de duas formas, a primeira em forma de 
poços que era feitos no próprio ágar onde eram 
adicionados o extrato de hortelã e a segunda 
utilizando discos de papel filtro que eram embe-
bidos nos extratos de hortelã em diferentes di-
luições para testar qual das diluições seria mais 
eficaz contra a bactéria.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos primeiros teste que foram realizados 
com 9 placas sendo elas:

• 2 com extrato a 5% com 0,5 e 1,0 micro-
litros nos poços.

• 2 com extrato a 10% com  0,5 e 1,0 mi-
crolitros nos poços.

• 2 com extrato a 25% com  0,5 e 1,0 mi-
crolitros nos poços.  
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• 1 com extrato a 25% com  0,5 e 5,0 mi-
crolitros nos poços.

• 2 com antibióticos : amoxicilina, penicili-
na e vancomicina.

Em todas as placas o S. aureus se desen-
volveu igualmente, mas já nas placas com os 
antibióticos foi possível ver o halo de inibição, 
considerando o controle positivo de forma efeti-
va e verificando que a concentração do extrato 
ou a forma de antibiograma em poços não foi 
tão efetiva.

Algumas hipóteses para os resultados das 
placas inconclusivas, pode ter ocorrido a eva-
poração do extrato durante o período de incu-
bação; o extrato foi derramado ao virar a placa 
para a incubação, o que não permitiu a ação ad-
equada do mesmo na placa ou ainda a concen-
tração do extrato não estava efetiva.

   
No segundo teste utilizamos 14 placas 

sendo elas:

• 2 com extrato a 5% com discos de papel 
filtro embebido no extrato do hortelã

• 2 com extrato a 5% com 2 poços preen-
chidos com 10 microlitros

• 2 com extrato a 10 % com discos de pa-
pel filtro embebido no extrato do hortelã.  

• 2 com extrato a 10% com com 2 poços  
preenchidos com 10 microlitros

• 2 com extrato a 25% com discos de papel 
filtro embebido no extrato do hortela

• 2 com extrato a 25% com com 2 poços  

preenchidos com 10 microlitros
• 2 para replicação/manutenção do S. au-

reus.

Os resultados se mostraram diferentes 
quando passamos a usar os discos com papel 
filtro, pois no teste anterior o extrato que estava 
nos poços secou, perdendo assim sua eficiên-
cia, os resultados de cada par de placas foi o 
seguinte:

• extrato a 5% com 2 poços preenchidos 
com 10 microlitros: sem halo de inibição

• extrato a 10% com com 2 poços  preen-
chidos com 10 microlitros: sem halo de inibição

• extrato a 25% com com 2 poços preen-
chidos com 10 microlitros:  sem halo de inibição.

• extrato a 5% com discos de papel filtro 
embebido no extrato do hortelã: sem halo de ini-
bição

• extrato a 10 % com discos de papel filtro 
embebido no extrato do hortelã: crescimento ir-
regular , sem halo de inibição

• extrato a 25% com discos de papel filtro 
embebido no extrato do hortelã:  presença de 
halo de inibição.

Para testar algum nível de toxicidade, foi 
realizado um terceiro teste com apenas duas 
placas com extrato de hortelã com concen-
tração de 50%. Esse nível de concentração não 
demonstrou toxicidade, uma vez que não inib-
iu completamente o crescimento na placa ao 
mesmo tempo que  e foi possível verificar a for-
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mação de halo de inibição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As placas que tiveram potencial de com-
bater a bactéria testada foram as placas feitas 
com extrato com concentração de 25%  e 50% 
utilizando os discos de papel filtro embebido no 
extrato de hortelã, sendo possível visualizar um 
halo de inibição em volta do local do extrato com 
cerca de 0,4mm nas placas com extrato com 
concentração a 25% e halos de inibição maiores 
que 0,4mm nas placas com extrato com concen-
tração de 50%.

O objetivo do projeto foi testar a eficácia da 
planta Plectranthus amboinicus e com os testes 
realizados foi possível verificar alguma eficácia 
deste extrato contra a um dos microrganismos 
causadores da mastite bovina (S. aureus) in vitro.

Outros testes com diferentes concen-
trações do extrato precisam ser performados 
com o intuito de melhor avaliar o extrato produz-
ido. Além disso, obtendo-se resultado positivo, 
o uso desse extrato como terapia adjuvante no 
combate a mastite precisa ser testado in vivo.
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RESUMO: O projeto “Baixo Sul da Bahia: Território, Educação e Identidades” visou a criação de uma página eletrônica de conteúdo 
ligado às relações étnico-raciais desta região. Trata-se do site memóriasdobaixosul.com.br, constituído de verbetes de autores 
comunitários e acadêmicos (quilombolas, artistas, professores, etc). É um  subsídio para contextualização das Leis 10.639/03 e 
11.645/08, que obrigam o ensino da História e Cultura da África, Afro-brasileira e Indígena no Ensino Básico em todas as escolas do 
país. Realizamos pesquisa bibliográfica, documental, iconográfica e eletrônica para levantarmos as temáticas principais do mapa do 
site; experimentação de recursos e aplicativos digitais; curadoria de conteúdos e imagens a serem publicados em formato digital, ao 
longo de 12 meses. Há uma escassez de estudos étnicos sobre o Baixo Sul baiano. Espera-se que a página fomente novas leituras 
do território e facilite a cultura anti-racista das escolas da região.

Palavras-chave: Educação das relações étnico-raciais; Identidades; Baixo Sul da Bahia.

Logotipo da página eletrônica.

Projeto da identidade visual da página eletrônica 
Memórias do Baixo Sul, 2022

INTRODUÇÃO

“Baixo Sul da Bahia: Território, Educação e 
Identidades” é o projeto de pesquisa vinculado 
ao IF Baiano – Campus Valença que, ao 
buscar a reunião e disseminação de estudos e 
proposições didáticas voltadas para a discussão 
das relações étnico-raciais na Costa do 
Dendê, na Bahia, apresenta um conhecimento 
científico ao mesmo tempo inovador e inédito. 
Considerando a necessidade de consulta a 
fontes e uso de materiais produzidos sobre as 
populações negras e indígenas no território, 
o site memoriasdobaixosul.com.br colabora 
com a educação básica na região, visto que os 
(poucos) estudos na área são recentes e ainda 
não chegaram aos agentes educacionais locais.
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As informações obtidas, sistematizadas e 
apresentadas por meio da página site subsidiam 
o desenvolvimento da prática pedagógica anti-
racista em todas as escolas, mas especialmente 
naquelas localizadas em comunidades 
tradicionais (como as pesqueiras, as ribeirinhas, 
a da Aldeia Nova Vida - do  povo indígena Pataxó 
Hã hã Hãe, em Camamu; as quilombolas, etc). 
Os contextos escolares devem ser regidos 
por um currículo próprio, cujo norte deve estar 
pautado pelas suas próprias histórias, culturas, 
identidades, entre outros saberes.

Além destas, pensando o território do Baixo 
Sul como um todo, a inserção destes conteúdos 
no ambiente educacional local fortalecerá a 
identificação da região com sua história e cultura 
afro-indígena. Tendo em vista que a região conta 
com mais de 100 comunidades quilombolas, e 
que as escolas quilombolas devem ofertar uma 
educação centrada na herança africana, o projeto 
também teve a intenção de colaborar com os 41 
municípios do Baixo Sul que estão concentrando 
seus esforços para a construção das Diretrizes 
Curriculares da Educação Escolar Quilombola.

Os textos publicados no site inspiram 
processos de ensino e aprendizagem sob a 
perspectiva étnica e racial. Notamos que, apesar 
da relevância histórica, há pouca sistematização 
e versões afirmativas de fatos ou fenômenos 
próprios dessa parte da Bahia. Buscamos 
temas ou contextos protagonizados por sujeitos 
locais, estimulando a escrita ou publicização 
de verbetes de especificidades regionais, que 
conectam o território à escopos de análise mais 

amplas, a exemplo: da importância dos saberes  
indígenas do Baixo Sul no desenvolvimento da 
Botânica como área de conhecimento na Europa; 
da experimentação de cultivos de especiarias e 
relação com a Agricultura do país;  da farinha de 
mandioca e da industrialização e suas conexões 
com o tráfico transatlântico de africanos e 
colonização brasileira; dos contrapontos 
históricos dos ameríndios e africanos 
escravizados que originaram povoamentos 
de lugares como os quilombos; das iniciativas 
coloniais de embranquecimento do povo local; da 
luta pela terra  e pela sustentabilidade ambiental 
e econômica dos negro-mestiços, entre outros. 
Percebemos que há diversas contribuições 
científicas e tecnológicas de indígenas e 
africanos que permeiam os modos de vida na 
região, mas que não são reconhecidas. Optamos 
por falar desses e de outros assuntos afirmando 
a diversidade étnico-racial. Os verbetes foram 
escritos por pessoas identificadas não só pela 
academia, mas por processos políticos, cotidianos 
e memórias locais. Assim, assumimos nosso 
compromisso epistemológico com os saberes 
produzidos de modo a contestar a historiografia e 
a perspectiva científica hegemônicas que anulam 
e invisibilizam as experiências e contribuições 
dos povos subalternizados.

 
METODOLOGIA

Partimos principalmente da produção 
teórica de Freire (2003), Santos (2004), Quijano 
(2005), Paraíso (1982), Krenak (2019), Fanon 
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(2008), Nascimento (2002), Hall (2006) e Sodré 
(1983) para conceitos como os de cultura afro-
brasileira, educação, identidade, história e 
cultura indígena, colonialidade, racismo, entre 
outros. A pesquisa foi realizada também a partir 
do levantamento e comparação de estudos com 
recortes étnicos já realizados sobre a Costa do 
Dendê. Utilizamos os trabalhos de historiadores 
como Maria Hilda Paraíso (2014), Rodrigo Osório 
Pereira (2016), Cristiane Batista da Silva Santos 
(2020) e Silvana Andrade dos Santos (2020), 
pois suas produções são seminais no tipo de 
abordagem que buscamos da região.

Analisamos também os conteúdos das 
discussões do webinário Reafro Conecta Baixo 
Sul, organizado pela Pós-Graduação Lato Sensu 
em Relações Étnico-Raciais e Cultura Afro-
brasileira na Educação, do IF Baiano Campus 
Valença. O evento, ocorrido em 2020, foi 
voltado para discutir questões étnicas, históricas 
e culturais da região. Cada tema tinha dois 
convidados (pesquisadores ou lideranças locais) 
e era seguido de debates com o público. Foram 
08 encontros   com audiência de centenas de 
pessoas, em sua maioria, educadores. Os vídeos 
encontram-se disponíveis no Canal Reafro 
Conecta, no Youtube.

O webnário gerou o  livro digital “Baixo Sul 
da Bahia: Território, Educação e Identidades” 
(BARBOSA e PIMENTA, 2021), uma coletânea 
de textos enfatizando aspectos identitários dessa 
parte da costa.  Seus textos foram nossos objetos 
de estudo na investigação aqui descrita.

Então, a partir da seleção e organização 

das características mais relevantes encontradas 
nos trabalhos ou produtos, fizemos uma 
curadoria dos conteúdos principais. Uma vez 
listados, passamos a pensar o leiaute da página, 
a partir da prospecção de páginas eletrônicas 
semelhantes com a nossa proposta, como: 
salvadorescravista.com.br, santaafrocatarina.
com.br e passadospresentes. Todas são ligadas 
a grupos de pesquisa de universidades públicas.

 Nossas leituras e reflexões foram 
amadurecidas em reuniões internas, feitas por 
meio virtual, presencial e híbrido com o Núcleo 
de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI) 
do Campus Valença.

Nossa participação em seminários e 
eventos educacionais na região buscou a 
melhor compreensão das demandas dos 
agentes educacionais acerca dos temas da 
página.  Nesses lugares, localizamos sujeitos 
detentores de saberes ainda não sistematizados 
a respeito de aspectos históricos, antropológicos, 
agroecológicos, que empreendem ações e 
dinamizam espaços de memória e cultura na 
região. São fazedores de cultura, lideranças 
comunitárias e professores, entre outros, que 
conseguem salvaguardar a memória e as 
narrativas e expressões culturais locais. Ao longo 
da pesquisa, notamos que era fundamental nos 
aproximar também da dinâmica da Educação 
quilombola regional. Isso aconteceu através do 
apoio dos integrantes do projeto de extensão 
“Entrequilombos: perspectivas da Educação 
Escolar Quilombola no Baixo Sul da Bahia”, do 
Campus Valença, que se uniram a nós no esforço 
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de localizar e contactar com pesquisadores, 
lideranças, memorialistas e educadores locais, 
mediados pelo NEABI.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Baixo Sul da Bahia e sua gente têm 
tido papel de destaque na História do país. Na 
colonização, quando os saberes indígenas 
foram explorados na extração de madeira e 
fornecimento de ervas e outras riquezas naturais 
para estudos, a região foi o principal laboratório 
de experimentação botânica da metrópole. 
A produção de farinha de mandioca, um 
conhecimento indígena, é elemento presente até 
os dias atuais na economia regional. A isso, soma-
se os aldeamentos que originaram as cidades e 
estradas de hoje, além de marcos de resistência 
como a Santidade de Jaguaripe, entre outras 
revoltas, e até mesmo a conquista da reserva 
indígena Aldeia Nova Vida. O território também 
foi expoente no tráfico de africanos no século XIX, 
que interferiu na economia e geografia locais.

Dessa prática nefasta, além da expressiva 
presença negra em comunidades tradicionais, 
percebe-se uma agricultura local herdeira do 
contexto escravista, como as roças ligada às 
práticas culturais negras, onde destaca-se a 
produção de alimentos de origem africana como o 
inhame e o dendê, que rendeu à região o título de 
Costa do Dendê. Esse perfil histórico e identitário 
definiu também os modos como as populações 
locais se relacionam com o meio ambiente e 
se reflete em lutas atuais pela posse da terra e 

pelo reconhecimento de direitos. (BARBOSA e 
PIMENTA, 2021).

Portanto, no site foram organizadas 
publicações textuais descrevendo a trajetória 
e contribuições africanas e indígenas, visíveis 
em um mapa, facilitando a visualização destas 
informações.

O site possui as seguintes abas: Página 
Inicial; Lugares; Culturas; Histórias; Pessoas; 
Mundos do Trabalho; Educação; e Sobre. No 
mapa, contido na página inicial, estão indicados, 
a partir da pesquisa realizada, os territórios que 
tiveram ou possuem a presença de comunidades 
indígenas, monumentos históricos e culturais do 
patrimônio da região, instituições de salvaguarda 
e preservação da memória, história e cultura local, 
locais onde acontecem as festas e manifestações 
culturais tradicionais e populares, bem como a 
indicação das atividades comerciais industriais e 
agrícolas, ligadas à temática abordada no site.

Captura de tela da página inicial do portal “Memórias do 
Baixo Sul”.

Fonte: Reprodução da Internet, 2023.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A região se solidificou na historiografia 
como uma espécie de “vazio” entre a Costa 
do Descobrimento (Extremo Sul da Bahia), 
a capital Salvador e o Recôncavo. Entre os 
pesquisadores há, portanto, um real desinteresse 
em realizar investigações nessa parte da costa 
que compreende a parte norte da Capitania dos 
Ilhéus. Essa paisagem vem sendo modificada 
atualmente a partir do interesse de jovens 
pesquisadores, em sua maioria historiadores, 
que elaboraram investigações de fôlego e 
grande importância para a compreensão do 
Baixo Sul.

Ao longo dos meses nos quais esta 
pesquisa foi desenvolvida avançamos no que 
diz respeito às discussões da cultura e a história 
regionais, pensando a partir dos eixos da 
educação, território e identidades. Deste modo, 
o interesse de produzir ferramentas pedagógicas 
acessíveis se concretizou no instrumento que 
mais fácil se adequa à realidade dos sujeitos da 
Educação da região: o sítio eletrônico.

Entendemos que uma página sobre a 
costa sul baiana só teria sentido e capilaridade 
local se fosse construída horizontalmente, 
valorizando cada sujeito, seu lócus e seu 
protagonismo. Ela deveria ter um título que 
abrangesse a pluralidade de sujeitos dedicados 
à sua história, educação, cultura e ecologia, 
favorecendo diálogos e aprendizagens 
significativas, conforme nos indica Paulo 
Freire (2003) ao destacar a necessidade da 

academia estabelecer diálogos sem hierarquias 
para a construção de conhecimento. Por isso, 
entendemos que o nome “Memórias do Baixo Sul” 
era o mais adequado, pois não se prendia à uma 
disciplina acadêmica, permitindo que qualquer 
pessoa contribuísse, independentemente de 
seu grau de instrução. E seu conteúdo deveria 
ser produzido em verbetes alocados em amplos 
campos temáticos.

Apresentação site no “Seminário Agroecologia e 
Comunidades negras rurais do Baixo Sul”, em abril / 2023, 
promovido pela organização não governamental SASOP

A página memoriasdobaixosul.com.br 
subsidia novas abordagens e interpretações do 
território. Com o seu lançamento e divulgação 
constante em eventos ligados aos contextos dos 
educadores, quilombolas e demais camponeses 
do Baixo Sul, esperamos que o site tenha um 
alcance cada vez maior na comunidade regional 
e seja uma importante ferramenta na educação 
anti-racista.

Captura de tela da aba “Lugares” do portal “Memórias do 
Baixo Sul”.

Fonte: Reprodução da Internet, 2023
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 BEM ESTAR DE ANIMAIS DE COMPANHIA NO MUNICÍPIO DE 
SANTA INÊS-BA

Rafaela S. Rodrigues1*, Artur M. de Araujo1, Vagner S. Santana1, Viviane C. Santos2 

1. Estudante de IC do Câmpus Santa Inês
2. Pesquisadora Docente do Câmpus Santa Inês

Apoio Financeiro: Chamada Interna PROPES Nº 03/2022, Edital PROPES/FAPESB - Edital de Pesquisa.

Autorização legal: Projeto Aprovado pelo CEP/CONEP do IFBA, número CAAE: 59109422.2.0000.5031..

RESUMO: A relação entre homem e animais passou de predação a domesticação ao longo do tempo e os animais passaram a ocupar 
diversos papéis voltados à produção de alimentos, de vestimentas, para a proteção e guarda, trabalhos físicos tração, locomoção, 
esportes e, primordialmente, companhia. Buscando fornecer subsídios que norteiem futuras ações de educação socioambiental para 
a melhoria do bem estar animal, foi realizado um trabalho investigativo com o objetivo de avaliar o bem estar de animais de companhia 
no município de Santa Inês-BA. Para tal, foram realizadas entrevistas semiestruturadas através da aplicação de questionários. Os 
dados coletados foram analisados a partir de análise estatística descritiva. Foi observado que os tutores possuem pouca informação 
em relação à necessidade de uma alimentação balanceada, bem como a importância de visitas periódicas ao médico veterinário, 
entretanto mostraram saber da importância da vermifugação e da administração da vacina antirrábica. Desse modo é possível 
afirmar que há uma necessidade de campanhas de conscientização e informação e, politicas públicas que promovam a melhoria do 
bem estar dos animais pertencentes às famílias carentes.

Palavras-chave: Cães; gatos, guarda responsável; educação socioambiental; saúde pública.

INTRODUÇÃO

A caracterização dos animais de companhia, 
muitas vezes conhecidos pelo termo em inglês, 
pets, se dá pelo laço afetivo e de proximidade 
que desenvolvem com as pessoas que convivem 
com eles (família e tutores). É cientificamente 
comprovado que os pets proporcionam melhoria 
na qualidade de vida das pessoas que com eles 
convivem, reduzindo o sentimento de solidão e 
proporcionando benefícios físicos e psíquicos 
(MOLENTO, 2007).

Os animais de companhia estão cada 
vez mais presentes no cotidiano das famílias. 
De acordo com dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), em 2015, os 
animais já ultrapassaram o número de crianças 
nos domicílios brasileiros, e em praticamente 
metade destes existe um cachorro de companhia, 
com estimativa de crescimento em de 5% a 
cada ano. Dados oficiais do IBGE registram que 
o Brasil é o segundo país com maior quantidade 
de animais de companhia (ABINPET, 2021). Os 
números do IBGE de 2018 indicam a presença 
de 139,3 milhões desses animais, sendo 54,2 
milhões de cães, 39,8 milhões de aves, 23,9 
milhões de gatos, 19,1 milhões de peixes e 2,3 
milhões de outras espécies (répteis, anfíbios e 
pequenos mamíferos).

Porém, a grande maioria da população não 
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oferece os cuidados e tratamentos adequados 
aos seus animais, seja por negligência, poder 
aquisitivo, falta de informação ou até mesmo 
crueldade. Deste fato, resultam inúmeros 
problemas que afetam tanto seres humanos 
como animais, tais como abandono dos 
mesmos nas ruas (AZEVEDO et al., 2015), 
causando aumento do número de acidentes 
de trânsito e zoonoses (SOTO et al., 2007); 
redução da qualidade e expectativa de vida 
dos animais; além das crias indesejadas, que 
aumentam ainda mais a superpopulação e o 
abandono (BORTOLOTI e D’AGOSTINHO, 
2007); tornando de extrema relevância os 
programas de educação sanitária e ambiental 
com a finalidade de reduzir esses problemas.

Assim, objetivou-se avaliar o bem estar de 
animais de companhia no município de Santa 
Inês-BA, com o intuito de fornecer subsídios 
para futuras ações educativas que envolvam os 
temas guarda responsável e bem estar animal.

METODOLOGIA

Para a realização das atividades referen-
tes à pesquisa, foi realizado um trabalho inves-
tigativo através de entrevistas semiestruturadas 
no município de Santa Inês-BA, com o intuito 
de traçar um perfil da população em relação ao 
tema bem estar animal e guarda responsável de 
animais de companhia, a fim de permitir o es-
tabelecimento de ações educativas e de cons-
cientização. Foram aplicados questionários só-
cio-comportamentais e epidemiológicos durante 

visitas domiciliares, e abordaram-se questões 
relevantes para o conhecimento da forma que 
os entrevistados tratam e se relacionam com os 
animais.

Foi realizado um diagnóstico da situação, 
com caráter informativo, visando direcionar os 
órgãos competentes para medidas futuras de 
educação continuada ambiental e em saúde. O 
procedimento amostral projetou obter um núme-
ro de famílias entrevistadas que fosse represen-
tativo da população Santa Inês/BA e os dados 
coletados durante a aplicação dos questionários 
foram analisados a partir de análise estatística 
descritiva mediante determinação dos percen-
tuais observados nas categorias das variáveis.

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistados 60 tutores no período 
de Março a Julho de 2023. Em relação ao sexo, 
63,3% dos entrevistados eram do sexo feminino, 
e 36,7% eram do sexo masculino, dados diver-
gentes com os obtidos por Gomes (2015) que, 
entrevistando tutores relacionando o padrão so-
cioeconômico, bem estar e guarda responsável, 
observou 51,2% do sexo masculino e 48,8% do 
sexo feminino.

No que diz respeito ao nível de escolari-
dade, notou-se que 35% possuem o ensino 
fundamental incompleto, 26,7% ensino médio 
completo, 10% ensino médio incompleto, 8,3% 
não possuem instrução e os outros 20% estão 
divididos em ensino fundamental completo, en-
sino superior incompleto e ensino superior com-
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pleto. Destaca-se que o nível entrevistados sem 
nenhuma instrução foi inferior ao encontrado 
em um estudo realizado por Ribeiro (2013) em 
João Pessoa-PB onde foi observado o nível de 
14,68%.

Quando perguntados em relação a renda, 
45% informaram ganhar até um salário mínimo, 
33,3% menos de um salário mínimo e 21,7% 
mais de um salário mínimo. Vale ressaltar que 
os entrevistados com renda menor ou igual a 
um salário mínimo totalizou 78,3%. Ribeiro 
(2013), avaliando o padrão socioeconômico da 
população e posse responsável de cães e gatos 
em João Pessoa-PB, observou que 73,10% re-
cebiam acima de dois salários.

Em relação à presença de cães e gatos 
nas residências, 53% informaram possuir 
apenas cães, 18,3% criam apenas gatos e 
28,3% criam as duas espécies. A relação macho 
e fêmea apresenta que 47,5% dos animais 
dessas residências são machos, 13,6% criam 
apenas fêmeas e 39% ambos os sexos. No que 
diz respeito á quantidade de animais 43,3% 
relataram a presença de apenas um animal, 
26,7% dois e 30% acima de três animais. Langoni 
et al. (2022), investigando o conhecimento da 
população de Botucatu-SP sobre a guarda 
responsável de cães e gatos, relatou um número 
significativo de entrevistados que possuem cão 
(66,7%), em relação aos 12,1% que possuem 
gatos.

Quando foram questionados como foi 
adquirido os animais, 53,3% afirmaram que 
foram por adoção, 41,7% por presente, e 20% 

através de compra. Com relação à fase de vida, 
95% adquiriram esses animais ainda filhotes, 
8,3% na fase adolescente e 3,3% adquiriram 
animais adultos. Foi observado que os animais 
adquiridos na fase adulta foram por meio de 
adoção. De Paula et al. (2018), através de uma 
pesquisa em Chapecó-SC, observou que 18% 
dos animais das pessoas entrevistadas eram 
provenientes de compra, e 82% foram adotados.

Com relação aos motivos que os levou a 
adquirir um animal, 61,4% afirmaram que por 
gostar animais, 24,6% afirmaram que adquiriram 
por que encontraram esses aninais na rua, 
7% matem esses animais por segurança, e os 
demais não afirmaram um motivo específico. 
Em relação ao habito alimentar dos animais, 
43,3% dos tutores afirmaram fornecer ração 
simultâneo com comida caseira, 38,3% apenas 
ração e 18,3% apenas comida caseira (Figura 
2). Desde os primórdios temos a tendência 
de fornecer tudo que ingerimos aos animais, 
principalmente aos cães e gatos, que estão em 
uma convivência mais próxima, entretanto, essa 
prática quando realizada sem conhecimento 
pode causar malefícios a saúde do animal (DE 
FREITAS REINO et al., 2020).

Figura 2 - Alimentação.
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Outro questionamento foi em relação 
a visitas ao médico veterinário, onde 44,1% 
afirmaram ter levado, 42,4% nunca levaram e 
13.6% já levaram em algum momento (figura 3). 
Quanto ao motivo da visita, 46,7% levaram para 
tratar alguma doença, 16,7% levaram para uma 
visita de rotina, 13,3% levaram apenas para 
tomar vacinas, os demais informaram doenças 
especificas como motivo da visita, ou castração. 
Confirmando com os dados obtidos por Gomes 
(2015), onde a maioria dos tutores levaram 
seus animais ao veterinário para tratar alguma 
doença, seguido de uma parcela significativa de 
tutores que nunca os levaram.

Figura 3 - Visita ao médico veterinário.

Em relação a vermífugo, 86,4% dos seus 
pets já tomaram e 13,3% informaram nunca ter 
vermifugado seus animais. 42,2% dos tutores 
que informaram já ter fermifugado os animais 
relataram que foi por indicação de um médico 
veterinário, 18,4% por vendedores, 16,3% por 
algum familiar, e os demais relataram ser por 
conta própria, por agente de saúde, ou por al-
gum amigo. Os dados corroboram com Ribeiro 
(2013), onde 82,8% dos entrevistados informam 
vermifugar seus animais.

Com relação à vacinação 91,4% dos ani-
mais já tomaram alguma vacina, e apenas 8,6% 
nunca foram vacinados (Figura 4). Desses ani-
mais vacinados 47,2% tomaram apenas a vaci-
na antirrábica fornecida pelo sistema publico 
municipal, os demais já toram a polivalente e 
antirrábica. Desta forma observa-se que a maio-
ria dos tutores estão cientes da importância da 
vacina antirrábica para a saúde publica. Gomes 
(2015) observou que 76,18% dos cães e gatos 
dos entrevistados tomaram ao menos a vacina 
antirrábica. A raiva é uma zoonose conhecida 
como a doença do cachorro louco, e quando ad-
quirida pelo homem pode causar paralisia mus-
cular e dificuldade de coordenação motora. Já 
nos animais causa, principalmente, inquietude e 
tendência a atacar pessoas, objetos e animais, 
e a transmissão ocorre pela saliva, de modo 
geral pela mordida (BECKER, 2015).

Figura 4 - Administração de vacina.

Em relação a cria 52,6% das fêmas já de-
ram cria pelo menos uma vez e 47,4% nunca 
deram cria. Quando questionados quanto ao 
destino dos filhotes, mais 50% relataram dis-
ponibilizar para adoção, 5,6% informaram que 
os filhotes não sobreviveram e os demais afir-
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maram ter ficado com ao menos um dos filhotes. 
Em relação ao abandono 100% relataram nunca 
ter abandonado. Sendo que desses, 19% afir-
maram que não abandonam por gostar muito de 
animais, 12,9% não abandonam por amor, e os 
demais não abandonam por inúmeros motivos, 
como apego, achar cruel quem abandona, e afe-
tividade (Figura 6). Quanto questionados se em 
suas ruas haviam muitos animais abandonados 
53,3% afirmaram que sim e 46,7% informaram 
não ver animais abandonados. É de grande ne-
cessidade a criação de políticas publicas para 
controle populacional, de modo a reduzir pro-
mover a redução do número de animais e au-
mento da posse-responsável, através de proje-
tos educacionais, e esterilização subsidiada para 
a população de baixa renda (FELIPETTO, 2018).

Figura 6 - Motivos de não abandonar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi observado que os tutores possuem 
pouca informação em relação à necessidade 
de uma alimentação balanceada, bem como 
a importância de visitas periódicas ao médico 
veterinário, entretanto mostraram saber da im-
portância da vermifugação e da administração 

da vacina antirrábica. Desse modo é possível 
afirmar que há uma necessidade de campanhas 
de conscientização e informação, além políticas 
públicas que promovam a melhoria do bem estar 
dos animais pertencentes às famílias carentes.
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RESUMO: Nesse trabalho foi possível produzir bioadsorventes na forma de carvão ativado a partir da casca do mangostão (Garcinia 
mangostana), rambutan (Nephelium lappaceum) e da semente de Moringa oleífera para remoção de compostos orgânicos da água. 
Os bioadsorventes foram ativados quimicamente com ZnCl2 e caracterizados por técnicas como Espectroscopia de infravermelho 
com transformada de Fourier (FTIR) e Difração de raio-X (DRX). A capacidade de adsorção dos carvões ativados foi investigada 
através de teste de bancada com dois tipos de compostos orgânicos azul de metileno e gasolina. As análises empregadas nesse 
estudo demonstram que os carvões ativados produzidos apresentam características adequadas para remoção de poluentes 
orgânicos da água sendo estes promissores para aplicação na descontaminação de água produzida de petróleo.

Palavras-chave: Carvão Ativado, (Garcinia mangostana), (Nephelium lappaceum) e Moringa oleífera.

INTRODUÇÃO

A indústria petrolífera tem buscado cada vez 
mais alternativas de tratamentos para enquadra-
mento de contaminantes nos limites aceitáveis da 
resolução do CONAMA n° 430, de 13 de maio de 
2011. Entre as diversas tecnologias desenvolvi-
das, a adsorção é a técnica mais popular, por ser 
de fácil manuseio e com alta eficiência.

O carvão ativado tem sido o adsorvente 
mais usado comercialmente, pois tem uma gran-
de área específica, características microporosas e 
uma alta capacidade de adsorção. A produção de 
carvão ativado a partir de resíduos agroindustriais 
advindos de cascas e sementes de frutas e ou-
tros recursos vegetais vem ganhando ênfase nas 

últimas décadas, apresentando alta performance 
e um baixo custo de produção (VELAZQUEZ - JI-
MENEZ, PAVLICK e RANGEL - MENDEZ, 2013). 
Neste contexto, esse trabalho tem como objetivo 
produzir carvão ativado a partir das cascas de 
rambutan (Nephelium lappaceum), mangostão 
(Garcinia mangostana) e sementes de Moringa 
oleífera, além de investigar suas características 
químicas, estruturais e a capacidade de adsorção 
de compostos orgânicos como o azul de metileno 
e da gasolina.

 
METODOLOGIA

   Para o desenvolvimento deste projeto os 
frutos de mangostão (Garcinia mangostana) e 
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rambutan (Nephelium lappaceum) foram obtidos 
no centro de abastecimento na cidade de Sal-
vador-BA e em seguida transportados para o IF 
Baiano Campus Catu onde foram despolpados e 
separados das cascas para desenvolvimento do 
projeto. Já as sementes da moringa oleífera foram 
coletadas em árvores presentes na própria insti-
tuição. Em seguida os materiais foram secos em 
estufa com circulação de ar a temperatura de 40 
ºC. Posteriormente foram trituradas em um moi-
nho de facas para produção do material em pó, 
em seguida passado em peneira de 14 mesh para 
obter homogeneidade no diâmetro das partículas.

A etapa de ativação ocorreu pela dispersão 
20g da biomassa em uma solução de cloreto de 
zinco (ZnCl2) 1 mol.L-1, esse sistema foi agitado 
a aproximadamente 80°C por 4 h. As misturas fo-
ram então filtradas e os sólidos restantes foram 
secos a 110°C por cerca de 24 h.

A carbonização das amostras impregnadas 
foi realizada em um cadinho de porcelana tam-
pado para diminuir o contato do oxigênio com a 
amostra. Cerca de 10 g do material resultante da 
ativação foi aquecido em uma mufla com a taxa 
de aquecimento de 10°C.min-1 até a temperatu-
ra de 500°C. Os sólidos resultantes após a car-
bonização foram agitados com 100 mL de ácido 
clorídrico (HCl) 1mol.L-1 por 30  min para lixiviar o 
ZnCl2 residual, em seguida o material foi filtrado e 
lavado com aproximadamente 500 mL de água e 
por fim, foram secas a 110 °C por 24 h. O rendi-
mento de carvão ativado foi calculado conforme 
equação apresentada por SANTOS, 2014.

Para determinação do pH foi colocando em 

contato 0,1g do carvão ativado com 10mL de água 
destilada e o pH foi determinado com fitas de pH 
MQUANT-MERCK. A densidade aparente do ad-
sorvente foi realizada com auxílio de uma proveta 
e de uma balança com precisão analítica de qua-
tro casas decimais. Diferentes massas de carvão 
foram pesadas e adicionadas no interior da prove-
ta, de modo a se ter a relação entre a massa do 
carvão e o volume aparente ocupado.

Os grupos funcionais de superfície dos car-
vões ativados e dos precursores foram determina-
dos por espectros de infravermelho com transfor-
mada de Fourier (FTIR) usando um espectrômetro 
Shimadzu, modelo Iraffinity-1, com faixa espectral 
de 4000 a 400 cm-1, resolução de 4 cm-1 e 32 
scans. As amostras foram analisadas sob a forma 
de pastilhas contendo 1% da amostra em relação 
as KBr.

A análise estrutural dos carvões ativado fo-
ram realizadas por difração de raios X (DRX) em 
um difratômetro Shimadzu modelo XRD-7000, uti-
lizando radiação Cu-Kα (40Kv e 30 mA), com ân-
gulo 2θ variando de 5 a 80°, com varredura de ân-
gulo de 2 °. min-1. Para essa análise as amostras 
foram compactadas em porta amostra de vidro.

Os ensaios de adsorção foram realizados, 
colocando em contato 0,1 g de adsorvente com 50 
mL de solução de 10 mg.L-1 de azul de metileno 
sob agitação por 1h. O azul de metileno foi esco-
lhido para avaliar a capacidade de adsorção dos 
carvões ativados porque este tem sido comumen-
te empregado como composto modelo para testes 
de adsorção. As concentrações iniciais e residuais 
do corante foram obtidas por espectrofotômetro 
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UV-visível Logen Scientific LS-7050-BIV no com-
primento de onda de 664 nm. Foi preparada curva 
de calibração com soluções nas concentrações 
de 3, 5, 7, 10 e 20 mg L-1 para o azul de metile-
no. O percentual de corante removido foi calcu-
lado de acordo com a equação apresentada em 
SANTOS, 2014. A capacidade de adsorção dos 
carvões ativados também foi investigada utilizan-
do o Standard Methods of Testing Sorbent Perfor-
mance of Adsorventes normas ASTM F716-82 e 
ASTM F726-99, utilizando a gasolina para simular 
efluente da água produzida de petróleo. A relação 
da massa de gasolina adsorvida pela massa de 
carvão ativado utilizado foi calculada conforme 
equação apresentada em FERREIRA et al., 2020.

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os rendimentos percentuais, pH e densida-
de aparente dos carvões ativados são apresenta-
dos na tabela 1.

Tabela 1 - Rendimento percentural (% R), pH e Densidade 
aparente (D) dos carvões ativados derivado do mangostão 
(CA_MAN), da moringa (CA_MAN) e do rambutam (CA_

RAM).

Amostra % R pH D(mg.L-1)

CA_MAN 24,48 5,0 0,34

CA_MOR 35,85 4,0 0,49

CA_RAM 28,33 6,0 0,52

Fonte: Arquivo próprios dos autores.

O rendimento dos carvões ativados está 
de acordo com o que é relatado em outros traba-

lhos que registram a obtenção de carvão ativado 
com ZnCl2 com rendimento variando de 19 a 39% 
(Santos, 2014). Dentre os carvões ativados pro-
duzidos o CA_MOR foi o que apresentou a super-
fície mais ácida e o CA_MAN foi o que apresentou 
menor densidade aparente que é característico de 
sólidos mais porosos ou que apresentam estrutu-
ra mais irregulares.

A Figura 1 apresenta os difratogramas de 
raio X das amostras de carvão ativado. Todas as 
amostras apresentaram duas reflexões a primeira 
em 26° e a segunda reflexão em 43°. Esse tipo de 
padrão é característico de materiais carbonáceo 
com pequenos fragmentos de planos de estrutu-
ra grafítica mais certa quantidade de carbono de-
sordenado. A amostra CA_RAM apresenta outras 
reflexões, as mais intensas em 33° e 36° que são 
atribuídas a presença de óxido de zinco no car-
vão, composto derivado do agente ativante resi-
dual (SANTOS, 2014).

Figura 1 - Difratogramas de raio X dos carvões ativados 
derivado do mangostão (CA_MAN), da moringa (CA_

MOR) e do rambutam (CA_RAM). 

Fonte: Arquivo próprios dos autores.
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A Figura 2 apresenta os espectros de FTIR 
dos carvões ativados e de seus precursores. 
Nos espectros do carvão ativado observa-se a 
redução da banda de absorção em aproximada-
mente 3400 nm que é atribuída ao estiramento 
da ligação O-H de grupos hidroxilas, de ácido 
carboxílico, fenol, álcool e água. O desapareci-
mento da absorção em 2920 nm referente ao 
estiramento da ligação C-H sugere a completa 
carbonização do precursor. As vibrações em 
1600 nm são atribuídas ao estiramento simétrico 
da ligação C=C de anéis aromáticos, típica de 
material carbonáceo.

Figura 2 - Espectro de Infravermelho da casca do man-
gostão (MAN), da semente da moringa (MOR), da casca 
do rambutam (RAM), dos carvões ativados derivado do 

mangostão (CA_MAN), da moringa (CA_MOR) e do ram-
butam (CA_RAM).

Fonte: Arquivo próprios dos autores.

A tabela 2 apresenta o percentual de re-
moção do azul de metileno pelos carvões ati-
vados sem modificação do pH da solução e em 
temperatura ambiente visando avaliação do de-

sempenho dos carvões em condições que favo-
reçam o menor custo operacional.

Tabela 2 - Percentual de remoção de azul de metileno 
e capacidade de adsorção da gasolina dos carvões 

ativados derivado do mangostão (CA_MAN), da moringa 
(CA_MAN) e do rambutam (CA_RAM).

Amostra % Remoção Azul 
de metileno

Capacidade de 
adsorção da 

gasolina (g/g)
CA_MAN 98,6 2,67
CA_MOR 92,8 2,32
CA_RAM 98,2 1,45

Fonte: Arquivo próprios dos autores

A amostra CA_MOR foi a que apresentou 
o menor percentual de remoção, resultado que 
pode ser atribuído a acidez da superfície, uma 
vez que o azul de metileno em solução aquosa 
se apresenta na forma catiônica e sua adsorção 
pode ser dificultada pelo excesso de íons H+ em 
solução. Na tabela 2 também é apresentada a 
capacidade de adsorção da gasolina pelos car-
vões ativados. A amostra que apresentou me-
nor capacidade de adsorção da gasolina foi a 
CA_RAM, isso pode ser associado a presença 
de compostos de zinco residual na superfície 
do carvão obstruindo os sítios de adsorção. A 
amostra de carvão ativado que apresentou me-
lhor desempenho nas duas metodologias de 
adsorção empregada foi a CA_MAN, resultado 
este que quando associado a baixa densidade 
aparente pode ser indicativo de que este sólido 
apresenta alta área de superfície para adsorção 
de contaminantes orgânicos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os carvões ativados da casca do Mangos-
tão (Garcinia mangostana), Rambutan (Nephe-
lium lappaceum) e Moringa oleífera produzidos 
possuem características adequadas para ad-
sorção de efluentes orgânicos, com destaque a 
amostra CA_MAN por sua maior eficiência de 
adsorção.
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RESUMO: O projeto objetiva a construção de material didático para contribuir com o processo de ensino e aprendizagem da disciplina 
Introdução ao Trabalho Científico do Ensino Médio dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Propõe-se estudar e 
analisar a literatura, as normas e as experiências dos docentes e discentes, no que concerne ao processo de ensino-aprendizagem, 
através de uma pesquisa exploratória, seguindo o método fenomenológico e abordagem qualitativa. Serão estudados autores como 
Severino (2007); Santos (2015) e Sampieri, Collado e Lucio (2010). Pretende-se disponibilizar o material construído em forma de 
livro e socializar o conteúdo do trabalho nos eventos científicos internos e externos ao IF Baiano.

Palavras-chave: Metodologia; Investigação; Ciência; Educação Básica.

INTRODUÇÃO

O presente projeto ressalta a importância 
de desenvolver um material pedagógico a ser 
utilizado para todo e qualquer trabalho científico, 
objetivando o ensino médio. Essa construção 
parte das inquietações de docentes e de inda-
gações dos estudantes na dificuldade de de-
senvolver uma contextualização no desenvolvi-
mento de trabalhos acadêmicos e científicos. O 
material pedagógico propõe ampliar as possibi-
lidades de estudos e a construção de uma nova 
perspectiva científica no contexto da educação 
Básica. As leituras propostas neste estudo vi-
sam a percepção da necessidade crescente em 
meio as construções cientificas de um material 
de leitura sobre o tema proposto, auxiliando no 
desenvolvimento de habilidades e competên-
cias para embasar teoricamente e com vistas 
a prática da ciência propriamente dita. A bus-

ca pelos estudos não precisa esgotar as fontes 
de informações. Tudo vem dar início a partir de 
uma demanda, e cada um traz a sua particu-
laridade na construção de saberes. A pesquisa 
visa encontrar um ponto de convergência que 
se implica na constituição do sujeito, através do 
entendimento da ciência enquanto uma constru-
ção humana, e, como tal, se transforma e tem 
na humanidade o seu objetivo maior. Pontua-se 
a importância de se debruçar sobre o presen-
te projeto para evitar os possíveis entraves de 
aprendizagem da introdução ao trabalho cien-
tífico no ensino médio, para que não se inten-
sifique a construção de saberes rasos em suas 
práticas. Objetiva-se com essa construção, que 
os alunos dos institutos federais sejam agentes 
de transformação e superação de obstáculos no 
seu desenvolvimento científico.

JUSTIFICATIVA
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O presente trabalho vem apresentar a im-
portância do desenvolvimento de um material 
didático, de ensino e aprendizagem para cons-
trução de trabalhos acadêmicos e científicos, 
direcionados ao ensino médio. Destaca-se a ne-
cessidade de uma orientação sobre a temática 
para os professores que ministram a disciplina 
Introdução ao Trabalho Científico, fato motivador 
desse estudo. O material identificará aspectos 
relevantes que se debruçam sobre os afazeres 
científicos e suas especificidades, norteando 
ferramentas importantes para a construção de 
trabalhos científicos. Essas características pos-
sibilitarão aos estudantes do ensino médio o en-
tendimento sobre a importância e o significado 
da Ciência, mediante reflexão crítica e significa-
tiva, com preocupação em produzir conhecimen-
to dentro de uma perspectiva cidadã.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O Manifesto dos pioneiros da educação 
nova de 1932 é uma das inúmeras alterações 
ocorridas no Brasil em um período conhecido 
como Era Vargas (1930 – 1945). O documento 
representou um marco na evolução e renovação 
da educação no país, podendo ser considerado 
como um dos documentos mais importantes, 
pois os pioneiros ao discorrer sobre uma política 
e diretrizes educacionais de ensino diferentes 
da hierarquia vigente na época assumiram a ta-
refa de conduzir o Brasil a modernidade através 
da educação. O momento em que o Manifesto 

foi escrito é um marco na história brasileira, uma 
vez que aconteceram muitas mudanças tanto na 
área social como econômica, pois o documen-
to foi publicado justamente na segunda fase da 
República, no Governo provisório em que o pre-
sidente Getúlio Vargas tinha como objetivo or-
ganizar a vida política do país. E a análise des-
se documento revela fatos importantíssimos da 
história política, cultural, social e educacional do 
Brasil, como o nascimento da Constituição bra-
sileira outorgada em 1934. Os pioneiros conse-
guiram alicerçar a educação e a sociedade bra-
sileira até a atualidade ao colocar no documento 
soluções para os problemas educacionais como 
a primazia da administração escolar agravadas 
pelo regime republicano. Demonstrou também 
que o sistema de organização educacional era 
fragmentado e desarticulado longe do patamar 
das necessidades moderna da sociedade e do 
país, ou seja, faltava espírito filosófico e cientifi-
co para resolução dos problemas da administra-
ção escolar. Para eles, o mais importante era se 
pensar em determinar a finalidade da educação.

 
[...] Um educador pode bem ser um filosofo 
e deve ter a sua filosofia de educação; mas, 
trabalhando cientificamente nesse terreno, 
ele deve estar tão interessado na determina-
ção dos fins de educação, quanto também 
dos meios de realizá-los. [...] (MANIFESTO..., 
1932, p. 01)

 
Segundo Sampierri, Collado e Lúcio 

(2010), enfatiza-se que os alunos devem culti-
var uma mentalidade de indagação no âmbito 
da ciência. Isso é crucial para que eles supe-
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rem os obstáculos que surgem na era moder-
na do avanço global e tecnológico. Isso é 
especialmente importante devido à escassez de 
recursos literários e à ausência de perspectivas 
investigativas. Com orientação e direção 
adequadas, esses elementos podem se tornar 
ferramentas valiosas para enfrentar vários 
desafios sociais, econômicos e ambientais. 
Ao colocar uma forte ênfase na criatividade, a 
integração do pensamento lógico e do intelecto 
transformador contribui para o progresso do 
indivíduo e para o estabelecimento de um novo 
paradigma. A natureza da pesquisa científica é 
definida por sua abordagem sistemática, análise 
crítica e desenvolvimento rigoroso. Essas 
qualidades são essenciais para estabelecer 
sua credibilidade e legitimidade. Dada a sua 
natureza intrincada, a pesquisa científica 
requer uma disciplina dedicada a entender a 
praticidade e a implementação da realização 
de pesquisas. Esta disciplina envolve análise e 
avaliação contínuas.

A fim de aprimorar a avaliação e imple-
mentação de métodos e abordagens estrutura-
das, recomenda-se que os alunos se envolvam 
na utilização dessas técnicas investigativas. 
Conforme afirmam Sampierri, Collado e Lucio 
(2010), os alunos devem incorporar ativamente 
essas habilidades investigativas em seus esfor-
ços de pesquisa, com o objetivo de gerar teo-
rias e adquirir as qualificações necessárias para 
abordar efetivamente questões de resolução de 
problemas. Um aspecto importante a conside-
rar no desenvolvimento de materiais instrucio-

nais para aprimorar a experiência de ensino e 
aprendizagem do curso Introdução ao Trabalho 
Científico é a incorporação da ciência à econo-
mia, pois tem potencial para aumentar muito a 
produtividade. Além disso, a aplicação da ciên-
cia no setor público pode levar ao aumento da 
eficiência. Os institutos federais representam 
uma manifestação dos esforços da sociedade 
para promover a mudança e o avanço social, 
utilizando a ciência como uma poderosa ferra-
menta para o progresso.

Segundo Santos (2015), os IFs cumprem o 
papel de atores de políticas públicas ao formula-
rem estratégias de inclusão social. É importante 
observar que eles não funcionam como depar-
tamentos governamentais, mas sim como faci-
litadores de iniciativas e políticas de extensão 
que promovem o bem-estar da comunidade, ca-
pitalizando suas características únicas.

OBJETIVO GERAL

  Construir um material didático para a me-
lhoria do ensino e aprendizagem da disciplina 
Introdução ao Trabalho Científico do Ensino Mé-
dio dos Institutos Federais, para assim, desen-
volver um novo paradigma de construção cientí-
fica na educação básica.

 
METODOLOGIA

O trabalho será estruturado seguindo o 
método fenomenológico de pesquisa, onde as 
percepções do sujeito serão a baliza para o co-
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nhecimento das relações entre o IF Baiano e 
a comunidade de Uruçuca. O filósofo Edmund 
Husserl (1859-1938) foi quem formulou o méto-
do fenomenológico, buscando dar um direciona-
mento científico à filosofia. Para ele, a principal 
ferramenta do conhecimento, a qual determina 
as essências, é a intuição.

        O trabalho será efetuado com base na 
abordagem qualitativa, utilizando-se de pesquisa 
bibliográfica, documental, eletrônica e de campo, 
fazendo-se integração e interpretação dos 
dados para melhor veridicidade dos fenômenos 
pesquisados.

        Após estas etapas, serão realizadas as 
redações dos relatórios provenientes das ações 
e dos resultados do projeto, para publicação em 
ambientes científico-acadêmicos, ampliando-se 
a divulgação da pesquisa. Para análise dos dados, 
será utilizado o método auxiliar de análise de 
conteúdo, com base em Bardin (1977) e Santos 
(2015). Os sujeitos da pesquisa conhecerão 
toda dinâmica do trabalho, assinarão um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, ficando 
com suas falas apresentadas de forma anônima 
no trabalho final.

        O referido projeto trata-se de uma 
proposta de construção de um produto. A ideia 
é construir, após estudo rigoroso, e análise de 
conjuntura das atividades referentes ao ensino 
da disciplina Introdução ao Trabalho Científico, 
um material didático de apoio as aulas da refe-
rida disciplina.

Tais desafios não podem perder de vista 
que devem ser realizados através de embasa-

mento cientifico, respaldados por técnicas psi-
copedagógicas em espaços físicos de reflexão 
grupal e individual e que possibilite a comuni-
dade escolar desenvolver uma concepção mais 
aberta e critica para sua melhoria e desenvolvi-
mento para a aprendizagem.

 
 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Espera-se com a pesquisa, através de 
rigorosa investigação das realidades locais e 
das possibilidades institucionais, realizar aulas, 
palestras e seminários voltados para a troca de 
saberes.

Buscar-se-á, a produção dos seguintes 
eventos e produtos acadêmico-científicos, como 
meio de avaliação, visto o feedbeck da comu-
nidade interna e externa do IF Baiano campus 
Uruçuca:

- Seminários e Palestras;
- Oficinas temáticas;
- Artigo científico; 
- Resumo em anais de eventos;
- Publicação de livro. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados provenientes desse projeto 
serão apresentados por meio de eventos cientí-
ficos oriundos do IF Baiano e outros disponibili-
zados nas demais esferas científicas.

Os eventos científicos internos serão pla-
nejados e estruturados através de aulas, pa-
lestras e seminários. Além disso, projetar-se-á 
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também a publicação científica dos resultados 
através da construção de artigos e publicações 
no site institucional.
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 CONSTRUINDO PRÁTICAS EM LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA 
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RESUMO: A escola é o ambiente privilegiado, lugar preferencial do professor e a segunda comunidade de aprendizagem, é o 
espaço onde crianças e adolescentes devem estar seguros para desenvolver suas capacidades. A sala de aula é lugar privilegiado 
e a participação dos estudantes é decisiva para o sucesso da práxis educativa, e essa prática está intimamente relacionada com a 
pesquisa, O Laboratório de Matemática traz essa perspectiva de relacionar pesquisa e ensino uma vez que propicia a estudantes 
e docentes essa prática constante de pesquisar e aplicar o que foi pesquisado no ato de ensinar. O presente projeto tenciona ao 
desenvolvimento de roteiros de Laboratório de Matemática para aplicação em sala de aula, para estudantes de Ensino Técnico 
Integrado ao Ensino Médio, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus Governador Mangabeira, e 
fundamenta-se na Pesquisa-ação.

Palavras-chave: Laboratório de Matemática; Pesquisa; Ensino; Educação.

INTRODUÇÃO

O ambiente escolar é de grande importân-
cia para a vida dos estudantes, pois nele ocorre 
parte significativa da preparação destes para o 
mundo e para o trabalho, as diversas trocas, vi-
vências, experiências, conteúdos, entre discen-
tes e docentes possibilitam a ampliação de seus 
conhecimentos e a formação da sua cidadania. 
A escola tem papel decisivo na construção do fu-
turo das crianças e adolescentes, ela precisa ser 
desafiadora e segura.

É nesse espaço privilegiado que os jovens 
são apresentados a uma rotina de estudos e 
atividades de diversas ordens, quando se adentra 
nos Institutos Federais, essa rotina ganha outra 
dimensão, além dos componentes curriculares 
propedêuticos, os estudantes também estudam 

componentes específicos que os direcionam 
para suas respectivas áreas de futura atuação.

Dentre os muitos componentes curricula-
res, a disciplina Matemática suscita sentimen-
tos por vezes dicotômicos, e muitos estudantes 
acabam por apresentar dificuldades. Diante de 
tal cenário, este projeto pretende se debruçar na 
pesquisa de práticas laboratoriais de Matemáti-
ca para uma aprendizagem significativa, agindo 
em duas frentes que dialogam entre si, a cons-
trução de materiais didáticos manipuláveis e a 
aquisição e utilização de materiais já produzidos, 
criando roteiros para utilização desses materiais, 
objetivando a melhor aprendizagem dos conteú-
dos a serem trabalhados, e suprindo eventuais 
dificuldades apresentadas pelos discentes.   

Unindo ensino-pesquisa-extensão este 
projeto visa ao desenvolvimento de práticas e 
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criação de roteiros de Laboratório em Matemáti-
ca, para explorar os seguintes temas: Geometria 
Plana; Cálculo de Áreas e Perímetros; Cálculo de 
Potências; Operações com Frações; Expressões 
Algébricas; e Equações, desta forma propiciando 
a conexão entre a pesquisa em Matemática e o 
ensino da disciplina. 

 
METODOLOGIA

Este projeto caracteriza-se pela Pesquisa-
-ação, cujo planejamento se dá de forma flexível 
e está imbricada na relação da ação dos pesqui-
sadores e dos grupos associados à construção 
da pesquisa em si, contudo em determinados 
momentos da Pesquisa foram introduzidos con-
ceitos da Pesquisa Exploratória, que entre outras 
características traz a noção da menor rigidez me-
todológica, propiciando assim uma maior flexibi-
lidade para os pesquisadores poderem escolher 
os processos que lhes parecerem mais simples 
e eficientes.

Vencidas as etapas iniciais: fase explorató-
ria, formulação do problema, construção de hi-
pótese, entre outros os pesquisadores se debru-
çaram na construção de Roteiros de Laboratório 
de Matemática para aplicação direta com estu-
dantes dos cursos Integrados e Subsequentes 
do Campus, assim como confecção de materiais 
didáticos manipuláveis, e para tal, foram desen-
volvidos os ritos do método científico: observa-
ção, questionamento, formulação de hipótese, 
realização de experimentos, aceitação/rejeição 
das hipóteses e conclusão.

Inicialmente foi estabelecida uma meta de 
criação de dez roteiros, contudo seguindo o pre-
ceito da Pesquisa-ação em que pesquisadores 
têm maior flexibilidade para proposição de ou-
tros percursos, alguns do roteiros preestabeleci-
dos foram substituídos por outros roteiros que se 
faziam mais pertinentes para o momento vivido. 
Conforme quadro 01 que apresenta os Roteiros 
idealizados e os Roteiros desenvolvidos.

Quadro 01 - Roteiros idealizados e roteiros desenvolvidos.

ROTEIROS IDEALIZADOS ROTEIROS DESENVOLVIDOS

1. Caixa visual de representa-
ções Geométricas

1. Caixa visual de representa-
ções Geométricas

2. Fracsoma
2. Construindo um Fracsoma 

235;

3. Triângulos Construtores

3.1. Triângulos Construtores 
01. Primeiro contato: montando 

figuras e noções básicas de 
geometria plana.

3.2. Triângulos Construtores 02. 
Estudando Geometria Plana de 

forma lúdica e interativa.

4. Conjunto de Áreas e Potên-
cias

5. Caixa Equivalência de Fra-
ções 5. Aplicações com o Fracsoma

6. Conjunto do equilíbrio (Traba-
lhando equações de 1º grau)

6.1. Vai e vem das equações;
6.2. Dominó de equações de 1º 

grau;
6.3. Baralho de equações de 1º 

grau.

7. Tangram
7.Tangram: desenvolvendo 

habilidades em Geometria plana 
e visão espacial.

8. Construindo noções de Geo-
metria e Plano Cartesiano atra-
vés de Geoplanos em madeira.

8.1. Construindo um Geoplano 
de madeira (foram construídos 4 

Geoplanos de madeira;
8.2. Roteiro de aplicações com 

Geoplano.

9. Eu tenho quem tem/Escala 
Cuisenaire (explorando opera-

ções básicas e equações)

9.1. Eu tenho quem tem? 
Operações básicas, radiciação e 

potenciação;
9.2. Na trilha da soma;

9.3. Na trilha da subtração.

10. Construindo um Algeplan que 
consiste num kit para estudar 

álgebra.

Fonte: Os autores, 2023.
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Desta forma os roteiros 5 e 6 foram subs-
tituídos, ficando com a seguinte configuração 
no lugar de 5. Caixa Equivalência de Frações 
foi desenvolvido o seguinte Roteiro: Aplica-
ções com o Fracsoma que explora relações de 
equivalência, comparação e operações com 
frações e no lugar de 6. Conjunto do equilíbrio 
(Trabalhando equações de 1º grau), foram de-
senvolvidos os seguintes Roteiros: Vai e vem 
das equações: Dominó de equações de 1º grau 
e Baralho de equações de 1º grau.

Das metas estabelecidas resta aos pes-
quisadores desenvolverem os roteiros 4. Con-
junto de Áreas e Potências e 10. Construindo 
um Algeplan, que serão produzidos até o final 
do Projeto que ainda está em andamento.

Durante a construção dos roteiros, o gru-
po sentiu a necessidade de dividir os conteúdos 
abordados, com a finalidade de tornar a prática 
mais dinâmica, fácil de ser replicada e que cada 
atividade tenha duração máxima de duas aulas, 
ou seja 2 horas.

Todo o desenvolvimento do Projeto, desde 
sua concepção aos momentos que antecedem 
a sua finalização, foi desenvolvido de forma 
colaborativa, com pesquisadores se reunindo 
para discutir etapas, procedimentos, aplicações 
e experimentos do Roteiros desenvolvidos.

A tomada de decisão por alterar alguns 
dos roteiros, se deu por conta das atividades 
de nivelamento, em que o orientador do Projeto 
foi convidado a ministrar aulas de Matemática 
Básica para os estudantes ingressantes nos 
cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio 

no ano de 2023. No decorrer das aulas o orien-
tador vivenciou os conteúdos em que os alunos 
apresentavam maior dificuldade e pôde aplicar 
alguns dos roteiros já desenvolvidos, ao passo 
que levou para o grupo novas sugestões de ro-
teiros. 

Dentre os roteiros diretamente utilizados 
destacam-se: Eu tenho quem tem? onde foram 
trabalhados, de maneira lúdica, operações de 
Potenciação e radiciação; Aplicações com o 
Fracsoma, onde também de forma lúdica e in-
terativa, os estudantes aprofundaram e aplica-
ram conhecimentos de frações. “Para o ensino 
e aprendizagem da Matemática, por exemplo, 
a ludicidade deve criar um canal que permita 
uma aproximação para aprender a ver a própria 
Matemática como lúdica, de forma a alunos e 
professores divertir-se e sentirem prazer no ato 
de matematizar.” (SlLVA, A. J. N; SOUZA, I.S; 
SOUZA, I. S 2020, p.8) 

Para além das aulas do Nivelamento ou-
tras duas aplicações dos roteiros foram signifi-
cativas: durante o atendimento a estudantes do 
campus e em sala de aula com estudantes do 2º 
ano do Ensino Médio. Na primeira, em atendi-
mento a estudante surda, foram desenvolvidos 
e aplicados dois Roteiros: Na trilha da soma, Na 
trilha da subtração e Tangram: desenvolvendo 
habilidades em geometria plana e visão espa-
cial. A participação da estudante, assim como 
da intérprete de Libras foi fator impactante para 
o professor, foi nítida a desenvoltura da aluna e 
seu prazer em desenvolver as atividades, o que 
não se via nos atendimentos anteriores. Outra 
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aplicação bastante rica foi em turmas do Curso 
Técnico Integrado ao Ensino Médio, contudo a 
turma de Agropecuária se destacou em parti-
cipação, os estudantes demonstraram muito 
interesse quando o aplicado o Roteiro de Triân-
gulos Construtores 02. Estudando Geometria 
Plana de forma lúdica e interativa, especifica-
mente numa aula de cálculo de área e períme-
tro de figuras planas em que o professor fez a 
demonstração do cálculo da área do hexágono 
regular, usando para isso seis triângulos equi-
láteros. Ao final da aula os discentes passaram 
a construir figuras do seu imaginário e de forma 
livre trouxeram elementos de Geometria Plana 
e espacial.

Imagem 01 - Aplicações dos Roteiros Na trilha da soma 
e na trilha da subtração.

Fonte: Os autores, 2023.

A imagem 01 exemplifica uma das ativi-
dades de atendimento à estudante, onde foram 
desenvolvidas atividades de revisão de adição e 
subtração. Nessas atividades o professor pôde 
explorar de maneira mais lúdica conteúdos de 
Matemática Básica.

Na imagem 02 seguinte, pode-se observar 
o que os estudantes chamaram de “Robô geo-
métrico” de maneira livre eles se aproximaram 
da mesa e começaram a coletivamente cons-
truir a figura.

Imagem 02 - Aplicação do Roteiro Triângulos Constru-
tores 02. Estudando Geometria Plana de forma lúdica e 

interativa.

Fonte: os autores, 2023.

 Para confecção dos materiais concretos 
foram utilizados recursos financeiros do projeto 
para aquisição e outros materiais que consta-
vam no Laboratório de Matemática.
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Imagem 03 - Geoplano em madeira e cavilhas.

Fonte: Os autores, 2023.
  

Para os materiais concretos, didáticos e 
manipuláveis confeccionados foram utilizados 
os seguintes materiais: placas de madeira, ca-
vilhas, pregos, martelos, serrote, parafusadeira, 
furadeira, lixas, esquadros, papel A3, papel car-
tão, hidrocor, E.V.A, cola, dados, fita métrica e 
tesoura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ato de pesquisar e poder aplicar, signi-
ficar os resultados, retomar o que foi desenvol-
vido, aperfeiçoar, voltar a aplicar em seguida, é 
o que define um Projeto de Pesquisa como o 
proposto. Com o objetivo definido, os pesquisa-
dores puderam aprimorar seus conhecimentos, 
desenvolver trabalhos de confeccionar alguns 
dos materiais, ver a aplicação do projeto e os 
benefícios dessa aplicação. Como resultado 
concreto, foram alcançados quatorze Roteiros 
de Laboratório, sendo mais dois a serem pro-
duzidos até o final do Projeto, como resultado 
tangível, obteve-se a aplicação da pesquisa em 
sala de aula, com os discentes, tanto estudan-

tes ingressantes no campus quanto com alunos 
que cursam o 2º ano e vinham num processo 
ainda com muitas fragilidades em Matemática. 
Compreende-se que muito ainda precisa ser 
percorrido para que os estudantes consigam 
aprimorar ainda mais seus conhecimentos, mas 
acredita-se que esse é um passo importante 
nesse processo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo de um objetivo conciso de criar 
roteiros de laboratório para auxiliar no processo 
ensino-aprendizagem de estudantes com difi-
culdade em Matemática, o projeto alcançou o 
que propunha, com uma meta de criação de dez 
roteiros, os pesquisadores conseguiram confec-
cionar quatorze e como o projeto ainda está em 
processo, a meta é construir mais dois roteiros. 
O percurso de pesquisa apresenta desafios, 
sendo este um processo de construir-se con-
juntamente, pois ao se debruçar nos conteúdos 
a serem explorados os pesquisadores também 
ressignificaram seus conhecimentos em Mate-
mática Básica.
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RESUMO: A produção de bebida láctea adicionada de soro de queijo em sua formulação vem liderando o mercado de processamento 
de produtos lácteos. O soro de leite é considerado como uma fonte riquíssima de nutrientes, a proteína do soro do leite é extraída 
durante o processo de transformação do leite em queijo. Por ser um subproduto da fabricação de queijo, o soro representa 85 
a 90% do volume de leite utilizado e retém em torno de 55% dos nutrientes do leite. Diante do exposto, o trabalho tem como 
objetivos elaborar uma bebida fermentada com essência de baunilha com componentes bioativos e também com ação probiótica 
de bactérias Lactobacillus paracasei. O desenvolvimento da bebida será realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Baiano, Campus Serrinha - BA. Os ingredientes utilizados na elaboração do produto serão: Soro de leite proveniente do 
queijo Minas Frescal, estabilizante, açúcar, e essência de baunilha. As culturas utilizadas no desenvolvimento da bebida láctea serão 
probióticas liofilizadas de Lactobacillus paracasei. O soro juntamente com o açúcar e o citrato, serão submetidos à esterilização a 
121ºC por 15 minutos. Após resfriamento a 37ºC será inoculado com fermento por 6 a 8 horas. Após a fermentação, a bebida será 
resfriada a 4ºC e armazenada nesta temperatura até a realização das análises. Serão realizadas as análises microbiológicas para 
o acompanhamento da viabilidade celular por 28 dias e análise de contagem total e coliforme termotolerantes. Serão realizadas 
as seguintes análises físico-químicas: cinzas (%), açúcares totais (% lactose), lipídios (%), proteínas (%), todas as análises serão 
realizadas em triplicata.

Palavras-chave: Bebida fermentada; Lactobacillus paracasei; Probióticos; Qualidade.

INTRODUÇÃO

O mercado mundial dos alimentos funcio-
nais gera 30 bilhões de dólares e tem cresci-
mento de 5% ao ano. Estes alimentos contêm 
naturalmente ou são elaborados com compostos 
bioativos como fibras, oligossacarídeos, micro-
-organismos para o equilíbrio da flora intestinal, 
proporcionando a manutenção da saúde corporal 
(NEVES, 2005).

De acordo com Thamer e Penna (2006), o 
uso dos alimentos como veículo de promoção do 
bem-estar e saúde e, ao mesmo tempo, como re-

dutor dos riscos de algumas doenças, têm incen-
tivado as pesquisas de novos componentes natu-
rais e o desenvolvimento de novos ingredientes, 
possibilitando a inovação em produtos alimentí-
cios e a criação de novos nichos de mercado.

Dentre os micro-organismos probióticos uti-
lizados para o desenvolvimento de novos produ-
tos estão os produtos láticos suplementados com 
Lactobacillus acidophilus, ganhando considerável 
atenção e, por esta razão, maior número destes 
produtos estão ao alcance do público. Esses mi-
cro-organismos, notadamente algumas varieda-
des de lactobacilos, promovem melhorias na saú-
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de dos consumidores e um dos seus efeitos é o 
aumento da digestão da lactose (SILVA, 2001).

Eles têm a capacidade de manterem-se vi-
vos no produto fermentado e sobreviverem à pas-
sagem pelo trato gastrointestinal, fixando-se no 
intestino e trazendo melhorias no balanço da flora 
microbiana de indivíduos que consumam periodi-
camente estes produtos.

Conforme Révillion et al (2000), a busca 
de opções tecnológicas que permitam o aprovei-
tamento do soro de queijo é uma das áreas de 
desenvolvimento mais enfocadas no setor lático, 
o desenvolvimento de um processo adequado e 
economicamente viável através da geração de 
um subproduto valorizado, é uma necessidade 
do setor de laticínios no sentido de equacionar a 
preocupação entre a proteção ambiental e a efi-
ciência de seu sistema produtivo, e a indispen-
sável geração de recursos para os investimentos 
necessários.

Diante do exposto, o presente trabalho visa 
a fabricação de bebida láctea fermentada probió-
tica à base de soro de leite, utilizando bactérias 
do gênero Lactobacillus paracasei, elaborando 
um produto com características semelhantes aos 
leites fermentados elaborados com o micro-orga-
nismo Lactobacillus casei var. Shirota.

 
METODOLOGIA

Os equipamentos utilizados foram: banho 
maria, autoclave, balança digital e freezer domés-
tico. As análises foram feitas nos laboratórios de 
Química, Biologia e Agroindústria do IF Baiano, 

Campus Serrinha.
Os ingredientes e a cultura probiótica utili-

zados foram: Soro de leite em pó proveniente do 
queijo Minas Frescal (70% de carboidratos), Açú-
car cristal, Essência de baunilha e Culturas pro-
bióticas liofilizadas de Lactobacillus paracasei, 
prontas para uso direto (DVS – Direct Vat Set).

As formulações da bebida láctea fermenta-
da testada foram as seguintes:
a) 5% de soro de leite em pó e 4% de açúcar.
b) 10% de soro de leite em pó e 4% de açúcar.
c) 15% de soro de leite em pó e 4% de açúcar.
d) 20% de soro de leite em pó e 4% de açúcar.

Figura 1 - Pesagem dos ingredientes para bebida fer-
mentada.

Fonte: Autores (2023).

 

Processo de elaboração

 O soro de leite em pó proveniente do quei-
jo Minas Frescal e o açúcar foram adicionados 
em água e submetidos à esterilização a 121°C 
por 15 minutos e, posteriormente, resfriados a 
37°C. Após o resfriamento do soro de leite, as 
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culturas probióticas liofilizadas de Lactobacillus 
paracasei foram adicionadas diretamente ao 
soro esterilizado. A mistura foi incubada a 37°C 
por 24 horas para a fermentação. Após a fer-
mentação, a bebida láctea fermentada foi res-
friada a 4°C e armazenada nessa temperatura 
até a realização das análises visuais

Figura 2 - As formulações foram postas na autoclave a 
121°C por 15 minutos para a esterilização.

 

Fonte: Autores (2023).

Figura 3 - Inoculação das culturas probióticas liofilizadas 
de Lactobacillus paracasei e fermentação em banho maria.

Fonte: Autores (2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As amostras foram avaliadas quanto às 
características visuais. Os resultados mostra-
ram que a concentração de soro de leite em pó 
influenciou significativamente nas propriedades 
organolépticas da bebida láctea fermentada. A 
formulação com 5% de soro de leite em pó apre-
sentou um aspecto visual homogêneo, enquanto 
as demais formulações apresentaram coagula-
ção das proteínas do leite após a esterilização.

Figura 4 - Formulação da bebida fermentada com coa-
gulação do soro de leite.

Fonte: Autores (2023).

Figura 5 - Formulação da bebida fermentada com soro 
de leite com aspecto visual homogêneo.

Fonte: Autores (2023).



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

243

As formulações encontradas neste trabalho 
foram analisadas visualmente em virtude da limi-
tada disponibilidade de tempo, estrutura física e 
de equipamentos para melhor analisá-las. Aná-
lises físico-químicas e testes de palatabilidade 
são necessárias para determinar com exatidão 
tais características e poder, caso necessário, 
fornecer informações para a rotulagem do pro-
duto. Os testes de palatabilidade, envolvendo 
indivíduos voluntários para testes às cegas do 
produto e sua comparação com outros produtos 
semelhantes carecem de aprovação do Conse-
lho de ética e tal espera ultrapassaria o tempo de 
execução do projeto e da adaptação de um local 
específico para tal teste. Nesse sentido, o des-
dobramento desse projeto em outros visando a 
continuação deste e das análises que se fizerem 
necessárias estão vislumbrados no horizonte de 
eventos próximos.

No que se refere à proposição deste traba-
lho, a indicação da fórmula do produto na con-
centração de 5% de soro de leite em pó com-
preende o indicativo para um produto promissor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Pode-se concluir que a fermentação é 
uma forma antiga de biopreservação sendo co-
mum a todas as regiões do mundo. Como os 
tradicionais produtos fermentados à base de 
leite, que atualmente desfrutam de sucesso em 
muitos mercados, há um crescente interesse em 
bebidas funcionais do ponto de vista científico, 
de consumo e comercial e além das matérias-pri-

mas já utilizadas de forma consolidada é obser-
vado que estes produtos fermentados podem ser 
produzidos utilizando leites de outros mamíferos 
e assim obtendo alimentos com características 
funcionais e sensoriais adequadas para os con-
sumidores.

A bebida láctea fermentada com soro de 
leite em pó e culturas probióticas de Lactoba-
cillus paracasei mostrou-se uma opção promis-
sora para o desenvolvimento de produtos lácteos 
funcionais. A concentração de soro de leite em 
pó influenciou nas características do produto fi-
nal, e a presença de culturas probióticas conferiu 
benefícios potenciais à saúde do consumidor. No 
entanto, novos estudos são necessários para a 
otimização da formulação e para avaliar a acei-
tação sensorial do produto pelos consumidores.
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INTRODUÇÃO

O texto é unidade de sentido. Assim, a 
dimensão semântica é o aspecto que define 
o texto, sua potência comunicativa, ou seja, 
as possibilidades de se estabelecer elos com 
o outro, com o interlocutor, possibilitando não 
somente a intercompreensão, mas a interação: 
a ação com o leitor, para o leitor e sobre o leitor. 
O texto assim compreendido é inserido na ótica 
de língua como sociocognitiva, interacional 
e discursiva, organizada gramaticalmente, 

imerso em um regramento lógico ordenado 
em função de práticas e campos sociais. A 
análise linguística assim não é redutora, nem 
limitante. (VAL, 1999; MARCUSCHI, 2008) Ou 
seja, o texto, enquanto todo significativo é visto 
como um processo que envolve o tripé autor-
texto-leitor e fatores discursivo-argumentativos. 
(KOCH & ELIAS, 2011).

Quando se trata de texto narrativo então, 
as possibilidades de sentido intencionalmente 
se multiplicam já que o(a) autor(a) do texto 
literário é um artífice da palavra, propondo-se e 
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“EXTRAPLANOS” EM TEXTOS NARRATIVOS 
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RESUMO: Texto é unidade de sentido. Assim, a dimensão semântica é o aspecto que define o texto, sua potência comunicativa ou 
seja, as possibilidades de se estabelecer elos com o outro, com o interlocutor, possibilitando não somente a intercompreensão, mas 
a interação: a ação com o leitor, para o leitor e sobre o leitor. Quando se trata de texto narrativo então, as possibilidades de sentido 
intencionalmente se multiplicam já que o autor do texto literário é um artífice da palavra, propondo-se e propondo o jogo de semas, 
utilizando a matéria da linguagem a seu favor. O uso dos elementos da narrativa auxilia na força criativa de uma obra. (ABAURRE  
e PONTARA, 2005). A dinâmica entre espaço e tempo pode enriquecer a narrativa. Esse  é justamente o impacto dos “extraplanos”, 
termo que se refere àalocação de todos os principais elementos de uma narrativa no que seria um local físico ou psicológico fora 
do convencional. O objetivo geral da pesquisa Dinâmica espaço-tempo: o impacto semântico dos “extraplanos” em textos narrativos 
é compreender os tipos e modos de organização de extraplanos e como essa tipologia e arrumação interferem semanticamente 
em uma narrativa. As hipóteses é que os extraplanos podem ser agrupados tipologicamente e que hajam diferentes modos de 
intervenção semântica decorrentes da escolha desses modos de apresentação do espaço-tempo independente de serem inseridos 
de modo total ou parcial na narrativa, seja em sua introdução, em seu desenvolvimento ou em sua conclusão seja em textos 
verbais ou multimodais. O projeto Dinâmica espaço-tempo: o impacto semântico dos “extraplanos” em textos narrativos é integrante 
do Macroprojeto de Pesquisa LinCultE Lab se justifica por ser uma iniciativa conjunta de pesquisa com metodologia bibliográfica e 
qualitativa, desenvolvida entre estudantes de ensino médio-técnico integrado e docente orientadora, incentivando o reconhecimento 
de sua identidade de pesquisadores orientandos  

Palavras-chave: Língua; Literatura; Texto; Discursos; Morte.



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

245

propondo o jogo de semas, utilizando a matéria 
da linguagem a seu favor. O uso dos elementos 
da narrativa auxilia na força criativa de uma obra. 
(ABAURRE e PONTARA, 2005). Não somente 
pela riqueza dos personagens desdobrados em 
protagonistas, antagonistas e coadjuvantes; 
ou ainda pelo desenho da narrativa mais ou 
menos extensa, em formato de romance, novela 
ou conto; ou então mediante a perspectiva do 
narrador, mais distante, sendo observador, ou 
mesmo inserido como personagem ou ainda 
portando a plenitude da onisciência ou pela 
definição do enredo se consegue adensar a 
criatividade na escrita.

Há muito tempo, inúmeros estudiosos, 
de várias áreas do conhecimento, estudam a 
respeito das grandezas de tempo e espaço, 
dentro de seus contextos. Pode até não parecer, 
mas esses elementos, e a relação entre eles, são 
tópicos de muita complexidade dentro das mais 
diversas análises. Podemos destrinchar esses 
tópicos discutindo a respeito dos segmentos 
físico e, também, literário – que, aqui, é o foco. A 
dinâmica entre o tempo e o espaço estruturam, 
junto de outros fatores, o sentido da narração 
dentro de um texto, sendo um aspecto de grande 
influência. Contudo, a relação real, física, entre o 
tempo e o espaço também é fundamental para a 
construção do conceito dos extraplanos, já que 
o texto narrativo tem o poder de ressignificar os 
diversos aspectos da vida para a construção de 
uma história, modelando contextos de diversas 
formas, mesmo dentro das ciências e culturas 
reais.

O problema da pesquisa é: Quais são 
os tipos e como os extraplanos interferem 
semanticamente em uma narrativa?

 A hipótese é que os extraplanos podem ser 
agrupados tipologicamente e que haja diferentes 
modos de intervenção semântica decorrentes 
da escolha desses modos de apresentação do 
espaço-tempo independentemente de serem 
inseridos de modo total ou parcial na narrativa, 
seja em sua introdução, em seu desenvolvimento 
ou em sua conclusão seja em textos verbais ou 
multimodais.

METODOLOGIA

   Pode se dizer que esta é uma pesquisa 
qualitativa com aspectos quantitativos pontuais, 
de nível exploratório-descritivo e procede a 
referências   bibliográficas. A abordagem do 
conteúdo dos corpora é  qualitativa, já que 
trabalha principalmente com questões que não 
são quantificáveis.

A execução deste trabalho demandou, 
previamente, discussões acerca do tema, com 
o intuito de compreender de forma abrangente o 
objeto da pesquisa, especialmente considerando 
o contexto de iniciação científica. A seguir, uma 
etapa crucial foi dedicada à fundamentação 
teórica antes de iniciar a redação. A apreensão 
dos mecanismos que regem os aspectos 
estudados, como o texto, por exemplo, revelou-
se um marco importante nessa investigação.

Durante a escrita, o processo se 
pautou pela perspectiva crítica, envolvendo a 
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análise de obras correlacionadas à pesquisa 
e aprofundamento nos estudos teóricos, 
objetivando um aprimoramento substancial do 
texto. Em consonância com o ato de escrever, 
a orientação do trabalho abrangeu não apenas 
o aspecto teórico ou técnico, mas também 
contemplou a iniciação científica como um todo, 
tendo em vista sua natureza introdutória, bem 
como a sensibilidade e qualidade intrínsecas 
ao texto produzido. Cabe ressaltar que todas 
essas etapas foram conduzidas mediante 
orientações presenciais e remotas, com vistas 
ao desenvolvimento individual do trabalho e à 
aquisição de conhecimento prático em paralelo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta pesquisa, “extraplano” é um termo 
que se refere à alocação de todos os principais 
elementos de uma narrativa no que seria um 
local físico ou psicológico diferente do primário/
inicial. O conceito de plano ainda pode ser 
relacionado com a ideia de dimensão que pode 
ser entrecruzado com esferas ideológicas, 
políticas, científicas ou religiosas, em termos 
de realidades e cronologias alternativas. 
Uma dimensão seria um novo lugar, com 
flexibilidade de extensão ou ainda sem os limites 
topográficos; ou uma cópia de um determinado 
espaço ou ainda a subversão de um certo lugar; 
ou ainda possuir ou não as normas físicas que 
conhecemos na nossa dimensão original.

O conceito de plano ainda pode se 
estender para outro lado muito importante. Um 

plano pode, no que seria a mesma dimensão, 
mudar a apresentação do conteúdo da história. 
Por exemplo, um lugar, a ambientação da 
história, que seja personagem do enredo 
ou a apresentação da história, pode alterar 
completamente o embasamento daquele 
enredo, ou até mesmo a obra pode ser expressa 
na visão de um dos personagens ao qual não 
vê, sente ou vive o mundo da mesma maneira 
que aquele que consome o conteúdo.

As razões pelas quais os(as) autores(as) 
optam por situar suas narrativas em extraplanos 
variam de acordo com suas intenções. Essas 
razões implicam no momento em que esses 
extraplanos devem ser apresentados. Um novo 
plano pode aparecer numa obra desde o seu 
início ou ao decorrer dela. Quando um novo 
plano é apresentado no meio da narrativa, além 
da notável mudança visível, podemos perceber 
uma interferência direta no desenvolvimento 
daquela história. Sendo assim, é preciso ter 
em mente que um extraplano varia a base da 
semântica da história em curso: o espaço-
tempo. Essa inserção impactará grandemente a 
maneira a qual o espectador/leitor interpreta a 
narrativa. Isto posto, sabe-se que o(a) autor(a) 
deve ter muita responsabilidade e noção a 
respeito dos resultados desejados com a sua 
obra para utilizar esse artifício.Quando se fala de 
um texto narrativo, é desafiador, ou até mesmo 
impossível, quantificar todas as maneiras que 
um(a) autor(a) pode desenvolver seus diversos 
aspectos, incluindo os extraplanos. No entanto, 
podemos identificar modelos fundamentais 
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que estabelecem formas básicas, permitindo a 
elaboração de extraplanos altamente criativos. 
Ao definirmos esses modelos fundamentais, 
torna-se possível analisar e compreender a 
influência que os extraplanos exercem sobre 
o texto. Essa compreensão é essencial para 
estruturar o enredo por trás de uma história 
que busca explorar a complexidade do espaço-
tempo.

Pode-se dividir os extraplanos em alguns 
tipos, que são definidos pela maneira como 
interferem na narrativa e como são apresentados. 
Os tipos que aqui serão definidos, são: Local, 
que pode ser em primeira pessoa ou mútuo; 
e Externo, que pode ser espelhado ou novo.

É possível fazer uma divisão inicial dos 
extraplanos em dois grupos: Local e Externo. 
Essa divisão é feita de acordo com a relação 
entre o espaço do plano inicial e do extraplano. 
Esses dois tipos são os mais contrastantes. 
A diferença do espaço entre o plano inicial 
e o extraplano é o que define se ele é do tipo 
Local ou Externo. Como sugere o nome, o 
Extraplano Local é aquele que surge do mesmo 
ambiente físico que o plano inicial. Já o Externo 
é aquele no qual uma ou mais personagens são 
transportadas a outro espaço, distinto do plano 
inicial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um texto possui uma dimensão significativa 
que se completa apenas com a participação ativa 
do leitor/ouvinte (MARCUSCHI, 2008). Nessa 

perspectiva, Bakhtin contribuiu com conceitos 
fundamentais na construção de sentidos 
em textos, tais como cronotopos, exotopia, 
signos, significâncias e temas (BAKHTIN, 
2006; BRAIT, 2005). Esses conceitos formam a 
base para desenvolver sentidos em uma obra, 
utilizando múltiplas características da narrativa 
para proporcionar diversas experiências e 
aprendizados ao público.

Quando falamos de textos narrativos, 
o fator criatividade surge e engrandece a 
complexidade dessa construção. O(a) autor(a) 
de uma obra deve considerar os fatores 
discursivos e de significado para estabelecer um 
vínculo sólido entre autor, texto e leitor (KOCH 
& ELIAS, 2011), transmitindo suas ideias e 
propostas por meio da obra. Nesse âmbito, 
surgem diversos conceitos de aspectos dos 
textos narrativos, estudados a fim de estruturar 
as diversas técnicas empregadas para o 
desenvolvimento dos discursos nos textos. 
Como mencionado anteriormente, Bakhtin 
foi uma figura fundamental nesse contexto, 
desenvolvendo conceitos para esse propósito. 
Esse trabalho se baseia na importância dessas 
concepções, visando estabelecer padrões, 
conceitos ou escopos para fortalecer o estudo 
dos significados, dos discursos e dos textos 
narrativos em linhas gerais.

A seara espaço-tempo, amplamente 
explorada por Bakhtin, abrange diversos 
elementos que merecem discussão. Nesse 
contexto, surge o termo proposto neste trabalho: 
os extraplanos, elementos corriqueiros em 
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textos narrativos que ainda não haviam sido 
concretamente explorados e categorizados. 
No decorrer deste trabalho, compreendemos 
que os extraplanos exercem uma influência 
significativa na narrativa. Eles podem construir 
diferentes sentidos em diversos elementos 
de uma história, podendo até se tornar a 
personagem principal. A ação de realocar 
elementos narrativos para um novo plano requer 
padrões a serem observados, pois eles afetam, 
de maneiras diversas, a semântica dos textos. 
Isso justifica a necessidade de estabelecer um 
termo específico e tipificado a ser estudado no 
contexto dos textos narrativos.

Além disso, constatamos que a aplicação 
de extraplanos em diferentes obras interfere, 
conforme previsto, no desenvolvimento e na 
própria existência das mesmas. Por exemplo, 
a discussão filosófica em “O Pequeno Príncipe” 
foi possível graças à inserção de diferentes 
extraplanos na obra. Da mesma forma, em 
“Meu Pai”, a inserção crucial de um extraplano 
na construção do enredo do filme contribuiu 
para criar uma obra singular e bem estruturada 
sob a perspectiva de sua escolha artística de 
apresentação.

Com base nesses pontos, podemos 
concluir que a hipótese da existência do elemento 
dos extraplanos é válida e merece discussão 
aprofundada no contexto da construção de 
textos narrativos.
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Resumo:
Objetiva apresentar a edição interpretativa da 

novela Salamandra, do escritor valenciano Fábio Luz, 

cuja proposta foi organizar e recuperar seu material 
disperso, salvaguardando-o do esquecimento e da 
destruição temporal. O trabalho foi feito no bojo da 
Crítica textual e da Filologia, a partir de edições  
dos vinte capítulos publicados em 12 números da 
Revista Brasiliana: Revista de boas letras: língua 
portuguesa, sciência, arte e filosofia (anos 1923-28). 
Justificou-se esta empreitada porque a proposta se 
atém na preservação de documentos das memórias 
literária e cultural da Bahia e do país, uma vez que 
o autor foi um grande expoente do romance social 
na literatura brasileira, e não há registros dessa 

 DESENVOLVIMENTO DE UMA BEBIDA PROBIÓTICA UTILIZANDO 
O RESÍDUO DA FABRICAÇÃO DE QUEIJO MINAS FRESCAL 
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Apoio Financeiro: CNPq/IF Baiano, Edital N° 130 PROPES – PIBIC – Ensino Médio.

RESUMO: A produção de bebida láctea adicionada de soro de queijo em sua formulação vem liderando o mercado de processamento 
de produtos lácteos. O soro de leite é considerado como uma fonte riquíssima de nutrientes, a proteína do soro do leite é extraída 
durante o processo de transformação do leite em queijo. Por ser um subproduto da fabricação de queijo, o soro representa 85 
a 90% do volume de leite utilizado e retém em torno de 55% dos nutrientes do leite. Diante do exposto, o trabalho tem como 
objetivos elaborar uma bebida fermentada com essência de baunilha com componentes bioativos e também com ação probiótica 
de bactérias Lactobacillus paracasei. O desenvolvimento da bebida será realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Baiano, Campus Serrinha - BA. Os ingredientes utilizados na elaboração do produto serão: Soro de leite proveniente do 
queijo Minas Frescal, estabilizante, açúcar, e essência de baunilha. As culturas utilizadas no desenvolvimento da bebida láctea serão 
probióticas liofilizadas de Lactobacillus paracasei. O soro juntamente com o açúcar e o citrato, serão submetidos à esterilização a 
121ºC por 15 minutos. Após resfriamento a 37ºC será inoculado com fermento por 6 a 8 horas. Após a fermentação, a bebida será 
resfriada a 4ºC e armazenada nesta temperatura até a realização das análises. Serão realizadas as análises microbiológicas para 
o acompanhamento da viabilidade celular por 28 dias e análise de contagem total e coliforme termotolerantes. Serão realizadas 
as seguintes análises físico-químicas: cinzas (%), açúcares totais (% lactose), lipídios (%), proteínas (%), todas as análises serão 
realizadas em triplicata.

Palavras-chave: Bebida fermentada; Lactobacillus paracasei; Probióticos; Qualidade.
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obra em nenhuma biblioteca do país. Além disso, 
este trabalho filológico servirá como fonte para 
o desenvolvimento de outras pesquisas, como 
matéria-prima para estudos de outras naturezas. 
Trata-se de trabalho desenvolvido no GLICAM cuja 
proposta maior é mapear e estudar as literaturas do 
Baixo Sul da Bahia.

Palavras-chave: Edição Interpretativa; 
Salamandra; Fábio Luz; Preservação; 
Transmissão textual.  

Apoio financeiro: CNPq (Edital N° 130 
PROPES - PIBIC-EM (CNPq/IF Baiano)) 

INTRODUÇÃO

Fábio Lopes dos Santos Luz (1864-1938), 
segundo Edgard Rodrigues (1993), ao publicar 
seus primeiros romances (O ideólogo e Os 
emancipados, em 1903), introduz, pela primeira 
vez no Brasil, a questão social no romance. Para 
o crítico Jorge Araújo (2008), trata-se de um dos 
pioneiros do romance social do país, romancista 
das ideologizações abstratas e idealistas, fruto 
de um pensamento visionário e ingênuo para um 
mundo em crise de valores. Sua literatura pauta-
se numa temática explicitamente “inspirada no 
debate social e composição anarquista de uma 
sociedade primada pela formação científica, 
progressista e política do proletariado.” 
(SOUZA, 2008, p. 35) Para Alex Brito Ribeiro 
(2017), essa literatura “pode esclarecer sobre 

diversos aspectos da existência do movimento 
de trabalhadores, da sociedade, que seria muito 
difícil reconstruir a partir de outros documentos.” 
(RIBEIRO, 2017, p. 14).

Entretanto, apesar dessa importância 
reconhecida pela crítica, as obras de Fábio Luz 
são desconhecidas do grande público e, quando 
o são, encontram-se dispersas em poucas 
bibliotecas do país. Na Bahia, por exemplo, ao 
se realizar uma incursão rápida sobre os bancos 
de dados das grandes bibliotecas, encontramos 
alguns exemplares na Biblioteca da UFBA, no 
Instituto Histórico e Geográfico da Bahia, na 
Biblioteca Pública do Estado da Bahia. No plano 
nacional, há alguns exemplares no acervo da 
Academia Brasileira de Letras e na Biblioteca 
Nacional. Disso se conclui que, da grande 
quantidade de textos publicados por Fábio Luz, 
poucos deles estão à disposição dos estudiosos 
para leitura e investigações críticas. Não há, 
até então, nenhum exemplar de Salamandra 
disponível nas bibliotecas consultadas. Isso se 
evidencia na parca produção crítica sobre as 
obras do autor, sobretudo quando se fala em 
livros.

É nesse contexto que surgiu este trabalho 
que consiste numa edição interpretativa 
da novela supracitada, com o intuito de 
organizar e recuperar seu material disperso, 
salvaguardando-o do esquecimento e da 
destruição temporal. Além disso, objetivamos 
apresentar um breve estudo crítico da obra 
editada com base na Crítica literária; construir 
um perfil autoral de Fábio Luz, a partir das 
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leituras realizadas ao longo da pesquisa; propor 
um estudo introdutório para a edição realizada.

 
METODOLOGIA

Utilizamos, como material básico, nes-
sa pesquisa, exemplares da revista Brasiliana 
– Revista de boas letras: língua portuguesa, 
sciência arte e filosofia. Trata-se de uma revista 
editada no Rio de Janeiro, nos anos vinte do sé-
culo XX, de publicação trimestral, em volume de 
240 páginas. Tinha como redator chefe Dr. Libe-
rato Bittencourt, professor da Escola Militar. Era 
editada nas oficinas gráficas do Ginásio 28 de 
Setembro, na Rua São Francisco Xavier, 866, 
Rio de Janeiro. Nesta pesquisa, utilizamos os 
volumes 03 (julho de 1923) ao volume 14 (abril 
de 1928) nos quais estão publicados os 20 ca-
pítulos de Salamandra. Os exemplares dessa 
revista estão depositados na Biblioteca Pública 
do Estado da Bahia (seção de obras raras).

Trata-se de um trabalho de natureza qua-
litativa e aplicada cuja técnica foi a utilização 
de estratégia usada por muito tempo pela Filo-
logia ou Crítica Textual: a edição interpretativa. 
Quanto aos objetivos, fizemos uma pesquisa de 
natureza exploratória, uma vez que está centra-
da no trabalho com fontes bibliográficas, desde 
sua fase inicial (leitura de teoria para sustentar 
a edição) a sua fase final (edição interpretativa). 
Quanto aos procedimentos técnicos, a pesqui-
sa aliou duas estratégias: tanto a bibliográfica 
quanto a documental, pois envolveu esses dois 
elementos em seu desenvolvimento. Seguindo 

esses procedimentos, o trabalho desdobrou-se 
em três etapas.

A primeira delas consistiu na leitura e no 
fichamento de textos teóricos para instrumenta-
lizar o pesquisador no seu campo de atuação. 
A bolsista, além de fichar os textos, realizou de-
bates com seu orientador antes de começar o 
trabalho de edição. Nesse sentido, discutimos 
textos sobre a Filologia e a Crítica textual, so-
bre os tipos de edição e suas especificidades, 
sobre a biografia do autor e sobre o conceito de 
novela. A segunda etapa consistiu na realização 
da edição interpretativa de todos os capítulos 
identificados no corpus, conforme aporte teórico 
da Filologia Textual. Para a edição, utilizamos 
os seguintes critérios: 1. Manter a pontuação 
original, levando em consideração o estilo do 
autor; 2. Enumerar os textos, linha a linha, in-
dicando de cinco em cinco; 3. Atualizar a grafia, 
conforme as normas vigentes a partir do Acordo 
ortográfico em vigor; 4. Organizar os textos de 
acordo com a cronologia de sua publicação; 5. 
Indicar, em rodapé, a fonte do texto editado; 6. 
Ser fiel ao texto original; 7. Manter as opções 
tipográficas do autor quanto ao uso do itálico, 
negrito e aspas; 8. O Seccionamento dos tex-
tos e a estruturação dos parágrafos (quando em 
prosa) são mantidos conforme o original; 9. Indi-
car, em notas de rodapé, as intervenções feitas 
ao longo da edição; 10. Elaborar notas explicati-
vas a respeito de aspectos importantes do texto, 
conforme processo de edição.

A última etapa, por sua vez (ainda em 
conclusão), consistirá na leitura e na crítica do 
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material coletado e editado. Nesse momento, 
além do perfil biográfico do autor, apresenta-
remos um estudo sobre sua obra, identifican-
do as principais marcas estilísticas e temáticas 
aí presentes. Para finalizar essa última etapa, 
construiremos uma espécie de dossiê, por nós 
intitulado de Caderno Depositário, contendo os 
textos editados, acompanhados desse estudo 
crítico. Além disso, esse caderno trará os dados 
do projeto, uma introdução feita pelo orientador, 
com apresentação dos objetivos, da metodolo-
gia, das conclusões, etc. Este material será en-
cadernado com capa dura, terá catalogação no 
ISBN e será impresso em cinco versões.

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo do projeto, realizamos a edição 
interpretativa de 20 capítulos da novela 
(aproximadamente 105 páginas) espalhados na 
Revista Brasiliana, adotando os critérios acima 
estabelecidos. A edição interpretativa, segundo 
Rosa Carvalho (2003) é a edição crítica de um 
texto em que o editor o transcreve, corrige os 
erros por conjectura, registra, no aparato, todas 
as suas intervenções, atualiza a ortografia e 
elabora notas explicativas de caráter geral. As 
vantagens desse tipo de edição, de acordo com 
Cambraia (2005), são a de permitir apresentar 
o texto em uma forma acessível a um público 
amplo, além de oferecer a esses leitores um 
texto mais apurado, na medida em que os 
elementos estranhos à sua presumível forma 
genuína vêm claramente assinalados.  

Segundo César Nardelli Cambraia (2005), a 
contribuição mais evidente e importante da Crítica 
textual é a recuperação do patrimônio cultural 
escrito de uma dada cultura. Para o autor, assim 
como se restauram pinturas, esculturas, igrejas 
e diversos outros bens culturais da humanidade, 
a fim de que mantenham forma dada por seu 
autor intelectual, igualmente restauram-se os 
livros em termos tanto físicos (recuperação 
da folha, da encadernação, da capa, etc.) 
quanto de seu conteúdo (recuperação dos 
textos) Nesse sentido, este trabalho de edição 
interpretativa da novela Salamandra, contribui 
de forma significativa para: resgatar um texto 
raríssimo que, por sua vez, está caminhando 
para o desaparecimento; fornecer novo acesso 
do público leitor ao texto de Fábio Luz; preservar 
a integridade dos documentos importantes 
da nossa cultura e das literaturas valenciana, 
baiana e brasileira; restabelecer os monumentos 
literários, histórico, escritural, linguístico e 
cultural da cidade e, por conseguinte, do estado 
da Bahia; reintroduzir um autor de grande 
importância para as letras nacionais no cenário 
crítico atual, despertando novas leituras e novos 
interesses sobre sua produção. A recuperação 
e a preservação do texto por meio da edição 
aqui pretendida ajudaram a compreender os 
costumes, os valores e as ideologias de uma 
época. O texto deve ser lido como testemunho 
de uma sociedade, de fatos particulares da 
história e, enquanto documento, é a prova que 
se tem dos fatos que marcaram a sociedade 
da época. Enquanto monumento, esse texto 
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transmite e mantém viva a memória da cidade. A 
pesquisa, portanto, impacta diretamente nessa 
lacuna na história literária baiana e nacional, 
oferecendo a outros estudiosos, texto até então 
desconhecido do grande público. Nesse sentido, 
contribui, significativamente, para a construção 
de um outro capítulo da História da literatura 
baiana, ao editarmos, lermos e perfilarmos vida 
e obra de um escritor que tanto contribuiu para 
a cultura nacional.

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fábio Luz foi um escritor múltiplo: 
didata, crítico, novelista, contista, romancista, 
dramaturgo. Deixou uma ampla obra, tanto 
no campo das artes quanto no âmbito das 
ciências. No plano literário, publicou Novellas 
(1901), O ideólogo (romance de 1903) Os 
emancipados (romance de 1903), Virgem-
Mãe (novela de 1908), Elias Barrão (romance) 
e Xica Maria (novela, em 1915), Memórias 
de Joasinho (1916), A paisagem no conto, na 
novela e no romance (crítica literária de 1922), 
Nunca (novela, de 1924), Estudos de literatura 
(1927, crítica literária), Ensaios (1930, crítica 
literária), Salamandra (1931, novela), Pretidão 
de amor (novela de 1932), Dioramas (1934, 
crítica literária) Holoprhernes (1938, novela), 
Manuscrito de Helena (segunda edição de 
Holophernes), Leituras de Ilka e Alba (livro 
didático). Para o teatro, escreveu A paz do 
Senhor (peça dramática de tese social, traduzida 
para o castelhano), Para tão grande amor tão 

curta a vida, Antheros e numerosas peças de 
teatro infantil. Colaborou nos seguintes jornais 
e revistas: Brasil Moderno, Rio Chic, Revista 
das Revistas, Brasiliana, Brasiléia, Tico-Tico, 
Ordem e Progresso, O Malho, O Paiz, Jornal 
do Comércio, Aurora, O Dia, A Época, Jornal 
do Brasil, Correio do Brasil, A Folha, Voz do 
Povo, A Plebe, O Amigo do Povo, Correio da 
Tarde, Manhã, Correio do Comércio, Gazeta 
de Notícias, Revolução Social, A Luta Social, 
A Vanguarda, Internacional, A Lanterna, 
Guerra Social, A Voz da União, Kultur, A Vida, 
Na Barricada, Renovação e outros jornais 
anarquistas e operários do Brasil e do exterior. 
(SILVA, 2017)

Por outro lado, essa grande quantidade 
de obras tem se tornado de dificílimo acesso 
aos estudiosos. Em virtude disso, realizamos 
nossa pesquisa, a fim de, por meio da edição 
interpretativa, reinseri-lo no cenário literário 
contemporâneo e fazer sua obra circular mais 
uma vez.  Para Cambraia (2005), após se ter feito 
o trabalho de edição de um texto escrito, ele é, 
via de regra, publicado novamente. Isso contribui 
para a transmissão e a preservação desse 
patrimônio, colaborando para a transmissão 
dos textos, porque, ao se publicar um texto, 
este torna-se novamente acessível ao público 
leitor; contribui ainda para a sua preservação 
uma vez que assegura sua subsistência através 
de registro em novos e modernos suportes 
materiais, que aumentarão sua longevidade. 
Este texto, produto de nossa pesquisa (Edital N° 
130 PROPES - PIBIC-EM (CNPq/IF Baiano) se 
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EFICIÊNCIA DO USO DA ÁGUA EM 
ANONÁCEAS NO SEMIÁRIDO BAIANO
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de Magalhães1, Alessandro de Magalhães Arantes2

1. Estudante de Engenharia Agronômica do IF Baiano 
campus Guanambi

2. Docente do IF Baiano campus Guanambi/ Orientador

Resumo: A produção de pinha ocupa 
uma posição de destaque no Semiárido 
baiano. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar a eficiência do uso da água em pinhas 
irrigadas sob diferentes lâminas de irrigação no 
Semiárido baiano. O experimento foi disposto 
em delineamento em blocos casualizados, com 
4 tratamentos, representados pelas lâminas 
de irrigação: T1-100%, T2-77%, T3-51% e 
T4-28% da evapotranspiração de referência 
das culturas (ETo) e 6 repetições. Foram 
avaliados as variáveis fitotécnicas. Os dados 
foram submetidos a análise de normalidade e 
homogeneidade, análise de variância e teste de 
Tukey a 5% de significância. As características 
não diferiram entre as lâminas de irrigação.

Palavras-chave: Anona sp; irrigação; 
pinha; RDI

INTRODUÇÃO

A região Semiárida brasileira, que 
possui maior distribuição no nordeste, 
apresenta um índice de pluviosidade baixo, 

com média anual inferior a 800 milímetros; 
índice de aridez de até 0,5 calculado pelos 
valores obtidos da evapotranspiração, extraídos 
do balanço hídrico; percentual diário de déficit 
hídrico (risco de seca) igual ou superior a 60%. 
A região é caracterizada por uma 
irregularidade na distribuição das chuvas, com 
período chuvoso restrito aos meses de 
novembro à março. O cultivo sequeiro é limitado, 
causa queda na produtividade 
e reduz a renda do produtor. 
O Brasil é o maior produtor mundial 
de pinha (PEREIRA et al., 2019) e a 
obtenção de produtividade elevada 
em pinha requer um manejo que 
proporcione condições ideais para expressão 
do máximo potencial produtivo, sendo eles: 
disponibilidade de água, manejo adequado de 
nutrição e adubação das plantas, genética e 
sanidade. Dentre esses fatores, a água 
é um recurso limitante no processo de 
desenvolvimento das plantas (SANTOS, 2018).

A produção de pinha ocupa uma posição 
de destaque no Semiárido baiano. A irrigação 
com déficit hídrico controlado é uma estratégia 
para aumentar a eficiência de uso da água e 
contribui para a utilização racional do recurso 
hídrico (COTRIM et al., 2017).

A ausência do manejo de irrigação e baixa 
eficiência de uso da água, assim como, aus-
ência de trabalhos científicos relacionados ao 
tema, limita maiores produtividades e comprom-
ete o potencial produtivo da cultura.

Objetivou- se, com o presente trabalho, 
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insere nesses impactos, uma vez que reintroduz 
uma obra nesse novo ciclo de transmissão 
e preservação. Com este trabalho, damos  
continuidade a nossas pesquisas, enveredando 
pela produção ficcional de autores do Baixo Sul 
da Bahia.
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avaliar a eficiência de uso de água em pinhas 
(Anonna squamosa L.) irrigadas sob diferentes 
lâminas de irrigação no Semiárido baiano.

 
METODOLOGIA

O experimento foi realizado no setor de 
agricultura do Instituto Federal Baiano campus 
Guanambi. A área utilizada possui 50 m de ex-
tensão por 40 m de largura, no qual as mudas 
estão dispostas em um espaçamento de 5 met-
ros entre fileiras e 2,5 metros entre mudas, total-
izando 128 mudas.

Figura 1 - Abertura e adubação das covas.

Fonte: autoria própria.

Para o plantio, foi realizado a gradeação 
da terra, posteriormente, a abertura das covas, 
com dimensões de 40x40x40 cm, utilizando 
uma cavadeira manual. Em seguida, foi feito a 
adubação de fundação, onde foi usado esterco 
bovino e fósforo, que foram revolvidos com o 
solo, com o auxílio de uma enxada.

Figura 2 - Início do transplantio.

Fonte: autoria própria

A instalação da irrigação foi realizada logo 
após a preparação das covas, em seguida, as 
mudas foram transplantadas e, após 30 dias, 
foram iniciados os devidos tratamentos de irri-
gação.

Figura 3 - Instalação da irrigação e transplantio das 
mudas.

Fonte: autoria própria
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  Entre o período de início dos tratamentos 
de irrigação até a primeira avaliação, foi 
realizado tratos culturais, sendo eles: roçagem, 
capina, formação de bacias ao redor da muda, 
inserção de um tutor em cada muda, para auxiliar 
no crescimento ereto da muda, e adubação. A 
primeira avaliação foi realizada 30 dias após os 
tratamentos (DAT).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A princípio, houve problemas na produção 
das mudas, necessitando serem replantadas, 
causando um atraso no projeto. Devido a 
isso, as avaliações realizadas não diferiram 
estatisticamente, pois as mudas estavam em 
fase de pegamento.

Foram realizadas as avaliações fitotécnicas 
das mudas, sendo mensurados: altura da muda, 
diâmetro do caule e número de folhas.

As mudas apresentaram uma boa 
adaptação e bom desenvolvimento. Não houve 
perda de mudas.

Tabela 1 - Resumo da ANOVA das características 
fitotécnicas da pinheira avaliadas aos 75 dias após o 

transplantio. Guanambi-BA, 2023.

FV GL Altura 
(m)

Diâmetro 
(mm)

N. 
Folhas

Trat 3 0,09 0,40 0,92
Bloco 5 0,47 0,09 0,62

Cv 
(%) 10,23 11,66 32,06

As características fitotécnicas das pinheiras 
avaliadas aos 75 dias após o transplantio não 
diferiram estatisticamente pelo teste de Tukey 
(p<0,05)

Tabela 2 - Altura da planta, diâmetro do caule e número 
de folhas da pinheira avaliadas aos 75 dias após o 

transplantio. Guanambi-BA, 2023.

Tratamento Altura (m) Diâmetro 
(mm)

N. 
Folhas

28% ETo 0,73 0,85 14,5
51% Eto 0,76 0,88 12,83
77% Eto 0,65 0,80 13,17
100% Eto 0,75 0,89 13,67

Média 0,72 0,87 13,54
Cv (%) 11,23 11,66 32,96

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As lâminas de irrigação não influenciaram 
as características fitotécnicas das pinheiras.

 
REFERÊNCIA

COTRIM, C. E.;COELHO, E. F.; SILVA, J. 
A.; COELHO FILHO, M. A.;SANTOS, M. R. 
Irrigação com déficit controlado e produtividade 
de mangueira ‘tommy atkins’sob gotejamento. 
Revista brasileira de agricultura irrigada, v. 11, 
n. 8, p. 2229, 2017. 

SANTOS, W. M. D. Avaliação de crescimento 
e hídrica da cultura da pinha em Rio Largo, 
Alagoas, 2018. 

PEREIRA, M.; NIETSCHE, S.; SÃO JOSE, A. 
R.; LEMOS, E.; MIZUBUTSI, G.; CORSATO, 
C.; ALVARENGA, C. Anonáceas: Pinha 
(Annona squamosa L.), Atemóia (Annona 
squamosa x Annona cherimola Mill.) e graviola 
(Annona muricata). TJ PAULA-JUNIOR and M. 
VENZON, eds, v. 101, p. 111-123, 2019.



258

Bahia - Brasil | Outubro de 2023

ESTRATÉGIAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO RURAL 

SUSTENTÁVEL: O CASO DO MUNICÍPIO DE 
ALCOBAÇA – BAHIA

Lucas Conceição de Oliveira1*, Paulo Henrique 
de Almeida Valadares2, Clovis Costa dos Santos³, 

Aline dos Santos Lima4

1. Estudante de IC do Campus Teixeira de Freitas
2. Estudante de IC do Campus Teixeira de Freitas

3. Pesquisador Docente e Orientador Campus 
Teixeira de Freitas

4. Pesquisadora Docente Campus Santa Inês

Resumo:
O texto em tela é resultado de análises iniciais 
no âmbito da pesquisa Estratégias para o 
Desenvolvimento Rural Sustentável: o caso 
do município de Alcobaça – Bahia, vinculada 
ao Grupo de Pesquisa em Questões Agrárias/
IF Baiano/CNPq, mais conhecido como 
NEQA. O objetivo é discutir o conceito de 
desenvolvimento sustentável e suas interfaces 
na escala local, tomando por base o município 
de Alcobaça – Bahia, localizado no Território de 
Identidade Extremo Sul, no estado da Bahia. 
Para tanto, se utiliza da pesquisa exploratória; 
do levantamento bibliográfico acerca do termo 
desenvolvimento (e adjetivações); além da 
coleta de dados municipais na plataforma do 
IBGE. As reflexões empreendidas indicam que 
o conceito de desenvolvimento (e variantes) 
é polissêmico, ambíguo e mobiliza distintos 
interesses, grupos e sujeitos sociais, na medida 
em que evidencia a complexa relação da 
sociedade com a natureza. Se, por um lado, 

a concepção dominante de desenvolvimento 
se expressa como estratégia de reprodução 
da lógica capitalista, por outro, é possível 
identificar perspectivas no sentido da autonomia 
dos territórios locais como possibilidade para 
novos sentidos ao desenvolvimento. Destaca-
se, ainda que de forma embrionária, as 
características gerais do município e do seu 
espaço agrário como subsídios para o estudo 
do desenvolvimento em bases sustentáveis a 
partir das especificidades locais.  

Palavras-chave: Sustentabilidade; Escala 
Local; Desenvolvimento.

Apoio financeiro:
O Projeto de Pesquisa Estratégias para o 

Desenvolvimento Rural Sustentável: o caso do 
município de Alcobaça – Bahia, foi contemplado 
no Edital Simplificado Nº 186, de 29 de setembro 
de 2022 – Concessão de Bolsas Remanescentes 
de Iniciação Científica Júnior (PIBIC-EM/CNPq/
IF BAIANO).

INTRODUÇÃO

As ideias de desenvolvimento e 
sustentabilidade têm motivado relevantes 
debates no cenário acadêmico, na agenda 
de partidos políticos, movimentos sociais e 
na sociedade em geral, além de mobilizar 
interesses distintos e conflitantes na dinâmica 
social moderna.

As discussões em torno do conceito de 
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desenvolvimento sustentável revelam, num 
primeiro olhar, a preocupação global com a 
finitude dos recursos naturais, na medida em 
que se busca o equilíbrio entre as dimensões 
econômicas, sociais e ambientais no processo 
de produção. Afinal, a ideia de progresso 
econômico alinhado à proteção da natureza e 
aos aspectos culturais é o horizonte desejável 
pela sociedade.  

Entretanto, a crescente exploração e 
privatização da natureza sob a lógica do 
progresso a qualquer custo, tem demonstrado 
a insustentabilidade do desenvolvimento 
e do modelo econômico dominante. Daí a 
necessidade de (re)pensar as estratégias 
adotadas pelos municípios para fomentar a 
sustentabilidade.

Nesse quadro, o presente texto objetiva 
discutir o conceito de desenvolvimento 
sustentável e suas interfaces na local, a partir 
do município de Alcobaça, recorte espacial 
situado no Território de Identidade Extremo Sul, 
no estado da Bahia.

Em termos específicos, espera-se pontuar 
as principais concepções acerca do conceito 
de desenvolvimento (e variantes); identificar 
as principais características do espaço agrário 
local que dialogam com os processos de 
desenvolvimento a partir das especificidades 
locais e; sinalizar perspectivas para a 
continuidade dos estudos no âmbito do projeto 
de pesquisa.

 
METODOLOGIA

A pesquisa encontra-se em andamento, 
sendo assim, os resultados apresentados 
decorrem de análises preliminares relacionadas 
à: a) pesquisa exploratória, etapa inicial de 
abordagem qualitativa, buscando a aproximação 
teórica e a delimitação do tema e escala de 
análise; b) do levantamento bibliográfico sobre 
as concepções de desenvolvimento e suas 
implicações na escala local a partir do estudo de 
Gómez (2002), Souza (2009) e Porto-Gonçalves 
(2012) e; c) coleta de dados municipais na 
plataforma do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) e do Grupo de Pesquisa 
Geografar, da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 O conceito de desenvolvimento e, por 
conseguinte, suas adjetivações (sustentável, 
regional, local, rural, entre outras) é polissêmico 
e ambíguo, pois mobiliza distintos interesses, 
grupos e sujeitos sociais, na medida em 
que evidencia a complexa relação da 
sociedade com a natureza. Para Gómez 
(2002, p. 2) “a operacionalização do conceito 
de desenvolvimento, como estratégia de 
reprodução do capital, é recente”, tendo como 
marco temporal o contexto pós Segunda Guerra 
Mundial. Nessa perspectiva, o conceito em 
análise se encontra alinhado aos interesses 
pela manutenção do modelo social e econômico 
vigente.   
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 Segundo Gómez (2002), é a partir da 
década de 1980 que o termo desenvolvimento 
incorpora o aspecto ambiental. Ou seja, a partir 
de então, o desenvolvimento sustentável, que 
integra as dimensões econômicas, sociais e 
ambientais, se configura como ideia central na 
promoção do desenvolvimento.

 Desse modo, o desenvolvimento 
sustentável, que se traduz na premissa de 
atendimento às necessidades atuais sem 
comprometer a habilidade das futuras gerações 
de atender suas próprias necessidades 
(Organização das Nações Unidas, 2020), 
expressa a “nova” face do desenvolvimento 
capitalista. E ainda, o enfoque local ganha 
expressiva notoriedade ao enfatizar “[...] os 
recursos endógenos, a iniciativa e a participação 
da comunidade local na decisão das iniciativas 
que garantam o desenvolvimento da mesma” 
(Gómez, 2002, p. 3).

Ainda com base em Gómez (2002), 
o enfoque local do desenvolvimento e o 
desenvolvimento sustentável não questionam 
a crescente exploração e privatização da 
natureza sob a lógica do progresso econômico, 
tampouco propõem a superação do modelo 
desenvolvimentista dominante, se limitam 
a utilizar das singularidades locais para o 
desenvolvimento (ou ampliação) do capital.

A constatação de que “o crescimento 
[desenvolvimento econômico] não traz, 
automaticamente, justiça social” (Souza, 2009, 
p. 101, acréscimo nosso), bem como o fato 
de que a ideia dominante de desenvolvimento 

(sustentável, local) é silente quanto às 
contradições e limites do sistema de produção 
vigente, nos permitem afirmar que estas 
concepções expressam soluções paliativas e 
temporárias. Portanto, discutir sustentabilidade 
sem questionar a sociedade capitalista é 
infrutífero e torna o desenvolvimento sustentável 
insustentável.

Pelo exposto, é necessário e urgente 
reposicionar o debate sobre o conceito de 
desenvolvimento, da sustentabilidade e do papel 
dos territórios na construção de novos rumos e 
sentidos aos processos de desenvolvimento em 
distintas escalas.  

Souza (2009, p. 106), destaca a autonomia 
como base para a discussão sobre o conceito 
de desenvolvimento para além do capital. Para 
ele, “uma sociedade autônoma é aquela que 
logra defender e gerir livremente seu território”, 
a partir das singularidades de determinada 
coletividade. A partir dessa ideia, o autor oferece 
um horizonte de pensamento/ação possível para 
a análise do desenvolvimento sem as amarras 
das concepções que dominam o debate sobre 
o tema.  

Nas palavras de Souza (2009, p. 109), 
“a questão do desenvolvimento, mesmo 
quando balizada pela plena autonomia como 
horizonte distante (e longínquo), se apresenta, 
sob a forma de pequenos e grandes desafios, 
quotidianamente e nas mais diferentes escalas, 
das mais modestas às menos acanhadas”. Nessa 
linha, destacamos o município de Alcobaça – BA 
como recorte de análise, buscando compreender 
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os “pequenos e grandes desafios” relacionados 
ao desenvolvimento a partir das singularidades 
locais.

O município de Alcobaça – BA localiza-
se no Território de Identidade Extremo Sul, 
recorte espacial situado no estado da Bahia, 
conforme Figura 1. A população absoluta é de 
24.530 habitantes, em 2022, o que representa 
um aumento de 12,4% em comparação com 
o Censo anterior (2010). A área territorial é de 
1.477,929 km², com densidade demográfica de 
16,60 hab./km² (IBGE, 2022).

Figura 1 - Território de Identidade Extremo Sul: 
localização no estado da Bahia

Fonte: BAHIA, 2015.

 Em face do delineamento da pesquisa, 

mencionada nas considerações introdutórias, 
que motiva a escrita do presente texto, 
destacamos a seguir alguns aspectos do 
espaço agrário, como subsídios à compreensão 
das estratégias de desenvolvimento no recorte 
analisado.

Inicialmente, cabe destacar que a 
estrutura fundiária do município é extremamente 
concentrada, conforme demonstra a Figura 2.  

 
Figura 2 – Alcobaça - BA: estrutura fundiária

Fonte: Projeto Geografar, 2020/2021.

 A análise da figura acima indica 
que o município analisado possui 1.246 
estabelecimentos rurais, sendo 1.171 
estabelecimentos com menos de 100ha, 
o que representa 25,73% da área total; 60 
estabelecimentos entre 100ha a menos de 
1.000ha, que equivalem a 33,75% da área; 
apenas 4 estabelecimentos entre 1.000 e 
10.000ha, equivalentes a 40,5% da área e; 11 
estabelecimentos vinculados à produtor sem 
área, que não possuem uma área determinada 
para produção, a exemplo dos criadores de 
animais em margens de estradas. Os dados 
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comprovam a estrutura fundiária concentrada 
e, portanto, desigual, haja vista que as maiores 
propriedades estão sob o poder de poucos 
indivíduos.

 A desigualdade do acesso à terra também 
é evidenciada pelo Índice de Gini do município, 
conforme Figura 3. Esse índice é representado 
por um valor entre 0 e 1, onde 0 indica igualdade 
absoluta e 1 representa desigualdade extrema.

Figura 3 – Alcobaça - BA: Índice de Gini

Fonte: Projeto Geografar, 2020/2021.

 A variação do índice ao longo dos anos 
se dá em patamares elevados, o que demonstra 
a permanência da distribuição desigual da 
terra e, por conseguinte, das condições de 
vida e produção no campo. O dado de 0,858 
alcançado no último Censo Agropecuário, em 
2017, é sintomático dos limites da concepção 
hegemônica do desenvolvimento, ou seja, não 
há desenvolvimento, menos ainda sustentável, 
sem romper com a lógica de “dominação da 
natureza” (Porto-Gonçalves, 2012).

 Diante desse cenário, os projetos de 
Reforma Agrária, a exemplo do Assentamento 
4045 do município de Alcobaça, representam 

formas de luta e resistência dos trabalhadores 
frente às desigualdades no acesso à terra. E 
ainda, se configuram como estratégia coletiva 
de reprodução da vida a partir da autonomia 
do território reivindicado, em contraposição à 
lógica de privatização e concentração dos bens 
naturais.

Assim, os processos de desenvolvimento 
que se pretendem sustentáveis perpassam pela 
compreensão das condições históricas e sociais 
do modo de vida dos trabalhadores campesinos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo das questões teóricas e práticas 
relacionadas à temática ambiental não é uma 
tarefa fácil, haja vista o leque de termos e 
concepções que circundam esse tema e podem 
facilmente direcionar o debate e as propostas 
para horizontes que aprofundam ainda mais a 
exploração dos bens naturais, a degradação 
da vida e a perda de autonomia da coletividade 
sobre os seus territórios.

 A proposição de discutir o 
desenvolvimento e sua face mais recente 
(desenvolvimento sustentável) se insere no 
cenário de preocupações com as questões 
ambientais, em particular na forma que essas 
ideias têm sido operacionalizadas nos espaços 
locais. Vimos, ainda em fase embrionária, que 
estes termos representam, majoritariamente, 
estratégias para manter a lógica de exploração 
contínua e crescente da natureza.

 Por outro lado, há caminhos possíveis 



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

263

para o desenvolvimento dos territórios em 
bases verdadeiramente sustentáveis, a partir 
da autonomia e liberdade das coletividades 
em traçar seus próprios rumos e sentidos para 
melhoria da qualidade de vida e do ambiente. Os 
desafios são variados, pequenos e grandes, daí 
a necessidade de reconhecê-los em diferentes 
escalas.

 A escala local tem papel relevante 
nesse contexto. Por isso, elencamos algumas 
características socioespaciais do município 
de Alcobaça como forma de animar o debate 
sobre as estratégias de desenvolvimento 
empreendidas neste recorte espacial, tanto 
pelas instituições (públicas e privadas), quanto 
pelos movimentos sociais e sociedade civil 
organizada.

 Esse texto indica os primeiros passos 
de uma longa caminhada. Se o horizonte é 
longínquo, a jornada deve continuar!
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Resumo: A presente pesquisa buscou 
mapear os conceitos filosóficos presentes no 
sitcom estadunidense The Good Place. Partindo 
de um cenário post morten, a série apresenta 
uma gama de questões existenciais e dilemas 
morais que permitem a um estudioso da ética 
filosófica perceber diversas teorias metaéticas 
e normativas como guia de seus episódios. 
As atividades de pesquisa avançaram, pois, 
na construção de um mapa teórico das teorias 
presentes na série de modo a subsidiar a 
produção de materiais de pesquisa (como artigos 
e resenhas) e didáticos (como sequências 
didáticas e planos de aula). A pesquisa buscou, 
pois, refletir sobre o uso da cultura pop para 
aproximar as discussões filosóficas da sala 
de aula do ensino médio, inserir os discentes 
participantes no projeto no estudo sistemático de 
temas de ética filosófica e permitir a elaboração 
de hipóteses teóricas para trabalhos futuros.

Palavras-chave: Filosofia; Ensino de 
Filosofia; Ética; Cultura Pop; The Good Place.

Apoio financeiro: CNPQ/PROPES/
IFBAIANO

INTRODUÇÃO 

O estudo da ética filosófica pode parecer, 
à primeira vista, bastante desafiador quando se 
pensa sua inserção no ensino médio. Embora a 
questão ética esteja presente na vida de todas 
as pessoas, as discussões teóricas sobre a 
moralidade podem ser consideradas densas ou 
de difícil compreensão. A pesquisa buscou, pois, 
explorar, uma linguagem bastante apreciada 
pelos adolescentes: as séries de curta duração. 
The Good Place oferece tudo o que uma série 
precisa para engajar: humor, agilidade e fluidez 
dos episódios. Para além disso, ela possui uma 
influência filosófica explícita: a obra What We 
Owe to Each Other (O que Devemos Uns aos 
Outros) de Thomas Scanlon, importante teórico 
normativo contemporâneo. A série apresenta 
discussões sobre as quatro principais teorias 
normativas da ética filosófica: ética das virtudes, 
utilitarismo, deontologia katiana e contratualismo. 
Apresenta também questões existenciais 
como niilismo, existencialismo e discussões 
sobre o sentido da vida a partir de influências 
budistas. A série se tornou, pois, um prato cheio 
para a pesquisa filosófica com discentes do 
ensino médio. A partir da exibição e discussão 
dos episódios da série, foram introduzidos e 
discutidos textos clássicos e contemporâneos 
da ética filosófica e mapeados os momentos em 
que estes aparecem na série e sob qual viés. 
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A partir da construção desse mapa conceitual 
e teórico, avançamos para a produção de 
materiais didáticos, como sequências didáticas 
que permitirão o uso de trechos selecionados 
da série para o ensino de ética normativa nas 
salas de aula de ensino médio. Por terem sido  
propostas e discutidas com discentes do curso 
integrado em agroindústria, foi possível chegar 
a estratégias que se pretendem eficazes no 
processo de ensino/aprendizagem. A produção 
de resenhas sobre as temporadas das séries 
também permitiu uma visão mais detida sobre os 
temas abordados ao longo dos episódios e uma 
possibilidade maior de divulgação das reflexões 
produzidas durante a pesquisa. Os artigos 
produzidos buscaram sistematizar o trabalho 
feito de modo a publicizar os resultados parciais 
e finais. Com isso, pudemos perceber como a 
filosofia e seu ensino podem estar presentes no 
diálogo com a cultura pop e como a sala de aula 
pode ser um espaço privilegiado de discussão 
sobre temas clássicos e contemporâneos que, 
se bem identificados e trabalhados, podem 
levar ao engajamento de diferentes perfis de 
estudantes.

 
METODOLOGIA

A metodologia da pesquisa se desenvolveu 
em algumas fases: Inicialmente foi feita a 
exibição da série com o objetivo que os 
envolvidos no projeto pudessem ter uma visão 
geral da temática e dos principais problemas 
a serem discutidos. O método utilizado foi 

o hermenêutico, a partir da orientação do 
coordenador do projeto. Posteriormente foram 
realizadas leituras e fichamentos da bibliografia 
de referência de modo a introduzir os discentes 
na temática da ética filosófica. Nessa fase 
foi utilizado o método exegético para que os 
textos pudessem ser assimilados e utilizados 
posteriormente na pesquisa.  Posteriormente, 
foi feita uma nova exibição da série de modo a 
perceber nos episódios os temas estudados e 
construído um mapa teórico de como as teorias 
éticas eram tratadas. As discussões e materiais 
produzidos foram sempre acompanhados 
de reuniões semanais com o orientador de 
modo a partilhar os avanços e lidar com as 
dificuldades de compreensão. Os planos de 
aula e sequências didáticas foram pensados 
a partir da metodologia de ensino de filosofia 
estabelecida por Sílvio Gallo que propõe as 
etapas de sensibilização, problematização, 
investigação e conceituação. As resenhas e 
os artigos foram pensados a partir do método 
exegético-hermenêutico de modo a sistematizar 
as contribuições advindas da pesquisa.

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa se mostrou bastante exitosa 
em realizar o mapeamento das teorias éticas 
em The Good Place. Percebemos não só que a 
série possui diversas influências filosóficas, mas 
que ela é estruturada de modo a apresentar, 
em seus episódios, várias teorias éticas de 
modo sistemático. Episódios temáticos das 
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quatro grandes teorias normativas e de temas 
existencialistas estão presentes nas temporadas 
e um fio condutor contratualista foi percebido 
em toda a série. Percebemos também como 
a série permite apresentar conceitos morais 
de forma leve e atrativa e como os episódios 
são uma fonte abundante de elementos de 
sensibilização para a metodologia de ensino 
de filosofia no ensino médio. Especialmente 
na primeira temporada é possível perceber 
uma tentativa do autor de apresentar de modo 
bastante claro os elementos principais das 
teorias kantianas, aristotélicas, contratualistas e 
utilitaristas de modo a introduzir o telespectador 
no universo ético. Nas temporadas seguintes 
percebemos elementos críticos ao utilitarismo 
e uma discussão existencialista e sobre o 
sentido da vida. Tudo isso é feito de forma 
bastante alegórica e divertida, sem pretensões 
inicialmente didáticas. A importância da pesquisa 
foi, de fato, mapear tais aparições das temáticas 
de modo a auxiliar professores e interessados 
na filosofia a reconhecer nos episódios tais 
elementos. A produção de resenhas e planos 
de aula ajuda bastante nesse propósito e a 
publicação do artigo dará um fechamento 
mais acadêmico às investigações. A pesquisa 
feita com estudantes do ensino médio permitiu 
também mostrar como o conhecimento pode ser 
produzido de forma sistemática já nessa etapa 
da formação e como o olhar dos discentes é 
importante para a produção de material didático 
que seja eficaz em dua função.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto permitiu a investigação filosófica 
dos temas morais presentes em The Good 
Place de modo a atingir a proposta inicialmente 
apresentada. Para além do aprofundamento 
teórico em temas normativos, a pesquisa 
permitiu o desenvolvimento de habilidades de 
escrita, apresentação e síntese de argumentos 
por parte dos discentes. A pesquisa já teve alguns 
resultados publicizados com a participação 
da equipe em um congresso internacional de 
educação, em que o trabalho apresentado foi 
selecionado para ser publicado  no periódico 
que reunirá as melhores contribuições do 
evento. A pesquisa também foi apresentada 
pelas alunas pesquisadoras aos ingressantes do 
campus Itaberaba e aos professores do grupo 
de pesquisa do CNPq “Métodos e Práticas do 
Ensino de Filosofia”. Foram construídas quatro 
resenhas e cinco sequências didáticas a partir 
dos temas da pesquisa que serão publicados 
futuramente pelo grupo de pesquisa. Um 
artigo síntese dos trabalhos será enviado para 
publicação. A pesquisa, por fim, deu origem a 
uma hipótese de trabalho que irá ser investigada 
em novo projeto já aprovado com financiamento 
do CNQq.
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Resumo:
O tomateiro é uma das hortaliças mais cultivadas 
no Brasil. O objetivo desse trabalho foi verificar 
o efeito da adubação orgânica associada à ino-
culação com fungos micorrízicos arbusculares 
(FMA) no desenvolvimento e produtividade do 
tomateiro. O experimento foi conduzido no setor 
de agricultura do IF Baiano Campus Guanambi. 
O tomateiro foi plantado em delineamento expe-
rimental em blocos casualizados com cinco re-
petições, onde os tratamentos foram dispostos 
em esquema fatorial 3 x 3, combinando-se três 
tipos de inoculação (IC - Inoculante comercial; 
IM - Inóculo misto composto por Rhizophagus 
clarus e Claroideoglomus etunicatum e SI = sem 
inoculação) e três tipos de adubações (A0= sem 
adubação; A1 = Adubação com P e A2 = Adu-
bação com composto orgânico), totalizando 45 
unidades experimentais. Foram avaliados, a al-
tura da planta, diâmetro de caule, massa fresca 
e seca do sistema radicular e da parte aérea, 
peso médio dos frutos, pH, ºBrix dos frutos e 
colonização radicular por FMA.  O inoculante 
misto e a adubação com composto orgânico 

apresentaram melhores resultados para todos 
os parâmetros que teve significância.

Palavras-chave: micorrizas; Solanum lycoper-
sicum; composto orgânico.

INTRODUÇÃO

O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma 
das hortaliças mais cultivadas no Brasil, apre-
sentando ampla variedade de tipos de frutos. 
Sendo a Bahia o 4° maior produtor do Brasil 
e o maior produtor da região Nordeste (IBGE, 
2021). A crescente busca por hortaliças de alta 
qualidade, oriunda de cultivo sustentável, se 
tornou um fator influente no mercado produtor. 
O uso de compostos orgânicos na agricultura, 
pode ser uma alternativa para obter uma pro-
dutividade agrícola favorável, além de manter a 
qualidade do solo, e otimizar processos bioló-
gicos como ciclagem de nutrientes, supressão 
contra patógenos do solo, mantendo assim o 
equilíbrio do ecossistema.
Além da adubação orgânica no tomateiro, a as-
sociação com microrganismos benéficos pode 
favorecer o desenvolvimento vegetativo e repro-
dutivo mesmo em condições de baixa fertilida-
de do solo (ORTAS et al., 2013; BANLA et al., 
2015).
Dentre esses microrganismos, os fungos micor-
rízicos arbusculares (FMA) se destacam. São 
fungos biotróficos obrigatórios que auxiliam as 
plantas na maior aquisição de água e nutrien-
tes do solo, fósforo em especial. Já foi verificado 
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que a adubação orgânica no cultivo do tomate 
pode estimular a ação dos FMA (CRUZ-KOIZU-
MI et al, 2018).
 Portanto, o presente trabalho teve como obje-
tivo foi avaliar o desenvolvimento do tomateiro 
cultivado com adubação orgânica associada à 
inoculação com fungos micorrízicos arbuscula-
res.

METODOLOGIA

O experimento foi conduzido no setor de agricul-
tura do IF Baiano Campus Guanambi, o toma-
teiro foi plantado em delineamento experimental 
em blocos casualizados com cinco repetições, 
onde os tratamentos foram dispostos em esque-
ma fatorial 3 x 3, combinando-se três tipos de 
inoculação (IC - Inoculante comercial; IM - Inó-
culo misto e SI = sem inoculação) e três tipos de 
adubações (A0= sem adubação; A1 = Adubação 
com P e A2 = Adubação com composto orgâni-
co), totalizando 45 unidades experimentais.
Como inoculante comercial de FMA foi utilizado 
o Rootella Br (composto pelo fungo micorrízico 
Rhizophagus intraradices), aplicado de acordo 
com as recomendações do fabricante. O inocu-
lante misto foi composto por duas espécies de 
FMA: Rhizophagus clarus e Claroideoglomus 
etunicatum, multiplicadas em vasos de 2 L con-
tendo solo autoclavado e de baixa fertilidade 
natural e utilizou-se a brachiaria brizantha MG4 
como planta multiplicadora. O composto orgâni-
co foi produzido no IF Baiano Campus Guanam-
bi, utilizando os resíduos produzidos pelo pró-

prio Campus (resíduos da cultura do abacaxi, 
cama de frango, esterco de caprino e capim 
napier triturado).
As mudas de tomateiro produzidas em bandejas 
de polietileno, com substrato composto de solo 
e areia 1:1, foram transplantadas para vasos de 
21 L e tutoradas com uso de fitilhos plásticos. O 
solo utilizado nos vasos foi autoclavado e adu-
bado de  acordo com as recomendações para a 
cultura
O experimento foi conduzido até as plantas es-
tarem com 100 dias. Foram realizadas medidas 
de altura da planta e diâmetro de caule a cada 
15 dias. No final do experimento, o sistema ra-
dicular e a parte aérea das plantas foram sepa-
radamente pesadas para obter a massa fresca 
e posteriormente colocadas em estufa de seca-
gem a 65 °C por 72 horas, para se obter a mas-
sa seca. Também foi realizada a coleta dos fru-
tos semanalmente, sendo os mesmos pesados 
e avaliado o pH, através do pHmetro e o teor de 
ºBrix através do refratômetro.
As raízes do tomateiro foram clarificadas e co-
radas segundo a metodologia de PHILLIPS, 
HAYMAN, 1970. Posteriormente, fragmentos de 
raízes foram dispostos em lâminas de vidro e 
atribuídas notas de 0 a 100 % para cada seg-
mento, conforme a intensidade de colonização 
radicular observada. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foi observada diferença significativa a 5% 
de probabilidade pelo teste de Tukey entre os 
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tratamentos para os parâmetros massa fresca e 
seca do sistema radicular, peso médio dos fru-
tos, pH e ºBrix dos frutos, para os que obteve 
significância estão apresentados nas tabelas a 
seguir .  
Para a variável altura da planta, foi possível ob-
servar diferenças significativas entre os níveis 
de adubações apenas no tratamento sem ino-
culação, onde o tratamento sem adubação ob-
teve menor média em comparação ao tratamen-
to com adubação química e este não diferiu do 
tratamento com adubação orgânica (Tabela 1).

Tabela 1 - Influência da adubação na variável altura da 

planta (cm) do tomate cereja.
Tratamento Média
A1 122,40 A
A2 110,60 AB
A0 78,40 B
CV (%) 24,05

A0= sem adubação; A1= adubação com P; A2= composto orgânico; IC= 

inoculante comercial; Médias seguidas da mesma letra na coluna não 

diferiram significativamente ao nível de 5% pelo teste de Tukey. Fonte: 

a autora (2023).

Quando comparado o diâmetro do caule das 
plantas nos diferentes tratamentos adubados, 
observa-se que menores valores foram encon-
trados no tratamento sem adubação, enquanto 
que a adubação orgânica não diferiu da aduba-
ção química (Tabela 2).

Tabela 2 - Diâmetro do caule (mm) do tomate cereja em 

função da adubação e da inoculação micorrízica.

Inocula-
ção

Aduba-
ção Média

A0 A1 A2

IC 10.40  Ab 13.00 Aa 12.40 
Aab 11.93

IM 11.60  Aa 11.40 Aa 11.20 Aa 11.40
SI 9.20   Ab 13.00 Aa 12.00 Aa 11.40

Média 10.40 12.46 11.86

CV (%) 13,11

A0= sem adubação; A1= adubação com P; A2= composto orgânico; IC= 

inoculante comercial; IM= inoculante misto; SI= sem inoculação. Médias 

seguidas de letras maiúsculas iguais na mesma linha e de letras minús-

culas iguais na mesma coluna não diferem entre si a 5% de significância 

pelo teste Tukey.

Fonte: A autora (2023).

Não foi possível observar diferenças entre os 
tratamentos inoculados e sem inoculação. Es-
ses resultados discordam dos encontrados por 
Gomes et al. (2011), onde as plantas de tomate 
no tratamento micorrizado apresentaram maior 
diâmetro do caule (17,13 mm) em comparação 
com o tratamento sem a presença dos fungos 
(13,80 mm).
Para variável massa fresca da parte aérea 
(MFPA), foi possível observar diferenças sig-
nificativas apenas nas plantas não inoculadas, 
quando comparado os tipos de adubação, onde 
as plantas não adubadas apresentaram menor 
MFPA em comparação com as plantas que re-
ceberam adubo químico. A adubação química 
para essa variável não diferiu da adubação or-
gânica (Tabela 3).
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Tabela 3 - Massa fresca da parte aérea (MFPA) (g) do 

tomate cereja em função da adubação e da inoculação 

micorrízica.
Inoculação Adubação Média

A0 A1 A2

IC 362.40 Aa 338.80 Aa 345.60 Aa 348.93

IM 443.80 Aa 206.00 Aa 336.80 Aa 328.86

SI 148.80 Ab 469.20 Aa 448.40Aab 355.46

Média 318.33 338.00 376.93

CV (%) 58.88

A0= sem adubação; A1= adubação com P; A2= composto orgânico; IC= inoculante 

comercial; IM= inoculante misto; SI= sem inoculação. Médias seguidas de letras 

maiúsculas iguais na mesma linha e de letras minúsculas iguais na mesma coluna 

não diferem entre si a 5% de significância pelo teste Tukey 

Fonte: A autora (2023).

Para a variável massa seca da parte aérea 
(MSPA), foi possível observar diferenças entre 
os níveis de inoculação, apenas no tratamento 
que não recebeu adubação. Neste, as plantas 
não inoculadas apresentaram menores médias 
de MSPA em comparação com as inoculadas 
com o inoculante misto. A inoculação mista 
não diferiu do inoculante comercial (Tabela 4). 
Quando comparada os níveis de adubação, no 
tratamento sem inoculação, observa-se que as 
plantas não inoculadas apresentaram menor 
média de MSPA.
 
Tabela 4 - Massa seca da parte aérea (MSPA) (g) do to-

mate cereja em função da adubação e da inoculação mi-

corrízica.
Inoculação Adubação Média

A0 A1 A2

IC 66.40 ABa 63.40 Aa 56.60 Aa 62.13

IM 84.60 Aa 41.20 Aa 62.40  Aa 62.73

SI 26.40 Bb 59.00 Aab 80.40 Aa 55.26

Média 59.13 54.53 66.46

CV (%) 52.41

A0= sem adubação; A1= adubação com P; A2= composto orgânico; IC= inoculante 

comercial; IM= inoculante misto; SI= sem inoculação. Médias seguidas de letras 

maiúsculas iguais na mesma linha e de letras minúsculas iguais na mesma 

coluna não diferem entre si a 5% de significância pelo teste Tukey.

Fonte: A autora (2023).

Estes resultados concordam com os apresen-
tados por Dos Reis e Laurindo (2018), onde 
plantas de tomate inoculadas com FMA apre-
sentaram maiores valores de massa fresca e 
seca da parte aérea, quando comparado com o 
tratamento não inoculado.  
A semelhança encontrada entre as plantas com 
inoculação mista e com inoculante comercial 
em alguns casos, é considerada positiva, uma 
vez que o inoculante comercial é caro, o que 
eleva o custo de produção, enquanto que o ino-
culante misto foi produzido utilizando uma tec-
nologia de baixo custo, que poderá ser adotada 
por agricultores descapitalizados. Da mesma 
forma, poderá ser realizada uma substituição da 
adubação química pela orgânica, uma vez que, 
quando considerados alguns parâmetros, não 
foi possível observar diferenças entres esses 
dois tipos de adubações, no desenvolvimento e 
produtividade dos tomateiros.
Em relação a colonização radicular o tratamento 
com inoculação mista obteve maiores médias, 
independente da adubação. Quando conside-
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rada a adubação orgânica, observa-se que o 
inoculante comercial, não diferiu do inoculante 
misto. Menores resultados foram observados no 
tratamento sem inoculação (Tabela 5).

Tabela 5 - Colonização radicular por FMA (%) nas raízes 

do tomate cereja em função da adubação e da inoculação  

micorrízica.
Inocula-

ção
Aduba-

ção Média

A0 A1 A2
IC 46.60 Bb 56.40 Bb 68.60 Aa 57.20
IM 80.60 Aa 76.00 Aa 78.60 Aa 78.40
SI 14.00 Ca 16.20 Ca 18.00Ba 16.06

Média 47.06 49.53 55.06

CV (%) 13.11

 A0= sem adubação; A1= adubação com P; A2= composto orgânico; IC= inocu-

lante comercial; IM= inoculante misto; SI= sem inoculação. Médias seguidas de 

letras maiúsculas iguais na mesma linha e de letras minúsculas iguais na 

mesma coluna não diferem entre si a 5% de significância pelo teste Tukey. 

Fonte: A autora (2023).

Os valores de colonização são considerados 
altos e superiores aos valores encontrados em 
outras pesquisas, como as realizadas por San-
tos et al. (2015), onde a taxa de colonização mi-
corrízica, foi em média 65,2% em tomate uva e 
por Silva (2013), que encontrou valores de co-
lonização variando de 24 a 31% em tomate da 
cultivar Santa Clara I-5300.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Plantas de tomate inoculadas com o inoculante 
misto apresentaram comportamento de desen-

volvimento, muitas vezes semelhantes ao ino-
culante comercial. O inoculante misto também 
proporcionou às plantas de tomate elevada co-
lonização radicular e em alguns casos foi até 
mesmo superior ao inoculante comercial.
A adubação com composto orgânico se asse-
melhou a adubação química para alguns parâ-
metros de desenvolvimento do tomateiros, po-
dendo ser uma alternativa para redução nos 
custos de produção.
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Resumo: 
 A cidade de Teixeira de Freitas, perten-
cente ao território identidade do Extremo sul da 
Bahia, dispõe de diferentes fontes de biomassa 
advindas de processos agrícolas e florestais. 
Estes resíduos podem ser aproveitados de tal 
modo que se agregue maior valor a esses ma-
teriais. Os resíduos gerados na indústria alcoo-
leira (bagaço de cana-de-açúcar), por exemplo, 
vêm sendo estudados exaustivamente com a 
intenção de intensificar a geração de biocom-
bustíveis sólidos a partir de sua biomassa. No 
entanto, além desse, outros resíduos são gera-
dos e acumulados nesta região. Neste sentido 
este projeto tem como objetivos a identificação, 
a caracterização de biomassas que podem 
ser reaproveitadas e a investigação de como 
podem ser empregadas.

Palavras-chave: Biomassas; Reaproveitamen-
to; impacto ambiental.
Apoio financeiro: IF Baiano; CNPq.

INTRODUÇÃO
 
 A cidade de Teixeira de Freitas tem 
como itens de produção agrícola de lavoura 
permanente o cacau, mamão, café, coco e 
outros. De lavoura temporária, dentre outros

produtos, citam-se a cana-de-açúcar, mandioca 
e melancia (IBGE, 2020). Na região, além das 
atividades agrícolas, observam-se as ativida-
des de silvicultura, especialmente de eucalipto. 
Todas as atividades geram resíduos, biomassa, 
que podem ser utilizadas no mesmo estado em 
que foram produzidos ou podem ser tratados, a 
fim de agregar maior valor a esses materiais. 
 A biomassa é a principal fonte de ener-
gia renovável nacional, usada em diferentes 
tecnologias tais como a gaseificação, métodos 
de produção de calor e eletricidade, recupera-
ção de energia de resíduos sólidos urbanos e 
gás de aterros sanitários além dos biocombus-
tíveis para o setor de transportes. 
 Excetuando-se os usos da cana-de-açú-
car, da lenha e do carvão vegetal, a grande va-
riedade de biomassa residual agrícola é pouco 
explorada para a geração de energia, além da 
aplicação de tecnologias para sua conversão 
em biocombustíveis líquidos (etanol e biodie-
sel) e gasosos (biogás) é possível a obtenção 
de combustível sólido na forma de briquetes ou 
pellets. 
 Além do uso como fonte de energia, 
outras aplicações são possíveis às biomassas, 
como adubo orgânico ou complementação da 
nutrição animal, mas por se tratarem de  ma-
teriais volumosos o uso em locais em locais 
afastados do local de geração dos resíduos  
torna-se impraticável em virtude dos elevados 
custos com o transporte. 
 Desta forma a investigação sobre for-
ma de reaproveitamento desses materiais é 
fundamental para identificação de formas mais 
eficientes de reaproveitamento, que, além 
contribuir para a diminuição dos impactos 
causados pelo acúmulo de resíduos sólidos, 
também atendam às demandas econômicas e 
sociais.     
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METODOLOGIA
 
 A investigação deu-se por meio de pes-
quisa bibliográfica e levantamento de dados. A 
pesquisa experimental se encontra em execu-
ção nos laboratórios de química e de secagem 
do IF Baiano campus Teixeira de Freitas. 
 A fim de identificar os produtos agrícolas 
mais produzidos na região, foi realizado um 
levantamento de dados realizado através do 
site do Sistema IBGE de Recuperação Auto-
mática (SIDRA). Dado o objetivo da pesquisa 
de caracterizar os três produtos agroflorestais 
que mais geram resíduos na região do municí-
pio de Teixeira de Freitas (BA), foram adotados 
dois critérios para a seleção das culturas: (1) 
Sua produção não deve visar o consumo direto 
dos alimentos e (2) seu processamento deve 
ocorrer na região selecionada como recorte da 
pesquisa. 
 A partir dos dados obtidos e da pesquisa 
bibliográfica definiram-se as biomassas que se-
riam investigadas quanto às formas de reapro-
veitamento.  E ainda estão sendo submetidas 
à análises físico-químicas para determinação 
de propriedades tais como teor de umidade, 
teor de cinzas, teor de voláteis e poder calorí-
fico, haja vista que essa caracterização é fator 
determinante para considerar o aproveitamento 
desses materiais para a produção de biocom-
bustíveis sólido. 
As biomassas analisadas são: as cascas de 
eucalipto coletadas de área de silvicultura vizi-
nha ao campus, a casca de mandioca produzi-
da no próprio campus e a casca de café prove-
niente da fazenda Bom Retiro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 
 As biomassas tomadas para estudo fo-
ram cascas de eucalipto, casca de mandioca e 
casca de café (Figura 1). A casca de eucalipto 

é um resíduo florestal abundante em Teixeira 
de Freitas, inserida na região do extremo sul da 
Bahia, produtora de eucalipto. As duas outras 
biomassas são resíduos agrícolas abundantes 
na mesma região.
Figura 1 - Amostras de cascas de eucalipto, mandioca e 
café, usadas no projeto, após moagem. Fonte: Autores

Na indústria de celulose, boa parte dos resí-
duos gerados no processamento da madeira 
do eucalipto já são reaproveitados. Em entre-
vista ao Correio do Estado (2022), Eduardo 
Ferraz, gerente executivo industrial da Suzano, 
afirma que 100% dos resíduos minerais da 
cultura são reaproveitados em corretivos de 
acidez, fora o lodo biológico que é utilizado na 
produção de fertilizantes e substratos. A meta 
da companhia é reduzir o volume de resíduos 
destinados a aterros em 70% até 2030, e um 
dos possíveis uso dos resíduos que contribuem 
para cumprir esse objetivo é o potencial ener-
gético da madeira, já que as cinzas geradas a 
partir de sua combustão podem ser reutilizadas 
para a produção de briquetes economicamente 
viáveis (Silva et. al, 2019). Visto que os brique-
tes possuem outros componentes residuais em 
sua composição, torna-se relevante a explora-
ção das propriedades energéticas dos resíduos 
do eucalipto. 
 Outra biomassa abundante na região é 
a casca de mandioca, haja vista que a região 
do extremo sul da Bahia tem produção superior 
que a média do Estado. A biomassa gerada 
pela mandioca, incluindo partes como folhas, 
cascas e pedaços que não sejam da raiz, 
possui várias aplicações em diversas áreas e 
que são consideravelmente reaproveitadas. Os 
resultados de uma pesquisa de mestrado pro-
duzida pelo professor Waldir Antonio Bizzo e o 
engenheiro agrônomo João Paulo Soto Veiga 
(2012) indicam que a mandioca possui um po-
tencial para produção de etanol. Foi destacado 
que tal potencial vem do amido e de outros 
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resíduos que a mandioca produz, podendo ser 
reutilizado na cadeia produtiva para sua utiliza-
ção como energia. 
 O Estado da Bahia é o quarto maior 
produtor nacional de café, tendo produtivida-
de bem menor que os outros três Estados, no 
entanto é o maior produtor da região Nordeste. 
A produção da espécie Arábica na Bahia ainda 
é pequena em relação aos demais produtores 
nacionais, mas suas áreas com Café Conilon 
apresentam as maiores produtividades. A maior 
área colhida encontra-se na Microrregião de 
Porto Seguro, com cultivo de Café Conilon. 
(Brainer, 2019). Apesar de muitos agricultores 
usarem resíduos de casca de café como adubo 
orgânico, fonte de energia para a secagem de 
café nas fornalhas ou complementação da nu-
trição animal, por se tratar de um material volu-
moso e com baixa energia por unidade de mas-
sa torna-se impraticável o seu uso em locais 
afastados do local de geração dos resíduos em 
virtude dos elevados custos com o transporte. 
De acordo com Dal-Bó (2016) a casca do café 
apresenta características desejáveis para uma 
possível aplicação energética, já que seu poder 
calorífico é próximo ao do bagaço da cana. Ain-
da de acordo com a autora, diversas pesquisas 
têm sido realizadas com o intuito de utilizar a 
casca como opção energética de baixo custo, 
analisando o potencial energético do resíduo a 
fim contribuir para a substituição de combustí-
veis fósseis por renováveis e diminuir as preo-
cupações do aquecimento global. Dessa ma-
neira, assim como os demais resíduos, a casca 
de café deve ser analisada para verificação 
de sua viabilidade na produção de pellets ou 
briquetes empregados como biocombustíveis 
sólidos. 
 As análises que levarão à determinação 
do poder calorífico de cada material estão sen-
do realizadas. Os teores de cinzas, determina-
dos de acordo com a Normas ASTM E 871-82, 

são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 - Teores de cinzas das biomassas.
Biomassa Teor de cinzas
casca de eucalipto 10,5 (⇌ 0,04)
casca de mandioca 4,6 (⇌ 0,62)
casca de café 6,9 (⇌ 0,18)

Esses valores estão de acordo com a literatu-
ra, embora as propriedades possam variar de 
acordo com a idade do vegetal, características 
do solo e climáticas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados das análises físico-químicas se-
rão apresentados durante o Congresso de En-
sino, Pesquisa e Extensão do IF Baiano, haja 
vista que são imprescindíveis para a avaliação 
e comparação de suas propriedades visando o 
emprego como biocombustíveis. 
 Ainda é importante mencionar que ou-
tros projetos usando resíduos agrícolas  foram 
desenvolvidos no campus, tais como o empre-
go da casca de eucalipto na produção de tijolos 
de adobe, uso de bagaço de cana-de-açúcar 
em compósitos de bioplástico e aproveitamen-
to da casca de cacau na produção de licor e 
sorvete. Por esses exemplos, pode-se obser-
var  que há uma diversidade de aplicações a 
esses materiais agregando-lhes valor, gerando 
um produto que pode pode dar continuidade à 
cadeia/ciclo produtivo.    
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Resumo:

Neste estudo procuramos compreender as repre-
sentações sobre a duração e a dinâmica do cotidiano 
de jovens estudantes no espaço escolar na imagem do 
filme, com especial atenção para a maneira como a es-
colarização expressa elementos da ideologia ou pensa-
mento da classe dominante ao classificar e organizar o 
tempo da vida estudantil conforme suas as prerrogati-
vas da lógica capitalista. A proposta dá prosseguimento 
e aprofunda as ações de pesquisa e extensão no âmbito 
do Grupo de Pesquisa: Sociologia, Cultura e Represen-
tações Sociais (SOCRES), nas quais os filmes se tornam 
corpus fundamental de uma investigação sociológica 
que, sob uma perspectiva dialética, trabalha os conhe-

cimentos presentes na obra de arte como 
representações sociais, síntese das determinações re-
sultantes da relação reciprocamente mediada entre o 
sujeito e o mundo objetivo exteriorizada na linguagem 
cinematográfica. Ao ter como uma de suas etapas a ex-
ibição pública e aberta de filmes em formato de cine-
clube, a proposta marca seu perfil de indissociabilidade 
das atividades de pesquisa, ensino e extensão e sua 
contribuição para a formação educacional, profissional 
e cidadã dos atores sociais envolvidos.

Palavras-chave: representações sociais; clas-
ses sociais; ideologia; escola.

Apoio financeiro:

Este projeto recebeu apoio financeiro do Consel-
ho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq).

INTRODUÇÃO

Associado ao projeto O Tempo da Esco-
la e O Ritmo da Obediência: representações 
sobre a vida estudantil o o cotidiano escolar 
na imagem do filme, buscamos neste estu-
do aprofundar a nossa visão sobre a manei-
ra como os filmes apontam para escola como 
uma instituição social fundamental no contex-
to dos aparelhos ideológicos de Estado que, 
pela maneira como instrui seus processos de 
serialização do ensino e progressão do estu-
dante, contribui para a formação de estudantes 
da classe trabalhadora com uma imposição de 
suas referências de classificação do tempo e 
dos processos a ele vinculados.

A imagem do filme, dentro do universo da narrati-
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va e dos eventos sobre os quais ela trata, como aponta 
Marcel Martin em A Linguagem Cinematográfica (2005), 
traz consigo a capacidade de operar sentidos através 
dos nossos referenciais de tempo. Ao acelerar, retardar, 
inverter ou mesmo parar o escoamento do tempo, além 
de localizar suas circunstâncias em uma época deter-
minada, imagem em movimento se torna algo mais do 
que a mera sucessão de momentos irrepetidos ou uma 
força irresistível. Ela se torna a expressão da “duração” 
de um complexo de acontecimentos em determinadas 
condições de tempo e espaço. O qual, por sua vez, é 
condicionado pela relação dialética entre o cineasta e 
o sistema de referência temporal racionalizado e so-
cializado com o qual ele se defronta no mundo vivido.

Este sistema de referência temporal racional-
izado, contudo, tem seus discursos e marcadores soci-
ais permeados pelas relações de poder. Com Foucault 
(1979, 1999), aprendemos que a modernidade põe em 
curso uma rede de dispositivos e mecanismos marcados 
por uma tecnologia do poder que dissimula seu caráter 
arbitrário e fundamentalmente disciplinador, voltado 
para a regulação das formas de ação e costumes e que 
alcança a própria constituição do indivíduo enquanto 
sujeito. Nesta lógica, o olhar examinador dos agentes 
das instituições oficiais e das ciências que são aplica-
das nestes espaços é também o olhar de alguém que 
demoliu todas as pontes do entendimento intersubjeti-
vo e para o qual, em seu isolamento monológico, todos 
os sujeitos só podem ser alcançados na qualidade de 
objetos passíveis de observação e intervenção de uma 
biopolítica que mira o corpo e o emprego de suas po-
tencialidades no projeto da acumulação capitalista.

Nesta medida, a escola termina por reforçar a 
relação imaginária dos indivíduos com suas condições 
reais de existência, sobretudo ao fazê-los ver como 
equivalentes a qualificação que ele agrega à sua força 
de trabalho à quantificação que lhe se contraposta at-
ravés do salário, e, consequentemente, ao identificar 
uma linearidade entre a sua dedicação a este sistema e 
as conquistas materiais que ele promete. Muito em-
bora não possa assumir essa promessa, a escola tem 

o papel de instruir o indivíduo em formação e à família 
que ali começa um caminho de preparação profissional 
que vai da qualificação de sua força de trabalho à con-
quista da ocupação que corresponde ao nível alcançado 
nessa preparação. Nesse tempo ideológico linear, que 
desconsidera as condições objetivas da luta de class-
es, da acumulação da exploração do trabalho, a escola 
constrói sua afirmação no presente e permite-se com 
ainda mais amplitude associar as etapas de progressão 
do indivíduo em formação no seu sistema como pro-
cessos psicossociais do próprio sujeito, que por não ter 
outra forma de sobrevivência precisa incorporar estas 
condições e assumir a lógica que se compartilha ali.

Neste contexto, o presente projeto procura in-
vestigar como estes elementos podem ser notados em 
não em um conjunto de obras pré- selecionadas para 
análise, sendo a partir de então um material estético e 
social estratégico para a maneira como vemos a prob-
lematização da vida jovem e dos processos de escolar-
ização representados artisticamente nas narrativas cin-
ematográficas.

MATERIAL E MÉTODO

Para compor o corpus de pesquisa, este estudo 
seleciona um conjunto diverso de filmes que versam so-
bre a vida escolar e o cotidiano de jovens estudantes em 
espaços de formação, possibilitando assim uma leitura 
sobre as perspectivas sobre experiência e a duração 
do tempo no cinema a partir de abordagens narrativas 
que se reportam sobre tema proposto. A seleção procu-
rou incorporar um número significativo de obras que, a 
partir das atividades de investigação já realizadas pelo 
grupo, apresentam potencial para oportunidades singu-
lares de reflexão sobre a vida escolar e os dispositivos 
que orientam os referencias de tempo nas instituições 
escolares, chegando a um total de seis títulos.
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São eles: Pro dia nascer feliz (2005), 
Hoje eu quero voltar sozinho (2014), sobre ho-
moafetividade e preconceito; Lady Bird: a hora  
de  voar  (2017),  Selvagem  (2019),

Preciosa (2009), Os incompreendidos 
(1959).

METODOLOGIA

Formulada a partir da concepção do filme como 
objeto de estudo sociológico, esta pesquisa procura 
apreender as representações sobre os aspectos rela-
tivos à duração do tempo e o transcorrer da vida estu-
dantil no âmbito do cotidiano escolar, que por sua vez 
compreendem construções imagéticas condicionadas 
social e historicamente. Tal atividade se realizará a par-
tir da apreensão ou objetivação de questões relativas 
à vida social dos estudantes desenvolvida na própria 
representação fílmica, pois, sob a perspectiva dialética 
aqui empregada, os conhecimentos presentes na obra 
de arte são parte de uma representação que é a sín-
tese das determinações resultantes da relação recipro-
camente mediada entre o sujeito e a realidade social. 
(CÂMARA, BISPO, LESSA, 2019).

A análise deve, nesta medida, aprofundar- se 
nos elementos constitutivos do filme de modo a com-
preender o caráter de síntese desta exteriorização en-
quanto linguagem, sendo a técnica de decomposição e 
recomposição da linguagem cinematográfica o instru-
mento que nos permitirá atingir metodologicamente, 
a partir destes elementos constitutivos, os princípios 
gerais de construção e funcionamento da represen-
tação. Neste sentido, temos delimitadas quatro etapas 
fundamentais a serem percorridas: a) identificação da 
composição geral do filme a partir dos momentos mais 
significativos da narrativa – partes, capítulos, sequên-
cias, etc.; b) escolha de passagens específicas dos 
filmes a partir da proposta metodológica; c) decom-
posição destas passagens em descrições dos recursos da 

linguagem cinematográfica utilizados; d) recomposição 
destas práticas em princípios mais gerais de construção 
e funcionamento inerentes à representação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo ainda está em fase de realização e, até 
o momento, têm encontrado dificuldades para manter 
os estudantes bolsistas e voluntários vinculados ao pro-
jeto em razão destes terem a sua permanência na in-
stituição descontinuada. No entanto, novos voluntários 
têm ingressado no projeto e assumido com qualidade 
as atividades, o que nos anima a entregar ao final dos 
trabalhos uma produção relevante sobre as discussões a 
respeito da escolarização e do seu caráter ideológico a 
partir das representações fílmicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Temos conseguido importantes avanços no IF 
Baiano, Campus Alagoinhas no que diz respeito ao en-
volvimento dos alunos com a iniciação científica, a met-
odologia científica aplicada ao campo da Sociologia da 
Arte e as reflexões sobre arte, política e cultura. Ao 
tratar do estudo de temas que são também do conhec-
imento dos alunos e fazem partes de suas experiências 
de vida, temos encontrado um terreno fértil para re-
pensar a educação e a maneira como se dá a relação 
entre a escolarização e a sociedade dentro e fora dos 
espaços de formação e ensino.
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Resumo:
A agricultura familiar é responsável por uma 

parcela significativa da produção agrícola brasileira, 
além da geração de emprego e renda para produ-
tores rurais e suas famílias. Desde 2020, devido a 
pandemia do Covid-19, houve a necessidade de se 
adotar o isolamento social como medida para con-
ter o contágio pelo vírus e disseminação da doen-
ça. Esta medida refletiu em todos os setores da 
economia, uma vez que reduziu as interações entre 
as pessoas e em suas atividades profissionais. Foi 
realizado levantamento de noticias sobre as ações 
dos agricultores familiares para enfrentamento da 
Covid-19 no Estado da Bahia. Os resultados foram 
selecionados por relevância, considerando período 
de publicação entre março/2020 e dezembro/2022, 
classificados por data. A pandemia causada pela 
Covid-19 resultou em impactos negativos em todos 
os setores da economia. Na produção agrícola, es-
pecialmente para os pequenos produtores e agri-
cultores familiares que enfrentam diversos entraves 
desde a aquisição de insumos para produção até o 
acesso aos canais de comercialização de produtos a 
situação foi preocupante. Durante a leitura das notí-
cias, verificou-se que a maioria teve que se reinven-
tar para enfrentar a situação de momento. Acesso a 
plataformas digitais para divulgação e comercializa-
ção de produtos, bem como às redes sociais, além 
de adoção de medidas para evitar o contágio e con-
taminação dos produtos em momentos de contatos 

presenciais. Ações das políticas públicas auxiliaram 
no escoamento da produção em evitando que os 
prejuízos econômicos fossem ainda maiores. A pró-
xima etapa do projeto consiste no levantamento de 
notícias publicadas no período pós-pandemia (2022 
a 2023) para análise do retorno da comercialização 
presencial de produtos, reativação das feiras livres 
e mercados municipais, uso de tecnologias digitais 
pelos agricultores, dentre outros aspectos.

Palavras-chave: Agricultura familiar; Produ-
ção agrícola; coronavírus

INTRODUÇÃO

A agricultura familiar é de extrema im-
portância no contexto da agricultura brasileira, 
mantem- se majoritária no espaço produtivo 
nacional, caracterizando-se pela unidade entre 
trabalho, produção e atividade doméstica, com 
um modo de vida presente e significativo na for-
mação do espaço produtivo nacional (França et 
al., 2009; Aquino e Schneider, 2011).

De acordo com a Lei Federal n. 11.326, de 
24 de julho de 2006, no artigo 3º (Brasil, 2006), 
são destacadas como características primor-
diais para se enquadrar como agricultores fami-
liares: (i) não possuir área maior do que quatro 
módulos fiscais; (ii) a mão de obra utilizada nas 
atividades econômicas ser predominantemente 
familiar e (iii) o maior percentual da renda ser 
obtido das atividades econômicas do estabele-
cimento (Bezerra e Schlindwein, 2017).

Os agricultores familiares, apesar de es-
tarem em maior número (representarem mais 
de 80% dos estabelecimentos agropecuários) 
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e serem responsáveis por uma fatia expressiva 
da produção agropecuária brasileira, em espe-
cial de produtos integrantes da cesta básica, em 
geral, ficavam à margem das políticas agrícolas 
(Peraci e Bittencourt, 2010).

É notória a importância da agricultura 
familiar na organização e configuração do 
espaço agrário brasileiro, muito embora 
historicamente este segmento social tenha 
sido pouco valorizado no contexto das políticas 
públicas e na atuação do Estado nacional, 
quando comparado com outros setores, como a 
agricultura patronal (Azevêdo e Pessoa, 2011).

A emergência dos agricultores familiares 
como personagens políticos é recente na his-
tória brasileira. Nas duas últimas décadas, vem 
ocorrendo um processo complexo de constru-
ção da categoria agricultura familiar, enquanto 
modelo de agricultura e como identidade políti-
ca de grupos de agricultores (Picollotto, 2014).

Em 12 de dezembro de 2019, um conjun-
to de casos de pneumonia causada por um co-
ronavírus recém-identificado foi anunciado em 
Wuhan, China. Esse coronavírus foi inicialmen-
te nomeado como novo coronavírus de 2019 
(2019-nCoV) em 12 de janeiro de 2020 pela Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) (Thuler e 
Melo, 2020).

A pandemia do novo coronavírus, Co-
vid-19, é o assunto mais discutido nos dias de 
hoje, seja no imaginário popular, nos veículos 
de mídia ou nas páginas da literatura científica. 
Esta realidade é decorrente do medo, da incer-
teza e, principalmente, do desconhecimento so-

bre o comportamento da doença (Correia et al., 
2020).

A crise de saúde pública provocada pela 
chegada do novo coronavírus ao Brasil determi-
nou, por parte das distintas esferas de poder fe-
derativo, a adoção de medidas de urgência para 
conter a propagação doméstica da pandemia. 
A decretação de quarentena em algumas loca-
lidades, com o fechamento da maior parte do 
comércio, a suspensão das aulas nas escolas 
públicas e privadas e a proibição de atividades e 
eventos que aglomerem grande número de pes-
soas reduziram o nível de atividade econômica 
por todo o país, impactando diversos setores 
produtivos (Valadares et al., 2020).

Impactos, usualmente negativos, nos mais 
diversos setores da economia estão ocorrendo 
em função do chamado “isolamento social”, me-
dida de prevenção para diminuir a contamina-
ção pela pandemia do coronavírus (Covid-19) 
no Brasil (Pedroso et al., 2020). A necessidade 
do isolamento social afeta diretamente os rendi-
mentos dos trabalhadores e a mobilidade, prin-
cipalmente nos centros urbanos (Silva Filho e 
Gomes Júnior, 2020).

A pandemia da Covid-19, trazendo o iso-
lamento social e fechamento temporário dos 
estabelecimentos, vem fragilizando diversos se-
tores da sociedade, entre eles o da agricultura 
familiar.

 
METODOLOGIA

Inicialmente, a metodologia proposta no 



284

Bahia - Brasil | Outubro de 2023

projeto para coleta de dados foi realização de 
entrevistas e aplicação de questionários com os 
agricultores familiares do município de Alagoi-
nhas-BA. Entretanto, conforme orientações das 
Resoluções N° 510/16 e 466/12, é necessário 
cadastro do projeto na Plataforma Brasil, bem 
como, análise e aprovação pelo Comitê de Éti-
ca na Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) 
do IFBaiano, para que seja iniciada coleta dos 
dados utilizando estas metodologias propostas. 
Neste sentido, considerando que todo este trâ-
mite e visando não comprometer o período de 
execução do projeto (setembro 2022 a setem-
bro 2023), gostaria de solicitar alteração da me-
todologia proposta inicialmente no projeto.

Foi realizado levantamento de noticias so-
bre as ações dos agricultores familiares para 
enfrentamento da Covid-19 no Estado da Bahia. 
Os resultados foram selecionados por relevân-
cia, considerando período de publicação entre 
março/2020 e dezembro/2022, classificados 
por data. O projeto encontra-se em andamento, 
tendo como próxima etapa o levantamento de 
notícias referente ao período pós-pandemia na 
agricultura familiar no Estado da Bahia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na época de surgimento da pandemia fo-
ram suspensas as aulas presenciais em todas 
as escolas da rede pública de ensino.  Além dis-
so, houve suspensão do funcionamento de es-
tabelecimentos comerciais e restaurantes. Para 
evitar as aglomerações e reduzir o fluxo de pes-

soas, foi suspenso o funcionamento de feiras 
livres e sacolões. Todas estas situações resul-
taram em impactos negativos na comercializa-
ção de produtos oriundos da agricultura familiar. 
Com o surgimento da pandemia e necessidade 
de escoação da produção, os agricultores ado-
taram algumas ações e também receberam au-
xílio através de políticas públicas.

Na pesquisa das notícias sobre as estra-
tégias de agricultores familiares do Estado da 
Bahia no enfrentamento da pandemia da co-
vid-19, incialmente foram obtidos 5970 resulta-
dos. Foram avaliadas as 10 primeiras páginas, 
e após excluídos pelo título e/ou conteúdo da 
reportagem que não atendia o objetivo do estu-
do, foram utilizados 15 notícias no levantamento 
de dados.

As ações de enfrentamento da covid-19 
foram divididas em dois grupos, sendo aquelas 
adotadas pelos próprios agricultores ou promo-
vidas por políticas públicas (Tabela 1). Diversos 
agricultores recorreram às plataformas de venda 
digitais para comercialização de seus produtos. 
Com o isolamento social das pessoas durante 
a pandemia, a maioria dos consumidores recor-
reu à compra dos produtos através do acesso a 
plataformas digitais com entrega a ser realizada 
em domicílio (delivery).

 Esta alternativa possibilitou o atendimen-
to da demanda dos consumidores, oportuni-
dade de emprego para entregadores e escoa-
mento da produção dos agricultores familiares. 
Além da venda, os agricultores utilizaram a 
tecnologia para divulgação dos seus produtos 
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como blogs, mídias locais, redes sociais (insta-
gram, facebook e whatsApp).

Tabela 1 -  N° de notícias encontradas informando ações 
adotadas pelos agricultores familiares e/ou promovidas 
pelas políticas publicas para enfrentamento da Covid-19 
nos municípios do Estado da Bahia, durante o período 

de março/2020 a dezembro/2022.

Próprios 
agricultores

N° de 
notícias

Políticas 
públicas

N° de 
notícias

Uso de 
plataformas 
de venda 

digital

3
Aquisição de 
produtos PAA 

e PNAE
3

Divulgação 
dos produtos 

em redes 
sociais

2 Entrega de 
kits 2

Entrega 
através de 

delivery/drive 
thru

2
Programa 
Garantia-

Safra
1

Organização 
de hortifruti 
comunitário

2
Doação de 

insumos 
agrícolas

1

Vendas sob 
encomenda 4 Organização 

de eventos 1

A entrega dos produtos a domicílio (deli-
very) através do envio até os consumidores foi 
uma alternativa adotada por diversos agriculto-
res. Os consumidores em isolamento social e 
em alguns casos impossibilitados de sair realiza-
vam a compra dos produtos e solicitava entrega 
em domicílio e/ou retirada no local de compra 
através de drive thru.   Contudo, em alguns ca-
sos, os agricultores relataram que esta estraté-
gia não foi viável porque alguns deles residiam 
distante da sede do município, o que dificultava 
o deslocamento para entrega dos produtos aos 
consumidores. Alguns agricultores optaram por 
se organizarem em grupo para facilitar a ven-
da de seus produtos. Eles adquiriram espaços 
e/ou alugavam para comercialização dos seus 

produtos.
Políticas públicas também têm sido dire-

cionadas durante este período de pandemia 
em diversos municípios do Estado. Com a pan-
demia, houve suspensão de aulas presenciais 
nas escolas e fechamento de estabelecimentos 
comerciais e restaurantes, resultando em difi-
culdades de escoamento da produção, perdas 
de produtos agrícolas e prejuízos econômicos 
para diversos agricultores familiares em diver-
sos municípios do estado. Os programas so-
ciais de incentivo a aquisição de produtos do 
PAA e PNAE, colaboraram para o escoamento 
da produção em diversos municípios do Esta-
do. Estes produtos foram doados para supri-
mento de pessoas em situação de insegurança 
alimentar e nutricional e pertencente a entida-
des filantrópicas.

Também algumas reportagens relatam a 
entrega de kits aos agricultores que estavam 
realizando a comercialização presencial de 
seus produtos e com contato direto com consu-
midores. Os kits eram compostos por álcool em 
gel 70%, máscaras descartáveis, aventais e 
luvas para uso pelos agricultores durante o 
manuseio das mercadorias e contato com 
os consumidores.

O Programa Garantia-Safra coordenado 
na Bahia pela Superintendência da Agricultura 
Familiar, e garantiu o pagamento de benefício 
no valor de R$ 850,00 para as famílias com ren-
da mensal de até um salário mínimo e que so-
freram perdas nas safras superiores a 50% em 
cultivos de milho, feijão, arroz, algodão e man-
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dioca também auxiliou em situações de perdas 
da produção pela dificuldade de comercializa-
ção e/ou aquisição de insumos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pandemia causada pela Covid-19 resul-
tou em impactos negativos em todos os setores 
da economia. Na produção agrícola, especial-
mente para os pequenos produtores e agriculto-
res familiares que enfrentam diversos entraves 
desde a aquisição de insumos para produção 
até o acesso aos canais de comercialização de 
produtos a situação foi preocupante. Durante a 
leitura das notícias, verificou-se que a maioria 
teve que se reinventar para enfrentar a situa-
ção de momento. Acesso a plataformas digitais 
para divulgação e comercialização de produtos, 
bem como às redes sociais, além de adoção 
de medidas para evitar o contágio e contami-
nação dos produtos em momentos de contatos 
presenciais. Ações das políticas públicas auxi-
liaram no escoamento da produção em evitan-
do que os prejuízos econômicos fossem ainda 
maiores. A próxima etapa do projeto consiste no 
levantamento de notícias publicadas no perío-
do pós-pandemia (2022 a 2023) para análise do 
retorno da comercialização presencial de pro-
dutos, reativação das feiras livres e mercados 
municipais, uso de tecnologias digitais pelos 
agricultores, dentre outros aspectos.
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Resumo
A agroecologia vem ganhado espaço no cená-
rio agrícola atual, por promover, equilíbrio eco-
lógico e rentabilidade financeira para os agricul-
tores tradicionais. Por isso, novas técnicas de 
produção, desde o uso de resíduos orgânicos 
a inovação na produção de mudas, devem ser 
pesquisados, visando um modo sustentável e de 
baixo custo na produção agrícola. Assim, esse 
estudo propõe analisar o crescimento de mu-
das de cacau, consorciadas com leguminosas 
e biofertilizadas com urina de vaca a 1%. O de-
lineamento experimental utilizado está sendo o 
ao acaso, em esquema fatorial 4x2 (T1 = contro-
le, sem leguminosa; T2 = Canavalia ensiformis; 

T3 = Arachis pintoi e T4 = Phaseolus vulgaris), 
com 5 repetições cada, e, a biofertilização com 
urina de vaca a 1%, correspondendo ao fator 
dois, totalizando 40 unidades experimentais. As 

variáveis analisadas serão: altura da parte aé-
rea (H), diâmetro do colo (D), número de folhas 
(NF), massa seca total (MST), massa seca da 
raiz (MSR), caule (MSC) e folha (MSF), além 
da observação de micorrizas, por meio da ana-
lise biológica das raízes e do substrato utiliza-
do no plantio das mudas. O projeto se encontra 
em excursão e não possui dados o suficiente 
para se ter resultados expressivos. Esperasse 
que as leguminosas e a urina de vaca interfiram 
positivamente no desenvolvimento das mudas 
de cacau, inclusive com recomendação de do-
sagem ideal.

Palavras-chave: Agroecologia; Resíduos orgâ-
nicos; Cacaueiro; Nitrogênio.

Apoio financeiro: Este trabalho é fruto do pro-
jeto INFLUÊNCIA DO USO DE LEGUMINOSAS 
E URINA DE VACA NA QUALIDADE DE MU-
DAS DE CACAU (Theobroma cacao) que foi fi-
nanciado pelo CNPq e aprovado na Chamada 
Interna pelo Edital Nº 131/2022.

INTRODUÇÃO

Apesar da crise causada pela vassoura-
de-bruxa, na década de 80, na região Sul 
da Bahia, ainda hoje, a principal atividade 
agrícola é da lavoura do cacaueiro, porém, com 
a busca constante de novas tecnologias de 
produção através de muita pesquisa científica e 
conhecimentos empíricos e tradicionais.

Além disso, esta região é dotada de uma 
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grande biodiversidade natural e cultural, o que 
permite a exploração da agricultura orgânica 
e sustentável, considerando os princípios 
agroecológicos e partindo do conhecimento 
popular e empírico, aproveitando o que já existe 
na natureza em benefício da produção agrícola 
orgânica, a exemplo o uso de leguminosas e 
da urina de vaca como adubos e fertilizantes 
orgânicos.

De acordo com (ESPINDOLA et al. 2006) as 
leguminosas são consideradas adubos verdes 
quando plantadas no momento do preparo 
da área, para produção de cobertura verde, 
ou consorciada com espécies de importância 
econômica. Esta prática traz alguns benefícios, 
como: incorporação do N da atmosfera para 
o solo, por meio das fixadoras biológicas 
de nitrogênio; conservação e melhoria dos 
atributos físicos do solo; aumento na ciclagem 
de nutrientes e absorção de água pelas raízes, 
por melhorar o sistema radicular das plantas 
cultivadas; redução na incidência de ervas 
daninhas e aumento no teor de matéria orgânica 
no solo, contribuindo na melhoria dos atributos 
biológicos e químicos do solo.

Da mesma maneira, a urina de vaca é 
um subproduto da pecuária com potencial 
de uso como biofertilizante, por ter em sua 
composição nutrientes, minerais, enzimas e 
outras substâncias benéficas às plantas (PINTO 
et al., 2019), além de contribuindo na resistência 
ao ataque de pragas e doenças, regulando e 
estimulando o metabolismo (MAPA, 2017).

Estas técnicas além de serem 

consideradas de baixo custo, otimizando os 
lucros da produção, contribuem para aumento 
na produção e qualidade do produto (SANTOS 
et al., 2020). 

Neste contexto, pesquisar e apresentar 
resultados para a produção agroecológica 
de mudas dos cacaueiros orgânicos, são de 
relevância para a manutenção das comunidades 
rurais sustentáveis da região Sul da Bahia. É 
importante testar as técnicas agroecológicas 
para a produção vegetal, aproveitando recursos 
naturais e orgânicos de fácil disponibilidade 
regional e que podem ser, depois de avaliadas 
cientificamente, repassadas e disseminadas 
entre os produtores da região.

 Considerando essa hipótese que abarca 
o cultivo do cacaueiro por meio de práticas 
agroecológicas, será proposto como objetivo 
deste estudo: avaliar a influência do consórcio 
com leguminosas (adubação verde) sobre o 
crescimento de mudas orgânicas de cacaueiros 
e verificar a influência do uso de urina de vaca 
como biofertilizante sobre a qualidade das 
mudas de cacaueiros.

METODOLOGIA

O presente trabalho está sendo conduzido 
na Unidade Educativa de Produção do IFBaia-
no (Viveiro de Produção de Mudas) Campus 
Uruçuca, no município de Uruçuca – Bahia. O 
viveiro foi utilizado como ponto de apoio, para o 
preparo dos elementos que comporão o experi-
mento como: recepção das mudas, preparo de 
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substrato, coleta de amostras e armazenamen-
to dos materiais.

As mudas que fizeram parte do delinea-
mento experimental, foram adquiridas por meio 
de uma doação do Instituto Biofábrica da Bahia, 
localizada na área rural do município de Ilhéus 
– Bahia. As 150 mudas foram propagadas por 
meio da estaquia da variedade CCN51 e foram 
coletadas para o experimento após 120 dias do 
plantio (Figuras 1,2 e 3).

  
Figura 1: Mudas em rocambole. 

  
Figura 2: Identificação da variedade.

Figura 3 Mudas individuais.

  
O substrato utilizado nas mudas, foi produ-

zido com a mistura de composto orgânico, fibra 
de coco seco triturada e terra vegetal, nas pro-
porções de 25:25:50, seguindo as recomenda-
ções de MARROCOS et al. (2009), com adap-
tações. Todos os componentes do substrato 
foram adquiridos no IFBaiano campus Uruçuca, 
focando no uso de resíduos e nos aspectos físi-
cos, químicos e biológicos dos materiais.

As cascas de coco seco foram cortadas 
com facão e em seguida submetidas a um tritu-
rador, para reduzir o tamanho das partículas. A 
terra vegetal foi coletada em uma área de cabru-
ca, a serrapilheira foi afastada e o solo foi cole-
tado e peneirado, logo em seguida foi feita uma 
mistura do solo com a serrapilheira, obtendo a 
terra vegetal. O composto orgânico foi obtido de 
uma mistura de casqueiro de cacau, esterco bo-
vino, pseudocaule da bananeira, cinza vegetal, 
resíduos vegetais do refeitório e uma cobertura 
morta derivada de grama.

A seleção das mudas foi realizada pelo 
critério de paridade, onde as que apresentaram 
maior igualdade nas suas características morfo-
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lógica foram selecionadas. Dentre as 150 mu-
das iniciais, 50 foram selecionadas para compor 
o delineamento, após essa seleção, foi realiza-
do um sorteio para retirada de 10 plantas para 
o tempo zero.

O experimento foi conduzido em um es-
quema fatorial de 4x2, onde T1 foi a testemu-
nha, T2 amendoim forrageiro, T3 feijão de por-
co e T4 feijão carioquinha. Correspondendo ao 
fator 1 e a biofertilização ou não com urina de 
vaca a 1%, correspondendo ao fator 2.

A urina de vaca foi obtida dos animais da 
bovinocultura do IFBaiano – campus Uruçuca, 
realizando-se a coleta em um único dia, pelo 
período da manhã no momento da ordenha, e, 
as leguminosas foram adquiridas por meio de 
compra do fornecedor BRSEEDS

As mudas foram transplantadas para va-
sos com 10 L de volume e receberam etiquetas 
de identificação dos tratamentos. O delinea-
mento foi montado em um espaço coberto para 
evitar a interferência de chuva, e, a escolha do 
local para cada planta foi realizada por meio de 
um sorteio, assim, mantendo a aleatoriedade 
(Figuras 4 e 5).

     

Figura 4: Delineamento experimental. 

  

Figura 5: Divisão dos fatores.
    

As sementes das leguminosas foram plan-
tadas distribuídas no vaso onde as mudas foram 
acondicionadas, totalizando 5 sementes por 
planta, e, após 10 dias foi realizado um desbas-
te mantendo apenas 3 plântulas por tratamento. 

Para os tratamentos com biofertilização, a 
urina foi diluída em água a 1%, realizada a cada 
sete dias, e, para os tratamentos sem biofertili-
zação, a irrigação foi feita no mesmo dia, mes-
mo volume, porém sem urina

As leituras das variáveis estão sendo rea-
lizadas a cada sete dias, por um período de 90 
dias, e iniciou-se no mesmo dia em que montou 
o arranjo experimental. As variáveis avaliadas 
serão: número de folhas (NF), altura da parte 
aérea (H), medindo da base da planta ate seu 
cume com o auxílio de uma fita métrica ou régua 
e diâmetro do colo (D), realizando duas medi-
das com o auxílio de um paquímetro digital.

As plantas do tempo zero, foram feitas lei-
tura das variáveis descritas acima, em seguida, 
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levadas ao laboratório de solos para análise das 
variáveis: massa seca total (MST), massa seca 
da raiz (MSR), caule (MSC) e folha (MSF). Para 
isto, foram separados por partes: as folhas, cau-
les e raízes, acondicionadas em sacos de papel 
devidamente identificados e levados para se-
cagem em estufa de circulação forçada de ar a 
65ºC até massa constante.

RESULTADOS E DISCURSÕES

O projeto se encontra em excursão e não 
possui dados o suficiente para se ter resultados 
expressivos. 

CONCLUSÃO 

Esperasse que as leguminosas e a urina 
de vaca interfiram positivamente no desenvolvi-
mento das mudas de cacau, inclusive com reco-
mendação de dosagem ideal.
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Resumo:

A pesquisa Letras de música como válvula 
de escape: textos poéticos e enfrentamento 
dos efeitos subjetivos da pandemia embasa-
se, principalmente, em estudos que abordam 
os efeitos de sentidos da/na língua entre 
interlocutores que agem argumentativamente 
(BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, [1929-30] 2009; 
PERELMAN E OLBRECHTS-TYTECA [1958] 
2005; ABREU, 2009; FIORIN, 2014, 2015), 
esta pesquisa, desenvolvida no IF BAIANO, 
propõe-se a analisar de modo qualitativo uma 
seleção de músicas dos anos de 2020 a 2022, 
utilizadas como válvulas de escape para o 
combate aos efeitos subjetivos da pandemia 
de Covid-19.  Essa pesquisa é integrante 
do Macroprojeto de Pesquisa LinCultE Lab se 
justifica por ser uma iniciativa conjunta de 
pesquisa, desenvolvida entre estudantes de 
ensino médio-técnico integrado e docente 
orientadora, incentivando o reconhecimento de 
sua identidade de pesquisadores orientandos.

Palavras-chave: Língua; Poesia; Letras 

de Música; Enfrentamento da Pandemia.

Apoio financeiro: Trabalho selecionado e 
financiado por bolsa de pesquisa pelo Edital N° 
130 PROPES – PIBIC-EM (CNPq/IF Baiano).

INTRODUÇÃO

Para além de ser transmissão passiva 
de informações ou sistema organizado por 
elementos mutuamente definíveis, a língua 
pode ser compreendida como interlocução 
historicamente localizada mediante construção 
de efeitos de sentido.  Assim, o texto de uma 
língua é a instância material final de uma 
cadeia de concretizações: ideologia, discurso 
e texto, em que cada elemento materializa seu 
antecedente.

Embasando-se, principalmente, em 
estudos que abordam os efeitos de sentidos 
da/na língua entre interlocutores que agem 
argumentativamente (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 
[1929-30] 2009; BRAIT (2009); PERELMAN E 
OLBRECHTS-TYTECA [1958] 2005; ABREU, 
2009; FIORIN, 2014, 2015), esta pesquisa, 
fruto de projetos de ensino e de pesquisa 
desenvolvidos no IF BAIANO, propõe-se a 
analisar uma seleção de músicas dos anos 
de 2020 a 2022, utilizadas como válvulas de 
escape para o combate aos efeitos subjetivos 
da pandemia de Covid-19.  

Assim como outras manifestações 
artísticas culturais, a música é capaz de 
despertar sentimentos e reviver lembranças. É 
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um universo de significados, representações 
e percepções distintas, sendo assim, possível 
afirmar que as pessoas terão significados e 
percepções distintas sobre uma mesma música

A importância dessa pesquisa se ancora 
na atual e tardia vigência da necessidade de 
superação da pandemia no campo imaterial 
da língua e dos discursos, como um modo de 
enfrentamento.

METODOLOGIA

   Pode se dizer que esta é uma pesquisa 
qualitativa com aspectos quantitativos pontuais, 
de nível exploratório-descritivo e procede a 
referências   bibliográficas. A abordagem do 
conteúdo dos corpora é  qualitativa, já que 
trabalha principalmente com questões que não 
são quantificáveis.

A execução deste trabalho demandou, 
previamente, discussões acerca do tema, com 
o intuito de compreender de forma abrangente o 
objeto da pesquisa, especialmente considerando 
o contexto de iniciação científica. A seguir, uma 
etapa crucial foi dedicada à fundamentação 
teórica antes de iniciar a redação. A apreensão 
dos mecanismos que regem os aspectos 
estudados, como o texto, por exemplo, revelou-
se um marco importante nessa investigação.

Durante a escrita, o processo se 
pautou pela perspectiva crítica, envolvendo a 
análise de obras correlacionadas à pesquisa 
e aprofundamento nos estudos teóricos, 

objetivando um aprimoramento substancial do 
texto. Em consonância com o ato de escrever, 
a orientação do trabalho abrangeu não apenas 
o aspecto teórico ou técnico, mas também 
contemplou a iniciação científica como um todo, 
tendo em vista sua natureza introdutória, bem 
como a sensibilidade e qualidade intrínsecas 
ao texto produzido. Cabe ressaltar que todas 
essas etapas foram conduzidas mediante 
orientações presenciais e remotas, com vistas 
ao desenvolvimento individual do trabalho e à 
aquisição de conhecimento prático em paralelo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A pandemia da COVID-19 surpreendeu 
a todos em 2020, causando mudanças e 
adaptações drásticas na vida cotidiana. Bares, 
restaurantes, cinemas e diversos outros 
estabelecimentos foram forçados a fechar suas 
portas para conter a disseminação do vírus, 
e medidas de distanciamento social foram 
decretadas em todo o mundo.

Nesse cenário, os serviços de streaming, 
como o Spotify, tiveram um aumento significativo 
de utilização, tornando-se uma das principais 
formas de entretenimento e escape para as 
pessoas que buscavam aliviar o estresse e 
a ansiedade decorrentes da quarentena e 
do isolamento social. Com isso, a indústria 
da música também se adaptou, e artistas de 
diversos gêneros buscaram se conectar com o 
público em meio às incertezas.

Entre os gêneros musicais mais 
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destacados no Spotify em 2020, o sertanejo e 
o sertanejo universitário ocuparam uma posição 
de destaque. Artistas como Gustavo Mioto, 
Marília Mendonça, Henrique e Juliano, Simone 
e Simaria e Gusttavo Lima se destacaram no 
top 10 da plataforma.

Para compreender o que tornou esses 
cantores tão populares durante esse período, 
é importante analisar as letras e a abordagem 
emocional das suas músicas. O sertanejo 
tem um apelo forte junto ao público brasileiro, 
pois muitas das letras abordam temas 
universais, como amor, saudade, superação e 
relacionamentos. Essas temáticas tocantes e 
envolventes ganharam ainda mais relevância 
durante a pandemia, uma vez que muitas 
pessoas buscavam conforto e identificação nas 
letras das canções.

Além disso, o sertanejo universitário, em 
particular, apresenta um estilo mais animado e 
festivo, o que pode ter contribuído para aliviar o 
clima de tristeza e monotonia que a pandemia 
trouxe à vida das pessoas. As músicas desse 
gênero podem ter servido como uma forma de 
escapismo, permitindo que os ouvintes criassem 
uma atmosfera mais positiva mesmo em tempos 
difíceis.

Em resumo, a combinação de letras 
emotivas, temas universais e um estilo musical 
que proporciona alegria pode ter sido a fórmula 
que levou os cantores de sertanejo e sertanejo 
universitário a conquistarem o top 10 do Spotify 
em 2020. Suas músicas se tornaram uma trilha 
sonora para enfrentar os desafios da pandemia, 

oferecendo consolo, diversão e conexão 
emocional em meio a um período tão difícil para 
todos.

Os efeitos subjetivos referem-se às 
percepções individuais que cada pessoa tem 
sobre um determinado tema ou experiência. É 
a forma única como cada indivíduo interpreta 
e reage a situações, estímulos e emoções, 
influenciada por suas experiências de vida, 
valores, crenças e personalidade. Um exemplo 
claro desse fenômeno pode ser observado na 
apreciação musical, como quando um grupo 
de pessoas ouve a mesma música e cada uma 
delas tem uma reação emocional diferente, 
baseada em suas vivências pessoais.

A música tem o poder de evocar memórias 
e emoções profundas. Ao escutar uma 
determinada canção, é comum que as pessoas 
se lembrem de momentos passados, como um 
relacionamento amoroso, uma amizade especial 
que se desfez ou até mesmo de momentos com 
seus animais de estimação. A melodia e a letra 
podem despertar sentimentos que estavam 
adormecidos, reacendendo recordações e 
levando as pessoas a refletirem sobre suas 
próprias experiências.

A subjetividade é uma parte intrínseca 
da nossa existência e influencia nossas 
perspectivas sobre o mundo. Ela pode ser tão 
sutil que muitas vezes passa despercebida, mas 
está presente em nossas escolhas, opiniões e 
interações diárias. Cada indivíduo possui uma 
percepção única sobre a realidade ao seu redor, 
e isso é o que torna a experiência humana tão 
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rica e diversificada.

Na arte, na música e em outras formas de 
expressão, a subjetividade e a sinestesia podem 
se manifestar de maneiras surpreendentes. 
Obras de arte podem evocar sensações 
distintas em cada espectador, pois cada 
indivíduo traz consigo uma bagagem emocional 
e intelectual única. Músicas podem despertar 
lembranças e emoções diversas, conectando-
se a experiências pessoais que moldam a 
apreciação e o significado de cada composição.

Essa diversidade de percepções e 
reações é o que torna a arte tão enriquecedora 
e significativa. Obras musicais podem ser 
interpretadas de maneiras diversas, gerando 
discussões e debates sobre seu significado 
e impacto emocional. Essa variedade de 
perspectivas contribui para a criação de um 
diálogo enriquecedor, em que cada pessoa pode 
expressar sua interpretação e compartilhar suas 
experiências relacionadas à música.

Compreender a subjetividade não 
apenas nos permite valorizar as experiências 
individuais, mas também nos incentiva a 
abraçar a diversidade como uma fonte de 
enriquecimento mútuo. Ao reconhecer que cada 
pessoa possui uma perspectiva única e válida, 
podemos cultivar uma maior empatia e respeito 
pelos outros, estimulando um ambiente mais 
inclusivo e compreensivo em nossa sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A música é uma válvula de escape que 
transcende as pressões cotidianas e nos leva 
a um mundo de emoções únicas. Ao ouvir uma 
melodia envolvente ou uma letra que ressoa 
com nossos sentimentos, somos transportados 
para um estado de conexão profunda conosco 
mesmos, aliviando preocupações e ansiedades 
do dia a dia. A música se torna um refúgio, 
onde encontramos alívio, expressamos nossas 
emoções íntimas e achamos conforto em 
momentos de solidão e incerteza, sendo uma 
ferramenta poderosa para acalmar a mente e 
nutrir a alma.

O projeto tem como objetivo compreender 
como as letras de música elaboram significados 
compartilhados, proporcionando ressonância 
com as vivências pessoais dos ouvintes. Ao 
analisar a argumentação presente nas letras e 
sua capacidade de evocar emoções, o estudo 
busca compreender o impacto da música 
como ferramenta para enfrentar e superar 
as adversidades emocionais geradas pela 
pandemia.

O contexto pandêmico trouxe diversas 
emoções e dificuldades à tona, e a música 
pode desempenhar um papel fundamental 
ao permitir que as pessoas expressem suas 
angústias, esperanças e anseios. A análise da 
linguagem e o impacto emocional das letras de 
música não apenas enriquecerá a compreensão 
acadêmica, mas também fornecerá subsídios 
para profissionais de saúde e música que 
desejam utilizar a arte como ferramenta 
terapêutica para ajudar as pessoas a enfrentar 
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os desafios emocionais impostos pela pandemia. 

Com base nesses pontos, podemos 
concluir que a hipótese da existência do elemento 
dos extraplanos é válida e merece discussão 
aprofundada no contexto da construção de 
textos narrativos.
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Resumo:

A identificação e caracterização da fauna de 
macroinvertebrados consiste em um importante 
instrumento de avaliação da qualidade da água e dos 
habitats aquáticos, pois esses organismos desempenham 
importantes papéis ecológicos, tais como processos 
de ciclagem de nutrientes, sendo fonte de alimento 
para muitas espécies de peixes e atuando como 
predadores regulando as populações de outras espécies. 
Esse projeto constitui o primeiro de levantamento e 
monitoramento da fauna 
de macroinvertebrados da APA Lagoa de Itaparica. 
Realizamos uma campanha de coleta na estação 
chuvosa, em dois pontos, carnaubal alagado no povoado 
Mari e na praia de dunas da comunidade Lagoa dos 
Gomes. Para coleta, usamos coletor Surber, Rede D e 
Puçá. Com essa amostragem parcial, observamos que 
não há diferença quantitativa mas sim qualitativa entre os 
taxa coletados nos dois tipos de hábitat e que a maioria 
dos taxa pertence à Classe Hexapoda, compreendendo 
59% dos organismos coletados.

Autorização legal: A legislação brasileira não prevê 
autorização de comitê de ética para estudos com 
invertebrados. Para a coleta de material biológico em 
área de preservação permanente, temos a autorização 
de coleta SISBIO N° 88819-1.
Apoio financeiro: Edital Nº 130 PROPES- 
PIBIC E.M (CNPq/IF Baiano).

INTRODUÇÃO

A APA (Área de Proteção Permanente) da Lagoa de 
Itaparica, foi criada pelo decreto estadual número 6.546 

de 18 de julho de 1997, com o intuito de proteger a 
Lagoa de Itaparica, principal lagoa marginal do rio São 
Francisco, que funciona como local de reprodução de 
organismos aquáticos, fundamental para a reposição 
dos estoques pesqueiros e de melhoria na qualidade 
de vida das comunidades que vivem na região (CBHSF, 
2019). A APA está localizada na região do semiárido 
nordestino, na margem sul do rio São Francisco, 
abrangendo os municípios de Xique-Xique e Gentio do 
Ouro, com uma área total de 78.450 hectares (CBHSF, 
2019). A ocorrência de secas prolongadas na região, 
pode promover a mortandade das populações de 
peixes e de outros organismos aquáticos, que além de 
proporcionar a perda da biodiversidade da região, afeta 
diretamente as populações dependentes da pesca 
que habitam em seu entorno (CBHSF, 2019). Além da 
pressão gerada pelas estiagens sazonais, a região sofre 
com impactos causados pela mineração irregular, além 
da pesca e caça predatórias, do desmatamento e das 
queimadas (CBHSF, 2019). Por essas razões, justifica-
se a necessidade de ações que visem a promoção de 
melhorias socioambientais na região. O conhecimento a 
respeito da biodiversidade de uma dada região consiste 
em um pré-requisito fundamental para a definição de 
estratégias com fins de conservação (Willians et al., 2003), 
através do entendimento a respeito da composição das 
espécies que habitam a região e do monitoramento dessa 
biodiversidade é possível obter informações valiosas 
sobre o funcionamento e qualidade do ecossistema e 
sobre os efeitos das ações antrópicas sobre eles (Niemi 
e McDonald, 2004; Hodkinson e Jackson, 2005). O 
biomonitoramento realizado com macroinvertebrados 
fornece informações sobre os efeitos a médio e longo prazos 
dos efeitos dos estressores antrópicos sobre os sistemas 
biológicos, sendo melhores do que os levantamentos de 
parâmetros físico-químicos que apenas mensuram um 
estado instantâneo das condições do ambiente (Buss et 
al., 2008). Desse modo, se justifica a necessidade de se 
avaliar as condições das comunidades biológicas para 
manutenção da integridade dos ecossistemas aquáticos, 
sendo os macroinvertebrados o mais eficaz e econômico 
meio para realizá-la.

METODOLOGIA

Realizamos a primeira campanha de coleta no dia 06 
de maio, final da estação chuvosa, em dois pontos de 
amostragem, no povoado de Mari e Lagoa dos Gomes. A 
equipe composta pelo bolsista, pelo professor orientador 
e o guia e colaborador professor Railton. Utilizamos o 
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coletor Surber para coletar os organismos bentônicos, 
Rede D para os organismos nectônicos e neustônicos e 
por fim o Puçá para coletar os insetos voadores. Com 
um esforço amostral de uma hora por ponto em uma área 
de 400 metros quadrados. O material coletado foi fixado 
em álcool 70%, levado ao laboratório de biologia do 
campus Xique-Xique, onde se deu o processo de triagem 
e identificação, com utilização de lupas, pipetas pasteur, 
placas de petri, lancetas e pinças. Produzimos uma tabela 
com as identificações do material coletado (Tabela 1), 
identificando os organismos com chaves de identificação, 
até o nível menos inclusivo possível. Após identificados os 
espécimes foram etiquetados e armazenados em álcool 
70% em potes devidamente identificados, e guardados 
em armário próprio, para posterior consulta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Coletamos em dois tipos de ambientes distintos, no 
carnaubal alagado, tendo um substrato de lodo com 
macrófitas flutuantes, com presença de matéria orgânica 
e detritos no leito da área inundada, sendo uma água 
parada, propensa à baixa oxigenação. No segundo 
ponto há um substrato arenoso, com presença de algas 
macrófitas, água límpida e movimentada por conta do 
vento. Observamos uma qualidade distinta de táxons 
entre essas duas áreas, como pode ser visto na (Tabela 
1). Sendo o táxon predominante nos dois ambientes a 
família Chironomidae, seguido por uma espécie de verme 
Oligochaeta, que juntos compreenderam 50,7% dos 
espécimes coletados (Figura 1).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em uma análise parcial, a comunidade de 
macroinvertebrados da APA Lagoa de Itaparica apresenta 
uma elevada variedade taxonômica, com todos os 
grandes grupos de macroinvertebrados representados. 
Para uma mais completa avaliação dessa diversidade, 
novas coletas serão realizadas durante a estação seca.
Agradecemos ao CNPq por conceder a bolsa, e ao IF 
Baiano por fornecer a infraestrutura e logística para a 
realização do projeto. Agradecemos especialmente ao 
Prof. Railton, por ser fundamental para a realização desse 
trabalho, sendo nosso guia pelas trilhas da APA, local que 
ele conhece profundamente.
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Tabela 1 - Lista dos taxa de macroinvertebrados aquáticos da APA Lagoa de Itaparica. Coletados em dois pontos de 
amostragem na estação chuvosa.

Táxon Mari
Lagoa dos 

Gomes
Método Co-

leta Abundância
Annelida
Clitellata
Hirudinida X Surber 1

Oligochaeta X Manual 42
Chelicerata

Araneae X Manual 1
Crustaceae
Cladocera X Manual/Sur-

ber
5

Copepoda
Cyclops sp. X X Rede D 2
Ostracoda X X Todos 15

Gastropoda
Basommatophora

Ancylidae X Manual 1
Lymnaeidae X Surber 1
Planorbidae X Manual/Sur-

ber
18

Hexapoda
Coleoptera

Hydrophilidae X Surber 1
Diptera

Chironomidae X X Todos 65
Culicidae X Rede D 1
Tipulidae X Surber 2

Ephemeroptera
Caenidae X Manual 12

Hemiptera
Belostomatidae X Surber 1

Gerridae X Rede D 3
Veliidae X Rede D 12

Odonata
Libelullidae

Brachymesia sp. X X Puça 10
Miathyria sp. X Puça 2

Libelullidae sp1 X Puça 4
Libelullidae sp2 X Puça 2
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Trichoptera
Hydroptilidae X Surber 6

Trichoptera X Surber 3
Hydrozoa

Hydridae
Hydra sp. X Manual 1

Nematoda X Surber 1

Figura 1. Abundância relativa dos taxa de macroinvertebrados aquáticos da APA Lagoa de Itaparica, coletados em 
dois pontos de amostragem na estação chuvosa.
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Resumo
O mamoeiro (Carica papaya L.) tem 

grande importância dentre as frutíferas tropicais, 
com cultivo espalhado por várias regiões do 
mundo. A varíola ou pinta-preta, causada pelo 
fungo Asperisporium caricae, é conhecida como 
a principal doença do cultivo. A ocorrência 
desse patógeno afeta principalmente frutos e 
folhas. A pesquisa tem como objetivo, testar 
diferentes concentrações do óleo essencial do 
cravo da índia, em condições de laboratório e 
campo, para o controle alternative da varíola. 
Os testes iniciais foram realizados na Unidade 
Experimental de campo do IFBAIANO Valença. 
Os tratamentos testados em condições de 
campo foram concentrações de  0,5%, 1,0% e 
2,0%, do óleo essencial do cravo-da-índia. As 
avaliações foram realizadas com a aplicação 
de escalas de notas específica. Os dados 
preliminaries evidenciaram controle do fungo 
em campo, contudo, efeitos fitotóxicos foram 
observados.

Palavras-chave: Carica papaya; Óleo 
essencial; controle alternativo.

Apoio financeiro: IF Baiano; CNPq.

Introdução

A fruticultura brasileira é notadamente 
uma cadeia produtiva de muita relevância, 
ocupando destaque mundial na produção. 
A Bahia é o estado da federação com maior 
produção do mamoeiro, segundo o último censo 
agropecuário, com uma produção estimada em 
236.371 toneladas, principalmente nas regiões 
do extremo sul e oeste do estado. A produção 
nacional do fruto no ano de 2020 foi de 1.235.003 
toneladas (IBGE, 2022).

As perdas de produção são ocasionadas 
por diversos fatores, como problemas abióticos 
(déficit hídrico, deficiências na fertilidade, 
injúrias de manejo) e bióticos (presença de 
pragas e doenças). Dentre as doenças podemos 
destacar as perdas ocasionadas pela presença 
de fungos, como A. caricae, causador da 
doença comumente conhecida por pinta preta 
ou varíola do mamoeiro (SANTOS FILHO et 
al. 2007; FREIRE JUNIOR E SOARES, 2018; 
RODRIGUES, 2019).

Para minimizar os efeitos desses agentes 
patogênicos é importante realizar o manejo 
integrado do cultivo do mamoeiro (MARTINS 
et. al. 2012) e ainda pensar em métodos de 
controle alternativos que possam melhorar a 
eficiência de controle, sem intensificar os danos 
ambientais.

A busca de métodos menos danosos 
ao ambiente e com menor impacto ambiental 
é extremamente desejável, pois viabiliza a 
produção com base na sustentabilidade. Uma 
alternativa que tem sido ampliada nos cultivos, 
principalmente nos caracterizados como de 
agricultura familiar, é o uso de caldas, substratos 
e extratos vegetais, por serem fáceis de serem 
manipulados e apresentarem baixo custo.

A pesquisa tem como objetivo testar o 
óleo essencial do cravo como método alternative 
ao controle químico sintético, no manejo da 
pinta preta do mamoeiro
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 Metodologia
 
Extração do óleo essencial

A obtenção do extrato do cravo da índia 
foi realizada no laboratório de química do 
Campus Valença. Amostras de frutos secos 
(botão floral) foram adquiridas no mercado 
popular de Valença e submetidas ao processo 
de hidrodestilação, usando um adaptador de 
vidro do tipo Clevenger, por um período de 4 h, 
conforme descrito por OLIVEIRA et al (2009). O 
óleo obtido foi seco com sulfato de sódio anidro 
e o teor do óleo essencial foi determinado pela 
massa do óleo, em triplicata, usando balança 
analítica, e expressa em porcentagem massa/
massa (g de óleo por 100 g de matéria vegetal).

O óleo essencial foi diluído em água 
destilada nas concentrações: 0,5; 1,0 e 2,0 %.
  
Ensaio em campo

Os testes de campo foram realizados em 
blocos casualizados, com duas repetições, ou 
seja, duas plantas de mamão variedade Papaya 
Hawaii por tratamento, com idade aproximada 
de oito meses (figura 1).

Figura 1. Plantas de mamoeiro utilizadas nos 
ensaios de campo

. 
        Fonte: os autores. 2023.

Cada um destes foi aplicado em quatro 
folhas, entre a quinta e nona, avaliando-se o 
grau de severidade da doença, conforme escala 
de notas estabelecido por SANTO FILHO et al. 

(2007).
Utilizou-se para essa finalidade, 

pulverizador manual, aplicando-se a solução em 
toda a extensão abaxial da folha, até o ponto de 
escorrimento, onde se concentram as colônias 
de A. caricae.

Os tratamentos foram testemunha 
(água destilada), espalhante adesivo RENEX® 
(0,5%), controle positivo (Tenaz 250®) na dose 
comercial recomendada, extrato de cravo da 
índia + RENEX (0,5; 1,0 e 2.0%). Os tratamentos 
foram repetidos sem a aplicação do espalhante 
adesivo.

As avaliações foram realizadas a cada 
dois dias, sendo observados: Aspectos gerais 
das pústulas (figura 2a) (sintomas: alterações 
da forma, tamanho e cor), avanço da doença, 
avaliado a partir do número de pústulas por 
folíolos, usando escala de notas, considerando-
se (0) para folha sem lesão, (1) para folha 
com até 5 lesões, (2) para folha com mais de 
5 lesões, limitadas a 20 e (3) para folhas com 
mais de 20 lesões ou áreas coalescidas (figura 
2b)  (Oliveira & Dantas, 2002) e características 
das folhas, observando alterações nas mesmas.

Figura 2. Detalhe das pústulas com presença do 
fungo (2a – esquerda) e folha qualificada como 
nível 3 (2b – direita)

                  Fonte: os autores. 2023.

Resultados e Discussão:

Os tratamentos utilizados mantiveram a 
evolução da doença sob controle, não havendo 
alteração da classificação de categoria, quando 
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aplicada a escalas de notas. Em todas as 
concentrações utilizadas com o extrato de cravo 
foram inicialmente categorizadas como grau 1, e 
assim mantiveram-se dez dias após a apicação. 
Nos tratamentos testemunha e água associado 
ao espalhante, houve uma pequena mudança, 
alterando de grau 1 para grau 2 em algumas 
repetições.

A utilização do extrato de cravo, assim 
como do espalhante adesivo promoveu um 
efeito de fitotoxidez nas folhas do mamoeiro, 
mesmo  na menor concentração, evoluindo para 
necroses e queda de folhas. Foi perceptível o 
efeito das concentrações, estando diretamente 
proporcional ao efeito danoso na folha, quanto 
maior a concentração da solução, maior o efeito 
fitotóxico (figura 3).

Figura 3. Efeito fitotoxico do óleo essencial 
de cravo da índia em folhas de mamoeiro, em 
diferentes concentrações (0,5, 1,0 e 2,0% v/v, 
da esquerda para a direita).

Fonte: os autores. 2023.

Segundo FIALHO et al (2015) alguns fatores 
podem interferer nas reações de fitotoxicicidade, 
como a espécie vegetal e o grau de maturação 
da folha.

Considerações Finais:

Testes complementares em laboratório serão 
realizados para avaliar os efeitos com doses 
subletais dos tratamentos, com o objetivo de 

verificar o comportamento do fungo submetidos 
a essa condição.

Essas informações serão importantes 
para entender como o fungo se comporta 
diante da exposição ao extrato em pequenas 
concentrações, como por exemplo, avaliar os 
efeitos no crescimento da colônia, alterações 
morfológicas, alterações reprodutivas e 
desempenho do crescimento micelial.

Diante destes resultados, novas dinâmicas 
de aplicação em campo poderão ser testadas 
para tentar anular o efeito fitotóxico nas folhas 
do mamoeiro.
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Resumo:
Este projeto tem como proposta a criação de um 
site com as narrativas de escritoras negras do 
Baixo Sul da Bahia, a partir do  mapeamento 
dessas escritas, que foi iniciado com o projeto 
financiado pelo CNPq, Edital 69/2020, “Entre 
o silenciamento e a resistência: uma análise 
das discursividades sobre gênero e raça nas 
escritas de mulheres negra do Baixo Sul da 
Bahia”. Considerando que a escrita é um lugar 
de poder e que o espaço no mercado editorial 
ainda é pequeno para as escritoras negras, faz-
se necessário superar o apagamento histórico e 
buscar em espaços não formais – redes sociais, 
jornais de entidades, materiais de divulgação 
de coletivos feministas, de organizações 
territoriais – essa produção literária. Espera-se 
evidenciar as narrativas a partir dos estudos 
sobre relações étnico-raciais e de gênero e 
da Análise do Discurso materialista (1960). Os 
textos catalogados serão publicados no site, 
organizado por autoria, temas e municípios que 

fazem parte do Território.

Autorização legal: 44982220.2.0000.5031

Palavras-chave: Mulher negra; Escrita; 
Literatura.

Apoio financeiro: PROAP / IF BAIANO

Introdução:
Existe uma lacuna em relação ao reconhe-

cimento dos saberes de intelectuais negras em 
uma sociedade racista, sexista e classista como 
a nossa. À mulher negra é destinado o lugar do 
trabalho braçal, o da hipersexualização dos cor-
pos, o que produz um efeito de desumanização. 
Sueli Carneiro (CARNEIRO, FISCHIMANN, 
2005) chama esse processo de epistemicídio, 
que se configura como um contrato racial que 
nega à população negra o acesso à educação 
de qualidade e produz o aniquilamento da con-
fiança intelectual, com base em sua subalterni-
zação.
     O cânone literário é representado por uma elite 
intelectual branca, a qual não legitima a escrita 
de mulheres negras. Estas, vistas como de 
“qualidade inferior”, tendo como consequência 
vozes silenciadas da cena cultural e literária. É 
diante desse cenário de apagamento histórico-
social que surgem as nossas inquietações, as 
quais nos levaram a fazer o questionamento: 
onde estão as escritoras negras do Baixo Sul 
da Bahia? A escrita de mulheres negras existe e 
persiste, pois é um ato de resistência a regimes 
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de autoridade racial. Tais escritoras passam a 
contar suas próprias histórias, sem aparecerem 
apenas como personagens de um livro escrito por 
brancos. Para lutar contra a concepção racista 
de que as negras são “só corpo, sem mente” 
(hooks, 1995, p. 469), cria-se a necessidade de 
que mulheres negras se afirmem enquanto es-
critoras, para ocuparem esse espaço de traba-
lho intelectual em busca da libertação. Cabe, a 
partir de então, buscar em outros lugares não 
regulados a produção dessas autoras.

Para tanto, levamos em consideração o 
conceito de escrevivência, de Conceição Eva-
risto (2007), que marca a escrita de mulheres 
com base em um eu coletivo, o que caracteri-
za as escritoras afro-brasileiras, fazendo uma 
relação com a Análise de Discurso materialista 
(1960), por entender que todo texto é a mate-
rialização de discursos, que por sua vez são a 
materialização de ideologias.
      Com base no mapeamento das autoras 
da região, publicado por Gilson Antunes Silva 
(2021), pesquisador do Glicam (Grupo de 
Pesquisa em Linguagem, Culturas e Ambientes), 
notamos uma escassez de mulheres escritoras 
e uma ausência de registros de autoras negras, 
nos jornais e em outros meios impressos, desde 
o século XX.

Mapear essas escritas vai muito além de 
catalogar e bibliografar; é um percurso que visa 
reconstituir histórias silenciadas e desbloquear 
lugares interditados para as mulheres negras, 
que sofrem dupla violência de gênero e raça.

Metodologia:
      A Análise do Discurso servirá como teoria para 
análise dos dados, para compreender como as 
discursividades sobre gênero e raça produzem 
efeitos de sentido. A AD permitirá construir ca-
minhos baseados nas questões da pesquisa. 
Orlandi (2001) indica as etapas metodológicas 
possíveis a serem realizadas em uma pesquisa 
em AD: a constituição do corpus; a delimitação 
do objeto discursivo e a terceira corresponde à 
investigação do processo discursivo. O objeto 
de análise não é pronto: o corpus resulta da 
construção do analista (ORLANDI, 2000).
      A pesquisa é de cunho qualitativo, pois 
cada dado é analisado de acordo com a sua 
especificidade. Em AD, o corpus é instável e 
provisório e não se busca a exaustão do material 
linguístico eleito para a investigação, ou seja, “a 
exaustividade deve ser considerada em relação 
aos objetivos e à temática, e não ao material 
linguístico empírico (ORLANDI, 1998, p. 10). 
O texto é a materialidade do discurso, mas a 
relação não é direta entre o material linguístico 
e as discursividades, então é o trabalho do 
analista, por meio do dispositivo elaborado, que 
permite o estudo do funcionamento do discurso 
e os processos pelos quais os sentidos são 
instaurados.
      O projeto tem sido executado de forma que a 
teoria e prática façam parte do mesmo processo 
de desenvolvimento. Os textos teóricos têm 
sido lidos e discutidos em reuniões periódicas 
durante os 12 meses de vigência da pesquisa. 
Esse referencial serve como fundamentação 
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teórica para a pesquisa e para as discussões 
dos resultados obtidos em artigos científicos.
      Na primeira etapa do projeto, fizemos 
um levantamento bibliográfico e análise dos 
resultados obtidos no projeto inicial. Em seguida, 
juntamente com a orientadora, as bolsistas e 
voluntárias fizeram a catalogação dos dados já 
disponíveis e fazer uma delimitação do corpus 
restante a pesquisar. Como alguns municípios 
não foram alcançados na primeira pesquisa, 
deu-se, nesta etapa, dar prioridade às cidades 
até então não contempladas. Foi realizado um 
levantamento das entidades como movimentos 
negros, coletivos de feministas negras, 
representantes de territórios, da agricultura 
familiar, para investigar as publicações dessas 
mulheres. Tem sido realizada também uma pes-
quisa nas redes sociais das referidas entidades 
para buscar publicações. Faremos postagens 
no Instagram do Grupo de Pesquisa em Lingua-
gem, Cultura e Ambiente (Glicam) para convidar 
autoras a enviarem textos literários.

Na segunda etapa do projeto, faremos 
uma pesquisa de campo, na qual, as bolsistas 
e voluntárias visitarão as organizações dos mu-
nicípios para coleta de dados e entrevistas às 
participantes. As escritoras serão convidadas a 
participar de um bate-papo com autoras na Se-
mana de Ciência e Tecnologia do IF Baiano. As 
autoras estão sendo convidadas a disponibilizar 
textos literários para comporem o material do 
site.
      A pesquisa está se encaminhando para 
a finalização, a partir da análise dos dados já 

encontrados.Faremos a análise documental 
e catalogação por município, após o envio / 
coleta dos textos. Em seguida, os textos serão 
selecionados, organizados por município, por 
gênero textual (poema, conto, crônica etc.) e 
por temática de gênero e raça, para análise 
discursiva e publicação no site. O esboço do site 
será montado, no qual será definido o número 
de páginas, as seções que serão divididas e a 
redação de apresentação de cada aba. É nesta 
etapa também que as imagens e desenhos 
produzidos pelos coletivos serão selecionados 
para ilustrarem o site e definiremos o domínio 
do site.
     Na quarta e última etapa, após a análise 
documental, será construído o site e em seguida 
será feita ampla divulgação para os municípios, 
os órgãos de educação, as bibliotecas e mídias.
 Posteriormente, será entregue o relatório final 
da pesquisa.
  
Resultados e Discussão:

Estão sendo analisadas as discursivida-
des sobre relações étnico-raciais e de gênero 
emanadas dessas obras, a partir da Análise do 
Discurso materialista (1960). Este estudo con-
tribuirá para a constituição de um arquivo que 
reorganiza as narrativas e discursos em dispu-
ta. O site a ser produzido, cujo nome poderá ser 
www.escritorasnegrasdobaixosuldabahia.com.
br, constituir-se-á como um conjunto de arqui-
vos relacionados entre si, com registros sobre 
pessoas, sobre as escritoras negras, bem como  
os lugares, os municípios que compõem o Ter-
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ritório Baixo Sul e os textos literários. Esses 
dados organizados e relacionados em um site 
próprio contribuirão para dar mais informação e 
auxiliar pesquisadores, professores e comuni-
dade em geral a encontrar informações sobre a 
literatura do Baixo Sul da Bahia.

Considerações Finais:
      O racismo e o sexismo nos meios literários, 
não só invisibilizaram escritoras negras como 
também marcaram, no nível do inconsciente, 
uma interdição nos seus desejos de vir a ser 
escritora. Portanto, pesquisar escritas literárias 
que estão invisibilizadas e interditadas no 
cânone literário é compreender que escritoras 
afro-brasileiras existem e que precisam ser 
reconhecidas e também devem figurar nos 
manuais de literatura e nos livros didáticos. 
Além disso, é uma forma de reparar as injustiças 
históricas às mulheres negras que carregam 
em si o estigma social herdados do período da 
escravidão.
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Resumo:

Alicerçada na Análise de Discurso materialista 
e nos pressupostos do grupo de pesquisa 
LinCultE, essa pesquisa surgiu da necessidade 
de analisar os engendramentos ideológicos 
que atravessam postagens de redes sociais, 
no que tange às relações de gênero em nossa 
sociedade. Assim, intentou-se analisar discursos 
acerca do uso de “linguagem neutra” no instituto 
federal, materializados no gênero textual 
comentário, da rede social Instagram, com fulcro 
na observância da configuração simbólica dos 
sujeitos e da educação pelo atravessamento 
das significações que constituem a dita ideologia 
de gênero, a militância e a cidadania, em uma 
postagem publicada em 01.12.2020, por uma 
deputada federal, de um e-mail institucional 
direcionado a estudantes do Ensino Médio 
integrado, de forma não-consentida pelo 
sujeito-docente, mobilizando diversas redes de 
sentido sobre língua, padronização estrutural, 
diversidade e função-autor, trazendo à baila 
o conflito e o equívoco que constituem os 
discursos.

Palavras-chave: Linguagem não-binária; 
Redes Sociais; Gênero Textual comentário

Apoio Financeiro: projeto aprovado e 
financiado por meio de Edital n.º 130 PROPES 
– PIBIC – EM (CNPq/IF Baiano), de 19 de julho 

de 2022

Introdução:
Um dos elementos diferenciadores dos 

humanos frente às outras espécies é o mecanismo 
no qual se processa a linguagem. Para além 
da ideia de que ela existe com o objetivo de 
estabelecer comunicação, pesquisas cientificas 
têm demonstrado que um dos elementos que 
estabelece o limiar entre o humano e os outros 
animais são os processos simbólicos que se 
materializam na/pela linguagem. Isso quer 
dizer que ao se comunicar, não há apenas o 
trânsito de uma informação no entremear dos 
elementos comunicativos (Jakobson, 2008). 
Assim, ao refletirmos sobre linguagem, a ideia de 
mecanismo precisa ser amplificada e trabalhada 
a partir de engendramentos histórico-ideológicos 
que permitem entendermos a linguagem com 
base em uma perspectiva discursiva. Desse 
modo, a Análise de Discurso materialista torna-
se um importante viés para interpretarmos 
as manifestações linguageiras na sociedade 
como efeitos de sentido e não como elementos 
transparentes e alijados de disputas de poder.

Esse labor, então, buscou compreender 
determinada instância comunicativa em uma 
abordagem discursiva, interpretando a linguagem 
como palco de embates e suas materializações 
como relações de estabilizações de sentido, 
ao mesmo tempo que mobiliza a emergência 
de sentidos outros na seara social, ou seja, a 
observância dos movimentos parafrásticos 
e polissêmicos em determinada conjuntura. 
Tomou-se como recorte a estrutura da língua 
como elemento de disputa de legitimação de 
sentidos na rede social Instagram, a partir da 
publicação de um e-mail institucional, interno, 
por uma deputada federal em seu feed. A pauta, 
em questão, é o uso da “linguagem neutra” em 
instituições escolares, em especial o IF Baiano.

Pêcheux (2008) traz à discussão a 
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configuração da língua enquanto estrutura 
e acontecimento, ou seja, como instância a 
materializar os engendramentos histórico-
ideológicos que constituem os discursos, 
ao passo que dá corpo, materialidade aos 
sentidos. Assim, ao discutirmos o gênero na 
língua, com fulcro no estabelecimento de uma 
nova modalidade de estruturação do gênero, 
trazemos à baila os embates entre formações 
sociais que simbolizam a língua como instância 
natural e a discursiviza a partir do silenciamento 
das divisões de gênero na sociedade, ao passo 
que outras formações sociais digladiam na arena 
social para movimentar a rede de sentidos e 
estabelecer a não-binaridade como significação 
hegemônica e dominante, mexendo, então, com 
as formações discursivas que orientam o dizer 
na sociedade.
Metodologia:

Por estar alicerçada na perspectiva 
discursiva da Análise de Discurso materialista, 
essa pesquisa delimitou o seu corpus sem visar 
a exaustão positivista, como nos orienta Orlandi 
(2002), ou seja, sem a necessidade de termos 
uma preocupação quantitativa na configuração 
do corpus, uma vez que há o princípio da 
interdiscursividade. Faz-se, então, importante 
considerar o gênero textual específico que se 
tornou alvo do nosso trabalho: o comentário 
virtual de rede social.

Para a Análise de Discurso, constituição 
de corpus e análise estão intimamente 
conectadas. Isso quer dizer que o recorte 
é estabelecido a partir das “propriedades 
discursivas” que almejamos trabalhar. Dessa 
maneira, a perspectiva de entender o gênero 
selecionado como mecanismo a colocar 
em destaque as disputas de poder que são 
estabelecidas na/sobre a língua contribui 
para o recorte e o estabelecimento do corpus. 
Branca-Rossof (2008) nos lega a ideia de 
que a materialidade, através do gênero onde 

se processam os discursos, é elemento 
fundamental a estabelecer o que pode e deve ser 
dito em uma dada conjuntura, ou seja, o gênero 
textual é elemento basilar no acionamento das 
formações discursivas que orientam os dizeres 
emergidos. Assim, o gênero comentário por si já 
estabelece um recorte dos sentidos que podem 
ser mobilizados por meio de sua materialidade, 
fazendo com que nem todas as disputas sejam 
possíveis, mas apenas aquelas possibilitadas 
por sua configuração.

Um dos principais aspectos a considerar 
é que os comentários virtuais selecionados para 
composição do corpus são metalinguísticos, ou 
seja, tem-se a língua considerando a existência 
e formatação da própria língua. Dito isso, um 
critério para seleção das materialidades a compor 
o corpus foi a manifestação metalinguística 
nos comentários. Outro aspecto importante 
que foi tomado como basilar no processo 
metodológico foi a latência da disputa de poder: 
ela é parte constitutiva do discurso, como 
orienta a perspectiva teórica deste trabalho, 
mas enquanto critério metodológico, precisou 
estar marcada na formulação, não apenas no 
eixo constitutivo. Cabe aqui uma observação, a 
partir das reflexões de Michel Pêcheux (1990): 
o invisível e a ausência estão linguisticamente 
marcadas. Dessa forma,

Através das estruturas que lhe são próprias, toda língua 
está necessariamente em relação com o “não está”, o 
“não está mais”, o “ainda não está” e o ‘nunca estará” 
da percepção imediata: nela se inscreve assim a eficácia 
omni-histórica da ideologia como tendência incontornável 
a representar as origens e os fins últimos, o alhures, o 
além e o invisível” (Pêcheux, 1990, p. 8)

Digladiam-se, então, na arena dos 
comentários virtuais selecionados na rede social 
em questão, as posições de sentido do “ainda 
não está” e o “nunca estará” mencionados pelo 
filosofo francês, tomando como princípio a ideia 
de que posicionamentos hegemônicos e os 
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dissonantes coexistem e são interdependentes. 
Desse modo, ao publicar o e-mail institucional 
interno, o sujeito-deputado já manifesta e 
materializa em seu dizer a presença do outro 
na configuração social, ao passo que ao 
mesmo tempo que o simboliza como aquilo 
que deve ser rechaçado, impedido de emergir, 
contraditoriamente o simboliza como entidade 
socialmente forte, presente, algo a temer e cuja 
emergência está latente.

Dessa maneira, o mecanismo 
metodológico da de-superficialização 
estabeleceu-se para textualizar o que está na 
esfera discursiva e trazer à tona o que, do ponto 
de vista linguístico é somente uma marcação 
de gênero na língua, mas trazer as implicações 
político-histórico-ideológicos que se manifestam 
na língua, buscando vestígios no fio do discurso 
das relações de poder, do imaginário, dos 
silenciamentos, das relações de sentido. Trata-
se, assim, de uma pesquisa de perspectiva 
qualitativa, que observou os movimentos 
parafrásticos e polissêmicos no gênero textual 
selecionado.

Para esse trabalho, em especial, 
selecionou-se um comentário para análise, com 
fulcro na observância analítica do jogo entre nós 
e os outros, a partir do embate entre linguagem 
natural e linguagem neutra.

Resultados e Discussão:

O comentário virtual de rede social 
caracteriza-se por estar em rede, ou seja, a 
intertextualidade e a interdiscursividade são 
elementos fundantes na configuração desse 
gênero textual. Ainda que não haja menção 
no fio do discurso do discurso que possibilitou 
a emergência da materialidade em tela, a sua 
existência deve-se exatamente para dialogar 
com a postagem inicial, seja para movimentar 
parafrasticamente o discurso e, então, estabilizar 

os dizeres mobilizados pela postagem, por meio 
do mecanismo da repetição, seja para trazer 
o alhures, em um movimento polissêmico, 
desestabilizando o dizer.

Dessa forma, o comentário analisado 
encontra-se em rede com a postagem e com 
demais comentários, formando uma rede 
parafrástica, ecoando dizeres que simbolizam 
a língua como uma entidade pura, imutável 
e que precisa de proteção. O movimento de 
paráfrase se deu a partir do estabelecimento 
entre as formações sociais, em que “nós” são 
simbolizados como aquelas que ocupam dois 
lugares na rede de sentidos, formando um 
sintagma “famílias brasileiras”. Ao selecionar o 
pronome demonstrativo “essas” para determinar 
as pessoas na postagem, o sujeito-comentador 
não apenas as constituem como o “outro” na 
disputa pela língua, naturalizada na postagem 
que faz nascer o comentário, mas silencia 
dizeres que permitiriam a associação entre 
uso da língua, em uma perspectiva divergente 
daquele uso binário e patriarcal, da possibilidade 
de ser família e ser brasileiro, de fato. Desse 
modo, a nacionalidade não é simbolizada pelo 
local de nascimento, mas pela constituição 
discursiva dos dizeres que orientam os sujeitos 
na direção da tradicionalidade cristã; a família, 
então, é também discursivizada a partir das 
mesmas formações discursivas.

Há ainda o silenciamento dos 
processos científico-filosóficos que debatem 
a língua enquanto objeto de estudo de um 
ramo da ciência – a Linguística, bem como as 
perspectivas sociais que discutem as diversas 
formas em que a inclusão pode se dar a partir 
do aparato linguístico. Ao enunciar “goela 
abaixo”, entre aspas, o sujeito-comentador 
materializa um princípio da Análise de Discurso 
que estabelece a opacidade da linguagem e 
nos indica que ela é histórico-ideologicamente 
constituída e somente pode se dar a partir do 
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apagamento do principio fundador do silêncio 
e da plurissignificação. Há vários dizeres no 
silêncio (Orlandi, 2007), Então, ainda que não 
tenha trazido ao fio do discurso o sintagma 
“linguagem neutra”, o sujeito-comentador, 
ao dialogar com a deputada, a partir de seu 
comentário, faz emergir o conflito, quando 
“repete”, ao ratificar o dizer, que a linguagem 
utilizada pela docente no e-mail postado é 
neutra, ao mesmo tempo que simboliza tal 
linguagem como um movimento coletivo, dada a 
pluralização em “essas pessoas”, de imposição 
de uma forma específica, o que afastaria, por si, 
a configuração de neutralidade.

Considerações Finais:

 A Análise de Discurso demonstra a importância 
da singularidade. Ao trazermos um comentário 
como objeto de análise, mostra-se a força da 
qualidade como perspectiva metodológica. A 
análise indicou que a língua e sua formatação 
na “linguagem neutra” não se trata de um 
debate linguageiro, mas de uma disputa de 
posicionamentos de sentidos que, por um 
lado, pretendem manter seus discursos como 
hegemônicos, por outro, almejam a abertura 
do dizer a partir da modificação da estrutura 
linguística.

O debate sobre a língua no comentário 
analisado perpassa outros campos do saber 
e outros discursos, sendo possibilitados por 
formações discursivas relacionadas a ideologias 
cristãs, que orientam significações sobre 
família, nacionalidade, língua e cidadania. Os 
sintagmas utilizados são marcas linguísticas de 
processos ideológicos de distinção de sujeitos 
e posicionamentos, constituindo uma rede para 
produção de efeito de sentido de comunidade 
de defensores da língua.
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2. Estudante/Bolsista de IC do Câmpus Alagoinhas

Resumo:

O objeto deste projeto de pesquisa 
compreende as representações sobre a duração 
e a dinâmica do cotidiano de jovens estudantes 
no espaço escolar na imagem do filme. A 
proposta dá prosseguimento e aprofunda as 
ações de pesquisa e extensão no âmbito do 
Grupo de Pesquisa: Sociologia, Cultura e 
Representações Sociais (SOCRES), nas quais 
os filmes se tornam corpus fundamental de 
uma investigação sociológica que, sob uma 
perspectiva dialética, trabalha os conhecimentos 
presentes na obra de arte como representações 
sociais, síntese das determinações resultantes 
da relação reciprocamente mediada entre o 
sujeito e o mundo objetivo exteriorizada na 
linguagem cinematográfica. Ao ter como uma de 
suas etapas a exibição pública e aberta de filmes 
em formato de Cineclube, a proposta marca seu 
perfil de indissociabilidade das atividades de 
pesquisa, ensino e extensão e sua contribuição 
para a formação educacional, profissional e 
cidadã dos atores sociais envolvidos.

Palavras-chave: representações sociais; 
juventude; ideologia; escola.

Apoio financeiro:

Este projeto recebeu apoio financeiro do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq).
Introdução:

O presente projeto dá prosseguimento e 
aprofunda investigações sobre fenômenos 
envolvendo a arte, o cinema e as suas formas 
de representar a juventude e a vida estudantil 
executados pelo SOCRES no IF Baiano, Campus 
Alagoinhas. Neste contexto, a análise dos 
filmes que tocam na expressividade da duração 
da vida de pessoas jovens e de estudantes 
da educação básica revelou, dentre outros 
resultados, o de que enquanto as narrativas que 
retratam o cotidiano escolar envolvido em ações 
coletivas do movimento estudantil procuram 
situar a duração da vida de jovens estudantes a 
partir da referência de lutas sociais empenhadas 
por sujeitos históricos e por suas experiências 
de transformação social – como a população 
negra identificada com a diáspora africana, a 
população LGBTQIAP+ e o contexto da luta 
por direitos civis –, revelando uma maneira 
de pensar o tempo social e a duração da vida 
jovem a partir destas referências históricas, 
os títulos dedicados a retratar o ritmo regular 
de funcionamento das instituições escolares 
evidenciam um cotidiano que se afasta mais 
facilmente destas referências e projeta as 
referências de duração e o modo de vida dos 
estudantes como resultado do seu desempenho 
acadêmico em uma instituição educacional.

Por esta razão, faz-se fundamental aprofundar 
a investigação sobre as narrativas que registram 
experiências e vivências de jovens estudantes 
no espaço escolar. Objetiva-se aqui, sobretudo, 
o entendimento sobre como o cinema expressa 
a maneira com que se dá a duração do tempo 
na imagem dos filmes que se debruçam sobre 
as  práticas, regras e instituições em operação 
no sistema escolar, projetando nas imagens 
sobre as individualidades de educandos e 
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cidadãos em formação a temporalidade dos 
dispositivos da instituição escolar responsáveis 
por construir práticas de obediência aos ritmos 
de seu funcionamento.

Material e Método:

A imagem do filme, no universo da narrativa e 
dos eventos sobre os quais ela trata, traz consigo 
a capacidade de operar sentidos através dos 
nossos referenciais de tempo (MARTIN, 2005). 
Ao acelerar, retardar, inverter ou mesmo sugerir 
a sua interrupção –  quando se evoca a morte 
de um personagem, por exemplo – a imagem 
em movimento se torna algo mais do que a 
mera sucessão de momentos irrepetidos ou 
uma força irresistível. Ela se torna a expressão 
da duração de um complexo de acontecimentos 
em determinadas condições de tempo e 
espaço. No filme, além de acionar a ideia de 
paragem ou interrupção, pode-se evocar a 
duração no sentido do “escoamento do tempo”, 
indicando que as circunstâncias aludem à fuga 
do tempo que passa, como quando se passam 
rapidamente as páginas de um calendário. Pode 
ocorrer ainda que o realizador  procure sugerir 
uma “duração indeterminada” dos eventos, 
quando nem é possível nem se afigura como útil 
determinar a extensão de um período ocorrido. 
Ou, por fim, que se dê o inverso, a ideia de 
“permanência do tempo”, ao se acentuarem os 
momentos onde praticamente nada se passa e 
a duração é intensamente vivida. Em cada uma 
destas circunstâncias, todavia, do mesmo modo 
como o espaço é incorporado pelo cinema como 
uma totalidade indivisível, representada pelos 
blocos maciços que se apresentam na imagem 
graças aos planos longos, o tempo se apresenta 
esteticamente na imagem do filme não como 
uma sequência meramente cronológica e 
sucessiva de instantes, ou como um fenômeno 
natural. Na arte e, em particular, no cinema, o 

tempo é representado como  uma temporalidade 
esteticamente forjada, como aparência de de 
um fenômeno sensível interiorizado e mediado 
pela subjetividade e pelo pensamento. Ou seja, 
como duração.

Na sua formulação dialética, Hegel (1983) 
observa que os indivíduos se apropriam da 
natureza enquanto objeto de exteriorização do 
espírito e por isso não caberia pensarmos a 
formulação de sua fidelidade à materialidade no 
momento de refletirmos sobre a criação artística. 
O que, em nosso caso, significaria estudar a 
maneira como a impressão de realidade das 
imagens seria fiel à manifestação do tempo como 
fenômeno físico. Não é disso que pretendemos 
tratar neste estudo. Ao falar sobre a arte de 
maneira geral ou sobre a pintura, por exemplo, 
Hegel observa que, quando a natureza aparece 
transfigurada pelo espírito, estaríamos falando 
da criação do próprio espírito que interioriza 
essa realidade exterior e procura expressá-la 
em pensamento, não do fenômeno natural em 
si e isolado da maneira como a subjetividade o 
percebe. O elemento da criação do espírito é o 
que nos atrairia diante da representação de uma 
situação exterior. “Ora, o que nos atrai nestes 
conteúdos quando representados pela arte, é 
precisamente essa manifestação dos objectos 
enquanto obras do espírito, que transformam 
em profundidade o mundo material, exterior e 
sensível”. (HEGEL, 1983, p. 16).

Por isso, como aparência artística colocada 
pelo pensar no lugar da forma real mesma, 
o tempo esteticamente forjado na arte, e 
consequentemente e também no cinema é o 
resultado da criação do pensar e da subjetividade 
social e historicamente condicionada. A qual, por 
sua vez, reelabora os termos e referências de um 
tempo socialmente racionalizado e o submete 
a formas próprias de expressar o escoamento, 
a paragem ou a indeterminação através das 
cenas e sequências que serão acionadas para 
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narrar uma história.

Metodologia:

Formulada a partir da concepção do filme 
como objeto de estudo sociológico, esta 
pesquisa procura apreender as representações 
sobre os aspectos relativos à duração do tempo 
e o transcorrer da vida estudantil no âmbito do 
cotidiano escolar, que por sua vez compreendem 
construções imagéticas condicionadas social 
e historicamente. Tal atividade se realizará 
a partir da apreensão ou objetivação de 
questões relativas à vida social dos estudantes 
desenvolvida na própria representação 
fílmica, pois, sob a perspectiva dialética aqui 
empregada, os conhecimentos presentes na 
obra de arte são parte de uma representação 
que é a síntese das determinações resultantes 
da relação reciprocamente mediada entre o 
sujeito e a realidade social. (CÂMARA, BISPO, 
LESSA, 2019).

A análise deve, nesta medida, aprofundar-se 
nos elementos constitutivos do filme de modo 
a compreender o caráter de síntese desta 
exteriorização enquanto linguagem, sendo a 
técnica de decomposição e recomposição da 
linguagem cinematográfica o instrumento que 
nos permitirá atingir metodologicamente, a partir 
destes elementos constitutivos, os princípios 
gerais de construção e funcionamento da 
representação. Neste sentido, temos delimitadas 
quatro etapas fundamentais a serem percorridas: 
a) identificação da composição geral do filme 
a partir dos momentos mais significativos da 
narrativa – partes, capítulos, sequências, etc.; 
b) escolha de passagens específicas dos 
filmes a partir da proposta metodológica; c) 
decomposição destas passagens em descrições 
dos recursos da linguagem cinematográfica 
utilizados; d) recomposição destas práticas 
em princípios mais gerais de construção e 

funcionamento inerentes à representação.

Resultados e Discussão:

Ainda em andamento, esta pesquisa espera 
oportunizar o conhecimento desenvolvido nas 
disciplinas do Curso Técnico em Agroecologia, 
e em particular na disciplina Sociologia, à 
comunidade interna que frequenta o IF Baiano, 
Campus Alagoinhas, localizado no Território de 
Identidade do Litoral Norte e Agreste Baiano, 
bem como a população no entorno do campus ou 
de outras regiões – sobretudo caso as sessões 
sejam realizadas por videoconferência – que 
tenham interesse em participar das mostras 
de filmes abertas ao público, aprofundando e 
ampliando o conhecimento dos estudantes sobre 
temáticas e habilidades aprendidas durante o 
curso ao mesmo tempo em que fomentamos a 
integração entre escola e comunidade.

Considerações Finais:

Ao valorizar sobretudo a capacitação de 
estudantes bolsistas e voluntários na apropriação 
de bibliografias sobre a relação entre arte e 
sociedade, cinema e vida social, e também 
sobre juventude e escolaridade, temos obtido 
importantes resultados com a popularização 
do acesso à iniciação científica por meio da 
expansão do alcance do SOCRES entre a 
comunidade discente do IF Baiano, Campus 
Alagoinhas. Resultados que têm contribuído na 
investigação da maneira como a ideologia e a 
obediência fragmentam e organizam o tempo 
sob a lógica escolar em descompasso com os 
ritmos de reflexão sobre o passado o presente 
e o futuro que as juventudes promovem a partir 
de referências que nos remetem à luta dos 
movimentos estudantis, às tradições étnicas 
e a efetivação da luta de classes no cenário 
sociopolítico das ações coletivas da juventude 
no Brasil.
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Resumo:
O Observatório de Pesquisas e Saberes 

Socioterritoriais do Baixo Sul da Bahia - Obsul 
é um grupo de pesquisa do IF baiano campus 
Valença, reunindo pesquisadores, de diferentes 
áreas, a fim promover o desenvolvimento de 
pesquisas sobre o Baixo Sul da Bahia nas áreas 
da sociologia, história e geografia.

O Obsul desenvolve suas atividades de 
pesquisa e extensão a partir de editais, chama-
das externas e pesquisas vinculadas às pós-
-graduações do campus Valença. Os resultados 
têm sido divulgados através de ebooks, publi-
cados mediante chamada de editais de ebook/
Proex/IF Baiano e também através de ciclos de 
debates realizados anualmente. O Observatório 
também atua junto aos movimentos populares, 
utilizando-se de notas públicas, elaboração de 
mapas e difusão de diversas outras pesquisas 
adiante citadas.

Assim, o Obsul busca criar um ambiente 
integrado e em rede de trocas de informações, 
experiências e atividades de pesquisa e exten-
são, visando soluções e alternativas de enfren-
tamentos dos desafios da região, além de subsi-
diar a elaboração de políticas públicas.

Autorização legal: Não foi necessário.
Palavras-chave: Território; Baixo Sul da Bahia; 
Urbanização; grupo de pesquisa.
Apoio financeiro: CNPQ/IFBAIANO
Introdução:

O Obsul foi criado em 2020 e se tornou um 
coletivo formado por pesquisadores vinculados 
aos institutos federais IF Baiano. Foi cadastrado 
no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPQ, 
desenvolvendo projetos de ensino, pesquisa e 
extensão.

O Obsul vem trabalhando com três prin-
cipais linhas de pesquisas: Desenvolvimento re-
gional, políticas públicas, planejamento e outras 
economias; Patrimônios culturais:  sociedade e 
território e; Questão Agrária, Ecologia Política e 
Sociedade.

A partir destas linhas, o Obsul busca pro-
duzir conhecimento e inovação que subsidie a 
elaboração de políticas públicas e os processos 
municipais e regionais de planejamento e gestão 
territorial; a promoção eventos científicos que 
divulguem e popularizem pesquisas e ações 
de extensão focadas no Território e a produção 
de uma publicação anual, que contribua para 
reflexões e perspectivas de desenvolvimento 
para o Território.

O Obsul, mantém diálogos entre o 
IF Baiano com outras instituições como 
o Instituto Federal da Bahia (IFBA) e a a 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB-
Campus XV), organizações governamentais  e 
não governamentais, movimentos populares, 
entidades de classe, comunidades tradicionais 
e lideranças comunitárias. A partir deste diálogo, 
busca um ambiente integrado e em rede de 
trocas de pesquisas e saberes, visando soluções 
de enfrentamentos dos desafios da região, além 
de subsidiar a elaboração de políticas públicas.

O Obsul atua também na elaboração 
de mapas temáticos, de fichas cartográficas, 
relatórios técnicos, acompanhamento de 
conflitos territoriais, reuniões comunitárias, 
participação em audiências e reuniões públicas, 
com órgãos públicos e organizações de direitos 
humanos.

O Obsul, juntamente com seus parceiros, 
desenvolve diversos projetos de pesquisa e ex-
tensão. Dentre eles, nós bolsistas  participamos 
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mais ativamente do projeto Territorialidades Ne-
gras e Indígenas na feira livre e comércio de rua 
do município de Valença: por uma Geografia 
do Baixo Sul da Bahia, que teve como  objetivo 
identificar a presença e herança de comunida-
des tradicionais vigentes na  agricultura familiar 
e sustentável da região, bem como no seu co-
mércio na feira-livre e nas ruas do município de 
Valença; e o projeto A estrada de ferro Nazaré 
e as transformações territoriais do Sul baiano 
na virada do século XIX para o XX que buscou 
refletir sobre o impacto da construção da estra-
da de ferro de Nazaré no Baixo Sul, principal-
mente, nos seus aspectos geográficos, sociais 
e econômicos.
Metodologia:

 No projeto Territorialidades negras e in-
dígenas realizou-se, inicialmente, uma pesquisa 
bibliográfica por meio da leitura e fichamento dos 
livros, os quais cita-se “Por uma outra globaliza-
ção de Milton Santos; Mocambos e quilombos: 
uma história do campesinato negro no Brasil de 
Flavio dos Santos Gomes; o artigo Os índios do 
sul da Bahia: população, economia e sociedade 
(1740-1854) de Luiz Mott e A formação étnica 
de Valença: origem indígena de Janete Pereira 
de Sousa Vomeri. Estas leituras proporciona-
ram o entendimento do conceito de comunidade 
tradicional, da história do município e dos qui-
lombos identificados, além da compreensão das 
dificuldades dos indivíduos se identificarem com 
sua comunidade.

Uma segunda etapa consistiu na pesqui-
sa de campo, entrevistando comerciantes da 
feira-livre e comércio de rua de Valença, a fim 
de identificar a presença de comunidades tradi-
cionais nesses meios. A escolha dos entrevista-
dos foi feita de forma aleatória e circunscrita às 
áreas de maior incidência de comerciantes na 
cidade: o calçadão e a feira-livre. Os dados co-
letados durante as entrevistas foram transcritos 
e contabilizados para a realização do mapea-
mento da origem desses comerciantes: a comu-

nidade tradicional pertencente e seus vínculos 
com a agricultura familiar.

Da mesma forma, o projeto A estrada de 
ferro Nazaré realizou uma pesquisa bibliográfica 
a partir da leitura e fichamento das teses e 
dissertações sobre o tema. As principais obras 
estudadas foram A Estrada de Ferro de Nazaré 
no Contexto da Política Nacional de Viação 
Férrea de Cassia M. Muniz Carletto; Ferrovia 
e Rede Urbana na Bahia: Doze Cidades 
Conectadas pela Ferrovia no Sul do Recôncavo 
e Sudoeste Baiano (1870-1930) de Francisco 
Antônio Zorzo e A Rede Urbana do Recôncavo 
de Milton Santos.

A segunda etapa desta pesquisa, consistiu 
na coleta de dados em Arquivos, Bibliotecas e 
centros de memória. Foram visitados o Museu 
de Nazaré, o Arquivo Municipal de Nazaré, o 
Instituto Geográfico e Histórico da Bahia e o 
Arquivo Público do Estado da Bahia. A principal 
fonte de pesquisa foi o movimento e receita 
que a administração da ferrovia enviava para o 
governo da província, possibilitando contabilizar 
os passageiros e a mercadoria que passavam 
pela mesma.

Resultados e Discussão:
No projeto Territorialidades negras e indí-

genas, orientado pelo prof. Anderson Gomes da 
Epifania, verificou-se que os comercializadores 
de hortaliças, por sua maioria, não utilizavam 
agrotóxicos, mas faziam uso de adubos quími-
cos. Os vendedores de frutas e verduras afirma-
ram que não seria possível a produção sem o 
uso de agrotóxicos. Os pescadores e marisquei-
ras, por sua vez, diziam ter aprendido a traba-
lhar nas próprias comunidades de origem.

Assim, uma parte significativa dos entre-
vistados identificaram que o conhecimento das 
práticas agrícolas foram heranças ancestrais 
adquiridas desde a infância. Muitos admitiam 
proceder de regiões reconhecidas como quilom-
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bolas, mas não possuíam quaisquer vínculos 
identitários com as comunidades tradicionais, 
com exceção dos pescadores e das marisquei-
ras. Assim, decidimos trabalhar os motivos da 
falta de identificação com as tais comunidades 
e o mapeamento da origem   desses comercian-
tes, os vínculos com a agricultura familiar e com 
os produtos vendidos.

Em suma, concluiu-se que houve discor-
dância entre o idealizado e dados obtidos nas 
áreas cobertas. O desconhecimento dos indiví-
duos no que diz respeito a sua ancestralidade 
ocasionou uma grande quebra de expectativa e 
da premissa do estudo. Assim, mudou-se o foco 
inicial da pesquisa, direcionando para o mapea-
mento sobre a origem de localidade destes co-
merciantes, os vínculos com a agricultura fami-
liar, quais os produtos vendidos etc.

Já no projeto A estrada de ferro 
Nazaré, procuramos analisar o estado atual 
da linha férrea, listando o património cultural 
remanescente de forma a fomentar políticas 
públicas de preservação da memória e o 
quantitativo de pessoas e mercadorias que 
passaram pela estrada com destaque para 
os produtos agrícolas escoados na virada do 
século XIX para o XX, tais como mandioca, 
cacau, fumo, tabaco e café. O estudo avançou 
na compreensão da mudança territorial, redes 
urbanas e vida agrícola no Sul e centro-sul da 
Bahia, tema ainda pouco estudado.

Outros estudos realizados pelos pesqui-
sadores do Obsul analisaram os conflitos fun-
diários em comunidades tais como em Guara-
poá e Cova da Onça (Cairu-BA); e  realizaram 
o mapeamento das necessidades de atividades 
de mariscagem tradicionais a exemplo da co-
munidade de Graciosa (Taperoá-BA). As ações 
consistiram no mapeamento de terras privadas 
e públicas; delimitação de reservas ambientais, 
participação em reuniões e audiências, mapea-
mento das necessidades técnicas para ativida-

des econômicas etc.
Os resultados destas pesquisas foram 

publicados em dois livros: Território, cultura 
e (des)envolvimento no Baixo Sul da Bahia e 
Fronteiras do (des)envolvimento no Baixo Sul 
da Bahia: território, economia, ambiente e edu-
cação. Da mesma forma, o grupo organizou o I 
e o II Ciclo de Debates do OBSUL, ocorridos em 
2022 e 2023 respectivamente. O objetivo dos 
eventos foi apresentar as pesquisas concluídas 
do Território nos seguintes eixos: sustentabilida-
de, educação e projetos de (des)envolvimento; 
economia regional, questão agraria e conflitos 
ambientais; e por fim, espaço, representação e 
identidades.
Considerações Finais:

Identificada a carência de espaços institucio-
nais que agregassem pesquisas e discussões 
sobre o Baixo Sul da Bahia, o OBSUL tem reuni-
do acadêmicos, representantes de movimentos 
sociais e lideranças institucionais em debates e 
propostas de solução aos problemas regionais, 
além do desenvolvimento de novas pesquisas, 
estudos e acompanhamento de políticas públi-
cas. Sua atuação se relaciona com a missão 
dos Institutos Federais em promover a educa-
ção contextualizada, ou seja, o processo de 
formação que tem o Território como base para 
o ensino, a pesquisa e a extensão da prática 
educativa.

 Sendo assim, a realização de pesquisas, 
a participação em reuniões com órgãos públi-
cos, a elaboração de relatórios, a publicação de 
livros e a organização de ciclos de debates têm 
funcionado como ferramentas para divulgação 
do conhecimento, inovação, planejamento e de-
senvolvimento de políticas públicas relaciona-
das à melhoria das condições de vida dos mo-
radores locais.

Como conclusão da experiência dos 
estudantes bolsistas do OBSUL, é de comum 
acordo que o Observatório contribui de diver-
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sas formas para o nosso conhecimento, não só 
acadêmico ao proporcionar contato com livros, 
artigos, autores e pesquisadores variados, mas 
também a oportunidade de participar e produzir 
pesquisas ainda no ensino médio.
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Resumo
O projeto objetivou avaliar o potencial do uso 
de biocarvão na produção de rúcula (Eruca sati-
va Garsault.) Após a produção e caracterização 
dos biocarvões de bucha de dendê e casca de 
guaraná, foi montado um experimento em vasos 
para testar a eficiência na produção de rúcula. 
Para tanto, o experimento foi realizado em blo-
cos casualizados, com 7 tratamentos (T1. Teste-
munha (solo); T2. solo + biocarvão de bucha de 
dendê (5t ha-1); T3. solo + biocarvão de bucha 
de dendê (10t ha-1); T4. solo + bucha de dendê 
(15t ha-1) T5. solo + biocarvão de casca de gua-
raná (5t ha-1); T6. solo + biocarvão de casca de 
guaraná (10t ha-1); T7. solo + biocarvão de cas-
ca de guaraná (15t ha-1). Após 26 dias de plantio 
foram avaliados parâmetros de planta. Os resul-
tados foram submetidos à análise de variância 
pelo teste F a 5% de probabilidade. Avaliações 
parciais dos dados obtidos, mostraram que os 
tratamentos onde foram adicionados os biocar-
vões foram superiores a testemunha, principal-
mente nas doses de 10 e 15t ha-1.

Palavras-chave: agroecologia; fertilidade; sus-
tentabilidade.

Apoio financeiro: CNPq - Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico/ IF 
Baiano- PROPES

Introdução
   A rúcula (Eruca sativa Garsault) é uma hortaliça 
da família das Brassicaceas que produz folhas 
com sabor picante, apreciadas em saladas e em 
grande variedade de pratos. Suas folhas são 
ricas em vitamina C e sais minerais, principal-
mente cálcio e ferro (AMORIM et al., 2007).  A 
rúcula é largamente produzida e comercializada 
no Brasil. No Baixo Sul da Bahia é produzida nas 
propriedades da agricultura familiar conferindo 
emprego e renda.
   Por serem consumidas in natura, as horta-
liças folhosas devem ser produzidas de forma 
sustentável. Na busca por segurança alimentar, 
pesquisas tem sido realizadas com objetivo de 
identificar fontes alternativas de nutrientes para 
a produção de hortaliças.
   Resíduos da agricultura podem ser uma im-
portante fonte de nutrientes para a substituição 
de adubos químicos. Adicionalmente, o aprovei-
tamento desses resíduos na produção agríco-
la, proporciona uma utilização mais adequada, 
retirando-os do ambiente, onde causam conta-
minação ambiental, notadamente nos mangue-
zais, quando se trata da Região Baixo Sul da 
Bahia.
   Uma alternativa promissora para a destina-
ção de resíduos agroindustriais é o biocarvão 
para utilização em solo, também chamado de 
biochar, produto formado a partir da pirólise, 
que é a decomposição térmica da biomassa em 
ambiente fechado, com o suprimento limitado 
de oxigênio e em temperaturas relativamente 
baixas (<700ºC) (LEHMANN & JOSEPH, 2009).
    De acordo com Guimarães (2017), a estrutu-
ra interna do biocarvão permite uma capacida-
de de preservação do carbono por milhares de 
anos, e sua estrutura periférica proporciona a 
sua reatividade com material orgânico do am-
biente.
    Para Sohi et al. (2010), o biocarvão ape-
nas deve ser utilizado quando existir potencial 
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para melhorar a qualidade do solo, a produtiv-
idade agrícola e contribuir para a mitigação da 
emissão de gases do efeito estufa a longo pra-
zo.  Dessa forma, para obter a maior eficiência 
agronômica, é importante analisar o biocarvão 
para determinar seus teores de umidade, cinzas 
e carbono, avaliar que quantidade do elemento 
químico carbono está de fato sendo aplicada ao 
solo e definir as doses do material, necessárias 
em cada situação (MANGRICH et al., 2011). 
  De acordo com Batista (2018), a qualidade do 
biocarvão depende de fatores associados ao 
processo térmico como taxa de aquecimento e 
temperatura, assim como a origem da biomassa 
(matéria-prima) utilizada.
   Nesse sentido, a caracterização dos diferen-
tes biocarvões produzidos de diferentes resí-
duos agrícolas torna-se necessária para avaliar 
seu potencial de utilização em solo, bem como 
as doses a serem utilizadas e as condições de 
uso. Adicionalmente, cada cultura tem uma res-
posta a utilização do biocarvão, sendo que há 
uma infinidade de possibilidades de estudo nes-
sa área.
   Dessa forma, a presente pesquisa objetivou 
avaliar o potencial do biocarvão de bucha de 
dendê e da casca de guaraná na produção de 
rúcula (Eruca sativa Garsault). 

Metodologia
    O Experimento foi conduzido em viveiro no IF 
Baiano, Campus Valença.
    Os biocarvões foram obtidos da biomassa de 
resíduos vegetais (casca de guaraná e bucha 
de dendê, em um forno adaptado a um mode-
lo desenvolvido pela Iniciativa Internacional de 
Biocarvão (IBI) por 45 minutos e temperatura 
aproximada de 500ºC. Após a pirólise dos re-
síduos, os biocarvões produzidos foram carac-
terizados para matéria volátil, cinzas e carbono 
fixo. Todas as análises foram realizadas com 3 

repetições e reagentes de grau analítico.
   O solo para o experimento foi retirado da ca-
mada de 0-20 cm de um Latossolo Amarelo. 
Uma amostra foi enviada a laboratório, para 
realização de análises químicas e granulometria 
conforme EMBRAPA (2009).
    Vasos com capacidade de 3,8L foram prepa-
rados com o substrato solo + biocarvão nos di-
ferentes tratamentos e incubados por  trinta (30) 
dias para estabilização dos biocarvões no solo.
    Mudas de rúcula com 15 dias de germina-
ção foram transplantas para os vasos com os 
diferentes tratamentos, sendo estes: (T1. Teste-
munha (solo); T2. solo + biocarvão de bucha de 
dendê (5t ha-1); T3. solo + biocarvão de bucha 
de dendê (10t ha-1); T4. solo + bucha de dendê 
(15t ha-1) T5. solo + biocarvão de casca de gua-
raná (5t ha-1); T6. solo + biocarvão de casca de 
guaraná (10t ha-1); T7. solo + biocarvão de cas-
ca de guaraná (15t ha-1) e 8 repetições
    Após 26 dias foram coletados os parâme-
tros da planta:  número total de folhas por plan-
ta (NF); número de folhas comerciais (NFC); 
número de folhas não comerciais (NFNC); diâ-
metro do caule (DC), altura da parte aérea das 
folhas (H), massa da matéria fresca da parte 
aérea (MFPA), massa da matéria fresca da raiz 
(MFR).
    Os resultados foram submetidos à análise de 
variância pelo teste F a 5% de probabilidade, 
com o auxílio do programa estatístico Sistema 
para Análise de Variância SISVAR (FERREIRA, 
2008).  
  
Resultados e Discussão
    Na avaliação parcial dos dados de planta, 
houve diferença significativa nos tratamentos 
onde foram utilizadas as doses de 10 e 15 t ha-1 

para os dois biocarvões utilizados (Gráfico 1), 
quando comparado ao tratamento testemunha, 
para os parâmetros, número de folhas e altura 
de parte aérea.
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Gráfico 1. Dados de plantas para os diferentes 
tratamentos.

 

     Número de folhas e altura de parte aérea são 
parâmetros importantes para a comercialização 
da rúcula.
    Os biocarvões avaliados apresentam impor-
tantes características, que os conferem poten-
cial como fertilizante,  principalmente para a 
produção orgânica e agroecológica.   

     Adicionalmente, os elevados teores de car-
bono fixo  dos biocarvões de bucha de dendê  
(82%) e casca de guaraná (45%) apresentam 
importante potencial para estocar carbono do 
solo. Quanto maior esse teor maior a eficiência 
do biocarvão em sequestrar carbono.

Considerações Finais
   Os resultados obtidos até o momento indicam 
ser muito promissora a utilização dos biocar-
vões de bucha de dendê e casca de guaraná 
na produção de rúcula. De fato, a produção de 
hortaliças com baixo custo, utilizando apenas 
biocarvão de resíduos, potencializará os lucros 
dos produtores e retirará do ambiente uma fonte 
de carbono importante, que ao invés de ser lan-
çada na atmosfera como CO2,  poderá ser esto-
cada por centenas a milhares de anos no solo.
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Resumo:
 Um dos grandes problemas da sociedade atual-
mente é a contaminação de águas por rejeitos, 
pois muitas das substâncias lançadas no meio 
aquático, como o fármaco Paracetamol, sem 
o devido tratamento, são altamente tóxicas e 
prejudicam os seres vivos levando a problemas 
como: intoxicação, bioacumulação, tumores, e 
até mesmo a óbito dos seres vivos. Diante dis-
so, a fotocatálise tem se destacado como um 
meio eficiente de abatimento de moléculas de 
elevada estabilidade química, o que tem moti-
vado o desenvolvimento de catalisadores para 
essa reação. Neste contexto, pretendeu-se for-
mular um compósito de dióxido de titânio com 
a biomassa casca de pequi para investigar a 
eficiência na degradação do Paracetamol. No 
entanto, resultados obtidos não mostraram que 
o compósito é eficiente na degradação do fár-
maco. Já os testes fotocatalíticos no reator com 
TiO2 comercial da marca dinâmica obteve cerca 
de 90,11% de degradação em 3 horas de rea-

ção e o TiO2 sintetizado pelo método sol-gel ob-
teve 39,09%.
Palavras-chave: Abatimento; Compósito; Foto-
catálise; Paracetamol; Pequi.

Apoio financeiro: Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado da Bahia (Fapesb)

Introdução:
Os avanços da medicina fizeram com que hou-
vesse uma grande disponibilidade de medica-
mentos em escala mundial, seu consumo tam-
bém cresce em todo planeta (TAMBOSI, 2008). 
Há uma variedade muito grande de fármacos, 
alguns deles são utilizados como: analgésicos, 
reguladores lipídicos, antibióticos, antidepressi-
vos, anticoncepcionais entre outros (TAMBOSI, 
2008). Quando esses compostos são utilizados, 
uma parte é metabolizada pelo corpo e outra se 
junta às excretas e são lançadas nas águas e 
chegam até as estações de tratamento de es-
goto (ETE´s), todavia, estas unidades não con-
seguem degradar integralmente os fármacos 
devido à elevada estabilidade química que os 
confere difícil biodegradação, dessa forma, tem 
sido cada vez mais comum a presença de re-
síduos desses medicamentos em águas (TAM-
BOSI, 2008; SACHER, 2007).  Nos últimos 
anos, a crescente identificação de produtos far-
macológicos em águas tem se tornado motivo 
de preocupação para a sociedade. Sabe-se que 
a presença de alguns fármacos em ambientes 
aquáticos é responsável por problemas como: 
infertilidade e mortes de animais silvestres, to-
xicidade acentuada nos corpos d´água, desen-
volvimento de bactérias com maior resistência 
a antibióticos, além de distúrbios hormonais 
(TOMBOSI, 2008; BATISTA, 2019). Diante des-
sa problemática, é necessário que se busque al-
ternativas com vistas a minimizar os danos dos 
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resíduos de fármacos no meio ambiental. Uma 
das alternativas para tratar moléculas de eleva-
da estabilidade química é o uso dos Processos 
Oxidativos Avançados (POA´s). Esses proces-
sos ocorrem por intermédio de uma espécie 
com elevado poder oxidativo, como o radical 
hidroxila (•OH), capaz de interagir com molécu-
las orgânicas tóxicas e convertê-las em atóxicas 
(ARAÚJO et al., 2016). Entre eles, é importante 
destacar a utilização dessa última devido a sua 
rapidez e eficiência na completa mineralização 
dos contaminantes, não poluição ambiental e 
baixos custos ( MARIEN et al, 2016). A técnica 
consiste na utilização de um metal (semicon-
dutor), geralmente usa-se o Dióxido de Titânio 
(TiO2) e uma fonte irradiação capaz de mediar 
reações químicas de oxirredução as quais po-
dem degradar o agente químico contaminante 
(ARAUJO et al., 2016). Para melhorar os efeitos 
da fotocatálise em algumas situações é comum 
a utilização de biomassas como suporte de ca-
talisadores devido a sua alta área superficial 
específica, capacidade adsortiva, porosidade e 
sítios ativos que podem ser associados aos me-
tais para auxiliar nos processos de degradação 
de contaminantes (NASCIMENTO, 2020).Nes-
se sentido, o presente trabalho objetivou desen-
volver materiais compósitos usando o Dióxido 
de Titânio (TiO2), com a biomassa casca de pe-
qui a fim de maximizar as propriedades físico-
-químicas a fim de degradar de forma eficiente 
o fármaco emergente Paracetamol.
 
Metodologia:
A presente metodologia tem adaptações nos es-
tudos de Nascimento e colaboradores (2020) e 
Rosa e colaboradores (2019) e Dalponte (2015).

Materiais Utilizados
 Casca de Pequi, Dióxido de Titânio Comercial 
(Dinâmica), Dióxido de Titânio sintetizado (pro-
duzido nos laboratórios do IFBaiano Guanam-

bi), Paracetamol puro (Anel Farma), água desti-
lada e álcool etílico.
Tratamento da casca de pequi
As cascas de pequi (Caryocar brasiliense camb) 
foram coletadas na cidade de Caculé-Ba. O ma-
terial foi lavado diversas vezes em água deioni-
zada a fim de que fossem eliminados possíveis 
interferentes. Posteriormente, foram secas em 
estufa por 24 horas em temperatura de 100 °C 
para eliminação da água residual. Por fim, a bio-
massa foi moída em moinho de facas, seca em 
dessecador por 24 horas e peneirada em pe-
neirador automático até que se atinja partículas 
com mesh 60 e diâmetros médios (0,246 mm).
Preparação do compósito Casca de pequi- TiO2
Após o tratamento da biomassa, foram feitos 
os processos para o preparo de compósitos a 
partir da casca do pequi. Primeiramente, foram 
pesados 25 g de TiO2, essa massa foi colocada 
em um balão de fundo chato e será feita a dis-
solução com 140mL de solução alcoólica 70% 
(v/v) e 115 mL de água destilada, em seguida 
foram pesados e colocados na mistura 25g da 
biomassa tratada a fim de se formar uma 
pasta homogênea esse compósito terá propor-
ção massa/massa de Biomassa/TiO2 de 1/1. 
Após isso, os materiais foram levados ao rota-
-evaporador, a 80 rpm, em banho termostático 
à temperatura ambiente por 2 horas. Após esse 
tempo, a amostra foi posta em contato no ba-
nho por mais 1 hora em temperatura 70°C. A 
mistura resultante foi levada à estufa por mais 
24 horas, em seguida macerada até que seja 
obtido o pó, o material foi colocado em cadinhos 
de porcelana e calcinado em mufla por 2 horas 
a 400 ºC em rampa de aquecimento 10°C.min-

1. Após isso, foram postos em dessecador para 
posteriormente serem submetidos ao processo 
de fotocatálise.
 Fotocatálise Heterogênea
Para os testes fotocatalícos foi preparada uma 
solução estoque com concentração molar do 
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paracetamol de 150 mg/L e, a partir dela, foram 
feitas diluições em concentrações de (5,0; 7,5; 
12,5; 25; 50; 75; 100; 150 mg/L) para a obten-
çâo da curva confotme adaptaçâo metodológica 
dos estudos de Kister e Hail (2021). Na varre-
dura, encontrou-se o valor de absorbância má-
xima para o fármaco de 254 nm, muito próximo 
ao reportado na literatura (257 nm), na curva de 
calibração encontrou-se o valor de coeficiente 
de correlação linear (R2) de 0,995. Após isso, 
utilizou-se 100 mL da solução estoque e tes-
tou-se com 0,2 g do catalisador produzido no 
reator fotocatalítico em contato com a luz de va-
por de mercúrio ao longo de 180 minutos. Na 
primeira hora de reação, a cada 15 minutos, 
foram tiradas alíquotas do meio reacional e li-
das no espectrofotômetro, nas duas horas finais 
as leituras se deram a cada 30 minutos. Foram 
testados também a capacidade de degradação 
do paracetamol com o TiO2 comercial da mar-
ca Dinâmica e o TiO2 sintetizado nos estudos 
de Rocha e Santos (2022 pelo método sol-gel 
para a degradação de azul de metileno. Os dois 
materiais foram submetidos às mesmas condi-
ções reacionais que compósito produzido B:1/
TiO2. Para maior confiabilidade dos dados ex-
perimentais, todas as leituras realizadas no es-
pectrofotômetro foram feitas em triplicata.

Resultados e Discussão:
O Gráfico 01 a seguir mostra o comportamento 
observado nos experimentos utilizando o TiO2 
comercial da marca dinâmica (TIO2-D) e o TiO2 
produzido via mecanismo sol-gel (TIO2-P):

Gráfico 01: Comparação do abatimento de pa-
racetamol entre o TiO2 comercial da marca dinâ-
mica (TIO2-D) e o TiO2 produzido via mecanis-
mo sol-gel (TIO2-P)

Fonte: Autores, 2023

Para o Dióxido de Titânio comercial testado no 
experimento, observou-se que ao longo do tem-
po houve uma degradação crescente no fárma-
co paracetamol e ao final dos 180 minutos do 
período reacional, obteve-se o valor médio de 
90,11% do fármaco degradado. Desse modo, é 
possível afirmar que o dióxido de titânio em con-
tato com a luz emitida pelo reator fotocatalítico 
foi capaz de produzir radicais hidroxilas ativos e 
com capacidade de oxidar e, consequentemen-
te, degradar a maior parte do medicamento do 
meio reacional. Os resultados obtidos corrobo-
ram com outros   feitos na literatura, por exem-
plo, Barros (2014) conseguiu degradar 79% do 
paracetamol do meio reacional em testes do 
TiO2 sem a presença de Ozônio e 96% com ele 
em 3 horas de reação. O TiO2-produzido, por 
sua vez, obteve apenas 39,09% de degrada-
ção do paracetamol sob as mesmas condições 
reacionais, isso pode ter ocorrido em função do 
método sol-gel utilizado na preparação desse 
catalisador que não foi efetiva de modo a gerar 
radicais hidroxilas ativos para atacar e minerali-
zar o poluente.
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No que se refere ao compósito, A tabela 01 
abaixo correlaciona os dados obtidos no teste 
fotocatalítico para o compósito B:1/TiO2.

Tabela 01: Resultados obtidos com a fotocatá-
lise do paracetamol utilizando o compósito B:1/
TiO2.

Fonte: Autores, 2023.

 o compósito produzido não teve efeitos em ter-
mos de degradação do paracetamol, inclusive, 
surpreendentemente, houve aumento na absor-
bância da substância, uma hipótese levantada 
para isso são os interferentes e as possíveis rea-
ções que podem ocorrer entre o paracetamol e 
a biomassa da casca de pequi ou a formação de 
compostos que absorvem na mesma região do 
que o fármaco paracetamol causando assim um 
aumento na absorbância. Para Ferreira (2005), 
a presença de algumas substâncias inorgânicas 
e íons dispersos podem competir com o TiO2 na 
fotocatálise usar interferências no processo fo-
tocatalítico. 
Portanto, o catalisador desenvolvido não se 
mostrou efetivo para a degradação do parace-
tamol.

Considerações Finais:
Embora o compósito produzido não tenha tido 
resultado no processo de degradação do para-

cetamol como esperado, pode-se afirmar que o 
resultado dela em si foi satisfatório. O dióxido de 
Titânio comercial se mostrou eficiente na degra-
dação do fármaco via fotocatálise heterogênea 
(aproximadamente 90%) de degradação após 3 
horas de reação se mostrando, conforme a lite-
ratura, o óxido mais efetivo na fotocatálise hete-
rogênea. Por fim, o compósito produzido pode 
ser estudado e melhorado futuramente na conti-
nuidade de outras pesquisas ou ainda testando 
esse material em outros fármacos emergentes.
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Resumo:
Nas últimas décadas, plásticos à base de pe-
tróleo têm sido usados como filmes de emba-
lagem de alimentos em todo o mundo. Contu-
do, estes tipos de polímeros causam diversos 
problemas ambientais. Desta forma, o objetivo 
deste trabalho foi realizar a produção de biofil-
mes comestíveis a partir do extrato da casca do 
rambutan (Nephelium lappaceum) e sua utiliza-
ção na conservação de frutas. A metodologia do 
trabalho consistiu em utilizar o extrato da casca 
do rambutan (Nephelium lappaceum), quitosa-
na, fécula de mandioca, glicerina e sorbitol na 
produção de diferentes biofilmes e em seguida 
analisar a eficácia destes na perda de massa, 
teor ºBrix e pH dos frutos estudados. De acordo 
com os resultados foi possível desenvolver dois 
tipos de biofilmes, capazes de conservar ace-
rolas (Malpighia emarginata) nas temperaturas 
a 0ºC e 25ºC em até 12 dias, podendo estes 
serem produzidos e incorporados no processo 
pós-colheita a um custo de apenas R$ 0,02 cen-
tavo de real a cada kg de acerola.

Palavras-chave: Biofilmes; Conservação, resí-
duos agroindustriais, rambutan (Nephelium lap-
paceum).

Apoio financeiro: Propes e CNPq.

Introdução:
O mercado mundial produz cerca de 830,4 mil-
hões de toneladas anuais de frutas e hortaliças 
e de acordo com a Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil o país contribui com aprox-
imadamente 37 milhões de toneladas por ano 
de frutas e hortaliças e destas, 3% a 5% são 
exportadas para 180 países entre eles China, 
Estados Unidos, União Europeia e países do 
Mercosul (ANDRADE, 2021).
Segundo os estudos, o Brasil tem um prejuízo 
de 600 milhões de reais anuais com as perdas 
de frutas e hortaliças (esse valor corresponde 
a 30 – 40% do total produzido). Deste valor, 
estima-se que 86% das perdas ocorrem na ex-
posição do produto para a venda, 9% na arma-
zenagem e 5% no transporte destas.
Neste contexto, os revestimentos comestíveis 
surgem como uma alternativa, pois originam-se 
de proteínas, polissacarídeos e lipídios. Dentre 
as proteínas utilizadas para produção de reves-
timentos comestíveis, destacam-se o amido, 
principalmente devido à sua abundância e baixo 
custo. Além disso, os revestimentos comestíveis 
de amido são transparentes, incolores, inodoros 
e possui baixa permeabilidade ao oxigênio (YUN 
et al., 2021).
Atrelado a este fator, muitas pesquisas vem 
se destacando na produção de biofilmes 
comestíveis, aos quais são incorporados extra-
tos de resíduos provenientes de cascas de fru-
tas e verduras, visto que em sua composição 
estes materiais apresentam elevada quantidade 
de fibras alimentares, componentes nutriciona-
is e propriedades biológicas que, além de di-
minuir a quantidade de resíduos agroindustriais 
e plásticos derivados de petróleo no meio am-
biente, conseguem produzir biofilmes capazes 
de conservar os alimentos por bastante tempo. 
Assim, a aplicação dos resíduos agroindustriais 
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pode ser valiosa na elaboração de produtos al-
imentícios com maior valor nutritivo e também 
visando questões ambientais.
Diante desta situação, após revisão da literatura 
sobre as propriedades antioxidantes do rambu-
tan (Nephelium lappaceum), pensou-se em uti-
lizar o extrato etanólico proveniente das cascas 
do fruto, juntamente com outros materiais, tais 
como: quitosana, glicerina e fécula de mandioca 
na produção de biofilmes comestíveis que po-
dem ser utilizados na conservação de frutas e 
assim aumentar a vida útil de prateleira destes 
vegetais. 

Metodologia:
Inicialmente os frutos do rambutan (Nephelium 
lappaceum) foram obtidos no Centro de Abas-
tecimento de Catu-BA, tendo como origem de 
produção a cidade de Ilhéus-BA e foram trans-
portados ao laboratório de análises de alimen-
tos do Instituto Federal Baiano - Campus Catu 
em caixa plástica vazada de polietileno de alta 
densidade (PEAD), sendo estes armazenados 
sob refrigeração -18 ºC, até a execução das 
análises posteriores.

Figura 1: Frutos rambutan (Nephelium lappa-
ceum) adquiridos no Centro de abastecimento 
de Catu-BA.

 Fonte: Arquivo pessoal dos autores

Os frutos foram selecionados aleatoriamen-
te para a realização das medições (diâmetros 
transversais e longitudinais), com o auxílio de 
um paquímetro da marca VONDER.  
Os frutos foram submetidos a lavagem e higie-
nização com Hipoclorito de sódio a 50 ppm du-
rante 20 minutos (SILVA et al., 2010), a fim de 
eliminar as sujidades grosseiras aderidas nas 
cascas, além de reduzir a contaminação micro-
biológica.
Os frutos foram partidos com a ajuda de uma 
faca de aço inoxidável no sentido tranversal, se-
parando a poupa e as sementes manualmen-
te das cascas. Em seguida as pesagens foram 
realizadas utilizando uma balança semi- analíti-
ca de marca Tecnal, modelo B-tec 2200, sendo 
os resultados expressos com precisão de duas 
casas decimais.
Os frutos foram submetidos a um processo de 
branqueamento a 90 ºC por 4 minutos (COSTA 
et al.,2003), para assegurar a redução da car-
ga microbiana e a manutenção da cor da casca 
através a inativação da polifenoloxidase, visto 
que o controle da atividade desta enzima é de 
grande importância para minimização das rea-
ções de escurecimento enzimático. Isso se deve 
principalmente a degradação da antocianina em 
associação com a oxidação dos fenóis (ZHANG 
et al.,2020).
Para obtenção da farinha, os frutos foram cor-
tados manualmente em pequenas tiras e secos 
em estufa de circulação de ar da marca Tecnal 
modelo TE- 394/1, na temperatura de 45ºC por 
24 horas. O composto resultante da secagem 
foi triturado e homogeneizado em um Moinho 
de facas MARCONI MA-340. A farinha resultan-
te foi acondicionada em sacos de polietileno de 
baixa densidade (PEBD), armazenada à tempe-
ratura ambiente até o momento da realização 
das análises.
Após a produção da farinha proveniente da cas-
ca de rambutan (Nephelium lappaceum) o mate-
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rial foi levado para o laboratório de Química Or-
gânica do IFBaiano-Campus Catu para extração 
do produto natural presente no referido vegetal. 
Para obtenção do extrato, foram utilizados 250 
g da farinha e 1000mL de álcool etílico. A mistu-
ra permaneceu em maceração sob refrigeração, 
sendo agitada manualmente, a cada 24 horas, 
durante um período total de 8 dias. Em seguida, 
o macerado foi filtrado, concentrado em evapo-
rador rotatório para extração do álcool etílico a 
55°C e à pressão reduzida.
Para produção dos biofilmes além da utilização 
do extrato das cascas de rambutan (Nephelium 
lappaceum), foram utilizados quitosana, glice-
rina, sorbitol, fécula de mandioca, solução 1% 
de ácido acético e água destilada, aos quais fo-
ram adquiridos por meio de compra em lojas de 
produtos naturais do município de Catu-BA. A 
produção ocorreu de acordo com o método de 
Zhang et al. (2020) com algumas modificações. 
Para a realização dos experimentos foram or-
ganizados diferentes grupos, contendo os ma-
teriais, sendo estes:
• BF1: 3,3 g Quitosana foi dissolvido em 160 mL 
de solução de ácido acético a 1% e, em segui-
da, adicionou-se 3,3 g de fécula de mandioca, 
0,16 g extrato de rambutan (Nephelium lappa-
ceum) e 1,1 g de glicerina como plastificante;
• BF2: 3,3 g  Quitosana foi dissolvido em 160 mL 
de solução de ácido acético a 1% e, em segui-
da, adicionou-se 3,3 g de fécula de mandioca e 
1,1 g de glicerina como plastificante;
• BF3: 3,3 g  Quitosana foi dissolvido em 160 mL 
de solução de ácido acético a 1% e, em seguida, 
adicionou-se 3,3 g de fécula de mandioca, 0,16 
g extrato de rambutan (Nephelium lappaceum) 
e 1,1 g de sorbitol como plastificante;
• BF4: 3,3 g  Quitosana foi dissolvido em 160 mL 
de solução de ácido acético a 1% e, em segui-
da, adicionou-se 3,3 g de fécula de mandioca e 
1,1 g de sorbitol como plastificante;
• BF5: 3,3 g de fécula de mandioca foi dissolvido 

em 160 mL de solução de água destilada e, em 
seguida, adicionou-se 0,16 g extrato de rambu-
tan (Nephelium lappaceum) e 1,1 g de glicerina 
como plastificante;
• BF6: 3,3 g de fécula de mandioca foi dissolvido 
em 160 mL de solução de água destilada e, em 
seguida, adicionou-se 1,1 g de glicerina como 
plastificante;
• BF7: 3,3 g de fécula de mandioca foi dissolvido 
em 160 mL de solução de água destilada e, em 
seguida, adicionou-se 0,16 g extrato de rambu-
tan (Nephelium lappaceum) e 1,1 g de sorbitol 
como plastificante;
• BF8: 3,3 g de fécula de mandioca foi dissolvi-
do em 160 mL de solução de água destilada e, 
em seguida, adicionou-se 1,1 g de sorbitol como 
plastificante;
Em todas as soluções após mistura, as mesmas 
ficaram em agitação sob aquecimento a tempe-
ratura de 70º em banho maria até formação de 
um gel. Em seguida o material foi reservado e 
posteriormente utilizado no banho de imersão 
das frutas acerola (Malpighia emarginata) utili-
zadas nos experimentos.

Figura 2: Produção dos biofilmes sob agitação 
e aquecimento.

Fonte: Arquivo pessoal dos autores.
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Figura 3: Bandeja com frutos (Malpighia emar-
ginata) após o banho de imersão nos biofilmes.

Fonte: Arquivo dos próprios autores
 
A aplicação da solução filmogênica foi feita atra-
vés da técnica de imersão, utilizando uma pinça 
metálica em que as frutas foram divididas em 
9 grupos contendo cinco unidades de acerolas. 
Após o escoamento do excesso de solução, os 
frutos foram colocados em bandejas de plástico 
para secagem natural. O processo de imersão 
foi repetido após 30 minutos para uma melhor 
aderência às frutas e formação de cobertura 
filmogênica mais homogênea. Os frutos sem a 
aplicação de solução de biofilmes foram consi-
derados como controle. Em seguida, as frutas 
foram armazenadas sob a temperatura de 0ºC 
e 25ºC, durante 12 dias. No período de estoca-
gem, a aparência dos frutos foi avaliada através 
de inspeção visual e acompanhamento fotográ-
fico.
Como forma de avaliar a eficácia dos biofilmes 
foram realizadas análises de perda de massa, 
firmeza, análises de pH e sólidos totais (teor 
ºBrix) nos frutos a cada 3 dias por um período 
de 12 dias.
As perdas de massa foram determinadas, em 
gramas, com auxílio de balança analítica com 
precisão de 0.01 g. Os resultados foram ex-
pressos em porcentagem, considerando-se a 
diferença entre a massa inicial e massa obtida 

a cada intervalo de tempo. A porcentagem de 
perda de massa foi calculada por meio da se-
guinte equação:
onde: %PM= percentagem de perda de massa 
parcial acumulada
MI = Massa inicial da amostra em um período 
determinado em g MF = Massa final da amostra 
no período seguinte a MI em g
Para a determinação do teor de sólidos solúveis 
totais utilizou-se um refratômetro portátil Atto 
WYT-4. A leitura foi direta e realizada através da 
colocação de algumas gotas do sumo das frutas 
na placa do refratômetro. Os resultados foram 
expressos em graus Brix. Foram feitas três re-
petições para cada tratamento.
O pH dos frutos (Malpighia emarginata), após o 
revestimento com biofilme foi determinado uti-
lizando um pHmetro digital da marca Hanna e 
modelo pH 21. As análises foram realizadas a 
partir do extrato obtido da trituração dos frutos 
em liquidificador, utilizando 15 mL de H2O des-
tilada. O delineamento estatístico para a ava-
liação do efeito do tempo e concentração dos 
biofilmes seguiu o plano fatorial completo com 4 
e 9 pontos para cada uma das respectivas va-
riáveis. Os tempos de estocagem foram de 3, 
6, 9 e 12 dias. Os resultados foram submetidos 
à análise de variância e a médias comparadas 
pelo teste t (LSD) p < 0,01 através do software 
Bioestat 5.3.  

Resultados e Discussão:
A partir de análises fisico-químicas de percen-
tual de perda de água, ºBrix e pH foi possível 
avaliar a eficácia de biofilmes capazes de con-
servar frutos, como exemplo a acerola (Malpi-
ghia emarginata).
De acordo com os resultados obtidos foi pos-
sível observar que o uso dos biofilmes no re-
vestimento de acerola proporcionou melhores 
resultados para os parâmetros avaliados, quan-
do comparados ao grupo controle e aos demais 
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grupos de biofilmes sem a presença do extrato 
de rambutan (Nephelium lappaceum) e tempe-
raturas de 0ºC e 25ºC, tendo a formulação BF3 
e BF7, como os biofilmes que proporcionaram 
os melhores resultados em todas as análises 
realizadas.
Em relação à temperatura de armazenamen-
to, a maioria dos frutos acondicionados a 25°C 
apresentaram uma vida útil de 6 dias, tendo o 
biofilme BF7 uma eficácia de conservação de 
9 dias. Já os frutos mantidos a temperatura de 
0ºC mantiveram suas características visuais e 
vida útil de 12, apresentando perda de massa 
na faixa de 9% para o biofilme BF3, característi-
cas que potencializam a conservação de frutos 
e diminuem as perdas de alimentos na socieda-
de.

Considerações Finais:
Este estudo mostrou que revestimentos comes-
tíveis em frutas possuem grande potencial para 
ser explorado, principalmente relacionado ao 
aumento da vida de prateleira dos frutos e no 
uso de resíduos agroindustriais.
Desta forma, o uso das formulações de biofilmes 
BF3 e BF7 foram os mais recomendados para 
preservação das características físico-químicas 
dos frutos de acerola, sendo sugerida também a 
realização de estudos futuros com outros frutos 
e hortaliças.
Diante destes resultados, a pesquisa desenvol-
vida demonstra relevância social, econômica 
e ambiental ao estimular: (i) o aproveitamento 
sustentável de resíduos agroindustriais prove-
nientes da casca do rambutan (Nephelium lap-
paceum) na produção de biofilmes comestíveis 
capazes de conservar frutos, (ii) a possibilida-
de de diminuição no desperdício de alimentos 
no meio ambiente, (iii) diminuir a quantidade 
de plásticos na conservação de alimentos, (iv) 
além de estar em consonância com os Objeti-
vos de Desenvolvimento Social (ODS) da ONU 

na área (3) de Saúde e e bem-estar e área (12) 
de consumo e produção sustentável.
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Resumo:
Esse trabalho objetivou caracterizar a qualidade das 
águas estuarinas na referida APA, considerando o perío-
do seco e chuvoso e áreas com diferentes usos e ocu-
pação. Foram analisadas três áreas: Taquary, Guaibinzin-
ho e Mamucabo. As coletas foram realizadas por seis 
meses contemplando a sazonalidade. Foram amostrados 
valores de temperatura, pH, oxigênio dissolvido, condu-
tividade, clorofila a, nitrogênio, fósforo, coliformes totais e 
termotolerantes. As coletas de água foram todas na baixa-
mar e próximas à desembocadura. As amostras de água 
para análise de coliformes e clorofila foram filtradas em 
membrana de 47 mm de diâmetro com porosidade de 1,2 
μm. Para clorofila a concentração foi obtida pelo método 
espectrofotométrico monocromático e para coliformes foi 
realizada a contagem das colônias pelo método da técni-
ca da membrana filtrante. As análises de nutrientes foram 
realizadas por um laboratório terceirizado. Em todos os 
estuários pesquisados da APA de Guaibim há despejo de 
efluentes, porém, dentre eles, o Guaibinzinho foi o que 
apresentou uma maior quantidade de coliformes termo-
tolerantes, e foi teve suas águas consideradas impróprias 
em todo o período estudado.
Palavras – Chave: APA Guaibim; Coliformes; Es-
tuário.

Introdução
      Os estuários são ecossistemas de transição 

localizados na interface continente-oceano. 
Possuem alta produtividade e biodiversidade 
de organismos, além de proporcionarem impor-
tantes bens e serviços ambientais à humani-
dade. As particularidades desse ecossistema 
estão intimamente associadas aos processos 
naturais de dinâmica físico-química costeira, 
incluindo interações entre variáveis biológicas, 
meteorológicas e oceanográficas (BERNARDI-
NO, 2015).
      A unidade de conservação em estudo, Área 
de Proteção Ambiental (APA de Guaibim), é car-
ente de estudos ambientais mesmo possuindo 
importância relevante para a conservação da 
biodiversidade e para as relações ecológicas, já 
que compõem o Corredor Central da Mata At-
lântica (AYRES et al., 2005). Devido sua beleza 
cênica e extensa faixa de praia, a unidade tor-
nou-se um dos grandes atrativos turísticos da 
região e consequentemente o aumento do uso 
e consumo dos recursos naturais.
        As águas estuarinas atuam diretamente 
sobre a dinâmica do ecossistema manguezal e 
estes dois ambientes, por sua vez são fontes de 
sustento e renda para famílias de pescadores 
e marisqueiras do Guaibim. A qualidade dess-
es recursos hídricos, na APA, sofre interferência 
de alguns aspectos: ineficiência e/ou ausência 
de saneamento básico, disposição inadequada 
dos resíduos sólidos, más condições de mora-
dia, atividade turística, carcinicultura, além das 
variações naturais provenientes do regime de 
marés e do regime pluviométrico.
       A presente pesquisa se justifica pela neces-
sidade de conhecer o panorama da qualidade 
das águas estuarinas que percorrem dentro da 
APA e que desempenha papel importante tanto 
para as funções ecológicas ambientais, quanto 
para os aspectos econômicos e sociais dentro 
da unidade. Nesse contexto, esse trabalho ob-
jetivou caracterizar a qualidade das águas estu-
arinas na Área de Proteção Ambiental de Guai-
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bim no município de Valença, Bahia, por meio 
da análise físico – química e microbiológica de 
amostras de água dos estuários desta APA, co-
letadas em diferentes períodos.

Material e método
 A pesquisa foi realizada na Unidade de 
Conservação (UC) de uso sustentável denom-
inada Área de Proteção Ambiental de Guaibim 
(APA de Guaibim). Foram analisadas três áreas 
estuarinas: Taquary, Guaibinzinho e Mamucabo. 
As coletas foram mensalmente em um período 
total de seis meses contemplando a sazonali-
dade: novembro e dezembro de 2021 e janei-
ro de 2022 (período seco) e de maio a julho de 
2022 (período chuvoso).
 Para o ensaio microbiológico seguiu-se 
a metodologia descrita em CETESB (2014), foi 
utilizado o método da membrana filtrante. Uti-
lizou - se os meios de cultura M-ENDO e M-TEC, 
para coliformes totais e termotolerantes respec-
tivamente. A incubação para os coliformes totais 
foi feita com a placa invertida a 35 °C durante 24 
± 2 horas, decorrido o período de incubação, a 
membrana foi examinada e realizada a conta-
gem das colônias. O resultado foi expresso em 
UFC/100 mL de amostra. Para o meio de coli-
formes termotolerantes a incubação realizou-se 
com a placa invertida, primeiro por 2 horas a 35 
°C, e em seguida a 45 °C durante 22 horas.
 As amostras de água para análises de 
nutrientes (nitrato, nitrito, amônia, fósforo total 
e fósforo inorgânico dissolvido) foram congela-
das em frascos de polipropileno e analisadas 
por um laboratório terceirizado. Os valores en-
contrados, para todas as variáveis, foram con-
frontados com os estabelecidos pela Resolução 
CONAMA 357/05 para águas salobras.

Resultados e discussão

 A temperatura nos meses analisados va-

riou entre 24,65 °C a 31, 82°C. A condutividade 
foi obtida elevando o valor da condutividade, em 
μS/cm, à potência 1,0878, depois multiplicou o 
resultado por 0.4665. A condutividade foi va-
riável de 10,66 a 5826 μS/cm, na salinidade 
obtemos a variação de 6,12 a 6499,66. O pH 
nos meses variou entre 5,78 a 7,94. O oxigênio 
dissolvido apresentou amplitude de 2.09 a 6,9 
mg.L-1, já termos de porcentagem teve uma va-
riação entre 23,1 a 94,4. Em regiões costeiras, 
o oxigênio dissolvido sofre influência das marés 
que renovam as águas residuais. Desta forma, 
os valores abaixo de 5 mg/l e até mesmo o esta-
do de hipoxia < 2,0 mg/l (GAZZOLA, 2003) em 
alguns meses podem ser explicados pela obten-
ção das informações na maré baixa e somada 
a grande decomposição de matéria orgânica 
que reduz os níveis de oxigênio dissolvido, de 
acordo com Nezlin et al., 2009.  Nas análises de 
fósforo total foram obtidos valores entre <0,10 
e 0,20 mg/l durante todos os meses, já fosfato 
inorgânico dissolvido resultou em todos meses 
<0,25 mg/l, só em junho na área de Taquary ob-
teve 0,70 mg/l. Para nitrito os resultados foram < 
0,25 em todos meses e áreas, menos no mês de 
julho que foi igual a 0,25 mg/l no Taquary e 0,50 
mg/l no Guaibinzinho. O Nitrato variou de <0,25 
a 25,60 mg/l . A amônia teve uma variação de < 
0,5 a 3,98979592 mg/l. Durante todos os meses 
nas três áreas de estudo, os limites de fósforo 
total e de nitrito ficaram de acordo abaixo do li-
mite máximo proposto na legislação CONAMA 
357, menos no mês de Julho nas áreas de Ta-
quary obteve 0,25mg/L e no Guaibinzinho 0,50 
mg/L. O nitrito está de acordo, pois esteve entre 
0,25 a 25,60 mg/L, e o valor máximo da legisla-
ção da CONAMA é de 0,70 md/L.
 Em relação as análises microbiológicas, 
foi possível observar nas três áreas de estudos, 
a presença de Salmonella typhimurium durante 
todos os meses. A Escherichia coli (coliforme fe-
cal) foi detectada em todos os meses no Guaibin-
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zinho e no Mamucabo, e no Taquary não houve 
formação de colônias apenas em Janeiro/2022. 
A identificação foi realizada por diferença de 
coloração a partir dos meios de cultura diferen-
ciais utilizados.  Em relação a quantificação 
dos coliformes termotolerantes foram obtidos os 
seguintes resultados: No estuário Taquary, fo-
ram contabilizadas 1.600 UFC/100 mL no mês 
de novembro, 100 UFC/100 mL no mês de de-
zembro, 0 UFC/100 mL no mês de janeiro, 100 
UFC/100 mL no mês de maio, 100 UFC/100 mL 
no mês de junho, e 100 UFC/100 mL no mês de 
Julho; No estuário Guaibinzinho foram contabili-
zadas 7.300 UFC/100 mL no mês de novembro, 
1267 UFC/100 mL no mês de dezembro, 4267 
UFC/100 mL no mês de janeiro, 1750 UFC/100 
mL no mês de maio, 5100 UFC/100 mL no mês 
de junho, e 3400 UFC/100 mL no mês de Ju-
lho; E no estuário Mamucabo foram contabiliza-
das 7.400 UFC/100 mL no mês de novembro, 0 
UFC/100 mL no mês de dezembro, 667 UFC/100 
mL no mês de janeiro, 500 UFC/100 mL no mês 
de maio, 400 UFC/100 mL no mês de junho, e 
2500 UFC/100 mL no mês de Julho. A resolu-
ção CONAMA 357/05, em relação aos colifor-
mes, determina limites para a quantidade dos 
termotolerantes, classificando as águas a partir 
desses parâmetros e destinando seus possí-
veis usos. Conforme representado na figura 3, o 
Guaibinzinho (mais urbanizado) foi inapropriado 
para o cultivo de moluscos bivalves, destinados 
à alimentação humana, em todos os meses ao 
superar o limite de 43 UFC/100 ml proposto na 
resolução. O mesmo ocorreu para a atividade 
de pesca e para a proteção das comunidades 
aquáticas, na legislação há tolerância de até 
1000 UFC/100 ml. Mamucabo e o Taquary en-
contraram-se inapropriados para a atividade de 
pesca apenas no mês de novembro de 2021. 
Para o cultivo de bivalves, os dois estuários es-
tão apropriados apenas nos meses de dezembro 
e janeiro, respectivamente. Em novembro todas 

as áreas estavam em desconformidade com a 
legislação tanto para a pesca quanto para o cul-
tivo de moluscos bivalves e para promoção da 
proteção dos organismos aquáticos. O Guaibin-
zinho é o estuário mais urbanizado e a elevada 
densidade de coliformes termotolerantes é 
indicativo de contaminação fecal. E como 
esses microrganismos são pouco tolerantes à 
salinidade (HAGLER & HAGLER, 1988), sua 
detecção no estuário revela constante descarga 
de esgoto contendo esse tipo de matéria 
orgânica.
 Com os resultados de coliformes termo-
tolerantes foram comparados com a resolução 
CONAMA 274/00, a qual determina limites de co-
liformes termotolerantes para águas doces, sa-
lobras e salinas destinadas ao contado primário 
e as classificam em categorias e subcategorias. 
A saber, os três estuários alvos desta pesquisa 
também são usados para o contato primário e 
com isso houve a necessidade de classificá-los 
segundo os critérios de balneabilidade expos-
tos o CONAMA 274/00. As águas do estuário do 
Taquary foi considerada excelente para quase 
todos os meses estudados, com exceção de 
novembro, no qual estavam impróprias. Já no 
estuário Guaibinzinho as águas estiveram im-
próprias em todos os meses pesquisados. E 
por fim, as águas do Mamucabo estiveram im-
próprias em novembro e julho, estando próprias 
nos demais meses (dezembro, janeiro, maio e 
junho).

Considerações finais
 Em todos os estuários pesquisados da 
APA de Guaibim há despejo de efluentes, porém, 
dentre eles, o Guaibinzinho foi o que apresen-
tou uma maior quantidade de coliformes termo-
tolerantes, e foi teve suas águas consideradas 
improprias em todo o período estudado. Não foi 
possível detectar relação sazonal com a quali-
dade da água, visto que em ambos os períodos 
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foi possível detectar parâmetros em desacor-
do com os limites estabelecidos na legislação. 
A criação de gado e as construções ilegais de 
residências nas proximidades de manguezal e 
consequentemente de estuários favorecem este 
cenário. Mas por outro lado, precedente a este 
fato, deparamo-nos com falta de políticas pú-
blicas que promovam condições habitacionais 
adequadas às pessoas em situação de vulnera-
bilidade social, e medidas de saneamento bási-
co. Então, por trás de tais questões ambientais, 
existem interferências sociais e também políti-
cas. Com a pesquisa obtemos o primeiro dado 
sobre a qualidade da água estuarina da APA de 
Guaibim e com isso servirá como instrumento 
de gestão para tomadas de resoluções, levando 
em consideração a credibilidade científica.
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Resumo:
   O Brasil é o quinto maior produtor mundial de 
chocolate e a tendência desse setor da industria 
tem sido de constante crescimento. O consumo 
de chocolates comerciais ainda é predominan-
te nessa região, sendo importante avaliações 
constantes da qualidade desse tipo de produto 
de consumo direto. Desta forma, o objetivo des-
se trabaho foi avaliar a qualidade microbiológica 
de chocolates comercias vendidos no município 
de Ilhéus-Bahia. Foram pesquisadas a presen-
ça de Salmonella sp. e Enterobacteriaceae em 
33 amostras de chocolate comercial dos tipos 
ao leite (5 marcas) e 40% (5 marcas) obtidas em 
estabelecimentos comerciais da região de estu-
do. A preseça do patógeno Salmonella não foi 
detectada em nenhuma das amostras analisa-
das. Embora tenha sido detectada a presença 
de colônias típicas de enterobactérias em 43,3 
% das amostras analisadas, apenas em uma 
amostra de chocolate ao leite (3,3%) apresen-
tou inconformidade por apresentar valores de 
contagens mais elevadas que o padrão micro-
biológico vigente. Esses resultados são indicati-
vos de problemas de ordem higiênica,

provavelmente relacionados a práticas inade-
quadas de fabricação ou ao não cumprimento 
de boas práticas de fabricação.

Palavras-chave: Chocolates comerciais; qua-
lidade microbiológica; contaminação; Salmo-
nella; Enterobacteriaceae.

Apoio financeiro: CNPq/IF Baiano

Introdução:
   O chocolate é o principal produto oriundo do 
fruto cacau e, é um dos alimentos mais consu- 
mido e apreciado mundialmente (EFRAIM et al., 
2010). A obtenção do chocolate ocorre do cacau 
beneficiado e através de uma mistura da massa 
de cacau, manteiga de cacau, adição de açúcar, 
aromatizantes e emulsificantes (NOGUEIRA et 
al., 2015).
De acordo com a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (ANVISA), o chocolate é definido 
como “o produto obtido a partir da mistura de 
deriva- dos de cacau (Theobroma cacao L.), 
massa (ou pasta ou líquor) de cacau, cacau em 
pó e ou manteiga de cacau, com outros ingre-
dientes, contendo, no mínimo, 25% (g/100g) de 
sólidos totais de cacau” (BRASIL, 2005).
Conforme Sebrae (2014), aproximadamente 
75% dos brasileiros relataram que consome di- 
ariamente o chocolate e 35% certificam que não 
renuncia ao doce por outro alimento ou bebi- 
das. Segundo a ABICAB (2015), o Brasil ocu-
pa o 3º lugar no ranking mundial, com um con- 
sumo per capita de 2,8 kg/ano. Em 2010, essa 
média era de 1,65 kg.
De acordo com a Instrução Normativa n° 60, de 
23 de novembro de 2019, que estabelece as 
lis- tas de padrões microbiológicos para alimen-
tos, dentre eles cacau e chocolate, os mesmos 
de- vem ser avaliados, periodicamente, quanto 
a presença de Salmonella sp. e Enterobacteria- 
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ceae, com o intuito de se evitar riscos à saúde, 
como toxinfecções alimentares. Baseado nes- 
ses padrões microbiológicos legais, objetiva-se 
com esse projeto iniciação científica, avaliar a 
qualidade microbiológica de chocolates comer- 
ciais vendidos no município de Ilhéus-Bahia.

Metodologia:
   Foram coletadas 33 amostras de chocolates 
comerciais (Sendo 5 marcas de chocolate ao 
leite e 5 marcas de chocolate com 40% de ca- 
cau). As coletas foram realizadas em dias dife- 
rentes para obtenção de 3 lotes de fabricação 
diferentes de cada marca de chocolate. Todas 
as amostras foram adquiridas em supermerca- 
dos de Ilhéus e região e seguiram um proce-
di- mento de coleta em embalagem própria a 
tem- peratura ambiente, e foram encaminhados 
dire- tamente para o Laboratório de Microbio-
logia de Alimentos do Centro de Tecnologia de 
Alimen- tos - CTA do IF Baiano / campus Uruçu-
ca, onde foram realizadas as análises de Sal-
monella e Enterobactereaceae.

Análise de Enterobactereaceae
 As análises de Enterobactereaceae foram reali-
zadas segundo a metodologia de plaqueamento 
APHA 9.62:2015 descrito por Silva et al., (2017). 
Foi realizada inicialmente uma diluição seriada 
das amostras (10-1, 10-2 e 10-3). Posteriormente 
as amostras foram inoculadas individualmente 
em placas de petri com meio Ágar Vermelho 
Violeta Bile com Glicose (VRB) pelo método de 
profundidade (pour plate).. Após solidificação do 
meio, adicionou-se ainda uma sobrecamada do 
meio de cultura (8 mL). Em seguida as placas 
foram incubadas a 35 °C por 18-24h.

Análise de Salmonella
 As análises de Salmonella seguiram a meto-
dologia da BAM/FDA:2016 (SILVA et al., 2017). 
Inicialmente foi realizada a etapa de pré- enri-

quecimento, diluindo-se 25g da amostra em
225 ml do caldo Lactosado com posterior incu-
bação em temperatura de 35 °C por 24 horas. 
Após incubação, foi então realizado o enrique-
cimento seletivo da amostra. Essa etapa foi re-
alizada transferindo-se individualmente 1 ml da 
cultura em caldo Lactosado para um tubo con-
tendo caldo Tetrationato (TT) e 0,1 para um tubo 
contendo caldo Rappaport-Vassiliadis (RV). Es-
ses tubos foram então incubados (TT a 35
°C/24h e RV a 42 °C/24h). Após incubação, uma 
alíquota da amostra foi coletada com a alça de 
platina e estriada individualmente em placas 
com meio Ágar Entérico de Hectoen (HE), Ágar 
Xilose Lisina Desoxicolato (XLD) e Ágar Bismu-
to Sulfito (BS). As placas foram incubadas a 35 
°C por 24 horas e as colônias típicas e atípicas 
que cresceram nesse tempo, foram testadas em 
tubos contendo os meios Ágar Tríplice Açúcar 
ferro (TSI) e o Ágar Lisina Ferro (LIA) para teste 
de presença/ausência de Salmonella.

Resultados e Discussão:

 Em análise de contagem de Enterobacterea-
ceae em chocolates ao leite, foi encontrada a 
presença de colônias típicas em amostras de 
4 marcas de chocolate (das 5 marcas analisa-
das). As análises mostraram que mesmo com 
a presença de colônias típicas desse grupo de 
bactérias nas amostras, apenas uma amostra 
(dentre as 3 coletadas para empresa E), não es-
tava sobre conformidade com os padrões micro-
biológicos definidos na Instrução Normativa - IN 
nº 161, de 2022 (Tabela 01 e 02). Já nos cho-
colates meio amargos coletados (teor de cacau 
40%), foram encontradas colônias típicas em 
amostras de 2 marcas de chocolate (das 5 mar-
cas coletadas), porém, as contagens estavam 
dentro do padrão estabelecido para esse grupo 
de bactérias. Logo, para esse tipo de chocola-
te (com teor de cacau 40%) todas as amostras 
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coletadas na pesquisa estavam de total acordo 
com a legislação a ela aplicada (Tabela 01 e 03). 
A tabela 2 e 3 contém os resultados das análi-
ses de Enterobactereceae, de cada amostra de 
acordo com o lote coletado.
As Enterobactérias são um grupo de bactérias 
utilizadas como indicadores das condições de 
higiene dos processos de fabricação, uma vez 
que são termolábeis e facilmente inativadas 
pelos sanitizantes, além de serem capazes de 
colonizar vários nichos de plantas processado-
ras de alimentos (SILVA et al., 2017). A presen-
ça de membros da família Enterobacteriaceae 
em 43% das amostras, mesmo que em baixas 
contagens, indica que as condições de proces-
samento e/ou armazenamento destes produtos, 
pode ter possibilitado uma contaminação por 
esse grupo de bactérias indicadoras. A presen-
ça de condições que possibilitem a contamina-
ção do produto por estes microrganismos deve 
ser evitada através do monitoramento constan-
te da qualidade das matérias-primas emprega-
das no processo, bem como da manutenção de 
boas práticas de fabricação.
Para a pesquisa de Salmonella sp, verificamos 
a ausência desse microrganismo em todas as 
análises realizadas nos chocolates (Ao leite e 
com teor de 40% cacau). Isso nos permite afir-
mar que. conforme estabelecido pela resolução 
da Diretoria Colegiada RDC-724 e a Instrução 
Normativa IN-161 de julho de 2022/ANVISA, 
as amostras estão em conformidade com os 
padrões microbiológicos regulamentados para 
esse parâmetro. A tabela 1 contém os valores 
máximos aceitáveis (M) desse microrganismo 
pesquisado, que estão em conformidade com 
os limites estabelecidos pela legislação vigen-
te para os critérios de ingestão. A Salmonella é 
um patógeno  cuja presença, mesmo em bai-
xa concentração, representa um risco a saúde 
do consumidor.   Segundo estudo de N a s -
cimento e colaboradores (2012), em casos de 

altas contaminações iniciais da matéria-prima 
na fabricação de chocolate (contagens > 4 x10 
NMP/10g), etapas posteriores como a con-
chagem (último processamento térmico rea-
lizado na linha de produção) não conseguem 
garantir a eliminação completa de Salmonella, 
embora as temperaturas aplicadas nesses pro-
cessos, sejam capazes de diminuir a população 
inicial a números bem reduzidos. Ainda segun-
do esse estudo, o controle da qualidade da ma-
téria-prima empregada nesse tipo de produto 
se torna um parâmetro ainda mais  importante,  
porque  o tempo   de processamento não influi 
significativamente na redução de contaminação 
por esse patógeno, pois esses microrganismos 
estariam protegidos pela baixa aw e o alto teor 
de gordura do chocolate. Isso indica que o pro-
cessamento da grande maioria das amostras de 
chocolate comercial estudadas (tanto ao leite 
como 40% cacau), tiveram um bom controle  de 
contaminação   inicial   com   a   utilização   de 
matéria-prima de qualidade. Porém, denotou 
falta de um controle de qualidade nas etapas de 
processamento, por apresentar presenças bai-
xas de enterobactérias na maioria das amostras 
analisadas e 01 marca estar desconformidade 
com a legislação com contagem acima do máxi-
mo tolerável para esse parâmetro, necessitando 
da adoção de boas práticas de fabricação além 
da limpeza eficiente das suas plantas processa-
doras.
    De acordo com estudo anterior realizado por 
de Silva, (2011) em chocolates comercializados 
em Campinas/SP, também não foi detectada a 
presença de Salmonella em nenhuma das amos-
tras analisadas, porém com relação ao grupo de 
enterobactérias, 22,7% (5/22) das amostras de 
chocolate ao leite analisadas apresentaram con-
tagens entre 1,0 e 3,7 x10 UFC/g, e dentre as 
17 amostras de chocolate meio amargo, duas 
(11,7%) apresentaram contaminação por ente-
robactérias (1,3 e 1,5 x10 UFC/g). Apesar da 
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baixa contaminação de enterobactérias obser-
vada como padrão desse tipo de produto, falhas 
de boas práticas armazenamento e manipula-
ção, podem favorecer o aumento desta popula-
ção microbiana, resultando em risco a saúde do 
consumidor, uma vez que esse tipo de produto 
é consumido diretamente (sem tratamentos tér-
micos adicionais).

Tabela 1- Parâmetro comparativo RDC 331 e IN 
60 de julho de 2022

Microrganismo Limite máximo acei-
tável

Enterobactereaceae 102

Salmonella Ausente
Fonte: ANVISA ,2022

Tabela 2- Resultados das análises microbiológi-
cas de Enterobactereaceae realizadas em cho-
colates ao leite, comercializados em supermer-
cados da cidade de Ilhéus - BA

Amostra Lote Enterobactereaceae 
(UFC/ g)

Empresa A Lote 01 4,0X10
Lote 02 < 1,0 (Ausência)
Lote 03 2,0x10

Empresa B Lote 01 < 1,0 (Ausência)
Lote 02 < 1,0 (Ausência)
Lote 03 < 1,0 (Ausência)

Empresa C Lote 01 < 1,0 (Ausência)
Lote 02 2,2x10
Lote 03 2,0x10

Empresa D Lote 01 1,8x10
Lote 02 4,3x10
Lote 03 < 1,0 (Ausência)

Empresa E Lote 01 3,6x101

Lote 02 9,8x104

Lote 03 < 1,0 (Ausência)

Tabela 3- Resultados das análises microbiológi-
cas de Enterobactereaceae em chocolates 40% 
comercias, comercializados em supermercados 
da cidade de Ilhéus – BA

Considerações Finais:
   Apesar de ter sido verificado a ausência do 
patógeno Salmonella sp, em todas as amos-
tras comerciais analisadas, foram verificadas 
a presença de bactérias indicadoras do grupo 
Enterobacteriaceae em 43% das amostras, 
sendo uma delas com contagem superior ao 
preconizado como máximo aceitável pela le-
gislação. Diante desse resultado, fica evidente 
a necessidade de uma maior atenção dessas 
indústrias processadoras de chocolate ao con-
trole de qualidade da matéria-prima adquirida 
e nas etapas de processamento para que haja 
uma correta manutenção da segurança micro-
biológica do produto.
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Resumo:
Com o desenvolvimento das tecnologias com-
putacionais em ascensão, se tornou necessário 
atualizar os conhecimentos e as formas em que 
eles são ensinados, de modo que seja possível 
preparar os estudantes para as demandas do 
mundo do trabalho. Nesse sentido, esse projeto 
visa a análise de recursos didáticos interdisci-
plinares baseados no pensamento computacio-
nal. O projeto de pesquisa, predominantemente 
de caráter exploratório e bibliográfico, está em 
andamento e até o momento foram estudados 
conceitos e normas que regulamentam o ensi-
no do pensamento computacional na educação 
básica, bem como, foram analisados vários re-
cursos didáticos, proposta uma cartilha de difu-
são do conhecimento e confeccionado um jogo 
físico (“desplugado”) para promoção do pensa-
mento computacional no ensino médio integra-
do. Assim, a proposta contribui para promover 
a disseminação desses conceitos inovadores 
no ensino médio integrado, capacitando os es-
tudantes para uma participação mais ativa na 
sociedade atual.

Palavras-chave: Tecnologias Computacionais; 
Pensamento computacional; Interdisciplinarida-
de; Ensino Médio.

Apoio financeiro: Instituto Federal de Educa-
ção, Ciências e Tecnologia Baiano (IF Baiano) – 
Câmpus Catu; Conselho Nacional de Desen-

volvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
por meio do Edital Interno Propes N.186/2022.

Introdução:
Com o advento e massificação das tecnologias 
computacionais, é indispensável repensar as 
abordagens educacionais para preparar os es-
tudantes para um mundo em rápida e constante 
transformação. Um conceito basilar das tecno-
logias computacionais é o Pensamento Com-
putacional, conhecido também como “raciocí-
nio computacional”, o qual constitui de técnicas 
do raciocínio humano que são utilizadas pelos 
computadores. Assim,
“O Pensamento Computacional  (PC) pode  ser  entendi-
do  como  um  conjunto  de  habilidades utilizadas para 
resolver problemas complexos de diversas áreas do 
conhecimento, não apenas da ciência da computação” 
(CONCEIÇÃO; DURÃES, 2020)
Nesse contexto, esse projeto de pesquisa tem 
como objetivo investigar e estudar os recursos 
didáticos interdisciplinares que ensinam ou fa-
zem uso  do pensamento computacional. Visan-
do capacitar os estudantes para as presentes e 
futuras demandas do mundo do trabalho e in-
centivar a criatividade, o pensamento crítico e a 
autonomia.
Compreendendo a abrangência do pensamento 
computacional, tanto como uma tecnologia in-
terdisciplinar, como mecanismos do raciocínio 
humano, este projeto propõe explorar diversas 
abordagens de ensino e aprendizagem do pen-
samento computacional, incluindo abordagens 
mediadas por meio digital, as chamadas “plu-
gadas”, como as plataformas on-line Scratch e 
Code (ALMEIDA et. al., 2021) que promovem 
o pensamento computacional na educação bá-
sica e as abordagens “desplugadas”, como os 
jogos físicos, ou seja, em meios não digitais. 
Para exemplificar uma abordagem desplugada, 
temos um jogo que facilita o ensino de como um 
computador se torna “inteligente” por meio de 
uma técnica de inteligência artificial denomina-
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da “Aprendizagem de máquina” (MALAGUTTI, 
2002). Este jogo é inspirado no Hexapawn, uma 
simplificaçao do Xadrez,(conferir em: https://
en.wikipedia.org/wiki/Hexapawn)
 Essas estratégias buscam promover o 
desenvolvimento integral dos indivíduos, incen-
tivando-os a utilizarem o pensamento compu-
tacional como ferramenta para resolver proble-
mas e a desenvolver projetos e aplicações em 
diversas áreas do conhecimento.
Ao longo dessa experiência, esse projeto de 
pesquisa vem buscando identificar caminhos 
para aprimorar a educação, preparar os estu-
dantes para serem mais adaptáveis às mudan-
ças, criativos e engajados nos problemas do co-
tidiano e do mundo do trabalho.
 
Metodologia:
A metodologia desta pesquisa se fundamenta 
na revisão bibliográfica de caráter exploratória.
Inicialmente, os estudantes de iniciação cientí-
fica do projeto realizaram  leituras sobre o Pen-
samento Computacional, abrangendo conceitos 
fundamentais, aplicações práticas e exemplos 
de como essa habilidade do raciocínio pode ser 
utilizada em diferentes contextos.
Esta primeira etapa também contemplou o es-
tudo das normas que regulamentam o ensino 
do pensamento computacional na educação 
básica,  abrangendo o currículo integrado e a 
interdisciplinaridade, com especial atenção à 
sua aplicação na área técnica profissionalizan-
te. Durante as pesquisas e leituras, os estudan-
tes foram orientados a realizarem fichamentos e 
dialogarem sobre a compreensão e possibilida-
des de ensino e aprendizagem do pensamento 
computacional na educação básica.
Posteriormente, foram desenvolvidos anima-
ções e jogos digitais e realizadas atividades 
práticas, nas quais os estudantes foram incen-
tivados a resolverem problemas de forma algo-
rítmica, identificar padrões em situações espe-

cíficas e a propor soluções criativas utilizando o 
raciocínio computacional e ferramentas on-line, 
como o Code, Scratch e o Machine Learning for 
Kids (ALMEIDA et. al., 2021).
Atualmente, está sendo confeccionado um pro-
tótipo de jogo físico, sem uso de meio digital, que 
ensina como uma máquina aprende, utilizando 
um sistema de bonificação para a máquina a 
cada acerto, tornando o conceito mais acessí-
vel, simples e prático de ser compreendido.
Resultados e Discussão:
 
Os estudos bibliográficos, documental e explo-
ração dos recursos didáticos do pensamento 
computacional contribuíram para aprofundar o 
conhecimento dos estudantes sobre a temática, 
enquanto a cartilha em desenvolvimento pelos 
estudantes, simplifica e populariza a dissemina-
ção do tema.
Atualmente está em aprimoramento e revisão 
o jogo físico denominado pelos estudantes de 
“computador de copinho”, o qual constitui uma 
versão simplificada do jogo de Xadrez, adaptada 
do Hexapawn  (MALAGUTTI, 2002) e customi-
zada para o ensino do Aprendizado de máquina. 
Nesta adaptação, foram utilizados papel cartão 
para confeccionar o tabuleiro, copos plásticos 
pequenos e canudos coloridos. Uma amostra 
da documentação, também em revisão, que in-
clui a cartilha do pensamento computacional, o 
manual do jogo e a árvore de decisões do jogo, 
bem como fotos do jogo podem ser acessados 
no seguinte link:
h t t ps : / / d r i ve .goog le . com/d r i ve / f o l de r -
s/1a=-BwvZjF8lVnctedglQyeNjae-f7gZLR?usp-
sharing.
Os resultados evidenciam que recursos didáti-
cos interdisciplinares baseados no pensamen-
to computacional preparam estudantes para o 
mundo do trabalho e a abordagem criativa e 
envolvente estimula autonomia e pensamento 
crítico.
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Essa iniciativa contribui para a promoção da 
disseminação do ensino e aprendizagem do 
pensamento computacional, preparando profis-
sionais em formação para os desafios atuais e 
futuros.

Considerações Finais:
É possível afirmar que o projeto se mostrou 
extremamente relevante ao explorar recursos 
didáticos interdisciplinares baseados no 
pensamento computacional. O desenvolvimento 
dos fichamentos, do jogo e das cartilhas, 
proporcionou aos estudantes habilidades e 
competências, preparando-os para enfrentar as 
demandas do mundo do trabalho e da vida em 
constante evolução tecnológica.
A abordagem criativa e envolvente estimulou a 
autonomia e o pensamento crítico dos estudan-
tes, reforçando a importância do pensamento 
computacional em diferentes áreas de conhe-
cimento. Por meio dessa iniciativa, buscou-se 
disseminar o ensino do pensamento computa-
cional, contribuindo para a formação de profis-
sionais mais capacitados e adaptáveis às trans-
formações do mundo contemporâneo.
O projeto evidenciou que a educação inovado-
ra, alinhada às necessidades do século XXI, é 
fundamental para preparar os jovens para o fu-
turo e promover uma sociedade mais criativa e 
engajada com os avanços tecnológicos.
Com base nos resultados alcançados, acredita-
-se que essa abordagem pedagógica tem o po-
tencial de impactar positivamente a educação e 
o desenvolvimento dos estudantes, capacitan-
do-os para enfrentar os desafios e oportunida-
des do mundo em constante evolução tecnoló-
gica.
Segundo os próprios estudantes autores, essa 
experiência de estudos teóricos e atividades 
práticas tem permitido aplicar conceitos como 
abstração e gerenciamento de tempo. Como 
etapa final do projeto, planeja-se relatar a ex-

periência de utilização do jogo desenvolvido 
em um curso livre de extensão a ser ofertado 
para estudantes do ensino médio do município 
de Catu/Ba. Acredita-se que essa atividade de 
extensão ratificará que o pensamento compu-
tacional não é tão complicado quanto parece e 
que ele pode ser útil em diversas situações do 
cotidiano.
Por fim, destaca-se que este projeto vem contri-
buindo para desenvolver habilidades de criação 
e trabalho em equipe entre os estudantes envol-
vidos, os quais manifestam empolgação com o 
potencial de impacto positivo que essa iniciativa 
pode ter na educação e na preparação deles 
para os desafios tecnológicos do futuro.
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Resumo:
 O trabalho Ressignificação da morte na obra 
“Homens imprudentemente poéticos” de Val-
ter Hugo Mãe, integrante do Macroprojeto de 
Pesquisa LinCultE Lab (vinculado ao Grupo de 
Pesquisa LinCultE – Letras, Culturas e Ensino 
do IF BAIANO) elabora uma análise do  livro 
“Homens imprudentemente poéticos” do autor 
português Valter Hugo Mãe. No que diz respei-
to ao aporte teórico, os efeitos de sentidos da/
na língua entre interlocutores são o foco deste 
trabalho.(BAKHTIN, [1951-53] 2010; BAKHTIN/
VOLOCHÍNOV,[1929-30] 2009). Assim sendo, 
a percepção de língua como estrutura, forma-
da por elementos mutuamente definíveis e gra-
dativamente complexos, tal qual a língua como 
expressão do pensamento, não são o mote. A 
pergunta de pesquisa é: que sentidos são cons-
truídos para a “morte” na relação com os aspec-
tos históricos e culturais na obra “Homens im-
prudentemente poéticos” de Valter Hugo Mãe. 
As hipóteses são de que: a.A obra permite a 
elaboração de diversos sentidos para a morte; 
b.Esses sentidos diversos podem ser analisa-
dos e respaldados pela matéria textual; c.Tais 
sentidos múltiplos para a morte estejam atrela-
dos às questões históricas e culturais. Este pro-
jeto se justifica por ser uma iniciativa conjunta 
de pesquisa, desenvolvida entre estudantes de 
ensino médio-técnico integrado e docente orien-
tadora, incentivando o reconhecimento de sua 
identidade de pesquisadores orientandos. Con-
cluir esse trabalho permite conhecer outras ma-
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neiras de como o tema morte pode se aborda-
do e entendido por diversas culturas, religiões, 
ideologias e pessoas, ressignificar o tema e 
conhecer mais da cultura japonesa, dos ritos e 
rituais que envolve o trama da morte é algo im-
portante, para conhecer a pluralidade de signos 
que são construídos para uma mesma temática.

Palavras-chave: Língua; Literatura; Texto; Dis-
cursos; Morte.

Apoio financeiro: Trabalho selecionado e fi-
nanciado por bolsa de pesquisa pelo Edital N° 
130 PROPES – PIBIC-EM (CNPq/IF Baiano).

Introdução:
História, culturas e valores são atualizados na 
língua, compreendida como lugar de interação 
social. Sendo assim, o texto congrega mobi-
lidades discursivas, admitindo sentidos diver-
sos elaborados nas dinâmicas de interação. Os 
sentidos de vida, morte, felicidade, por exemplo, 
ganham fluidez, correspondendo às demandas 
sociais.
O livro “Homens imprudentemente poéticos” do 
autor português Valter Hugo Mãe é ambienta-
do no Japão antigo, em uma aldeia aos pés do 
monte Fuji, região conhecida como floresta dos 
suicidas. O enredo se centra na história de Sa-
buro e Itaro, narrando as suas paixões, famílias, 
tradições e rivalidade. Nesta obra, a morte é um 
tema muito presente, e tratada de forma muito 
poética, sem perder as especificidades, os as-
pectos culturais da época e região. Os sujeitos, 
alocados em um determinado tempo e espaço
A pergunta de pesquisa surgiu, após se com-
preender a necessidade de ter um olhar crítico 
e perceber como histórias que abordam a morte 
como tema, são tratadas de diferentes formas, 
quando a cultura, região, religião, tradição e 
período em que se passa são levadas em con-
sideração. Desse modo, chegou-se à seguinte 

pergunta de pesquisa: Que sentidos são cons-
truídos para a “morte” na relação com os aspec-
tos históricos e culturais na obra “Homens im-
prudentemente poéticos” de Valter Hugo Mãe? 
As hipóteses são de que:
A obra permite a elaboração de diversos senti-
dos para a morte;
Esses sentidos diversos podem ser analisados 
e respaldados pela matéria textual;
Tais sentidos múltiplos para a morte estejam 
atrelados às questões históricas e culturais.

 
Metodologia:
O seguinte trabalho tem como objetivo explorar 
os discursos sobre o tema da morte e de que 
maneira ao analisar essas outras formas, reli-
giões e culturas existentes nas sociedades o 
assunto pode passar a ser ressignificado e ser 
entendido como um objeto sinônimo de plurali-
dade.

Para atingir o objetivo geral faz-se necessária 
uma trilha metodológica, tipificando esta pesqui-
sa em abordagens, objetivos e procedimentos 
específicos. Respectivamente, pode se diz-
er que esta é uma pesquisa qualitativa com 
aspectos quantitativos pontuais, de nível ex-
ploratório-descritivo e procede a referências  
bibliográficas.

O debate do filósofo russo Mikhail Bakhtin, em 
“Marxismo e filosofia da linguagem” (1929) foi 
um importante elemento para desenvolvimento 
do do estudo, visto que, o mesmo, em sua obra 
apresenta a variedade de sentidos que um dis-
curso, símbolo ou signo pode assumir quando 
colocada em diferentes sociedades. O estudo 
do sociólogo francês, Émile Durkheim, sobre 
o suicídio foi essencial para entender sobre os 
motivos que levam a ação e compreender o 
porquê da cultura de suicídio existente na cultu-
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ra japonesa de uma maneira centenária.

Resultados e Discussão:
A língua, os símbolos e signos são importantes 
instrumentos para que haja comunicação na 
sociedade como um todo, entretanto, se estes 
mesmos elementos forem analisadas de forma 
fragmentada, buscando entender a perspectiva 
e experiência de uma cultura, religião ou de um 
indivíduo, os significados impostos a elas ga-
nham fluidez, podendo ser interpretadas e acei-
tas de um modo diferente.

A morte é um tema denso, que permite a flui-
dez de hipóteses sobre os motivos que levam a 
ela, o que existe pós acontecimento, para onde 
vão aqueles que cruzaram os caminhos com a 
morte e como deve-se agir para que chegue a 
esse momento em completa dignidade. Entre-
tanto, nesse artigo foi dado ao tema um espaço 
para além do físico, possibilitando-o ocupar a 
área subjetiva que é a ideia; acontece a morte 
da ideia no exato momento em que se executa-
da uma ação que já havia sido pensada, no ex-
ato momento em que se pergunta algo e é re-
spondido.

Ao abordar o suicídio, com base na teoria 
do sociologo Émile Durkheim e perspectivas 
próprias obtidas ao longo dos estudos, leva a 
concepção de que isto é a comunhão da morte 
fisica junto da morte da ideia, isto porque aque-
les quais optam pelo suicídios estão em buscas 
de respostas, sejam elas o fim do sofrimento e 
dar dor, a salvação da sua nação, a rendenção 
honrosa ou outros motivos, provocando entao 
a morte definitiva do corpo e da ideia do que 
aquela ação resultaria ao ser executada.

O suicídio é um tema ainda mais sensível do que 
a morte para alguns lugares do mundo, princi-
palmente para países ocidentais em sua base é 

constituida por ensinamentos e dogmas cristãs, 
mas, ao olhar além e perceber outras culturas 
e contextos históricos, entende que, nem todo 
lugar ou época apresenta e compreende o tema 
com o mesmo significado.

O Japão é um interessante objeto de estudo para 
esse aspecto, visto que, o país tem uma cultura 
forte a cerca do suicídio, questão qual hoje se 
tornou preocupante para o governo, mas que, 
há um tempo atrás era praticada pela classe 
guerreira do país de forma voluntaria, isso expli-
ca-se pela religião e espiritualidade desse povo, 
visto que o país é predominantemente budista 
e essa religião não condena o suicídio com o 
mesmo peso e culpa como de outras religiões.

Considerações Finais:

Em “Homens Imprudentemente Poéticos”(2016), 
Valter Hugo Mãe permite ao leitor imergir na cul-
tura japonesa, mais especificamente a do Japão 
antigo de século XIX, com a leitura é possível 
analisar os sentido que são construídos para di-
versos temas, como para a morte e o suicídio, 
para aquele povo e período, de uma forma poé-
tica, o que é característica da escrita do autor.

Mas bem, em qual contexto a obra ressignifica 
a morte? Bom esse aspecto vem principalmente 
com o sentido da “morte da ideia”, visto que, 
ao referir sobre a nomenclatura “morte” , nosso 
cérebro é levado para a forma literal e enxerga, 
em primeiro momento, o fim da matéria. A obra 
nos leva a perceber a morte do subjetivo, daqui-
lo em que é pensado e que pode ser respon-
dido. Mas, para os leitores das mais diferentes 
partes do mundo, que não estão habituados à 
cultura e práticas japonesas, a morte, em sua 
forma mais comum de ser tratada, pode sim, ser 
ressignificada e compreendida com uma nova 
visão, de uma forma mais leve.



Bahia - Brasil | Outubro de 2023

351

Ampliar a visão e ir atrás dos elementos que 
constituem a cultura de outros lugares é uma 
ação fundamental para respeitar e compreender 
o outro. Entender as questões religiosas, cul-
turais, políticas e temporais de um país, uma 
cidade ou de um indivíduo é necessária para 
que assim, seja possível entender o porquê da 
morte ser retratada de uma maneira diferente 
no livro quando comparada a cultura ocidental e 
brasileira dos dias atuais.

Por fim, concluir esse trabalho permite conhecer 
outras maneiras de como o tema morte pode 
se abordado e entendido por diversas culturas, 
religiões, ideologias e pessoas, ressignificar o 
tema e conhecer mais da cultura japonesa, dos 
ritos e rituais que envolvem o trama da morte é 
algo importante, para conhecer a pluralidade de 
signos que são construídos para uma mesma 
temática.
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Resumo:
Devido ao predomínio de autores, frente à au-
toria feminina na América Latina, a produção 
literária fantástica, escrita por mulheres, paula-
tinamente, ganha novos públicos e espaços en-
tre os leitores,sobretudoentre opúblico jovem.
Dessemodo, mapeamos a produção literária de 
escritoras latino-americanas vinculadas ao Fan-
tástico,ao tempo em que incentivamos as escri-
tas de si. O aporte teórico está na teoria literária 
sobre o Fantástico na América Latina; no femi-
nismo decolonial; nos estudos de gêneroe nas 
escritas de si. A pesquisa realizou-sepor meio 
de abordagem qualitativa e bibliográfica, com 
reuniões de estudos, fichamentos, discussões 
e oficinas de incentivo à escrita fantástica, as 
quais ainda ocorrerão.

Palavras-chave: Insólito; Estudo de gênero; 
Escrita criativa.

Apoio financeiro: Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)
eInstitutoFederaldeEducação,Ciência eTecnolo-
giaBaiano(IFBaiano).

Introdução:
Diversas produções literárias fundadas no co-
nhecimento cultural da América do Sul compar-
tilham traços de expressões insólitas em suas 
modalidades de produção literária. Por volta de 
1960, pudemos acompanhar o boom literário la-

tino-americano, incluindo aí a expansão de uma 
literatura fantástica, momentoemquehouve,-
naescrita,um predomínio de autores homens. 
Nesse sentido, diante das insolitudes que a vida 
contemporânea nos trouxe, cada vez mais mu-
lheres latino-americanas têm se utilizado da mo-
dalidade fantástica como uma forma de desvelar 
o mundo, ao tempo em que também se narram. 
Ao par desse contexto, este projeto de pesqui-
sa tematiza as “Reinvenções do Fantástico na 
escrita de mulheres latinas” acompanhando a 
atual tendência de escritas femininas vincula-
das ao Fantástico, num processo de reinvenção 
dessa modalidade literária.
Se acompanhamos essa tendência atual, cum-
pre esclarecermos, entretanto, que nossa pro-
posta de estudo compreende duas vias: a pers-
pectiva histórica, direcionada àsfundadoras 
dessa modalidade na América Latina, e a con-
temporânea, envolvendo as autoras latino-ame-
ricanas que têm produzido a literatura fantástica 
na América do Sul. Este projeto de pesquisa de-
senvolve-se, portanto, em perspectiva intercul-
tural e interdisciplinar, vinculado tanto ao ensino 
de língua espanholae literatura hispano-ameri-
cana, quanto ao projeto de extensão “Escritas 
de si”, no âmbito do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia Balano – IF Baiano, 
campusAlagoinhas.
De forma geral, objetivamos, mapear a produção 
literária de escritoras latino- americanasvincula-
dasaoFantástico,aotempo em que incentivamos 
as fantásticas escritas de si. Com base em um 
estudo bibliográfico, realizamos o mapeamento 
dessas escritoras, assim como, a partir de ofici-
nas de leitura e escrita,incentivamosaprodução-
literáriade textos vinculados ao Fantástico, tanto 
como forma de desvelar o mundo por meio da 
percepção discente do IF Baiano, quantopelas 
fantásticas narrativas de si.Entendemos, desse 
modo, que não apenas contribuiremos com a 
formação leitora estudantil, como também auxi-
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liaremos no processo de popularização da lite-
ratura e da escrita literária, como uma fantástica 
expressão de si e do mundo.

Metodologia:
Para o desenvolvimento deste projeto de pes-
quisa, tivemos como aporte uma metodologia 
de revisão bibliográfica, de base qualitativa. 
Conforme o tema, reinvenções do Fantástico na 
escrita de mulheres latino- americanas, busca-
mos entender que a metodologia da presente 
pesquisa, se deu por meio qualitativo.
Aodecorrerdodesenvolvimentodoprojeto, procu-
ramos identificar, localizar e analisar referencial 
bibliográfico pertinente ao tema, levantamos 
assim, uma bibliográfica básica, que funcionou 
como diretriz basilar na análise e discussão do 
tema. Realizamos a leitura e análise de obras 
literárias, fomentando o debate e a crítica à cer-
ca do texto, e identificando a presença dos ele-
mentos fantásticos presentes.
Pusemos em destaque aspectos como: presen-
ça de elementos sobrenaturais; a inquietação; 
a dúvida e o incômodo no leitor; personagens 
com habilidades ou características extranatu-
rais e ambientes insólitos e/ou situações impos-
síveis. Desse modo, exploramos as implicações 
e contribuições da pesquisa para o estudo da 
literatura fantástica, articulada ao estudo inter-
disciplinar e cultural no Instituto Federalde Edu-
cação, Ciência e Tecnologia Baiano, campus 
Alagoinhas.

ResultadosParciais eDiscussão:

Como resultado participamos de eventos aca-
dêmicos, como: Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia, IF Baiano, campusAlagoinhas; Co-
lóquio 100 da Semana de Arte Moderna(UFBA)
eABRALIC–XVIII
CongressoInternacionalAbralic–Aliteratura 
comparadaeainvençãodeummundocomum. 

Paraalémdeatenderasmetaspropostas, co-
moaspesquisaseanálisesdiscursivasem rela-
ção aos textos de autoras l a t i -
no- americanas,promoveremosaproduçãodas 
fantásticas escritas de si no IF Baiano, campu-
sAlagoinhas,pormeiodeumaoficinadeescrita
criativa.
Dessa forma, promoveremos as produções es-
critas; e, assim, aprimoraremos o senso crítico 
quanto a visão e percepção de mundo. Por meio 
das discussões a respeito dos textos e pesqui-
sas sobre autoras latino-americanas, pudemos 
entender que não se trata apenas de literatura 
fantástica constituída em uma modalidade de 
produção narrativa, mas que se trata, principal-
mente, da ruptura dos estigmas sociais e literá-
rios, e a busca pela visibilidade das escritoras 
latino-americanas vinculadas ao Fantástico.

ConsideraçõesParciais:
A partir destas leituras, verificamos que o Fan-
tástico se mostra presente nas mais diversas 
vertentes literárias. Ademais, possibilita deba-
tes a cerca das questões de gêneros inseridas, 
também, na literatura fantástica. O que evidên-
cia a predominância masculina na escrita, e que 
carregou/carrega há anos os mais variados es-
tereótipos históricos a respeito do gênero e das 
mulheres. Visamos popularizar, por meio deste 
projeto, o acesso a ao entendimento do Insólito 
e, por conseguinte, propiciar aos participantes 
e ouvintes o como as camadas sociais podem-
serencontradasnaliteraturafantásticaa fimde de-
senvolver a perspectiva crítica teórica, e a exe-
cução da perspectiva nas escritas de si.

Dentre as ações propostas, realizamos: a pes-
quisa de escritoras latino-americanas e o ma-
peamento de escritoras latino-americanas. Para 
tanto, destacamos, em especial, as autoras ar-
gentina Mariana Enriquez e a brasileira Dinah 
Silveira de Queiroz.
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O projeto, até o presente momento, nos mostra-
queaescritafantástica cativaeprende
oleitor,doinícioaofim.Apesquisaabrangeu
o estudo de gênero, suas características e 
questões que permeiam os imaginários. Por ou-
tro lado, a literatura fantástica destaca-se como 
um instrumento para o escapismo, o autoreco-
nhecimento e a crítica social.
Ao finalizar o projeto, espera-se que o estudo 
tenha contribuído para maior compreensão e 
apreciação da literatura fantástica, além de dar 
visibilidade à literatura fantástica produzida, em 
especial, por escritoras latino-americanas.
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Resumo:
A fusariose é a principal doença da cultura 

do maracujá, sendo causada pelo fungo 
Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae. Já a 
armazenagem de água no solo é a integral do 
perfil de umidade em função da camada de solo 
considerada. Como a fusariose causa danos 
nos feixes vasculares que fazem o transporte de 
água e nutrientes na planta, em caso de ataque 
desse patógeno, a planta deixa de absorver 
água, causando estabilidade da armazenagem 
de água e reduzindo o vigor e a produtividade do 
maracujazeiro. Uma das estratégias adotadas 
é a utilização de porta-enxertos resistentes. 
Diante disso, o trabalho avalia a armazenagem 
e a produtividade de cada combinação: T1- 
Passiflora. edulis (pé franco, incluído como 
testemunha); T2 – P. edulis+P. gibertii; T3 – P. 
edulis+P. alata; T4 – P. edulis+P. mucronata; T5 
– P. edulis+P. foetida; T6 – P. edulis+P. foetida), 
contando com 4 plantas por parcela e 5 
repetições (delineamento estatístico em blocos 
aleatorizados), em área naturalmente infectada 
por fusariose. Analisou-se a produtividade das 
combinações e a armazenagem de água no solo. 
As combinações com P. gibertii, mucronata e 
alata obtiveram maiores produtividades, 14283, 
14086 e 13695 kg ha-1, respectivamente, e a 
combinação com P. gibertii foi a que manteve 
maior armazenagem média.

Palavras-chave: Fusariose; semiárido; enxertia, 
armazenagem.

Apoio financeiro: Bolsa de Iniciação Científica 
– PIBIC-EM concedida pelo CNPq e taxa de 
bancada concedida pelo IF Baiano.

Introdução:
A cultura do maracujá é uma das mais impor-

tantes para o Brasil, movimentando no ano de 
2021 mais de 1,5 bilhão de reais e uma produ-
ção de mais de 683 mil toneladas (IBGE, 2021). 
O estado da Bahia se destaca como o maior 
produtor do país, produzindo cerca de 207 mil 
toneladas e comercializando cerca de 323 mi-
lhões de reais, que corresponde a cerca de 
21,5% do valor nacional (IBGE, 2021). Apesar 
de se destacar como maior produtor nacional, 
a Bahia possui uma média de produtividade in-
ferior a nacional e um dos principais fatores é a 
ocorrência da fusariose, causada pelo F. oxys-
porum f. sp. passiflorae (Fop).

A doença pode causar murcha repentina em 
plantas adultas infectadas, causando imper-
meabilização do sistema vascular, sobretudo o 
xilema, impedindo transporte de água (Fischer, 
2008; Lima, et. al, 2021). Entretanto, já se notou 
que o índice de mortalidade de plantas aumenta 
no período de chuva, quando a armazenagem 
de água aumenta, causando aumento da con-
dutividade hidráulica do solo e um deslocamen-
to mais facilidade do patógeno.

Uma alternativa para a produção de mara-
cujá em áreas infectadas por Fop é a e nxer-
tia em porta-enxertos resistentes ou tolerantes 
(CAVICHIOLI,2011; SANTOS, 2016; LIMA et al., 
2021).

O sucesso e o resultados da enxertia são in-
fluenciados por aspectos como a forma de en-
xertia realizada, qualidade do material genético 
e as espécies combinadas (SANTOS, 2016). 
Outro aspecto importante é a necessidade de 
fazer coincidir os estados ideais de enxertia 
entre as variedades copa e porta-enxerto, em 
virtude das divergência temporais nas fases de 
germinação, emergência e desenvolvimento ve-
getativo inicial.

Por outro lado, a qualidade física do solo é 
outro fator importante, visto que esse aspecto 
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influencia na penetração das raízes, condutivi-
dade hidráulica do solo, e sobretudo a capaci-
dade do solo em armazenar e disponibilizaar 
água, ligados ao aspecto da porosidade (BRTO, 
2010). Um solo bem estruturado é capaz de re-
ter maior conteúdo de água e de disponibilizá-
-la durante mais tempo, o que é extremamente 
desejado, principalmente em áreas susceptíveis 
a veranicos e seca, como é o caso da região 
semiárida.

Metodologia:
O trabalho foi conduzido na área experimen-

tal do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Baiano – Guanambi (Figura 1), loca-
lizada na área de abrangência do bioma Caa-
tinga, caracterizado por período chuvoso con-
centrado nos meses de outubro a abril, com a 
ocorrência de veranicos. A altitude média do lo-
cal é de 545 m, as principais médias climáticas 
são: 663,69 mm de precipitação pluvial, umida-
de relativa do ar média de 64% e temperatura 
de 26º C. A caracterização do solo é de Latos-
solo Vermelho Amarelo distrófico, com textura 
Franco arenosa/ Franco areno-argilosa.

Figura 1: Área em que foi conduzido o experi-
mento. Foto: Nunes, J.M.G.2022.

As mudas foram produzidas e enxertadas 
em viveiro localizado no campus Guanambi. As 
sementes e o material vegetal de copa, foram 
fornecidos pela Embrapa Mandioca e Fruticul-
tura, por meio de parceria entre as instituições. 
Os tratamentos foram definidos como Passiflora 
edulis (T1, pé franco do genótipo 418), o qual 

também foi utilizado como variedade copa, en-
xertada em: P. gibertii (T2), P. alata (T3), P. mu-
cronata (T4), P. foetida (T5), P. cincinata. O de-
lineamento experimental adotado foi o de bloco 
aleatorizado, com seis tratamentos e cinco re-
petições, contendo 4 plantas úteis por parcela. 
A área em que as plantas foram transplantadas 
tem ocorrência natural do F. oxysporum f. sp. 
passiflorae. A irrigação foi feita de forma locali-
zada por gotejamento, com gotejadores de va-
zão 8 L/h, e o espaçamento entre plantas de 2,5 
m entre linhas e 2 m entre plantas. O sistema 
de condução das plantas se deu em espaldeiras 
em fios de arame.

Para determinação da produtividade, o nú-
mero total de frutos foi contado e pesado, obten-
do a massa média, utilizando balança de preci-
são de 1,0 g, assim estimando a produtividade 
total.

Para estimar o total de água armazenado foi 
utilizada uma sonda FDR, modelo PR2/6 (Figu-
ra 2), realizando leituras diárias da umidade do 
solo nas profundidades de 0,1; 0,2; 0,3 e 0,4 m. 
A camada de 0-0,4 m foi considerada como o 
volume de controle de solo, no qual encontram-
-se a maior parte do sistema radicular da cultu-
ra (SOUSA et. al., 2002; LUCAS et. al. 2012). 
Para a transformação da leitura da sonda FDR 
em umidade do solo foram elaboradas curvas 
de calibração para as profundidades de 0,1; 0,2; 
0,3 e 0,4 m (Figura 3)

Figura 2: Realização de leitura com sonda FDR, 
PR2/6. Foto: Nunes, J.M.G.2022.
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Figura 3: Curva de calibração da sonda FDR, PR2/6 
para a profundidade de 0,1 m. Gráfico: Brito, A.S., 
2020.
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Resultados e Discussão:
Diversos aspectos podem influenciar na 

armazenagem de água no solo, a partir da en-
trada da água no sistema. A textura e a estrutu-
ra do solo são determinantes na capacidade do 
solo em armazenar. Foi encontrado que para os 
tratamentos P. gibertii e P. foetida ocorreu maior 
armazenagem durante esse ciclo de avalição 
(Figura 4).

Figura 4: Armazenagem de água no solo (mm) 
em função dos tratamentos. As médias seguidas 
da mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
Kruskal-Wallis a 5% de significância. Fonte: Nunes, 
J. M.G.

Levando-se em conta que essa área é 

uniforme para os aspectos físicos do solo que 
influenciam a armazenagem, o principal influen-
ciador será a planta estabelecida. Uma com-
binação copa:porta-enxerto bem adaptada às 
condições agroecológicas, com plantas vigoro-
sas e sadias, tende a ter maior extração de água 
do solo e alterar o padrão da armazenagem de 
água no solo.

Em termos de produtividade (Figura 
5), três combinações obtiveram resultados 
semelhantes estatisticamente, sendo as 
combinações P. gibertii, P. mucronata e P. alata. 
Pode ser explicado pelo indicie de sobrevivência, 
resistência a fusariose pelas espécies e por 
interações entre copa e porta-enxerto, uma 
vez que para essas três combinações, a 
sobrevivência foi acima de 80% das plantas, 
com destaque para P. mucronata e P. alata, com 
100% de plantas vivas.

Esse resultado de baixa sobrevivência 
para P. edulis, corrobora com encontrado 
por Cavichiolli (2009). Somente 35% dos 
pés francos sobreviveram, demostrando alta 
susceptibilidade ao Fop.

Figura 4: Produtividade dos tratamentos. Médias 
seguidas pela mesma letra, não diferem entre si pelo 
teste de Duncan, a 5% de significância. Fonte: NU-
NES, J. M. G.

Durante o período analisado, foi possível 
observar que P. gibertii, manteve um dos maiores 
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níveis de água no solo e ainda conseguiu manter 
uma boa produtividade. Enquanto P. foetida que 
foi o outro tratamento a manter maiores níveis 
de água, não teve uma boa produtividade.

Considerações Finais:
As combinações com P. gibertii, P. alata e P. 

mucronata destacam-se como alternativas para 
sobrevivência em áreas com ocorrência do Fop, 
as quais apresentaram maiores produtividades. 
Além disso, P. gibertii ainda tem a vantagem 
de uma tendência de menor consumo de água, 
uma vez que a armazenagem de água no solo 
foi mais elevada.
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/Resumo:
A fusariose é a principal doença da cultura 

do maracujá, sendo causada pelo fungo 
Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae, o qual 
provoca morte precoce das plantas, reduzindo 
a produtividade e a longevidade dos pomares. 
Uma das estratégias adotadas é a utilização 
de porta-enxertos resistentes, no entanto, 
cada combinação resulta em diferentes níveis 
de eficiência do uso da água e produtividade. 
Diante disso, o trabalho avalia a produtividade 
de cada combinação e a eficiência do uso da 
água. O delineamento experimental foi em 
blocos aleatorizados, com seis tratamentos (T1- 
Passiflora. edulis (pé franco) e os demais foram 
combinações da copa de Passiflora edulis com 
os seguintes porta-enxertos: T2 - P. gibertii; 
T3- P. alata; T4- P. mucronata; T5- P. foetida; 
T6- P. foetida) e cinco repetições, contando com 
4 plantas por parcela, em área naturalmente 
infectada. Analisou-se a produtividade das 
combinações e a eficiência do uso da água 
(EUA). P. gibertii, mucronata e alata obtiveram 
maiores produtividades, 14283, 14086 e 13695 
kg respectivamente.

Palavras-chave: Fusariose; semiárido; enxertia, 
balanço hídrico.

Apoio financeiro: Bolsa de Iniciação Científica 
concedida pelo CNPq.

Introdução:
A cultura do maracujá é uma das mais impor-

tantes para o Brasil, movimentando no ano de 
2021 mais de 1,5 bilhão de reais e uma produ-
ção de mais de 683 mil toneladas (IBGE, 2021). 
O estado da Bahia se destaca como o maior 
produtor do país, produzindo cerca de 207 mil 
toneladas e comercializando cerca de 323 mi-
lhões de reais, que corresponde a cerca de 
21,5% do valor nacional (IBGE, 2021). Apesar 
de se destacar como maior produtor nacional, 
a Bahia possui uma média de produtividade in-
ferior a nacional e um dos principais fatores é a 
ocorrência da fusariose, causada pelo F. oxys-
porum f. sp. passiflorae (Fop).

A doença pode causar murcha repentina em 
plantas adultas infectadas, causando imper-
meabilização do sistema vascular, sobretudo o 
xilema, impedindo transporte de água (Fischer, 
2008; Lima, et. al, 2021). Apodrecimento inter-
no pode ser visualizado com um corte do colo. 
Como alternativa para combate a essa doença, 
surge a utilização de outras espécies do gênero 
Passiflora spp., que podem ser utilizadas como 
porta-enxerto caso apresentem maior tolerân-
cia aos patógenos de solo (CAVICHIOLI,2011; 
SANTOS, 2016; LIMA et al., 2021).

No entanto, por serem diferentes espécies 
de porta-enxerto, cada combinação apresentará 
detalhes específicos, sobretudo em relação ao 
aspecto de absorção e utilização da água (SAN-
TOS, 2016). Tendo em vista esse aspecto, é im-
portante que se conheça e busque alternativas 
que sobrevivam ao F. oxysporum e que ainda 
utilizem água de forma mais eficiente, principal-
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mente em um ambiente semiárido, com perío-
dos de menor disponibilidade hídrica e chuvas 
irregulares.

Metodologia:
O trabalho foi conduzido na área experimental 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Baiano- Guanambi (Figura 1). A al-
titude média do local é de 545 m, as principais 
médias climáticas são: 663,69 mm de precipi-
tação pluvial, umidade relativa do ar de 64% 
e temperatura de 26º C. A caracterização do 
solo é de Latossolo Vermelho Amarelo distrófi-
co, com textura Franco arenosa/ Franco areno 
argilosa.

Figura 1: Área em que foi conduzido o experimento. 
Foto: Nunes, J.M.G.2022.

As mudas foram enxertadas em viveiro loca-
lizado no Campus. As sementes e o material ve-
getal de copa, foram fornecidos pela Embrapa 
Mandioca e Fruticultura, por meio de parceria 
entre as instituições.

O delineamento experimental foi em blocos 
aleatorizados, com seis tratamentos (T1- Passi-
flora. edulis (pé franco) e os demais foram com-
binações da copa de Passiflora edulis com os 
seguintes porta-enxertos: T2 - P. gibertii; T3 - P. 
alata; T4 - P. mucronata; T5 - P. foetida; T6 - 

P. foetida) e cinco repetições, contando com 4 
plantas por parcela, em área naturalmente in-
fectada.

A área em que as plantas foram transplan-
tadas tem ocorrência natural do F. oxysporum 
f. sp. passiflorae. A irrigação foi feita de forma 
localizada por gotejamento, com gotejadores de 
vazão 8 L/h, e o espaçamento entre plantas de 
2,5 m entre linhas e 2 m entre plantas. O siste-
ma de condução das plantas se deu em espal-
deiras em fios de arame.

Para determinação da produtividade, o nú-
mero total de frutos foi contado e pesado, obten-
do a massa média, utilizando balança de preci-
são de 1,0 g, assim estimando a produtividade 
total.
Uma das formas de se avaliar a eficiência do 
uso da água é baseada no uso do recurso 
pela planta e a produtividade total. Para esti-
mar o total de água armazenado e a variação 
ao longo do tempo, foram realizadas leituras 
diárias com uma sonda FDR (Figura 2), modelo 
PR2/6, nas profundidades de 0,1; 0,2; 0,3 e 0,4 
m. A camada de 0-0,4 m foi considerada como 
o volume de controle de solo, no qual encon-
tram-se a maior parte do sistema radicular 
da cultura (SOUSA et. al, 2002; LUCAS et. al 
2012). 

Figura 2: Realização de leitura com sonda FDR, 
PR2/6. Foto: Nunes, J.M.G.2022.
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Para determinação do balanço hídrico, con-
tabiliza-se todas as saídas e entradas no perfil, 
levando-se em conta os fenômenos meteoroló-
gicos e vegetais (BRITO, 2009). Para contabi-
lizar entradas e saídas no limite inferior foram 
instalados tensiometros, a 0,3 e 0,5m, analisan-
do a drenagem interna e ascensão capilar.

A análise estatística foi feita no R, utilizando 
o teste de Duncan para a ETR e Produtividade e 
o teste de Kruskal-Wallis para e armazenagem 
de água e EUA.

Resultados e Discussão:
A variação de armazenagem (Figura 3), 

mostra que inicialmente alguns tratamentos, 
possuíam maior quantidade de água disponível. 
Para o parâmetro da evapotranspiração real 
(ETR), não houve diferença significativa entre 
os tratamentos analisados (Figura 4). 

Figura 3: Variação de armazenagem (mm) de água 
no solo em função dos tratamentos, períodos preci-
pitação e irrigação. Fonte: Nunes, J. M.G.

Cruzando os dados entre variação de 
armazenagem para cada tratamento e a ETR, 
pode-se assumir que a diferença observada é 
decorrente de período anterior ao analisado, 
como por exemplo da fase vegetativa. As 
flutuações na armazenagem, foram influenciadas 

principalmente devido a precipitação, no entanto 
com redução da irrigação e pelo consumo das 
plantas, ocorria decréscimo a nível semelhante 
ao anterior.

Em termos de produtividade (Figura 5), três 
combinações obtiveram resultados semelhantes 
estatisticamente, sendo as combinações 
P. gibertii, P. mucronata e P. alata. Pode 
ser explicado pelo índice de sobrevivência, 
resistência a fusariose pelas espécies e por 
interações entre copa e porta-enxerto, em que 
essas 3 combinações sobreviveram acima 
de 80% das plantas, com destaque para P. 
mucronata e P. alata, com 100% de plantas 
vivas.
Figura 4: Evapotranspiração real de cada tratamen-
to. Fonte: NUNES, J. M. G.

 Figura 5: Produtividade dos tratamentos avaliados. 
Fonte: NUNES, J. M. G.

Esse resultado de alta sobrevivência para P. 
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edulis, corrobora com encontrado por Cavichiolli 
(2009), contudo contrasta em relação ao P. alata. 
Somente 35% dos pés francos sobreviveram, 
demostrando alta susceptibilidade ao Fop.

A EUA é um parâmetro que determina 
a quantidade de massa vegetal ou frutos 
produzidos por quantidade de água 
evapotranspirada. As combinações de copa 
e porta-enxerto que obtiveram os melhores 
resultados nesse parâmetro foram as que 
também tiveram maiores produtividades. Isso 
pode ser observado devido a semelhante ETR 
entre todos os tratamentos, portanto o que foi 
capaz de alterar a eficiência de uso da água, 
para cada tratamento, foram as produtividades 
(Figura 6).

Figura 6: Eficiência de uso da água dos tratamentos. 
Fonte: NUNES, J. M. G.

Considerando-se que a EUA, para P. 
alata, P. mucronata e P. gibertii foram iguais 
estatisticamente e o solo é uniforme para todos 
os tratamentos, no entanto houve diferença na 
armazenagem, o motivo de ter ocorrido essa 
diferença é a quantidade inicial no sistema, visto 
que o período analisado foi a partir da floração 
e frutificação.

Considerações Finais:

As combinações com P. alata e P. 
mucronata destacam-se como alternativas para 
sobrevivência em áreas com ocorrência do Fop.

Em relação a produtividade o P. gibertii, 
também se mostra como potencial uso nessas 
áreas, assim como as que obtiveram maior 
sobrevivência. 

Ainda essas três mostram-se alternativas 
para o cenário do semiárido, por apresentaram 
melhores resultados quanto ao uso da água.
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Resumo:
    Este projeto objetivou desenvolver uma solução 
inovadora e acessível para melhorar a mobilidade 
e independência de pessoas com deficiência visual. 
O projeto visa criar um dispositivo eletrônico portá-
til e inteligente, utilizando tecnologias avançadas, 
para auxiliar na navegação segura e eficiente des-
ses indivíduos em ambientes internos e externos. O 
dispositivo será equipado com sensores e recursos 
de processamento de dados que permitirão aos de-
ficientes visuais detectar obstáculos, identificar pon-
tos de referência e receber informações geolocaliza-
das em tempo real.

Palavras-chave: Inclusão; tecnologia; automação; 
cultura maker.

Apoio financeiro: Edital de Pesquisa N° 130/2022 
PROPES - PIBIC-EM (CNPq/IF Baiano)

Introdução:
    Atualmente, a evolução tecnológica está se dando 
de forma cada vez mais rápida e se tornando uma 
poderosa ferramenta, cujo uso é essencial para as 
pessoas. Levando isso em consideração, é extrema-
mente importante aliar o uso dos avançados recursos 
tecnológicos disponíveis para auxiliar pessoas com 
limitações físicas. É nesse contexto que surgem as 
Tecnologias Assistivas (TA) que, segundo o Estatuto 
da Pessoa com Deficiência (2015), nada mais são 
que: produtos, recursos, metodologias, estratégias, 
práticas e serviços que objetivam promover a fun-
cionalidade, relacionada à atividade e à participação 
de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, 
visando sua autonomia, independência, qualidade 
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de vida e inclusão social. 
Ao pensar em Tecnologias Assistivas, as 

palavras-chave mais importantes são: acessibilidade 
e usabilidade. De acordo com Vechiato (2012), a 
usabilidade e à acessibilidade, quando aplicadas 
em ambientes informacionais digitais, proporcionam 
facilidades de uso e acesso à informação, 
respectivamente.

Segundo Mari (2011), a usabilidade está 
relacionada com a facilidade de uso e capacidade 
que o sistema apresenta de ser operado eficazmente 
para a realização de tarefas de seus usuários. 
Já a acessibilidade pode ser entendida como a 
possibilidade de acesso por parte dos Portadores de 
Necessidades Especiais (PNEs), de forma autônoma 
e segura, ao meio físico e social ao transporte e à 
comunicação e à informação.  

Segundo o Censo realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
2016, o Brasil tinha aproximadamente 24% da 
população (45 milhões de pessoas) com algum tipo 
de deficiência. Entre as deficiências mais comuns, 
está a deficiência visual.

Materiais e Métodos:

    Para iniciar, houve o treinamento de alunos do Ins-
tituto Federal Baiano (Campus Valença), por meio 
do ensino de conhecimentos básicos de eletrônica e 
de programação. Depois de algum tempo e algumas 
discussões sobre o projeto, percebemos a necessi-
dade de inclusão de pessoas com deficiência visual 
no Instituto Federal (Campus Valença).

Tendo isso em vista, decidimos criar um equipa-
mento capaz de guiar alunos ou professores com 
deficiência visual. Ao final do projeto, chegamos a 
uma versão final e funcional, que ainda poderá so-
frer mudanças, pois queremos proporcionar segu-
rança e conforto para os usuários.

Os materiais utilizados para o desenvolvimento 
deste projeto foram:

• Arduino:  plataforma de prototipagem 
eletrônica open source baseada em hardware 
e software flexíveis e fáceis de usar (BANZI, 
2011). O objetivo deste dispositivo é criar 
ferramentas acessíveis e de baixo custo. 

Pretende-se utilizar Arduinos do tipo Nano, 
Uno, Pro Micro e/ou Leonardo. A Figura 01 
ilustra este dispositivo.

Figura 01 - Placa Arduino UNO R3 e seus principais componentes

Fonte: filipeflop.com
• Módulo Serial MP3: é um dispositivo que 

será responsável para reproduzir instruções, 
por meio de mensagens de áudio, auxiliando 
a locomoção do usuário, ilustrado na Figura 
02.

Figura 02 – Módulo Serial MP3

Fonte: baudaeletronica.com.br
• Teclado 4x4:  O teclado matricial 4x4 é 

ideal para utilização em pequenos projetos 
acadêmicos onde se deseja realizar realizar 
tarefas de controle de acesso, configurações 
do sistema, entre outras que necessitam de 
interface com botões, ilustrado na Figura 03.

Figura 03 – Teclado 4x4

Fonte – smartkits.com.br
• Módulo GPS:  é capaz de informar a 

localização exata, enviando dados referentes 
a latitude e longitude, data, hora e velocidade 
de deslocamento, ilustrado na Figura 04.

Figura 04 – Módulo GPS
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Fonte – blogmasterwalkershop.com.br
• Display LCD: é utilizado em projetos com 

arduino para possibilitar a interação com 
dispositivos digitais por meio de elementos 
gráficos,  ilustrado na Figura 05.

Figura 05 – Display lcd

Fonte – piscaled.com.br
• Magnetômetro:  permite determinar a 

direção do Norte através da medição do 
campo magnético da Terra, ilustrado na 
Figura 06.

Figura 06 – Bússola

Fonte – blog.eletrogate.com
ÁREA MAPEADA: Para continuar a elaboração do 
projeto, o próximo passo era mapear todas as áreas 
necessárias da fazenda de nosso campus, local que 
utilizamos como estudo de caso para a estratégia 
proposta no desenvolvimento deste projeto. Tendo 
isso em vista utilizamos coordenadas geográficas 
para obter a localização das principais áreas da 
fazenda (guarita, sala de aula, caprinocultura, aviário, 
bovinocultura, suinocultura, sistema agroflorestal e 
viveiro), conforme o Mapa que é ilustrado na Figura 
09.

Figura 07 – Mapa

Fonte – Arquivo pessoal
Dadas as coordenadas geográficas pelo disposi-

tivo de GPS, era calculada a distância do ponto onde 
o usuário se encontrava, até o destino que ele dese-
ja ir, ou seja, que selecionou através do teclado 4x4, 
onde cada tecla era definida como um destino ma-
peado da fazenda. Desta forma era possível calcular 
uma rota desde sua origem até o seu destino. Com 
as informações de posicionamento observadas atra-
vés do modulo de bússola, era possível notar para 
qual sentido (norte, sul, leste ou oeste) o usuário es-
tava de frente, podendo assim orientá-lo através de 
comandos de áudios que eram executados a partir 
do módulo serial MP3, onde eram dadas as informa-
ções necessárias para que ele pudesse se orientar 
até chegar ao seu destino.

Resultados e Discussão:

    Com o desenvolvimento do projeto, adquirimos 
muito conhecimento sobre o tema escolhido. Como 
resultado, conseguimos chegar a um protótipo final, 
ilustrado na Figura 08.

Figura 08 – Protótipo

Fonte – Arquivo pessoal
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Considerações Finais:

    O objetivo inicial do projeto era auxiliar as pessoas 
com deficiência visual a se locomoverem de forma 
independente em determinadas áreas do Instituto 
Federal campus Valença. Para ampliar esse projeto, 
decidimos adaptá-lo na fazenda Aldeia, uma área de 
estudos de campo, proporcionando uma experiência 
única nas aulas práticas de campo.

Essa iniciativa visava promover a inclusão de to-
dos os futuros alunos com deficiência visual, garan-
tindo sua segurança durante as atividades práticas.

Durante a construção do protótipo foram encon-
trado algumas falhas que precisam de correções 
em projetos futuros. Um desses problemas foi em 
relação da interferência de sinal entre o módulo de 
bússola (magnetômetro) e o módulo GPS, causan-
do pequenas falhas na leitura da bússola. Além de 
pequenos problemas de precisão e leitura no módu-
lo GPS, devido a questões referents à altitude (sub-
idas e descidas).

Em projetos futuros é desejavel que se realize 
melhorias no tamanho do dispositivo, pois trará 
maior conforto ao seu usuário, e as correções do 
problemas já citados, gerando assim, maior confiab-
ilidade, segurança e precisão para o paciente que 
necessitar utilizar o dispositivo.
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Resumo:
A murcha de fusário causada pelo fungo Fusa-
rium oxysporum f. sp. passiflorae é a principal 
doença da cultura do maracujazeiro, por apre-
sentar difícil controle e causar perda na pro-
dutividade e longevidade dos pomares, sendo 
o uso de porta- enxerto resistente à fusariose 
uma alternativa eficiente. Dessa forma, esse 
trabalho teve como objetivo avaliar a sobrevi-
vência e produtividade de maracujá amarelo 
enxertado em diferentes genótipos e cultivado 
em área com histórico de fusariose. As mudas 
enxertadas foram transplantadas em uma área 
naturalmente infestada com fusariose. O deli-
neamento experimental foi em blocos ao acaso 
com seis tratamentos (T1 -  Passiflora  edulis 
(pé franco); T2
– P.  gibertii/ P.  edulis; T3 – P.  alata/ P.  edulis; 
T4  -
P. mucronata/ P. edulis; T5 - P. foetida/  P.  edulis; 
T6 - P. foetida/ P. edulis), com 5 repetições e 4 
plantas por parcela. As variáveis analisadas fo-
ram: incidência da murcha de fusário, produti-
vidade e qualidade físico-química de frutos. Os 
tratamentos com P. alata e P. mucronata apre-

sentam 100% de sobrevivência e o tratamento 
com P. mucronata a maior produtividade.

Palavras-chave: Fusarium oxysporum; Passi-
flora sp.; murcha de fusário.

Apoio financeiro: Bolsa de Iniciação Científica 
concedida pelo CNPq

Introdução:
O Brasil se destaca como o maior produtor 
mundial de maracujá amarelo (Passiflora edu-
lis Sims), representando 70% de participação 
mundial (CEASA, 2020), e o estado da Bahia 
é o maior produtor nacional com 207.488t, cor-
respondendo a 30% do volume  produzido no 
país (IBGE, 2021), no entanto, a produtividade 
brasileira é de 15,25t ha-1, valor considerado 
baixo visto o potencial produtivo que a cultura 
apresenta, chegando a mais de 50t ha-1. Um 
dos principais fatores relacionados à baixa pro-
dutividade são as doenças incidentes sobre a 
cultura, dentre elas a fusariose (COLARICCIO 
et al., 2020), responsável pela morte prematura 
de plantas em todos os estágios de produção. 
Os danos provocados por essa doença são o 
apodrecimento da raiz e do sistema vascular, e 
consequente falta de capacidade da planta em 
absorver água e nutrientes (THANGAVEL et al., 
2021). Devido seu controle dificultado, por se tra-
tar de doença causada por um fungo habitante 
de solo (Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae), 
o uso de métodos alternativos como a enxertia 
em plantas resistentes apresenta-se como uma 
opção e, quando a produtividade se mantém a 
níveis semelhantes às plantas pé- franco (não- 
enxertadas), traz um avanço no manejo fitos-
sanitário e utilização de áreas contaminadas, 
evitando-se a inutilização de áreas produtivas 
e trazendo de volta para o cenário agrícola vas-
tas regiões que foram abandonadas, devido ao 
receio dos agricultores em investir e não obter 
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retorno por causa do avanço constante da do-
ença. Desse modo, esse trabalho objetivou-se 
encontrar as melhores combinações copa e por-
ta-enxerto para obter maior sobrevivência e pro-
dutividade em área com histórico de fusariose, 
no município de Guanambi-BA.

Metodologia:

O trabalho foi conduzido no Campo Experimen-
tal I do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Baiano - Campus Guanambi, Gua-
nambi, BA. O solo do local é caracterizado como 
Latossolo Vermelho-Amarelo, distrófico, textura 
média, fase caatinga hipoxerófila, relevo plano 
a suave ondulado (Figura 01). Essa área apre-
senta as seguintes médias anuais: precipitação 
de 663,69 mm, temperatura média de 26ºC e 
umidade relativa do ar de 64%.

Figura 01: Local de execução do experimento. 
Foto: Trindade S.O., 2022.

Os  materiais  vegetais  utilizados   (Figura
02) foram cedidos pela Embrapa Mandioca e 
Fruticultura por meio de uma parceria. Os trata-
mentos foram: T1 - P. edulis (pé-franco), T2 – P. 
gibertii / P. edulis; T3 –P. alata / P. edulis; T4 - P.  
mucronata / P.  edulis; T5 - P.

foetida / P. edulis e T6 - P. cincinnata/ P. edulis. 
O delineamento utilizado foi o de bloco casu-
alizados, com 6 tratamentos, 5 repetições e 4 
plantas como parcela útil. As mudas após todo o 
processo de semeadura, enxertia e tutoramento 
inicial foram transplantadas para a área experi-
mental com histórico de fusariose, utilizando-se 
um espaçamento de 2,5m entre linhas e 2,0m 
entre plantas, com irrigação localizadas do tipo 
gotejamento com vazão de
8 L h-1 e polinização natural complementada 
com polinização artificial.

 
Figura 02: Material Vegetal proveniente de 
sementes obtidas da parceria com a Embrapa 
Mandioca e Fruticultura. A – Mudas de mara-
cujazeiro enxertados. B – Transplantio de mu-
das de maracujazeiro e sistema de irrigação. 
Foto: Trindade S.O., 2022.

A sobrevivência das plantas foi avaliada diaria-
mente (Figura 03 - A) pelo período de quinze 
meses e as produtividades (Figura 03 -
B) foram avaliadas a partir dos primeiros frutos, 
aos cinco meses após o transplantio até com-
pletar um ano em fase de produção de frutos.

Figura 03: Detecção de plantas mortas com sin-
tomas de fusariose e avaliação de produtividade 
de plantas de maracujazeiro. A – Planta morta 
por fusariose. B – Avaliação da produtividade 
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dos tratamentos experimentais. Foto: Trindade 
S.O., 2023.

Para determinação da qualidade físico- química 
dos frutos foram avaliados 3 frutos por parcela. 
Esses frutos foram coletados em ponto de co-
lheita, levados ao laboratório e acondicionados 
até o total amarelecimento da casca para serem 
analisados. As variáveis foram: °Brix, acidez 
total titulável, comprimento, diâmetro e massa 
do fruto, massa da polpa, espessura da casca, 
massa da casca (Figura 04).

 
Figura 04: Avaliação da qualidade físico-quími-
ca de frutos de maracujazeiro dos tratamentos 
experimentais. A – Avaliação física, comprimen-
to do fruto. B – Avaliação química, acidez total 
titulável. Foto: TRINDADE S.O., 2023.

Resultados e Discussão:

A sobrevivência das plantas variou em função 
da enxertia e do tipo de porta enxerto compara 
plantas pé-franco e plantas enxertadas, aos 15 
meses após o transplantio.

Os tratamentos T3 e T4, com porta enxerto de P. 
alata e P. mucronata, respectivamente, tiveram 
100% de sobrevivência, indicando melhores 
respostas para as condições de solo contamina-
do com Fop, onde o experimento foi conduzido, 
o que vai de acordo com Carvalho et al. (2021) e 
Rocha et al. (2021) que apresentam P. mucrona-
ta como genótipo tolerante ao Fop e Fusarium 
solani, causador da podridão do caule do mara-
cujazeiro e Teixeira et al. (2017) que relatam P. 
alata com 100% de sobrevivência à fusariose.

Tais resultados podem ser explicado pela resis-
tência desses porta-enxertos à ação do Fop e 

compatibilidade copa/porta-enxerto, aumentan-
do a eficiência do procedimento de enxertia e 
posterior adaptação da planta ao ambiente. Os 
tratamentos com P. foetida e P. cincinnata tive-
ram sobrevivência de 75% e 56,5%, respec-
tivamente, de modo que obtiveram os resulta-
dos inferiores entre os tratamentos o que vai de 
acordo com Melo et al. (2019) que relataram P. 
cincinnata como susceptível ao Fop.

Tabela 01. Sobrevivência de plantas enxerta-
das e pé franco de Passiflora sp. aos 15 meses 
após o transplantio em área com
 histórico de fusariose.

Com relação à produtividade houve grande va-
riação entre os tratamentos, sendo os melhores 
resultados para o tratamento com porta-enxerto 
P. mucronata de modo que  o uso desse genóti-
po pode ser uma opção para a busca de maior 
produtividade, dado ao maior tempo de sobrevi-
vência das plantas enxertadas em campo e con-
sequente maior número de frutos produzidos na 
área com ocorrência de fusariose (Tabela 02).
Os tratamentos com P. mucronata e  P. alata 
proporcionaram incrementos acima de 70% 
na produtividade ao final de 12 meses de pro-
dução quando comparado aos pés-francos de 
maracujá-amarelo, o que vai contra o relato de 
Cavichioli et al. (2011) que observaram produ-
tividade semelhante de plantas enxertadas em 
P. alata e plantas auto enxertadas de P. edulis, 
aos 7 meses de produção em área com relatos 
de morte prematura, representando em ambos 
os casos ganho de potencial produtivo da ter-
ra, mas ainda sendo capaz de obter melhores 
resultados com o aumento do nível tecnológico 
utilizado.

Tabela 02. Produtividade d e  
plantas enxertadas e pé franco de Passiflora sp. 
aos 15  meses  após  o  transplantio  em  área 
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com histórico de fusariose.

No geral, a enxertia não afetou negativamente a 
qualidade físico-química dos frutos. Os valores 
para a relação entre comprimento e diâmetro de 
frutos não diferiram entre os tratamentos enxer-
tados o pé-franco, uma vez que, a média dessa 
relação foi acima de 1, o que indica frutos com 
boa conformação, ou seja, mais alongados, o 
que foi semelhante entre os tratamentos (Tabela 
03).

Quando se considera o rendimento de polpa e 
quantidade de sólidos solúveis totais (SST) dos 
frutos, apenas o tratamento com porta- enxerto 
P. foetida apresentou maior percentagem, su-
perando os frutos de plantas pé-franco, de ma-
neira semelhante ao observado por Silva et al. 
(2019) e Veimbrorer Júnior et al. (2021) que não 
observaram diferenças entre plantas enxerta-
das e propagadas via semente, para qualidade 
química, exceto por certa redução no valor de 
SST, segundo os primeiros autores.

Quando se observa o Ratio, que indica a relação 
entre °Brix e Acidez Total Titulável, que de ma-
neira indireta indica a qualidade química para 
consumo dos frutos de maracujá, sendo que 
valores maiores representam frutos com quali-
dade superior, pois terão maior quantidade de 
sólidos solúveis e menor acidez, pode-se notar 
que os tratamentos com porta-enxerto tiveram 
resultados semelhantes aos obtidos em plantas 
pé-franco de maracujá-amarelo.

Tabela 03. Qualidade físico-química de frutos 
de plantas enxertadas e pé franco de Passiflora 
sp. em área com histórico de fusariose.

Considerações Finais:
Plantas enxertadas em P. alata e P. mucronata 
apresentam maior sobrevivência e aumento em 
70% na produtividade em locais com histórico 
de fusariose;
De maneira geral a enxertia conserva a quali-
dade físico-química dos frutos. Apenas as plan-
tas enxertadas em P. foetida apresentam maior 
rendimento de polpa em comparação aos pés 
francos;
O uso da enxertia mostra-se eficiente para au-
mento da sobrevivência e produtividade em áre-
as com histórico de fusariose.

Referências
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Resumo:
 O trabalho presente analisou brevemente as 
dinâmicas de territorialidade das comunidades 
negras e indígenas nas feiras livres e comér-
cio de rua em Valença, principal município do 
território de identidade do Baixo Sul da Bahia, 
Brasil. É o maior centro comercial regional e de-
sempenha um papel fundamental no escoamen-
to dos produtos agrícolas e da pesca. O estudo 
evidenciou a influência negra e indígena dentro 
de uma relação que envolve tanto o meio rural 
quanto o urbano. É por meio da circulação de ali-
mentos no comércio que ocorre  o encontro das 
populações urbanas e rurais. Porém,  mesmo 
com uma produção de alimentos alicerçada nas 
tradições e localidades de herança afro-indíge-
na, os sujeitos desse processo não vêem posi-
tivamente seus saberes e práticas. Há feirantes 
que nasceram e vivem em territórios reconheci-
dos como  remanescentes de quilombos, mas 
que negam a identidade quilombola.No campo 
ou nos manguezais da periferia, a   agricultura 
de subsistência e a pesca artesanal continuam 
relevantes na economia local e seguem conec-
tadas aos modos de vida tradicionais negros.

Palavras-chave:Valença-BA; territorialidade; 
feira-livre; identidade

Apoio financeiro: Edital Nº 130 PROPES - PI-
BIC-EM (CNPq/IF Baiano) - Edital de Pesquisa.

Introdução:
A região da Bahia conhecida como Costa do 
Dendê ou Baixo Sul tem traços das ruralidades. 
A tradição das atividades econômicas que con-
ciliam a terra, mar e os caminhos de rios, espa-
lhadas em todos os cantos, demonstram modos 
de vida rurais. A riqueza de suas manifestações 
culturais, que são predominantemente ligadas  
aos africanos e indígenas escravizados e seus 
descendentes, refletem a importância do campo 
nas sociabilidades dos habitantes. Esse quadro 
pode ser visto a partir de uma breve análise de 
Valença, a maior cidade do território. 
Inicialmente habitado pelo povo Aimorés, a “ca-
pital do Baixo Sul” ainda guarda reminiscências 
indígenas, especialmente nos arranjos produti-
vos de localidades periféricas ou campesinas. A 
produção de farinha de mandioca nas roças, por 
exemplo, tem grande importância  na economia 
regional.
Em comunidades pesqueiras como o bairro do 
Tento, seus moradores dominam técnicas diver-
sificadas de mariscagem e de pesca, mantém 
hábitos alimentares e antigos modos de prepa-
ro de alimentos, tais como o do peixe salgado 
e seco. É comum também a produção artesa-
nal de objetos utilitários, usados para pescar 
ou mariscar, feitos de trançados de piaçava 
(Attalea funifera) ou de dendezeiro (Elaeis gui-
neensis). Essas palmeiras são  abundantes na 
região, porém, só a primeira é nativa. A segun-
da foi implantada nessa costa durante o tráfico 
transatlântico de africanos e se expandiu de tal 
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modo que a região foi batizada como Costa do 
Dendê.(IF BAIANO, 2023) 
A exploração da mão de obra escravizada nessa 
parte da Bahia a consolidou como um território 
de expressiva presença negra. Só em Valença, 
há dez comunidades remanescentes quilombo-
las, entre outras tradicionais e negras, predomi-
nantemente rurais.
As comunidades negras rurais tem uma história 
complexa de ocupação agrária, uso e manejo 
coletivo da terra, formação de território e cultu-
ra (GOMES, 2015). Gomes (2015) ressalta que, 
para os quilombolas, a agricultura é um símbolo 
não só de importância econômica, mas é a base 
de sua identidade. 
Mas é nas redes de circulação do comércio lo-
cal que percebemos a força dessas identida-
des afro-indígenas. Elas se espraiam e se co-
nectam, dando a noção de uma territorialidade 
própria, visível especialmente na feira livre.. Por 
isso, neste projeto de pesquisa, analisamos bre-
vemente as territorialidades negras e indígenas 
presentes na feira-livre e comércio de rua de 
Valença, Bahia.
 
Metodologia:

É importante destacar que esse projeto sofreu 
duas mudanças na sua coordenação. Portanto, 
os métodos foram adaptados à área de interesse 
e formação de cada um dos orientadores. Esse 
desafio nos trouxe a visão de que a Geografia, 
enquanto área de conhecimento, depende de 
uma abordagem interdisciplinar sobre o espa-
ço e os modos de relacionamento das pessoas 
nesses lugares. A Geografia depende também 
de experiências subjetivas, como vemos em 
conceitos como o de territorialidade e cultura, 
entre outros.
As principais estratégias usadas para o alcance 
dos objetivos desse projeto foram:

• Leituras sobre o tema, especialmente sobre 
noções de território, história local, quilom-
bos, entre outros;

• Levantamento de dados históricos e geográ-
ficos;

• Observação do cotidiano da feira-livre e co-
mércio de rua da sede de Valença, enfati-
zando a origem dos produtos comercializa-
dos e os pertencimentos étnico-raciais dos 
comerciantes;

Balcão de produtos na feira livre

• Pesquisas de campo nesses lugares, com 
registros fotográficos e entrevistas semi-es-
truturadas com os feirantes e comerciantes 
locais.

Trabalho de Campo na feira livre de Valença
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Resultados e Discussão:

Percebemos que a maioria das pessoas presen-
tes na feira era negra. Entretanto, notamos na 
fala de entrevistados a negação de seu perten-
cimento étnico-racial, mesmo quando se tratava 
de alguém original de território quilombola reco-
nhecido pela lei. A abordagem dessa temática 
produzia respostas evasivas e de certo modo, 
agressivas, pois os respondentes insistiam em 
negar a identidade negra, especialmente qui-
lombola. Interpretamos isso como falta de cons-
ciência sobre a própria identidade, refletindo o 
racismo estrutural brasileiro. Mas uma inversão 
do discurso ocorreu quando entrevistamos lide-
ranças quilombolas locais, que demonstraram 
preocupação com essa negação e o futuro das 
lutas contra o racismo, em favor da terra e da 
sustentabilidade ambiental.
Por conta disso, foi necessário alterar a forma 
da abordagem dos entrevistados. Passamos a 
perguntar aos feirantes sobre o seu lugar de vi-
vência e de infância, da origem de seus costu-
mes e da forma como seus conhecimentos agrí-
colas e comerciais foram obtidos. 
Notamos diferentes percepções e realidades 
encontradas durante a pesquisa de campo, es-
pecialmente sobre a forma de plantio de culti-
vos alimentares. Predominou a utilização de 
agrotóxicos por parte dos entrevistados. Eles 
alegaram que o uso desses produtos químicos 
se dava porque  terras da região não eram pro-
pícias para o plantio, devido a pragas e ao baixo 
desenvolvimento do cultivo. Interpretamos que 
isso pode estar relacionado à falta de acesso 
a informações sobre práticas agroecológicas e 
alternativas de manejo sustentável. Entre aque-
les que não utilizavam agrotóxicos e adotavam 
medidas mais sustentáveis, as respostas infor-
maram que seus saberes, costumes e técnicas  
foram repassados por meio da tradição da famí-

lia. Essa tradição é a da agricultura de subsis-
tência, fator que historicamente manteve as co-
munidades rurais, ribeirinhas e quilombolas da 
região. Isto é, essa produção definiu também a 
ocupação de espaços e influenciou a geografia 
do território da Costa do Dendê.
O Baixo Sul também foi palco de uma articula-
ção política colonial que o transformou na zona 
oficial de produção da farinha de mandioca e de 
expressiva produção e comercialização do azei-
te de dendê.

Considerações Finais:

As dificuldades dos entrevistados em definir per-
tencimento étnico-racial  e a reconhecer suas 
origens são sintomas do racismo que estrutura 
a sociedade brasileira. É o mesmo racismo que 
não percebe a trajetória de populações negras e 
mestiças como importante meio de estudo para 
a  compreensão das realidades do país.

Farinha de mandioca e azeite de dendê comercializados 
na feira livre

A produção e circulação regional de alimentos  
é alicerçada na experiência colonial negra e in-
dígena no território, que burlou o sistema ocu-
pando partes do região e fez circular produtos 
de origem africana (dendê, quiabo, jiló, maxixe, 
etc) ou indígena (farinha de mandioca, cacau, 
cestarias e trançados, etc).   Isso gerou feiras e 
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entrepostos em diversos lugares da região.
As cosmovisões negro-indígenas eram res-
ponsáveis pelos artifícios (sociabilidades) que 
repassavam técnicas  e tecnologias sustentá-
veis aos membros da comunidade. Atualmente, 
a matriz afro-indígena dessas práticas  é vista 
como sinônimo de atraso econômico e intelec-
tual, e até mesmo de “pecado”, pois os saberes 
e sociabilidades negros vêm sendo perseguidos 
por igrejas recém instaladas nesses territórios 
tradicionais. A ordem é abandonar os costumes 
que lembrem a herança negra e indígena, que 
tinham como marco a sustentabilidade ambien-
tal. Por outro lado, o uso de agrotóxicos é uma 
prática mais valorizada socialmente, sinônimos 
de “evolução” e modernidade. As políticas públi-
cas que chegam ainda não conseguem alterar 
essa visão.
É preciso que se articule melhor as identidade 
locais com as dinâmicas espaciais e 
socioeconômicas das feiras livres e comércio 
valenciano para que haja visibilidade da 
importância das comunidades rurais negras da 
cidade. Os quilombolas continuam protagonistas 
na produção de alimentos.

Produtos da agricultura familiar comercializados na feira 
livre
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Resumo:
Este trabalho teve como objetivos planejar e 
construir materiais adaptados voltados ao en-
sino de ciências da natureza e matemática e; 
planejar, aplicar e avaliar a tutoria de pares com 
os estudantes com deficiência. O local de pes-
quisa foi o IF Baiano – Campus Serrinha, envol-
vendo a equipe do projeto, os estudantes com 
deficiência e os docentes. A metodologia utiliza-
da foi a pesquisa-ação. Foram realizadas pes-
quisa, leitura e discussão de textos; adaptação 
de materiais; tutoria de pares; avaliação e au-
toavaliação e; análise dos resultados parciais. 
Os instrumentos utilizados foram: diário de cam-
po para anotações do andamento do projeto e; 
Questionário para avaliação da tutoria pelos es-
tudantes com deficiência. Analisou-se os dados 
de forma qualitativa. Os resultados demonstra-
ram satisfação dos estudantes com deficiência; 
os docentes elogiaram os materiais produzidos 
e, os utilizam nas aulas e atendimentos e; as 
bolsistas demonstram entusiasmo, curiosidade 
e criatividade nas adaptações e tutorias.

Palavras-chave: Inclusão Escolar; Tutoria de 
Pares; Materiais Adaptados; Ciências da Natu-
reza.

Apoio financeiro: CNPq (Edital nº 186/2022 – 
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Introdução:
A Inclusão Escolar vem sendo amplamen-

te discutida e, é garantida em legislação desde a 
Constituição Federal (Brasil, 1988). A educação 
como direito de todos, com igualdade de aces-
so e permanência é direito desde 1988 e, atual-
mente tem-se legislações (Brasil, 2008; 2015) 
que garantem, dentre outros pontos, a matrícu-
la, o atendimento educacional especializado, 
a oferta de profissionais de apoio, a formação 
continuada dos professores e, a realização de 
adaptações curriculares. A falta de adaptações 
inclusive é considerada discriminação, pela Lei 
Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015).

Para garantir esses direitos menciona-
dos, muitas vezes são necessárias adaptações 
de materiais. Os materiais adaptados auxiliam 
no ensino e aprendizagem, pois são pensados 
conforme a especificidade do estudante com 
deficiência e, podem beneficiar todos da sala 
de aula comum. Assim como destaca Oliveira 
(2019), ao fazer um estudo sobre o ensino de 
estudantes com deficiência visual, muitas vezes 
é difícil encontrar materiais pedagógicos para 
que estes assimilem o conteúdo. Com isso, tor-
na-se de extrema relevância a adaptação de 
materiais, principalmente de baixo custo, para 
que possam ser utilizados nas salas de aula.

Além dos materiais adaptados, uma estra-
tégia de ensino que vem demonstrando eficácia 
na aprendizagem de estudantes com deficiên-
cia é a tutoria de pares. Bowman-Perrot et al. 
(2013) define a tutoria de pares como um mo-
mento em que os estudantes (com e sem de-
ficiência) se auxiliam mutuamente. Os autores 
relatam uma série de experiências na realidade 
americana, com a aplicação da tutoria de pares 
e os seus resultados positivos, destacando sua 
eficácia principalmente no ensino fundamental 
e médio. Fernandes e Costa (2015) demonstra-
ram em seu estudo a possibilidade de utilizar 
a tutoria de pares no ensino técnico e superior 
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para estudantes com deficiência visual, no Bra-
sil. Os resultados demonstraram que a tutoria de 
pares teve eficácia, modificando positivamente 
o desempenho acadêmico do tutorado. Os tu-
tores tiveram o importante papel de retirada de 
dúvidas e adaptações de materiais.

A partir destas reflexões, legislações e, sa-
bendo que a escola deve formar cidadãos críti-
cos e reflexivos, proporcionando o aprendizado 
de conteúdos dos componentes curriculares, 
mas também a socialização, eliminando todas 
as barreiras, sejam elas físicas ou atitudinais, 
este projeto terá como objetivos: planejar e 
construir materiais adaptados voltados ao en-
sino de ciências da natureza e matemática e; 
planejar, aplicar e avaliar a tutoria de pares com 
os estudantes com deficiência.
 
Metodologia:

O trabalho foi realizado no IF Baiano – 
Campus Serrinha. Teve como participantes: os 
estudantes com deficiência do campus e; docen-
tes da área de ciências da natureza e matemá-
tica. Para a tutoria de pares foram selecionadas 
duas estudantes com deficiência: (1) estudante 
com deficiência intelectual, 16 anos, do curso 
técnico integrado em Agroecologia, com a qual 
vem sendo realizada a tutoria de pares fora da 
sala de aula e; (2) estudante com baixa visão – 
Glaucoma Congênito, 18 anos, do curso técnico 
integrado em Alimentos, que conta com a tuto-
ria dentro de sala de aula. Ambas as estudantes 
contam com o auxílio das bolsistas do projeto 
nos componentes curriculares de ciências da 
natureza e matemática.

Já os materiais adaptados são utilizados 
tanto nos momentos das tutorias pelas bolsis-
tas, quanto pelos docentes da área e a docente 
de Atendimento Educacional Especializado – 
AEE, ou seja, todos os estudantes com deficiên-
cia matriculados no campus podem ter contato.

Foram utilizados materiais de papelaria 
(Ex. papéis com diferentes texturas; E.V.A; di-
ferentes tipos de colas; tintas de cores diversas; 
tesoura; caneta hidrocor; placas de isopor; pali-
tos de sorvete; barbante; velcro; etc) e materiais 
recicláveis (Ex. caixa de papelão e garrafas) 
para confecção dos materiais adaptados e im-
pressão de atividades para utilizar na tutoria de 
pares. Utilizou-se como equipamentos: um no-
tebook, para planejamento das atividades, pes-
quisa de materiais e textos como referência e, 
confecção dos materiais adaptados e; impres-
sora para impressão de atividades utilizadas na 
tutoria de pares e de parte dos materiais adap-
tados.

Os instrumentos utilizados para coleta de 
dados foram: (1) Diário de Campo: para anota-
ção do andamento do projeto, contemplando o 
planejamento das ações; a descrição do que foi 
realizado na tutoria, com o conteúdo trabalha-
do, as estratégias e materiais utilizados, os prin-
cipais resultados alcançados, as sugestões de 
melhoria ou manutenção e a autovaliação das 
tutoras e; (2) Questionário de Avaliação, para 
que os tutorados avaliem a realização da tutoria 
de pares até o momento.

A coleta de dados está em andamento e, 
até o momento foram realizadas as etapas: (1) 
pesquisa, leitura e discussão de textos sobre 
materiais adaptados (Alguns inclusive serviram 
como referência para adaptações) e tutoria de 
pares; (2) adaptação de materiais, em parce-
ria com os docentes da sala comum e do AEE, 
considerando as especificidades dos estudan-
tes com deficiência, os conteúdos trabalhados 
em sala de aula nos componentes de ciências 
da natureza e matemática e; em alguns casos, 
foram necessários criar materiais de conteúdos 
básicos, pré-requisitos para eles acompanha-
rem àqueles trabalhados em sala; tutoria de 
pares dentro e fora da sala de aula, semanal-
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mente; avaliação e autoavaliação e; análise dos 
resultados parciais.

A análise dos dados foi feita de forma qua-
litativa, por meio da leitura dos diários e das 
respostas dos questionários, da observação da 
prática e, da utilização dos materiais adaptados. 
Bem como, do relato dos docentes quanto ao 
uso desses materiais em suas aulas e atendi-
mentos.
  
Resultados e Discussão:

Após ampla pesquisa, leitura e discussão 
de textos, iniciou-se a etapa de adaptação dos 
materiais. Foram adaptados diversos materiais 
para o ensino de ciências da natureza e mate-
mática. As adaptações foram realizadas pelas 
bolsistas, contaram com a avaliação dos docen-
tes da área e, em alguns momentos com o auxí-
lio dos próprios estudantes com deficiência. Na 
Figura 1 é possível observar as bolsistas reali-
zando as adaptações dos materiais.

Figura 1. Bolsistas realizando as adaptações.

Fonte: Base de Dados da Pesquisa

Foram adaptados diversos materiais para 
a área de ciências da natureza e matemática. 
Como por exemplo: tabelas táteis e em Braille 
sobre a primeira e a segunda Lei de Mendel; 
material tátil sobre teste de DNA; célula animal 
tátil e em Braille, com suas partes destacadas; 
material em Braille sobre matrizes; jogo Bata-
lha Naval; tabuada com materiais concretos; 
materiais sobre conteúdos de física (Ex. feixe 

parelho; raio de luz; feixe de luz convergente e 
divergente; reflexão regular; refração da luz e; 
espelho côncavo e convexo). Os materiais de 
física foram embasados nas experiências do 
IFRS (Sonza et al., 2014).

Os materiais foram analisados pelos do-
centes da área de ciências da natureza e de 
matemática, os quais elogiaram a confecção, 
criatividade e, principalmente o baixo custo para 
produzi-los. Estes materiais foram utilizados em 
momentos de tutoria de pares (Figura 2) e, de 
aulas e atendimentos (Figura 3).

Na Figura 2 podem ser observados dois 
momentos de interação na tutoria de pares en-
tre as bolsistas (tutoras) e uma das tutoradas 
(estudante com deficiência intelectual).

Figura 2. Bolsistas utilizando os materiais adap-
tados nas tutorias de pares.

Fonte: Base de Dados da Pesquisa.

Na foto do lado direito, elas estão utilizando 
o jogo batalha naval, que trabalha questões de 
raciocínio-lógico, situações-problema, tomada 
de decisões, números, lateralidade e, posicio-
namento. Ou seja, nesse jogo foram trabalha-
dos conhecimentos de matemática e geográfi-
ca, além da socialização e respeito as regras. A 
estudante teve dificuldade para localizar-se no 
tabuleiro e, compreender as regras do jogo, mo-
vendo o barco a cada jogada para a tutora não 
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acertá-lo. Porém, após a primeira rodada, criou 
estratégias utilizando as duas mãos para en-
contrar mais fácil quando a tutora tentava atingir 
o seu barco. Além disso, passou a respeitar as 
regras do jogo, pois o combinado foi que caso 
mudasse o barco de lugar esse seria afundado.

Já na foto do lado esquerdo tem-se a ta-
buada, na qual a estudante para resolver a mul-
tiplicação tem o número de copos e, ao definir o 
multiplicador, sabe-se o número de palitos que 
deve colocar em cada um dos copos. Então, foi 
explicado para ela que multiplicação é uma adi-
ção sucessiva de um número por ele mesmo. 
Esta estudante não sabia realizar multiplicação 
até este momento de tutoria, tendo conheci-
mento apenas de adição e subtração simples. 
Por meio deste material adaptado ela conseguiu 
realizar diversos cálculos, de uma forma lúdica. 
A estudante na tutoria ressaltou que “Esta ati-
vidade foi muito divertida, a melhor que já fize-
mos!” (Estudante com Deficiência Intelectual).

Também foram realizadas tutorias dentro 
de sala de aula, nas quais a bolsista realizava 
a audiodescrição das imagens para a estudante 
com baixa visão e, a auxiliava durante as ativi-
dades. Sobre a tutoria, a estudante com baixa 
visão ressaltou que “É muito importante e tem 
me ajudado muito. Queria que fosse em todos 
os componentes (risos). Maysa até tenta me 
ajudar nos outros componentes também, tem se 
esforçado. Acho que ajuda muito e, os materiais 
também, porque a depender do assunto com-
preendo melhor”. (Estudante com Baixa Visão)

Por meio desses resultados e relatos, nota-
-se que, assim como Fernandes e Costa (2015), 
a tutoria de pares tem demonstrado resultados 
positivos até o momento e melhorado o desem-
penho acadêmico dos estudantes.

Além dos momentos de tutoria de pares, 
os materiais adaptados também tem sido uti-
lizados nos atendimentos e nas aulas da sala 
comum. Na Figura 3 tem-se dois momentos de 

alguns dos materiais sendo utilizados. A foto do 
lado esquerdo, mostra a tabela adaptada em 
Braille e relevo sobre a primeira Lei de Mendel, 
sendo utilizada em um atendimento no formato 
do Ensino Colaborativo, quando a docente de 
AEE e da sala comum estavam juntas traba-
lhando com o estudante cego.

Figura 3. Materiais Adaptados sendo utilizados 
em aulas e atendimentos

Fonte: Base de Dados da Pesquisa

Já na segunda foto, do lado direito, tem-se 
a tabela adaptada em Braille e relevo sobre a 
segunda Lei de Mendel, sendo utilizada pelos 
estudantes em sala de aula comum, acompa-
nhados pelas docentes de AEE e do componen-
te de Biologia. Por meio da utilização desses 
materiais adaptados foi possível incluir os es-
tudantes na sala de aula, pois eles realizaram 
as mesmas atividades e a mesma avaliação. 
Notou-se que, adaptações simples e de baixo 
custo auxiliaram no ensino e aprendizagem e, 
garantiram a participação nas atividades confor-
me garantido na legislação (Brasil, 2008; 2015).

Considerações Finais:
Considera-se que o trabalho tem de-

monstrado resultados positivos, auxiliando no 
desempenho acadêmico dos estudantes com 
deficiência, na aprendizagem dos conteúdos e, 
em sua socialização. Além disso, tem permitido 
experiências positivas para as bolsistas quan-
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to a inclusão escolar que, atualmente buscam 
materiais para adaptação e, auxiliam para além 
dos componentes de ciências da natureza e 
matemática, como pode ser observado nos re-
sultados. Para divulgação e reconhecimento da 
temática de inclusão, a equipe da pesquisa tem 
divulgado cards de datas que fazem alusão a 
diversidade e o respeito às diferenças. Espe-
ra-se que este trabalho possa embasar outras 
propostas na área, que objetivem a construção 
de materiais adaptados e/ou a tutoria de pares 
nesses ou outros componentes curriculares.
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Resumo:
O sensoriamento remoto apresenta-se como 
um instrumento fundamental para o estudo es-
paço-temporal dos impactos da seca, pois pos-
sibilita a coleta de dados para grandes áreas 
com revisitas frequentes. Diante disso, esse 
trabalho teve por objetivo mapear a dinâmica 
espaço-temporal do estresse hídrico na vegeta-
ção para as mesorregiões do Estado da Bahia, 
a partir do Índice de Saúde da Vegetação (VHI), 
utilizando os produtos do MODIS/Terra, durante 
mais de vinte anos. Essa pesquisa tem relação 
com o projeto “Mapeamento da dinâmica espa-
ço-temporal do estresse hídrico na vegetação 
para o Estado da Bahia utilizando sensoriamen-
to remoto”, que envolve estudantes de nível mé-
dio e da pós-graduação. A metodologia utiliza no 
trabalho consistiu na análise do VHI, para isso 
foram utilizados os índices VCI e TCI calcula-
dos a partir de produtos do vigor da vegetação 
e temperatura de superfície, utilizando rotinas 
computacionais na linguagem R e software li-
vre de SIG para a elaboração dos mapas. Os 
resultados gerados indicaram que a mesorre-
gião mais impactada com o estresse hídrico da 
vegetação ao longo do período estudado foi o 

Vale do São Francisco Baiano, sendo registra-
do ocorrência de secas extrema a severa. Os 
produtos cartográficos gerados nessa pesquisa 
serão disponibilizados posteriormente em um 
repositório de acesso aberto.

Palavras-chave: Sensoriamento Remoto; Ma-
peamento; Índices de Seca; VHI.

Apoio financeiro: Ao CNPq pela concessão 
de bolsa de Iniciação Científica Júnior (PIBIC-
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PROPES/ IF Baiano pela bolsa de especializa-
ção concedida a segunda autora. Os autores 
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Introdução:
A seca é um fenômeno que afeta principalmente 
as regiões semiáridas e acarreta uma série de 
prejuízos ambientais, econômicos e sociais, po-
dendo afetar extensas áreas, sendo imprescin-
dível seu monitoramento com vistas ao suporte 
aos gestores e tomadores de decisões (Buriti e 
Barbosa, 2018; Marengo et al., 2020).
Diante dos diversos impactos associados a esse 
fenômeno, seu monitoramento constante mos-
tra-se fundamental e o sensoriamento remoto é 
uma geotecnologia de coleta de dados que per-
mite isso (Cunha et al., 2017; Souza et al, 2019; 
Souza et al, 2021). Para entender melhor tais 
condições, a análise da seca utilizando dados 
de sensores orbitais juntamente com o Índice 
de Saúde da Vegetação (VHI), vem se tornando 
uma das opções de rastreamento das secas.
Segundo Cuartas et al. (2021) e Marengo et al. 
(2020) o índice VHI é utilizado em vários países 
na detecção e avaliação do stress de vegeta-
ção, devido a situações de seca (condições de 
umidade do solo, temperatura e a sua combina-
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ção das duas). Este índice permite identificar o 
início/fim, área afetada, intensidade e duração 
da seca e sua relação com os eventuais impac-
tos.
Diante do exposto, esse trabalho teve por ob-
jetivo mapear a dinâmica espaço-temporal do 
estresse hídrico na vegetação para as mesorre-
giões do Estado da Bahia, a partir do índice VHI 
para o período de 2001 a 2021.
 
Metodologia:
A área de estudo dessa pesquisa abrangeu todo 
o Estado da Bahia (Figura 1), o qual possui uma 
área total de aproximadamente 564.722,611 
km², conforme dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2018). De acordo 
com informações da Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste (SUDENE, 2021), 
cerca de 85% dessa área encontra-se situada 
na região semiárida.

Figura 1. Localização do Estado da Bahia

Fonte: Os autores, 2023.

Os produtos MODIS/Terra utilizados nessa pes-
quisa foram o MOD11A2 e o MOD13Q1. O pri-
meiro produto são imagens de temperatura da 
superfície, LST dia, que possui resolução espa-
cial de 1 km e temporal de oito dias. Enquan-
to o segundo refere-se aos produtos do NDVI 

na resolução espacial de 250 m e temporal de 
16 dias. Esses produtos foram obtidos gratuita-
mente no portal appEEARS da NASA (https://
lpdaacsvc.cr.usgs.gov/appeears/).
Posteriormente, os processamentos dos dados 
orbitais foram realizados utilizando rotinas no 
software Rstudio. Após a conclusão dos proces-
samentos, os produtos cartográficos foram ge-
rados no software de Sistema de Informações 
Geográficas (SIG), QGIS 3.30.
Para o cálculo do VHI foi necessária a obten-
ção de dois outros índices: o Índice de Condição 
de Vegetação (VCI) e o Índice de Condição de 
Temperatura (TCI) (Equação 1). A classificação 
desse índice está apresentada na Tabela 1, se-
gundo Kogan 2002.

Tabela 1 - Classificação da seca pelo VHI.
Classificação da seca VHI

Normal VHI > 40
Seca Suave 30 < VHI ≤ 40

Seca Moderada 20 < VHI ≤ 30
Seca Severa 10 < VHI ≤ 20
Seca Extrema VHI ≤ 10

Fonte: Kogan (2002).

Resultados e Discussão:
A avaliação do VHI por mesorregião do Estado 
da Bahia indica a variação desse índice ao longo 
de mais de 20 anos. Os valores apresentados 
evidenciam que as mesorregiões com as me-
nores variabilidades foram o Sul Baiano (SB), 
seguida da região Metropolitana de Salvador 
(MS) (Figura 2), influenciada pela presença da 
vegetação típica do bioma Mata Atlântica, que 
permanece com alto vigor vegetativo ao longo 
de todo o ano. Já as mesorregiões que apresen-
taram alta variabilidade do VHI foram as áreas 
situadas na região semiárida, sendo o Vale do 
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São Francisco Baiano (VSFB) a mesorregião 
que atingiu valores mais baixos do índice, indi-
cando a ocorrência de secas extrema a severa. 
Resultados semelhantes também foram identifi-
cados no Extremo Oeste Baiano (EOB), Centro 
Norte Baiano (CNB), Nordeste Baiano (NB) e 
Centro Sul Baiano (CSB), que apresentaram va-
lores desse índice abaixo de 20, ou seja, ocor-
rência de seca severa.

Figura 2. Gráfico de boxplot para o índice VHI 
por mesorregião do Estado da Bahia, abran-

gendo o período de 2001 a 2021.

Fonte: Os autores (2023).

Os valores geoestatísticos para a média anual 
do VHI referente ao período de mais de 20 anos 
estão presentes na Figura 3.

Figura 3. Estatística básica (mínimo, máximo, 
média e desvio padrão) para a média anual do 
VHI abrangendo os anos de 2001 a 2021 para 

o Estado da Bahia, Brasil.

Fonte: Os autores (2023).

Ao avaliar a média anual do VHI para o perío-
do de 2001 a 2021, observou-se que os valores 
mais baixos do índice se concentraram na re-
gião central do Estado, onde predomina o clima 
semiárido. Já os valores mais altos do índice, 
que indicam maior vigor vegetativo, estão situa-
dos na região litorânea. Isso explica os baixos 
valores de desvio padrão para as mesorregiões 
Sul Baiano e região Metropolitana de Salvador 
(Figura 3), em contrapartida a maior variabilida-
de do índice ocorreu na região semiárida, de-
vido as características da vegetação típica do 
bioma caatinga.
Na Figura 4 é apresentado o resultado do VHI 
para o mês de novembro de 2015, sendo evi-
denciado pelo índice a predominância de seca 
extrema.  Esses resultados corroboram com es-
tudos realizados no Semiárido Brasileiro (SAB), 
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pois no ano de 2015 houve ocorrência de El 
Niño, o que favoreceu a redução de chuvas na 
região nordeste do país (Buriti e Barbosa, 2018; 
Cunha et al., 2017; Lima et al., 2023; Marengo 
et al., 2020; Souza et al., 2019; Souza et al., 
2021).

Figura 4. Índice VHI para o Estado da Bahia, 
referente a novembro de 2015.

Fonte: Os autores (2023).

Considerações Finais:
Os resultados desse estudo, utilizando dados 
orbitais, contribuem para o desenvolvimento 
de estratégias de gestão de recursos hídricos 
e adaptação às condições climáticas adversas. 
Essas medidas visam reduzir os impactos da 
seca na agricultura, pecuária e nos recursos hí-
dricos no Estado da Bahia, pois fornecem infor-
mações valiosas para o planejamento e a imple-
mentação de medidas de manejo e conservação 
adequada, buscando garantir a sustentabilidade 
dos ecossistemas vegetais e a produção agrí-
cola.
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Resumo:
O uso de satélites é uma ferramenta fundamental 
para o delineamento de estratégias de combate 
ao fogo e ao desmatamento. Este estudo teve 
por objetivo analisar a variação espaço-tempo-
ral do desmatamento e do registro de focos de 
queima no Brasil entre 2003-2020, visando es-
tabelecer a relação entre as respectivas variá-
veis e determinar áreas mais críticas. Foram co-
letados dados de desmatamento da vegetação 
primária e secundária junto ao MAPBIOMAS, e 
dados de focos de queima junto ao INPE. Du-
rante o período analisado, 453.988,74 km2 de 
vegetação foram desmatadas e 4.230.883 fo-
cos de queima detectados. Observou-se que 
o desmatamento primário e o registro de focos 
de queima apresentaram tendência de queda. 
Além disso, ambas apresentaram correlação 
positiva e significativa. O estado com maior área 
desmatada e com o maior número de focos foi 
Pará. Os resultados obtidos podem ser utiliza-
dos em atividades de combate e prevenção ao 
fogo e ao desmatamento, visando a proteção ao 
meio ambiente.

Palavras-chave: Sensoriamento Remoto; Su-
pressão da Vegetação; Conservação Ambien-
tal.

Apoio financeiro: Ao CNPq e à PROPES pela 
bolsa PIBIC-EM concedida à segunda autora.

Introdução:
O Brasil é um dos maiores produtores mun-

diais de commodities agrícolas e tem sido um 
dos principais contribuintes, a nível global, para 
as mudanças de uso e cobertura do solo e para 
emissões de gases de efeito estufa, contribuin-
do assim com o aquecimento global (SOUZA 
JR et al., 2020). A substituição de ecossistemas 
naturais para áreas agrícolas e de pastagens, 
além do desenvolvimento de infraestrutura e ci-
dades, são impulsionadores das mudanças de 
uso e cobertura do solo, afetando a biodiversi-
dade, recursos hídricos, emissões de carbono 
e, consequentemente, o clima regional e global 
(SOUZA JR et al., 2020).

O uso de satélites para imagear a superfí-
cie terrestre é uma importante tecnologia para 
avaliar as alterações de usos de solo e na de-
tecção em tempo real de queimadas e incêndios 
florestais. Utilizando-se de dados passados ge-
rados por meio de satélites, é possível estabele-
cer tendências e padrões que podem contribuir 
para uma melhor compreensão da problemática 
avaliada e definição de eficientes medidas que 
tenham por objetivo final a prevenção e comba-
te ao desmatamento, às queimadas e aos in-
cêndios florestais.

O presente estudo teve por objetivo analisar 
a variação espacial e temporal do desmatamen-
to primário, secundário e do registro de focos de 
queima em todos os estados brasileiros entre 
2003 e 2020. Além disso, buscou-se analisar a 
relação entre as respectivas variáveis.

 
Metodologia:

O Brasil é o maior país da América do Sul 
com uma área aproximada de 8,5 milhões de 
km2. A sua vegetação é bastante diversificada, 
variando de acordo com características físicas 
do local onde se encontra, como o clima, relevo 
e tipo de solo. São exemplos de vegetações 
brasileiras a Floresta Amazônica, Mata Atlântica, 
Cerrado, Caatinga, Pantanal, Mata dos Cocais, 
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Mata de Araucárias, Pampas, dentre outras.
Os valores anuais de desmatamento 

(supressão da vegetação primária e supressão 
da vegetação secundária) nos distintos estados 
brasileiros foram obtidos junto à coleção 6 de 
desmatamento e regeneração do MAPBIOMAS 
(2022a) para os anos 2003-2020. Os registros de 
focos de queima foram obtidos junto ao Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) para 
os anos 2003-2020 com base nos dados do 
satélite de referência (AQUA passagem da 
tarde) (INPE, 2022).  

Os dados foram agrupados de acordo com 
o ano e o estado e tiveram seus valores médios 
definidos. O teste de correlação de Pearson 
foi utilizado para verificar a correlação entre o 
desmatamento e o registro de focos de calor. 
Análises de regressão linear foram realizadas 
buscando definir tendências significativas de 
alta ou de baixa ao longo dos anos avaliados 
no desmatamento da vegetação primária, 
secundária e no registro de focos de queima. O 
nível de significância adotado foi de 0,05%.
  
Resultados e Discussão:

Durante os 18 anos analisados, 453.988,74 
km2 de vegetação foram desmatados e 4.230.883 
focos de queima foram registrados no Brasil, o 
que equivale a uma média de 25.221,60 km2 
desmatados e 235.049 focos por ano.

O desmatamento da vegetação primária 
correspondeu a uma área de 337.762,61 km2 
(74,4%) enquanto o da vegetação secundária 
116.226,13 km2 (25,6%). O ano com maior 
desmatamento total (vegetação primária + 
secundária) foi 2003 (47.934,09 km2) e o com 
menor 2020 (14.284,31 km2). Com relação ao 
registro de focos de queima, o ano com o maior 
registro foi 2007 (393.915), enquanto 2013 
apresentou o menor (104.099) (Figura 1).

Através do teste de correlação de Pearson 
observou-se que o registro de focos de queima 
apresentou correlação positiva e significativa 

com o desmatamento primário (r = 0,66; p 
= 0,003) e negativa e não significativa com 
o desmatamento secundário (r = -0,33; p = 
0,182). O desmatamento primário, durante o 
período avaliado, apresentou uma tendência 
significativa de queda (r2 = 0,63; p < 0,001), 
enquanto que o desmatamento secundário, 
uma insignificante tendência de alta (r2 = 0,02; 
p = 0,638). Já o registro de focos de queima 
apresentou tendência significativa de queda (r2 
= 0,44; p = 0,003).

Figura 1 – Variação anual do desmatamento da vegetação 
primária e secundária no Brasil. As linhas pontilhadas 
representam as linhas de tendência com base na análise de 
regressão linear.

Com relação à variação espacial do 
desmatamento, o estado do Pará foi o que 
apresentou maior desmatamento total durante 
o período avaliado, seguido por Mato Grosso 
e Rio Grande do Sul. No entanto, ao se levar 
em consideração as distintas áreas dos estados 
brasileiros, proporcionalmente, os estados 
com maiores taxas de desmatamento foram 
Rio Grande do Sul, Rondônia e Maranhão, 
respectivamente. Considerando-se apenas o 
desmatamento primário, Mato Grosso, Pará 
e Rondônia foram, respectivamente, os três 
estados com maiores áreas. Com relação ao 
desmatamento da vegetação secundária, Rio 
Grande do Sul, Pará e Bahia apresentaram as 
maiores áreas (Tabela 1).

Em se tratando do registro de focos 
de queima, Pará foi o estado com o maior 
número de ocorrências, seguido do Mato 
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Grosso e Maranhão. Levando-se em conta 
a densidade de focos de queima, ou seja, o 
número de focos dividido pela área do estado, 
Maranhão, Rondônia e Tocantins foram os que 
apresentaram maiores valores, respectivamente 
(Tabela 2).

Tabela 2 – Lista dos estados brasileiros com seus 
respectivos registros totais, médias anuais e densidades 
de focos de queima para o período 2003-2020. Os estados 
estão organizados em ordem decrescente do registro total 
de focos de queima.

Estado Focos de 
queima* Média anual Densidade

Pará 783187 46070 0,63

Mato Grosso 738342 41019 0,82

Maranhão 468197 26011 1,42

Rondônia 295089 16394 1,24

Tocantins 258768 14376 0,93

Bahia 237466 13193 0,42
Minas 
Gerais 194609 10812 0,33

Piauí 192987 10722 0,77

Amazonas 191817 10657 0,12

Acre 126073 7004 0,77
Mato Grosso 

do Sul 121842 6769 0,34

Goiás 115088 6394 0,34

Ceará 98979 5499 0,66

Paraná 73978 4110 0,37

São Paulo 70284 3905 0,28
Rio Grande 

Do Sul 51927 2885 0,18
Santa 

Catarina 48017 2668 0,50

Roraima 43078 2393 0,19

Amapá 34708 1928 0,24

Pernambuco 24915 1384 0,25

Paraíba 15209 845 0,27
Rio de 
Janeiro 14394 800 0,33

Rio Grande 
do Norte 11209 623 0,21
Espírito 
Santo 7849 436 0,17

Alagoas 5075 282 0,18

Distrito 
Federal 4104 228 0,71

Sergipe 3692 205 0,17

Fonte: * - INPE (2022).

Considerando os dados de desmatamento 
primário e do registro de focos de queima, 
embora durante o período 2003-2020 os números 
tenham apresentado tendência significativa de 
queda, considerando apenas o período 2011-
2020, ambas as variáveis se estabilizaram e 
não mais apresentaram tendência de queda. 
Acontece que entre os anos de 2004 a 2009, o 
Brasil demonstrou ter capacidade para combater 
o desmatamento ilegal por meio da combinação 
de monitoramento e fiscalização, intervenções 
na cadeia de suprimentos e expansão de áreas 
protegidas. Tais fatores foram responsáveis 
por uma redução da taxa de desmatamento na 
Amazônia brasileira em cerca de 70% (BRANDO 
et al., 2020). No entanto, as pressões impostas 
pela expansão agrícola e pecuária foram 
responsáveis pelo aumento do desmatamento 
em algumas regiões da Floresta Amazônica 
na última década, principalmente no estado 
do Amazonas (WHITE, 2018 e MAPBIOMAS, 
2022a).

Considerando a existência de correlação 
significativa entre o desmatamento primário 
e o registro de focos de queima, pressupõe-
se que o fogo seja utilizado como técnica de 
limpeza de áreas desmatadas. Tal hipótese 
é corroborada por White (2018) ao afirmar 
que, devido à elevada umidade das florestas 
tropicais, os desflorestadores primeiro derrubam 
as árvores e, depois que as mesmas secam, as 
queimam. Ainda de acordo com o mesmo autor, 
tais queimas são facilmente detectadas pelos 
satélites em função de seu grande tamanho. Já 
queimas em áreas com vegetação menos densa 
podem não vir a ser detectada pelo satélite 
AQUA, visto que o mesmo costuma detectar 
apenas incêndios e queimadas com frente 
do fogo maior que 30 metros. Esta limitação 
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pode ter sido responsável pela inexistência de 
correlação entre o desmatamento secundário e 
o registro de focos de queima observado neste 
estudo.

No geral, a maior parte do desmatamento e 
das queimadas realizadas no Brasil ocorrem de 
maneira ilegal. Dados referente ao ano de 2021, 
apontam que 98% de toda área desmatada no 
Brasil foi ilegal, contra apenas 0,87% que atendeu 
aos requisitos de regularidade (MAPBIOMAS, 
2022b). Já com relação às queimadas, White 
(2018) aponta que a prática é cultural no 
país, sendo que na maioria das vezes são 
realizadas sem autorização do órgão ambiental 
responsável, sendo assim consideradas ilegais. 
Para resolver a respectiva problemática sugere-
se que, a curto prazo, ocorra um aumento nas 
atividades de fiscalização que visem pôr em 
prática os critérios estabelecidos nas legislações 
nacionais e estaduais no que se refere ao 
desmatamento e à prática de queimadas ilegais. 
A longo prazo, no entanto, é fundamental 
que atividades de educação ambiental sejam 
aplicadas em todo o território nacional, de 
maneira formal e informal, buscando refletir junto 
às comunidades locais que estes podem atuar 
na fiscalização e em vários outros processos, 
como diagnóstico, identificação de soluções 
e avaliação de resultados. A criação de mais 
unidades de conservação e áreas indígenas 
também consiste em uma estratégia positiva, 
visto que no Brasil, a maior parte das áreas 
desmatadas e queimadas costumam ocorrer em 
propriedades privadas (MAPBIOMAS, 2022b).

Considerações Finais:
Os resultados obtidos apontam que, 

durante o período avaliado, houve uma redução 
no desmatamento da vegetação primária e 
no registro de focos de queima. No entanto, 
analisando-se apenas o período 2011-2020 
os números parecem ter se estabilizado e 
não mais continuam a reduzir. Ainda assim, o 

desmatamento e a ocorrência de queimadas e 
incêndios florestais no Brasil continuam altos 
e colocam em risco a conservação dos seus 
distintos biomas, em especial nos estados do 
Pará e Mato Grosso que, nos últimos anos, 
foram os mais desmatados e queimados, 
respectivamente.

A adoção de medidas como: aumento da 
delimitação de áreas protegidas e indígenas; mais 
fiscalização e aplicação de multas; e, aplicação 
de atividades de educação ambiental são 
fundamentais para redução do desmatamento e 
do emprego do fogo. Tais medidas devem ser 
aplicadas com urgência visando a conservação 
da biodiversidade e evitando uma possível 
catástrofe climática global.
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Tabela 1 – Lista dos estados brasileiros e suas respectivas áreas totais; áreas desmatadas de vegetação primária, 
secundária e total; média anual do desmatamento total; e, percentual da área do estado desmatada com base na área de 

desmatamento total. Os estados estão organizados em ordem decrescente do desmatamento total.

Estado Área (km2)**

Desmat. 
veg. 

primária 
(km2)*

Desmat. 
veg. 

secundária 
(km2)*

Desmat. 
total (km2)*

Média anual 
do Desmat. 
total (km2)

Perc. da 
área do 
estado 

desmatada 
(%)

Pará 1245870,80 67003,20 18203,09 85206,29 4733,68 6,84

Mato Grosso 903207,02 72463,24 11209,26 83672,50 4648,47 9,26
Rio Grande 

do Sul 281707,16 17967,05 19310,44 37277,49 2070,97 13,23

Bahia 564760,43 22797,90 11432,62 34230,52 1901,70 6,06

Maranhão 329642,18 24608,18 9451,89 34060,07 1892,23 10,33

Rondônia 237765,24 25485,04 1830,49 27315,53 1517,53 11,49

Tocantins 277466,76 19427,33 4761,45 24188,78 1343,82 8,72
Minas 
Gerais 586521,12 13755,17 8855,56 22610,73 1256,15 3,86

Amazonas 1559167,89 15357,07 2815,06 18172,13 1009,56 1,17
Mato Grosso 

do Sul 357145,53 10615,02 4472,95 15087,97 838,22 4,22

Goiás 340203,33 10096,67 4319,24 14415,91 800,88 4,24

Piauí 251756,52 12094,39 1945,62 14040,01 780,00 5,58

Ceará 148894,44 4055,96 2873,76 6929,72 384,98 4,65

Roraima 223644,53 5017,98 1048,92 6066,90 337,05 2,71

Acre 164123,96 5502,11 432,14 5934,25 329,68 3,62

Pernambuco 98067,88 2194,58 2261,00 4455,58 247,53 4,54

Paraná 199298,98 1828,88 1465,60 3294,48 183,03 1,65
Santa 

Catarina 95730,68 2119,99 1157,40 3277,39 182,08 3,42

São Paulo 248219,48 966,18 1967,48 2933,66 162,98 1,18
Rio Grande 

do Norte 52809,60 1177,73 1726,73 2904,46 161,36 5,50

Paraíba 56467,24 1042,96 1750,46 2793,42 155,19 4,95

Amapá 142470,76 1283,67 509,53 1793,20 99,62 1,26

Alagoas 27843,30 284,74 817,98 1102,72 61,26 3,96

Sergipe 21925,42 197,08 731,71 928,79 51,60 4,24
Espírito 
Santo 46074,45 188,31 611,76 800,07 44,45 1,74
Rio de 
Janeiro 43750,43 151,77 227,26 379,03 21,06 0,87
Distrito 
Federal 5760,78 80,41 36,73 117,14 6,51 2,03

Fonte: * - MAPBIOMAS (2022a); ** - IBGE (2020).
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